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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
'DECRETO N. 5.599 — DE 13 DE oEzErvierto DE 1928

n11110 1 .1ZO O GOV PrO0 a conferir ao inventor do hydro-motor o
premiO de 100:000$000 e abrir o necessario credito

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:'
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu SaIl•

geiorto a seguinte resolução:
Art. 1.° Fica o Governo autorizado a conferir ao in-

ventor do hydro-motor, Antonio Salviano de Figueiredo, o
premio cie 100:000$000 (cem contos de réis)

Paragrapho unico. Fica o Poder Executivo autorizado a
abrir o necessario credito para o pagamento do referido
premio.

Art. 2.° Revogam-se as disposições era contrario
Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1928, 107° da Indo ..

pendencia e 40° da Republica

WASHINGTON Luis P. nE SousA.

Nestor Sezefredo dos Passos,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 18.528 — DE 10 DE DEZEMBRO DE 1928

Abre, ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, o credito
especial de 273 :382$530, para occorrer ao pagamento da
gratificaçclo para fardamento a que fez jús o pesRoal das
embarcações da Saude Publica da Capital Federal, de 191'I
a 1927, inclusive.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
tisando da autorização contida no art. 1°, do decreto n. 5,535,
de 24 de setembro de 1928, e .depois de ouvido o Tribunal do
Contas, nos termos do art. 93, cio Regulamento Geral de Conta-
bilidade Pubilca, resolve abrir, ao Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores, o credito especial de duzentos e setenta e ires
contos tresentos e oitenta e dous mil quinhentos e trinta reis,
(273:382$530), para occorrer ao pagamento da gratificação,
para fardamento a que fez jús o pessoal das embarcações da
Saude Publica da Capital Federal, de 1913 a 1927, inclusive,
gratificação essa que deverá ser abonada de conformidade com
a tahella constante do citado decreto n. 5.535, de 24 de setem-
bro de 1928.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1928, 107° da Indepen-
dencia e 40° da Republica.

WASHINGTON Luis P. DE SOUSA.

Augusto de Vianna do Castello.

MENSAGENS

membros do Congresso Nacional — Transmittirulo-
vos a inclusa exposição do mini,stro de Estado da Guerra,
tratando da necessidade de ser aberto pelo respectivo mi-
nisterio o credito especial de 4:160$ (um conto (sento e
sessenta mil réis), para pagamento da gratificação a que
se refere a lei n. 3.390, de 2 de janeiro de 1920, á qual fez
jús, de 1 de janeiro tambem de 1920 a 31 de maio de 1922.
o continuo da Directoria de Intendencia da Guerra Oscar
Sampaio e ora reclamada pela viuva do dito continuo Odette
Sampaio, peço habiliteis o Governo com o mencionado cre-
dito.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1928, 107° da Inde-
pendencia e 40° da Republica.

WASHINGTON LUIS P. DE SOUSÀ,

Exmo. Sr. Presidente cia Republica — °deite Sampaio,
.viuva do continuo da Directoria de Intendendo, da Guerra,
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MAMO OFFICIAL	 Dezembro de 1928

OsCar Sampaio, pede o pagamento da gratificação r. ime se
refere a 1i n. 3.390, de 2 de janeiro de 1920, mandada pagar
pela de n. 5.143; de janeiro de 1927, e não recebida idlo
mesmo funccionario no period0 de 1 de janeiro de 1920 a
31 de • maio de 1922.

O pagamento não foi satisfeito na ( .. prica opportuna, por
não constar o nome do funccionario da relação eme serviu
de base para a concessão do credito aberto pelo decreto
n. 17.682, de 10 de fevereiro de 1927, destinado ao paga-
mento da vantagem de que se trata, constando, entretanto,
da que foi publicada no Diario Offi2ia1 de 30 de Setemfiro
de 1925.

Para o pagamento ora reclamado fornir-se nece ,ssar:o rrin
credito especial de 1:160$ 111111 conto cento e sessenta enil
réis), pelo q ue PeÇo a V. Ex. se digne solicitar do Con-
gresso Nacional a necessaria autorização para a abertura.
pelo Ministerio da (;rierra, do mencionado credito.

Rio de Janeiro, 12 ele dezembro de 1928. -.Vesioe Possom.

7tlinisterio da Guerra - N. 27 - Rio de Janeiro, 13 do
Jezembro de 1928.

Sr. 1° Secretario da (amara dos Deputados - De urdem
do E:CM() . Sr. Presidente da Republica transmitto-xos a in-
clusa mensagem, solicitando autorização para a abertura,
Pelo Minister'', da (irierra, do credito especial de 1:160'4 tirn
vonto cento e sessenta mil reis), para pagamento •li grati-
ficação a que se refere a lei n. :3.390, de 2 de janeiro de
1920. á qual fez jús, de 1 lo dito mel. a 31 de maio de 1922,
o continuo da Directoria de Intendencia da I illP11%. OSI'a
'aumpaio . e ira reclamado por sua viria, Odette Sampaio.

sande e fraternidade , . - Neslor Poxsos.

"q .s. inewbrus	 Congreswo Nacional - Transmilt indo
a Melosa exposição do Iinislro da i 0001a, tra ! and() o h 0C-
VPS n idaile dá 31141 . 111Pa ao)	 iV0 0101 ¡Si eriO dod Cifilil il es-

li' 20 :0008 (vimmlu e01110S de reis,. para indemnização
ti Empreza datto Larangeira de igual importancia, cedida a
Wide) de eniprest imo, sem jureis, ao comem:m(10 do 11" Ite'gi,.-
mento ete .liavallaria independente, 1 , 01 abril de 1921. por
,:i5o	 Orga jzar-se a mesma onielade. peço babiliteis o Go-
V01 • 00 i't110 II Mello' iollad0 red O de 20 :000000.

II I) de Janeiro. 13 ele dezembro de /928: 1117" ela lodo-
penitencia e •0" da Republica.

WAsiiiNwroN Lias P. DE SO!

Sr. Presidente da Republica -	 E1111111'Zl	 1 n 1111!	 1";/ 1)-
gvira redeo, a ti	 Is	 li' 1 • 100resi 0110, $1111 in ri is, ao (4,000) e-
do do 11" livgiowillo do . Ca\ aliaria Independente, em abril de

1. por occa , iiio •Ic organizar-se a mesma unidalic, ti tuian-
lia de 21):00oR	 vinte coolosIs 11 ". 1.;),	 'eti	 iiis	 :1)1)1. ;11111(.11
...p . p.) IS 	 og.1j;',11S para a 511:1	 illS1allaii0) 111111	 ;1111,1/(11.?

•1 0•n 110/:1 4. n I'd	 ria -; (pie oram então r)i'ressarias.
l'ara a inilenari:..ação desse debito não foi pre ,‘-i,ta doIa-

,•ãe, ,,rçaineentaria, pelo 5104 , peco a V. Ex. SP digne
hi C.iengre ,an Nacional a necessaria autorizava() para a abe"-

11	 /	 ;n174101141 it	 1 ;111`I'l'a dl) C . 11'11110	 lá	 111álla
1)0111;1;11'1a .11 211 : 0 11 0S , da /piai trata a Melosa elemanstração.

liei de Janeiro, 12 do • dezembro de 1 0.):;

Nlini ,Aerio la roterl'a - N. 2S - Rio de taileir,i,
dt , z,nibra de 1928.

	

I. 1" sorry lario) ' Ia Camara 5105 11,1)111:W4)s -	 oril:mi
II)) Emoo. si . . pre,sidenio .1a 114 , poblica. Iranstiffilo a V. E X .
i111 ` 111Sa inen .zagern	 Congress. Nariaaai
saria autorização para a abertura pelo Milli n ri . rie) .1a 1;11011a
41.1 (1 . 1'.1111) • 1 Spl'I'ia d1) 21) 1 .101)8 • vinte voliteis de re. ; is . . para
indemmização á Emprezir Marte Larimgeira de igual impor-
tancia, evd ida por roopro • SI 000. 541O juros. ao e0lOrna oi to do
11" Regimento litCax aliaria InilepPntIonlv. etil abril .1e 19.2 n ,
ror occasião ile organizar-se , a mesma unidade.

Reitero a V. Ex. meus prolestot de elexada e-lirera e mui
ist meta re II1S1.1.`ração).

r. Prg idonle (10 Senado - Tendo saneebenado a resolução
041 1:00gress0 Nacional ipo , autoriza o (Iovernee a conferir ao
inventor do hydro-molor. .1nlonio Sal' ia 	 ele Eigereiredo
Premie de 1 00:0008 • ev o] V 11 111 0 '; 	1 o abril' 1) 11 n 11.41sSal.10)

ere.dito, restitno-vOS dons dos autographos kt ine.:nna resulu-

(Ao, os quaes acompanharam a OSSit mensagem n. 1fl3. de , 8
do corrente.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1928: 107" da Indepe n-
delicia e 40" da Repirblica.

WAsurNerroN Luis P. PE Si 11 S.1.

Ministerio da Guerra - N. 26 - II lo de Janeiro, 12 da
dezembro 111) 1928.

Exulo. Sr. 1" Secretario do Senado - De ordem do Sr.
Pro .sidente da Itepublica, tenho a honra de transmittir
V. Ex. a inclusa mensagem restituindo doeis dos antographos,
da resolução do Congresso Nacional que autoriza 1) O ;11X4,1•11.)

a conferir ao inventor do hydro-motor, Antonio Salx•iairee
Figueiredo, o premio de 100:000$ I,cern ceados de reis) e abrir
o necessario credito, autographos mie aconirainharam a
que trata V. Ex. em officio ii. 583, de 10 do corrente.

Reitero a V. Ex. os prol estos de minha elevada estima
e mui distineta consideração. - Nestur Posses.

Srs. membros do Congresso Nacional - Na Melosa ex-
posição de motixos, que , lenho a honra de sulemetter ti xossa
consisleração, o Nlinistro de Estado dos Negocias da Fazen-
da trata da nero ,ssidads , da colierssão de um revela° especial
de 1:1.000:000$000, papel, para occorrer ao paganiento 114

deSpeZa 8 le eXelYiViOS 111010,4

Ri() de Janeiro, 12 de dezembro de 1928, 107" da tireb-
penelericia si 0" da Republica.

WitsursoiToN 1,,las P. nE Sor

Exulo. Sr. Presidente , da Republica - Pio decreta
n. 18.297, de 18 11 4 ' ;11 1 111 de 1928. usando da aulorizacão
contida na lei ri. 5. ;58, de 20 de ,janeiro do me,ono anuo,
abriu o Poder Executivo, por esto ministerio. o creditei es-
pecial de 10.000:000$00n, papel, para pagamento de ilix i-
das de exereicios findos. dP pessoal, assumidas mesmo alem
dos ('reditos orçamentarios. 1' hem assim, de material, me casa
das respectivas n..crhas do orçamento lerem deixado ,,aldo
suffiviento para (anon/alai-as.

Esse credito. conforme estabeleceu a lei rifada, vi1:,sra-
ria até á liquidação final 111' 51111 importaricia.

.1 1 -2e irectoria da Despe e za !iiIdica \ em dO 01101111M' Wh`
11 total do mesmo credito já foi absorx • ido, sendo imolam' in-
sofficiente a x •erha orçamentaria de 3.500:000$000. desti-
nada á liquirlação de dividas de exercicios findeis, a qual
erão vonsigna nenlorm saldo.

.1' vista doa proeees de dividas datpiella natureza exb--
tentes na referida director-ia, torna-se indisnensavel acher-
tora elee um ( Telim espeeial ale 13.000:000$000, papel, parit
lazer face ao pagamento elas alloilidas dividas, á cuida. .1i14
consignações - -Pessoal - e -Material" - aquellas
aos compromissos assumidos mesmo além de.- ',reditos
mentarios; e estas 110	 dáS respectivas verbas 1C11 . 111 1j.-
xaole) saldo capaz de corope-irlal-as.

Nestas condições. peço a N". Ex. as neeessarias pree‘ • i-
delicias junto ;;o Congresso Nacional, no sentido ele ,or
Thesouro halnlitaelo coro 15 a11111.1i110	 ;1'1 á 111"! n i
já indicada, afim de alt..ndcr tio pagamento da questreniela
despeza.

Itio ele Janeiro. .12 ii, 41,z, ¡vibro de 1020. - F. r. bn
Olireira Bolei/o s.

:\ 1 ildSierio ilss, Negoe:0S da Fazenda - N. o - liii 12
de deZel 01E1) si' 1928:

Exila). Sr. 1" Secretario da Camara doa 1/epulados -
'Fiado' a honra de Iran s mittir a V. Ex. a inclusa mensa-
gem do Exino. Sr. Pr p sidenle da Ilepoldica. remettendo
Clengresso Nacional a 1 , ,:posição (leste ministerio, 1 . 1 . 1 n 11 ii ti á
r ps i'ess j slaiu da autorização legislativa para abertura de uni
eaaalilo espeCial	 13.000:(01N5000, papel, para alleender
despezas ele exerricios findos.

Reitero a V. Ex. eis proteslos elo minha elevada estima
SISO insta consideração. - ilierira Botelho.

Srs. membros do Congresso Nacional - Na inclu s a ex.-
posição de 111111iN OS, (1110 lerdo) a honra de soloovaer
vonsi &MIAU. o M IiIist lo de Estado dos Negorios da Fazen-
da justifica a necessidade tia abertura de ron credito especial
ate a iniportaiwia .le :;.: -)00:o00$000, para pagamento a
DD. Maria Juvenil de 'turvos e Izaura PaienIC de Mello, em

dO



WASHINGTON LUIS P. DE. SOUSA-

. Exino:. Sr. Presidente da Republica — Para fundar a
Capital do departamento do Alto Acre, o respectivo prefeito
occupou violentamente a frente do seringal ."Empreza", do
propriedade de Maria juvenil Parente e sua filha lzaura Pa-
rente.	 s-

e Perturbadas DO seu direitoepropuzeram •as mesmas, per-
•ante o . juitz-ala Senão do Acre, uma acção possessoria contra
a •:Dião •Fetleral, avaliando em mil contos de réis os prejui-

, zos e damos emergentes, causado a pelo esbulho.
• A acção .foi julgada procedentst, sendo a Fazenda Nacio-

nal. condeurnada a pagar ás anteras a quantia arbitrada em
vistoria, de 706:000e000, mais os (latimos que se lqiuidassem
na, exertiçãci, juros da móra e custas.

Da seriténça recorreu ca-officio o 'juiz, dando o Supre-..

mo Tribunal Federal, roi parte, provimento ao recurso, para
condemnar a Vnião a indemnizar o valor das terras, com os
juros da mera e custas.

Esse accórdão ,Soi embargado pistas ~ciladas, sendo,
entretanto,. rejeitados os r: P1.1s embargos.

Passando em julgado a deciaão daquelle Tribunal, pro-
moveram as interessselas as diligencia precisas afim de ser
fixado o montante da illdollitliZalj10.

Expresso no julgado que a somma a ser indemnizada
não podia attingir a saii;:000S000. e-ifra já considerada emes-
;ave peto suarem ° Tribunal Ei g teral: na liquidação, entre-
tanto, fui encontrada. titulo de indemideação devida, a im-
portancia de 5.024:1e2e Hee o que foi homologado pelo juiz
federal.
• Dessa sentença hoinologaistria não houve, como se fazia

anistia., a interposição dos reciu •sos necessarios, quer por
parte do juiz, quer pelo. representante do Ministerio Pu-
blico.

Passando de tal fúrma em julgado a decisão, e tendo
havido, como disse, omissão dos rei-ursos legaes cabiveis na
especie, em favor da talião, e estando os mesmos lwje ore-
.acriptos, pelo tempo decorrido. a .providencia que a este mi-
Historio se afigurou tilais acauteladura dos interesses da Fa-
zenda Nacional foi a de uni accerde com as exequentes.

Esse accOrdo, a nieu ver. attende aos mais justificados
interesses de ambas as parleis: do Estado, porque, pratican-
do um a.cto de esbulho. está reconhecido responsavel por
suas eonsequencias, eiti decisão unanime do Supremo Tribu-
nal Federal, decisão que transitou em julgado, hoje irrecor-
rivel, e cujo montante cresce na razão directa do retardamen-
io da liquidação; aciia-se na • posso das terras que occupou
para construir uma cidade, vendeu-as a particulares e não
tem, comtudo, titulo de propriedade.
. Dos proprietarios das terras, por isso que, não obstan-

te o julgado que alcançaram e o precatorio expedido, Mies
se acham, até hoje, no desembolso da importancia liquidada,
:á . vista da denegação do credito respectivo pelo Poder Le-
sislativo.

Deante dessa situação, resolveu este ministerio esta-
belecer um aceerqo com os 'interessados, reconhecendo-se
por elle a Fazenda Nacional devedora de metade da somma
judicialmente liquidada, accroseida, apenas, dos juros da lei
e obrigando-se os credores a -nada mais reclamar em todo
o tempo e para qualquer effeito outro pagamento decorreu-
ste da carta de sentença.

De tal modo, a importancia de 5.021:192$1.P3, constan-
te do precatorio, ficou reduzida a 2.512:090096, correspon-
'dente a 50 daquella, accrescendo-se á mesma, a titulo de
'juros, a quota de 886:184262, o que perfaz o total de réis
3.398:2801;358, para o pagamento devido até 31 do • mez de
(dezembro corrente;

Sendo, entretanto; de cenveniencia que a União se dos-
'obrigue dessa -responsabilidade; no seu effeetivo montante,
até á data do pagamento, o que não se pciderá tealizar se-
não no decurso do armo de 1928, como é de prever', faz-se
precisa a concessão de um credito especial, em importancia
superior áquella, reputando sufficiente a abertura do mes-
mo, até a quantia de 3.500:000000.
, Assim, não se achando o Thesouro Nacional habilitado
com o necessario credito, para fazer face a essa despeza,
peço a V. Ex. que se digne submetter o assumpto apre-
,peço do Congresso Nacional.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1928. — F. C. de%mira Botelho.
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,Ministerio 1103 ,Negocios da Fazenda — N. 06; 	 ine.,13 •
de dezembro de sa2£1.	 • .

Exmo. Sr. 1" Secretario da, Cantara dos Deputados- a s-Te-
nho a honra de 'tsánsmittir a V. -Ex. a inclusa menaasseina do
Exmo. Sr. Presidente da Republica, remettendo ao Congiiesso
Nacional .a expoaição deste Ministerio, sobre a necess.idade da
CODCPSSãO de usa credito especial de 3.500:060$, para oceorrer
ao pagamenio (ievisio á Maria Juvenil de Barros e.sua filha
Isaura Parente de Mello, em virtude de accôrdo cem ats,ines-
mas .celebrado, pura indemnização do que lhes clave a- União,
e mvirtude de sentença judiciaria. 	 •

Beitesro a V. Ex. os protestos de minha Maude -C:etima
e distineta consideração. — F. C de Oliveira Botélho:,r'.

Senhoras , meint,ros do Congresso Nacional — tZsa iieslusa
exposição de motivem., que tenho a honra de submettee á vossa
consideração, o • Mieistro de Estado- dos Negocios • ela Fazenda
justifica a necessidade da abertura de credito especial de
77:586$010, para oecorrer ao pagamento devido ao engenheiro
Dr. Rayrnundo Saiedino de 'Gusmão, eia virtude de seetença
judiciaria.

Riti de Janeire, 12 de dezembro de 1928, 107° da Indepene
delicia e 40" da Republica. 	 -

WashiNuTow Luis P. DE SOUS X,

.Exmo. Sr. Presidente da Republica -- O 	 Rayniundn
Saladino Gusraeo, tendo sido exonerado do cargo, de enge-
nheiro ch e fe ds a° classe da Inspeetoria Federal de Portos,
'lies e Cannee pecneelz no Juizo Federal da 1° Vara Uma ;lesão
summaria especial para o fim de annullar o acto' do NI:nis-
tro da Viação que a exonerou por abandono de emprego e ser,
conseguinlemenie, condenmada a União a lhe pagar. com os
juros de mára e cestas, os vencimentos e gratificações a (pie
tinha direito ne exercido do alludido cargo.

'A acção fai julgada procedente, sob o fundamento de , ter
o autor mais de dez annos de serviço, faltando ao acto cla ex-
oneração a ouediencia aos preceitos legaes e regulamentares
attinentes ao coar,.

Foram de tal modo garantidos ao autor, p-1a sentença da
t^ instancia., os vencimentos e -vantagens do emprego, desde o
dia 1 de agosto de 1924, quando lhe deixaram de ser pagos
ditos vencimeities, até se verificar a, sua reintearação no mes-
se°, ou em cera') equivalente.

Dessa sealença appellaram o juiz e o respectivo . procura-
dor da Republica, e o Supremo Tribunal Federal. por arcar-
dão de 20 de julho deste anilo, regou provimento á appel-
'ação.
• Esse aceórdãe não foi embargado pelo representante da
União, passan fla, rssim, em julgado.. Extrahida a respectiva
carta de sentença, para a devida execução, entrou a Procura-
Geria da Republica com embargos á conta feita, os quaes fo-
ram recebidos e julgados procedentes, sendo, afinal, liquidada
em favor do excquente a importaneia total de 77:58(1010, que
corresponde aos vencimentos do mesmo no periodo de agosto
de 192'i a 17 de novembro de 1928, sujeita, entretanto, ainda
aos descontos •:egaes a titulo de montepio, imposto eobre a
renda e seno estbre a differença de vessetmentos.

A Directoria ela Despeza Publica e o consultor da Fazen-
da, aos quaes foi presente o precatorio, opinaram ambos pelo
seu cumprimento, i pela liquidez da conta, (já por se achar o
mesmo revestido das formalidades legaes externas.

O Thesoure Nacional não está, entretanto,
com o respective credito para fazer face á despezaaP;
peço se digne V. Ex. de solicitar ao Congresso Nacional a

Ppaer ligaudeo

necessaria autorização para a abertura de um credito especial
na importanisia indicada, afim de ccorrer ao pagamento de-
precado.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro ale 1928. — F. C. de Oli-
veira Botelho.

Ministerio dos iNegocios da Fazenda — N. 61 — Eni 14
de dezembro de 1:S28.

Exmo. Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados —
Tenho a honra de transmittir a "V. Ex. a inclusa mensagem
do Exmo. Sr. Presidente da Republica, remettendo ao Con-
gresso Nacional a exposição deste Ministerio sobre a necessi-
dade da abertura de um credito especial de 77:5861)010, pa-
pel, para occorree ao pagamento devido ao Dr. Rayrnundo Sa-
ladino de Gusmão, engenheiro da Inspectoria Federal de Por-
tos, Rios e Canaes, em virtude de sentença judiciaria.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima
e disfinctp. consideração. — F. C. de Oliveira Botelho.

ss •
M.e/Lide	 ôrdo: com as meemas celebrado para liquida-
ção do seu credito reconhecido em sentença judiciaria.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro cio 1928, 107° 'da Jade-
Dendencia e AO° da Republica.	 •

-	 • !

Subbado 15
	

DIARTO. OFFICIAL



Exmo. Sr. Presidente da Republica — Americo Pereira
da - Silva Pinto, Abelardo Marinho de Albuquerque Andrade e
oittros medicos, classificados em concurso realizado em 1918,
pela Directoria Geral de Sande Publica, para o provimento
effectivo dos logares de inspectores sanitarios. julgando-se

• Prejudicados com o acto do Governo que lhes não deu prefe-
rencia á nomeacão para os cargos de sub-inspeetore sanita-
rios do actual Departamento, Nacional de Saude Publica, cor-
respondentes aos de insperaores sanitarios daquella extincta

•d irectoria, mandando, ao cohtrario, abrir novo concurso para
o provimento daquelles e dos demais cargos então creado s em
consequencia da reforma dos serviços, intentaram, permite o
juiz federal da 2 Vara, uma acção summaria especial, Para o
fim de serem declarados nullos os referidos actos do Poder
Executivo, assegurando-se-lhes, em consequencia, todas as
vantagens pai rimoniaes decorrentes do excede i° dos cargos
em questão, desde a data da effectiva lesão, até a em que fôr
reparada administrativamente e violação dos seus direitos.

A aedo foi julgada procedente, sendo a União ,Federall
condeinnada na filma do pedido, no que fosse liquidado na
PX"PC1100, rim) o•¡•.• juros da tinira e custas.

Dessa decisão appellaram, ex-officio, o juiz e lambem o
procurador ¡tos Feitos da Saude Publica.

Per aecordam de 3 de janeiro de 1925, negou o Supremo
- Tribunal Federal provimento á appellação, confirmando, por

seus fun(Iamentos, a sentença appellada.
°opostos embargos a esse accordam, foram os piesmos

rejeitados,
Passada em julgado a decisão, extrahida a competente

'• • carta de ,,entença, na phase da execução, foi pedido' pelos
accionantes exequentes a expedição de precatoria dirigida ao

• Sr.• ministro da• Justiça e Negocios Interiores, esclarecendo,
nessa occasião, o juiz a extensão e os limites exactos da sua

• sentença.
Ficou, de tal modo, firmado que, annullados os actos •da

administração julgados offensivos do direito dos autores, em
• consequencia SP lhes a.seguroti:

a) MI vencimentos do cargo (vantagens inmiediatas
accritação do mesm));

h) as que resultarem do access() legitimo, por effeito de
antiguidade (vantagens consequentes 4 pormanencia no

•cargo);
•• • - e) juros de móra e custas.
• - Desse despacho aggravou a União negando o Supremo

Tribunal provimento ao aggravo.
• ()opostos ainda pela aggravante os embargos da lei, foi

em parte reformado o accoedam embargado,, para o -fim de se
. retirar da liquidação a parcella referente os vencimentos dos

accionantes, provenientes de substituições interinas dos car-
gos. de inspector.

A Uma° esgotou todos os recursos da lei em favor da
- Fazenda Nacional.

Reduzidas as contas,. na conformidade do ultimo julgádo
do Supremo Tribunal Federal, foi deprecado ao Sr. ministro
da Justiça e Negocios Intericires, o pagamento das importan-
cias de , 81 :874$061 ao Dr. Amorico Pereira da Silva Pinto e
dc 42 ;705$492 ao 'Dr. Abelardo Marinho de Albuquerque An-
deado.

- Neste ministerio, foram ouvidas a Directoria da Despeza
Publica e o consultor da Fazenda, e.miftindo ambos parete-
rés, que concluem pelo cumprimento da sentença, não só por

•se achar o precatorio revestido das formalidades legaes ex-
• ternas,- como pela liquidez da conta, apezar dc adoptado na

• contagem dos juros da mdra outro criterio, que o consultor
• elassifica de pomo fegular.

Não cabendo, porém, a este ministerio modificar, de-
• qualquer fõrina, as decisões proferidas pelos tribunaes de.

justiça, já passadas em julgado, para desobrigar o Thesouro
• • de• -compromisso decorrente da sentença condemnatoria, peço

•• se digne V. Ex. de solicitar do Congresso Nacional as provi-
- dencias neeessarias no .sentido de ser o Thesouro habilitado

com o -credito especial respectivo. na  • importancia ide reis.
..524:579$553, para solução do.debito. 	 ,•	 r • s

Ricide Janeiro, 1-2 rid dezembro de 1928. — F.C. de Oh-
'eira Botelho

k20410, :!5ab1)a1ot	 .DiARIO OFFICIAI n 	 Dezembro de.1028

Srs.• manibros do Congresso . Nacional — Na inclusa ex-
posição de motivos. que tenho a honra de suhmetter á vossa
consideração, o ministro de Estado dos Negocios da Fazenda
jilktifica a necessidade da abertura do ,redito especial de

* cento e vinte e quatro contos quinhentos e setenta e nove mil
'?Iniebentos e cincoenta e ires réis (l2l:579$553,- , para ()ecoe-

•; 1' ao Pagamento devido aos Drs. Americo Pereira ria Silva
- ' ••••)To e Abelardo Marinho de Albuquerque Andrade, em vir-
• a' . ¡I43 sentença judiciaria, sendo 's1:87-1$061, ao primeiro, e
.:;058492, ao segundo.

de Janeiro, 12 de dezembro de 1028, 107° da Indepen-
sleneia e 40" da Republica.

WASHINGTON tuis P. DE SOUSA.

Ministerio dos Negocios da Fazenda —	 62 — Em II
de dezembro de 1921.

Exmo. Sr. 1°- Secretario da Camara •dos Deputados ---
Tenho a honra de- transmittir a V. Ex. a inclusa men-

sagem do Exmo. Sr. Presidente da Republica, solicitando do
Congresso Nacional as precisas providenciaslno sentido - de ser
o Thesouro habilitado com o credito necessario para attender
ao pagamento das importancias de 81:874061 e 42:7058492,
devidas, respectivamente, aos Srs. Americo Pereira da Silva
Pinto e Abelardo Marinho de Albuquerque Andrade, em vir-
tude de sentença judiciaria.. •

'Reitero a V. Ex. os meus protestos de estima e distincla
consideração. — Oliveira Botelho.

Srs. Membros do .Congresso Nacional — Na inclusa expo-
sição de motivos, que 1,enho a honra de subsnetter • á vossa
consideração, o ministro de Estado dos Negocios da Fazenda
justifica a necessidade da abertura do credito especial de
138:726$043, para occorrer ao Pagamento devido ao Dr. 'g-na-
cio de Moura, em virtude de sentença judiciaria.

Rio de Janeiro, 12 de dezembao de 1928, 107° da Inde-
pendencia e 40° da Republica.

WASHINGTON LUIS P. ri g SOUSA.
• •

Exmo. Sr. Presidente da Republica — O Dr. lignacio
Moura, nomeado administrador dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, em 25 .de novembro de 1909, e nesse cargo
devidamente empossado, foi demittido pelo Governo, em 5 de
julho de 1913, sem declaração de motivo.

Julgando-Se prejudicado com o acto da demissão intenion
perante o Juizo 'Federal daquelle Estado a competente acção
judicial, para ser decretada a 'utilidade do mesmo acto e, em
consequencia„nondemnada a União Federal ao pagamento dos
vencimentos que percebia no exercicio do-referido cargo,
desde a data da exoneração até ser reintegrado, bem como dos
juros da mora e custas.

A acção foi julgada procedente, sendo a União cond,,-
mnada, na fórum do pedido, como se liquidasse na execução,
excluidos, entretanto, os juros de móra, de conforibidade com
a sentença de 14 de agosto de 1916.

Appellaram dessa sentença o juiz e o procurador da Re-
publica na secção do referido Estado.

O Supremo Tribunal Federal, por accórdão de 1 de ou-
tubro de 1919, negou provimento á appellação, confirmando,
por seus fundamentos, a sentença appellada.

Esse acedrdão transitou em julgado, • sendo afinal ex-
trahida a competente carta de sentença, não sendo offerecidos
contra essa decisão os embargos da lei.

Iniciada a execução, seguindo a mesma os tramites re-
gulares, tendo a União, por via do seu representante, C011-.
testado os artigos de liquidação, foi julgada liquida, por sen-
tença de 3 de agosto de 1922, a importando. de 76:7324139,
correspondente ao periodo de 7 de julho de 1913 a 13 de no-
vembro de 1918 e de 24 de setembro' de 1919 a 31 de março
de 1921, no total de seis annos, 10 mezes e 15 dias.

'A essa liquidação, apresentou: a União Federal os devidos
embargos de-nuliidade e infringentes do julggado, que foram
recebidos, em parte, resolvendo o Supremo Tribuna/ Federal
julgar o embargado com direito, - apenas, aos vencimentos in-
tegraes, no periodo em que não exerceu outras funcções pu-
blicas e tão ~ente á differença entre esses vencimentos H
os que precebeu como medico bacteriologista da Hygieno do
Estado do Rio e como director da Escola Normal de Campos
e quaesquer outras que -viesse a exercer, até á sua reinte-
gração, bem assim, sem direito ás custas pagas aos funccio-
narios da Justiça Federal.	 •

Nessa phase do precesso, por fallecimento do accionante,
habilitou-se ao proseguimento da acção a viuva e inventa-
riante I). Olivia Chaves de Moura, pedindo -o cumprimenti) do
julgado pelo Supremo Tribunal Federal.

Na conformidade desse julgado„ procedeu-se a nova li-
quidação, addieionando-se ao periodo anteriormente indicado,
o comprehendido entre 1 de abril de 1921 e 28 de dezembro
de 1926 (68 mezes o 28 dias), apresentando ainda a União em-
bargos de erro de conta, 'vindo afinal a fixar-se, como cre-
dito dos herdeiros do accionante, a importancia de 13872~3,
liquida dos descontos das prestações do montepio civil e dos
impostos respectivos, do sello e sobre vencibaentos, então vi-
gentes.

O preea t o r io foi dev ida mente ¡examinado pela D i reetor ia
da Despeza Publica e pelo consultor da Fazenda, entendendo



Soliba(11,4,J)	 1)1.U11() 1,111CIAL,

awiolla estar a corta ci . ] 1,,. i; e-te ;ice	 instrunionfo
está ro•\ • estido da-	 r\tornas,	 dovondo

dar-so-lho
'Iliosouro :\ acionai 11144	 1Il4 entrotanto. habilitado.

com II crodito prociso, 	 ) pcolancia,	 fazor ,1
(Ia di\•ida.

Assoo. III	 \'.	 -o d i go, do
ajll4(f;Ir:il (114 Conei•;;--ii	 -olieilatolo-Itio
para a abortoriiIII, (•4'.411I41

pagani n;1110 doprocado.

Itio do	 I- do	 I. 1928. - F.
veio, / nn •frf

rbrinistorio dos Negocios 4141 FitZvil(la 	 63 - Em 14
(le tio,• erobro do 1928.

Exile). Sr. 1 n Socretario da f:ato;:ca ;los
'1'enlio a honra do iransmilt ir a l". E y . a inclusa nionsag•in do
Eximo. Sr. Presidente da ltopublica. reinof tendo ao Congresso
Nacional a oxposiçáo (hist° 	 i II iSt OriO, sobro 11 pot ossillado

(10 111'1111M t 'SPI'l'i;11 111' 118:7268053, para occorlaic
paganionto dovido aos tiordoiros ;to lir. h:navio dl` NI011ra,

r01110 1(1111111 si 	 dos Clirroios	 E.) (411 41 0 Itio de
noivo (III virtudo de sentença judiciaria.

a	 Ex. os protostos do militei é leVathl estima e
distinvta ConsidoraçãO. - Ofirt'irít Bwelltu.

;1:-. SIHEII1111	 ;.1

oriz;n:flo
;III

Ministerio da Marinha
tior decroi, •;,;	 I:	 I I	 ie/aoll,.o do,

I! 28.	 forititi	 ii)•)-:

No Corpo do	 \I	 por

Il lyrI T)119 9110 ), ;to	 Ira-

• II ralPif.1() III	 1:1,n1,1a 4 1 .- • al . 	 SI,117..1

Spi/Mia.

(11 . 111 1) 	 III 	 (II	 lia	 .1.1•In1Ida.
inerocinlenbo. ali

cor\•;;;;, 14 capitão toneide :111,w-o Pe-
n'ira 10' l:ann,i.go:

No Corpo do Ofticiaos do .ti • inadri. 1101'
11111 . 11'111111110. 	 n IO	 1111-111	 lII	 apilãO	 lo-
jw it io . 	 II ..	 n rjili p j	 o-	 11 . 11,111v-	 1 ..:1111/S. 	.\ 1-
11111 1 1 S:1111111111a (ia ((UH ia V

Saldanha da i ti li
NO	 (.011)()	 II	 Tifficiiie s da Arinad;t

- Q.	 --- ;III	 rapilüll-1191P1Ifl',

pot .	 igiiirlar;e, (4 oviinvirsu

f:orpo III; ()ff irinos (ia .1rniad;1. por
anlipuidado,	 th`

• pcirtioiros totionlos 11;(111
convi e idolierlo Henrique 1:1!ller Sissotl.

gradlinclo lio Corpo (II
(Ia .1rintida. 110 llIIÚ de capitão de
N • eta,44 cat)itroi Ii • fterilv llart(w	 1.1111,- de
Souza Lob0.

nonwallo o ti,judaill; , 411 , dosonliis-
• lit ;Ia	 do .\rnianionio ltollini

(II'	 1)1(1.11 r•vocrec o carpo (II'
 dirooloria.

Foram' ref(rmados:

1)o (' ( , 11h(rItlilkid(' com	 arts. 5.
decroto il. 5.535, do 10 ib . it ,„.;osto do 1922.
e 1;51 da lei II. 	 do 7 de janoiro de
1 .925, (lei Ii.5.167-‘, de 12 do janeiril
de 19. confortou lw(lio, o loaritiliPiro
nacional II. 009j, auxiliar e,perialisla
inactiinisla 1" sargento .liitonio Joaquim
dos Saldos, tio poslo 4 1:0111 0 :.011111 
14ni4'nte, com o distinct ix o de sua classo.
vistII contar vinte o cinco ;timos. tini niez
e dias do sor\ iço:

vonformidallo com os arts. 57. lio
th ,cia•to ti. 5.555. do lo	 agost odo 1922,
e 1(51 da lei ii. 1.;93, tle 7 tle ,janoico do
de 1027, conformo	 o marinheiro
1 lir4	 lei n.	 16;-.X. dc 12 de janeiro
nacional auxiliai' especialista	 i i,ta
1" sargento Fauslino Bispo (jo:
posto e coni o soldo de 2," tenente, C0111 0
411 lil - tivI'	 li! :lia classe, visto c:intar
trinta armo,. oito	 (' 11121 n (1('

• Foi concodido de conformidatio vont a
Icg klact-io oni	 11.11(1	 II professor lia Es-
c-ola Ntival, capitão de fragata lionorario
Francisco l'aes	 ()liveira o ace1e-4.111144
lie e 111e ( .1 1101 	 C11110 (5	 S01111'	 ....NI'
.vencinionlos. a partir do dia quinze de
janeiro do corronte atino, isto ha\ ir
completado na xolieca 41. -z anuns de
effectivo deriço de il(agistecio

Ministeriu da Guerra
Por doerolo	 do ctirronle:

1:011'o,leran)-se;

Accreseinius:

III accoliio com (is tirtigos 21T5, do Co-
do Ensino annexos ao doei :elo no-
l• 159. de 3 de dozonibro do 1892,

.28G. do de II. 330, do 12 do abril do 1-1511),
1an2 ,:;1111111 unico do decreto legi-iati\ o
e. 2:10, de I' de dezembro de 189i e ;1,
da loi II	 .290,	 13 de ol-zoinbco

marochal reformado .broiriiii
\laripios da ::untia, profossor x • ilitheio da

NII Iilar, o accrescimo de 50 "I-.
1111' 11S VenVill1('11111S fiX:1110S para
cargo, o qual llio será abonado a partir
I Ic 28 do •agosto do 1025, visto havoi : com-
plotado na \ • espera desso trinIa O
Uivo aimos II l-(2is • iço TIO nungisterl(1.
II 	 areorlio 1 . 0111 os artigos 21, do

oligo dos Institutos	 tifficiaes de
SIII)PriOr	 4 SCC11 , 11 i 1itr1O,	 approV:ido [kW
li 1(11111 II. 3.81,G,	 de 1 do	 janoico	 do.
1101 o 11. da lei n. 2.2110, do 13 do
zomba) de 111:10;

Ali pcofossor caliedratico do Collegio
titilar dl) MO III Janoico, conTra-olitli-

vante refrmado Francisco Vieira Paint
['almotolia. das sistiintos taxas: de 21) "
a contar de 1 dl . sotembro de 19'23 o ,1,)

a parlir de 12 do junho ito cor.vid.;
tomo, visto hav-or complolado vinio
cinco ;limos de set".-ici) lo magist-rio.

.10 professor vitalioio lio Collopin
tilar do Porto klegro. tononle-corotiol,

lionorario 'Mario C . tsiollo ltradivil narrei..
das sogiiintes taxas, sohro os r.ospocii.:„.;

de 20 O i" a contar do 1 do
ilgosto de 1923, data 1'M (PH' i1111'1111111111.11
a preserincão, (2 (1 0 33 "V. :1 partir (io 7
do maio eurronto anilo, visto leiver
e ffl ol dol a do 20 e 25 annos de sorvico
inagisti.rio;

Ao profossor \ • italicio. do Collepiii \II-
litar do Porto	 .\legro, tenento-coronol.

bonorario	 ile Oli‘ • oira, ito 26
sobro os voncimentus f ixatlos para zupterd;
cargo. o qual lhe sorá alionado a partir
do 3 do maio dr 1027. visto haver (.016-
plotado Ila	 l'S1/111.1 V11111' 11011115 111' sorN•i.:,)
no magisterit);

profossor cathedration do oxtinet(,
Collegio Militar de Itarl)acona. oin exo).-
1 :; ; : io no do ltio	 :Janeiro, tenente-coro-
nel,	 1:rancisco	 .\1-
VV..: dos o acere.-a . inlo do 10 "T" 511141'1;
IS voncimentos fixados para aquollo c„r-
go. o (piai lhe será abonado a parti, : de
25 do jullni do corrente anilo, visto haver
coninletad,o na vespera desse ihiti. quinze
annos de serviço no niagisterio.

Licenças;

Ao continua do Depa o tanionfn iii Pos-
soal dii Guerra, Teimei() N•larliti Rama-
llin, por troR niezos, do ziceordo com o ar-
tigo 8°, III, do decreto n, 15.603, de 1

de fovoroiro	 11'21 em proropaçrío
(1(11 lli4IlVI	 iara tralanionto do saudr;

Ai} olwrario do prilovir:t 111155” do E:--
! ai.ell'eim p lifi)	 Contrai	 li, Fardamenio
Equipailionto ria Iiirorloria	 Inionden-
ria da (bierra, Hortoncio Rihoiro da_
Cunha. de 11111 1111110, (11' 	 COM (I 111`-
1:g0 19, do docrelo II. 15.6;53. de ! (II'
veroirii de 1021. oin prorlieni:it., (I a	 1111'

)	 pal.a tratamento lie sande;
.144 operario segunda classe il., Ar-

onal do Guorra, do Rio de Janeiro. 1.1a-
t • indi-i Antonio Alvi s. por seis motos. do
: ; (21 . ()1'4i41 vont o	 mli.	 151.	 I: h u'ag ( q I hml l I n , ( 1(4

decreto 11 .	15.663, do 1 do f:,veciiii.11
1921. combinado ecoo o art. ?75, dl pj

11. '713. de 7 ile . jareiro de 1925. oni pro-
1ogac5o da que obloNe p:ira fintamonb•

A11 oo..r,irie dr torveirit clos:o do A.:-
sonal do Colorra 4141 11'o (Irando 4;i:
Pedro Vassonl . do nove inozo;'.. do nevo--
do com 4. ii rt. 1 151 .	1	 4
I I I' 1 do fe\ • oroiro do 1921, em prorogae5o
da que 4. n ileve parn	 ..,,,,1„

.\ auxiliar 110 ..:egtintla cla gse iii rahrica
do Cartuchos o .\ri l ifachis	 Ce!!'1111.

na T'-'-i'a. do tros meio1. ita accordo com
ri art. 8. IV, do docrelo n. 15.6:11 do
1 do reNrro ; rn cle 1 9'1. em ',cor0u:n ..5o lia
quo obtovr paca 11 • P I V1il('Ilifl (10 saiivle

•\ 11 C11111 i111111 11O 	 1‘fi1ihr do Lio
(of., .T;111P11'11. Til'Ill'i(1111 . CII1Pdvs lia Silva

1.1WZ( ' g . i l 1	 .1(.111.111) com „ ar!

ii-'e"-lo n, 1 1.1 -:3. do 1 de fet ('ro ; e;)
fie	 oro nrorogar511 da que obtov.'
0,11 . 0 icatanionto	 ;.norle.

contra-aludi ante commissarin PP-
(Iro Caetano I)iiarto Nimos, ilo monibro
da Commissão Central de Requisições
111ilitart,s.

Reforma:

Ao coronel do infantaria Jacynllta
Ignacio -l'orros Junior o capiltio corta-
dor Tancredo Rogis .tIoneastro. quanto
ao tempo de sorv• iço, nos termos do ar-
tigo 11 da lei li. 2.290 de 13 do de-
zembro do 1010	 quanto a '401)0 i1111 9 1-
1(15.	 accórdo com a otosina lel (0)1-
himala com a de 5.167 A do 1'2 de Ja-
neiro de 1927 e o art. 1 11 11 ( i P er • t(' le-
gislativo 11. 1.853, ilo 12 de solointiro do
1925, '4151 (4 contarem mais (h! N-ir,;(•	 e
circo annos ;IP sor\iço:

1)e aceórdo cum o arl. 5" do der,'elo
5.561 do 1 ito no\ ombro do correu-

lO anni). ao 2“ lononlo 1'111 C0111111iS5ã0
CliriSa111 FM Alvos do El :oitos, do infan-
taria. o 2" 'envido contador. ein 04j111titis-
5t1o. Raymundo Ferreira Chaves. visto
contarvin mais de vinte aonos de servi,-
vo;

aecôrdo CO!!! o art. 57 do decreto
legisla1ivo n. 1.555 de 10 de a p osto de
1022. revigorado polo ;irl. 51 da lei nu-
mero 1.632 do 6 de janoiro de 1923 e
Incor porado ;I legislaçiio permanente pe-
lo art. 164 da de n. 4.793 de 7 de j3-
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•
.10 ;921, no posto de 20 tonente

com O rospeetivo ..;‘ ,1 1 ,• . ao siu.gento
()ante Emilio do Monolonça Vascomee•os,
110 . 22" do caçadoros, o primoiros _
gentos Isolino szegobia. do 12" regimen-
to ' te infantaria, o o;onçalo da Cosla ‘.1a-
galhães,	 do 21 de vaçadon'es.	 visto
contátV111 lila is de vinil,. 5 . e ilIC n 1 1.111!108

:15 . riNr(1 .-) com .) art.. 57 fio docreto
icgislittixo n. 1-555 de 10 de agosto de
1922. rovigorado pelo art. 	 /Ia loi
moro 1.0:32 olo 6 do janoiro 	 1923 e
incorporado á legislação pormanento
polo art. 16" da de n. 	 I li' 7 do ja-
neiro de 192'1. com	 S01110	 t

sargonto ajlidanto, auxiliar do oseri -
T11010:1% de Aquino, dl 2'

circumseripeão	 rocrittanionto
o segundos sargentos ollyinpio Bodrigues
itodfmaiiii, do 2" regimento	 ra n
yia indopondonle, o Pedro Celeslino o:1.a
Bora, da E.t'o1. ti Estado 31aior, e, no
po,to) iiiiin, dial() vim) O ro s perf ivo s ol-
do. :o) 3- sargoonto Joiso", Verroira la	 il-
va, da primoira climpanbia de adiniuis-
fração. visto contarem, esto.	 mais de
vinte annos do sorn iço. e os outro s , tilais
do	 intos iiimos de serviço.

Doelaron-se (pio a proilm,Ao ao) 1)1,-•

Fie ;iceórdO com o) oietTo , 11.)	 ivo)

.i.781 5te 28 de ilezembro de 192:1, re-
soIN	 n-53	 oSioar segundos tomontos voiori-
narios os Aoldados Ary lh o :Nl y nezes 11i1
e	 Cordeiro .1.1 For,-,sova. :3" s • r-
gento L , .‘pliane .1.1\ c: do, 	 1:arvalli5).	 1"
;arpoei,' Mario 1...toros, 2" sargonto Ilil-
ber110;11	 ¡ZUM (Ia Silva, rabo Aley
Vargas 1:11enichr.	 tervoiros	 sargoct os
Jose Pacheco e.	 liamos ote Souza.
soldado Rubens Xbillor do .Xlinoida, 2"
sargento Ilante Toscam) do Britto, 	 :1"
s argonto _Xlfredo Nollo
gcoh) ajullaide—Soaquini Marinho 134,-.):).
soldado Jarcody Xliteliado Ilausen, :1"
sargo nto Joarplim Serrado Junior,
Eugenio Pratos da 1:1111lia, 2"	 sarg)))1i.)
João Jaguaribolos	 0.	 1...J-
1 .111111110 V i eira e Paulo. Xlaurity 13re!;

—	 promovidos:

Na arma ola infantaria:

.1 tononlr roronol. por anliguida.:	 a
major Ildefonso 1,oite Bastos;

	

major, por antiguidado,	 r:1:.
Joaoldni 1 :urfailo Sobrinho:

.\ capitão), Os prini p iros lonoae s oro-
porejo ole	 PaeillOn e OH aVi
Silva Paranhos;

Na arma do engonharia:

.X folhado enrimo', por morovinto"!
liowodo cnron pl graduado Jose X.ic.e.'e

_Xraujo e Silva;

.\ maior, por nwrecinictdo. II e;11)11ã.)
J4ISI` C:0yr) na Primo;

capitão, o vapitão
ri01 lOS Parroira.

_ mandom-se roverko r	 á	 I pia lti 1ra
das.o do Ex p rimia o 1" tononto
g ado á	 ravallaria .1rv

1 : roire,	 por e	 () lie 111',, er:f:e	 i
i	 apresentado.

	to de .-,witão, com aniiguidado )15 , 26 de	 olab:Uol Norginio pat ri	 1r,.o) os!	 111.i".:.

	

510 1 . orry nlv anno, III) 1" tononlo	 roísião
olo ai dliaria	 'Volto: do Monozcs,
por docreto olo 1:3 do soloniloro ultimo, foi

i	 PriqPril:110 •

—	 j 4r;),,I.lad.) na arina de 4 gonlia-
ria. lio	 (.1itão o 1" tenonte
Aimiando 1),,lioi.5 Ferreira.

-- 1 ciraill loli)C11,108:

ACRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

fleainto de custas da Justiça Locai do Districtu Federai (*)

TITULO 1

Parte geral

CAPITULO I

UISPOSIÇõES PRETAMINARES

Art. I.' As custas pelos actos guie praticaren-.. os juizes,
11)0711)1'05 dr) Ministerio Publico, advogados, solicitadores, of-
ficiaos, sorvenluarios e auxiliares da administração da Jus-
liça Local do Districto Fedoral, serão contadas e cobradas do°
aoseõrrto l'OM o presente regimento.

Art. 2." M taxas constantes das tabellas do Titulo II não
poderão applicadas por analogia ou paridade, ou por
qualquer orilro fundanienlo, a casos não compreliendidos nag
respectivas rubricas.

CAPITULO II

DAS OESPEZA g QUE SE CONTAM COMO CA-ST.49

Art. 3.* Confar-se-ão como custes'.

(1 as taxas constantes das labellas do Titulo U;
as despezas com os serviços postal, telegraphico ou

radiotelegrapliico;

e) os selos que se acharem utilizados nos autos;
d : a taxa judiciar:a;

c) as de-peias com a publicação de anntmcios, avisos e
oeditaes;

f) a desp)taS Com a conducção

(• tioprodu4-se por ter sido puldicado

g) as despezas com a estadia dos jutzes e demais
cionarios e auxiliar"; da Justiça nas diligencias judiciaes;

h) os satarios dos agrimensores, seus ajudantes e de
quaesquer outros peritos;

i) as despezas a bem da conservação dos bens deposi-
tados;

j) as despezas com a remoção nas acções de despejo;
k) as desprzas cem a demolição nas acções demolborias;
1.) as despezas para a continuação da obra embargaJa;
ai) as percentagens especificadas neste Regimento;
n) as certidões sobre a existencia ou inexistencia de

011115, de acções ou de quaesquer actos judiciaes;
o) as commissões no porcentagens, honorarios e sniarios.

quando arbitrados pelo juiz, ou os estabelecidos em lei e neste
regimento;

p) os trasir,dos, as certidões, as publicas fórmas, as tra-
(Ioleç0es, procuraçõos e os documentos em geral provenientes
das ropartições publicas;

g) as militas, impostas na sentença ou accordão, ao ven-
do, litigante de má fé;

o) a metade do impc.:to da transmissão de propriedade
nas arrematações e adjudicações nas execuções do sentenças.

Art.. 4.° Não serão contadas como custas:

.a) as de documento impertinente, ou de que já houver
uos autos algum exemplar;

b) a escripta superflua;
c) as dos actos clesnecessarios e superfluos ao anda-

mento regular do processo, quando com taes actos não hajaconcordado a parte.

Art. 5.0 Não se contarão contra o vencido, nos actos men-
cionados nos artigos que se seguem, as custas das peças in-
seridas a requerifilento das partes, alénn das nelles expres-
Camente mencionadas.

Art. 6.° A carta de sentença deve conter:

I, a autuação;
II, a petição inicial e as procurações do autor e do ri.0;

III, a contestação;
IV, a sentença e as provas em que se fundar;

V, o termo do recurso e o despacho do seu recebimento:
Paragrapho unico. Se tiver havido habilitação, a carta

cinera conter os respectivos artigos e a sentença.
Art. 7." Nos laudos de avaliações, os peritos descreverão)

detalhadamente os bens, designando, quanto aos immoveis,
a sua situação). earacteristicos e confrontaçõeio , e ilecararão.
Os sous valores separadamente.
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Art. 8.° No auto de lançamento de partilha, que será
,assignadd pelo 'juiz,. escrivão e representante do Ministerio
Publico, quando fór' caso de stia intervenção, declarar-se-hão,
em cada pagamento, o nome por extenso do herdeiro e a clau-
sula testamentaria.

Art. 9.° O formal de partilha será constituido pelas
guintes peças:

I, termo de .compromisso do inventariante;
tf, termo de declaração de herdeiros;

III, laudo de avaliação dos bens que, no todo, ou em
Parte, entraram na constituição do quilião do herdeiro;

IV, pagamento ao herdeiro;
V, c-2.rtidão do pagamento dos impostos e da taxa;

VI, sentença final.
Art. 10. O auto de arrematação será assignado pelo juiz

escrivão. iirreniatante, porteiro ou leiloeiro e representante
jo Ministerio Publico, quando for caso de sua intervenção.

Art. 11. A carta de arrematação deve conter:
I, a autuação;
TI, a sentença exquenda,

Ilf, a penhora:
IV. a avaliação;
V, o auto de arremaração. ou !c1/507

VI, a quitação, ou deposito do preço;
VII, a quitação dos impostos;

• VIII, a conta do leiloeiro, quando houver.
Art. 12. A carta de adjudicação, além das peças indi-

cada.$ no artigo anterior, no que fôr applicavel, conterá:
1, a certidão de não te havido licitante, ou de qual

tefflri sclo o maior lanço;
II. o calculo;

a sentença de ajudicação.
Art. 12. As cartas cio adjudicação d r rendimentos de-

vem rontl-r. além das peças mencionadr.s nos ns. I e II do
art. 11.

• 1, o calculo dos rendimento;;
Il. a sentença de adjudic..-.4o.

Art. 11. O instrumente da especialização da hypotheça
legal conttrá a sentença que a julgou, com o valor da res.pou-
sabilidade, o nome do responsavel e a descripção dos immo-
veis. com menção do nome do proprietario, bem como a de-
3isão do recurso, se houver.

Art. 15. As folhas de pagamento referentes á separação,
n_ect:efol e demarcação dos quinhões, terão com a assignatura
cie juiz. agrimensor e arbitradores, a descripção das linhas e
O timos divisorios. declarados os marcos que foram crava-
dos ou assignalados, independentemente de prégões, e men-
ciona(las as beinfeitorias e plantações eomprehendidas na
gleba disrriminarla, ou sejam proprias do respectivo qui-
nhoeiro ou adjudicadas por compensação de terras ou por
moeu-lamas:fio pecuniaria, ou tamboril partilhadas, se perten-
centes á mesma communhão.

§ I. Na mesma folha de pagamento serão_deelaradas as
Serv1dÕes que forem instituidas scbre o quinhão demarcado,
ou a favor delle, designando-se o logar de cada uma deltas
e regulando-se o modo e"as condições de seu exercicio.

§ .° A certidão dessas folhas de pagamento a cada socio,
que sd-mente poderá ser extrahida depois de transitar em
julgado a sentença que homologar o processo divisorio, con-
terá, aléin das peças acima mencionadas, mais a sentença , com
a declaração de haver passado em julgado.

Art. 16. O mandado para a transcripção do immovel ad-
quirido por usocapião no Registro de Immoveis deverá conter,
além da sentença que julgou procedente a acção, os demais
requisitos exigidos pela lei para a transcripção no respectivo
livro.

Art. 17. O alvará para o supprimento do consentimento
conterá a sentença que -o suppriu, coin a certidão de haver
ou não passado em julgado.

Art. 18.. A provisão de emancipação deverá conter a
sentença, com a certidão de haver ou não passado em jul-
gado.

Art., 19, Nos casos de interposiéão de recurso extraor-
dinario, o traslado conterá todos os. actos e articulados, os
despachos e sentenças sobre a questão principal e incidentes,
excluidos os termos concernentes ao andamento do processo.

Paragrapho unico. A carta . de sentença extrahida' pela
Secretaria, da Côrte do Appellação,. assignáda pelo .presidente,
do Tribunal e pelo relator do' accordão . recorrido, conterá as
pecas indicadas no art. 6°,

Art. 20. O aggravo de instrumento deViri coniert-aléist
c)as peças do processo indicadas pelo aggravante:

a) a decisão recorrida;
b) a certidão da sua intimação, se houver; -
c) o termo da interposição do recurso a a petição dã

aggravo se foi apresentada;
d) a certidão de ter sido conferido e concertado.
Paragrapho unico. O aggravado, em sua contrajminuta,

poderá pedir a extracção de outras peças dos autos, correndo
por sua conta exclusiva as despezas respectivas.

Art. 21. O mandado de citação deverá conter;
I, o nome e o prenome do autor e do citando;
II, cópia da petição e do despacho;
III, a comminação, si houver;
IV, o dia, a hora e o togar do comparecimento;
V, a assignatura do escrivão o rubrica do juiá.
Art. 22. A precatoria deverá conter:
I, o nome do juiz deprecado anteposto ao' do depre-

cante;
II, a designação do togar para onde se expede e .daquelle

para onde é expedida;
III, a petição inicial, com o despacho e a indicação do

togar. dia, hora e togar da audiencia, em que o citado houver,
de comparecer;

TV, os termos rogatorios do estylo.
Art. 23. O mandado de despejo conterá a clausula de ar-

rombamento contra o réo, os sub-inquilinos intimados, e
quem quer que se encontre no predio, e a de remoção de to-

das as cousas que nelle se acharem para o Deposito Publico
á disposição do Juiz.

Art. 24. O mandado de penhora conterá a petição com
o despacho, para que o réo pague incontinenti a importancia
da divida, ou nomeie bens á penhora; ou pague em 48 horas,
si houver dado, ou der, bens em garantias. •

Art. 25. O mandado de busca e apprehensão deverá in-
dicar a casa, ou togar, onde deve ser effeetuada a diligencia,
descrever a pessea, ou cousa, procurada, e declarar o destino
que deve ter.

Para'grapho unico. O auto da busca e apprehensão de-
verá conter a narração ciroumstanciada do que houver occor-
rido.

Art. 26. O mandado de interdieto prohibitorio. deverá
conter a petição inicial com o despacho do juiz.

Art. 27. Nos processos criminaes as cartas de sentença
conterão:

a) a entoação;	 •

b) a petição ou Officio inicial;
c) o termo da affirmação ou confirmação da queixa Ou

denuncia, quando houver;
d) o corpo de delióio, quando houver;
e) o despacho da pronuncia ou não pronuncia, quando

houver;
f) a sustentação ou revogação da pronuncia ou não pro-

nuncia, quando houver;
a) o libello, quando houver;
h) a contrariedade, quando houver;
1) a sentença e os documentos a que elle se referir.
Art. 28. Não se extrahirá carta de sentença, mas simples

mandado executivo, assignado pelo juiz:
a) para o ingresso do execução de sentença, passada em

julgado, sendo liquida á condemnação;
b) quando a execução fôr sé das custas;
c) no caso de existir o inteiro traslado dos autos.
Paragrapho unico. No mandado deve ser transcripta a

sentença exequenda.
Art. 29. O auto de penhora deve conter:
I, a indicação do dia, mez, anno e togar em que é feita;
II, os nomes do exequente, e do executado;
III, a deseripção dos bens penhorados com os caracte-

risticos para a verificação de sua identidade;
IV, a menção da sua entrega a depositario, que deverá

assignar o auto com os officiaes da diligencia.
CAPITULO III

DA CONDEMNAÇÂO NAS CUSTAS

Art. 30. A decisão, sentença ou accordão que .julgar a
acção ou qualquer dos seus incidentes ou recursos, deve con-
demnar nas custas o vencido, seja elle autor, chamado á au-
toria, réo, assistente ou oppoente, terceiro embargante, ter-
ceiro prejudicado, preferente, suscitante, ou qualquer outro

,litigante -ou interveniente no processo, em primeira ou na
- segunda instancia, ainda que não fossem as custas pedidas
peta parte yealcedora,„,

se-.
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§ 1.° Havendo mais de uni vencido, repartir-se-ão as
custas peo-rola, salvo as que se tiverem feito no int:.u.esse
exclusivo de uni dos litigantes.

§ 2." Nos prticessos eriminaes e em quaesquier outros pi so-
cessos intentados pelo linisterio Publico, como ;uh ogado
lei e fiscal de sua execueão, não haverá cinalemnação nas
custas, si o vencido fin. o Ministerio Publico.

§ 3.° Não haverá lambem essa condemnação quando o ven-
cido fór pessoa miseravel, que tenha obtido irs, beneficios da
Assistencia Judiciaria.

Art. 31. Sendo o litigante absolvido sómente em parte
do pedido do autor, as custas serão pagas por ambos, cada um
na proporção da parte em que houver decaido.

Art. 32. Nos processos em que não se admittir defesa ou
oPPosição, e nos de jurisdicção meramente graciosa, as custas
serão pagas pelo requerente.

Art. 3:3. Nos juizos divisorios, si não houver litigio, os
interessados pagarão as custas proporcionalmente aos seus
quinhões.

Art. 31. Nas habilitações incidentes, não vonlestadis, as
custas serão pagas por quero as requereu, mas, prosegoVido-se
na acção principal, o serão, afinal, pelo v•mcido.

Art. 35. As custas das procurações, traducções, certidões,
publicas-fórmas e traslados, juntos aos autos, serão pagas
P014) "vencido.

Art. 36. Terminando o processo por desisteneia ou con-
fissão, as costas serão pagas pela parle mie desistiu ou con-
fessou; e si terminar por transacção, as voslas serão pagas por
metade não havendo accôrdo sobre seu pagamento.

Art. 37. Quem desistir de parle do pedido, ou confessar
parte dello, pagará das costas vencidas a quota pri.iporvional á
parte de que tiver desistido ou confessado.

Art. 38. O chamado á autoria. sendo vencido, paga as
costas que forom volitadas de sua citação em demite.

Art. 39. O successor universal está sujeito ao pagamen-
to das custas do tempo do seu antecessor; mas o que i hal&
lila por titulo singular não é, obrigado sinão ás posterior:os ao
seu ingresso no juizo.

Art. AO. Os condemnados por obrigação solidaria, ou in-
divisivel. ou pelo mesmo delicio, DO mesmo processo, respon-
dem solidariamente pelas custas.

Art. 41. Nas execuções as custas serão por conta do exe-
cutado, mas as dos incidentes e recursos serao applicaveis
regras estabelecidas para as acções.

Art. 42. Havendo manda convencida e inexcnsavel, da
parle do vencido, deve ser condemnado no dobro ou tresdobro,
conforme resolver o juiz, nos casos previstos em lei.

Art.. A3. Não se contam contra o vencido, mas serão pagas
por quem requereu ou promoveu o incidente:

n) as custas de retardamento;
6) as custas da diligencia. quando o acto determinativo

deita puder ser feito no auditorio do juiz.
Art. AA. São custas de retar(lamento:

o) as q ue paga o autor, quando, por falta de compareci-
mento olhe. é o ré° absolvido da instancia, antes da sentença
final;

h) as que leiga o excipient e que decidi° da excepção;
e) as que paga o aggravante. quando o juiz n quo nega

seguimento ao aggTavo, o juiz ad quem delle não conhece ou
nega-lhe provimento;

dy os de qualquer invidente quando julgado improce-
dente pelo Juizo.

Art. .15. Não se contam contra o vencido, nem contra os
cspolios e massas fallidas, as custas do juiz, membros do Mi-
nisterio Publico, escrivão e porteiro nas arrematações, adju-
dicações. leilões judiciaes e remissões, as quaes serão pagas
Pelos arrematantes, adjudicantes, compradores e remissores.

Ai t. 46. Dar-se-á a compensaeão das custas:
a) quando o réo fôr absolvido sómente em parte do pe-

dido e tanto o autor como o réo forem condemnados a pagai-as;
/z) quando o réo fôr condemnado no pedido da acção, e o

autor no da reconvenção;
e) (luzindo em diversos litigios, entre as mesmas partes,

unia deltas fôr vencedora em algum e vencida em outro.
Art. 47. A Fazenda Municipal, sendo vencida, não fica

sujeita a pagar as custas dos funccionarios do juizo dos feitos.
desde que a estes sejam abonados vencimentos pelos cofres
municipaes.

Art. 48. Pagará o juiz as custas:
a) quando proseguir no feito, sem que haja procuração

tegitima de qualquer das partes nem caução de rato e desde
que haja reclamação em contrario, ou depois de ter sido posta
suspeição, dando lagar a nullidade;

b) quando não supprir os erros do processo, suppriveis,
centra os quaes a parte prejudicada tenha opportunamente

Art. sa. Os juizes. membros ,I0 Minislerio Publico c orfi-
ciaes do juizo responsa\ eis pela non idade, serão condemeados,
na decisão que dei Ia conhecer, ao pagamento das respectivas
custas e ficarão obrigados ás perdas e interesses que de seu
.1610 ou rti lpa resultarem.

Art. 511. Pagarão pessoalmente as costas OS tlltOrez,
syndicos, liquidatarios, liquidantes, inventariardes, tes-

tamenteiros, depositados, administradores e em geral os que
litigarem como representantes de outrem, quando não ti N e: em
justa causa para litigar e não hajam sido para isso autoriza-
dos legalmente.

Art. 51 , ..As (li stas ite diligencias O actos judiciaes que ti-
verem de repetir-se por erro ou culpa de algum funecionado.
serão por elle pagas, alem de responder pelo pre juizo que dahi
resultar.

Art. 52. As costas resnItante- de adiamento de qualquer
diligencia ou acto judicial que deixar de realizar-se., sem im-
pe.dimento legitimo, serão pagas por aquelles que derem causa
ao adiamento.

Paragrapho unico. Sendo a falta commettida por mais do
uma pessoa, serão todas condemnadas solidariamente nas
custas, salvo áquella que pagar o direito de exigir das outras
a quota correspondente,.

Art. 53. A parte condemnada nas custas de uni iheidonte
só poderá faltar no feito. depois de haver pago as do relar-
namento, se o exigir a parle vencedora.

Art. 51, No caso de canção ás tostas, a que, é obrigadc) a
autor, ou o reconvinte. residente no estrangeiro, ou o que se
ausentar do paiz durante a lide, o juiz mandará arbitral-a pelo
contador.

Art. 55. Absolvido o r•',0 da instancia o autor não peitoril
renovar a demanda, sem pagar as custas em que tiver sido
c,ondemnado.

CAPITULO IV

DO MODO E TEMPO DO PAGAMENTO DAS CUSTAF

Art. 56. As costas e percentagens devidas aos juizes pelos
actos, decisões, sentenças e diligencias por tiles effeelnadas,
serão cobradas em sellos e t..adas as que compelirem ao Mi-
nisterio Publico, taxadas no titulo II deste Regimento, serão
pagas dous terçoiz, ein dinheiro e uni terço em estampilhas fe-
deraes impostas aos autos á proporção em que, se forem rea-
lizando.

Paragrapho unico. Das percentagens. que competem ao
Curador de Ausentes um terço será cobrado em sellos e dons
terços ser-Ilie-ão pagos em especie; as devidas aos membros do
Ministerio Publico nas vendas judiciaes, por intermedio
leiloeiro, serão pagas integralmente em especie, aos respecti-
vos f unc.cionarios.

Art. 57. As custas serão pagas logo depois de concluidoa
os actos respectivos, por aquelle que os houver requerido sal-
vo as hypotheses previstas neste Regimento.

Art. 58. Nas acções liti g iosas as custas dos actos joiliciaea
praticados a requerimento do Ministerio Publico. da Fazenda
Municipal. ou do rdpresentante da Assistencia Judiciaria, ou da
parte victima ou beneficiaria, de acidentes de trabalho, serão
pagas afinal pela parte vencida, seja autor ou ria).

Art.. 59. Salvo a hypolhese do artigo anterior, as custas
do Ministerio Publico serão pagas pelos interessados na ex-
pedição dos respectivos autos ou por occasião da realização
dos actos e dilig,enelas, sem prejuizo da disposição do art. 61.

1. 0 A percentagem do curador de aiLanites seszl, paga
á vista do calculo de liquidação do acervo ou feito para' en-
trega dos bens aos seus donos ou aos seus suecessores.

§ 2.° As 1) 9'f dos membros do Minislerio Publico
a escrivães, nos leilões judiciaes, serão pagas pelos compra-
dores, adjudioant os o ronlissores, no acto tia Oseriptura, que
Si) será lavrada á vista do respectivo alvará.

§ 3.° As percentagens ilos porteiros serão pagas no aelo
da venda, arrematação, adjudicação ou remissão pelos com-
pradores, arrematardes, adjudicontes ou remissores, bem como
as custas que por esses actos competirem aos juizes, membros
do Ministerio Publico e escrivães.

Art.. 60. Só serão pagas afinal as custas dos processos e
actos realizados ex-')fficio ou em que forem interessadas lies-
sôas com direito á assistencia judiciaria, inclusive os incapazes
miseraveis e a Fazenda Municipal, quando vencedoras, ou se
findar o processo por.accôrdo com manifesta vantagem para
esses interessados.

Paragrapho unico. Nos processos criminaes será feito em
cariado um deposito prévio para as custas das diligencias e
provas requeridas pelas partes, excluidas aquellas que tive-
rem obtido os beneficins da Assistencia Judiciaria.

Art. 61. As custas serão sempre, pagas pelos interessadoa,
devendo nas diligencias c provas ser feito prévio deposito
das mesmas em cartorio, para garantia dos que tiverem día
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funceionar nellas. Para	 -;so deposito o juiz arbitrará
importancia quanto ás laxas moveis do regimento, sem pre-

jui .to da que fôr arbitrada posterior e definitivamente.
§i. Os fonecionarios iia Secretaria da Cúrte de Appella-

cão, serventuarios, labelliães, officiaes e mais auxiliares da
Justiça poderão exi gir um deposito prévio de metade dos emo-
tomentos ilis traslados, certidões, publicas-fórmas e quaesquer
outros ' tocamentos pedidos pelas partes.

§	 Em (malquer e(,o). será obrigatoriamente dado re-
&lio á parto do :ideantainento ipie fizer.

Art. 62. o pagamento das euslas aos serveutuarios, offi-
ciaos, funccionarios e demais auxiliares de justiça será feito
logo depois f.bo comandos os actos re s pectivos, salvo as Itypo-
these.s previstas neste regimento.

Ari . 63. Terão andamento independentemente de preparo
conflictos de jitrisdiceão suscitados pelas autoridades judi-

ciarias mi administrativas, os processos criminaes em que
caiba a acção publica, ou o procedimento do Ministerio Pu-
blico. e os processos de hobcos-corpus.

S 1..° No; conflictos de jurisdicção suscitados pela parte
as cm-Ias serão pagas previamente.

•°." As custas das reclamações. representações e correi-
cções parciars serão pagas previamente pelas partes que as
renuererem. sal \ o quando se tratar de interesse propriamente
da justiça.

art. \s eustas (liii a fOl'eril V , 'Ile.011(10 scião DOS autos
obrigaloramenle cotadas, com indicação de quem as pagou,
para serem afinal debitadas ou creditadas a quem de direito.

art . 63. Para os actos que praticarem Vira do auditorio
seril fornecida condu:o ção aos juizes, membros do Ministerio
Publico, peritos, advogados e officiaes judiciacs, pela parte
que er i pqnprido 1 diligencia, ou que mais interesse tiver
no andamento da causa.

g I. O juiz exigirá que as contas de conducção acompa-
nhem os preços ordinarios, desattendendo-as quando exces-
sivas.

§ 2.' Juntar-se-á aos ;oitos urna nota da despeza, para se
contar af inal.

§ 3.0 Quando tiver de effectuar-se no mesmo togar mais
de um acto ou diligencia, relativos a inversas causas, as custas
da coeduco:5o serão rateiadas entre os interessados, e, na pro-
porção da demora havida para o neto ou diligencia dos respe-
ctivos interessados, no caso de não ter sido em vehiculos pu-
Micos o meio de transporte.

Art. 66. Sempre que o juiz. membros do Ministerio Pu-
blico. peritos, advogatros e officiaes judiciaes (menos os offi-
eines de justiça em relação aos actos de ns. 180 e 181 do TIL II),
sahirem para a diligencia e esta se não realizar, serão cie-
vidas as custas pelo minium da tabella respectiva, observado o
priyeito dos arts. 5 1 o , 52 para os rasos noites previstos.

Art. 67. Os escrivães são obrigados a remetter ao con-
tador lodos os feitos até um non deods de findos, ainda que
nenhuma parte o requeira. se o levantamento lla conta fôr
ne,'es s ario, a bem dos interesse:=, de incapazes ou da Justiça
Publivt.

v,•). i;$. Nos Iroc,-sos que varrem independentemente do
immeoliato pagamento das custas, o escrivão respectivo, como
Siscal nesse caso. haverá da parte vencida ou dos que accor-
darem a importaecia ,to sello, das custas proprias, o das que
competirem aos juizes, Ministerio Publico, peritos e demais
officiaes judiciaes.

Os juizos e001 (1.4 quaes servirem os escrivães, ficam en-
carregados do fisealizar a maneira pela qual cites cumprem
es,a lispoição.

Art. 69. .1 parte vencedora ext . clitará a sent.enca condem-
naloria de vencido eno custas, para deliu haver as que despen-
deu no feito, inclusive as da respectiva conta judicial.

Art. 70. A cobrança das custas dos aggravos e em geral
otos demais incidentes n aut. ,S1\ poderá ser processada em se-
parado, autuado o respectivo mandado com a conta judicial
respectiva, sem prejuizo do andamento regular do feito e da
penalidade imposta á parte vencida, condemnada nas custas de
Fetardam a nlo, quando O-a. caso (art.	 .

CAPITULO V
•

DO PROCESSO PARA A COBRANÇA DAS CUSTAS

Ari . 71 . Os juizes. membros do Ministerio Publico,
officiaes, peritos, advogados, solicitadores, serventuarios e
mais fuuccionarios e auxiliares de justiça Icem o direito de
cobrar, mediante acção executiva, a importancia das custas
judiciarias que lhes forem devidas e contadas, quer das partes
que tiverem requerido ou promovido os actos respectivos pelas
(pules requereram, ou a favor de quem se fizeram as diligen-
cias e praticarem es actos antes da Sentença, fluer dos que fo-

condompd9s..-

§ 1.0 Quanto aos advog ados, a acção executiva tem cabi-
mento não sonnente para a cobranea de custas lavadas neste
Regimento, loas lambem para a imporlancia, verta e liquida,
dos seus centrados, sendo feitos por eseripto assignado pela
advogado e cliente.

§ 2.0 Ein falta de coniraclo • escripfo, O não quer...mio o
advogado sujeitar-se simplesmente ás taxas do Regimento, (m
ás (pie l'OPeOl arDitradZIS l n e1) jul El. DrOpOrá a acção summarma,
para haver do cliente a importandot a que entender-se com
direito para a remuneração dos seus trabalhos.

Art. 72. A petição inicial 11;1 acção exeetiliNa sua 11,-JP111-
da rom a eertisti'm da deri são ou accórdão que mandou pagar
as custas e com a conta feita, pelo funecionario competente,
ou, no caso do § 1° do artigo antecedente, com o condi acto.

Are 73. O nuoodadi: execulk,i -erá eNpedido e prneessa.
do de conformidade coou a lei processual em vigor.

Art. 7.1. Oitatito as uslas que devem ser ti 1000 evo
estampilhas federaes, si não forem pagas nos termos do capi-
tulo anterior, deverão os escrivães remetter as neeessarias
certidões ao Thesouro Nacional, para se proceder á inseripçãe
da divida, e, em seguida, iniciar-se o executivo fiscal.

Art. 75, Os jnizes, membros do Ministerio Publico. advo-
gados, peritos. solicitadores, ()Mentes, serventuarios e inai n
funceionarins e mixiliares ol justiea, de.vein demandar as
custas judiviarias que Ilie g são devidas, dentro do prazo de uno
armo, contado do dia em fine for publicada a senteuca termi-
nativa do processo, sod) pena d.e as não poderem demandai
depois.

Art. 76. As disposições deste capitulo não se entendera
1311) as e r ISPIS jiuolieuatuus de art. 69, devendo a execução flestai

iniciar-se e proseguir-se perante o juiz de P instancia 1:1
cansa principal, l'In WrI le5 O de sentença, qualquer quf.
seja esse juiz, e qualquer que seja a imporlaneia das costas.
seguindo e obedecendo as regras, quanto á prescripção, da lei
civil.

CAPITULO VI

DA risemazaçAo nrricriva	 cusT.‘s—lias prx.s.s Vt

Art. 77. (is tabelliães, ciffiriacs. traduclores, eseri n
mais serventuarios ti funceionarios da justiça colarão á mar-
gem dos actos respectivos a importancia das custas, fazemh,
precisa 'referencia ao numero. letras, 'aliena e artigos desti
regimento, que as autorizam, declarando si foram pagas, ne
caso affirmatiao quem a; nouveram, e rubricando a coifa.

§ 1.° Esses serventnarios, auxiliares, officiaes 011 fonecio-
nados da justiça que não cotarem as custas pelo modo pre-
ciso e formal preseripto neste artigo, perderão as inesmiim
custas

'
 as quaes não lhes serão contadas, mas, pelo contrario.

deduzidas na contagem dos autos. das custas que lhes forem
devidas.

5 °oO serventuario ou funecionario judicial que receber
custas seio lançar nos autos, ou no papel respectivo, a neta
do recebimento, será punido COM a multa de 50-' a 100$.
O que recebei' custas indevidas I m excessivas será condenou/do
a restituil-as em n tresdobro.

Art. 78. As certidões e todos os traslados, publicas fórmas
traducções, instrumentos ou quaesquer documentos eseriptos
ou extrahidos pelos tabelliães, escrivães. officiaes do registro
geral ou do especial, ou por outro qualquer serventuario
funecionario da justiça, deverão conter, em cada pagina
menos a primeira e a ultima,-25 linhas peto menos escriptils
com o numero de 1.11 ias prescripto na labella V, secção
n. 93.

§ 1.° Os fon, se afastarem deste formato na escrip i a, di-
minuindo ou . numero de linhas ou de letras que estas deveio
conter. perderão a metade da rasa que lhes competiria pela
eseripla regularmente feita.

e 2." Não se considerará culposa a diminuição para evitai
o truncamento de syllabas, ou quando a falta de letras em'
algumas Pnhas ou regras se compensar com o excesso i.feflas
em outras.

Art. 79. Não poderão os escrivães retardar o andamento.
remessa e expedição) dos autos, e a extracção e entrega dos
traslados, nos processos que devem correr independentemente
de pagamento immediato das custas, a pretexto de falta de
pagamento das custas que porventura limos sejam devidas, sob
pena de se lhes fazer effectiva a responsabilidade pelo delictu
do art. 207, n. h, do Codigo Penal.	 o

Art. 80. Da exigenoin ou percepção das custas indevidaá
ou excessivas, feita pelos escrivães ou mais serventuarios

funceinnarios da justiça, poderá a parte recorrer para o
respectivo juiz, por uma simples petição, e este, ouvindo o
escrivão, o serventuario ou o funccionario de quem a parte
se queixar, decidirá, seio Anais formalidades uena recurkm,
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§ Da secretario e demais serventuarios e funeciona-
P'rios cia Ude de Appellação, poderão as partes recorrer para
O respectivo presidente, do mesmo modo.
s• Ê''s• 1-)0 labelhães, escrivães do protesto de letras,. offi-
tiaes cio registro geral, do especial, e distribuidores, o re-
curso. brilhem do mesmo modo. será para o juiz de direito
da Vara do Alistamento Eleitoral.

Art. 81. us tabelliães. escrivães, escreventes. officiaes
'dos registros geral e especial. distribuidoxes, traduétores, pe-
ritos. arbitradores, avaliadores, porteiros dos auditorios, bem
corno o secretario da Côrte de Appellação, são obrigados a
entregar ás partes recibos das quantias que receberem para
custas. sellos e quaesquer despezas a seu cargo.

Art. 82. O juiz ou membro do Ministerio Publico que
exigir ou receber custas indevidas ou excessivas será res-
ponsabilizado crireinalmenie, e. além disso, obrigado pelo
presidente da Gôrte de Appellação, para o qual recorrerá a
parte, na fórum do art. 80, a restituir em dobro o que de
711,aiS ou indevidamente houver recebido.

Art. 83. As demais infracções deste regimento, prati-
cadas pelos serventuarios. officiaes e demais funccionarios e
auxiliares da justiça, e para as quaes não houver nelle ex-
pressa a penalidade. serão passíveis das penas disciplinares
previstas na s leis em vigor.

Paragrapho uniCO. Taes penas, bem como as do ar-
tigo anterior. são independentes da responsabilidade crimi-
nal, nue no caso couber.

Art. S. Ainda sem reclamação da parte, o juiz que
notar nos autos ou papeis que lhe forem presentes qualquer
infracção dos artigos do presente capitulo. procederá rui re-
lação aos serventuarios e funccionarios de justiça como nello
esta determinado.

CAPITULO VII

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 85. Qualquer trabaltto, acto ou officio judicial, pd-
Ocra ser clartylographado, milniographado. impresso ou ca-
rimbado. mas sempre encerrado, terminado, numerado, ru-
bricado. subscripfo e assignado em manuscripto.

Paragraplio unico. As pariras e emendas em quaesquer
documentos e papeis. cuja escripta deve ser uniforme, serão
resalvadas em manuscripto.

krt. 86. Os tabelliães, traductores: e mais serventuarios
ou funccionarios de justiça são obrigados a rubricar os tra-
balhos, traslados, publicas-fórma.s. certidões e traducções,
cada uma de suas folhas, quando tenham mais de unia.

Art. 87. Os escrivães terão sob sua guarda e responsa-
bilidade li ghs os autos e papeis que lhes tocarem por dis-
tribuição ou que em razão de seus officios lhes forem en-
tregues pelas partes, dos quaes em tempo algum poderão
dispõe.

Art. 88, O prnsidente da Côrfe de Appellacão, os juizes
de direito e os pretores. informando-se convenientemente,
determinarão os extremos da distancia de seis kilometros dos
respectivos auditorios. para a execuç.ão do que fór relativo ás
diligencias.

Para grapho unico. Ao juiz de direito da Vara de Alista-
mento Eleitoral compete fazer tal determinação relativamen-
te aos tabelliães, officiaes do registro especial e escrivães dos
protestos de letras.

Art. 89. Os escrivães não [Mein lavrar em autos quae.s-
quer uri ine.s sem que sejam expressamente determinadas
ou permiti idas nas leis e regulamentos processuaes.

Art. 00. Para as diligencias ex-officio e as que forem ne-
'cessarias nos p rocessos criminaes intentatios pelo Ministerio
Publico poderão os juizes requisitar conduccão gratuita nos
trens de estradas de ferro de propriedade da União, e, re-
lativamente a essas mesmas diligencias, em vehiculos de pro-
priedade particular. ou de quaesquer emprezas concessio-
1:urjas, apresentarão mensalmente a respectiva conta, para o
effectivo pagamento.

Paragrapho unico. As requisições e as contas serão cri-
;• igidas ao Minislerio da Justiça e Nesmolos Interiores.

Art. 91. Para as costas proporcionaes deste regimento
servirá de ba s e s• valor do pedido, quando certo.

§ I.° Nas causas estimaveis, em que o pedido não tiver
'valor certo, o autor é obrigado a estimar o N'alor na peti-
ção inicial. e. não o fazendo, o juiz nomeará dons advogados
que procedam cru conformidade das regras de direito ou es-
tylo. Da mesma forma se procederá quando ao juiz parecer
rn_anifestamente insufficiente o valor dado pela parte.

2.° Nas causas inestimaveis o valor da causa será dado
po dons advogados nomeados pelo juiz.
• .`§ 3." Depois de paga 'a taxa judiciaria, e dahi em deante,
blã Mistas proporcionaes terão por base o valor deita, o qual
;Ooderá ser' modificado 'pelo juiz depois de impugnado pelos
'jisiteressadoss inclusive o Mimsterio Publico,.

Art. 02. As custas que competem aos advogados pel3
avaliação a que se refere o § 1° do artigo antecedente, assim
como pela concernente á taxa judiciaria, são as da tabella V,
secção XV, n. 184, lettra b, sem augmento ou diminuição, con-
forme o valor da causa.

Art. 93. Em cada parcella ou rubrica das contas de
custas deverão os contadores fazer precisa referencia a cada
uma das folhas dos autos, donde constam os actos, cujas
custas contam, e bem assim, ao numero, letras, tabella e rir-
tigo deste regimento, em cuja conformidade são as custas con-
tadas, sob pena de perder o salario da conta feita e demais
penalidades previstas neste regimento.

Paragraoho unico. As contas que assim não forem orga-
nizadas serão por ordem do juiz. cx-officie, ou ainda a re-
querimento da parte ou do Ministerio Publico, reformadas
pelos contadores, sem que percebam. por isso, outros eu
nox os salarius, além da perda do salario da conta anterior.

Art. 0l. Nu ca s o de (einorar o contador a conta além dos
prazos determinados em lei, e alguma das partes o requerer,
mostrando que a demora causa damno. nomeará o juiz con-
tador ad-hoc que rara a conta e calculo, depois de feita a
substituição entre os contadores existentes.

Art. 95. Continuam em tgor. quanto {I : falleneias, os
art. 21. paragrapho unico. n. 3, e 187 da lei n. 2.02'1. de
17 de dezembro de 1908.

Art. 96. Todos os serventuarios, ofiiciaes e quaesquer
funccionarios da Justiça, inclusive o secretario e funceiona-
rios da CUi te de Appellação, tabelliães e traductóres, são obri-
gados a ter nos seus cartorios ou nos compartimentos em que
trabalharem, em legar bem visivel, uni quadro com a tabella
deste regimento, para os actos de seu officio. incumbindo aos
juizes e representantes Ministerio Publico fiscalizar e fa-
zer cumprir eta exigencia, sob pena de responsabilidade
funecional.

Art. 97. Revogam-se az disposições em contrario.

TITULO II

Parle Especial

TABELLA 1

Actos da Côrte de Appellação

SUCÇÃO I

ACTOS DO PRESIDENTE DA CenkTE E nos pftEsmENTEs
CANTARAS

N. 1. Assignatura:
a' de alvarás e mandados de qualquer natureza,

precalorias, rogatorias e edilaes 	
b . de qualquer portaria de nomeação 	
e: de provisão para solicitador:
I. pela primeira vez 	
II, pelas renovações 	
(1; de carta de sentença 	
Será gratuita a assignatora das cartas de guia

e de alvarás de soltura.
N. 2. Decisões de suspeições postas ao secretario

e mais funecionarios da Secretaria da Ude
de Appellação 	

N. 3. Distribuição de processos e recursos em
geral, crimes, eiveis e administrativos, aos
relatore-

N. 4. Informações nos pedidos de revisão
N. 5. Prorogação de prazo para inicio de inven-

tario 	
N. 6. Sustentação de despacho olenegatorio de re-

cursos extraordinarios em cartas testenni-
nhaveis 	

SECÇÃO

ACTOS Do CoNSELaio SupRENTO

7. Julgamentos de conflictos de jurisdição ou
'de attribuição, reclamações, representações,

cOrreições pareines, suspeições postas aos jui-
zes s• recursos nos processos do Juizo de Me-•
Lore 	

$750
158000

158000
128000
38000

7$500

1$500
24.'000

228500

308000

7$500



Sabbtolo 15
	

tiÀiuo 014'14'101AL	 Deztinbi'o tio -1928 26417

gEcç.xx.)

ACTOS	 CAM.ARAS .REUNIDAS.

N. 8. Julgamentos:
• a) de recurso de aeceitação ou rejeição de
e.,	 queixa ou denuncia nos processos de res-

ponsabilidade 	 •
• b) de pronuncia ou não pronuncia e de quaes-
; e. :•	 quer incidentes nos mesmos processos 	

c) proferidos afinal nos mesmos processos 	
, d) proferidos afinal nas acções rescisorias ou

sobre qualquer incidente, pelo qual se lhes
• ponha 'termo, as mesmas custas do n. 21,

,lettra
e)- inbre • algum incidente, pelo qual não se

lhes poolia termo 	

_ SECÇKO IV

ACTOS DA PRIMEIRA CAMARA

(Appellações criminars).

9. ,Julgamentos:
ti) de aceeitação ou rejeição de queixa ou de-

nuncia nos processos de responsabilidade,
habeas-corpus originarios, suspensão da
pena, quando não decretada por occasião
do julgamento da appellação, livramento
condicional e quaesquer incidentes, que
ponham ou não termo ao processo 	

a) de recursos propriamente ditos 	
c) de appellações crirninaes

SECÇÃO V

ACTOS DA SEGUNDA C.AMARA

(Agiravos)
N. 10. Julgamentos:

a; de aggravos ou cartas testemut /laveis nos
processos de qualquer natureza, conforme
o valor da causa:

	

5008000 até 1 :0005000 	

	

1:0008000 até 5:0005000 	

	

5:0008000 até 10 :0005000.. 	

	

i0:000$000 até 20:0008000 	

	

20:0005000 até 50:0005000 	

	

50:000$000 até 100:0008000 	
de 100:0008000 	
de valor inestimavel 	

SUÇÃO VI

nCTOS DA TERCEIRA CAMARA

(APpellsriies doeis)

>I. 11. Julgamentos:
a) de appellações eiveis nos processos de qual-

quer natureza, conforme o valor da causa:

I, até 500$000 	
II, de mais de	 500$ ate 1:00050U0 	

III, de mais de	 1:000$ até 5:0005000 	
IV, de mais do 5:0005 até 10:0008000
V, de mais de 10:0005 até 20:0005000

VI, de mais de 20:000$ até 59:0005000
VII, de mais de 50:0098 até 100:0005090

:1/J1/4 de mais de 10e:000$000. 	
IX, nas causas de valor inestimavel 	

fi) de quaesquer incidentes nos mesmos pro-
cessos 	

e) de reclamação sobre os elícitos do recebi-
mento de appellação 	

d) de appellaç5es de sentenças de homologa-
ção dos juizes arbitros 	

78500
I, de nullidade ou in.tringentes do julgado, a

38000	 metade das custas da lettra a.
98000	 II, de declaração.... 	 	 9$000

OBSERVAOES

1". As partes deverão preparar préviamente os processos
35000 na conformidade da lei, sendo as custas que competem aos

desembargadores rateiadas pelos julgadores, inclueive o presi-
dente, e tendo o relator mais 5$000 pela lavratura do secar-
dão. O pagamento das custas aos desembargadores será feita:
logo depois de publicado o accordão.

2'. Pelos actos praticados, tanto no. civel como no
crime, em funcção singular, perceberão os desembargadores
as mesmas custas dos juizes de t a instangia, em iguaes actos.

TABELLA

Actos . dos jabá

•Ecçxo
NO CIVEL

N. 12. Abertura e. "cumpra-se" dos testamentos..	 38000
N. 13.. Affirmação ou compromisso que, deferirem	 $600
N. 14. Assignaturas:

a) de provisões para emancipação, cartas de
sentença, inclusive as de arrématação,
adjudicação e quaesquer outros titulo.,
de propriedade expedidos pelo juiz, com-
prehendido o exame delles, a que fica sob
sua responsabilidade obrigado 	 38000

b) de alvarás para matricula de ~cima tal- 
• pressoras e de jornaes e outros perio-

dicos. 	 	 48500
e) de quaesquer outros alvarás, mandados, da

qualquer natureza, precatorias, rogato n
rias, editaes ou instrumentós, provisões de
opera demoliendo o quaesquer outras 	 	 8750

d) de qualquer portaria de nomeação 	 	 15,000

N. 15. Depoimento de parte o inquirição do cada
testemunha ou informante, incluidos a affir-
mação ou compromisso, a reinquirição e as.
perguntas feitas pelo juiz, conforme o valor da
causa:

I, até 5008000 	
II, de mais de	 5008000 até	 1:0008000...

/II, de mais de	 / :0008000 até 5:0008000...
IV. de mais de • 5:0008000 até 10:0008000.—
V, de mais de 10:0008000 até 20:0305000—

VI, de mais de 20:0005000 até 50:0008000...
VII, de mais de 50:0008000 até 100:0905000...

VIII, de mais de 100:0008000 	
IX, nas justificações e outros

valor inestimavel 	 . 	

• lei. Informações nos eonflictos de
a ?etegicistau em. aggravos 	

17. Proisidenela de quaesquer actos judiclaes
procedidos ex-officio Mi a requerimento de

' qualquer das partes . ou do -Ministerio Publico;
excepto actos de audiencia, depoimentos, re-
uniões de credores e vendas j,udiciaes em praça
ou leilão:
a) no auditorio costuniado 	 	 45T0-11

•b) dentro de seis kilometr4s. do auditorio 	 	 158000
c) fóra de seis lkilOmetros ou no Mar.: 	 ,	 4:450.00,

Nas Causas até 5098 as 'Custas. deslé imméro.serao pagas pela metade e ti,aa. dê iikars" -de
500$ até 5:0003, éom á esétmto "dã terça' parl.é-...

•

T, até 500$000
ir, de mais cie

de mais de
IV, de mais de
V, de mais de

VI, de mais de
VII, de mais de
VIII. de mais
IX. nas causas

-38000

14000

Ozono

e) de embargos ao accordarng 	 •

68000
78500
78500

18500
38004
48500
68000
7$500
98000

188000
368000
128000

b) de quaesquer incidentes nos mesmos pro-
cessos 	 •	 3$000

e) de embargos ao accordão:
I, de nullidade ou infringente do julgado, a

metade das custas da lettra a.
1I, de declaração 	 	 98000

processos de

jurisdicç'ão

8750:
18000:
18500
28000
MOO
3$000
45500
8$000

q$00•0

14500
33000
78500

128000
153000
228500
308000-

0353000
158300 •
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mesmas i custas. das lettras b e e, no dar,-).
serão 'devidu pelos casamentos fóra
pretorb, salvo caso de molestia grave e-e
miserabilidade de um dos contraliente ,-, cir.
que não serão devidas custas.

N. IR. Prorogação de prazo para proseguirnent. ou
terminação de inventario e cumprirnewo ou•
execução de testamentos 	

Ç. 19. Reuniões, presididas pelo juiz, dos credores
da massa nos processos de fallencia, coa fo:me
i) valor do passivo:

a) até 1:000000 	
b) de mais de 1 :000000 . até 50:000$000 	
c) de mais.de 50:0005000 	

N. 20. Rubrica do cada folha de livros, cuja aber-
tura, numeração e encerramento lhes competir,
excepto os dos funccionarios que perante elh.Ns

t.	 servirem, 	

N: 21. Sentenças e decisões

a) definitivas nos processos de qualquer na-
tureza, quer proferidas afinal, quer sobr€

'	 algum incidente pelo qual se lhes ponha
termo, conforme o valor da causa:i

I, até 5005000 	
, II, de mais de . 500$000 até 1:0005000—
III, de mais de	 1:000$000 até 	 5:000$000...n7 , de mais de	 5:000$000 até 10:000$000...
V, de mais de 10:0005000 até 20:000$000...

VI, de mais de 20:000$000 até 50 :000$000 ...
' VII, de m is de 50:000$000 até 100:000$000...

NvIII, de n ais de 100:0005000 	
IX, nas ausas de valor inestimavel 	
b) interiocutorias em processos de qualquer
• nattireza sobre algum incidente pelo qual

nãoj se lhes ponha termo 	
c) definitivas nos embargos de terceiro senhor

e.possuidor ou prejudicado e nos artigos
de preferencia ou rateio, as mesmas custas
da Iettra a.

d) definitivas nos embargos oppostos á sen-
tença ou sua execução o em artigos de
liquidação ou liquidação por arbitramento,
a metade das custas da letra a.

'e) definitivas, que condemnarem de preceito,
• abs 'verem de instancia, julgarem liança,

de . 'stenclas, composições am igavei s,
acc rdos, cessões, excepções dilatorias,
dissolução e liquidação de sociedades, ar-
tigos de attentado ou de habilitação, man-

• doação, desquite por mutuo cOnsenti-
mepto, rectificação de registro civil, aber-
tuÉa de fallencia e rehabilitação do fallido

f) definitivas que•julgarem interdicção ou le-
vantamento de interdicção, supplemento
de licença para casamento, subrogação
de bens inalienaveis, reducção de testa-
mento e publica-fórma, contas de testa-
•reentaria, verificação e classificação de
créditos no processo de falleneia 	

'g) definitivas que julgarem contas de tutores,
curadores, inventariantes, leiloeiros, corre-
tores, /iquidantes, depositarios, adini't4c-
tradores e quaesquer outros responsaveis,
cOnforme a importancia total dos rendi-
m9rntos dos bens administrados no perlodo
e mpreliendido pelas contas prestadas, a
nrtade das custas da lettra a.

•NtiO tiavendo bens ou rendimentos

je que julgarem ou homologarem partilhas ou
sobre-partilhas, cateulos . .e divisão nas
liqcidacões commerciaes, adjudicação ou
liquidação de herança naQ arrecadações de
defuntos e ausentes:-

1:0008000 	
E dlii para cima mais 1$500 sobre cada conto

de réis ou fracção de conto • até o ina-*- xaile de . 	   

	

DIARIO	 _222212:2_2:„.22_

1) que julgarem caleulos de impostos nos inven-.	 •	 .	 •hirtos:
1) que julgarem embargos de declaração 	
k) que julgarem justificações e vistorias re-

queridas para resalva de direitos. para
emnargos. a'rrestos,, sequestro ou deten-
ção pessoal. exhibições, deposito em paga-
mento e quaesquer processos prcparato-

	

225500	 rios ou preventivos para Servirem de do-
cumento 	  	 -

I) que julgarem suspeições postas aos•aerven-
tinidos da justiça .	 	 #

ne que mandarem cumprir precatoriai,e•ro
gatorias

N. 22. Vendas judiciaes. arrematações, adjudica-,,y
ções ou remissões de bens de . cada lote arre-m-:
matado, adjudicado ou remido ou do valor.tetal:.)
da arrematação, adjudicação ou remissão:

até 5005000 	

	

$150	 11, de mais de	 -500*000 até	 1 :0005000.. ,1
III, de mais de	 1:0001;000 até	 5 :0001000.... V",

IV, de mais de	 5 :0005.000 até : 20:0001000..
V, de mais de 20:0005000 até 50:000$000...:1

VI, de mais de 50:000$000 até 100:0001000..
VII, de mais de 100 :0001000. . 	

Quando uma mesma pessoa arrematar, adjudicar ou re-
mir todos os lotes, as custas serão calenladas sobre a im-
pertencia total e não sobre cada lote.

31000

N. 23. Affirmação ou compromisso que deferirem	 /600

N. 24. Assignatura:

	

;$50e	 o) de mandados, alvarás, precatorias. roga-
tortas e editaes 	 	 $750

b) de qualquer portaria de nomeação 	  • 10000
Será gratuita a assignatura de cartas de guia

e de alvarás de soltura.

N. 25. Auto de qualificação ou de interrogatorlo do
réo 	 •	 11500

115no N. 25. Inquirição, reinquirição e acaTeação de
cada testemunha ou informante, inclusive a
affirmação ou comproniisso que deferirem.... 	 11500

11. 27. Presidencia de quaesquer actos judiciaes
• procedidos ex-of ficio ou a requerimento de

qualquer das partes ou do Ministerio Publico,
excepto actos de audiencia e depoimentos:

a) no audite'rio costumado 	 	 38000
b) dentro de seis kilometros do auditório 	 	 71500

	

301000	 • ç,) fóra de seis kilometros ou no mar 	 ,	 151000

49

21100
95000

1R5006

3$000
4$500

-3$000

."71500

3$000

13500
3$000
7$500

154000
305000
455000
755000

1;500
31000
78500

128000
158000
22$500
30$000
45$000
15$000

•

3$000

ODSERVAÇõES

1". Nos embargos de terceiro senhor e possuidor, • ou
prejudicado. as custas serão contadas conforme o valor dado
ao objecto dos embargos e, nos arti gos de preferencia ou ra-
teio. conforine o producto liquido da arrematação ou remis-
são, ou valor do objecto adjudicado, acerca do qual se tenha
disputado a preferencia ou rateio.

2'. Havendo reconvenção, o pedido desta se juntará ao
da acção para calculo das custas; estas, porém, não serão
augmentadas pelo facto de haver no processo assistentes ou
oppoentes.

3'. As custas do julgamento da reconvenção são iguaes
aos da nevão por esse modo proposta.

e. Não são devidas custas por simples despachos, de-
ferindo ou indeferindo petições, nos autos, ou nas proprias
peticões.

5". Nas custas do n. 17 cornprehendem-se os compro-
missos ou affirmações deferidos aos louvados ou informantes
e mais actos que os juizes praticarem por occasião e causa
da diligencia ou que nella se envolverem.

SECÇÃO II

31000
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N. 28. Presidencia do Jnry:
De cada julgamento, inclusive todos os actos

que nelle e para elle praticarem 	
Prolongando-se a sessão do Jury além de seis

horas da tarde, de cada noite ou dia que
accrescer, mais 	

N. 29. Sentenças ou decisões:

• 41) proferidas afinal 	
is), de pronuncia ou não pronuncia. habeas-

• carpas, prescripção, perempção, fiança e
seu quehramento, liquidação de multa e
sua conversão, suspensão da pena, quando
não decretada na mestra sentença condem-
nal oria, livramento condicional e em geral
sobre quiesquer incidentes, que ponham
ou não termo ao processo 	

c) sobre lançamento, tendo de continuar a
acusação por parte do Ministerio Publico

d) que mandarem cumprir precatorias, roga-
todas nu pedidos de extradição 	

e) que julgarem justificações e quaesquer pro-
cessos preparatorios ou preventivos para

	

erv irem de documento 	

013SEnvAÇõES

I", Nas custa s do n. 27, comprelmendem-se os voinpro-
missos ou affirmações deferidos aos peritos ou informantes e
mais actos que os juizes praticarem por occasião e causa da
diligencia ou que nella se envolverem.

2. Quando houver aceminimilação da acção penal colo o
Pedido de indemnização eivil, as custas serão pagas pela ta-
bella do civel.

TABELLA III

Actos do Ministerio Publico

SECÇÃO

ACTn is iam onocrusuoa moomst.

N. 30. Accusação perante a Córte em processos de
responsabilidade . . ........ . 	 . . ... . .

N. 31. Addição á queixa 	

N. 32. Allegações iinaes em proccos

N. 33. Assistencia:

I, a qualquer acto judicial, não especificado,
não sendo complemento de outro acto ou
facto sobre que tenha ornejado, cada dia:

O) no auditorio eesannado 	
b) dentro de 6 hms. do anditorio 	
e) férd de 6 kins. ou no mar 	 	 •

a julgamento final PM proces so de qualquer
natureza, eivel, crime ou administrativo,
fazendo ou não uso da palavra 	

lIt, á formação da culpa 	
1V, ás justificações, quer para fins de defesa

em processo crime, quer para effeitos
por depoimento de testemunha 	

N. 31. Officios. pareceres ou respostas, nos autos
OU em petições da parte, sobre qualquer mate-
ria, acto nu facto em processos crimes, eiveis
ou adminislrativos, excepto quando se tratar
/10 acto de advogado, om que pereelmerá a re-
spectiva tahella • .

:;5. Petição de denuncia ou inicial de qual-
Auer processo não contencioso 	

N. 36. Petições no curso dos processos para
quaesqu e r fins 	

N. 37. Razões em quaesquer recursos que inter-
puzer ou acompanhar, em processos de qual-
quer mit mi pesa. exeept miados os cont moiciosos

OBSEnvAÇÕES •

1". QuaMo :Los actos que o Procurador 1;erat praticar
nós . 1prOef'SSOS contenciosos, em (1110 ¡Ti ten . ier OU ropuser emn
raza,'D do seu officio, applieam-se as taxas da tahella dos adve-
rtidos, pa.;,,:ar, por oCcasião de lhe serem entregues • os soltos
CCM vista ou logo após a realização dos mesmos actos, •

2.' — As custas serão pagas afinal si os recorrentes or.
phãos, interdictos, ou InenOreS em geral, forem iniserave:s
quando vencedores.

3.* — As custas são nos amente devidas si, depois do offi-
cio ou parecer definitivo. tornar a parte a requerer solo c p,
mesmo ou 0 ,,t P.) assumnto.

SUÇÃO I.

ACT1)S 1) 4 )S Cl :UW(1E:: PE )/11» 5,a...}

N. 38. Assistencia:

1, a quaesquer actos • udiciacs em processos não
contenciosos, não sendo complemento de
outro acto ou facto sobre que tenha offi-
ciado, inclusive nas avaliações, ainda que
por mandado e nas partilhas, cada dia:

a) no noditoeio costumado 	 	 12$00O.
b) dentro. de 6 kms. do auditorio 	 	 21$000.
c) fóra de 6 kms. ou no mar 	 	 30$00O.•

II, nos termos de entreg a de bens a tutores e
curadores e bem assim mios 'de accordo ou
quitação nas verificações de haveres, li-
(luidações e dissolueõeS de sociedade, con-
forme o valor dos bens ou da 'quitação:

o) até 5:000$ 	
b) de mais do 5:000$ atm; 50:000'g 	 •c) de mais de 50:00O$

III, nas arrematações, adjudicações ou' remis-
sões, de cada lote arrematado,. adjudicado
ou remido em praça ou do valor total da
arrematação, adjudicação tal remissão:

a) até 5 :000$ 	
b) de mais de	 5 :006$ até 20 :000$ 	 •

.e) dd mais de 20:000$ até 50:000$ 	 	 :10tS600
d) de naus de 50:00ü$ até 100:000$. 	

;544/mioe) de mais :te 100:000$ 	

Quando uma mesma pessoa arrematar, adju-
dicar ou remir todos os lotes, as custas
serão calculadas sobre a importaneia to-
tal e não sobre cada lote.,

29. Officio, parecer ou resposta nos autos sobro
qualquer nialeria, acto on facto, não previstos,

abaixo • 	 	 1(4500•

o) em petição da parte para louvação de peri-
tos, avaliadores ou quaesquer, outros fins
o sobre avaliação, vistoria, exame (MI arbi-
tratamento 	 	 tOO1

b) sobre contas de tutores, curadores, inven-
tariantes, leiloeiros, liquidantes, deposita-
rios, corretores ou outros responsaveis por
bens de orphãos, interdictos ou menores
em geral:

I, sendo o valor dos bens até	 98000
II. sendo o valor dos bens até 5:000$...,— 	 11/$00ms'

sendo o valor dos bens até 20(100$ 	 •	 15$00(i.
sendo o valor dos bens até 50:000$ 	 	 18000:

	

V, sendo o valor dos bens até 100:000$ 	 	 22$500.
sendo o valor dos bens de mais de 100:000$ 	 130$ Otto

c) sobre dividas reclamadas nos inven(ados,
as mesmas custas deste numero, lettra b,
conforme o valor da divida;

m d) sobre declarações para encerramento de in-
ventados, calculos, contas, em quaesquer
processos e partilhas, as mesmas custas
lesto numero, telha b, conforme o va-

lor do . monte-m(5r;
e) sobre as primeiras declarações nos inven•

lados •
sobre pedido mie dissolução, liquidação, Ou

verificação de 'haveres de 'sociedades -
'ou commerciaes	 . *.• ......	 15$0001

'9) sobre alienação de bens dotaes 	 	 ãssooft

22$500

158000

74500

3$000

3$000

•

30$000

9$000

24;000

12$000
21$000
30$00C

O$000
0•000

0$000

9$000

13$500

12;000

30$000

12$co0
'15$08,0,
Is!oew



6) sobre contas de testamenteiros, inventa- - *j
riantes, corretores," lellnEfro-s,"defflgitarios — "
au administradores:

• '

	

I, sendo o valor dos bens-at'é' 1:'000$ 	
22$500	 II, sendo o valor dos bens-tité 	 5:000$ 	

III, sendo o valor dos bens- até 20:000$ 	
IV, sendo o valor dos bens até 50:000$ 	
V, sendo o valor dos • ben's afé 100:000$-	

VI, sendo o valor dos bens.: de maisde réis
100:000$

e) sobre dividas reclamadas no inventario, as
mesmas custas. conforme o valor da rlivji-?.,
da, deste numel'o, lettra b.

d; sobre declarações ira encerramento do irl.-
-ventado, ealculos, contas e partillis;
mesmas custas, conforme 'o valor do Mon-
te mói', deste numero, lettra by.

9$000
12$000
15$000
18$000
24500

N. 4n• Petições:

a . , para inicio de inven'ario. quando não o fi-
zer a pessoa obrigada no preá
de qualquer outro processo -não conten-
cioso

para prestação de contas de tutores. cura-
dores, inventariantee, liquidantes, deposi-
tados. leiloeiros ou quaesquer responsa-
veis por bens de orphãos. interdictos ou
menores em geral 	

no curso dos . processos para quaesquer fins,
ou para nomeação ou remoção de- tutóree,
curadores, inventariantes ou liquidantes..	 12000

30$000ItS$000

u. Quesitos em processos não contenciosos 	 	 121000

OnSERVAÇGES
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.	 e ( .4 e-ilues aos actos que os curadores de orphãos pra-
areni. como advogados legitimos dos orphãos, interdictos ou

menores om geral-, nos processos contenciosos, em crte elles
forem de qualquer sorte interessados. inclusive nas annulla-
ções de casamentos e desquites litigiosos, perceberão as custas
corno advogados, de accordo colo a respectiva tabella, pagas
ror °ocasião da realização desses mesmos actos e. nos caos
em que tenham vista dos autos. quando estes lhe forem en-
tresrure:.

2. 1pplica-se igualmente a niesma tabella dos advo-
gados ie-is recursos que intermizerem ou acompanharem, ainda
que em i‘rocessos admáristi;ativos e bem assim nos incidentes
de caractor contencioSo, que lhes correrem appensos.

As rustas são novamente devidas si. depois do officio
oti paleeder definitivo, tornar a parte a requerer relativamente
au me. - mo i'dt outro assumpt o.

Ae crostas do numero 30. lettra b. pagar-se-ão por
cada ames ou biennio de que se prestem contas e de,eada vez
que ollas selam Prestadas ainda que sob a fórma de balanços;
nas contas biennaes, desde que os tutores ou curadores te-
nham apeoecintacto os balanços ardivaes e estes estejam appro-
oados pela Curadoria de Orphãos. as custas serão contadas
som a redução de unia terça parte.

u lti mo os; orphãoiz . jritmlietos ou menores eim geral
forem :.utores em processos contenciosos. :I Q custa s -poderão
:ser pagas afinal, si por cites requerido, ordenado pelo juiz,
ouvido d Ministerio Publica.

• SECÇÂO

,Accos Do CURADOR DE RESIDI:o-yi

N, 42. Anistenciai.

quaesquer actos judieiaee em processos
contenciosos, não sendo complemento

cio outro acto ou lacto sobre que ter lia
offieiado, incito:h-e nas avaliações. ainda
(me por Mandado e	 pàrtiltu.s. cada dia:

a. no audifor:o -:)slumado 	 	 12$000
b, dentro de 6 ' s. do auditorio 	 	 .24$000
c, iden 'de 6	 auditorio ou no mar 	 	 30$000

a-. irromatações, adjudicações ou rerni e
-ess. além das custas do n. -12. de cada

—te arrematado, aludindo ou remido em
:iça ou do valor total da arremataçao,
,,judicação ou remissão:

: Ú 00	 12i000
leais de	 5:000$ até	 20 . :000$ 	 	 15$000

	

de mais de 20:000$ até 50 :000$ 	 	 30800('
(I de mais de 50:000$ até 100:000 g:	  	 45$000
c do mais de 100:00‘0$ 	 	 74000

.43. Officio, parecer ou resposta nos autos

	

, sobre qualquer mate Pia, acto ou facto 	
a) em petição da parte para louvação dr , peri-

tos, avaliadores ou quaesquer outros fins.
sobre avaliação, vistoria, exame ou ar,

• bitramento

N. 4-1. Petições:

a) para inicio de inventario, quando não o fi-
zer a pessoa obrigada DO prazo legal, ou'
de qualquer outro processo não conten-•
cioso	 22$500

b) para a prestação de contas de testamentei-
. ros ou administradores e demais respon-

soveis mencionados no n. 43, lettra

c) nos cueeos dos processos, para quaesquer
outros fins ou patei a remoção de invens,
briantes ou tesfamentoicos 	 1200i$3

oB,sEnvAçõES

P. Qeauto aos avios que e Curador de Iteeidooe praticar
PrileeSSII n 	0111 Wh` ilik`I'ViPl • ou propuzer

em razão de seu officio. perceberá as custas como advogado,
de accordo com a respectiva tabella, pagas por °ocasião da
realização desseS mesmos actor e. nos casos em que tenha
vista dos autos, quando estes lhe forem entregues.

. Applice-ee da inesuoi fdirma -essa tal ai la aos recur-
sos que interpuzerem ou acompanharem, ainda que em pro-
cessos administrativos, e bem assim acs incidentes de caracter
contencioso, que lhes correrem appensos.

3 ,e As cus t as são novamente devidae si. depois do offi-
cio ou parecer definitivo, ternar.a parte a requerer relativa-
mente ao mesmo ou outro assumpto.

e, Nos proeossos emdencio--os, Clii quo o .e.utor Sói' mi-
seravei. serão pagas afinal. si o Juiz o ordenar, a requerimento
da parte. onvido o Ministerio Publico.

SECç•o

ACTOS DO cenAoon DE AUZ+ENTE3

N. 45. Assistencia: a quaesquer actos judiciaes
em processos não CODIettel0::41.., nau seudo
complemento de outro acto ou facto sobre que
tenha ornejado. inclusive nas avaliações, ain-
da que pOP mandado, cada dia, não excedendo
de tua,' salvo por deliberação do juiz, com mo-
tivo justificado:

ai . no andi to rio costuniadO 	 	 O$000
O ) dentro de 6 ko2 Q . do additor'o 	 	 188000
c) fóra de 6 kros. ou no mar 	 	 241_000

N. 46. Officio, parecer ou resposta nos autos
sol.o. ,0 qualquer mal cria, acto ou facto, ou em
petição da parte para louvação de peritos,
avaliadore s ou para quaesquer outros fins, -
ou sobre avaliação. arbitramento, vistoria ou
exame	 D$000

- .9$000	 VI. sendo o valor clos beo ,--- de ma is de 100:000$.

a) solo° prestações de contes em processo._
não contenciosos:

I, sendo o valor dos bens até 1:&00$ 	 	 9$000
10$500	 II, sendo o valor dos bens até 5:000$ 	 	 1(4500

III, sendo o valor dos bens até 20:000$ 	 	 14000
IV, sendo o valor dos bens ale 50:000$ 	 	 13$500
V, sendo O valor dos bens até 100 ;000$. , , , „ , 	 45$000

18$000
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b) sobre dividas reclamadas nos inventarlos
ou nos processos de arrecadação de bens
de defunto ou ausente, as mesmas custas,
conforme o valor- da divida, deste numero,
lettra

c) sobre declarações para encerramento de in-
ventario, ealculos, contas, partilhas, as
-nrsmas custas, conforme o valor do mon-
te-mór, deste numero, lettra a.

X. ,'É7. Petições!

a) inieiaes para •uaesquer processos não
contenciosos

6) no curso dos processos para quaesquer
fins

2'. Applica-se igualmente essa mesma tabella nos eu?.
burgos e nos recursos que iikterpuzerem ou acompanhareK
ainda que em processos administrativos, e bem assim aos in-
cidentes fl.e caracter contencioso, que lhes correrem appensoe;

3'. As custas são novamente devidas si, depois do officio.
ou parecer definitivo, tornar a parte a requerer sobre o mes-
mo ou outro assumpto.

4'. Quando funceionarein em processo crime. perceberãà,
as mesmas custas que cabem aos promotores publicos,
razão dos actos praticados.

5'. Nos processos contenciosos serão as custas pagas afinal;
18$000 quando autora a massa, si o juiz ordenar, ouvido o Ministeria.

121.000

Publico.

SECÇÃO VI

9LSERvAçõSS

I'. ()má nlo au z ac t os lute o euradm . de Ausentes praticar
coilio ;oh ogado legiliino dos prOCCSSOS COT) —
time usos. ein çue cites forem :dteressados, perceberá as
cu.das como advugado, de accórdo com a respectiva tabella.
pagas por oecasião da realização desses mesmos acto. e. nos
ChSW ein tre tenha vista dos aàlos, quando estes lhe forem
entre;ues. Applica-se igualmente essa tabella aos recursos
que interpuzer ou z:Nmipanhar, ainda que eni processos admi-
nistrativos e heir assim aos incidentes de caracter conten-
cie," que lbes correrem appensos.

N: costas ,.:ão no%:lownte dm idas si, depois do officio
(ni parecer definitivo. tornar a parte a requerer relativa-
?Pente ao nies:no ou outro assumpto.

Alcin hIS rtiSla s, rt• ráo Curador de Ausentes a
poreent4ent de 35, sobre o valor dos bens arrecada-
dos e das dividas cid)radas, si o acervo IlSo exceder de polo
contos de reis; datil para cima 2.I/ .í go. Nos proJessos con-
tenciosos serão as costas pagas afinal. (piando ns interoszpg
dos aiiseutes eoincidirem rolo OS do !'ll tOr, Si O IliZ ordenar,
euv ido o Minis( crio Piiliiieø

SEC.C.ÃO V

ACTOS DOS cuTnnonns DAs mAsSAS FALLIOAS

N. 18. Assistencia: a quaesquer actos ,judiciaes em
processos não contenciosos, não sendo comple-
mento de outro acto ou facto sobre que tenha
°melado, cada dia, não excedendo de Ires,
salvo si fôr prorogada a diligencia pelo juiz,
com motiva justificada:

o) no auditorin costumado 	
b) dentro de G kins. do anditorio 	

fora de G 1,1PS. OU 11O mar 	

r" f iCiO.	 rr`l'or OU resposta nos autos sobre
qualquer maleria, acto ou facto, on em peli-
ça() os parle para quaesquer fins 	

ras prestações de contas de syndieos e li-
quidstarios:

	

1, senda o alo!' dó activo até	 5:000$ 	
Il. sendo o salor k activo até 20:000$ 	

ui, sendo o) valor 410 activo até 50:000$ 	
IV. „lido o ¡dor do activo até 100:000$ 	
V, sendo o s ator do activo de, mais de 100:0008

b) parc'er oral nas as-z p nibléas (h credores..

r;. 50. Petições.
(1) inisnies para oilalquer processo não cen-

ter cioso
,eirso 11 0 S 'Wi l l:OSSOS Para quaesmier

fins

OBSEnVAÇÕES!

Q ai a os netos mo , os Curadores das Massas prati-
Careni nos in'ocessos contenciosos, em que intervierem ou
propuzerein tu raz5,: de seu officio, perceberão as custas
como advogados, dr acordo com a respectiva tabella, pagas
por otcasião da reelisaeno fios mesmos actos e, nos casos em
,-tue tenham Nista dos auto s , quando estes lhe forem entre-

ACTOS DO CURADOR DE ACCIDENTES

N. 51. Assistencia a qualquer acto judicial em
processo não contencioso, inclusive termos
accUrdo, cada dia:

a) no auditorio costumado. . 	  • •	 isttin0
bl dentro de G knis. do audilorio 	 	 24000
c) fóra de 6 kms. ou no mar 	 	 3i,$(100

N. 2. Officio, parcer ou resposta nos autos so-
bre qualquer materia, acto ou facto, ou em
petição da parte para quaesquer fins 	 	 1f4rotO

N.	 Petições cai processos não contenciosos... 	 12$000

)nSERvAÇõES

1'. Quanto aos actos que O Curador de Aecidentes pra,
nos processos contenciosos, que propuzer OU em que intervier.
perceberá as custas, fixadas para os advogados, de ac'õrdo
com a respectiva tabella, a qual será lambem applicavel nos
recursos que interpuze.r ou acompanhar, ainda que elo Pr o

-cessos não contenciosos.
2'. Nos processos a requerimento do patrão, serão as.

custas pagas, quando se realizarem os respectivos actos, e, nos
casos de vista, par occasião da entreesa dos autos.

1, sendo o valor dos bens até 1:000* 	 14000
$ 	II, sendo valer dos bens até 5:000

114 sendo o valor dos bens até 20:000$ 	
1u$500
15$000

IV, sendo o valor dos bens a t,4 50:000$ 	 18e0Pti,
V, sendo o valor dos bens a t..5 100:000$ 	 22$a041,
VI, sendo o valor dos bens de mais de 10U:000$ 30$0a0
.Applica-se esta tali e lta aos calculos e contas levantacies

1105 ikU

9snao

3. Sempre que o requerente	 ou	 autor fôr o operario,
serão as custas pagas afinal.

4 • . As custas silo novamente devidas si, depois do orri.o
ou	 parecer	 definitivo,	 tornar	 a	 parle	 a	 requerer	 sol . :o	 (.
mesmo eu outro assurnpto.

ECA,;_i0 VII
183000
2.1$000

ACTOS DO CFUADOH DE MENORES

9$000 N. 51. Assistencia a quaesquer actos judiciaes em
processos não contenciosos, 	 não	 sendo com-
plemento de outro acto ou facto sobre que te-
nha officiado, cada dia:

10$500
15$000
'MOO

a)	 no audilorio costumado. 	 	
h)	 dentro de G knis. do auditoria 	
c) rara de G lims. ou no mar 	

t2r,,ttO0
2;$000
30$000

22$500 d)	 termo	 de	 entrega	 de	 bus	 ;I	 tutores,	 as
22$500 custas do numero 55, letrra c, conforme a
IfW500 valor dos bens.

t)5.	 Officio,	 parecer	 ou	 resposta	 nos	 autos
sobre qualquer materia, acto ou facto 	 Iter:C0
a) em petição da parte para quaesquer Tlus 	 1/$000

18$0eo sobre avaliação,vistoria, exame ou arbitra • 

1?.$000

.valiação,
mento

c)	 sobre contss de tutores OU quaesquer res-
nousaveis por menorss:

9$009
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, N. 56. P6tiç6e%:
a iniciaes para qualquer processo nao con-

tencioso	 . 	
b) para nomeação ou remoçao de tutores ou

responsaveis por ITR' Ore.; 	
f el para a prestação de contas cie tutores nu

responsaveis por menores 	 . 	
no curso dos processos para quaesquer fins

OBSERV:\ f„:(7) ES

. . Crtarda aoc actos que o Curador de Monores ;irai leal.
tic.'s • procossos de natureza contenciosa. no Juizo de Menores,
porcohora custas como advogado, de actArdo com a respectiva
tabelto, pagas por occasião da realização dos mesmos actos, e.
nos casos em que tenha vista dos autos. c!tiando estes lhe fo-
rem entregues.

Applica-se a mesma tabella nos recursos que interpuzee
or:a ,nr.panhar, ainda que em proce ssos administrativos.

2'. Nos pua-essas em que fór [odor o Ministorio Publico,

• custas serão pagas afinal pela parto voncida.

A; custas nas prestacões do conta s . pagar-se-ão piit
Caáá anno ou biennio de que se pre s tem contas e de cada vez
gliie eitos sejam prestadas, ainda que sob a fórma de baian-
c. os: nas contas biennaes, desde que os tutores ou responsa-
eis tenham apresentado os balanços ritnuaos. e estos estejam	 I, no auclitorio costumado 	 	 128000

:10Iwo vaflos pela Curadoria. as cu s ta s serão contadas com a	 II. dentro de 6 km. do auditorio 	 	 188000
roduceão ili . uma terça parte.	 III, fóra de 6 kins. do auditorio 	 	 308000

124000

I f4t330
12000

SECÇÃO IX

, ACI OS DOS ninmoTorns I' UBLICOS OU ADJUNTOS

'S. GO. Accusação oral:

a) perante o Jury 	
(G) b poranto o juiz singur 	 	 ("la

N. Gl. Addição á queixa ou libello 	 	 9$000

N. 62. Allegações finaes 	 	 (8$000

N. 63. Assistencia:

a) a julgamento final de processo crime, fa-

	

zendo ou não uso da palavra 	 	 9$000
b) á formação da culpa 	 	 9$000

ifiCaCõ ps. glicr 1/ara fins do ilofosa
procosso	 (pior para f	 os civis,

os000por depoinionto do ti,steniunlias

(1,, a qualquer acto judicial não esperifira)lu
Dão sendo complemento de outro acto mi
facto sobre que tenha officiado — cada
dia:

As U,taS são novamente rl,'vil i. ilu'1ui li or-
fiei(' ou parocor definitivo, tornar a t n arte a rckili p !' p r sobre o

niosmo Ou outro assumpto.
5'. Quando funecionar como Promotor Publico, percebora

p Curado:: de Menores as custas respectivas.

SECÇÃO VIII

"ACTIY7: DOS PROCURADORES DOS FEITOS DA FAZEM/À MUNICIPAL

. Assistencia:
1. a qualquer acto judicial em processo não contencioso,

não sendo complemento de outro acto ou facto sobra
que tenha officiado, cada dia:

a; no áuditorio costumado 	
01 dentro de 6 kms do auclitorio 	
c• fóra de 6 kms. ou no mar	 1, •

Ir, a ,julgamento dos processos de contraven-
ções rnunicipaes, façam ou não uso
palavra 	

UI, ás justificações para fins de defesa, no3
mesmos processos, por depoimento de tes-
temunha . 	

N., 58. Officio, parecer ou resposta em processo
de contravenções municipaes, ou em processos
eiveis de qualquer natureza, incluidos os in-
ventarios, arrecadações, contas de test aruenta -

incidente ou principal, ou resultado de diligen-
ria, por uma' sã vez sobre o mesmo assomp f c-

cia s feitas, inclusive em petições da parte...,,, 	 7$000

'N. 59. Petição:

iniiÁaI de contravenção municipal 	
	

9$000
no curso dos processos para quaesquer fius

	
8$090

N. 61. Officio, parecer ou resposta nos autos de
processos crimes, eiveis ou administrativos
sobre qualquer rr..p teria, acto ou facto ou em
petições da parte para quaesquer fins 	

	
9$000

N. 65. 'Petição inicial de denuncia 	
	

13$500

N. 66. Petições nos cursos dos processos para
quaesquer fins 	

	
12$000

N. 67. Razõas em recurso ou appellação, no civel,
crime ou administrativo 	

	
30$006

OBS ERVAÇO ES

depois tio (fficio

Os curadores á lide ou especiaes perceberão as custas das
ns. 63 e 6 -1. pagas por orrasião da realização dos respertiv:s
,actos ou quando lhes forem entregues os autos com vista.

Si os seus coratelados forem vencedores, terão direito aos
emolumentos marcados para os advogados, descontadas aguei-
las custas.

TABELLA IV

Actos dos advogados e solicitadores

v. Nos: procossos conlonciosos oiti (pio inlorvioroni. cio
razão do seu officio. perceberão as custas marcadas para os

8$000 advogados, de accõrcio coro a respectiva tabella, pagas nas
imo diligencias por occasião de sua realização e, nos casos de
20$000 vista, quando lhe forem entregues os autos para officiar. Tra-

tando-se de pessoas rniseraveis como autores, serão pagas
afinal.

2 . . A:- custas são novaniont. , dovida s Si.
7$000 ou parecei' definitivo, tornar a parte a requerer sobre o

mesmo ou ware assumpto.

7$000	 SECÇÃO X

TIOS CURA DOIt ES E SI , Ei: IAES r Á runr

°tis ERVAO ES

-	 V. Nos proness.os contenciosos que propiricrom ou &feri-
'derem por parte da Fazenda Municipal ou da Municipalidade.
perceberão as custas marcadas pára os advogados, de accórdo N,
com a respectiva tabella, e bem assim nos recursos que inter-
puzerem ou acompanharem em contravenções municiphes..
Estas custas, devidas só quando a Fazenda Municipal ou à
Slonielpalidarre, for vencedora, serão pagas afinal em cartorid.

2'. No.: executivos fiscaes serão regulada, pelo que está
disposto na secção dos advogados com relação ás acções exe-
Clítivas.
• As custas do n. 58 são novarnentri devidas' :si, ilepol.4
'do- Officio ou parecer definitivo, tornar a parte a requefer so-
bre° mesmo ou_ontro assua -1171o. .. ,

SECÇÃO I
AcTus Dos	 NUOS

GS. Accusação:

d)' perante á Côrte do Appellacõo. qualquer
Camara, ou o Tribunal do ,Tury 	

h)' perante o juiz singular 	
69. Artigos:

a)' de acção órdinaria, reconvenção. °oposição,
assisttncia, preferencia ou rateio 	

de excepção, habilitação, attentado, liqui-
dação c'e sentença bem como quaesquer,..,
Outros	 . 	

50$000
75$000

36$000

27$000
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N. 70. Assistencia a qualquer acto judicial, em cada
dia de asssistenciu

o) no auditorio costumado 	
b) dentro de seis kilometros do auditorio 	 :
'c) fóra de seis kilométros 	

p. 71. Contestação (ou defesa):

a) eni acção ordinaria 	
• b) em actão summar1a e em qualquer outra 	

c) por negação 	

N. 72. Contraminuta de aggravo ou cartii. testemu-
nharei . 	

N. 73. Coarariedads a libello criminal:
a) não sendo por negação 	

,	 b) sendo por negação 	

r. 71. Defesa (ou sustentação):

a) orai, perante a Ude do Appellação, qual-
quer Camara, ou o Jury 	

b; oral, perante o juiz singular, não se tra-
tando de infracção municipal, nem do• ' contravenção 	

• c) oral, nas infracções municipaes, e nas con-
travenções

• d) escripta, p?rante qualquer juizo. 	

N. 75. Embargos:

a; de &dança() 	
• b) ()opostos a preceitos comminatorios ou

..r .	 a qualquer acção especial, executiva, ou a
40 	 quaesquer outras 	
1 c)

c) inicial de acção summaria. especial ou exe-
cutiva. ou de processo preparatorio, pre-
ventivo, ou de qualquer outro incidente.

ri) das primeiras declarações após a abertura
do inventario. com a relação dos bens 	

e) não compreliendida nas especies menciona-
das 	

:'41. 81. Quesitos para qualquer exame, vistoria ou
arb ira ment o 	

a) supplementares . 	

N. 82. Razões ou allegações:

.a) finaes em causa ordinaria, ou sendo de ap.
pellação:

lendo . bavido contestdçA 	
LH, tendo'a -causa corrido á revelia.., 	

finaes, em causa surnmaria, especial ou exc.-
a. pro('e-so preparatorio, preventivo

ou incidente ou Cal outro qualquer:.
15$000	 1, tendo havido discussão 	

	
15$000

27$000
	 11, tendo corrido á revelft

	
22400.

45$000
	

c) sobre documento offerecido pela parte con-

d) de recurso ou appellação em processo cri-
traria 	

	
13$500

minal 	 	 75$00036$000	
e) declarações finaes em inventario 	 	 36$000.

27$000 N. 83. Réplica:
9$000	

é) não sendo por negacão 	
	

18$000
b) por negação 	

	
9$000

22$500 N. 81. Requerimento por cUta nos autos (excepto
si fôr de prorogação para dizer nos ter.
mos de vista) on ein audiencia, inclusive
a accusação de citação 	

	
9$0009$000

•É. 85. Resposta nos autos ou 'em petição sobre
qualquer requerimento ou exigencia 	 	 9$000

N. 86. Sustentação de embargos • 	 	 22$500150$000

OBSERVAÇÕES

75$000
crhninaes, são appiicaveis ás causas eiveis do valor de mais

P. .1s laxas desta secção. fixas quanto aos processos

9$000 de 5:0008 até 20:000f, ás inestimareis, aos processos para do-
37$500 cumentos e aos protestos para resalva ou cowervação da di-

reitos.	 -..
Nas cansas de valor até 500$ pagar-se-lia um terço da

taxa; até 5:000$, dous terços; até 20:000$, a taxa; até 50:000$,
188000 mais um terço; até 100:000$, mais dom; terços; até 500:000$.

o dobro da taxa: de mais de 500:000$, n triplo.
2'. Nos processo s de	 avio e partilha. divi,sões

27$000 torra ou de cousa çoilininIti. as custas dos advogados serão
regula das pelo N1110 1  dO quinhão do respectivo constituinte,
Ou pelo do monte mói .. si o ron-;titninle fór o invenktrian(e.

27$000	 Quando no inventario o passivo absorver o activo, Laos
custas contar-se-hão como nas causas inestimaveis.

SECUO

‘CTOS DOS SOLICITADORES

N. 87. Assistencia aos processos:

a) na primeira instancia, por ine2. 	 	 13,500
b) na segunda instancia, por mu 	 	 9$000

N. 87 A. Conferencia e visto das guias extrabidatá
dos processos executivos fiscaes para paga-
mento de impostos, taxas e outras contribui-
ções á Fazenda, qualquer que seja o valor da
causa • 	 	 2$000

• Obserracões

1'. As taxas do n. 87 estão sujeitas a diminuição ê ali-
gmento. de conformidade rk -un as observações 1' e 2" da see(Ao
antecedente.

2'. Na contagem dos salarios do n. 87 será deduzida do

27$000 que a causa não tenha tido andamento, salvo os prazos legaes

508003 terio Publico, para os despachar. ou pelos advogados, para

tempo decorrido toda a interrupção excedente de 10 dias, em

cri que os autos são detidos pelo juiz on membros do Minis-

arrazoarem ou dizerem no feito.
3'. Os sabidos do 11. 87. que competem sómente aos so-

91000 1k:dadores •egalnwide habilitados, serão contados mediante
certidão da assistencia, fornecida a requerimento dos interes-
sados, pelo secretario da Córte de Appellação ou pelos escri-

18$000 vães dos cartorices onde correrem os feitos, e com referencia
aos processos cujo aneomento tiver sido effectivamente acom-9$000 panhado pelos solicitadores, respectivamente na 2' ou i n ffL-

stancia.
Essa certidão é desneeessaria quando constar dos autbs

a assistencia dos solicitadores.
1*. Para os domais actos comprehendidos nas suas attri-

buições que - o s solicitadores effectivamente praticarem, terás,
90$000 como auxiliares dos advogados. dous terços das custas .desi-
453000 gnadas na secção 1 , desta tabella..

37$500

oPpostos a sentença ou accórdão, a exe-
cução, e os de terceiros 	

• d; tendo sido recebidos para serem discutidos
os einbargos da lettra c e os da acção que
tomar o curso ordinario	 30000

N. 76. Impugnação de embargos ou do qualquer
incidente de excepção 	 	 27$000

N. 77. Inquirição ou reinquirição de cada teste 	
niunlia

a) em processo chiei administrativo, prepara-
'torio ou especial, inclusive justificações.	 13$500

• b) em processo crime, inclusive nas justifi-
cações criminaes 	 	 9$000

N. 78. Libello em causa crime 	 	 37$000

N. 79. Minuta de aggravo ou carta testemunharei 	 214500

N. 80. Petição:

a) do clueixa 	 • 	 	 37$500
b) inicial de acção	 368000
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3$000
6$000

12$000
154000

15$000

I, de mais de 30 annos até 50 annos 	 	 30$000
c'e mais de 50 annos 	 	 45$000
Si a parte . não indicar a data precisa:

III, de mais do 30 annos até 50 annos 	 	 00$000
IV, de mais de 50 annos 	 	 1504000
V, não sendo achado o documento em qual-

quer dos casos previstas, pagar-se-ha 1/5
das custas taxadas.

N. 89. Çancellamento de procurações ou de quaes-
quer outros documentos archivados 	 	 1$000

N. 90. Certidão:
a) narrativa Ou em relatorio de facto conhe-

cido em razão do officio, ou constante dos
livros ou dos papeis archivados. 	 3$000

b) de te0r, além da rasa (n. 93) 	 	 15500
. c) de procuração, impressa. manuseripta, da-

'. etylographada ou mimiog,raphada 	 	 6$000

N. J. Concerto e conferencia de publica forma ou
traslado — a l • parte da rasa a que tiver
direito o official que tiver escripto o do-
cumento.

TABELLA

Actos dos officiaes judiciam§

SECÇÃO f

ACTOS DOS TABELLIAES

N. 88. Buscas nos livros findos ou papeis archf-
liados no cartorio:

a) de mais de seis mezes até um anno 	
b) de mais de um anno até 10 annos 	
c) de mais de 10 annos até 20 annos 	
d) de mais de 20 annos até 30 annos 	
o) passados 30 annos:

Si a parte indicar a data precisa:

92. Diligencia, quando illmirein para actos do
officio, alem do que paia os mesmos esti-
ver taxado:

•
a) dentro de seis kilometros do cartorio 	

fOra de seis kilometros 	
c) sendo de noite, para approvar testamento:

T, até 9 horas. mais
tf, depois das 9 horas, mais
(1) alem das custas taxadas, pagar-se-ha a con-

(Jileção. preferido o meio de transporte
mais barato, nos velliculos publicas, po-
rém a l classe.

ilscripta feita nos livros ou em avulso:

si o livro ou papel avulso tiver 22 centime-
tros de largura e 33 centimetros de com-
primento, com 25 linhas pelo menos, para
cada linha de 25 latiras, pelo Menos 	

si tiver maior largura e maior comprimen-
to, para cada linha de 50 fettras, pelo'
menos 	

si a e.scripta fôr dactylographada, mimio-
graphada ou impressa:

em papel de 22 centimetros de largura e 33
centimetros de comprimento, com 25 li-
nhas pelo menos, para cada linha de 50
/ettras, pelo menos 	

-U, em papel de maior largura e maior compri-
mento. para cada linha de 100 lettras,
pelo menos 	

01) si a escripta for em fórma mercantil, ne-
cm;aria no caso, as custas serão contadas
no dobro.

AI., 9'1. Escriptura, incluindo o primeiro traslado,
alem da rasa:

a) sendo o valor do contracto até 1:000$  •
b) de mais de 1:000$ até 10:000$, mais 4$500

por conto ou fracção de conto de réis até
c) de mais de 10:000$ até 63:000$, mais

1$500 por conto ou fracção de conto de
réis até 	

d) de mais de 63:000$, mais $750 por conto
ou fracção de conto de réis até o .ma-
ximo de 	

de adopção, perfilhação, reconhecimento de
filiação, autorização para mulher casada
commerciar, ou outra qualquer que não
tenha valor determinado. 	

si a escriptura contiver varias estipulações
independentes umas das outras, não sendo
consequencia de acto ou contracto, de sor-
te que, por si sós, • constituam convenções
distinctas, ainda que se refiram aos Ines-
MOS contractantes — além das custas da-

acadas, mais a metade das custas das ou-
que	 parapara a qual maiores estiverem ta-

N 95. Extractos de escripturas de compra
venda de immoveis ou de hypothecaa
inscipções:

et) até 1:000$000 	 	 7*.0ne
b) de mais de 1 :0008000 	 	 15a'00C

Quando houver mais de um ill11110Vel, fóra dos
casos da lettra a, para cada extracto 	 	 nt-T4100

N. 96. Guia para pagamento de imposto
	 1150C

N. 97. Instrumento:

r,$o00

9$000

100. Reconhecimento #1,	 letiva e firIlja, ousiS
mente de lettra 011 te firma

	
Ir.)0t)

(1) sendo mais de uma firma — as mesmas
custas para cada uma.

101. Rubrica:

(t) em documentos originarios ou a taes equf-
parados, por folha 	

	
$075

b) em plantas	 1$000

102. Substabelecimento de procuração, incluido
o primeiro tyaslado, as custas (6$ a 9$)
do n. 99, lettras a e b, com o accrescimo
da 14tra c.

103. Testamento publico no livro de notas, ou

	

clusive a approNação 	 
cerrado, eScripto a rogo do testador, in- 	

454008

15$000

55$500

135$000

300$0011

37$500

f)

a) de pcsse — alem da rasa 	 	 1:4001.)

b) fúra das notas, não sendo de acto especifi-
cado nesta secção 	 	 6.i'000

N. 93. Procuração, incluido o primeiro traslado,
impresso, manUSCripto, d.ietylogranhado
ou mimiographado:

o) CIU IINTO especial, com folhas impressas e
os claro.; necessarios

30$000	 b) no livro de notas, em manuscripto 	

c) si houver mais de uni outorgante — mais
30!£000	 1$500 para cada um dos excedentes; se-
60$000 rão, porém, reputados li ifl sú outorgante

o marido e a mulher. ou qualquer eolle-
elividade que constitua pessoa juridica.
como sociedades, irmandades, etc.

99. Procuração em causa propria, que opere
de.,:(le Ioga a transmissão de propriedade,

Inandante para o mandatario, metade
das custas do n. 91. 'cifras et a ti. até o
maxinm tlç 150Son(1.

$075 N.

$150

$150 
N.

$30u
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a: sendo sómente a approvação do testamento
cerrado 	

registro do testamento °errado

.^ SECÇÃO II

ACTOS DOS OFFICIAES DO REGISTRO GERAI;

N. fol. Arehivainento 'de jornaes em que tiverem
mido publicados os . documentos referentes á
constituição -de sociedades anonymas, emr com-
manta por acções, e outras, ou dos documen-
tos comprobatorios d inscripção de empres-
timo por debenture:: 	

1O'j. Averbação .

N. fOr,. fins(. n nos livros.. findos oti papeis archi-
vacios, qualquer que seja o numero de li-
vros nella comprehendidos ou dos papeis
archivados relativos ao mesmo immovel
ou ao mesmo assumpto:

(1) até em anno 	
b dr mais de iiii anno até 5 amam 	
e) de mais de cinco annos ati, 10 annos... •
di de mais de 11,; unos.. até 20 nonos 	
e) de mais de 2P nonos aié 30 annos 	

f) passados 33 nonos:

Si a parte indicar a data precisa:

I. do mais de 30 atino., até 50 annos 	
II, de mais de 50 nonos 	

Si a parte nfln-indicar a data precisa:

I. de mais isb., 3d anno.,: até 50 annos 	
II. de mais de 50 anno-

Não sendo achado n papel ou documento em
qualquer dos casos previstos no n. 106-
pagar-sc -ba 1/5 das custas taxadas.

11'. 107. Certidão:

a) r.arraliva ou em rei:dor:o. affirmativa ou
negativa 	

h; de trôr, além *da Pasii ui. 93 • 	

e) sobre qualquer iimuovel. seja affirmativa ou
\ negativa. e (11 :Mune' . que seja o assompto

da erefixio, inclusive (Ilienações, hypo-
thecas e anus rraes, além da s custas do
n.166 	 *

Quando a parir pedir mais de uma via-da mes-
ma' . certidão, pagará uma só busca.

N.108. Gaia para pagamento de imposto 	
N. 109. Indicação no indicador real ou pessoal,

comprehandida.s as referencias 	

jtoputam-se urna só pessoa os conjugas, o re-
presentao'e e o represtntado, o mandante
e o manchando e qualquer collectividade
q ue conslituir pes ,.0a joridiea, em:no so-
ciedades, irmandanles. etc.

R, 110. Inséripção:

a) sendo o valor do acto ou contracto até réis
5:000$000 	

h) de mais de 5:000$000 até 10:0008000 	
e) de mais de 10:000$ até 20:000$000 	
d) de mais de 20:000$, mais $450 por conto

ou fracção de conto de réis, até o emiti-
mo de . 	

DIARIO OFFICIAL	 Dezembro de 1928 26425.	  —IL.__

.	 :
'a) aos numeres de ordem; paginas do mes-

mo livro em que fôr feita a inseripção,
transcripção ou averbação . .......

b) aloivs rno umeros de ordem : e paginas de outro

I(. 112. Rubrica das fOlhas. dos titulos apresen-
tados, para cada folha 	

N.. 113. Transcripção: as Custas 13$ a 75$); do nu-
mero 110; sendo, poi'ém, duplicadas quando a
parte, além da inscripção.por extracto, (13,eRG,L
a transcripção verbo ad verbum. •	 e,

OBS:IIIVA.OES
.	 •	 ,

1 g . As custas dest:1 secção serão redUzidak ã Ihatado n03
actos ou contractos de valor inferior a'1.:*000$000»r. Aos officiaes do registro geral ér;'applicaVbi a'obser-

158000 :cação 1° da secção ï desta tabella. 	
J: 1

3. Para a cobrança das custas referentes a — Averbação
B $000 — Busca — Cedida() 	 Transeripção e Retbreneitt — serão

reputados uma só pessoa: os conjugas, os co-interessados
acto Ge contracto, active- ou passivamente, o representante e
o represent9do, o mandante e o mandatario, e qualquer col-
lectividade que constituir pessoa juridica, como' sociedades,
irmandader, etc.	 •

4. Mo influe para a cobrança das buscas o facto de ser
o acto requerido- por mais de uma pessoa, nem o numero de

68000 :volumes em que se divide cada serie de livros., .
15$000	 5°. Não será devida busca para a simples inspecção Jo
18$000 qualquer registro, si a parte indicar o livro e a pagina ein
24$000 que elle se achar, ou a data precisa, ou o numero de ordem
O$000 do acto registrado.

6°. Em se tratando de avenidas será cobrada apenas mais
uma busca, qualquer que seja o numero de casas que a com-•
ponham; salvo quando já divididas, pertencerem as casas a
differentes proprietarios. ou já tenham sido fraccionadas pelo
proprietario unica para sujeital-as separadamente a_direitos

37$500 , ou ontv reaes..
,45$003

SECÇÃO III,

ACTOS DOS OFFICIABS DO REGISTRO ESPECIAL

CO$000 N. 114. Archivamento do contracto social, compro-
misso ou estatutos de sociedades para fins re-,
ligiosoc, moraes, scientificos, artisticos, politi-
cos ou de 'simples recreio 	 	 15$000

N. 115. Averbação de titulo, documento ou papel,
de cada uma das firmas reconhecidas, além
da rasa (n. 93) . 	 	 2$250 •

3$000 N. 116. Busca nos livros findos Ou papeis archi-
1$500 vados, qualquer que seja o numero dos livros

nella cornprehendidos. ou dos papeis archi-
vados relativos á mesma pessoa ou ao mesmo
assumpto,— as custas do n. 106.

18500 N. 117. Certidão — as custas do n. 107, lettras _
a e b.

N. 118. Diligencia, quando sahif o official ou o
sub-official para actos do officio, e ineluidail

18500	 quaesquer notificações. — além do que pare
os mesmos actos estiver taxado:

3$000	 a) dentro de seis kilometros do cartorio.:. , —,	 15$000
b) fora de seis kilometros 	 	 30$000
c) além das custas taxadas, pagar-se-á a can-

ducção nos termos do n. 92, lettra d.

N. 119. Indicação, no indicador pessoal, compre.;
hendidas as referencias,.— as custas do nu-
mero 109.

N. 120. Referencia:

	

3$000	 a) aos numeres de ordem e paginas do mas-

	

4$500	 mo livro em que foi feita a averbação, Ou
	68000	 em que se fez o registro ou o canceila-

mento . 	 ,	 1$500
b) aos numeros de ordem e paginas de ou-

	

.4$000	 tros livros ,._ 	 , t	  	 2$250

37$500
ntono

N. 111. Referencia:

OBSERVAO ES

1. Na soturna das rasas (n. 93) não poderá ser carro-.
'Rada qualquer fracção de $100 (art. 2°, paragrapho unico, da
lei n. 539, de 1£ de dezembro de 1898).

2-. Compete aos tabelliães, quando funccionarem con-.o
heritos. es custas do n. 189.

1$500

2$25O

$150

52$500



e) de mais de 2:0008 até 10:000$, mais 1$500
por CtiiLl	 ii i traeção de conto de reis,
ate o maximo	 27$000

tr, Oe mais Je 111: 1111111$ — mais $7u0 por con-
to k. 0 11 fracçao de conto de reis, até o ma-
:vilão de 	 ; soou

MAMO 1111 •IGIAL	 Dezemnro de ltr.:S.

Registros

U ) . 1 ,1 tit u l o, diwinnento ou papel e de socieda-
des civis. além 11i raSa

b) das notificações e mais diligencias solici-
tadas pelas partes . 	

122. Rubrica das rolhas dos dados apresenta-
. 'dos, de caua uma . 	

OBSERVAÇÕES

1'. Appilea-se aos officiaes do registro especial a obse,r-
vação P da seção 1 desta tahella.

2'. Paca a cobrança das custas referentes a —
— buscas — — Indicação e Referencias, e tanmern
applicavel aos d t(os offickws ;A observação 3 da set'çã,i ant e

-ceuen!e.

sEci:ÃO 1\

ACT0S DuS OITICIAES DO PROTESTO DE LETR\g

N. 123. Annotação de letra de eambio, nota pro•
missona, coidas a-signadas ou de qualquer GIL-
i 1'0 titulo teus ida:

	

(1) senil ') o N; t ior do titulo até 1 :000$000.....	 7$500
oe mak do 1 :000$ ali 2 :000$000 	

	
13;000

SECÇÃO

ACTOS DDS ESCRIVÃES NO GIVIZI. E NO CRIME

N. 131. Acta:
I, do 1 , :inião de credores para concordata ou

pre s t.ição do	 15$000contas
11, do i . onitiã. do credores para outro qualquer

12$000
(fleim sessão do jury	 15$000

IV, de audiencia de julgamento pelos juizes de
direito das varas criminaes 	 	 12$000

•de audieneia de julgamento petp juiz dos

9$000
Feitos da Fazenda Municipal ou pelos pre-

de ar'3

	

e udieneia especial, 110 CiVel ou no crime	 0$000
de audiencia ordinaria:

el,` nas causas de .valor até 500$000 	
1$570000h) nas de mais de 500$ até 5:000$000 	

nas 110 'mis de 5:000$ até 50:000$000 	 	 1$800
d) nas de mais de 50:0008 até 100:000$000 	
e) nas de mais de 100:000$000 	 	

!$200

‘. 132. Alvará;

o) de soltura 	 	 5$000
b) de supprimento de licença para casamento 	 12$000
c) para qualqunr outro fim 	 	 6$000

N. 133. Arrematação, adjudicação, ou remissão de bens im-
moveis, moveis, ou semoventes, de cada auto ou termo:

3$000

1$500

$150

N. In. Busca lio; livro; findos ou papeis archiva-
dos -- as cur_das do n. S.

N. 125. Cancellamento do protesto 	

N. 126. Certidão, ex I rali ida dos livros ou papeis
archiv autos no cartono:

a) narrativa ou em relatorio, affirmativa ou
negativa 	

b) de teor, além da rasa (II. 93) 	
e ) positiva •At negativa, esta por ser desco-

atieema ii não ter sido encontrada a pes-
soa a quein se tem de intimar ou notifi-
car, alem da intimação 	

" d) de ti tolos protestados, além da rasa (nu-
mero '.t3), e da busca (n. In), para cada
titulo 	

a) sendo os bens de valor até 500$000 	 	 - n $500
b) de mais de 500$ até 1:000$000 	

	
Seu

C) de mals de 1:000$ até 10:000c, mais 1$500
por conta ou fracção de conto' de reis, até
o maximo de 	

	
21$000

d) de mais de 10:000$, mais 2•3000, por conto
ou fracção ile conto de réis, até o•maximo
de	 150$000

Nas vendas judiciaes effectuadas pelos leiloeiros, será co-
ISM brada a percentagem de 2,% `,7e, calculada até o preço ma-

ximo de 100:000$000, paga pelos compradores, adjudicantes
011 remissores, no acto da escriptura, que só será lavrada á
vista do respectivo alvará.

Da percentagem determinada caberá metade ao escrivão
e o restante, em partes iguais, ao juiz e representante do Mi-
nisterio Publico:

I) no juizo de orpliãos e nos processos das varas eiveis,
em que forem interessados menores ou interdictos, ao cura-
dor de orphãos;

II) no juizo da provedoria, ao curador de residnos;
111) nos procesws de fallencias, ao respectivo curador de

massas;
IV) nos leilões de bens arrecadados no juizo de ausen-

$750 tes, ao curador de ausentes.	 .
Quando não tiver tido audiencia no processo o repTe-

sentante do Ministerio Publico, a respectiva quota não será
cobrada ao comprador.

N. 134. Auto de inventario, partilha, diligencia, avaliação;
vistoria. arredamento, arrecadação, compromisso, praça oa
leilão, qualificação, sanidade, declarações, corpo de deli.-
cio ao qualquer outro não especificado:

a) sendo o valor da causa até 500$ 	 	 38000
b) de mais de 500$ até 5:0008 	 5$000
e) de mais de 5:000$ até 50:000$ 	 	 9$000
d) de mais -de 50:000$ até 100:000$.,. 	 	 124000
e) de mais de 100:000$  •	 15000

N. 135. Autuação?
o) nas causas de valor até 500$... rr 	 	 18000,
b) de mais de 500$ até 5:000$ 	 	 2$000
e) de mais de 5:000$ rité 50:000$ 	 	 3$000
d) de mais de 50:000$ até	 38500
c) de • mais de 100:000$ 	 	 4$500

4. 130. Busca:
e) nos livros findos, autos ou papeis archivados,

as mesmas custas do n. • 88.
b) de livros findos do Registro Civil, de mais

de seis mezes, $700 para cada anno, até o
, maximo de „ 	

o si a parte indicar a data precisa, a metade
das custas da lettra b.

38000
1$500

3$000

N. 127. Diligencia. quando saiiir o (nelal ou seu
escrevenie para sor a ssignado protesto fóra do
cartono, alem .10 que para o mesmo estiver
taxado:

o) sendo o t indo ai 2 :0008000 	 	 G$000
sellfit) de mais 11,6 2:000satoo 	 	 12$000

N. 128. instrumento do protesto .	 18500

 i9. Intimação dentro ou bira de seis k Home-
fru; do cartono, para cada obrigado nu cú-
obrigado	 6$00U

./) selo folia pra imprensa: — obrigratoria-
monto, DO DiosqO da Justiça, em resumo,
na fO; .wa de expediente, contendo OS nonies
do; li is e dos responsaveis, a natureza
tio ;tolo o a; importancias; e, facultati-
vamente, em qualquer diario de grande

— além das custas taxadas, as
despezas l, impressão.

N. 130. Registro do protestn . 	 	 1$500

OBSERVAÇÃO

.os officiao, ' 10 -proi esto são igualmente :wolic..veis a
observação 1 da secção 1 desta tabela e a letti :-. d do n. 92.,
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lar.\1110	 Diveiplie-0 de 192 g	26 i27;
gweemensn

•
158009 111. Impugnação de creditos. excluidas outras (sustas, saVa

vo as de diligencia, quando houver e até final julgai.
mento:

11,- credito.-- ido 5:00o8o0o 	  .	 108000
b	 to	 de- 3 :0008 ate	 50:0008000......	 158000
e de lila is de 50:0008 ate	 100:0008000....	 208000

	

t i de mais de 100:0005 ale	 200:0008000...a	 .258000

	

de mais do (l0 :0008 ate	 300:0008000....,	 308000
f de mais de 500:0008 ate 1.000:0008000f . ...	 108000

de mais de 1.000:0008000 	 ••	 508000

N. 115. Informação a requerimento das partes, — as custas
cli n. 135, letivas a. b. c. il. e r.

Nada, porém, receberão das informações determinadas
1$500 pelos juizes, e da s que deverem orot r em rath dos seus of..

ficios, ou 'para evitarem a responsabilidade.

N. 116. Inquirição de cada depoimento. do testa-
riamba. ou de parte:
a' nas causas de valor ale 500~0 	 	 3$000
b	 mais (h ,	 5oua ate	 5 • 000$000 	 	 48000
e . de mais de	 5:0008 ate 50:0008000 	 	 68000

ti de mais de 50:0008 ate 100:0008000 	 	 78500
e de mais d e 100:0008 ate 200:0008000 	 	 98000
Havendo pergunta ou reinquirição, contestação ou contra-

dieta. a respectiva rasa não será contada além do 38000.

N. 117. Lançamento nos livros para cada processo,
comprehendido o do silo, excluidos os pro-
cessos ate 5:0008. cujos lançamentos serão gra-
tuitos 	

N. 118. Leitura de procesao:

0; no Jury 	
b na COrte de appellação e nos juizos singu-

lares, excluidos os processos de in fracções
munir iriae

N. 119 Mandado:

N. 137. Carta de erniincipacãa 	

N. 138. Certidão:

a: des•entranbamoida de papeis passada
TIO, autos. comprehendida a nota lançara
nas mesmos papeis 	

b: narrativa, a requerimento da parle 	  de fa-
cto	 conhecido en, i • izão	 do officio. si

eonshinti . de livros. aukls ou papeis exis-
tentes em c[1rlorio. de cada dom 	

c) de teôr 	

d, d, • folha corrida, nada percebendo a titulo
da busca

e; nos autos, de estar findo qualquer prazo,
ou mitra quidque não expressunenle
mencionada .

() de prova de capac.dade. extrahida do livro
de registro do .z decla-ados incapazes, in-
valida a busca:

3$000

2$000
1$500

1 .300

T. ate sois mez(' .. 	 	 38000
11, de mais de seis mezos 	 	 58000

N. 130. Citação:

a) sPI1(10 em auilieiiia . 011 em cartorio, as custas do nu-
mero 133, letivas a. b, c. d e e;

b; sendo U)ra tIa audiencia ou do cartono, além da con-
Micção (il. 92. lel tra d

nas casas do valor ai(.• 500Vs'
150°II, de mais de 5008 até 5:0008 	 	 210O

III, de mais de 5:0008 ate 50:(I008 	 	 38000
IV, de mais de 50:0008 ate 1 0 0 . 00	 	 	 48500

cie mais de 100:0008 	 	 68000

Toes actos o escrivão siS poderá praticar, ou quando lhe
fôr 'expressamente determinado em lei, ou por ordem expressa
do juiz, ou a requerimento da parte.

Pelas certidões de — sciencia — de sentença ou accordão
as custas serão as da letra a.

5$000

20$000

1:4000

1Rson
18500
;asilo

10anno
128000

tenras a

N. 140. Concerto ou conferencia tle traslado: a quarta parto
da rasa a que tem direito o official que houver escripto o
documento.

N. 141. Diligencia para acto praticado fóra do cartorio, ex-
. ceptuados os de audiencia, praça á porta cio auditorio, ci-

tação, intimação ou notificação e aquelles a que são obri-
gados ex-officio:
a) sendo dentro de seis kilometros do auditorio:
I. nas causas de N'alor até 500$ 	 	 68000

de mais de 500$ até 5:000$ 	 	 88000
MI, de mais de 5:000$ até 50:000$ 	 	 128000
IV, de mais de 50:000$ até 100:100$ 	 	 18$000

de mais de 100:0008 até 200:0008 	 	 208000
b: sendo fóra de seis kilometros ou nci mar, contar-se-hão

PM dobro as custas da lettra a, ns. I a V.
c) não sendo concluida a diligencia no mesmo dia, por

dia que accrescer, ate ires. salvo quando, por motivo
justo, a requarimento do Ministerio Publico e des-
pacho do juiz. exceder desse numero, a metade das
custas respectivas.

N. 112, Escripta de certidões. traslados e quaesquer inSii.11-
moillOS ou actos lavrados em razão do officio, as custas
do numero 93.

N. 113. Guia:

a) passada nos autos ou fóra deites, para pal.
gamento de imposto, ou para deposito, ex.
cluidas as notas referentes ao sello do:
autos e á taxa judiciaria 	 	 18500

• iS) si contiver a transcripção do calculo feito
nos autos rara pagamento do inivosto so-
ore heranças e legados, e quaesquer ou-
tras declarações necessarias 	 	 48500

Naa custas mencionacias neste numero estão incluidas atk,
duplicatas ou triplicatas.

a' executivo ou de eiindOffinação do preceito:

1. mia causas de valor ate 500000 	
TI. de mais de 5008 até 5:000so00 	
III, do mais do 5:000* ali ; 50 :00051000 	
IV, de mais de 50 :000A ai,: I 00 :000:000 	
V, de mais de 100:0008000 	

b qualquer outro mandado, a- cu s ta s do 11 135,
ar.

N. 150. Officio em geral. inclusive re g istro, a re-
ouerimento das partes interessadas, e exclui-
dos os mie fruam ordenado pelo juiz para seu
esclarecimento	 5$000

N. 151. Precatoria ou nona t orla, nava qualquer
fim : as custas do n. 119, I a V.

N. 152. Procuração. ou substabelecimento apud
acto: as custas do n. 98, no que fOr applieaval.

N. 153. Quitações:

a', nas causas do valor ate 500$000 	

	

$500
/), do mais de 500a ate 5 :000$00n 	 28000
Cl do mais do 5 :000$ ate 50 :000a000 	 	 38000
d, de mais fif' 50:000$ ate 100:000$000 	

G4:50°0°0e, de mais de 100:0008000 	

N. 151. Provisões em geral 	 	 MOO

N. 155. Reclamações de dividas:
a' miando se tratar de quantia até 5:000$000 	 10$000
b5 de 100 is de 5:000$. as custa-, respectivas.

excluidas as da lettra a.

N. 150. Registro:

(1 .1 de testamento 	 	 3100000
b) de sentençae 	 -.-• ••••-• 	
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157. Rubrica 4',Ie raslado; (:: tirta preeatoria ou
rogatoria; carta de •sente.nça; carta de arrema-
tação, de adjudicação Ou de remissão; manda-
dos, precatoria e provisões; certidões; rormaes
Ite partilhas o instrumentos de carta testemu-
nhavel ou de nggravos de instrumento, de cada
folha

Nada perceberão os escrivães pela ruhriva
. livros uu nas folhas dos autos.

N. 103. Termo:

N. 161. Mandado lie canceliamento de procurações
de protesto de titulos, de transcripção no Re-
gistro de 11~ov-eis e para qualquer outro fim
as custas do n. 149, laV e lettra

N. 162. Registro de assignatura e signa] publico dos
$075	 serventuarios ile justiça 	

(I) de interrupeão de ex(rcicio	 serven-
tuarios .

Obs.yvaçã

5$000

2$000

ti) de affirmação OU compromisso 	
!)) de tutela ou curatela 	
c) termo ou nota de data, vista, juntada, con-

clusão, publicação, remessa, recebimento
e appensação;

T , nas e au sas I I ,' valor até 500$ 	
	

$300
de mais ile 500$ até 5:000$ 	

	
$400

III, de mais de 5:000$ até 50:000S 	 	 •600
IV, de mais de :50:000$ até 100:000$ 	

	
$700

V, de mais éle 100:000$ até 200:000$ 	
	

$900

tle volregit ile bens a tutores e curadores,
as costas elo il. 38, 11.

e) de aggna ‘ o, appellação e todos os demais
que sito assignados o não se achem espe-
rifieado; neste numero, e o de assentada:

1, nas cmisas de N, a lor até 500$ 	
	

$700.
li, oh; mais do 500$ até 5:000$ 	

	
1$500

11f, de Ma 15 lb! 5:000$ até 50:000$ 	
	

1$900
IV, de mais de 50:000$ até 100:000$ 	

	 :).$200
AT, de mais ' te 100:000$ 	 •	 3$000

f) de perdão 	 	 5$00C/
u) te traiNaecão, fianca, cessão Ou subroga-

ção:

E, sendo os bens de valor até 500$ 	 	 3$000
II, de mais de 500$ até 1:000$ 	 	 5$000
In, do mais de 1:000$ até 10:000$, mais 1$

por conto ou fracção de conto (le réis,
até o maximo de 	 	 14$000

IV, de mais de 10:000$, mais 1$500 por conto
on fraceão lo vont° de réis, até o ma-
ximo de . 	  mono

h.) de assem ° de nascimento ou . chito 	 	 4$500
i)	 rectificação desses termos 	  	 $700

OBSERVAÇÕES

Nos processos eriminaes e em geral. sempre que não
hir conhecido o valor da causa. as custas proporcionaes desta
secção são fixadas como nas causas de velor de 5:000$ a
50:000$000.

2°. Além das custas e pi.ircenlagens taxadas ne,-.1e regi-
mento, os serventuarios terão mais o que Ity's .i-o/ftier em
virtude de leis espeeiaes.

3°. O assento do casamento é gratuito. Si. porém, as
partes obtiverem (h) juiz a celebração do acto Uma do pre-
torio, o escrivã() vencerá as custas fixas de 36$, ab'un do que
sór devido pela conduceão. nos termos da lettra d do n. 141,
salvo raso ite molestia gravo ou miserabilidade de un-: des
contrahentes em que não serão devidas custas.

•°. A escripta (raia) será sempre devida, além du taxas,
para todos os actos lavrados nos autos e instrumentos ex-
tra/tidos em virtude de sentenças, despachos e mdidos das
partes, á excepção dos termos de audiencia (56 a parte do
protocollo), referidos cm o n. 131, VII, lettras a, b, c, d e e;
da autuação, a. 135; cl'as certidões para prova de capacidade,
a. 138, lettra f. 1 e If; e dos termos ou notas enumerados na
lettra e do n. 158.

5. Applica-se lambem aos eSCrivãeS a obsorvai,:ão
beeão 1 da tabel/a

SECÇÃO

-A ,-..-ros no neiki\	 i lnivxrivo DO ALISTAMENTo ELEIT0R.A14:

. 159. Alvará de matricula ou para qualquer ou-
tro fim não especificado 	

	
12$000

U0. Guia de quaesquer valores para os effeitos
§je fianca	 .5$000_ 

SECÇÃO VI?

ACTOS DA SECEETARIA DA cónTE DE APDELLAÇÃO

N. 163. Conta de custas, qualquer que seja a na-
tureza ou o valor da causa 	 	 9$0tt)

164. Lançamento nos livros e notas da distri-
cão de cada processo, que fôr apresentado, in-
eluido o termo de apresentação ou recebimento:
o) nas causas de valor até 500$000. . . 	 	 4$5001
b) nas de mais de 500* até 5:000000 	 	 onon
e) nas de mais de 5:000$ até 50:000$000	 0000
(/) nas de mais de 50:000$ até 100:000 ,000	 1:18500
e) lias de mais de 100 :000$000 	 	 18$000

N. 165. Revisão da numeração ' Ias folhas dos autos,
de cada folha $0.60, não excedendo o maximo
de . 	 	 ';;;$009

sEcçÃo VIII

Acros DO sECRI.rAtuo DA ct'inTE

N. 1(36. Conferencia do registro dos Accórdãos:

a) dos processos eiveis e administrativos 	
	

0000
li) dos processos criminaes. 	

	
3$500

N. 167. Provisão de fworogação de prazo para in-
ventario. . .	 7soUl

N. 168. Registro profissional para advogado ou
solicitador nos auditorios do District° Fe-
deral 	 ....	 n$000

oBsERVAÇÕES

1'. Compidoin á Sel . retaria. no que ;orem appijea‘,,k,
ele-las (ht sreção V. ts- 132, 131, 135. 136. 138, lelra ,-; a,	 e

J39, ns, 1.16, 1;R, 1 itt, 151, 152, 1513, letra b, e 158.
2. As (listas (lite rinmilviii á SV:Telaria serão divididas

çin quatro partes, cabendo um quarto ao secretario dous
wiartos 1'11 fes h , soeção, prt) Ma e Má quarto, Ii niesnio
modo, aos offiviaes.

3. Co a-Metem lambem ao secretario, no que for. , m ppli -
cavek, a'; etisla s ila sevuão V, mis. 138, lellras b	 e, 1
154 e 157.

A.' Compelem lambem aos chefes de cecção, pro rato,
cs custas da secção V, n. 110.

5'. Competem aos voul ¡Imos, /lua o l k, exvreprem ,s f
rçoes de officiaes de Justiea, as custas da secção XIII, no que
lhes for applicave1.

6. São applicaveis ao secr. tario e mais timccionarios
Secretaria da Córte de Appellação as observações 1'. 4" Uts%
da secção V.

7'. A laxa a qiu, sp v p fere e B. 166 SA poderá -ser enbro-
da depois do effectivo registro e da conferencia do accordão
devidamente authenticada. pelo Secretario, registro e confe-
rencia, que serão obrigatorios para todos os accordãos,. ein
materia crime, vivei ou administrativa.

SECÇÃO

ACTOS DOS ol5TnInLID011ES

N. 169. Distribuição, rectificaçrn ou baixa, incluida
a verba nu livro 	 	 4$000

4$500	 Os aclos tolo i•specificallos serão cobrados de accôrdo co4
6$000 a labella ts eserivães no eivel e no crime.



•P) sendo de eScriptivas. ou de procurações em
• causa propria referentes á transmissão da

propriedade	 ......

onsEavAções

• 1.') p commissões	 sy.ndi(os e liqUidatariog.
em prestações de contas e de verificação •

48500	 de cumprimento dp coneordatas:
1)_ de tionorarios. de comininões de inventa-

riante:s, de percentagens, as custas da la-
ti% b, ns. I, II, III e IV;

In) eie verificação de saldos de arrematação a
requerimento de interessados ou ,do
nist erio Publico. 	

n) de fiança ás custris
(72. Conta:
a.) de capital liquido:

I, até 5008000  ••	 ($500
II, de mais de 500$ até 5:0008000 	 	 •28000,

III, de mais de 5:000$ até 50:000$, 	 	 '38000
IV, de mais de 50:000$ até 1.00:000$ 	 4$500
Y, de mais de 100:000$	 n- • 	 6000

•b) não sendo liquido:

10800(?
1. As custas do n. 100 com petem aos flistribuidores

pelas buscas que derem nos livros do seu archivo e certidões
que passarem. Para a. cobrança das buscas serão reputados
Uma sé pessoa os coniuges.

24. Aos distribuidores são aPolicaveis. no tocante ás N.
certidões, as regras do n. 107, lettra c.

158000

SUÇÃO X

ACTOS DO PARTIDOIIES

170. Partilha nu sobrepartilha (de quaesquer
bens):

r.

Subindo 15 . ,	 'MAMO	 Fi(aA	 • De.pn'nhro de .1928. 26I29,•— 

I, até 500$ 	
II, de mais de 500$ até 5:000$ 	

III, de mais de 5:000$ até 50:0008 	
IV, de mais de 50:000$ até 100:000$ 	
V, de mais de 100:00.0$. 	

'38000
'.6$000

0000
12$000
158000

e) de juros, premios, ou rendimentos, comprehendido o
rateio, si tiver togar, de cada anno ou fracção do anuo, as
custas deste numero, lettra a;

d) havendo rateio, nos casos das lentas a e b, o
excedendo de 50$ a importancia a rateiar
para cada pusoa, de cada pessoa por

	

quem tenham de rateiar 	  -	 ($500
e) de reducção de papeis de credito ou titules da divida

publica a moeda corrente ou vice-versa:
I, até 500$ 	 	 48000

II, de mais de 500$ até 5:0008 	 	 6$000

IV, de mais de 50:000$ até 100:000$. 	
III, de mais de 5:000$ até 50:0008 	 • 	

195$00%)
V, de mais de 10Ct:000$	 • 	

800f) si a conta envolver reducção de moeda estrangle8ira:0t
nacional, ou vice-versa, mas causas de valor:

III, de mais de 5:000$ até 50:000$ 	 	 128:0°80°

0000I, até 500$ 	
II, de mais de 500$ até 5:000$ 	

IV, de mais de 50:000 até 100:000$
de mais de 100:000$ 	 •	

15$000 

10I, em acção ordinaria, tendo havido controyersi2a0,a0s0
g) de custas, incluido o rateio:

214;600 
custas da latira f ((6$ a 20$), reguladas pelo valor da cousa;

II, em acção ordinaria, não tendo havido controversia,
em acção summaria e em todas as demais acções, quando eon-

4500.00 trovertidas (excepto as summarissimas e as declaratorias),
bem como nos processos administrativos, inclusive inventa-
rios e fallencias, e nos embargos de terceiro, as custas da
lettra e (4$ a 188000);

• III. em acção summaria e em todas as demais acções,
quando controvertidas, nas acções summarissimas e decktra-
terias, e em todos os processos preparatorios, preventivos o
incidentes, com excepção dos embargos de terceiro, nos pro-
cessos criminaes ou em outros quaesquer actos judiciaes, as
custas da lettra b (3$ a 158000).

N. 173. Glosa de parcellas, nas contas, qualquer

	

que seja o respectivo numero 	
	

3$000
Observações

A glosa será paga por aquelle que tiver recebido os
salarios indevidos ou pela parte ou funccionario que tiver
dado causa ao erro.

2'. Appliea-se aos contadores a observação primeira da
secção V desta tabella.

SECÇÃO XII
ACTOS DOS PORTEIROS DOS AUDITORIOW

N. 174. Certidões:
a) Cos editaes que affixarem 	

3"0b) quaesquer outros que passarem em razão douse

sEcçÀo xI
ACTOS DOS CONTADORES

N. (71. Calculo:
a) final em inventario.

I, de herança. para adjudicação, quando hou-
ver um s6 herdeiro;

II, para o pagamento de imposto de transrn,l s
-são causa niortis;

b) para a verificação do excesso do passivo
sobre o activo, incluindo o rateio:

1. sendo o monte até 5008000 	
/f. d.e mais de 500* até 1 :0008000 	
111. de mais de 1:00.0$ até 10:0008, mais 18500

por conto ou fracção de conto de réis, até
maximo 	

P/, de mais de 10:0008, mais 2g por conto ou
fracção de conto de réis, até o maximo de.

As custas serão reguladas pelo valor do monte-
mói' dos bens do de cajus, qualquer que
seja o numero de herdeiros ou especie ou
natureza dos bens transmittidos.

c) cl'e instituição do usofructo ou fidei-eam-
inisso. cobrando-se uma sé taxa nos casos
da !outra a do n. I;

d) da extineção de usofructo ou fidei-com.-
misso;

e) da cobrança dos im postos para a extincção
usofructo ou fidei-commisso:

fl de subrogacão de bens inalienavei$:
g) de impostos para subrowação:
h) da liquidação de bens de defuntos ou au-

sentes, ou do evento;

I, seP tro o nrodecto bruto da arrecadação até
5008000

11. de mais de 5o.ns até 1 :000$000 	
III, de mais de 1:0004t, roais 28 por conto ou

fracção de conto de réis, até o maximo de.
Nos processos das varas eiveis, para o paga-

mento dos impostos, as custas (4$ a 150-9)
dez,te numero, lettra b, reguladas pelo va-
lor dos bens sobre que se hão de pagar Of

• impostos;.

a) ah; 1:000* 	 	 4$500
b) dald para cima. ,mais 38000 em cada conto ou fracção

de conto de . réis que accresrer até 20:00045000;
e) do que exceder de 20:0008. mais 1850.0 em cada conto

ou fracção de conto de reis até o maximo de 3008000.

on.ssavn.ko

As taxas acima, devidas a cada um 'dos partidores, serão
calculadas sobre o valor do acervo, ainda oue neste se envolva
successão dos dons conjuges ou de herdeiros fallecidos no
curso de inventario.

4$000

38000
6$000

1.50$000

i) ^para verificar, a vintena' arbitrada; I, nas cansas até o valor de 5.:000$000 	
•	 •	

• 21000
4) para verificar responsabilidades , de tutores,

curadores e depositarioi;
II, de mais de 5:0.00$ até 10:0008000 	

•	 III. de Mais de 10,0008000 	 11.

38000

V,

Officio:
.



'..',641111	 situado 13
- - -

111:11t11)	 llezeinbro do 1!r2i.

N. 13. Citações, ou Ultimações em audiencia, in-
clusive a re spectiva certidão 	

N. 170. Diligencia, inclusive nas vistorias, com ou sem arbi-
tramen(o:

et dentro de seis kilomelros do auditorio:

1. nas cansas até o valor de 5:0008000 	 	 98000
11, do mais de 5:00'08 até 10:0008000 	 	 128000
111, de mais de 10:0008000 	 	 158000

b) sendo fra de seis kilometros ou no mar, contar-se-hão
'em dobro as custas 	 leltra a.

177. Percentagens nas arrematações, adjudicações ou re-
nussõe-, na praça ou depois desta, sobre o Valor dos bens
arrematado s, adjudicados ou remidos e nos arrendamen-
tos de tiers de ne.nores sob tutela e de interdictos, as
estabelecias e reguladas na forma abaixo:

ii" as Veillias	 bens iloint;veiS,
das rio geai-atuar juizos contenciosos ou administrativos da
Justiça Local do Districto Federal, serão obrigatoriamente
effeetuadas pelos respectivos porteiros das auditorias. oe
Quites perceberão a percentagem de 5 %, até o maximo de
50:000$, sobro os productos das vendas, paga sOniente pela
parle vomprad. Ira arrematante:

/e, da perreidagein eseattlida Iia lelfra o para O:: porteiros
das iteditorias eaberã`o	 % j Iniãiu, 1111110 ifilposi 0 lio relida;

o	 qii n Indi) o '1 1.1)1111i. 1 0 da renda exceder de 50:000, iis
refer;dos senentuarios da justiça nada mais perceberão. ca-
bendo. entretanto. ao Estado, afora os 10 % já mencionados,
2 1/2 e'e do produclo mie passar daquella importancia alé . a de
cem contos de rtis (100:000000';

roolterimenlo ula Itevebedoria do Dislrieto Federal,
em ambos é H C;ISV .Z, deve ser junto aos autos, logo que reco-
lhido o impos!o, mediante guia tio escrivão do ftee.o. tornando-
se islo indisp..risavel para se tornar a elida definitiva.

N. 178. Pregões nas audiencias, por nome que
apregoar. reputados, perom. uma si, pvsSiffi
maeido e a mulher. ou qualquer collectividade
que constitua peseca juntura, como sociedades,
irmandades, etc 	

	
28000

Observação

os rodos não especificados nesta secção, em tele for ne-
tes s ar i a a p 'eseilça (.10S porteiros dos auditorios, terão estes

sa'aret s taxado.: para os officiaes de justiça.

sEcli;i0 xm

Ar.Tos Dos omciAEs Dv. JusTic..%

s. 179. Auto de penhora, sequestro, arreste,
embargo. t'espajo, daposito, fiança, arrola-
mento, levantamento. arrombamento, prisão.
doieeeão pessoal o outroe não especificados,
alem das intimações ou citações, que só serão
) ,agas quando o iodo ror lavrado dentro de
,tets 1(Hometros do andiforie, P a ra cada orn-
ejai:

a) nas cansue t'e valor até 500:3000 	 •
	 58300

b) nas de mais de 500$ ata 5000$000 	
	

128000
nas de mais de 5:000$ até 50:0008000 	

	
188000

248000

308000
sendo fora de seis kilometros ou no mar,
as cus t as de 128 a •08 do n. 111, latira b,
alem das que forem devidas de :18 a 308,
som qualquer augmento, conforme as lei-

'as ii, b. o, (I e e ' deste numero, mio sendo
•obradas, em toes casos, as citações ou in-
timaçõas que se tornarem necessarias.

peies antas que forem neeessarios e resultan-
tes . 10 primei o, não sendo cobrado, nas
les:lime:is, o de deposito, as custas rowe-
ctivas, pela metade.

N. 130. Certidão de não ter sido encontrada a
pessoa que devia ser citada ou intimada, ec
occultação proposital ou de outra diligencia
não effectuada:

a) nas causas de valor até 5008000 	 	 28000
b) nas de na is de 5008 até 5 :0008000 	 	 58000
e ) nas de mais de 5:0008 até 50:0008000 	 	 88000
41; nas de mais de 50 :000$ até 100 :0008000 	 	 108000
el nas c'e mais de 11)0 :0008000 	 	 1•28000

N. 181. Citação ou intimação, inclusive a contra-
fé, qualquer que seja o numero de -vezes que
lenha sido procurada a pessoa a citar-se ou
intimar-se:

a) nas arte s as lo valor até 5008000 	
	

38000
b) nas ' te mais de 5008 até 5:0008000 	

	
08000

nas de mais da 5:000$ até 50:0008000.... 	 98000
na; t.'e mais de 50:0008 até 100:0008000 	

	
128000

e) nas de mais de 100:0008000 	
	

11;8000
fóra de seis hilometroe, ou no nen .. 50 ee

sobre as taxas acima, até duas Ultimações
ou citações.

Para o atreito tias eitaçõrs ou intimações,
quando feitas no mesmo local e á mesma
hora, reputar-se-hão unia so pessoa o
marido e a mutilar ou quaesquer pessoas
juridicas.

Observações

1 . . Os; offieiaes	 jrisl iça são obrigados a cumprir. na
das citaõ,'s o mia estabalece o Codigo do Proceso Civil o
Cormnereial, art. ib3. paragrapho unieo, mis. 1, 11 e Hl.

2'. Nos processos crime, em geral, sempre que não for
conhecido o valor da causa, as custas ad valorem desta secção
serão fixadas como nas	 valor de 5:0008 a 50:00V000.

3'. Os officiaes de justiça, quando servirem de perteiros
dos audilorios. lerão direito ás custas da secção respectiva.

4'. Quando acompanharem o juiz, em diligencia. lerão os
officiaes as custas do numero 179, com o ma xt to o. Porém , de
308000.

5'. Para effecluarem quaesquer citações ou
os officiaes de justiça só poderão cobrar as taxas do n. 181,
lettras a, b, c, d, e, f.

0'. As citações ou intimações, feitas no neto das diligen-
cias, serão pagas de accôrdo com o n. 131, excluido o au-
gmento da lettra

7'. A conducção será sempre devida, nos termos do n. 92,
lettra d.

8'. As taxas do n. 181 serão acereseittas de 20	 quando
devidas perante a Cóp ia	 Appellação, pretorias eriminaes e
'v% aras administrativas, nos inventarios excedentes de 5:0008;
V de :30 t:e quando devidas perante as varas eriminaes, obser-
vada sempre a excepção para os rasos da letlra f dl) oit'SMO
nonler0.

9'. Aos continuos da Córie de. .1ppellação, quaialo exer-
cerem as funcções de offieiaes de justiça, caberão as custas
desta secção, no que lhes for applicavel.

Nos esaieutivos fiscaes e nas infracções municipaes, aos
officiaes de justiça dos Feitos da Fazenda Municipal, as custas
serão pagas como nas callsaS de Valor ati . 5O104 , com o au-
gmento de 50 To sobre as respectivas taxas da lei tia e dos nu-
meros 179, 180 e 181.

SECGA0 XIV

ACTOS DOS AVALIADORES

N. 182. Avaliação:

a) de casa, comprebendendo quintal. chacara,
muros, cercas e todas as suas dependen-
cias e hen/reitorias:

T, sendo terrea, com solão ou sem sotão 	
	

3e8000

III. sondo grupo da pequenas casas denomina-

E, sendo assobradada ou de sobrado, com um
• ou mais andares
	 4sto0

ittot000das estalagens . . 	

$700

d) na; de mais de 50:000$ até 100 :0008000..

e) nas de mais de 100:0008000 	

1-)



IV, sendo grupo de casas conhecidas pela de-
nominação de N.illas ou avenidas, para
cada casa que tenda frente para a via
publica principal, as taxas dos ns. I e II
desta lettra, e para cada uma das demais.
a metade das mesmas taxas.

Casas assobradadas são aquellas que tenham
no minimo sessenta centimetros de porão.

b) de bemfeitorias — de 158000 a 	
c) de embarcações — para cada uma:
I. sendo miudas (canoas, botes, saveiros, prem-

e ha g . barcas, lanchas, faluas e outras) —
de 158000 a 	

II. sendo de alto bordo, de navegação barra
fóra, com lodos os seus pertences, como
boles. ancoras, amarras, etc. — de réis
208000 a 	

d) de estradas de ferro ou carris urbanos,
comprehendendo os semoventes, todo o
material fixo e rodante, estações, arma-
zeno, officinas geradoras de força electri-
ea ou nutras quaesouer. telegrapho, com-
bustivel, etc. — de 301000 a 	

e) de fabrica ou oiiicina com seus moto-
res, machinismos, 1 ransmissões, mancaes.
annarelhos, utensilios, pertences — de
308000 a 	

f) de fazenda ou de sitio de cultura, compre-
liendMido casas, terras, moveis, semo-
ventes, plantações, machinismos e outras
bemfeitorias — de 301000 a 	

g) de generos de negocio:
L sendo a varejo — de 151000 a 	
II, sendo por atacado —	 201t100 a 	

do moveis, fóra dos casos previstos acima,
de 71000 a

de ouro, prata, joias, brilhantes e outras
pedras preciosas ou objectes de arte, in-
clusive relogios e quadros, — de 78000 a

de pedreiras, caieiras e outras minas já
exploradas ou trabalhadas — de 158000
de rendas ou de valor de contracto — de
151000 a -

de semoventes. Pira os casos previstos aci-
ma e abaixo. cada um, até o maximo de
25 — de 51000 a 	

I, excedendo de 25, mais 38000 para cada ca-
beça;

II, sendo aves. ovelhas, porcos, cabritos, qual-
quer que seja o numero — as custas fi-
xas de

te) de terreno urbano ou rural. Men dos ca-
sos previstos acima — de 151000 a 	

TA de carros, carroças e automoveis, fora
dos cases nrevlsios acima: cada um
— tio 30$18 a  •

o) de b:bliotheca e museus propriamente di-
tos. inclusive estantes e mesas — de réis
301000 a 	

p) de installações de laboratorios, physicos ou
chimieos, gabinetes, cirurgicos, dentarios.
eadiologicos. photographices. e outros
congeneres, em conjunto — de 308000 a.

N. 183. ConduceXo, a do costume, nos termos do
n. 92, lerlra d.

Sabbath) 15
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261:;1

SECÇÃO XV

ACTOS DOS ARBITRADoll ES E PERITOS

N. 184. Arbitramento;

a) de fiança criminal, multa e da liquidação do
objecto sobre o qual se tiver de determinar
qualquer multa 	 	 14000

b; do valor ás causas de qualquer natureza..	 7$50(1
c) de honorarios Pudicos, adregados e de ou-

tras profissões liberaes, sabidos per servi-
ços de outra natureza, d g 3C`3 a 	 	 3008000

d) de fructos, interesses, perdas e damnos,
mentos oh qualquer outro não especifi.-

- cado, de 308000 a 	 	 450$001/

	

185. ASsistencia dos arbitradores, nas demarca 	
ções e divisões de terras, incluidas as informa-
ções que prestarem. de 30$ a 	 	 300100e
Nas divisões mais as custas do n. 171, lettra

N. 180. Corpo de delicio, quando não depender de
exame medico ou cirurgico 	 	 301.2004

5001000 N. 187. Exames medicos ou cirurgicos, comprehen-
didos os corpos de debelo:

a) no eadaver:

I, inspecção externa, de 501 a 	 •	 I ookwoo
ir, autopsia simples, de 1001 a 	 	 300$000
III, autopsia precedida de exhumação, de 2008 a 	 500800)

	

3001000	 b) no individuo vivo:

I, de sanidade physica, de 251 a 	 	 378500

	

1501000	 IT, de lesões corporaes. vioiencia carnal, parto,

	

2001010	 prenhez, aborto, idade, de 30$ a 	 	 .C•0$010
III, sendo relativo á i»olestia mental ou toxico--

mania, de 701 a 	 	 700W.),)

c) physico. chimico ou em geral de laboratnrini
comprei tendidos os bromatologicos. ti a
40$ a	 40()8000

d) toxicologico:
I, para pesquisa de toxim determinado, de,

508
Sendo em visceras.de 20a a 	  5001000

	

108000	 II, para pesquisa de toxico indeterminado, de'
400$ a	 	  1:000$000

e) exame radioscopice, de 201 a 	 	 501000
f) exame radiographico, do 501 a 	 	 1008000
Nos processos de accidentes as . taxas deste numero serão

51000 cobradas com o minimo do 251 ao maximo de 300000.

601000 N. 188. Exames em livros ou papeis commerciaes:

a) verificações de balanço, de 501 a 	 	 350%00

	

01090	 b) verificações de conta, de 151 a 	 	 758000
c) escripturação mercantil para qualquer

outro fim, de 301 a 	 	 4508000

	

3308000	 d) levantamentos:
Í. de balanço, de 30$ a 	
II, de eseripta, para cada 'luz da escripta, de

30$ a . 	
até o maximo, para todo o trabalho, 'de 	

N. 189. Exames em documentos, livros ou firmas,
para verificação de falsidade ou de qualquer
outro facto, de 20$ a 	

Qualquer outro não especificado nas tabellas aci-
ma, de 221500 a 	

Quando acompanhados de quadros graphicos, si
lieCeSSallOti, do 30$ a 	

N. 190. Vistoria com ou sem arbitramnto, de.
20 a .

OBSERVAÇÕES

I". As custas variaveis desta secção serão fixadas pelo
juiz, conf; ,rme o valor da causa, a importando,. difticuldade •
oblecto do trabalho, e a siinarab ...;ecuniaria das partes, einem!
o aushro e o minha° que, em caso algum, será excedido.

458000

458000

N.
1001000

3001000

751030

4508000

1208000'

4.51000

OBSERVAÇÕES

P. CO111 excepção dos casos previstos na lettra a do nu-
mero 182, as custas desta secção serão fixadas, ao arbítrio do
juiz, entre o minimo e o maximo, que, em caso algum, será
excedido.

2". As custas desta secção .?,ompetem a cada um dos
avaliadores privativos, e ao desernpatador, caso haja. Exce-
dendo do tres o numero desses avaliadores, serão iniciadas
por todos.	 •

3". QUando, por defeito da avaliação, se , proceder á ou-
tra, desta nada perceberão os avabaclores, podendO ser com-
pellidos a fazei-a, sob pena de desobetflencia, perda das custas
da, avaliação retormada e responsabilidade pelas despezas:ra-
aultalites de nomeação de 1101 OS avaliadores.

200100C

150$003

454000
675800t

150$O0•7

75$OOã

300$00C

450$0%
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2'. As custas desta secção competem a cada um dos pe-
ritos até o maximo de ires. Sendo maior o numero destes,
serão rateiadas por todos.

3'. Os trabalhos de exame de escriplas. verificações de
reditos e quaesquer outras pericias a requerimento do Mi-

sfisterio Publico, serão pagas pela massa e na s impugnações
de credito, em fallencias, pelos impugnantes: nos demais ca-
sos, pelas partes interessadas nos respectivos actos.

Nas fallencias, o contracto deverá ser feito com o syn-
dico ou liquidatar. ia, ouvido o Ministerio Publico, è sempre

approvação do juiz.
4'. Nos exames muito complicados será permitlido aos

peritos pedir arbitramento prévio dentro das taxas, ou con-
tractar os seus ser ndços fóra deltas, coma 'approvaçib do juiz,
ouvidas as partes interessadas, inclusive o MiRiSferi0 Pd-
Miro nas causas em que funccionar.

5'. Os peritos terão direito á condoerão na fórma n y e-
scripta pra este regimento n. 92.

SECÇÃO XVI

ACTOS DOS DEPOSITARIOS PARTICULARES

N. 191. Premio de deposito:

a) do dinheiro. — sobre a importancia do
tempo da entrada

b) de immoveis, — do rendimento arrecadada
pelo depositario

c„) .de moveis, semoventes, artigos de commer-
cio, e quaesquer objectos corruptiveis —
do seu vaior afina( apurado tan =ema-
tações, remissão, ou adjudicação. ou de-
terminado, na falta de arrematação, re-
missão ou adjudicação, pela avaliação já
feita nos autos, ou pelos avaliadores do
juizo . . 	

	
1 1/2 Ta

ti' de papeis de credito, como titulos de di-
vida publica, acções de companhias, leras
hypotheearias, debentures ou quaesquer
escrintos de obrig.,ação por sommas ou va-
lores nominativos ou ao portador:

do valor verificado por adjudicação. arre-
matação, remissão, ou por transacção que
se tenha realizado entre as partes 	

II, em falta dos meios indicados no n. 1. desta
lettra, do valor da cotação official do dia
da entrada no deposilo 	

ar, em falta de cotação. —do valor real do
titulo, conforme a estimação dos avalia-
dores do juizo

e• peças de ouro, prata. joia s e pediras pre-
ciosas, — do soo valor afiaal apurado em
arrematação, adjudicação ou remissão, e,
na falta, pelos avaliadores lt juizo

OBSERAniks

P. As custas desta secção apenas competem aos depo-
sitarios particulares que os juizes, na causa, podem noinear,
na conformidade das leis e regulamentos ein vigor. ou aos
que. na conformidade dessas mesmas leis e regulamentos, fo-
rem constituidos pelos (Ciciai-, de 31151 ira.

2. Ao depositario particular. nomeado em virtude de
penhora quando approvadas as custas, será arbitrada pelo
juiz. depois de ouvir o exequente e o executado. unia remu-
beracão. que não excederá de 3 (", do valor das bens, nem
de	 ge do rendimento liquido.

3'. Não terão direito ao premio os depositários destitnidos
por culpa ou taifa soa, ma s . s i o i tel	 rimi mai s depositarmos
tiVel'0111 S1110 successivament(; nomeados OU rollS111111(10S, o
prendo será igualmente entre elles

4". Além do premio, os depo s itarios terá° direito ás des-
pen,,, juslificadrs com a guarda conservação e administração
dos ben s ou objectes de;:asilada..

SUÇÃO XVII'

ACTOS !JOS IN1CDPRETE:', E TRADUCTHIES

N. 192. Exame para verificação da exactidão da
tradurr5es	 15$00a
Si o C.XaDie IDWI -.11' mais do um dia, o .amiz

ftin delle mareará unia didcia (pie náa
xecilerá

123. Intervenção em depoimento, Deert'OgI110110,
ou qualquer outro acto iudieja!, de cada acto,
atém da conduel,ão nos termos do n. 92 	 	 15T000

N. 194. Rubrica por folha. á excepção da (111C
fôr assignada
	

$075

N. 195. Traducção de qualquer documento:

a, tifiu excedente de 25 linhas mandscrjpeaei:

I. contendo cada linha 25 tildais pelo nionos..

	

sendo cad,a linha de menos de 25 lellrets... 	 1:25'“)00
ite cada	 lirib:1	 exi'edeo. II,. '25	 leee,:as
inanuseriplas:

T. com o numero de 25 letras pelo menos.. .. 	 1'150
II, de inenos de 5 letivas 	

	
$300

e) dastylographada, mindographada ou im-
pressa, por pagina de 25 Unhas PC n 0
1110110S, (100	 50	 1o111';IS 1101Z1	 111111 n 1.	 pt.he
menos
	

10:5000
Pelas segundas ou mais	 ias das treellicçõe, já feitas

e que sevai( de\ idaniente atitlientiendas. imbiacailas 	 assi-
gnadas. cobrar-se-á metade deis trixas de'.ete 101filei 0.

Rio de Janeno. 1 -; de sPleinliro de 1	 —	 do

3 cfc

5 To

Directoria da Justiça

Por portaria de 13 do corrente 010Z„
i'orain concedidos seis meies riv licença.
para tratamento saude, ao commissa-
rio de 2' classe da Policia do ltistrictu

'eri • ral. Pedro de Freitas.

Requerimento despachatio

Andalerio dos Santos, soldado da Poli-
cia Militar, pedindo averbação do teinpi.‘
de, serviço. — Deferido.

Directoria do Interior

Por portarias de 1 de corrente rilez.
foram naturalizados brasileines:

Joseç Ferreira, natural de Portugal.
nascido a 19 de janeiro de 1902, filho de
Manoel Ferreira e ele Anna Rtisa Maria
de Souza, solteiro, residente no Estado
de S. Paulo;

Francisco Neves, natural de Portugal.
nascido a 5 de setembro de 1879, filho
de João Francisco das Neves e de Mar-
garida Rosa, casado, residente nesta ca-
'pitai;

Manoel (los saldos Prior. natural de
Portugal, nascido a 17 de janeiro de
1889. filho de Manoel dos Santos Prior
ti de :Siaria da Conceição :\lartptes. casa-
do, residente nesta capital:

Nieuwe' leias tli , Oliveira. natural de
l i orldged. nascido O 17 '10 dezembro de
1878 filho de	 Dias ele . 011\ Vira

lie Alaria de Je,11,. vasado. residente
ice'.-ta capitai. IteIoetteO-Se 110 g-0x Immo
dei 15-1 meda de S. Paulo a portaria do quis
ali resille.

Piiiinwrintenlos despacliailos

leia 1'1 dei dezembro	 1928

Manoel Frederico Fortes, residente
nesta capital, solicitando naturalização.
— Declare a data de seu nascimento e
o seu estado civil; ci pro‘e a residencia
no Brasil, pelo tempo de doeis 111010r. . TIO
iniiiimo.

'Miguel Antonio Lopes. residente nes-
ta capital, solicitando daturaliz.ação. —
tieclare a data ele seu nascimento e o
sou estado civil.

Manoel Joaquim da (ireiça. residenhe
nesta capital, solicitando naturalização.

— DOVIZIPP a (1;11;1 de soim onsvito0010 e o
“ . 11 VSta110 civil; O 010	 0110	 110

10'10 1010110 de (Mus 1111110S, 110 1111—
110110.
S001a. residente nesta capi-

tal, solieitando naturalização. — Faça
1raddzir. para o brasileiro mi seu passii-
porte. ti. bem assim. n Ipl'f . -1 • 111f . jlist ifi-
C;O:ãto 1 n 1 • 44 • 0,- , :lda 11:1	 ii': n 	 1.1411`rill

--

Directoria da Conhil)ilidatle
,Scgunda Sce,:ão

Addilamento eio expediente fie	 10 de
(h-L..91,1111i de 19..eg

Actos do Si . . director geral:
l‘kintepio:

Foram expedidos á Directoria da Des-
tient Publica. os seguintes officios:

N. 231 — ltemettendo (1 processo de
habilitação do finado professor doutor
José Joaquim do Queiroz. N. 23? —
Communicando haver deferido o reque-
rimento ene que o bacharel Celso Alviert
da Gemia o Souza, juiz preto' . da Quinta.
Pretoria Criminal Ilo	 1)istricto,	 pede
para cc(ntinuar a contribuir.
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Expediente de 11 de dezembro de 1028

Actos' do Sr. direetin geral:
Miolos expedidos:

N. 3:150 — Ao Sr. director preaidente
da Companhia de Navegaeão Lloyd Bra-
sileiro,. requisitando passagens para o

e...bacharel Jayme Mendonça, juiz munici-
pal de • Xapury. no Acre e 3 pessoas de
sua familia, entre este porto e o de Ma-

Ne 1.451 — Ao Sr. gerente da Aneon
Rivee Steam Navigation C., requisitando
ns paisagens supra mencionadas em oro-

:— venci das mesmas pessoas. entre Manãos
e,	 xatinev. naquelle Territorio;

N. 3.458 — Ao Sr. director do Insti-
trilo Gamando Cria. rediltlind0 as ter-
ceiras vias dos pedidos ns. 581. 582, 587
e 588. de que tratam os officios nume-
ro 800 e 822 do 28 e 30 do mez filei();

N. 3.459 — Ao Sr. secretario do Tri-
Irma! de Coetaie fransmullado 2 via do
pedido n. 122. do Escriptorio de Obras
deste ministerio.

— Ao Contador Seccional jun!o ao
Ministerio:

Transmittido terceiras vias de pe li-
dos:

N. 3.452, de n. 162 extrabido pelo
MeS1110 escriptorio; a. 3.153, de n. 185,
ext cabido por conta da verba 13, • do ar-

- comento vigente; n. 3.454, de n. 3, ex-
imindo por conta da mesma verba; nu-
mero 3.455, de n. 158, extraindo pele
Eseriptorio de Obras.

- Communicando ?iquelle Contador:
N. 3.156, ter sido ordenado o registro

do credito de 1:303$751, para pagamen-
to de differença de eneimeutos que
co....aete ao juiz federal pr. Francisco
Carneiro Nobre de Lacerda; ri. 3.157,
ter sido annullada a importancia de réis
400$00. no empenho estimativo n.
constante do pedido n. 5, extrahido por
conta da verha 36, do orçamento vigente.

--
Departamento Nacional de Saude

Publica

DIRECTORIA DiW SELIVICOS .3ANITAIDO5
DO nisutte'ro Frontal.

Expediente de 12 de dezembro de 1928

Foram multados:
•Pela Inspectoria de Fiscalização dos

Generos Alimenticios: em 200$ cada um,
Henrique Perriera & Comp., estabeleci-
dos á rua Major Freitas n. 3, e Antonio
Luiz Teixeira, estabelecido á rua de São
Francisco Xavier n. 924: em 1:0003000,
João Machado Mendes, ea l.abelecido á rua
de São Luiz Gonzaga u.174 (efficioa nu-
meros 4.699 a 4.701).

Pela Inspectoria dos Serviços•de Pro-
phylaxia: em 100$'cada um, Adriano Ro-
drigues de Carvalho, residente á rua Real
Grandeza n. 80, casa XI: J. P. S. Porto,
residente á rua Indiana h. 75 e o mesmo,
idem. idem (officios ns. 4.709 a 4.711).

Pela Inspectoria de Hygiene !industrial
e Profissional: em 100$, Miguel Augusto
Vianna, estabelecido á rua Francisco Eu-

, genio . n. 111 (officio n. 4.718).
Remetteram-se:

Ao Sr. director- gerai, • acompanhado
dó respectivo parecei', o relatorio e as

•águndas vias do desenlio cerrespoirdente
• 11 1nfenção de "um filtro para agua com

•• 'dispositivo -de lavagem do nviterial fil-
trante (off/Cio 'ri.' 4.706)';

Ao mesmo. devidamente informado
pela Inspector dos Serviços de Prophee=
laxia, o officio n. 6.765, do .Inizo da 2a
Vara Federal (officio n. 4.721);

Ao mesmo, o requerimento dos mora-
dores da vizinhança da (:ity Trriprove-
ments C"., com a declaraçãe de que o
assnmpto foi sufficientemenle esclareci-
do no officio n. ra, desta directoria
(officio n. 4.723);

Ao mesme, por cópia. o officio nume-
ro 4.327, 0111 que a Superintendencia
Limpeza Publica communica que os
transportes requisitados por esta dire-
ctoria não poderão aer alhaididos sem
ordem do gabinete do prefeita do Distile
chi Federal (officio n. 4.722);

Ao Sr. procurador dos Feitos da Saude
Publica, Os processos referentes ás mul-
tas lavradas contra os seguintes infra-
ctores: Ádronico Janserry Pereira Filho,
Augusto Mendes. Avelino Costa, Augusto
Pires, Alvaro Floriano Teixeira. Antonio
Augusto, Albino Borges. Anatreclinio Pe-
reira, Candido Seixo] Picaliun. Dermeval
Silva Alves, José Sampaio„ioaquim
Souza, Luiz Rodri gues e Virgilio Domine
gales da Silva (officio u. 4.702'!:

Ao 1)r. secretario geral, devidamente
relacionadas, as facterea de Salgado Gui-
marães Comp. e Caea Loirner (officio
n. 4.7 t3) :

Ao mesmo, devidamen te?. relacionadas,
as tutoras de Salgado Guimarães &
Comp., Iracema e Marietta Telles Dantas
e Companhia Rio Constructora (officio
n. 1.711);

Ao mesmo, devidamente processada, a
factura da Casa Lohner S. A. (officio
n. 4.715);

Ao mesmo, acompanhai.) de urna car-
teira de identidade, o requerimento de
Jorge José Lopes (officin n. 1.717);

Ao mesmo, para os fins convenientes,
a relação dos exames effectuados pelo
Laboratorio Bacteriolog ico ;officio nu-
mero 4.720).

— Communicou-se:
Ao Sr. director de Contabilidade do

Thesouro Nacional que a multa referente
ao officio n. 4.224, de 27 de outubro de
1928 é da importancia de 200., e não de
100$ (officio n. 4.705);

Ao Sr. seCretario geral que entraram
em exerci-cio do cargo por haver termi-
nado o goso da licença, os seguintes fun-
ccionarios Durval Besea Juvenal Mei-
relles (officio a.

Ao mesino que durante o mez de ou-
tubro do corrente armo não houve ne-
nhuma alteração no quadro do pessoal
desta directoria (officio n. 4.712)-;

Ao mesmo que, Vicente Ferreira Ro-
drigues Froos já, satisfez. no Thesouro
Nacional, p pagamento de 200$, de accor-
do com a penalidade • que lhe . foi imposta
nos termos dodecreto 5.210 (officio
h. 4.708).

— Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. inspector de Engenharia Sani-

taria no sentido de serem vistoriados os
barracões da rua Lopes Quintas n. 22
(ofificio n. 4.707);

Ao Sr. director geral no sentido de ser
Orientada como deve proceder . quanto
aos serventes extranumerarios, no caso
de serem sorteados para o serviço mili-
tar (Officio n. 4.704-A)

— Agradeceu-se:
Pelo-Sr.. director geral ao Sr. Condido

.Tosé Viegas o auxilio Prestado a esta di-
rectoria . nd combate á. '5'libre :•itbarella
(officio )l: : a116)., •	 " .•

Expediente de 13 de (13YAnbr'ii' de ;928

liemetteram-se:
Ao , Sr. director geral O resumo. das

notificações recebidas pelo Servico de
Epidemiologia no periodo, de 25 de no-
vembro ultimo a 1 do eOrrell1,3 Moa (Off.
u. 4.737);	 .
. Áo Sr. secretario geral ,'. em trem Vias,

as facturas de Moreno Borlidó St.Cinno.
e Vasco Ortigão emp., na impiwtaii-
eia total de 3:926$, de', forneeiniemea
feitos ao t:entro de Sande de 1nOu1nn,
J10 nen de novembro findo tolte. u -
mero 1.732);

Ao Sr. delegado tle sande da ilistricia
sovinaria a indicação da obras n. 681 e
chave, referente ao uredio'n. 171 da rua
Barão de São Feliz (off. n. 1.733).

Communicou-se:
Ao Sr. secretario geral e ao Sr. dir,

chie da Receita Publica que peia Inepe-
duelo de Fiscalização •tios, Generne Al i

-menticios foram impostas • as seguinte,
multas: de 1:0004 a Albino Costa, ceia-
belecida á rua Figueira de . Mello ii. 152.
Por infracção do art. 864, paragrapbe
unico; de 2:0063 a Francisco Nlachaao
Fagundes, estabelecido f. rua Silva na-
hello n. 15, Por infracção do art.
de 1:0003,a Albino Marques de Olivei-
ra, estabelecido á rua de São Pedro MI-
mero 289, nor infracçrm do. art.

' decreto n. 16.000, de 31 de dezembro de
1923 (offs.' ns. 4.729 a 4.731);

:aos mesmos que a inspecloria tu 11y-
giene Industrial e Profissional impoz
seguintes-Multas: de 100$, cada tona.
M. Vieira tk, Irmão, encontrados a uva
,eos Aloiradas ns. 54-56, e (Rubel Oli-
veira, encontrado á rua Senador Enzehio
n. 32, 'pior infracção do art. 1.08,3
mesmo decreto (off. n. 4.131);

Ao Dr. proeuradoR dos Feitos da : Anu-
de Publica que pela Inspectora de
cotização dos Generos Alimenticius fo-
ram multados: em 4:0003 Albino caeta,
por infracção de art. 861,' parageapho
unico; em 2:000$ Francisco Machado
!Fagundes, por infracção do 'art. 668, e
em 1:000$ Albino Marques de Oh\ eive,
Por infracção do art. 764 do mearco de-
creto (offs. • lis. 4.729 a 4.731):

Ao mesmo que foram manados oe'n
Inspectoria de Hygiene Industrial e pro-
fissional, em 1C0$ cada um, M. Vieira
& Irmão e Ote.rbal Oliveira. por infra-
cção do art. 1.088 do Mesmo decrete
(offs. na . 4.734.e 4.735).

Requerimentos despachaecs:
Directoria: João de Souza Dias (5.580)

— Fica som effeito o auto de multa ex-
pedida contra João' . de Souza Dias, em
vista do meu despacho de 5-12-i28, exa-
rado no requerimento n. 5.580. Gustavo
Augusto Pereira (5.564) — Concedo 30
dias.

Insp. de F. G. Alimenticies: Henri-
que Alves (3.315-5.619) — Indererido.
Bastos & Marinho (i3.406-5.721) — In-
deferido. Domingos Gil Fernandes (3.53 -
3.827) — Não ha o que deferir. Figuei-
redo & Almeida (1.126-5.407) — inde-
ferido. José' Fernandeá Miranda (3.27-
5.559) — Indeferido. A. Tavares Fon-
seca' (3.275-5.594)	 Indeferido. An-
tonio Jannuzzi (5.296-625)	 SeientP.
Are,hive-se.

11110. dos Serviços de .Prophylaxia:
Mula Sr. Gaito (5.585-1.386) — Conee-
dó seiS dias improrogaveis. . Padula

(5.58;e1.985)	 Coriceilo 15 dia.'.
1° Delegacia de Sande': Lázáro*Jaeob

Flaidar (5.558)	 Concedo 30 dias,
vai Bocha (5.571) — Concedo '30 dias..
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P! \n! ' ovvrei.v.	 Dezembro	 192R
---• -• Mn-	 _I -•
.amelia de Lima (5.553) — Concedi.) 30
dias.

2 Delegacia de Satille: Cosmo :/lanoel
dos :Santos (5.593) — Declare em que
numero da ladeira do Faria se encontra
a avenida a que se refere.

• C Delegacia de Saude: Eugenia Maria
Chativin Ribeiro (5.535: -- Definiu
ulterior deliberação, devendo cumprir as
nxigencias da intimação i. 1.651.

):\ sPECTOR1A DE FISCALIzAÇÂo DE IENE-'
RoS ALIMENTICIOS

Expediente de 13 de dezembro de EA28
N. 5.661, [sina. de Lacticinios M o

-delo. — Deferido. guia n. 1.550. Nu-
mero 5.66, Rodolplio Lima Rocha. —
() local presta-se, uma vez feitas a(.:ir-
:danações Convenientes. N. 5.711, Cas-
siano & Comp. — Cumpram-se as exi-
geleias saltitarias. N. 5.712, Cazositino
& Comp. — Cumpram-se as exigencias
sanitarias. N. 5.730, Adiam & Comp.
— Attendido por trinta dias. N. 5.768,
Manoel Ignacio Cardoso. — Indeferide.
N. 5.781, Ahilio Marques. — Certifi-
que-se. N. 5.782, Carlos Alberto de Si-
queira. — Deferido, desde que seja
paccolladamente. N. 5.786, Barbosa &
Magalhãeso. — Certifique-se, N. 5.787,
Annibal Fabiano Soares. —
que-se.

Productos analysados no LaboraloNo
Bromatologico

.analyses prévias:

Aprovados:

Café torrado e moido "Paviona-', dn
primeira. fabricação de C. Freire &
comp., largo da Pavuna a. .12, analy

-se n. 10.595.

Tolerados:

Café torrado e moldo de segunda
'Pavuna", fabricação de C. Freire &
comp., largo da Pavuna n. 12, analyse
o. 1-9.596. Vinho Castor, fabricação de
A. Itizzo Irmão, em Caxias. 11. O.
do Sul; analyse n. 10.617. Malte Pires.
fabricação de F. S. Pires JunicoC. no
E...do Pará, analyse n. 10.536. Peodo-
clo de inferior qualidade. Condimento.
Temperina. fabricação de Alberto da
Silveira _Gomes e Nahim José, em Para-

arialyse n. 10.691.
Analyses fiscaes:

Productos condemnados:
Milho, apprehendido na moagem Pro-

gresso, de David Corrêa, rua Senadca:
EufeSio n. 210; analysse
Vingo marca São Simão, fabricado por
NarapiolBluno, no R. G. do Sul e ap-
prébendido a Castro Vieira & Comp., á
rua D. Manoel n. 38; analyse n. 10.667.
Café moido Lealciai1e, produzido por J.
Oliveira e exposto á venda na feira li-
vre da rua dõs Arcos; analyse numero
10.671.

Ministerio da Fazenda
Directoria Geral do Tbesouro

Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de dezembro de 1928

Sr. itinistro da Agricultura, Industria
CoinnWee i o :
r. 119 — Declarando que importou

iem 1 :584100, a cambial emittida pelo
OftigNo Brasil, ectuiválenie Quantia

de :L600	 ,a ri ''tp!i, It
iia (IP dez assiga,Htras (ht -1,,xi1ta , In-
terna! i omd d'Ag fácid I 'H . P . '. e t ransto it

4,	 11 . '111 . 11 i‘11	 ;ir]] /:	 sc.!'

SatisfP flo o atl. 2O0 ch, r p eohoteliC ( do
Codi gu (AP ContubiBda0.

N. 1 .20 -- liPelarando intpo:1oli
elo 11:0021OP. a cambial entdthla pPlo
}talult (h1 Brasil. oclitiNtilPtIte á nop . w-
tatti. ia (h . 4.:	 ¡tara a çoitipra. ná
Inglaterra. tle instrumento- gl'ophiv0A
)1,)„,o)osaus	 socx	 i;Pologiro p Mino_
ralogivo. (41vialuto o 1 . e,:peell,o iwo n,(---
so, afim (h , svi . salisUtito o art. 200. (lo
negtdamento do Codigo de Cont;dtili-
dade.

N. 121 -- D?claral p to (pie importou
oro Sit6so700	 a	 C s inibial	 einilli•la pela
Fkineo (h) Brasil. (mtnivaletn, 	 mlánlia
dP £ 7210-(j. para a cutnpra, na In g later-
ra. Ih histrunimtos tomPorologicos d(.1
nados á Directoria de Meteorologia e
renwHendo o proces:n afim dé soe satis-
feito o art. 260 do Regulamento d):• Codi-
go (-IP Contabilidade.

N. 122 Declarando que importou
em 3: i32$900, a cambial einitlida pelo
Banco do Itrasil pqnivalPnte á qmintia
de £ para acqtlish2lo na Inglater-
ra, de asignalurnsde publicaeões fedi-
/uivas, nocessarias aos serviços da Dire-
ctoria de Meteorologia e Iransmitilndo o
processo (h ser satisfeito o Migo
'260, do llegidamento do Codigo de Con-
tabil idade.

N. 123 — Solicitando informar si ain-
da é nere .:sarni a tomada de nina cam-
bial. em ouro, correspondente á quantia
de i:000$1.P..0. para pagainPnto de despe-
zas com acquisição, na Inglaterra.
diversas publicaçõe. destinadas ao Ser-
viço de Industria Pastoril. por isso que
já foi satisfeito identieo pedido. VOEIS-
Intik do aviso n. 2.102, de 3 de julho
ultinto.

N. 124 — Solicitando informar si
ainda é necessaria a tomada de uma cam-
bial equivalente a 15 s000$000. papel.
para pagamento de despesas com a ac-
quisição, na Allemanha de diversas obras
seimitifiras destinadas á Estação Ex i )eri-
mental do Agrostologia. do sCniÇO de in-
dustrie Pastoril.

— Sr. ministro da Guerra
N. 167 — Declarando que imporlou

em frs. 50.15E97, a cambial emittida
pelo Banco do Brasil, equivalente ii quan-
tia de 16:500$090, para a compra, no
estrangeiro, de cinco mil kilogrammas
de latão para capsulas. destinado á Fa-
brica de Cartuchos e Artefactos de Guer-
ra, e enviando ri respectivo processo,
afim de ser satisfeito o art. 260, do Re-
gulamento do Codigo de Contabilidade.

— Sr. toinistro da Justiça e Negocios
Inferiores:

N. 26/ — Restituindo o processo rela-
tivo ao pagamento, por exercicios fin-
dos da quantia de 128S:250. ao 20 tenente
da Policia Militar do District° Federal,
José Baptista Piquei. • proveniente de
gratificação extraordinaria que deixou
de receber no periodo de 4 de novembro
a 31 do desembro de 1921, e declarando
que o Tribunal de Contas resolveu re-
cusar registro á alludida despesa, por
ler sido liquidada em imporlancia maior
que a devida.

— Ao Sr. ministro-presidente do
Tribunal de Contas:

N. 246 — Remettendo novamente
processo, referente ao pagamento, por
conta do credito aberto pelo decreto
n. 18.149, de 9 de marco ulto, da
imoortancia total de 3.0:97$026.:997$026. á

firela .11freolo ifo!ribella l'ortella, rela-
tiva ti construrvIlo tias novas offieinas
tiz t BP(le de Viacolo Ceareis.ss eni
ki n • tarefa concedida de :treinai° roui

tua art. 22	 da lei
o	 ,til 1, de 12 fio jaiwiro (le 1925,	 e
sob(' it aluiu r( c; I nsiderarra) (I() acto (1,.- n
tribunal, recusa.ido registro á despeno.
de (pie se trata . á vista dos esclareci-
rolemos constante:, do officio da Dire-
ctoria 4;vral 1. contabilidade do àlinis-
ferio da Viação e obras Publicas. nu-
mero 2. 'I 'id. (IP 8 de novembro finda.,
anocx), ao ittesitio processo.

2í;	 sulicitando providenciar,
afim de que. por ,a•nitit (Ias verbas
22' e :j1. do orçam-Ido vige nte deste
ininislerio, sejam distsibuidos á Delega-
cia Fiscal no Estado do Minas lIeraes,
¡Js creflip.s.	 D . sp prlivanienlc,	 ile
127 :8318750, 4 'l l. f :66PS; 31 . ' e 12 :M004:00(r.
i)ara pagamento ili' despezas guie cor-
rem pC, Iiis verl)a3 alludidas.

EXPEDIENTE DO Ra. DIrEGTDR GERAL

Dia 13 de dezernFro de E928
Ao Sr. inspeetor geral dos Bancos:

332 ___ nemettendo a portaria quis
concede trinta dias de licença ao fiscal
de Bancos no E-lado de Pernambuco,
baclia cel Manoel tienrimies Wanderley.

N. 333 — Transm i ti indo, já assigna-
da pelo Si'. ministro, e aeoutpaidunia
do respectivo processs. a carta patente
n. 735. expedida em favor do Banco de
Itajoba, e referente á sua agencia em
Grunhidos-. no Estado	 Minas IleraeS. •

N. 331 — Enviam!: devidamente as-
signarla pelo Sr. ininilro. e acompanha-
da do respectivo proco .sso, a carta pa-
tente n. 731. expedida em favor da
Casa Bancaria Hibeir6 Ilimpleira,,
Mão Botelho, Barra Mansa. Limitada.
e referente á sua agencia em Rezende,
no Estado do fio de Janeiro.

— Ao Sr. director da Receita Pu-
blica:

N. 318 — Communicando que o se-
nhor ministro resolveu, por despacho de
12 do corrente, tornar seio effeito,
flesignavão do agente fiscal do imposto
de consumo no Estado do Ceará, bacha-
rel Alcides Gomes Valente, para servir,
em conunissão. as funcções de inspe-
ctor fiscal do mesmo imposto, no Es-
tado do Piauhy.

Contadoria Central da Republica

Expediente de 12 de dezembro de 1928

Do Sr. contador geral:
Ao Sr. inspector da 7' Circumscri-

peão:
N. 3.982 — Declarando que esta

contadoria nada tem a oppór á adopção
da medida propoto lá em officio n. 17,
desde que se trata de creditos distri-
buidos e não seja possivel conhecer eia
tempo, o total exacto das quantias de-
vidas.

— Ao Sr. encarregado da Sub-conta-
doria Seccional na Administração dos
Correios de..Alagôas:

N. 3.983 — Respondendo o officio
ri. 146, sobre processo administrativo,
instaurado nessa administração.

— Ao Sr. director geral de Fazenda
Ministerio da Marinha:

N. 3.984 — Restituindo devidamento
informado, o processo da Delegacia do
nesouro Brasileiro em Londres, refe-
rente a excesso de despeza, em ouro,
no exercicio de 1927.
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— Aos Srs. encarregados das Sub-
' eontadoriaa Seccionaes;

• Na Administração dos Correios da
ParabS,ba do Norte:

N. 3.985 — Respondendo o officio
127, declara que a importancia, em

' dinheiro, existente cio caixa em 31 de
dezembro, deve ser recolhida á Dal..ga-

,' cia Fiscal.	 •
"Na Delegacia Fiscal em S. Paulo:

— Sobre segundas vias de
cartas de credito nas importancias de

a• - • 25f .i 'e 333$090, destinadas á 'contabili-
dade deste ministerio.

No Ministerio da Guerra:
N. 3.987 — Sobre segundas vias rle

cartas • de creditos nas importaneias
- 30$000 e 200f1:639, destinadas ás Dele-
• gacias Fiscaes nos Estados de Peritam-

p Bahia.
Na Delegacia Fiscal elo Alagôas:
N. 3.988 — -sobre importancias que

figuram no balanço dessa delegacia, de
agosto ultimo, na renda do imposto
de consumo; "Registro", nas rubricas
13, 11 e 15. •

Na Delegacia Fiscal no Paraná:
N. :1.989 -- Respondendo á consulta

do officio n. 503, declara que pôde
ser feito o pagamento da quantia do
108$000, ao Juizo Federal de Pernam-
buco.

Na Administração dos . Correios de
Campanha:

N. 3.990 — Remettendo a portaria
n. 152, de addição de funccionario.

Ao Sr. sub-director de Contabilidade
da Directoria Geral dos Correios:

N. 3.991 — Conuminicando que o
' funecionario Ari li Pereira de Moraes,

foi designado praticante 'daSub-conta-
doria Seccional, juido á Administração
dos Correios do Pará.

Directoria da Itereila Publica
£X .Plf,D1ENW Do AI. musisTeo

Requerimento despachado .
Dia 3 de dezembro de 1928

The Leopoldina Railway Cy Ltd., pe-
dindo reconsideração do despacho exara-
do no processo n. :3 761. de 11'..28, pelo
qual lhe foi alegaria iseneão de direitos
e expediente tiara uma Partida de ke-
rozene e gazolina. — Indeferido, 41e ac-
ordo I oro o parecer.

sProcesso n. 38.127, de 1928).
--

ExPEDIENTE DO 811.

da, attendendo ao que solicitou a Com-
panhia Siderurgica Belgo-Mineira, pelo
requerimento*, jwotocollado no Thesour
Nacional, sob n .03.622, deste anno, por
despacho de 8 4Io corrente inez, conce-
deu iaençáo de direitos da importação e
expediente de aceôrdo com a clausula Il
il . i. ui) eaetaacto celebrado por fersa
•lo decreto 11 . 1-6.103, de 18 de julho de
11,23. mediante assignatura de termo de
responsabilidade pelo praz() de (a0) ses-
senta dias, para o material constante das
(2) 4itnis primeiras vias das inclusas re-
lações, que vão devidamente carimbadas
e authenticadas pela 1" -Sub-directoria
tiesta directoria e destinade aos serviços
contractuaes da supplicante. (Processo
si. 60.622, de 1928).

N. 962 — Eommunico-ves, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que solicitou a
CompanIda Siderurgica Belgo-Mineira
pelo requerimento protocollado no The-
sutil.° Nacional eob n. 55.385, deste anuo,
por despacho de 27 do mez proximo fin-
do, coucedeu isenção definitiva de direi-

' tos de importação e expediente tleatesiôr-
no com a ciausula II, n. I. do, contraia°
celebrado com a 17nião por força .do le-
ereto n. 16.103, de 18 de julho de 1923,
rara o material constante da ls via da
inclusa relação, que vae devidamente ca-
rimbada, e authenticada pela P Seb-di-
rectoria desta directoria e destinado aos
serviços contractuaes da requerente, ma-
ter ia l esse j á despachado mediante ter-
mo de responsabilidade pela ordem nu-
mero 796, de 15 de outubro Ultimo.
(Processo u. 5'5.385, de 1928).	 .

N. 963 -- Deelaro-vos, para os devidos
fins, que aos agentes fiscaes do imposto
de consumo designados para os serviços
de revisão de despachos dessa Alfandega,
junto a secção "Ilollerith", bómenle:.cabe
rever a parte exclusivamente inherente
ao imposto de consumo; devendo ser,
desde já, novamente revisto por funeeio-
narios de- ;Fazenda, habilitados nos aervi-
ços aduaneiros, todo e imalquer despa-
cho ',Palato por agente fiscal, para o fim
de instituir o exame na farina das leis
em vigor.

Santos:
— Ao Sr. inspector da Alfandega de

a
N. 696 — Cominunico-vos, para os

devidos fins, que o Se. ministra. da Fa-
zenda, altendendo ao que s4disiton S`m
Paulo. Gas Company, Limited, pela peti-
ção protocollada no Thesollao Nacional
sob n. 59.651 deste armo, por -despacho
de 8 do corrente mez, corsa:deu reda-
cção de direitos de importação, da ac-
eôrdo com o art. 3" da lei n. 5.355, ;te
:30 de novembro de 1927, mediante assi-
apatura de 'termo de responsabilidade
pelo prazo de 60 dias para preenchimen-
to das formalidades legaes, para o Mate-
rial constante da 1° . via da intua re-
lação, que vae devidamente (tarimbada
e authenticada pela 1" sub-directoria
desta directoria, e patinado aos serviços
contractuaes da requerente.

1-'aea, assim, confirmado a meu tele-
gramma n. 791, de 12 do corrente mez.
(Processo u. 59.651. de 1928.)

N. 697 . — communico-vos, 'para os de-
vides fins, que o Sr. ministro da Fae,.
zenda, altendendo ao que olicitou a
Companhia .Paulista de Estradai de Fer-
ro, pela requerimento proa-sediado no
Thesouro Nacional sob n. 56-.753 desta.
anno, por -despacho de 28 de 111CZ pra-
alma pass, do, concedeu redueção de di-II
?Pitas : da sondado. do . aecôrdt, coei o
art. piri,..,ii -.. fti n. 5.353,. dé 30 de novem-
bro do ando' passado, fifectiantê atisldha-

tara de termo de responsabilidado
prazo de 60 dias, para ,preenehimeslo
das formalidades legaes, pira a maa
constante da 1" via da inclusa
que vae devidamente Carimbada o
thentreada pela P` sub-directoria desta
directoria e destinado aos acta iço; de
transporte explorados pela , remiecade.
(Proeesso n. 56.753, de 1923.;

N. 697 A — Communico-voa para
devidos fins, que o Si'. miaisas) fia Fa-
zendo, attemiendo ao que solicitei) a
Companhia Paulista de Eatandas de For-
ro, pelo requerimento protoiadlade.
Thesauro Nacional sob n. 57.211, (leste
armo, por despacho de 28 do m az pra-
ximo findo concedeu 1'edes:4;5u de di-
reitos de iniportaçãa, de' aecôrda raia a
art. 3" da lei n. 5.353, de 30 de -unem-.
bro do anno passado, mediania
tura de termo de responsabiliaado eel I

prazo de 60 dias, para o preenchiowato
das formalidades legaes, para e material
constante da 1" via da inclusa rei:tear',
que vai' devidamente caeinitrads sa-
thenticada pela 1° sub-direetoria desta
directoria e destinado aos seeviee-; • da
transporte explorados pela requer aale-
(Prot-esso n. 57.211. do 1928 •:

N. 698 — Communico-vos. 	 (e,
vidos fins, que o Se. ministro da Fii.
zenda, attendendo ao que solleiioa
Companhia Paulista do Estradas
re. pelo requerimento protocoll 1 lo nu
Tata:mim Nacidinal sob n. 17.578. deste
atum, por despacho, de 28 do mei p so-
ximo findo concedeu 'eratti e eaa 1,)
peitos de importaeão, de accardo e es o
art.. 3" da lei n. 5.353, de 30 -1r) o IN 1"*I n

N.o tio anno P. passado, Mediante -
signatura de termo de reapobsubird
pelo prazo de '60 (lias, para pia-assa&
menta das formalidades lagaes, pu e,
material constante da 1' via da inAl:,;a
relação, que vae devidamente cariiole.-
da e authenticada	 1' 81.113-dir'e;1r.i.ia
desta directoria e destinade nes se:assas
de , transporfe explorados Pe:a 11(1ttereo-
te. (Processo n. 56.583, de

N. 699 — Communico-vos, para os
vides fins,fins, que o -Se. Ministro •19 a-
zenda, ;atendendo ao que s;oliciteu
Companhia. Paulista de • Estrada;	 lA-1.-

-ro, pelo requerimento peotocollado
Thesouro Nacional sob n. 17.578, deste
armo, por despacho . de 3 do corrente wez
concedeu reducção de direitos de ire-
portação aecôrdo com o art. 3- da 1,.1
n. 5.35n, de 30 de nove:~ .1 do mino
passado, mediante atssignatura 'dl ; ter-
mo de responsabilidade pelo prazo ,ir
60 dias. para preenchimento . 4141; forma-
lidades legaes, para o material- ~semi*,
aja l a via da -inclusa relação, que soe
devidamente carimbada e frabeillicada
pela 1" sub-director •ia desta directoria e
destinado aos serviços de transporia r , x-
piorados pela requerente. (Proeesse **a-
men-) 58.631, de 1928.)

N. 700 — C4)mmunico-voa, P ara as
devidos fins, (pie o Sr. ministro da •Fa-
zenda. attendendo .ao que solicitou- a
Companhia Paulista de Estradas de Fer-
ro, pelo requerimento protocollado no
Thesouro Nacional sob' n. 57.212, deste.
anno, por despacho de 28 do 'pez proas
ximo findh, concedeu reduceão de direi-
tos de importação de aecordo com o ar-
tigo 3' da lei n. 5.353, de 30 de novem-
bro do anilo passado, mediante assigna-
tora de termo de responsabilidade pelo
prazo de 60 dias, -para preenchimento,
das formalidades legaes, para o material;
constante da-primeira ada da iiselusa
laça°. que var) devidamente (tarimbada
e authenticada: sob-directoria,
desta directoria,e, destinadoaos serviçosl
ti transporte t;nplorados: pela requeren-
te. ' (Pracessú n. - 57.212, de 1)28).

oinEcTon

Dia 11 de dezembro de 1928

Sr. Dr. Francisco Chaves de Olivei-
ra Botelho, D. D. ministro da Fazenda:

N. 95 — .Tenho a honra de levar ao
conhecimento de V. Ex. que segundo o
telegrarmna aqui junto da Delegacia Fis-
cal de Porto Alegre, foi balanceada- a
Colleeforia das Rendas Federaes fie Con-
ceição do Arroio, tendo se encontrado de
aceardo os respectivos valores. Pro-
cesso n. 16.338. de 1928).

N. 96 -- Tenho a honra de levar ao
conhecimento de V. Ex. que segundo o
telegramma aqui junto da Delegaria Fis-
cal de Porto Alegre, foram balanceadas as
Conectarias das Relidas Federaes de Ca-
choeira, Rio Pardo e Santa Cruz, tendo
.se verificado perfeita exactidão nos res-
pectivt)s saldos. (Processo sem numero).
.	 Sr. inspector da Alfandega . do -Rio
de Janeiro:	 .

N. 961 — Communico-'os, para os •e-,
vidos fins, que o Sr. ministro da Fsaen-
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N. 701 — Communico-vos, para os	 z(..1111a. tl i t r 'lld i 'Ml ,1 ao c. , e solicitou a
tompan	 cooi rol itrasil,ora sle Forçadevidos fins. que o Sr. ministro

•* zenda, attendendo ao que solicitou o se- El ocIriert. p o io potição protoo,,Itaoa

	

nu_	 Tl i oso il ro	 sol, a . 5•;.050.nhor ministro da	 Heir
• mero 287, de 25 de outubro ultimo. pro- 	 pei de-ti:lobo de i do corrente ntoz

tocollado no Thesouro Norional. sob a.	 conrooeu ;iso l eis-1 ,, de d i rea,....	 iiiu„„_
53 . 6-16.. deste anuo, por despacho de 3 tai. de	 -voa! o art.. 	da lei
do corrente mez, concedeu roducção de il. :.,.;. ! 53.	 :{p de ',es p olies, do 1927.
direitos de importação de accordo cola mcdionto a s siginduro de termo de ros-
o artigo 3? 'da lei n. 3.353, de 30 de no- ponsabilidode pelo prazo de SoJj para
velobro de 1927. para o material con- proonotioueot,., da. formalidades legaes.
stante das 22 primeiras vias das Melo- para o material constante da r . Nia da
sas relações, compostas de 21 listas. mio inclo,a rel ioj ão. composta do dna: folha-
yfío devidamente carimbadas e aullien- devida:muito.. corinibiohis e aothouticiolos
cadas pela P sub-directoria. desta di- pela 1" Suli-Directorio dl;sla
'paca-ia. e destinado aos serviços contra- dosimado aos sorviços da roquoronte. fi-
Inla ys da 'lhe São Paulo Railway Com- eando, poréni exoluidos us artigos

	

LiM Ni. devendo, porém. serem glia jzol‘	 (in t' 	 palavra -Não - . á tinia
l'ObradOS os direitos integraes dos arti- carliiim. pus terem sim-alares na Mikis-
gos assignalados com a palavra " não- it tria luariuflai,	 1}roces*:-..(.n ii. 57.05.0 --finta carmim. por terem similares na 19.'8..
industrio nacional .. (Processo n. 53.616,	 — Sr. inspector da Atfatidega do Riode 19281

•N. 702 — Communleo-vos. para os 	 I/ 	 e. . OS. paradovidos fins. que o Sr: ministro da 1-a- .s; 	 onvoi

	

c	 , I ,s .	 ,	 istrozonda. allendendo ao que solicitou o so- 	 • ,	 !"--• duE o ! • m i n	 da

'oinistro da Viação e Obras Publi-	 aocji0";.1%r.5"s0tib Prii .ini--Mr m
cas, pelo aviso n. 305, de 1 9 do inez firo-	 ,
Xinio findo. Prolocollado n°.1.11e'OulcuNacional sob n. 56.826, por despacho de ( s antos d o reclamam da doei-3 do corrente mez, concedeu reducção .,l(' dessa alfando g a. que manda cobrarde direitos de importação de accordo 
moi i o art. 3° da lei n..353, do 30 do	 (,1)01. hit °grainn " de fio siitipl
110VellIbrO do anuo passado. para o loa- .,'-`11',"1" dat r,le .47 do c ,̀ 11.1'. ' llte me/ Pru-
feriar constante das 7 primeiras vias das 	 *.t.g°11-11" "e'Pac°°:"1'enclo eni vista que a firma regue-Inclusas relações. que VãO devidamente

	

ezirimbadirs e atithentieadas pela 1° sub- 	 da cidt,de do Rio
directoria, desta directoria, e destinado

	

	 ande-	 desde 192ui.
iniquo llo atfanitega, e em virtude do • rei-nos serviços de transporte da The São
teradas consultas á Alfandega do Rio, aPaulo Ilailway Company, lárnited. (Pio-
morearloria em aproe», neste processo.cesso 11. 56.826. de 1928).

N. 703 — Corronunico-vos. para os P el:t tax a de $05 0. por Izilogranuila. re-
devidos fins, que o Sr. nanistro da Fo- solvo m andar aquella repartição aceeitar
zenda. attendendo ao que solicitou o se- a classifica ção P roPo s ta pela referida
ntior ministro das Relações Exterioros. urina , no: despachos pelos mines assi-
em aviso 11. P1290, de 23 de novendo.0 gnou ('lia tormo re sponsabilidado. por
proximo findo, registrado no Thesouro di ffe rença do taxa.

Paixo-SP circular a todas as alfande-Nacional sob n. 58.989, deste anno. con-
cedeu, por despacho de 8 do corrente ga ". • scienlificando-lties gile a t axa do
Inez. de accordo com o disposto no tia- $010. por Izilogratntila, sobre fio do eizal.
ragraplio 6 do art. 20 e art. 5° das bis- so applica quando eito so deStMar. CX-
Pusirõos Preliminares da Tarifa, isonção elusivamonto, a coifai:loiras e atadeiras.
de direitos de importação e taxa de cx- empro gadas nos trabalhos de agi-
pedionte para uma caixa marca 111. A. E. ra, ficando, porém, em todos o; (mi ros
n. 7. contendo cinco volumes do anima- ca,ns, sujeito á taxa de $300 - .. (Proce-so
rio "1 )iiio( -Istott in. 1928", destinada ao n. 57.850 — 1998,‘,
•onsulado de França nessa cidade, a qual 	 — Sr. director da Itecebodoria do
chegou a esse porto pelo vapor Croix, em District.° Federal:
2 de outubro ultimo. (Processo 58.989,	 490 — Com o officio n. 2.155. de
de 1928' ,	 • 5 de dezeroln•o de 1927, oneaminloisttss

— Ao Sr. inspector da Alfandega de a esta dilsr:(1°I.ia o l ' ecurs'o interPosto
São Francisco:	 pela soei etc Anonyine Etablissomenis

Emite ',aport.	 Compagnie, da decisãoN. 33 — Comtnunico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da	 dessa Itocebedoria, obrigando-a a pagar
zenda, ai tendendo ao que solicitou a	 sobre lucros commereiaes e a
4:ompantiia Estrada de Ferro S. Paulo- Inii " u, do ar1. 61. il. do regulamento
ltiu Grande. pelo requerimento protocol- provado pelo decreto ri. 15.589. de 29
lado no Thesouro Nacional sob ri. 54.613, .de ilidiu de 1921.
deste armo, por despacho de 27 do mez ti Sr. ministr0 da Fazenda, em data de
proximo findo, autorizou, de accordo 17 de novembro ultimo, proferiu o so-
cam a clausula 70, lettra "b", do contra- guinte despacho:
eto a que se refere o decreto n. 11.905, -Em face- dos pareceres, tomo conheci-
de 19 de janeiro de 1916, o desembara-* mento do recurso para tornar sem ef-ço mediante o pagamento da taxa de 6 0 j 0 ledo a cobrança do imposto e móra,
od-va/oreut do material constante das 3 mantida a multa imposta, de 500:iq100."
Primeiras das inclusas relações, que. vão O parecer que emitti e COM o qual
devidamente carimbadas e authenticadas concordou is !sr. ministro, foi o se-
pela 1 suh-directoria, desta directoria, Vinte,:
e destinado aos serviços contractuaes "A rocorreute foi accu sada da. falta deda requerente, devendo, porém, serem pagamento dos impostos Sobre lucros
cobrados os direitos integraes dos arti- commerciaes de 1917, 1920 e 1921, e de-
gos assignalados com a palavra "não" as ficiencia no recolhimento do de 1922,
tinta carmim, por terem similares na bem assim c ?mo infractora dos arts. 5°indu iNstriiacional. (Processo ri. 51.613, e 25 do- dei c:reto a. 15.5. 89, de 29 de1928);.	 lho (lesto	 anno, tendo sido, pois.
•

SrfAnspector da Alfandega de yiet oda :	 inóra de 30 .ri't e mais f minta
condemilacla áqu e Ile	 t a	 d„ o5rt00;

!vido:: fins. que o $r., ininistro d
N. s15	 Communico-vos, para. OS det: eknrehtinii.no do art. 61, lettra d, do.eitado

Pusteriormonte. coroo anto12, não ten-
do sido possivel a situai:ão
Precisa da sociedade eat qiiestão, conio
hem salienta o despacho proforido
fls. 36/37, .devido ao tumulto ti/with) pe-
las infOrmações prestadas no processo,
foi feito o exame de que da conta o lau-
do de fls. 25/25, eni que uma •co inn 1 s

-s5o de funecionarios. assistida por um
perito da init'Pr'sSalla, reSpOildeill10 á
rie de quesitos, formulados a fls. 12.
conelde vantajosamente por dinsionstrar
que não houve lucros a tributar na filia!
que a recurrp nle niontion u psl,“ Capital.

Uivou ainda eselorocido. comi) faz 11.1.11.1

O mencionado despaolio do fls. 36/.17.
não haver fundamento legal para a co-
brança do imposto, por se tratar de so-
ciedade anouynia estrangeira que. se-
gundo ficou provado. não distribuiu di-
videndos aos seus aceionistas (art. 1”.
lettra a, do alludido ii 'riu' ti ir, IS, 559 .

stssini. lendo eni vista as razões do Fe-
cur,so de fls. 38/39 s. d.:o), e alton.lendo
ao nue rosada insopliismaveelmente
melhor exame do raSO, foi ti após a do-
cisão recorrida. sou de parecee que se
l( , 111)' conhecimento do mesmo roeurso
para 1 ornar sem e Iro lio a cobrança do
imposto o inóra, por não SPrP111
mantida a 1111111;1 rh , 500$, por haver or-
corrido a infracção do art. 25 do
monto patão N.igenlí-.."

O parever do 1)r. consiillio . do Fa-
zenda. anuindo pelo Sr. ministro.	 foi

oon, o prestado pelo Sr. 1)1'..Toão
Oonçalves 'Machado Neto. auxiliar do
mesmo vonsultor, nos seguintes termos:

"A Socii ; ti ; .1iinnyme	 1,1tiblissement5
F.mile Laport cie. recorre tio Sr. mi-
nistro da Fazenda do despacho do Sr.
dirf.clor ila Ilevebrillii . ia UM . mandou co-
brar. cria] a mi n ra de 50 r) imposto so-
bro n ronda 1-olativo ao ovoreicio de 1922
o jn ij urz anilina do 500$ pe la in fracção
do art	 25 (In (11 n Cri . tii 11. 15.589, de 1922.

o

• 

rip ursn foi intprimsto no prazo le-
gal	 lb) decreto n. 13.589.
1022'. . O despacho de fls. 11 refere-se á
1o1.11.11111(.:51.).

Paris:e-nus mie tal não se verifica. A
r(. 1'. orrf . 1111 , , aproSelliaMio as ral. :". 4's	 (10
recurso (fls. 38 a 10 indicou, um fia-
dor idonvo. A firlIewa em aereilal-o
cabe O Recebodoria.

o art. 70 do docreto ir. 15.589 exigo
vara sei pncomialiadu o recurso o depo-
sito Ol'éVi(r dos impostos C da importaa-
eia da nuilla. A recorrente, elo vez dc
pedir guis para fazer tal deposito, offe-
Peeell fiadlor i.10111 , 0. que finalmente li
acceilu. Foi assignado o recessario ter-
In° de responsabilidade (fls. 12) .

O regulanionto irão estabelecia fiança
para o eneaniinliamento dos recursos, o
(pio é previsto nos regulamentos fiscacs.

E' aecoitavol a decisão de fls. 11 do
Sr. direetor da Itecobodorio. que antorj.
zou a assignatura do termo.

Sendo um imposto -novo onire nós, nri-
iuuella época, de difficil adaptação, at-
tendendo ao,-; nossos dofficientes mei0.3
de ilIVCSiigarão e estatistica. justifica-
se certa tolerando da Adrranistração Pu-
Mica. No caso prosado, accresce a cir-
cuinstancia de que quando foi offereci-
do o recurso, j á estava provado com
laudo de fls. 17 a 31. que não auferira
lucros naquelle anno. na filial do Rio de
Janeiro.

iDe
São procedentes as razões da recorreu-

te de fls. 38 a 10.
O exame dos livros (fls.17 a 34) brO.

cedido por funccionarios da propria
cch n tloria, provou que não houve lucros
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na filial naquelle anu°. E, dos exempta-
res do Diario l)ffiriol, juntos ao prooessa
ciii appenso, verificamos que desde 1920,
a reeorre nte não distribnia dividendos.
O Imposto sobre a ronda ettt sr tratando
tte :weledalle al11111yina, recato! sobre os
dividendos OU (1 1 1:1 1. S 1 1W'r (mira s Itnl) l ) r

-taticias retiradas c entregues aos arrio-
instas, $ol) qualqu er Worm; lainiiiraçoel

gratineações atti directores e 18v...1-
..tten1t ...1 (art.	 1", 11.1 1r;IS II o P.	 111 ofe•tg',•4)
.1) . I	 5811, I le I 922',.

O imposto que o gerente da re..orrilliN
pr • tenina pagar nao i • ra uevido.

(»Janto a imita imposta, de •.,00J..n pela
intrarrao do art. 25 III citado ifecreto
II. 1.j ..j$9,	 i922. deve sIT 11141111 111a. A
'Pron . /lite	 1 ,50	 enviou a: II 4'. 	 .5,

nem foz as competentes poldivações
no prazo regulamentar.

P0114 )) se evitleneeia ilo prdeesso.
Opinamos, portanto, qt8 . seja dado on:

pario itruv4in8lito a.. rpetir(;(.
as 111(e15410 rveorritia, (118 . 11.(v p rá s•n . man-
tida sónicide quanto a moita il. , reis
S pos000." ,'Processo n. i15. 4.105 -- 927.)

- .10 Sr.	 delegado	 fisJ • al	 1111 liii)
(trande do Norte:

N. 33 - hevolNendo o priJeesso .1,1-
11WI'll	 59.727,	 ;111111i,	 para	 4)	 11111
111,1.e:1110	 1111.111',11:11:5./ 	 4111

( . 1 til a •

)	 il'i . "1111' 41,1 lb`l • I'	 a	 / 1 11111	 dl) • rm- -
1 . 117	 ilOCCIrli..)

1 . 11111 II artigo 68,	 :1'. •Iii vigente 144)1111-

((( ' '11h, do imposto do ('onsumo, a label-
la	 marcas e preço s dos ',Nublei.): MI

['abrira III' cigarros "Nlinerva -. na
Mole	 1,tao 4111 .k1)1a7.0:1:,:.

1t11) 111 ) Ji1114 . h . 1), 	 1 'e	 de'	 d(vmmin • .4 .1.;

1928. -	 ',nig)! Aires .

cita	 1141	 111/Na	 ;11:41'.'a	 oh'	 Hg:h': 41-	 l'
I ri	 11:1	 ra	 ill(9.‘

111/11 , 110,	 11111511	 (P.1/1111).,	 •n •11;.!

['lia do s Parl .--; Ii.	 nos! 4	 • ida do ,!.o
.11; d1 a,s, Est adu	 :\ ma/Adias .

"Pi	 11h15,	 11101) 1)(11'	 i 11('.1 . 1), .;1)-~).
.11:18a..s,	 8	 111'	 11111 11111'11 	 114'	 1 92 .1.	 -

• (.uiée/hi. Ii mtif)	 tUom IP .

--

1) divertiu .	Ita	 11/ y eita	 Politica	 ilo
Thoson t	 Na. • :nua I 1 . 11 ,.	 hl toa r,	 .,....-
ro")rdu i'41111 o a 1 .1 igo	 '1., do	 i,-11;
roeu Ia monto do i [tipo ozt 	 do ve insit dto. a
I a lod I a	 do	 1:1;11',.1l.,o	 1): . 1 . 1115	 4111":	 111 ,1( 111 -
1', 4 K	 da I. lana

1.1)1111..	 E-,/ adi) di » Sãos P:111111.
IV- e	 di • 	1110;1 11.	 1

- .110/Pilitqu

Tala , 1;1 lia,: Hal	 4111
1lI1'11 1 1'1 1 S	 111	 Vaill'ic•"1

de . 	l'a	 S.:. 
i • vi	 1,1)1'011V'	 Ni11.'11 • ;1	 1 7.

1141	 id;11,:o.	 111'	 S1 ' 1 1 11 . 4111a.	 I' '.-14.11111	 do
1.14ut'm

So"igol	 :
Sorti
N .1 .81 i, st ta,ior of to ri o, ittsdild
N	 102, suado' . i . ou ri), 71.1!1•;1/1111.

. I I ?, suado/ . i,t Iro. 7 5$01/0
N . 1114. soado] . ¡moro, ;";tl1/00•
N. I	 snadoc eooro,	 estreito,

85$1mo.
,jiadoe couro. 1 a rgo. 1 11 PP I I 0.1 .

N . 1 0:-" , suador	 iro, ;0$1100 .
N. II:), ,oador	 70$000.
Storocalianos. soado: . momo, 5340111).
Soro.• alianes. sliador patino córin ..;an-

Chos, f.//3$000.

!tolha rojo	 irolas couro sem J.ourt).
68000.

!bilha	 co l o	 "1 11'011S	 SPIII	 1'11111'11	 1) (1:1
ereanças. 50t141101.1.

Campeiro. suador	 cooro. (13$0:.,11.
Paraná, suador de u . oliro. (I8$000.
Itrasil, 1 . 11111	 irolas	 couro, sem

rouro . -d0$000.
Brasil i . oin virolas	 de metal,	 sern

eo.iro. 808000.
Paragnay espi-eiaes. sem vonro,

110SJ000.
Fran . ano esj.n . vizies. lisos sem patino.

•)5o011
1 hepatia	 esnevizies.

1/41 TM( 4, 130$000.
Vrancano especiaes bordados :em

pan	 I 3‘.»"Mon
Cita ovados 1)1I ra	 st talim . do coam

Clianea	 Paraná	 soado' . de eivirn
com trave:são. 90:5000.

1:11111 1•11 141) 4h S liSaS Paraná
S''S‘004).

Com chapa s lisas [bilha sem
Se$000.

1	 1111111 1h,
Para creanças. lisos. ISSaJod.

11141111911. 25 01)0.
NI ex lett nos liso,. ,y;sme(,.

:1350o.
lia l inie: li so: csoccires t 1*000.

ilablica grande bran	 e-pe • iaes. rivez

1",1Ji4h4 ) o 5 cabeça branca 1111 IS (1:11	 114,

388608.
1/n . 11:14111: (. 0111 suador.

com	 stiNoun
Colo	 metal braiwo lavraillg

mão. 140.',1100.

vieviealtos ri.	 2,	 c,1111
18Ua;000.

31('NIII 'to:
2)10'10(itt

ilas I o.:
Som e ha	 :
Pa	 o . roa ta.:a.	 enu I	 fra\

11a111111. 58$000.
Paia	 t	 \

111111'(1. 50:74000.

1;a111'1: , 1	 111-1)1Ona	 1.111	 ra
11111(110, 52 00:),

1 .4111 14 N1	 10',1101111	 :,e111
111111.11,

Ca boca	 II) 11 0 1111 rim]	 I -ti \
pa tiu.	 SS;uod

Cabo,:a poltrona com	 ra v os sii4). so711
vou ro.

ti 1 is1 a	 •., 89:1	 o 1. ta n; n •:.
suado! . dr WHHUL 55$00°.

Paulista :elo Hom . ,: sem Ira\ essão.
511:pior de ' loiro, .-44$000

Paul 1,1 11 som	 pas, (.0111
sti a.!,	 ,li 	 patino. 5$000.

Pau I isl a 51'111	 ilaS. s'Orn	 rayes,;ío.
'1111111 4'	 C1/1 11(1, 60$001).

sem chapas:
Calieciolii ',O U) Iii\

	
PATH,

:1; S41)(11).

Cal n o:111o:. som 1r1l \-ossão. "PM t're'
tliPstion.

ltolt idos coto 1i . a	 soim	 iam
: n 94:,00tt

t•oul 1 'II vos -ão. 	 :som 1(111 1''),
2 •51)i.10 •

N	 1. 1") ou 0. vont 	 I rax ( ,Z, ãs ) .	 '11');)
Pal1111), 03Y,00d.

N-. s. s	 com traNessão, ‘Prn
rol ro, Gti$000

Trino' fto M. s ti ador	 palmo, 1'(;15
7° n:1111(.1

fIaldeira n.	 ,:liador de co:!!'"),

Ca'•18 . ra	 it.	 3, :-.181.t.(t• 'to
C.W.I001).

N. :12. soado! . de palmo.
N. I I2. Slia1111r	 1•0111.0. ;0$00.-/
Sorocalia semi panno, 72(100.
sorileaba s eio emir)). 7:-.4090.
N. 1, snadoe de panim. S5,000.
1Iovano bm ./bolo:,	 ... 4 , 441	 palmo,

1300l)0.

Govano liordados cabeça IS.
de palma, 131/$000.

• ;flya no bordados, n • alwo:a 13, su
41,' imano. 130$000.

4 . 1uya	 1/2. 7781100
• ". 4)Yano 11. 3. N5*(100.
ton ano	 I 1109,000,

n. d. 1:11:4000..
\Limarem:e 1 .". com trave-são,

fle omino, 834z000.
\niiiart , 8(,.. 	 414111	 Ira% O.•-•;01,

110 n. • 11(W11. 8811(11111.
1 . 	 V11111	 ril n 	 :•1•1,! (7-

(1) . rant].) ii. ?8, 850110,
'IO l)4I1'l'IIsu'	 1 : 1'41 1 1	 iraVONAII.

II(' 1'1111111, II,	 2 1 / . 90000.
‘1111):11 . 1 . 11 . 1'	 4•11.11

11 )1)1111	 II,	 ' n ( '1. 	 .10$0.)0.

k0ID:11'1'11-1' I . ' 01111	 travessão. silad •
de cooro n.	 95$000.

Lisos N1. n. 'I. com frave,s5n. 	 ."'
dv	 14'1m0511.

iso: NI	 11 . 2. ourn fra n rissrio.
de I	 1;4'.1.111811.

NI. i/	 vont I ta\ os -4ão.
do 11a ti 1!“

T.isos	 . II	 1.	 om travessão. , 
de 1 51 1114 1	 C/MS1100.

P111'11:11 1 11-• NI. 11 .	 1. com	 1'rn1
paira RnSoon.

Borda to,	 .	 ti ,	 I.	 ..4)01
sem	 85*000.

Pie dado: NI.	 il. R.. com	 I ra
RP:4, 11;1 imo, 65'5000.

51,1:41
Re41,	 70JRnon.

Pordados	 \l	 il, 2, (s om.	 r . /licen II.
Rem ))anno. 70$1100.

Chapeados:
soin l or dr• narina. RoQ,Onn.

Nrin gli .o. soalho de emirn.
Sorova I a. sl111 .1 	 tri111h1.	 ,Me1II1t1

S.H	 , 11:1111/0 III	 01/1110. 8:/841141
'I'rt tia , iro,	 ` . 1:1111/1'	 111'	 1/411)1111,

ro. suadur do couro.
'From.	 :molhe de !mono NI.. •:le

8:11,CM)

-t111114 	 :Zr;

: a n.	 1. 14' 1(Xo00.
41O pa11110,	 ',1--

Il1'4h1119 Il,	 2.	 1.1111100.
s11:14111r o10 paimo.

Sul ill!	 '1101141' do, panror,
915*0110

Co111 0111111a5 P . 1111111)ad4 n n.
flor de , palmo. 9SJ•alni.).

Colo	 lisa: n. 32, sem
9114;000 •

1.11:11 eliapa s Itivra, l as li.	 12. I011eJn.
Com 1 • 11apas laxrailas	 n, I.

cémi 4'1)111'11,	 too,i,Muo.
liii cliaj(as lavradas Caldeira a. R.

s e m	 95$0)10.
.1inparense 5 com chapas laxraiia-: 1141-

110'?', 19, sem imdrii, I lOtit000.
N.limarenses colo chapas Ia\ 

Tn4 . 1 . 4) 19. sem panno, 105-$000.
Gnyanos com rhapas eistampada:

o l eco 14, :milho . lo panno, I 3S$On,t.
4myan4)s e/mi chapas lavrallaS fl. 44.

Suador de palmo. 145$000

1111.

,P:11
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Cabeça lombidai sem
Cabeça loniniiho :aan co.ao, 838000.
Goa alm . :com ehanas lavraa. o. 3,

Gem intimo. 145 NO0 .
São. Paulo, 2:: de outubro de 1928.

Ferreira & Con:v.
-, •

Directoria da Despem Publica
EXPEDIENTE Do SR. DIRECTult

Dia 14 de , tiezeolla o de 1928
Ao Sr. delegado fiscal em Alagaas:
N. 178 - Coneadendo o credito 41,i

5118226, para pagamento a Jos Oscar
de Oliveira.

N. 179 - Concedendo o. credito de
317$106, á conta da verba 3, da Fa-
zenda.

N. 1P0 - Concedendo o 2redilo
2068061\ para pagamento a Manoel Ba-
ptista de Bomfán.

- Ao Sr. delegado riscai CM Minas
:Geraes:

N. 411 - Devolvendo o procesao re-
farente ao pagamento de •1358220, á
Companhia alogyana de Estradas de
Ferro.

N. 412 - Coucedando o credito de
1:500$, para pagamento á Casa de Ca-
ridade de São Vicente de Paula, em
Abziété.

N. 413 - Coneenendo o credito de
1:5008, para iagamento á Assisteneia
Dentaria, em ti iz de Fóra.

N. ,/11 - 'onredendo o credito de
a:000$. para 1, agamanto ao Hospital de
São Vicente de Paula, oro Bello Hori-
zonte.

415 - !Concedendo o credito, de
l 0 	 p gamento a Josue Alves

Ferreira.
N. 116 - Çontendo os eredil os de

l0$ e 2:4 18987, para pagamento
de pensões a D. Eli.at de Oliveira Ocr-

e outros.;
ata- Corwod 11(10 o credito de

1:500$. para pagamento ao Instituto de
Protecção e Assk t encia á Infancia. de
Ballo Horizot4e.

- An Sr. ¡Magali° fiscal no Pará:
N. 317 -Coneedendo o credita da

9:300$, para,4pagn menlo ao 1° tenente

	

Joaquim	 agalliána Cardoso &watt.
- Ao Sr. ¡delegado fiscal na Para-

tyha
N. 201 - Crcincedendo o credito de

5668666, para pagamento ao major An-
tonio Ferreira Dias.

N. 202 ---: Concedendo o credito de
mo$,. para pagamento ao 1 0 tenente
Joãokada Costa Villar.

- Ao Sr. delegado fiscal em Per-
nambuco:

N. 432 Concedendo o credito de
150$. para •pagamento ao 1° tenente
Plinto Gravatá.

N. 433 -1Concedendo o credito Ile
1:036$666, tara pagamento ao 1° te-
nente Plinio Gravata.

N. 434 --a Concedendo o credi t o de
2:00b$, para pagamento ao major Godo-
fredo Lins Pereira Lima.

- Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 651 - Concedendo o credito de
15 :0008, para pagamento ás escolas da
Loja Sete de Setembro.

:N. 652 - Concedendo a credito de
269$800, para pagamento á Estrada cie
1Ferro Sorocabana.

N. 653 - Concedendo o credito de
17:500$, para pagamento á Maternidade
de São Paulo-,

- Ao Sr. directav de Contabilidade
• ro a, rniro Nacional:

N. II - Cominunicando ter sitio
enneedido á Directoria de Fazenda da
Marinha o :. iaselito de 1:3058614. para
paganienta a Miguel Antonio Muniz.

- Ai :.. director de Fazenda da
lqaritiha:

N. 1.021 - Concedendo o credito de
4 :2058614, para iffiganiento a alkoiel
Anoniu Muniz.

N. 1.025 - Remettendo o processo
reraranta ao pagamento de . 3338051 ao
1" tenente Jarintho Mathias de Soaz).

Boquerimantos despachados

Dia 14 de dezembro de 1928

58.711. de 1928 - Luiz Gonzaga
Ge 'Oliveira e Antonio de Souza Quai-
rz. - Satisfaçam a exigencia do Pa-
Pf `IP

N. 37.711. de 1927 - Manoel de Al-
meida Tavares. - Satisfaça a exiaea-
e ia do parecer.

N. II .893. da 1927 - Severitmo Es-
lavos dos Santos. - Satisfaça a exi-
gancia do p0 pecou

N. 30.730, de 1927 .- DD. Jandyra
Limoeiro de Oliveira e Latira Limoeiro
da Allaypierque. - Satisfaçam a axi-
geneia do parecer.

N. 32.192. de 1925 - Alberto
- Satisfaça a eXigençÁa do pare-

cer.
N. 20.532. da 1023 - D. Maria Ia-

cinti l a filiaria Souto. - Satisfaça a
exigencia (10 Dareeêr.

EXPE'll,ENTE Do an. DIRECToR

RogoveiM p Ilto despachado
Dia 1 de dezembro de 1923

Jandyra Fernandes Barata e Joila
Moraos Macedo, sobre larratura de ea-
eriptura Ii verida \de terras. sitandas no
MOI N. ) iity Barata. - Satisfaça a exi-
gencia do parecer.

Recebedoria do District° Federal

taaaataaaa ao sa. AJUDANTE

ffia 11 de dezembro de 1928
Requerinient oa
N. 1:1.296 - Joaquim do Amaral Cos-

ta. - Averbe-se a transferencia. Im-
ponha á vendedora a multa de 208. mi-
nimo da N. 14.591 - lar. Raul Pa-
checo e oul ros. - Averbe-se a trans-
ferencia. Imponho a cada um dos re-
querentes a multa de 208, minhoto da lei.
N. 22.508 - Francisco Gomes Noguie-
ra. - Averbe-se a transferencia. Nu-
mero 22.t375 - Antonio Manoel Silva,
Idein N. 22.622 - Palladio Tupinam-
bá. Idem. N. 24.975 - Affonso An-
tunas Garcia. - Idem. N. 1.974 - He-
mandes da Silva Maia. - Idem. Nu-
mero 22.664 - Diogo dLema Bastos.
Idem. N. 22.665 - Sylvio Muniz
Souza. - Idem. N. 22.700 - A. Nu-
nes oumereindo & Comp. - Idem. Nu-
mero 22.699 - Oliverio José Soares. -
Idem. N. 11.350 - Pedro Teixeira Pas-
earnani. - Idem. N. 22.478 - Fran-
cisco Vi•eira Goulart. - Idem. N. 25.938
- Joaquim Marques de Oliveira. - Pa-
go o imposto, nos termos do parecer da
2' Sub-directaria, averbe-se a transfe-
rancia. N. 1t 1 .768 - Laurentino & Ama-
deu. - Ave* ie-se a mudança. N. temo

- Rocha & Almeida. - Averbe-se a
transferencia successivamente para An-
tonio José de Mattos, Brandão Alves Sr,
Comp. e a firma requerente. Imponho
a cada unia dessas firmas a, multa de
50$, nainimo, da lei; e mais a ultima, a
de 15 % sobre os emolumentos de re-
gistro pagos. N. 22.192 - Clito Portei-
la. - Transfira-se. Imponho a multa de
20$, minimo da lei. N. 21.113 - Ma-
noel José da Silva e outro. Trans-
fira-se. N. 25.99 - Maria Barbara de
-Souza Andrade. - Transfira-se. Im-
ponho a multa de 20$, minhno da lei.,
N. 20.342 - Bento Lino Marques. -
Averbe-se a mudança, com o valor lo-
cativo proposto. N. 8.312 - Luiz Gon-
çalves Carvalhas. - Pago o imposto do
semestre actual, averbe-se, a transfe-
rencia. N. 1.800 - Internacional Arte
Limitada. - Averbe-se a mudança com
o valor locativo proposto. N. 13215 -
Jayna , Marques Dinis. - Averbe-se a
transferencia. N. 11.508 - Manoel Lo-
pas. Idem. N.- 12.091 - Rodrigo Fran-
cisco Martins. -Averbe-se a transfe-
vencia. Imponho a multa de 50$, mini-
mo da lei, e mais a de 20 % sobre os
einolumentos de registro pagos. N. 22.786
- Luiza Falcão Nunes. --- Averbe-se a
transferanc , . N 13.159 - A. Lopes.
- Averbe-se a transferencia. Imponho
a multa de 50$, minhota da lei. Nu-
mero 19.981 - Joaquim' de Almeida
Oliveira - Averbe-se a transferencia.
N. 16.579 - Domingos José Macedo.
- 'Averbe-se a transferencia. Imponho
a multa de 20. ininimo da lei.

Certidões:
N. 4.013 - D. Irene Rodrigues -

Certifique-se em termos. - N. 4.01?.
- Costa Braga a: Comp. - Idem. .

EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR

Ein 11 da dezembro de 1928
• Precatorios despachados:

Juizo da 3' Vara Criminal, entrega de
1:0008000 a favor de Alfredo Moreira
do Carino Machado. - Cumpra-se : Jui-
ao da 3 0 Pretoria eivai, entrega de róis
1:1958000 a favor do Dr. Egydio Fer-
nandes. - Idem. Juizo da 3° Vara Cri-
minal, entrega de 4:5008000 a favor da
Alfredo Moreira do Carmo Machado. -
Idem.

Requerimentaa,,
N. 22.278 - lairmes Bem Dias do

Moura. - Entregue-se ao rerpicrente,
de acordo com o parecer, a importaricia
de 508 000. classificando-se a despeza
pelo modo indicado. Seja desannexado o
processo junto para os devidos uns..
N. 22.091 - Sociedade Geco Ltd. -
Cobresse a revalidação de aceordo com
o parecer. N. 8.078 - J. Rodrigo Joa-
quim Pinto. - Aguarde-se requerimen-
to do interessado. N. 2.771 -- Adal-
berto Lima de Almeida. - Proceda-se
nos precisos termos da informação, can-
eellando-se a divida de que se trata. of-
fieiando-se á Directoria da Remita.
N. 22.040 - Marina Armanda ie Al-
vear. -- De accordo com a infarmação
e parecer. reduza-se ci valor lneativo do
predio de que Se trata para 3:6008000,
para o lançamento do proximo exereicio
de 1929. Sem numero - Antonio Perei-
ra Amorim. - Officie-se á Inspectoria
de Aguas o Esgotos, indagando como e
desde quando é abastecido dagua o pre-
cito de que se trata. N. 24.066 - Ade-



SabIwio

fino &	 - EXtraia-Se a
Cio divida na forma tio parar('i . .	 Sion
mintorii	 *rosé 1)alle	 tt1.alo -
c e do. N. 19.70(3	 Vicanti, & Comp.,
• - Bos1itua-se O arfa do co! o
f 1 , 1	 N,	 21.158 - E. A.ratipi
tino., 1,111. - Cumprit-so a 1 • partz,

dosparlm de fls. 3, \ . N. 21.519 -
Arta:chia & Comp. - lia ;recordo (uni

ar p eei . , não lia o que, pro ,,,-idonria/ ,
moro 22.589 -	 Ilosa dos Siritos.

ire()I'd(); COle a informação i s
 ; 1 11P ro-se para 3:86C:', ifitiCti	 \ atoe

licali' i 	rio pl'11110 til' WH'	 [1,11 1p;11-i
ti P ril Vilnil PNPI'Ciritl (IP 11 ) 29.	 22, :t2/1

Paitlino (Unwalves. 	 b'eita a ...art.-
te'Cilsosta,	 Sentlile-se a	 ,iivida

to elic i o niula tia informai:5o,	 accord.1
caiatiparis s ar, •-ifficiando-se L Oir
ma tia Receita. N. 17./04 -
1,1117, 1:ardoso Guimarães. - \mordo-
si , a divida na.nrionada /ia informação,
lie ,icoorilo com 0 parrun', iffr•iiindo-s
á Directoria da Reemita. N.	 -
.VraticisPo Oliva da Fonseca. -

;In i s :muerente,	 aceordo (-ui o
pdrever, a inmortancia	 ',2$5111), das-

iam-ido-se a despaza pelo modo ladr-
e:ido. Seja d e SanTleXade	 prüls`k I
f):1 r I OS Il l 'r11108 fins. Consinta i L 'i

-fayis lb s Siqueira & Comp. - ti inipi.sto
410 selim pago no contrario a mo s aflua:,
• tiriii,i ,:i..asulenta, é distraeto do	 ori-
iro.dii iirt,a/Orriimel sobro venda s,	 mov-
i:Jati:4. conforme, alias, Se lei	 tivehlalio

vir!0 ,4 deSprielloS.	 (ncire
se imanam a, 1.q1

• govinaii. deve ser ingo	 r?-
• Vil	 ii ',I;WArd0 001/1 O :111(.
• 1 ^I ragirlair(mto Oxp('iiidt	 ti l	 O d e -
errq ., 1 e.	 de 10 de Lovonibrn

mo .min que essas varolas olloii,,11:
a c/nitrados devidamente seiradoz, No_
moco	 - S. A. Frigorifi,-0 Anglo.

piardas ou limtitis	 iminslial-
cr, n10.;. PIUM quaesluor oufro..;
tos. ins!riiindo processos C•111
fins rIpart KiSe: pubicas, estRil sli,jedus
;In	 lia tIO. 1$000 ;u1 folba, qui-5 11511
(*oda de 0,33 x 0,22, da oecordo com o
n, III do	 1. • da tábmia B	 .1,
ilaciein a. n.538. de 10 do irsviimbro
do 1928. P.,vreditlas essas dimens6e.,4
0,1 rio mais i s to qualmior sentido a Lixa
• Ç I II Iaila no dobro (Gbsor ‘ ação ,•,,

1 . ' iii	 litrilri	 !abana, irem, :2'). Sem
o - Tbraidinn Solto Maior Rimos.

lioforido.	 3.	 .887 - Mayia.
t;a;'Iiii	 Patitu,	 -

Arilos de infracção:
N. 782, de 1923,	 confra o	 lait•Ili;io

liorinfa e outros: -	 a,..,'11c-
(Iii 4 , oni 1, parecer, tine 110111

til ri documento. ori gem do a uto sli'
alio, julgo ¡RIP

; Ile.311P n 	 1),1.1a	 311i.taddr
sti' procosso. á vista, do que diga:ti., ri

art. 70, 3 , do regulamento expelido
eOle o (leet . ein ti, 17.n38, dst s. 10 d l ' /A-
N/marro ilo 19.26. N. :2, do 1920, rolara
11dd:4n-indo ti, j I va i a , - De a•-ordit
com o pareoer.	 atiendando	 q,o,
bora legada/ai/ante intimado. tratin
4011 n	 ottani() is. infrai'Çío‘ ia:-
pordio a 'Mina de 1:000$000, rr-ri. do
art. 10, letiva	 do regolalitotifo ox,P'?'-
,roto	 iliserido ii.16.M`2, ti:' 22 ris
maio do '1923, idéntica á estabelacid,i.
no actual ragulamento, ar/provado p;,lo
decreto ri. 17.464, de 6 de outubro de
19 .26 , rulime-Ne ,para o recolhimento ria
multa no prato de 30 dias, sob pena do
cobranca executiva, salvo recurso yr-l-
b/Mario TIO mesmo prazo, mediante as
for'llialidades

01 itens. o ufficios depachados
01 fino n. 252 da Chllectoria de Va-

louça. - Officie-se. Officio n. 80, tia
Collactoria rio Campos. - firmo. Of-

ficio a. 126. da 2' Colloctoria C/im-
pus. - ldran . Ornejo a, :17, da Col l e-
etoria F . nleral do Campos. - Piem.

1i 1	 ir defentbro de 1928
N„ 00, Luciano Francisco de Souza.-

Satisfaça a pxigeneia; ri. 21.903, :krol-
do do Souza Leite. - Pa g ue a lava ato
(j01)111,-, Ti. 317 , Joa.quini Martin• Ra/tel-
t/1.	 I i • faca a exigencia- o. 8-220,

Lopy S Bartolo. - Satisfaça a e xt-
gi , ncia: ir. 11.015, Julio Dantas, _ sa-
tisfirta o	 exigem:ia; a., 5.547, Aorpa

- Satisfaça a exigencia.
unir () 2n.41118. Antonio da Silva Mariltie'i
_. satisfaça a	 exigancia.:	 a. 21. ttr1.

11i. xida iia Conceição. - Sa t ist .ica a
11. 21.189.	 Joaquim	 i.usla

To1 ,,:oira. -.Imite-se; ir. 21.2 li), Frau-
cis.::n Cosia Freitas. - Satisfae . 1	 exi-
g r'Iiri:;	 ir.21.120, Manortita

i-zfaeri exigencia; a. 21.402, Hum-
horto Bouça. - Encaminhe-si , á 3'
Stib-dirop toria; a, 21.480, Min. . .krary

Sard'Aima. - Faça a pis o.	 1.is,4a1;
‘.A.793, NI. R. de Azevedo. - Fava-

s: , n juntada; a. 21.936, Barbosa Soiáa.
- Satisfaça a exigencia; ri. 19.173. Al-
Mim do Nascimento. - Pague
s . ineamen1c1 em cobrança.

-
Delegacia Geral do Imposto sobre

a Roda
.EX ; EMENTE L)0 DELEGADO CiSaM:,

lia 11 de dezembro de 19214

ltaquorim p litoos despachados:
II;, 65'; - Sotto Maior Comp.,

pioi.airadorc.: de Antonio Augusto Solto
./tato 1 . , reclamando contra lançamatito.
- Praliminarmente. provem a t.ra qua-
lidade de procuradores.

Off 'cios axpediolos:
N. 2241 - Sr. director te.clmico do

Lloyd Brasileiro - Requisitando 5.1ei.'
je,pneliado caixote destinado á Secção
do Imposto do Remia annexa á Delegacia
Vi..-c n 1 ao Estado de Santa Catharina,
contei/ ;O nialerial de expediente.

. 225 - Sr, director da Ree.ebado-
,ria Districto Federal - Ilemettendo
processo de restituição de imposto de
renda do contribuinte„ Tose da Silva
4.•,31141,t,z

N. 242 - Sr. director da Despcza
Publica - IteniQttewto processo ima qui,
, ^s o auxiliar desta delegacia
Mav in Lavalc.anti de Mello.

N. 26 - Sr. inspoctor da Alfarrloga,
rol rto .klegre - Solicitando infor-
mai ões•

N. 1.651 - Sr. chefe do Socçiii rio
Imposto de Rênda em Parto :Magra -
Transuiitfindo processo de lançamento
"ex-officio", instaurado contra o Dr..
Luiz Flores de Moraes Rego.

N . ,	 - Sr. delegado fisr.ztt en
Ni t l;Proy - Prestando informações.

t •652 - Sr. delegado fiscal em
Sio Paula - Fazendo curimitinicação.

Telegrammas expedidos:
- Chefe de Sacçã.o d11 fomos-

11,, f ,m) am Santa Catbarina -
consulta.

inspecloria Geral dos Bancos
Portaria n. 48

0 inspector geral dos ltanco., irsairdo
das attribuições que lhe. confere. ty ar-
tigo do decreto n: 11.653, de 1 de
fevereiro de 1921,reSolve c.0000d0 30

dias de lieetica, uns icr:P.04	 arI.
ál i nea I, d e) tlieSMO docroto, ao lii'ti dl
bancos ri psta inspeeforia gorai no
tio Paraná, Dr. Esnwrald:n., de Oli-aira.
para tratamento da saude, ii partir
ii, nove:ob rai t.entreffl.t.

Rio da Janairo, 11 da • deziimbro de
1928. - finnyfaho Ortigt.19, inspector ge-
ral do:4 Bancos.

ExPr.01ENTr: 00 SR. IN,sel i; n •„1 .(rt ORRA(,

Dia 1 do dezembro ile 1928

Of lie ias:
.\11 fiscal de Bancos encarregado do

extrai-IMMO na cidade de Sairts:
N. 1.153 - Roriietteadt t) *processo da

casa Ribas & Hormann. .l.tquella praça,
:f1iiri u le lar itiformaçõas sobre, oe cii ca-
pital, assima sorno lambam da firma Gar-
ParaSi (1;,	 fia(111101h1,	 praÇa.

Ao fiscal iic BOU11. 0.5 eliCaere gatki dd
expediente na Bailia:

N . 1.154 - Reivoinlando o o f f
n. 83. de 5 de novembro proxirn tpassa-
do, • ei'eretitt . ao proee5411 iiscriptat-
vario do Tribunal ' de Cortas, Sr. Mario
tionies.

- Ai, direeiar gi :ral do Tliesoni'a Na-
cional:

N. 1.155 - íteioot.1 etuil; a ueoeosso do
Banco .kgricola e Comin o -dal de Per-
nambuco, com sede oro Pacifo, capital
do E s tado de Poinairibmo, pedindo itp-
provação tias alterai:iças filiar noa seus
estatutos.

- ti, firital ti" lianco3 encarregado
do expedi/oiti , no Paraná:

N. 1.156 - Restitui:ido o processo
rabilivo ttrr fiscal ila naquelle
Es , adu. Dr. F.'.srnera Hino de "(i1 ivCira,
pedindo fin rias.

Requerimentos despi iiratiosi
Alvaro Paulo Ferraz, c.aiot.iin da Poli-

cia. Militar . do District() Vai-tarai, de 14
de dezembro de 1928, no processo do re-
clamação coni.ra o Banco dos .L'unecio-
narjos Publicus. - Os int
(1Us, lo ('011fOrWillatie et)Ill o d oereto nu-
mero 17.1 6. de 16 de dezembro do
1925, arts. 42 o 43, carnbinados roto o

18, § 2". e fie conformidade, faia.
fiéto, com o despacho do Sc. minislro
1"a7entla. , de 22 di :unho ito mino ror.
rent.a, visto como k.4, coasignanios , asso•

cada qual por si propilo, -abri:
gações ( I R caracter exclusivamente /1('N.
soai. Nestes termos, ti5o lii que dafarin

Raphael de Araujo Ribeiro, de 11 ilt
novenitiro de 1928, na fcélainaeão cor•
Ira a Associação Postal, - Nuiitastandt
registrada (1(.3;bl :sair/anta ;nista inspecto.
ria, não si , acha a associaçá,L referids
habilitada a (fuitiallar a o t it :rar	 obri
consignações aio follia. de :amimar:int/uh
colo o decreto a. 17.1'40, 16 de (la-
za/1111Ni do 1925. Mas. ii i, r 15o dormsrf
incapacidade para continuar a descuro.
lar e recetru'r, at6 final liquidação,

•consignações concernan't ,s (i s soas apa-
rações anteriores (art. 01 do ciiado do-
cretw . Nestas larraos. passo-si! ti ehr.

Farriando G-raça. da 12 do dotem.
heir de 1928, pedindo fpria,À, - Defe-
rido.

Cuinuoing Young. de 11 de dezembro
de 1928. - Lavre-se o termo e vesti-
Lutam-se os documentos, mediante, recibo
no processo,

Jo-se Henriques dos Santos, de 10 di4
dezembro de 1928., pedindo autorização
pata passar ao Banco Nacional Ultrama-
rino as letras de cambio nri. 40.82(1-
245.820 e 40.9t3-245.913.:	 Defori*ái
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— De 30.51800 á Ilopmlsa.

fla2:2201000. á Socieda.-
"White Martins".

— De 7:1161100, á Em-

N. 6.076
Nmal. -

N. 6.077 —
do Anonyma

N. 6.07$
Pronsa Naval

•n••••

<.;abwicio 1.5
	 piará.) OFFICIAL	 Dezembro de 192g 2Wt1

lorpecako Nacional e "Diario
Official"

t.V.NTE DO SO.. DIRE(XOR

iPia 14 . de dezembro de 1928
.	 expedidos:

— Sr. S. A. Silvesler, re-
Pec se n t ante -da Companhia Teleplavnica
BrasiLtira., rua -Marechal Floriaina riu-
111010 168, 2 andar, sobre apparelbos
lephouieus,

N. ;1.677 e 2.678 — Si. Dr. director
geral no Departamonto Nacional de San -
de Publica, pedindo inspecção
para o preparador de metal. da officina
d e composição, Antonio Lazzatini ri do
pagin.ittor Macriao Fernandes Machado.

— Sr. inspector da Alfande-
ga 'tio cie Janeiro, pedindo (b-ispacho
livie de direitos para papel de Moiro:-
sin.

2.(380	 — Si. ilirt,etor
uj d'Ilesouro Nacional.

.Nf	 . 82 — Sr. director do Cora ¡hW-
da,te íli Ministerio da Fazenda', pedindo
, iippr i mento de 04:1611416, para	 na-

i '10 pessoal no corrente nom.
N.	 — Sr. 'director geral lio th..--

T nrtartwao Nacional do San& Publica,
nedindA	 s40,íiii de saude pari a

;:lasse da turma de brochura-
M e nezes de Pinho Gume,.

iii 1it1 ii11)Pl1l os despacbado,

Ambrivdn . i. M. P. Gomes e José (;4.-..-
,Cia	 — Como r('querem.

joadifini PWIVO C. Pereira o jOK . `. Mau-

til).	 — Sim, oni lermos.
1( men Verreira Lima e Goilhorioe

AL.:\ odo.	 Encaminhe-se. •

Ministerio da Marinha
Di gy.esoria do Expediente

..1•I'DIE:`:TI: DO SR. MINISITto

I1 1t de dezembro de .1921.1

SP. ItliLIkt.P0 (1;1 Fazenda:
— 'lendo sido satisfeita a

xigencia contida no aviso n. 5,
jaloori. do .19M.100110 a honra dr . ftao,-
miltir a V. Ex. o processo annoxo
re-iHtilicão ao eapii.40 do ft'ng ta Ag ' -
ri''

O
Verroira de Souza da importam:ia

21$1897, oro\ eniente do coptriboi.-
(ylik;s p:1 (1 montepio militar, a uhtis
iiemaintailas dos veocimentos
( ; t n offici,d, no periodo de agosto

a dezembro do 1925.
Solicito de V. Ex.. pr,-

.vid000ia , no sentido de SOP ittdO1//1,i-
tit n , polo Ttiosouro Nacional, o 1" tenen-

le cormilisArio Gastão Marque:- de CAL.
alho Oliveira, da. importando de rei.-;

1,9:5791679, proveniento despezas
feitas no exorricio de 1925, por conta d.t
sub-consignação n. 6, "Pessoal", da ver-
ba "18	 Regitnottio de Fuzileiros Na-
v-71.7s", ao orçamento daquelle anuo, coi--
foro t ,-, 	 do processo	 que	 a e.,,to.
acoimo(' oba

A Oospoza com a indemnização actua.
ahodida -airre á conta do credito alicao

Ministerin pelo decreto ti. 18.11O,
de 9 d41 março do corrente anilo.

— Sr , diroctor geral do Pessoal:
N. 6.07O — A' vista (141 infori1n5o

dossa l'ireotoria contida no 9 ° de4paeo0
da D. P. 2 do requerimento de 1,3on,...-

que romolVi -tolofa'r SeM effeito o aNiSo.
'WolLèlgrOS, declaro-oós

da referencia, mandando excluir do ser-
viço da Armada. -a bem da disciplina, o
marinheiro nacional n. 2.664-SE cabo
Benedicto Antonio do 's Santos.

N. 6.085 — Xbeclaro-xos que reseivi
designar para servirend nessa Directoria
o capitão de fragata Joaquim Barcollos
Garcia e o capitio d'e,- .coveta Benerli.
Ferreira Goularti, 	 ,

Sr. prosiOnte - dd' Tribunal do
.•'	 •

N. 6.083 — Hlavenão 1.esse Tribunal
negado registro ,(/ di4ribuição á Paga-
doria Marinha do .credito na impor-
tancia de 5:044. de ;que trata o avi.,iu
acima roferenciatio: sob.-0 -fundamento
de insufficiencia do saldo da verba '21

Despezas extraordinarias. —
gnacão PeRsoal (Pessoal contractado) —
Sulb-consignação n. 2", do, orçamento
vigente deste Ministerio, solicito os bons
'officios de V. Ex. no sentido de ser ro-
ronsidorada por esse .Tribunal aquelia
sua doliberação. 11 vista das informoçOF.:
contidas nos papeis anne.xos.

N.. 6.081 — Solicito de V. Ex. pro-
videneia, no sentido de ser distribuiii
A Delegacia .Fiscal do* Thosouro Noei-,-
I1:11 no Estado da Bahia. o credito na
in.iportancia de 1:8001, á conta da ver-
ba "21 — Dospezas extraordinarias —
Consignação Pessoal — Sob-consignação
n. o", do orçamento vigente deste MI..

nisterio, afini d attender ao pagamenln
dos N-encituonbis do medico contractach
da Escola do Aprendizes Marinheiros
claqm . 11., Estado,' duranto li corronto

— Avisos ao Tribunal de Contas:
S,,licitando os seguintes pagamentos:
N. 6. ttki9 — De 2.229:2351530 á

Companhia Meranica e Importadora fie
si.o Paulo.

N. 6.07O — De 32:5001 á R. A. de
Construções Navaes.

N. 0.071 — De 22:8081 a
Quoiroz	 ITerm, Stollz	 Comp.,

N. 6.072 —Indemnisação — Ao ca-
pilão tenemo commissario JOrvi Cavai-
emiti Caminha, da imporfancia de r.",is.
:5381000, proveniente das despezas ef-
fectuadas. com o ontorramento dos offi-
ojae,-, e praças fallecidos no Hospital
Central da Marinha, durante os mezes de
outubro e novembro do corrente anno..

N. 6.072 A — De ,14:8901000, a Aze-
Da, Fernandes Comp.' Ltd.

N . o ,„, crip..71 0	 rx? 2701000 a M. v2riiu-
ra & c

N. 6.07'k — Ide .'27:000$000 á Compa-
nhia. Nacional 'de Navegacnio Costeira.

N. 6.075 — De 76:09.4038, á firma
Prado Peixoto Comp.

N. 6.07.3 A — tio 11:0661100 a Ar-
floar Hinlson, Antonio R. LislaOa, G..
FiO e itenberg & Comp.. Heraclito & COM-
panitia. ,lo.0 Silva & Comp. e Saint-Mar-
tirt Vasconcellos, respectivamente, rais
g.ii6o100o, 4301200, 1:4101300, 4351600,
1:2301000 o 6:0001000.

N. 6.080 — De 23:6231600, a A.
Ferraz	 Gow. p. Ltd.

Por &ninhos de 112 do c(irrente:
Foram mandados gervic nos estabolo-

cimentos e. batalhão abaixo os seguintes
officiaes medicas:

Os majores Dt's. João Cavalcanti Fer-
reira de WH°. como director, e José
Valente Ribeiro, GOMO vice-director, do
Hospital Militar de Porto Alogre;

-tonio -do-Castro Pinto, como director do
Hospital Militar . de Santa Maria; Cezario
Corrêa de :.Arrurla, como chefe do ser-
yiço de physiotherama do Hospital Cen-
tral do • Exercito; e os capitães Drs.
Ubaldo da. Costa Drummond, no Hospi-
tal Militar da Bahia. Ulympio Hylarião

.(1a -Rocha, Da Escola .de Aperfeiçoamen-
io de Officiaes e Arthur Lucio de Mi-
Linda, no 1' Batalhão de Engonharia

Militar).
Por portarias do 1 do correi:de foram

'Concedidas licenças para tratatunto
saude:

De accArdo cora o art. 19 do decre-
to n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
por Ires mozes a'.n servente do Taboca-
traio Chi mico • Pe armaceu t leo Militar.
Ary Kerner Ferreira Ramos;

De accórdo com o art. 17, §	 do ci-
tado decreto, por seis meios operacio
do Estabelecimento Central . 1 , 'corda--
mento e Equipamento do Exoroito, JosO
Narciso de Mendonça, ao aprenliit do 1'
classe do mesmo e.stabeleciroonto, João
Thomaz da Silva, ao operaria do 3' clas-
se da Fabrica de Cartuchos o Artefactos
de Guerra, Pedro Paulo Ribeiro; ao ope-
rario de	 classe do Arsenal do Rio
Grande. do Sul. Thome Theodoro
va; ao operario do 4' Gloss. , mosmo
arsenal, Alfredo Coronas, e ao mestre
tombem do mesmo ar4enal. Gabriel

sendo este ultimo de aecordo cam o
§ 2' do citado artigo 17.

De accordu com o art. 8', 1, do c i
-tado decreto, por dous MOUS ao auxi-

liar de 3' classe da Fabrica de Cartucho
e Artefactos de Guerra, Brautio FeliPPo
Santiago: e ao correeiro do Collegio Mi-
litar do Rio. Ezequiel Alvos Barbosa;
em prorogação, por uni mez ao operario
do Arsenal de . Guerra do Rio, Oscar
Castino: por ires mezes ao officio' da
Diroctoria (oral de Contabilidade da
Guerra do Rio Grande do Sul, Albino
Rivaroly da Silva, o ao inspector de
classe do Collegio Militar do itio de Ja-
neiro. Eduardo FOTISOCJ. sendo M tf! li m

-em de accôrdo com o n.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de dezembro de 1928
An Sr. ministro da Justiça e Nego-

cios Int.oriores, solicitando providencias
para que não se adoptem nos estabeleci-
mentos de instrução ou em outras
eorporaçaes uniformes om condicães do
confundir os seus portadores com os
membro; do Exercito (offictaes e pra-
ças.

— Ao Sr. ministro da Irazontla, Com-
nulificando que, em vista do projecto de
prolongamento rio Cães (.10 Porto do Rio
de Janeiro, kponte de embarque e
embarque da maruja do Serviço Centra'
de Transporto do Exer,?ito, a cargo da
Directoria de Intondoncia da (turra,
na praia fio São Choistovão, cuja arma,
dura R. Schneider propõe comprar, fico;
entregue a esse ministerio, afim de ser
alienada, caso seja possivel, pela Dire-
ctoria do Patrimonio Nacional . (aviso
Q.. 2.216)'.,
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Ao Sr. presidente do Tribunal do
Contas:

Communicando que passaram para .0
regimon de massas o saldo da verba —
Nerviço de Engenharia — Consignação
Material — Material permanente —
arquisição) de material de engenharia
(do iisirrio5 o de campanha. na int-
poriancia de 6:500$000 e solicitando
providencias para a mosina quantia seji
distribuida ao "[besouro Nacional. a
dispo ,:ição do direilor de ongen:oaria,
genrral de brigada Nicoláo Antonio da
Silva, a quem se delega vompetencia
para roquisilar. no limite da cilada im-
portaneia, os •pagamonlos que se torna-
rem nreessarios, afim de se altender ás
despozas que correm á conta da referi-
da sub-consignação	 n. 616".;

id landi)
A distriboição;

Ao Thosouro Nacional, por conta da
• ei` - Serviço 110 Engenliraia —
Consignação "Matorial — Material per-
manente — acquisieão de material 111)
engenharia, Me., do erodito /In 70:000,3
dostinado ao pagamonlo despozas
com a acquisição (11) material de instru-
eção de engenharia 'aviso n.

A's Delegacias Viscaes olo "[besouro
Nacional nos Estados abaixo menciona-
(Jos, dos seguintes croditos:

Pernambuco, por conta da verba 11'
— Soldos e gratificaçõ ps d p offieiaes •-
Consignação Pessoal -- Diversos servi-
ços — 2 — Para pagamonto de grad-.
f ivações, 15 :1968228, destinado a
allendor ao pagamento das gratificaçães
aos offiriaes reformados em serviço na
11' Cireumscripção de Recrutamento
(axiso n. 6)7).

pio (irando ol° Sul, por conta da ver-
ba 8 — Serviço de bilendencia
signação	 — Diversas despezas
— 22 — Abastecintonto d'agna, ele.,
500!R 000, cOrrespondente	 aceresenno
de quantitativo attribuido á 3' Compa-
nhia de Administração, para allender
respectivas dospezas ( aviso n. 1119).

. n entrega, no Thesouro Nacional, por
conta /Ia verba 2 — Justiça Militar --
Consignação) Malorial — Material de eOn-
SIMIO — 2 — Acquisição de artigos de
expedionte, etc. Idem para as demais
circumscripções — e diversas dospezas

Conducção de officiaes de Justi-
ça.

- 1

. 1c.. ao auditor da 1" Circumseripção
Judiciaria Militar, Dr. Polir() Rodolpho
Jose Rodrigues, as impurtawias, respe-
ctivamente. de 700$000 e 3008000, afiro
dp se ailonder ás despezas que correm
á conta das ciladas sub-consignações

n. 6181.
o pagamento da quantia do. 1(l.1.4

10:9688750 ã Companhia MOgyana de
Estradas de Ferro (aviso	 651) ..

Ao Sr. chefe do Deparlamento da
Guerra:

Declarando:
Que são designados:

O tenente-coronel Djalma
Oliveira, para exercer o cargo ol p elipto
do Serviço de Engenharia da 4" Região
Militar;

O major de artilharia Manoel Sr' e-
riano Ferreira Marques, para exercer o
cargo do chefe da 2' Circumscripção dia
porrutainento;

O capitão reformado. llonrique
:Mello Midler de Campos, para exervor
o cargo de adjunto da	 divisão desse
&parlamento;

Que se resolveu deferir Ir requet . i-
mento em que o 1" sargento aviador

Ceai' Augusto Simões Pedrette, diplo-
mado em ri odontologia, solictla permis-
são para prestar gratuitamente serviços
fie cirorgiã6 dentista na Estação de M-
istencia e Prophylaxia Militar;

Mandando passar á disposição) do Sr-
viço Radio do Exercito o 2' sargento do

Regimento de Artilharia Montada.
Octavio Rodrigues. e o cabo do 50 Bata-
lhão) d p engPnbaria Osvaldo Rocha.

Minislerio da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 12 (le dezondn .o de 1928 — N. 821:

Sr. chefe do Dopartamento do Pes•
soai da Guerra — Mandae publicar no
Boletim do Lrxercito as instrucções para
:t eseripluração das novas cadernetas de
veneimontos de officiars. constantes do
boletim n. 150, de 15 de janeiro de
1921, deelarando que são extensivas aos
segundos tenentes commissionados as
disposições que alli se encontram. —
Sande e fraternidade. — Nrstor Passr.s.

Reclificação do d p spaclio publicado
no Mario irial de 11 de dezemloro
correu ti':

Raul Merys, pedindo previlegio para
sua invenção ".Merisyte" e permissão
para vendrl-a	 exportal-a.
quanto á installação. Quanto á oxporta-
Cão e venda to'rá le 1..,ingir-se ás instiu-
cçõrs vigentes.

Redação dos procossos estudados poia
Commissão Contrai de Requisiçõ..s
'noz do novembro findo e que sorão

opportunamente, ao Sr.
da	 :

N. 59, Constantino Gregorio, Bahia.
N. 611, Companhia de Navegação Ba-

lá:ma, Bahia.
N. 182, Grierino Termo. São Paulo.
N. 191, Clmriffe El1s. Matto Grosso.
N .	198, Angusto Dias de Castr.)

.. 	 São Paulo.
N. 101, Luiz Maia, Minas Geraes.
N. 15. Manoel Gomes Pereira e

Multo Grosso.
N. 516, João Dalcol, Paraná.
N. 579, Joaquim	 Luz	 (5;	 1:01:11)•.

Piauhy.

N. 580, Castello	 bobão,	 1,1;-).1.,
Piauhy.

N. 581, José Carnoiro, Piauhy.
N. 582, Moysés Minden), Pianhy.
N. 583, Standard ()il Company of

Brazil .'Agoncia	 Alagôas.
Ns. 581 e 585, Standard Oil Company

rd' Brazd, .11agiras.

N. 606, Marl ilibo Barbosa Mart ins,
.1:11 ti) 1 :rosso

N. 656. Dutra & Carvalho, Piaully.
N. 660. Alvaro Marcondes de Mallos

(x-. Comp., TauhatO industrial, São Paulo.
N. 661, Alberto Guisard. São Paulo.
N. 677, Alcides Severo Cezimbra, Rio

Grande do Sul.

N. 1.237, 'Luiz Domingues & Comp.,
São) Paulo.

N. 1.28 .1, Condessa Serra Negra ex
São Paulo.

N. 1.130, Sociodado) Anonyma Sui-
Americana Belga, Matto Grosso.

N. 1.501 em» annexo 2.650, Imiti,
Boabaid	 Comp., Mano Grosso.

N. 1.625, Agencia Ford, Santa Calha-

N. 1.6 1, Alberto Ériies, ' Matto (.roso.

N. 1.678, Rir fina 13arona, São Pardo
Itoquerimentos despachados

Dr. litigo Napoleão do Rego, olo-
(=mito n. 2.666, como procurador
Itolbão Rodrigues & Comp., pedindo an-
uPxar facturas a um processo. — Se-
jam annexadas ao Iirlicesso n. 753.

Itainiro Berbert tie Castro, 11"oc. nu-
mero 2.683, como procurador de Alvaro
31arcondes de Mattos, pedindo juntai..
documento. — Seja annexado alo pro-
cosso n. 660.

Philinto Braga, doc. n. 2.681, fazen-
do voimutinicação e pedindo andamento
de processo. — Seja annexado ao pl .,i-
evsso	 155.

Jos,.. Pereira Teixeira Filho. de-
vim...Ho 11. 2.686, colmo procurador o.e
J .:liai:ira José da Silva, salisfazondo ex-
gencia. — Seja annexado ao pr000sst)
I). 1:693.

litigo Napodoão do Rego, /loc. nu-
roer., 2.693, poolindo juntada	 oh' I

gramma. — Soja annexado ao plove.-o
it.	 1.297.

Jillio Muxirão	 ( uimarin o s.	 11....-
11(11) 2.(19 (), pedindo juntada li'

 — Sejam annoxadas a.prove...s.)
. 1.010.

"[hem lorico	 13arhosa Mari ins.
men! n. 2.703, como procurador

Gonçalves olp Oliveira. fazia-
do d eelaração. — Seja annexallo ao pr.,-

ri. 1 .923.

1 .:duarolo Dias de Moraes Netto. Ou-
elmo-mio i.	 .700, coimo procurador de
Pilado liaiocelii, pedindo juntada lie
iirocuração. — Seja anuexatla ao 111.0-
vesso ir. 798.

!bi sa, Sit & Comp., d.e. ii. 2.o7. pe-
dindo juntada do facturas. -- Seja.o
annexadas ao processo n. 1_556.

— Itolação dos procos.zoos baixado : Po:
diligeneia poda Commissão Contrai de
Requisições durante II III...! III' not•einliro
proximo findo e moo r•I! n Whalll na Se-

1 . 1 . .. 1 aria da vonimissão, aguardando a
pre s ença doos inloressatlos para osciare-
violentos:

N. 55',. Sr. Eidencio da Si
la,1,) doo Paraná.

N. 53. Sr. Jairo Stoffel	 ole
1-;:i adi) de silo Paulo.

N. 598, Dr , João Conlinho de Lima,
São Paul,,.

N. 6(13, Sr. .14)2quint João do
ral, São Paulo.

N. 657, Srs. ,Tusevlino Furialo. .1ulea
rtodrigw ,s Pimento! e Doiningo.s d.e;
Santos Itosa, Estado de Goyaz.

N. 689, sr. Ibrahim .Verreira. 4 n o'o',.-1,
Eslado do Paraná.

N. 691. Sr. Joaquitti	 Moraes
no.	 de Go.az.

N. 693, Srs. ,losç i Sarrugi v Theophila
Saint, Paraná.

N. 69) com annoxii 2.2 i3. Srs. Cle-
niente Cantanliede	 Cotim.. Maranhão.

N. 699. Srs. M. Cav . assit Filho (14 Com-
panhia. Estado de iktatto Grosso.

N. 701, tr. .-tienandro lialliegoo, Eslado
do Itio Grande 110 Sul

N. 706, Caetano 13. .Almeiola, Estalo
do Elio (Orando do Sul.

•N. 709, Eudoro de 'Figueiredo. Moita.
Estado do Rio Grande do Sul.	 .

N. 710, Sr. Atfonso }teci:or. 	 Eslado
do Ri,, l'ande do SUE

N. 711, Sr. Mario Eramo„ Es rIu
do Rio ( . n I'ande do Sul.



N. 715. Sr. Manoel de Araujo 13q:3,;
PiO Grande do Sul.

N. 72 t., Sr. José Hinterrnaim, F.stado
51.1.11a

tini 2.G1 Y1. com annexo n-51.'3.
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Directoria do Serviço d Inspeeção e Fomento
,	 sisix:Ão PE sTocks E co-r.tções

Slocks exislt idos nos trapich e s do Ria da Janeiro nas manhãs de
tw ig dezembro de 1927:nee-a I. e 13 de

13 e 6 do.

261i3

'Agricolas-

Vet roira,	 Capital	 Federal.
1 . :78,	 Srs	 Polir iano	 V bit a

Claribrddi	 David	 de	 1;.1,,:-.1eiros
Poiia l pho	 Nal-ie.;	 do	 Aramai,	 E,:ratit,
Mai (. 0 Grosso.

i	 Sociedade	 Ano:IN-ma	 Sai--

CL:

Mercadorias - Unidade .- Quantidw,le
---	 Eik,	 1:1	 da

As,-,•,w.	 -,c,(	 )	 112.111	 83.910	 100.592o

•-Ent 13 de	 Em 6 de
dezembro	 dezembro

- • de	 1928 	 de 1928
dezembro
ao	 1927 .

America:ri	 13clga.	 Estado	 de •ci t17,	 • :.te(..• 0 	 	 	 102.122	 122.630	 111.169
1. Gatt,	 -acea	 	 	 __	 __	 -
Ramierimenlos despat:hados Farinha	 de	 mandioca,	 saco.	 56.-012	 59.0-18	 79.999

E tg:-»to	 Ewerlon	 Pinto	 e	 outro,	 pe-
dindo	 p,tgamento	 de	 vencimentos
dos	 .t	 fallecikin pae. marechal refr-

,Hrinha	 de	 t rigo.,	 sacco 	 	 18.619	 20.546	 10.1112
veljF,a, • reteett	 	 	 99.771	 68.766	 55.501
Mil l e,,	 sacro	 	 	 78.997	 87.238	 72.872
fiattita,	 caixa	 	 	 36.775	 :39.630	 :i1.725

toado	 '‘gricola Ewerton Pinto. 	 - Suo,
to.is	 termos da informação da Coittibit¡-
dado da Guerra,

Alto+15a,	 lardo	 	 	 17.037	 17.-139	 1.3.-1:te
Carne ,;ecca Ou xarque, fardo 	 	 ___	 -	 _

Irr
	 DIARIO OFFIGIAL

-
,• Sendo 26.n9 do assacar branco, 692 de

a. 7c de não especificado, em descarga.
Em 13 de dezembro de 1928. - Egberto Lotai. - .Visto, José Fonseca I'.'r-

('III.
Entradas no District° Federal, por vias maritimas e terrestres, dos gettercio

abaixo colacionados, no dia 12 de dezembro de 1928, segundo os dados colhides
~".'ilo de stocks e cotações:

Mereada,rias - Unidade
Desde 6

	

Dia 12	 dia 1"
Algono em pluma, fardo 	 	 . _	 5.166
Arroz, saeco 	 	 801	 28.811
Assuem. sueco 	 	 2.700	 •119.67Z
Azeit etie oliveira, caixa  •	 908	 926
Baca l llão. kilo 	 	 1.750	 578.'75ii.
13atahs. kilo 	 	 39.180	 A.155.604.
Caiu . de porco salgado, kilo 	 	 '7.074	 71.Wr
Carne secca e xarque. fardo. 	 , 	 	 387	 11.11
cao;as, kilo 	 	 7.660	 162.16^
Farin:io de mandioca. socco 	 	 _	 16 .5•:,,I.
Farinha de milito, kilo 	 	 310	 9.1b2
Farinha de trigo, sacco 	 	 7.500	 •	 ?0.?'”
Feijão. saem 	  	 ,	 . 233	 11.54:
Leitc ccaidensado. caix 	 -	 1.2í..1
Manteiga. kilo 	 	 12.628	 1 17.5nz
Milho. sacen 	 	 3.990	 3:1. Ç79
Peixos conservados. kilo 	 	 14.580	 01 ,9)9
Polvilho, kilo 	 	 --	 125.296
Sabão. kilo 	 	 -	 1.35e
sal. kikn 	 	 281.950	 1.1 in.figo
Sebo kilo 	
	

20.126.1:	 . 111.7 49l
Ta pioca. sacro 	
Toucinno, kilo 	 	 • 2.249	 32.999
'frigi) c in gráo. kilo 	 	 -	 17,. 225. 151

Sooçui do srocks e Cotações da Directoria do ServIcrt de Insperção e Fo-
mento Agricolas. 11 de dezembro de 1928. - Carlos de Andrade, auxilia,. ___Via. José Fonseca Ferreira.

T-1; gim) Augusto tio Siqueira. pedindo
n.uto r k.o:ão para installar um mostra-
dor destinado á venda de cafis, lede
chá,	 na Vi lia	 Intlercrl-

,'.. \ista das informações.
Ja,•:;.; 1ffonso,"3" sargento do I." R. tk.

pedindo praticar radiotelegraphia.
-- Indeferido, livre. por:Vn, ao regue-
i:Nd o dirPito de requerer matricula no
C, 1. T.. (Ia E. A. O.

Ministeric da Agricultura,

Industria e Commerciu
(." Por portaria de 5 do corrente fo't

nomeado Bernardo Guimarães Mascare-
imas para exercer o cargo ele corroia.:
do mercadorias no District° Federal.

Directoria Geral de Industrio.
e Commercio
Primeira secção

l'14DIENTE DO STI. MINISTRO

Requerimentos dospacliados
Dia 11 de dezembro de 1928

tienesio Pacheco. rectirrendo do
despacho da Directoria G. rol da Pro-
priedade Industrial, pelo qual foi inde-
ferido ::eit pedido de privilegio para
productus derivados da upstila dos ira-
cios tio cacaueiro para fins therapeati-
VOS. - Dou provimento ao recur,o,
are6rdo com os pareceres.

Dia 12
Standard Oil Company cd F3razil. pe-

dindo, pelos motivas que ane?a, seja de_
(larada caduca a carta patenre ii. 13.2/1,
de 29 de 1osto de 1922, concedida a lu-
venal Filuarilo Antunes. - Aguarde-se
a solução do pleito .judi&al.

Comparti' ia Importadora de ToY.itios,
recorrendo do despacho pelo qual foi in-
deferido seu pedido de patente de mo-
delo do utilidade para a invenção de "um
novo fypo de caixas rectangulares". --
Nego provimento ao recurso, de accArdo
colo os processos.

Eligenio Gandolfi, recorrendo do ci es-
pariu) que indeferiu seu pedido de pa-
tente de modelo de utilidade para "um
moinho de café e outros grãos para uso
domestico". - Nego- provimento tui re-
curso, de accórdo com os pareceres.

• (") Reproduz-se por ter sabido com
iocoreecOes .

Directoria Geral do Servico
de Povoamento

ENPSDIENTE DO SR. DIRFT:Ton

• Dia 15 cie dezembro de 1928
Officios:

Ao Sr. ministro presidente do Tri-
bunal cie Contas:

N. 5.195 - Remettendo conta da
Companhia de Navegado Lloyd Brasi-
leiro, na importando de 48$650.

N. 5.196 - Rémettendo conta de José
Ribeiro Fernandes Coellio, na . importar-l-
eia de 600$000.

N. 5.199 - Ao Sr. director fio De-
partamento Nacional -de Saude Publica;
relativamente aos passageiras . -de 3'
clasw Maboud Taher e Moltainad Alume'
que se acham retidos--na Hospedaria de
Ituntigrantes da Ilha jas Fiôvec:

N.- 5.203 - Ao Sr. director . geral da
Contabilidade, ren(ettendo copia doa
contractos celebrados com as firmas
Walter Sehmidt St Comp., Casa Lohber,
S. A., Fontes Garcia & Comp.. Ma--
ques Couto & Comp., Casa Arcas S. A.,
Oscar Taves & Comp.. Souza Bapiista
&	 Actolpho Botelho.

N. 5.206 - Ao Sr. director do De-
partamento Nacional de Saude Publica.
solicitando inspecção de satule para o
Sr. Lauro Bezerra Montenegro, que re-
quereu licença ;para ttáxitamenlo de

- .N(1 Sr. director do Patronato Agri-
cola Rio Branco:

N. 5.207 - Communicando a. impor-
tando d !) eusto da passagem cOnee.!ida,
para descontar em folha, ao esoriehl-
ra rio daquolle, eâtabolecimento„ ausé
G-metido

mascavinho, 5.782 de inasetivo
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N. 5.208 - .Coninitinicando a
tand a do custo ile duas passagmis
cedidas, para descontar em folha, ao
4 ,con4n4o-a1nioxarife daquelle instituto,
1.',eit edicto NI drenes

N . 5.127	 Ao Sr. ministro iIa .1gi . i -
cultura, n procosso I). .1.
4..1,05, referente o contrario assignado
114 , 10 govvrito do Estado do Espi o
Santo, para introduci.:ão de fundi ias ,te
immigrantes polonezes.

I)ia

N. 5 .230 - Ao Sr .director geral de
Agricultura, 4 : ommunicando fev. 'passa:-
with) o exercicio de cargo de gitarila-
vigilante do Patronato Agricoht W.,1-
ceslao Braz. Cyro Nogueira de Sá, que
se encontrava VIII piso de dreno.

N. 5 .'nh; - Ao Sr. MilliStr0 da Agri-
cultura, retal ivainente ao inaterial per-
manente. indispensavel para 4)

 medico junto (i Inspectoria dos
Pai totialos .‘gcicolas para exame de
menores que se des'inani aquedes esta-
belecimentos.
-	 Sr.	 presidente do

Contas:
N. 3. 237 - Ilenieltendo conta de J.

Santos & Comp.. na impor( ancia de
300000.

N. 5. 438 - Reinei tendo conta de ,To,,"
Silva & Com p., na importancia de ri.; is
220:000.

N. 5.239 - Tlemettendo conta
Salgado Guimarães & Coam., 1-imitada.
na impor' anela	 979$850.

N. 5.2 lt3 - Reinettendo sete contas
ela Companhia Na v egação Lloyd Brasi-
leiro. na. imporlancia	 total	 de	 ri3
21 :6298570.

- ,10 Sr. director geral 4ia Contabi-
lidade

N. 5.25? - Rest Ruindo informado o
processo D. C. 12.855/28 que aeompa-
rliou O níficin n .	 .160. de 21 de no-
winbro ull imo	 dirpc:oria
geral.

N. 	 - Pedindo enrainin .:iar no-
ao Tribunal de Contas o pro-

ee ,,o de pagamento da Companhia Mor-
cauí il Brasileira, na importancia de
-0;1;20. visto lerem sido preenchidas
a .: formalidades exigidas.

N. 5.255 - .10 Si . . director sec:.eta.-
do Instituto	 de	 Prevideir•ia

-1,',:nceionarios Publico; da união, ¡fluo._
qualVo poreobv o mensalista ai-

▪ liar • .11 , escripta tia ITosnedaria 	 Im-
mig!'aitles da Ilha	 das Flóres,	 !lanai.)
Ilaa s Bastos,

Sr. director do
Complementar anni , xn á Fazenda mo-
4 . 10 de Criação do Santa Monica, reta-
/ va mente á transferencia ile edneando.;*

	

P9! iiT1Ili)	 Attricolas para atptefle
Curso Complementar.

N. 5 .26 - 10 Sr. dire.‘lor do Ciro
Complementar annexo ao 1,0:10

rederal Ir' Pinheiro. retal Iva -
g netile á Iran:forenria de educando g olos
Palronato-: .1gricolos para aquelle Cor-

Complementar.
N .

	

	Si', inspector do Sor-
Púvnainenlo do Paraná. r.,:iii,:-

1,0)1

•

 .!t) a Carla do Sr.	 José
• i)pondo a compra de uma arca de 1oi.-
rit que oieneiona. para que aquella in-
spertoria presi esciaroc i mentos a
peito.

Dia 8
N. 5.270 - .10 Sr. d:irector da Con-

iabilidade .do Tliesouro Nacional, sob-,

tilando a restituição	 de Ires
da 41iN ;.da publica caucionadas por .tze-
N-ello Alves, ltodrigocs	 G01131).
visto aquella firma não ter amsigindu
conti acto r..ferente aquenta catirao.

15.271 - Ào Si . . delegado fis,.:11
Thesouro Nacional no Estado

São Paulo, rola tivaint 's itle aos saldos do
credites' existentes naquella • delegacia.
para despeza-- do Pairontr; ,..)	 Ag •ico:(
Monção. •

N. 5 ..272 - 'Ao Sr. chefe da I)ele2,a-
i:ão do i'iiluunal do Contas do Estada
de são Paulo, i..elativainente aos saldo-,
411)S credito:: existentes tiara despetts
Patronato Agrici.da 1lonção.

N. - Ao Sr. director ger 11

da Contabilidade, ransmit tindo a rela-
ção • dos 16 tralralhadores Line uivei .ii
ser vont raelados de accórdo com autori-
zação do Sr. Ministro, cont i.1a ciii ot i-
io mi. 3.655, de 22 de outubro

datinella diroctoria geral.
N. 5.271 - Ao Sr. contado? . .ce,'cio-

nal da Republica, no Ntinisterio da .1 gri-
cultura, Industria e Cornmercio, com-
mitirs.% indo a anntillacão de 7$200.
material não fornecidos do pedido 'm-
inero t ;O.

N. 3.275	 .10 Sr. inspoclor I lo
viço do Por, ameino I to Estado lio Pa-
raná, romel ! p ildo a prost ação dp roo ki..;

uti p acompanho.' 4) officio it. 935, de 1
do corrente. daqui .% insporloria. 1,,ado
sido visa,!os os documentos por es1e d1-
roctor geral .

- .ko Sr. miniArn pm'osidhnle do
Tribunal do Contas

N. 5 .?;8 - Remei fendo Ires contas
da The Brazilian f',oal Company Ltd .,

importancia h dal de 15721000.
N. 5.279 - heinel tendo daas coal is

de cardinal ' , & Comp., na imporlancia
total 111 1 1 :060120.

N. 5.280 - Itemettendo cinda de
:Marques Couto Comp., na importa a-
via Ile'.195$000.

N. 5.281 - Remei tendo conta dg'
Prado Peixoto Sz Comp.. na importa n-
ria •11 , 180$000.

N. 5.282 - n011iPf(C11110 eonta
Railway Cvinpany 1. 1 11., tri

imporl anela do 318$000.
N. 5.284 - 111nel tendo contas de

Sal gado Guimarães & Como_ Ltda., !r:
inwortaticia total lo 009$600.

N. 3.285 - Reme( 1 elido conta
Salgado Guimarães & Comp. 'Atrai..
imnorl anela de 3 :112$000.

N . 5.286 - Itemol 1 Pildo conta de
& Comp.. na	 t	 i a tio

1 :181l$1n0.
N. 5.287 - nom pf ondo -ioda dl

Companhia Fornecodora do Materiaes.
na honor( alicia de 6 :11611$000.

N . 5.288 - Itemonendo conl a .1,,
marmies & Comp., na impor; ;ui -

eia de 203$00o.
N. 5.289 - Ilemettendo contas (ia

Baevellos Borges. na imporf..uncia
92M5820.

N. 5.2110 - Remei tendo conta do
Walter Sclimidt, na importam:ta de
5)20.

N. 5.291 - hentol tendo comuta tio r
. Pereira	 Comp., na imporlanPia

1 :857:i;500.
N..3.292 - P emet tendo duas ,',c11 *.

do Borges. Sobriitno & Comp.. na
porl .,nicia de 2:11584;075.

N.	 - Remei tendo conta 41.2
.Forroira. Smito & Comp., na imPortan-
cia d g '249$ :500.	 .

N. 5.291 - Iletnettendo conta de
Fernandse, 31oreira. Ila [III-
1.), n ptam . itt tk 2 :576$000.

N. 5.995 - Itenietlendo duas coo' as
da Viação Ferrea do Riu 	 11,1

Ila inipi)rtaticia total de 1:
N . 5,2110 - lienieltendo conta da

General Electric S. A., na iiiiportancia.
d e 2:309$000.

	

- Reniettendo conta	 li.'
Dias Garcia & Comp., na iiiiiwr:ancia

N. 5, 298 -- Ao Sr. director do
ronat o .1grico/a ":tlarquez

autorizando a dar baixa 1:e re-,pre,-
sabilidall p ao animal roja morte cou-
ta do termo enviado pelo officio

munIu, 1 •:32, de 21 de novembro ultimo.
- tu)St.; ai: juiz de àlenores do 1

1 lei 
01,,,Lie	 ):-;-

N. 5.299	 Restituind(J. infornia..,)
iequerinionfo de Alcina	 Izediti410. s o -
licitando o desligamento do
111 4 Palron-to	 Agricola	 "Itio Branco-.
A ligiisto 1 ..:diado.

.N. 5.301 - Restituindo, informad,.
requerimento de Alice ItiOdades de G.. -
veirn.	 solicitando	 n desligamento
educando do l'atronato .1gricida

mio Nlaiia", Arnaldo Muitos d . ' OH-

N. 5.362 - nesi ituindo, informado r n
icri men10	 Nímia Vrancis.a

0 . desligamento •10 (.41Iva
do p atronato AgTivoia " Arthur

Canilido de Oliveira 11achado.

Dia 10

.10 Sr. ,ministro presidente do
nal 110 1:1111114S:

N. '5.316 - Remei fendo contas lia
Companhia /te Navegação I,loyd
leit li, na importaneia (14., 7 :992$15no.

N. 5 .:?17 - Ilemet tenda contas da
kinazon Itiv • er Steam Navegai ion

Company I..imil ed.	 na imporlancia
18:515*000.

N. 5.318 - llornot tendo conta .1a
The _1ina2(on flivur Steam Navo.7,a; 1.1o,
Company 1.imiled, na imporl a

N. 5.319 - Rom p tIondo conta da.
'Fite .‘inazon ilivor St earn
(:ompany. Limitei',	 na importanHa
1054810.

N. 5 .*).22 - Reme! lendo folha do	 -
g ainent o da gratificação a que fez VI:
auxiliar	 expedição de
Tontas FelMovich, no 11)0Z 110 1141V0 ,j;;;'1)

N . 3.328 - Ao or sp eroll -
rio do Tribunal do Col g as, reme i ferido
O prposso tio concurrencia adininisfta-
tiva.	 Pril 16 de noveilibr.)

para fornecimentn III ) val.eltõ..s
ravesseiros	 ao	 PationatO

"José', Itimi fixe io".
N. 5.229 - Ao Sr. director geral 'ir

.Vericol/nra. rernettendó uu proresso f;('
e o nciirrencia	 adminis i raliva. realiza•!,?

16 de novembro	 - para o fo:.-
neciiii('nto de colcliõe,4 o 1 i • pvOssojril; :14")
Patronato .1grieola. "Jos 1 Tioni ínvio".
iiii-ilikAo Sr. director geral da Coula-id.

N.3. 'no - nornef fen;?o o oro . 0z:o ,P.,•
1-oneurrenda mildica, 	 realizada k.at
do sptombro iltjituu	 para a venda 14,

,,	 de , 	V .	 111.111).-.1.1"ãO

'1"11‘.7).
,,,/11,9(.111ft)

de c. onciirconCH	 ;st cal •N a
neilte. realizada no Pai
"11 . .enreslão. Pra7,.

I

na
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DézerrilwO de • 1928 264115
.-sscçXo • DE PATET,1,8N	 DE INVENICk 	 /gema, meias 'para smoviVelmertle ligar

o- citado tubo el.o toação ao referido
(Árf. 44 do reg.. anoexf4	 deeseto, los /Dors	 ,alwrtoras	 portaspennas

Tf. '16.264, de 19 de desembro itt 1923' • , para taram- aecessivets' esses uttimos
meios;

Poeto ,: caracteris:licos da . e. 3's ( . 111 numa raneta tinteiro, unia caixa"Nov., processo. de crucking de hydro- . externa que consiste de dous membros,carbonetos pesados mituraes industr'-oes tubi-davas, um porta-pennas fixo a mu
syntlieticos" para que- Pede P rtv i ler s dos ditioiSnembros e projectando-se no

gic` Trifon Ugarto ( deposit e numero interior do„segundo membro, uma iam-
O.075. de 13 de dezeMbro	 l928r.	 ssa presa a gui sa lo gonzo ao seguido1", um novo processo Paru - " cra - membro, meios para prender e soltar a
rkito; de hydrocarlainetos peahuis "' Ll - tampa pelo movimento relativo dos dousnes; industriaes ou snilte.ttcos, r Zr2 - ;nem n,br tubulares servindo o referidoeterizado pelo 'facto de que consiste eia segundo membro tubular de rabo paranoinTar seis rnesmoS nitratos acidres ha- es se fim , .,ervm ( 1 0 o d uo segundo /hem_
4 icos q u neutros e submeti er ri mistu- .bro de cabo Para a actuação dos meiosri a uma temperatura inferior a Ire- desogaderes. , dl' modo que a tampa seja7. # ‘11 1.08	 dneoenta griles centigrados:	 automaticamente aberta pela pre ssão de

"u"iove processo Paratierae ' i "-g uma mola, nados para limitar o movi-do bydreearbonetos pesados naturais, hl- mento relativo dos membros tubularesdast riaes ral synt hei icos. conforme que constituem o caixa externa da canetapento 1. earaisteeizario lido facto fie 1111i` (srdeiro mas que' oermittain , o desliga-
"	 ("110"adP' sa ° OS rio s lii, isento desses dous .l.nembros um do ou-0 1ii " 001:353,0.

trU:uru novo processo para o eract.inis 4'. em unia caneta tinteiro. urina caixahydriwarbonef os pesados munes? s. 
ti na mie consiste de dous niembroaindustriais eu syntlietieQS, 

conforme o tubulares, uni porla-pennas fixo a muponto 2, caracterizado pelo facto de que
cio.3 (fites membros e projectando-se noa proporçõe do nitrato em relação 'aoey-

dreearboneto

	

	 proximamente de trez interior do segundo membro, 'uma tam-
pa presa a guisa de gonzo ao segundogrammas para cada Cern eentimeiros
membro, mei-os pua prender e soltar acubico .: de hydrocarbonatos;-

ri um processo para o csaskinis lampa pelo mov;mento re:ativ o dos duna
ri Oydrecarbonelos nesado3 na t unes. inambisas tubulares, sersindo o referido
ruiu ut riaes	 syn 1 he t heis. coa r/i ro:e 	 e ' mu' membro tubular de 	 o para

ess. !e tini, servindo o dito seguindo mem -i-tualquar dos pontos anieriores, a obten-
sss	 assmssises, como sesuos,1 0 sss	 .Oi,,cabo para io actuação dos meios

tre;tecÕe,1 seco miarias:	 iesligimores. de modo que a himpa seja

Mimo. para fornecimento de artig-oi -
de ronsumo habitual.

— Sr. direetor da, Couitibiiidade
(10 'ria-melro Nacional: •

N. 5.31.'.2 — Solicitando restituição de
tres apolices da divida publiea, cri-ra-
mo:as por Vasco Ortigão & Comp.,' s'i.do
.iumella firma não ter assigna‘Os s can-
traeto referente áquella cauã

N. 5.333 — Solicitando restitsição
de ires apolices da divida publica. :em-
eiimatias por Moreno 13oriolo &

 ter sidosido acceita a propasta
quela firma. na coneurrennia a _que •e
refere o edital de 9 de maio ultimo.

•n•n•n•n •n•••

Directoria Geral da Propriedade
Industrial

ExPeotENTE 0() SR . DIRECTOR: Cire“,

Dia 13 de dezembro , de 1O?at

Anbutio Maria de Oliveira :Orilla.
Souza Ribeiro & Irmão, A. Rebiano
Comp.. Carlos Beroasconi, Luiz Vitole
Achillo John Democralis, Jantes

	

Com-diriam e Trilam Ugarte. 	 .Lavre-se
o termo.

Ilenry Roy Setright e Georoo, atoora
— Concedo o prazo. Lavre-si-

o termo.

	

!talher( Peter Markstein.	 Las re-m-
rs termo, devendo os procuradores pr
rem a Irteionalidad p e profiss50 ti i re-
-quere»le.

F. G. Farbenindustrie Aktiongeselis-
chaft. — Junte-se ao processo.

Consfantino de Mesquita Pereira da
fitinha e Samuel Ferreira dos Santos. —
DO-se veda.

Paulo Dietrich. — ,Restiluaoie, medi-
ante recibo.

saldeis Anonyme Des Distilleries
Deux-Sevres. — Satisfaça a exigeneis
eXaminador.

Gesellschaft fur Tndnstriegasveruu-
fimgini thescbraukter LIafi ung.— Preste
esclarecimentos.

— Chama-se a attenqão do - Sr.
loco reira Serpa para o edital desta Dire-
ctoria Geral poblicado 110 Dim-io Offi-
rial de 8 de dezembro de 1428.

Additamento aos despachos do dia 12
de dezembro de 1928:

Pedido de privilegio:
Ramio Union, pata "uma caixa isida-

dora para os extremos de esoulactores
efectrinas". — Deferido á vista dos j'-
xeceres.

Pedidos de registro de marcas:
'Moinas Jefferson Williams, da marca

"Wyandotto", para distinguir artigos das
classes 1 e 2. — Registre-se.
- Luiz Pereira da Silva s da marca "Pa-

daria e Confeitaria das Famintas do
Meyer para distinguir artigos da (!asse
41. — Registre-se.

-Loureiro Guimarães St Comp., da mar-
ca "Audaz" para distinguir artigns
classe 36. — Registre-se.

Nelson Braga, da. marca "PaulioSa",
para diatin,suir artigos da classe 41. —
Registre-se.

-Additamento aos despachos do dia 12
de dezembro:

• Pedido de garantia de -prioridade: -
Autonto Simões Junior, siara "um [to-

para/10 protector. de arvores e arbustos;
denominado "Isolador Real".. — Deferi-
do.,

5'. em rim processo para n cracking
de bydrecarbi mel os pesados naturais.
indast riaes ou setilha lens, conto-ire.
quatrmer dos pontos anteriores. a ob-
tenção, eonin resultada das pearções 3P-
clinriaria. de carbonato de sortia le no-
tasse, iii qualquer outro, segundo a na-
tureza do nitrato empregado:

—
Pont,,s earacteristicos da invenção

-aperfeiçoamentos relativos a canetas
tinteiro", para que pede privilegio Ho-
hest Peter Markstein (deposus m i no-
ro G.076. de 13 de dezembro de 1928O

1, i .n; ama canela tinteiro, uma caixa
externa que consiste de dons membras
tubulares. uni porta-pennas fixo a um
dos ditos membros e projectando-se no
interior do segundo menibro, uma tam-
pa presa a güisa de gonzo ao segundo
membro, meios para prender e soltar a
tampa pelo movimento relativo dos dous
membros tubulares, servindo o referido
segundo membro tubular de cabo para
esse fim, servindo o dito segundo mem-
bro de cabo para a actuação nos meios
desligadores, de modo que a tampa seja
automaticamente aberta pela pressão de
urna mola:

V. em uma caneta tinteiro, uma caixa
externa que consiste de dous membrn
tubulares, um porta pennas fixo a um
dos ditos membros e projectando-se no
interior do segundo membro, uma tam-
pa presa a guisa de gonzo ao Segundo
membro, meios para prender e soltar a
tampa pelo movimento relativo dos dons
tubulares, servindo o referido segundo
membro tubular de cabo para esse fim,
servindo o dito segundo membro de cabo
para a actuação dos meios desligadores,
de modo que a tampa seja automatica-
mente aberta peia - pressão de-uma mola,
teas tubo de torção para deposito de tinta„
11111, membro óco do porta-pernas para
segurar a penna e para levai' a tinta á

automaticamente aberta pela pressão 1111
orna mola, pinos Do portaspennas e lias-
' e s flexiveis com ranhuras longitudinais
inn um dos dous membros tubulares,
lu pino-4, ajustando-se ás ranhuras toa-
;1leai:n:1es da, hastes.

5° em unta caneta tinteire, unia caixa
ext e rna que consiste de dous ',memoro%
tubulares, um porta-pennas fixo a uru
dos dito:; membros e Projectando-se
interior do sagundo mnmbro, uma tam-
pa, tuna capa protectora amovivelmenie
Presa ao dito :segundo membro. sendo
a tampa ligada a guisa de gonzo á capa
Protectora, meios para prender e soltar
-a lampa pelo movimento relativo uos
dons membros tubulares, servindo o re-
ferida segundo membro tubular de caba
para esse tini:

Ces em nina caneta tinteiro. uma caixa
oxterna que consiste de doas oilembros
tributares. .um porta-pennas fixo a um
dOS ditos membros e projectando-se ID3
iuteriiir do segundo membro, uma lam-
pa, 'uma capa proteslora amovivelments
presa ao dito segundo membro, sendo a
tampa ligada com acção de gonzo á capa
protectora, meios providos na capa pro-
tectora para prender e soltar a lampa,
servindo o referido segundo membro
cabo para a actuaçao dos meios &Ai-
gadores, de modo que a tampa seja ao-
tomaticamente aberta pela pressão rir
uma mola;

r. em uma caneta tinteiro, uma caixe
externa .que consiste de. dous membror
tubulares, um porta-pennas fixo a gani
dos ditos membros e projectando-se ne

. interior do segundo ine:nbro. tinia tara-,
pa, uma capa protectora amovivelmenti
presa ao dito segundo membro, sendo s
taMpa ligada com accfoi de gonzo á cape
protectora, meios para ,. prender , soltai

•a dita tampa, e -um annel porladOr deis
'ses meios fixo á capa protectora,.
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8, em uma caneta tinteiro, uma caixa
externa que consiste de dous membros
tubulares. itai porta-plainas fixo a um
dos ditos membros e projectando-se no
interior doo segunolo membro, unia tam-
pa presa a guisa ole gonzo ao segundo
membro, meios para prender e soltar a
tampa pelo movimento relativo dos dons
membros tubulares, servindo o referido
segundo membro tubular ote cabo para
esse fim.. servindo o dito segundo mem-
toro de cabo para actuação dos meios des-
ligadores, de modo que a tu mi seja au-
torimiti ,:amen;y. ;aberta pela pressão de
mm na mola, ranhuras longitudinaes no
membro tubular que supporta a lampa,
pinos no porla-permas que se ajustam
a essas ranhuras:. uni anuo! que til-
comida a extremidade interna do dito
membro tubular, a flange interna do re-
ferido animei fechando as ranhuras lon-
gitudinacs;

9", em uma caneta tinteiro. uma caixa
i‘ terna que consiste de 11olls Mel/11/1'0S

tubulares, um porta-pennas fixa a um
4111s 11110S membros e projectando-se no
int erior do segundo membro, uma !afu-
roa presa a guisa de gonzo) ao segundo
membro, meios para prender e soltar a
tampa pelo movimento relativo dos dons
membros tubulares, servindo o referido
segundo membro tubular de cabo para
esse fim, servindo o dito segundo mem-
bro tte cabo para actuação dos meios
desligaidores. do modo que a tampa seja
automaticamente aberta Pela pressão de
moa 'mola, ranhuras longitudinacs no
membro tubular que supporta a tampa,
sendo as paredes do porta-pennas tu-
bular cortadas de modo a formarem lin-
guetas flexiveis, uni pino em cada unia
dessas linguetas que se ajustam á ra-
nhura correspondente das ranhuras lon-
giludina p s e um anuo! que eireumda a
extremidade interna do dito membro tu-
bular, a flange interna do referido annel
te:doando as ranhura; longitudinaes:

10, em uni caneta tinteiro, unia caixa
externa. .um porta-pennas no interior
dessa caixa, uma tampa para fechar a
abertura dessa caixa, tinia presilha do
mota em fór i na do gancho que prendo a
tampa na posição) fechada, unia dobra-
diça para essa tampa, unia tira metal-
lica na parte interna da caixa, a dita
lira fazendo) parte integrante da presi-
lha do mota em fórina de gancho e dt
dobradiça;

Pontes earacteristicos da imenção do
-aperfeiçoamentos nos totalizadores",
para que pede privilegio llenry Roy
ieright, , .iirpu-, ito o. 0.077, de 13 de de-
y elahro de P».28):

1. Um totalizador, compreliendendo a
combinação de: uni ou mais trens do en-
grenagens cpieyelicas, mediante as quaes
os impulsos, cujo importe tenha ole ser
totalizado, são impressos por inachinas
emissoras de senhas; uma serie de veios
s(nunadores, um para cada denominação
numeriva do total, estalido estes veios
engrenados entre si, de forma a girarem
uon progressão) •lecinial, e aeoplando-se
ou conjugando-se uni delles, ou mais, a
cada uni dos trens epieyelieos; um eixo
motor comnium, que gira constantemen-
te, einquanlo a machina trabalha; e uma
serie de uniões deslisantes, servindo,
tala unia delias, para transmittir os
movimentos que vecan do citado eixo
motor a cada veio sominador.

2 . O totalizador olu typo descriplo, em

DiArno orvicim,

gados, por meio de uniões, a uns dados
elementos motores, afim de serem accio-
nados independentemente. por «tios.

3. O totalizador aceórdo com o ponto
2, em que O veio) da engrenagem accomiu-
ladomi commandado pela engrenagem
P P ir Y elica , se inove, quando accionado
pela sua engrenagem de transmissões,
em velocidade snp y rior aqui . 11a C111 que
510 1110\ e, 11111111d0 ileC1011/1110, O Ulltr0 Veio
011 veio registrador, para os fins espe-
ei f irado is.

1.() totalizador, segundo os pontos
ou 3, lendo dous eixos transmissores Ile
força e em rotação constante; o 1 1 111 (11111

o Veio de um parafuso sem fim ola serie
1111 engrenagens accomuladooras se liga,
por nina união desli s aille, a uni dos ci-
tados eixos ola força, e o veio do outro
parafuso) sem fim se liga ao segundo
eixo) de força, lambem por unia união
des lisa mil.

3.0 totalizador vonforine os phtlt01-3 1
ou	 em que os veios das soinimis,
qualquer I lellvs, se liga á som oinjão
frio'ção), por intermeolio de
unta mola por exemplo a mola 12. que
se prende por nina ponta ao veio o pela
outra ponta a uma roda de engrenagem
união, em combinação) com os pinos ou
retens 40 e 36 .̀ . em que o) eixo da força
que se conjuga com iiquella mosnia
accumula lima determinada energia para
se utilizar na realização de um movi-
mento ininiedialo )10 V1'11) 110 parafuso)
sem fino. oliste Axil . seja ioctioada a en-
grena gem epicyclica.

6. 1 . 111	 ildaliZ111101',	 511111Slalleialniviity

comm se 111 1 ,4 C1'1 1 VCII e se acha	 illustradu
nos desenhos aiipensos.

O requerente reivindica de aceôrdo
rem a Convenção Internacional e o ar-
tigo n8 do regulamento a que se refere
o derreto n. 16.26S. de .19 I t. dezembro)
de 1923, a prioridade do correspondente
pedido, depositado lia Repartição de Pa-
tentes da Inglaterra em 13 de dezembro)
de 1927, sol, n. 33.961.

1)( . 7.1 , mbro de 1928

ribas OU "imoles"; jogos ou `,..Èl'IlDÚS ide 01-•
tirito ti accionados por electricidade,

sendo mo jo.)g o, para cada "classe" d.;
apostas e havendo), em cada jogo, um In-
(tocador para cada corredor, destinado a.
mostrar o valor total das apostas feita
sobre o respectivo corredor; unia flui!o.
fornecedora ole corrente electrica: vari'
eircuilos. incluindo cada um deites	 a
Junto forneeedora; uni emissor de "mili-
tes"	 un i indicador; umas chaves
et oras, apropriada eada lima della- a
cada emissor de senhas ou "poules" e
preparada para estabelecer uma ligação
nos circuitos. titravez olo respectivo)
emissor oh) -poloiles - e de todos os indi-
cadores relplivas ao «'avalio isto liii,
interrompendo ao mesmo tempo os cir-
cuitos 1111 1 • 1111:-. 5111' 111 , '11011111S " 1 , nos in-
dicadores relativos aos on1ros corredo-
res: 11111 111:-110SifIVO	 li	 ajle.: 11111101110 11111-
'111111 1111111 Cada	 (1111VP Soll 1 e101 .a;	 1111111,.
clia\'es olo -classes", uma para cada emi s

-sor 11P - 11111111' . ' 11;1 senha de aposta. e
preparada de maneira a estabelecer a
ligação fio s circuitos, por interniedio
respecti51) emissor, de -poodes" e 1041(1.:

11s imiiitcadurs ( . 1111e(q . neffl ps, ri -ela.;;,:i,"

11111' 111111\19' silo	 escolhida. mas	 ilibo.-
rompendo tio) mesmo tempo) ois cireolims
(pie passam no emissor das -poole,..,"
Tios indicadores 11 1 1111ivos• ris 0011.as

vis; f` 11111	 oli-1 110 .n 111V0 íli	 1111S(11111e01i)
manual, independente dos mie ajustam
varia chave de "classes-.

3. O totalizador acc. árde coro o pon-
to	 em qui s cada emissor de sentias
"puoli ss" é dotado de unia serie do con-
flexões entre a chave do ela s ses e a cha-
ve selectora; em que cada OHM (11.1,111';
comnexões se correlaciona com uma sO
clas se; em que cada indicador se acha
electricamente ligado a inna sri chave

t,i,oetora e 1:1 fonte fornecedora da cur-
rente: em que esta fonte se liga, lambem
electricamente, a cada uma das chaves
de cla sse; e eni que cada eilaVe select o-
ra está preparada para effeetuar, simul-
taneamente, u acoplamento ole cada com-
nexão, entre a chave de cla s se e a climas

1 , 1etorti, e a connexão entre esta ulti-
ma chax. e e 11 111111110111r eliTTPS11011111'111'1

i:t " class e.' respeclixa O ao "corredor - es-
colhido.

() totalizador segundo os ponto) ... 2,
ou 3. tendo um distribuidor rotativo que
se liga a ilin grupo di machinas emisso-
ras de senhas de aposta un
ri liii! do assegurar as suas operações na
devida sequencia, cuja chave OU com-

11111111d01' se liga á chave das "classes - de
cada machina por forma a habilitar o
l ouco distribuidor a" servir nos circuitos,
que passam em donos ou mais grupos de
indicadores, como. pot' exemplo, o gru-
po relativo ao - rPneello y " ou "ponta -, e
o grupo relativo) ao "collocado"
''P 1 II'''

5.No totalizador accoirde com qualquer
dos. pontos de 1 a 4, uma noachina para
immainir e ernittir senhas de aposta 1/11
..poules", compreliendendo: a chave das
classes: uno elemento de impressão. que
se ajusta para fazer variar a "classe" da
' emitia a ser impres sa; e iiina peca de.
"elas.ses", inestra. que se liga activamen-
te á C1111Ve da "classe" e ao elemento im_
iom''oi lo "I'laS,“'S". e SI' ajusta para
fazer variar simultaneamente os ajus_
lamentos ou posições exactas destas
Partes

6. A inachina para imprimir e ernif-
tir senha ou "imoles" do aceórdo com o
ponto 5, que comprehendr: uma plura-
lidade de contadores, cada uni do:: oulao,s
dá o total do numere do. senhas emitti-
as, dentro de uma determinada "classe";

Pontos caracteristicos oh) invenção de
"aperfeiçoamentos nos totalizadores e
respectivas machinas Ilisiribitidoeas de
cartões ou "omites". para que pedo . pri-
vilegio) 4.;Pouge Moorv
n. 0.078, de 13 de dezembro oh 1928):

1. Uni totalizador para ah tinir a di-
versas- "classes - de iipoistas. no "sence-
dor - 011	 1101111.1", o111) . 	 -e0110C11110S - Ull
"phico n :,-, por' exemplo, bem como as
apostas -obre cri x altos differentes ou o

compreliendendo a C0111-
11i11111.:J10 de: 111(11C/1 1 h/re g, que registram
separadamente a somma total (las apos-
tas de cada classe para cada conupdor;

maehina par entalir as sentia.; ou
"poules - : uma ligação operalriz entre
esta machina e aquelles indicadores ein
que .a machinaemis s ora •"pooiles"
colmodoendo . Numa chave do . "classes"
que Sf' ajusta para determinar zi -clas-
se" em que deve ser registrada a aposta,
e o dispositivo manual para este ajusta-
mento, unia chave selertora que se
ajusta pala determinar o cavallo em fa-
W11' do qual se registra a IlloS11111 aposta
e o dispositivo manual preciso para este
ajustamento, notando-se que este djspo-
sitivo ó absolutamente i I.no.ependente do
que ajusta a chave das "classes".

. Um totalizador para attender a di-
versas "classes" de apostas. Tio -vence-
dor" ou "ponta" e nos "enflorados" ou
"placés"„ bem como a diversos v . alores de
eK,utobas ou "poules" e as apostas sobre
eavailos • ilifferentes, ou outros rorreolo-

que os 41UUS veloS,.da engrenagem acA. 1)-:..a-es„compreliendendo a combinação) de:
kVadora se;_acham _Separadame.n.42„ .	.11en machjnas emissoras de se-
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e um orgão operativo que se ajusta na
posição, precisa para tii)r qualitter dos
citados contadores em acção, c qu e se
liga activamente com a liaça iiiestra,
atini de ser ajustada por esta ultima; e
em que a marbina pótle ter, ou deixar do
ter, uni contador addicinnal e o disposi-
tivo que actue sobro ello para fiar O to-
tal global das senhas d. , todas a s Piasses,
emittidas,

7. A inachitia accórila cum o plinto G,
ciii (100 1/ Orgãll ()parati\ a C01151:1 11 0 11111a
MaIlga	 (11/11 11111 00 01;1I5 earn(15,
(1111' Se Monta e dvsliZa 11)11O	 afim
de ser girada pnr eilP uma vez por pada
achiarão da machina, e para si ajustar
ri o longo dana . , iii accõrdo com a posição
tomada pela peça,i mestra.

a. X machina segundo os ponto.; 5 a
'7.	 10111111'V/ 14 , I14 j4 , 111i41	 11111	 1110101.	 (100

:1 11.1:511	 ;10 lovritani s ino	 da
mi:enjoa por meio (II . moa união
III 1113g1101 HM111'111 0 ; m l 	 IS 401005 10'010'10'4

P I1	 laxar a riPça de "elassrs" mostra
da qualquer ninvinienlo. exce-

Id o q uando a ille;-ma	 se	 dos-
engal afta •

.X machina ronfornia eon, o palito
11111 . ha 1111111 114'1:11 ligada eper1ItiVa-
II	 11110ã11. 11 11111 411 . St . 11141V41' de	 -

vi . rdo 1 • 14111	 els loo n itlividos da	 topsilia
jisposta	 de fOrilla	 1	 14(1 41411'

como tini 1 . 011'011w !Iara a ¡meça da "elas-
sa." mostra	 impedil-a, portanto. cie s(1

14 \ 11114'11111V, 4 , Xevi 1f 41,	 1'111114 quando a
união sf, 	 1ga 1 afia_	 1.4

10, a machina	 accôrdo com

	

'1' 111dos puniis dl' 5 a 9,	 ,i10-
tor para accionai . a untrhina, Piii 1111 .2 no
circuito do motor se inclua lima Hiave
(11II . 50 liga operali\ amante a pa.•a
'clip;ses - mestra, para ser aju s tafil por
, , ,da ultima de maneira a interrompei.
o circuito to motor. 	 4l I\ll	 quando

ovr, 	1)14,1	 4.1100111 1*C	 1 '1d al -
1111	 110511•1-105:
II, 110	 arconte	 com os

ponto- 1 a :1. a niachina einissara

	

qua trafaol os p4111 (I 	 5 a
p . v. • 	comprehendeltd(1: o MO-

!or	 lrviona	 Ma'
riiina por interinedio da unjão	 v i an-
loanda'da	 eos!aildo	 o
lootor, belo ['oiro a linha de tios gni!

111' I 'n 1 .a o magoei.)	 commanda
41101111.	 li0tlIuH	 il.:11111'11/P 4111	 parai-
l• to, para	 u	 fffp: e:talieleeel(ez:

lolaliZador segundo	 qualqiiar
mli m» 0111110S 1 a 3. e 1 ando o dispo, i 1 IX

uni iam:nadador rot;itorio, per
X4 , 11, WO.	 14:11'n	 1 , :;1;11H , 11 . 1'1 , 1'	 11	 igi14:ii.1	 e 11 -

f 1'4 	 1441141:	 (IS	 1111114'1111 1 411'S	 4'111	 CW11111110	 4,
Cada 11/11	 10: 1'1111	 dm, senhas.	 pnr
turno, a toaellina emissora da sentias da
aposta ou "omites - ;iecorda co l o ci ano-
to 11 comprp lwil,41) II, uni "ligador
circuitos" 011 interruptor para o 0I1.011I10

11.0101. ,	 11110 01111111141111144 	 as	 ligações
para	 IllOrt	 p para mi I,nrulattionlo
niagnelo, e que a actuado para estabele-
cer a s ligações seropra que se f . ip44 o
el1'0111111 na	 IllaC11111:1	 11111	 111d10:1,101'.

12, a wtichina (11111 . 01111P el tionto -
qur C011 .1111'411491114 . 11111 solviloide prrpa-
rado para comniandar o -ligador

0 ligado á chave de "classa" flf,
maneira a ficar ineluido nas 	 lig1çõe4
i'vitas entre o gerador e a ehaNe sele-
(fora. des.l p (pie a chave le classa se
p oconfro. PM alguma das suas pe=ições
(levithis;

15. a mneltinti di» areArtlo com o pon-
to 13, COMpridiendendo unt -d("nsilUdOr
de eireilitOS" que IS adilado) para abrir
o circuito 1410 rui .z z a rio ri1l . 110itIC, quast
immadiataniante dtpoi$ delle ter sido
estal)ele('ido;

15, a machina da que trata o ponto
rni que o ligaclor ou fechado:' de

cireuitos e o desligador ou abridor dos
masmos circuitos Si dispõem de fórma a
actuarem como "ferrolhos" em relaçâo
uni ao outro, isto o i , em que cada uma
destas poças se arilo preparada para
manter a outra na posição de fe;,• ha-
mento;

16,a marhina constante dos pontos -12
n 15, enmpridiendando; a poça mastra,
os ramos 235. 236 e 237, por exemplo,
ligada oparativamonte ao motor. afim
de ser movimentada por elle ate deter-
minado ponto por cada operação da ma-
china, o ligada tambein ao "ligador do
circuitos", ',siando a inesiKt 1144a 1111'?;-
t adaptada para manter n "ligador"
na sua posição fechada ar(' que c ila se
!Pilha movido na extensão ilPleri»ii ada,
a de nina ravolução, por axemple;

17. a marliina accordo com o ponto
1.6, em que na ligação operatriz, entre
a peça Mestra e "ligador de rircuitos",
so inclua inn "desligador da circuitos"
ii.)1 11sp11nf,1),,b;:,c, Ila,	 aspecificada no

IR, a machina sop.,, iindn o ponto 17,
roi que S0 comprehendeni: 11111 tacha
para fixar a eliava salectora na posiciin
que lhe foi dada, estando este fPclio
cormi , anlado pela peca mestra afim de
ser afrouxado 011 solto com 14

 antecedencia no sai' movimento; n
uni ferrolho. disposto para "fazer pega"
por &traz olo "li g ador de circuitos" e
¡o:lidei-o rachado. sendo o mesmo fer-
rolho, commandado pela cilada peça
110'1,1 l'a Oara (1114' Pile 1111 ,Sa mover-se,
on mesmo seja obrigado a isso, al;" en-
trar na sua posii;;Io .de aferrolhamPuto
ou "pega", Japins mie o fecho citado
niais acima tenha sido solto, e	 para
que o ferrolho por $ua vez Se 100V11, .011
ai i sso seja obrigado, para a posição de
idttira, quando a peça mestra haja ter-

minado o seu movimento;
19,a machina de aceardo com o pon-

to 18, que a peça mestra a /mnsli-
tuida de Ires superfiries excentricas ou
de canal, das titules a primaira regula o
fecho, a sagunda n ferrolho, e a ter-
('ana)	 "Ilesligador de pircuitos";

20, a niachina conforme 05 pontos 18
oh	 tp, falido um , dispositivo,	 opeaavel
paio lado hirit da inachina, destina-
do a dasprendar ou afrouxar o disposi-
lisa, /ta ferlianamlo ou fecho;

1. a 111'11 . 11111a 'Ia que tratam ns 1on-
10s Ji a 20, em que se romprebende mia
braço salacfor, que sa /1111V_I' 501 / 1 . 0 11111aS
dadas fileiras de vonfarlos; em qui . ca-
da uni deslas contaeins se adia hW:ilido

1 41 cal; it tirti (os circuitos dos indiaado-
res ridativ/is aos "corredores"; 	 e em
mio se romprelianda lambem 11111 "liga-
dal' (IP	 1,11'(' 1 1 I 	 iS"	 114'St 11111110	 :10 1' it'l 'LHA
11(1 11-111111/1141411' e que se intercalla ero
lluu	 ns circuitos, sendo operav-el,	 am
xirlude," por exemplo, da depressão
lon dado punho principal rota tivo e ser-
vinil° para ajustiir aquelle braço sele-
foi'. para fazer a ligação nos refaridos

circuitos;
22. zt macliina avrorde iam] n ponte 21,

em que n "ligador" do eircuitn do tota-
lizador a reajustado pela peca mestra

4 1 0 1 /11 0 Irata	 omito 16, isto	 este "Ii-
ginlor" fazer parte do dispositivo ou fe-
cho astiocificado no ponto 16, por exem-
plo;

2'i, a inacTiina segundo os poIdO g 21nii 22, rfll que cada fileira ili' contacto:,
forma	 substaing aliiieidA	 11 In	 circub)
completo. e Sí , 	 concentrica,den-
te, girando () braw. selector por cima
delles;

21, a machina conforme qualquer (1414
pontos 16 a 23, complehendendo uns
dispositivos localizadores, a alavanca 2e)(1
e O camo 263, Por exemplo, Para c o llo-
car a peça magra na devida posição,
an cabo de cada cycln das operaçõe; re-
ferentes á emissão das senhas de al..ista.;

25, a machina de aecinalo com
Atter dos pontos 5 a 21, comprehenden-
do; uni mecanismo para imprimir as
datas na sentia .a ser emittida;	 11111
transmissor til movimentos, pela exem-
plo, o nintor estabelecido 110 ponto 12.
para accionar o citado mecanismo, e
disposto da f•Srina a accional-o
da passagem 4-10 algion impulso afravez

machina e do Motivador f'sroliiiiffe.
relativo a determinado casallo on potro
corredor;

26, a machina accorde com o
to 25, r,omprrhendonflo; um	 rôlo.
se inove para efferluar a isopres:são:
urra axcontrien, nu similar. qui , 	 11111VI-
1n0i1111 o mesmo rôlo; e uiva chapa de
mola, sustaidiela no ;a silo e formando um
encosto, onde o P xcentrico v e m ''1114,''-
lar' girando leva este mesmo rôlo ;I p osi-
ção fla imprimir;

27. a machina sagui-ido quatititçi . doa
pontos da 16 a 26, compreliendendo;
rôlo de impras.saa, iigado	 acf.;\,;1.:arte
com /) motor, alio, (IP :fel . ai ciumido !II!
ellvelle e effecluar, então, a impaess-ei
chi sonha 011 "poulc - ;	 ciii qu;: ,1 li g a-
ção operatriz entre a peça •na.dra 	 o
motor sa dispõo de, modo, inviolado, por
exemplo, 11111 carrete truncado, mu,
aquella peca mestra se não imilicara
senão depois da feita a impressão;

28, a machina	 iterórdu (am) 1 P on -
to 27, comprehendendo; o niecaLtsmo
qu e forneci , o papel eni branco; 	 11411
4?anis/110 (1114` fornPea a tinta ou lila ;Ia
finta; o eixo principal, acrionado
m o tor e p rPparado tlii wanoira a appro-
ximar	 afastar o rnlo da posirão
(111P imprime; o carrete (noivado. dis-
posto no eixo; e 111141	 de
• que engrana com - o carrete e ." mo-
vimentada por olhe einquanto o ciNo
prinaipal lava o 1 .611) para 11	 )0 , 11A4 . .1 n •

e que ;leciona ois niecani.mos
alimentidores P 11 peça mestra;

29, a linichina rfinforn,a o pont, ' aR,
ceniprehenflendo: mi disposd IN o para.
- alimentar" on fornecer lima fila de pa-
pel ani bramai-- já vont alguma mataria
impre , sa.	 nessa
ilin cylinfiro actuado pela roda de e n-grenaaem	 sN-nehronisnio com o mcs-
11M diSpnSdiVO; 1111S	 dkirt'Stb",
nesI eylindro para entrar na serie de
furos „praticados exprassamenta 101 cita-
da, fita de papel; e une dispositivo, a
guarda cle proterção 286, por oxiaiiplo.
destinado a 0 á 0 054:117 mi papel 5 0 1 1 10	 0
111051110 cylindr0;

30, 11111 totalizador. 1111 como , 1:1 4, t11n-
cialrociite se descreve, a sa Hl -ostra nas
figuras lo e 11 dos dosedlios appiaisos:

:tf, urna machina para 010fil Ir 50111115
ele 11POS1118 01.1 .. I ( 01_1 1 °5-", e para impri-
mir, substancialmante como se
ve. Ou se illiistra nos desenhos jontfes.

O reqiirrente reiVindica, de aecórdo
com a rainversão lntarnacional e a ar-
tigo 38 do regulamanto a que se rafara
O cleerefu n. 16.261, d(' 19de dezembro
de 1923. a prjoridade do correspondente
pedido depositado na lieparlição de Pa-
tentes da InglalPiam, ene 14 de lif`r2 1 obro
de 1927, sob numero 33.883,

Pontos earacterislicos da inven;ão
"apparalho de' mudança de vidoeida/IP.i
O de ri111N.PrgãO (10 binario d	 torção",
para a qual pediu	 privilegio Achille,
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Jolm-Democratis (deposito n. 6.071, de uma 'distancia do •-eixo dé rotação deste
43 de. dezembro de' 1928) : 	 membro, sendo a 'direcção dá applica
, 1°, meios para conversão e tratisrms- çao iorça atravessada duas vezes por
são: do ~mento •de torção car • e)te • i- uni angulo cujo vcolice está' situado em
zados em que a rotação •de um membro um ponto fixo, sendo este- angulo .de
.impulsor é 'conVertida em lima força --preferencia biseccionadó pelo pLanti que

passa pelo dito ponto e pelo dito- eixo
durante cada cyclo completo da força,
pra ' produzir 4tious momentos (laina-
rios) do torção consecutivos e guál-
mente actuantes ' sobre o membui mo-
vido, em' cada cyclo;

60, meios para conversão e transmis-
são do momento de torção que .• tara-
eterizam em que a nanar' de um mem-
bro impulsor se converte em urna força
que alterna com frequencia proPárcio-
nal á velocidade do membro impulsor
em relação a um membro impellido
sendo a' dita força applicada a este
membro impellido em uni ponto fixo a
uma distancia do eixo de rotação deSle
membro sendo a direcção da applicaçãO
desta força atravessada duas vezes; por
um angulo cujo vertice está situado em
'um ponto fixo; sendo este angule de
preferencia biseceionado pelo plano que
passa pelo dito ponto e peio dito eixo
durante cada cyclo completo da dita
força de modo que os valores positi-
vos da dita força,_  . são applicadoa no
ponto fixo cio uma direcção inclinada
para run lado do dito plano, fio passo
que os valores negativos da dita torça
são applicados no ponto fixo em unta di-
recção inclinada para o outro lado do
dito idailo, liar(t liroduzir dous inomen-
tos consecutivos e igualmente actuan-
tes sc,:rre o inclubró impellido, ein cada
cyclo completo da força;

7", meios segundo as reivindicações 2
e 3 e . caracterizados em que a força
compre/tende uma componente cuja di-
recção é perpendicular ao caminho per-
corrido pelo ponto de applicação da
força centrifuga produzida pela rotação
de unia massa movida pelo membro lin-
pulsor;

h-, meios segtindo a reivindição 7 e
cai que a distancia do ponto de* appli-
cação da força ao eixo de rotação do
membro movido é variavel pela acção da
força centrifuga;

90, meios segundo a reivindicacão 7
e em que a distancia do ponto de an-

-plicação da dita força ao eixo rotação
Ou membro movido é variavel por meios
mecanicos;

10, iri p ias segundo as reivindicações
8 e 9 que comprehendem meios para re-
stiloir periodicamente ao membro lin-
pulsor a energia absorvida periodica-
mente no deslocamento do ponto de ap-
plicação da força do eixo de rotação do
membro movido;

11, meios segundo as reivindicações
1 e 6 e em que) a dita força compMiende
a força centrifuga resultante produzida
pela rotação de um par de massas com
momentos de inercia iguaes em dire-
CçÕeS oppostas sendo estas massas mo-
votas pelo membro impulsor;

12, meios segundo as reivindicações
2. 3 e 11 em que a dita resultante está
diaposta em uma direcção perpendi-
cular ao caminho percorrido pelo seu
ponto de applicação;

43. meios segundo as reivindições 4.
5';• meios para conversão e transmis- . 5, 6 e II em que a dita força resultante

são do momerd .o de torção que so cara- é dirigida constantemente na linha que
' eterizarweiti que a rotação	 um mem- passa pelo ponto fixo em que está ap-

1 . - a olt. or se Converte em urna força plicada ao membro impellido;
'Citle alterna coni frequencia proporcio- 	 14, meios segundo a reivindicação 12

.veloeidade- dó membro impulsor rim que o deslocamento do ponto de- ap-
: em relação a um membro - impellido.. plicação da - força . é- effec:tuado por- um

ando a dita força applieada a es'e ; movimento alternatiVo, cio- centro ticl, ro-
• moinar° ituPelli.do-	 pont2 fixo' a tação das massas;

alternativa com frequencia proporei°,
dal A velocidade do membro impulsor
em relação ao membro de transmissor
impellido, sendo a dita força appli-
cada a este membro-em um ponto 'cuja
distancia ao eixo de rotação do dito
membro impellido é variada ou em um
ponto fixo no dito membro imneilido
em unia direcção variada de modo que
•e produzem dous momentos de torção
consecutivos -e igualmenti actuantes so-
bre o dito membro impeli ido, em cada
cyclo completo da dita força;

Meios para conversão e transmis-
são do loOmeld0 (binado) de :orçila ca-
racterizados em que a rotação de uoi
membro impulso' . se converte eill uma
força alternativa com frequeneia pro-
porcional á velocidade do- membro int-
pulsor cm relação ao membro impellido,
sendo esta força appticada ao ini,ilibrO
impellido em ura ponto que é atrave2-
sado duas vezes • ao. longo do camiono
t krreOrrido e (2' ..-posto	 simetried.menle

jem relação ao e i xo de rotação do mem-
luto inmellido c passando pelo dito' eixo
Illirail i t . itio ey lo completo da dita
forca, de modo tal que se' produzem donsm1.onien!os de to .ção consecutivos e qeu
aclimo( 1 .416iDne de sobre o membro ini-
pollido. em cadi um . dos ditos cyclos;

3", meios pari co e	 envrsão	 transa-lig-
são do inoment((binario de torção ca-
rarle'rizados eloi que a rotação de um
membro iniptilsior se Converte em unta
força allernativb coin frequeneia pro-
porcional á velnaidade do membro no-
'mista. em 'adilo ao membro impellido,
sendo ('50 força applicada ao member)
impeilido em dm ponto que é atrave.3-

.sado duas vezeQ. ao longo do rano/dl)
iiercorrido e lisposto symetricamente
em relação 00 ixo de rotação si.) mem-
bro impellido c passando pelo dilo eixo
durante mo cy1 to completo tia dita forra
.14' modo tal pie os valores 11511ivOs
&sia força são. applicados eni uni ponto
.a l em iona siérie de pontos disooslos
a ofo lado doi dito eixo. ao passo que
os valores negativos da ing.sina ;força

• são implicados 'em uni ponto ou em uma
rOr
do dito e i xo, para produzir dons inp-

i-if` 'I(' ! , on'o dispostos ao o• utro lado

mentos de torção consecutivos e' igual-
114`1114 . arillaniPS S(Pière 0. nwsmo mem_
bro movido. em cada Uni {Ui,: dilos cy-
elos;

V, weios para ColiVersão e iransmis-
silo ,10 6 mor(*) de 16Cção (Dto se ca-
racterizam c'm que a rotação de um
*1..p . oris intou , sor se converte em uma
força que alterna com frequenra pro-
owrionw á velocidade do membro 1111-,
pulsor (MI) relação a um membro impei-
lido sendo a Mai força applicad,Ç a e'sle
311V111111'0 irripellido em um ponta fix4:
a uma distancia do eixo do coiaçãn
deste 11ietiker). sendo variavel a dire-
cção da appliração • da força,para que
se produzam'dobs momentos (binariw,)

' de torção etniseentivos e igualmente
acluantes sobre o membro movido, em

' cada 0/elo completo da dita força;

15, meios segundo a reivindicação 13-
em . que a direcção da- applicacão da,
força do membgunovido é variada pela
oseillação de um braço em cujo extremo
livre está montado o eixo de rotação
das massas, estando o eixo de oscillai:ão
do braço fixado no membro movido:

16. meios segundo a reivindicação 15
caracterizados pelo caminho curvo per-
corrido pelo centro de rotação das
massas para pôr em rotação o eixo do
membro movido;

17, meios segundo a reivindicação 1f
e em que a direcção da rotação do mem-
bro movido é determinada pela relação
entre a direcção do movimento alter-
nativo do centro de rotação das massas
e. a direcção da rotação destas:

18, meios segundo a reivindicação 15
e em que a direcção da rotação do mem-
bro movido é determinada pela relação
entre a direcção da oscillação do braço
que leva as massas gyratorias e a di-
recção da rotação destas:

49. meios .segundo a reivindicação 14
e eia que o movimento alternativo do
centro de rotação das massas é effe-
ctuado por meio de um excent rico
equivalente 'ale é posto em rotação pelo
membro impulsor;.

20, meios segundo a reivindicação 15-
em que a oscillação do braço é effe-
ctuada por meio de uni excentrico ou
equivalente que é posto em rotação pela
membro impulsor':

21. meio .; segundo as . reivindicações
17 e 19, 18 e 20 e em que a direcção
da miarão do mera)ro movido 45 de-
terminada por um deslocamento angu-
lar do excentrico em 180 0 em relação
ao membro impulsor;

22. meios segundo as reivindicações
7 e 12 O em que, em toma-da directa,
a acção da força centrifuga provenientc,
da rotação do membro movido é tal que-
rasile manter o ponto de applicação da
força a uma distancia determinada do
eixo de rotação do membro movido. ces-
sando as massas de gyrar em volta do
centro do rotação.

SECçÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE
COmmEnCIO ,

(Art. 91 do regulamento annexo ao de-
creto n. 16.264. de 19 de dezembro de
1923.)

Descripção da marca para que ped;11.
registro Carlos Bernasconi, destinada a
artigos das classes 6. 8 e 50-j (deposito
n. 12.981, de 13 de dezembro de 1928):

Consiste- em urna etiqueta com um pe-
queno panorama em circulo, onde c, e des-
taca a cupula de um grande palacio com
um mastro em cuja extremidade ha um
facho de luz; dentro do circulo
Linha, e escripta transversalmente a pa-
lavra: einegraf; logo abaixo. sobre a
emula n'uma faixa o nome: Bernasconi,
e na base da etiqueta o nome: 8. Paulo:-
e. pede que a mandeis registras nas
classes 6, 8 e 50, lettra j, para distinguir
machinas e . artigos einematographicos
da sua industria e commercio.

A marca será usada em rotulas, fa-
cturas, reclamos, etiquetas. taboletas o
poderá variar de côres e dimensões.

Deseripção da marca para que peclitt
regktro Luiz Vitoto, destinada .a ar-
tigos da classe 2 (deposito n. 12 ..082, de
13 de dezembro de 1928):

Consiste n'unia mulher recostada.W.dm
sofá -cuja mão esquerda' está apoiada, na'
parte posterior da.cabeça e • o. braço di-
reito em flexão etúa • mão. Una igaçq
esquerda , •
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,1 marra, que poderá variar rui róres
e dirnensõeS servirá para distinguir uni
produeto para lavagens dr roupa, itaiVeis,
S./alhos, rir., inluida na rlasse	 2, '•de,
5 . 5)151111c, rei4) 5	 inthisiria 515) flopositan!.e.

Ila marca para que Padi-
PaIll registro 1. Reinarmo & Comp.,
1 imola a artigos das classes 41.
(deposito II. 12.983, de 33 de dezeMbru
de 1928) :

Consiste de MIMO Bihiaimmio CU IM . .? ditas
aspas.

.1 marca, (11)4 , 1)(1i lerá V.14.4 . D1 I' CM Vi..nI'f'S
4 . 	 servirá para ilistiagir ar-
t ¡gás de sou commercio, comoreliendidos
lias latisses -11, 42 e 4:3.

Deseripção da marca para (pie pedi -
ilIll TO," iStre	 51.1la	 1'iD4' ¡PO tr4.; I	 t u.14),
destinada a artigos da vlasse :113 , depo-
sito 14. 12.984, de 10 de dezembra de
1928) :	 •

Consiste em rotulo do fundo Preto,
féndu no c4mfro mo grande lasaego 1ole-
I41(10 por linhas geoinetrie'as 4 IC11110
pequeno losango cada uni dos angu-
los; no centro dessa ligura se uestara a
Palavra caracteristica

A inarca, •111e. poderá variar de cór e
dimensão. servirá para distinguir calça-
dos de sua ilidir: teia, e,enpretienilidos na
elasss , 36.

--
Deseripeão da marra para que pediu

registro Antonio Maria de Oliveira
Cunha, destinada a artigos da elasse ./1
ideposito n. 12.985, de 13 de dezembro
de 1928)

consiste no nome cartieterist ICO "Pa-
daria Lyrio Ilranro" entre aspas.

inarra, que poderá variar ile eór
dimensões, servirá para distinguir piles
de trigo, pães dares, pães de milho, pão.;

cvnt cio, pães de graliam, bolachas.
bise(ados, doces, roscas dobarão, roscas
de manteiga. feirmas francezas fôrmas
para sandwiches. de seu faliaico e rem-
mercjo, comprehendidos na c:lasse 11.

—
Cmnselho Superior de Conmereio

e Industrio
EXI , EDIENTN DO 1411. SECRE'r.Nalo

Of f icios exptAL,.:.es
:Ao Sr. director geral de ludistria e

Comua; veio
N. 6.915 — Accusando recebido o of-

ficio n. 1.391.
N. 6.916 -- Aia:usado tafeebido o 4.4 fi-

s j	 i. 1.395.
--- Ao Sr. vonselheiro "l'iciorino Mo-

reira:
N. t3. 947	 Reinei lendo proeesso

R
--- Ao Sr.
N. 6.918

R 532.

Conselho Nacional do Trabalho
EXPEDIENTE D PRIMEIRA 14E.C4:.'SP

Foram mandados publicar os s a gein-
tes accórdãos:

Recinao n. 17 — Vistos e 1'1'1;11;1110S
s'si e4 'aili.(ss de recurso em que é revor-
rente João Dias e recorrida The Rio de
Janeiro Floor Mins Gyanaries, Ltd.;

Considerando que o recorrente apre-
sentou sua caderneta devidai»ente lega-
lizada, tendo trabalhado para a recor-
rida desde 19 de julho de 1925 até 31
de dezembro do 1927, fazenda assim
jús ao gozo das ferias; -

Considerando que não ficaram prova-
das .its faltas ave . att ribuitu ao recorrente

recorrida;

Ace.órdam os roembrps da Conselho
Nacional do •1;a,ballio-eni lar orovini,m,
lo ai presente,recur;:;o para condenmar
a retairrilla.a,wag;tr ao r ecorrente a
deninizaçãO correspondente aos 15 dias
de férias, de occôrdo com o • art. 10 do
decreto ri. 17,,190, de 30 de outhbro

Rio de janeiro, 15. de ,outobre
.1temIpbo, presidente. —tios--

/ala) Francisco Leite, relatore,— Fui pia-
semi) e.—J. Leonel de Rezende ..álvita,ProTt
curador geral..

Recurso n. 32	 Vistos e relatados es-
tes .autos cm reciirso • em , que	 recor-
rente Crancisco Guimarães o recorrida
lui Itio de Janeiro Flour 	 Gi a-
nades,. Ltd.: .

Consinerando que o recorrente apre-
sentou sua caderneta devidameate. 1:‘gae
lixada, tendo trabalhado para a recor-
rida desde 11 de maio de 1926 até 31 de
dezembro de 1927, fazendo assira ,jus ao
gozo das ferias;

Considerando que não ficaram prova-
das as faltas que lhe attribinu ti

Aeckdam os Membros do Conselho
Nacional do Trabalho ein dar provimen-
to ao presente recurso para coudemnar
a recorrida a pagar ao recorrenLe a in-
demnização correspondente aos 15 Mas
de férias, de acrardo com o art. in
decreto n. 17.496, do 30 de indebro da
1926.

Rio de Janeiro, 15 de outubro de
1928. — Maninho, presiden‘e. -- Gus-
tavo Francisco Leite, relator.— pre-
sente.—J. Leonel de Rezende Meio,,pro-
ctiradnr geral.

Recurso n. 37 — Vistos 0 relatados
estes autos de recurso em que á recor-
rente Antonio Gatera e recorrida tile
Rio de Janeiro Hour Mihis & Granariea.
Limited:

considerando que. O recorrenf apre-
sentou sua caderneta devidamente lega-
lizada, tendo trabalhado para a recor-
rida desde 6 de janeiro de 1921 até 31 de
dezembro de 1927, fazendo assim jús ao
gozo das ferias;

Co»siderando qut, não fivaram prova-
das as faltas do recorrente que lhe and-
bniu a recorrida;

Accórdam os membros do Conselho
Nacional do Trabalho .ein dar provimen-
lu ao presentp recurso para condemnar
a recorrida a pagar ao recorrente a in-
demnização correspondente aos 15 dias
de férias, de aecordo com o ai 1. 10 do
fleereto mi. 17.196, de :30 de outubro de
1926.

Rio de Janeiro, 15 de	 Ihr,) de
1928. — Maninho, presidente. Gus-
tavo Francisco Leite, relator.— Fui pre-
senf e.—J". Leonel de Rezende Alvint,pro-
curador 'geral..

Recurso n. 40 — Vistos e relatados
estes autos de recurso, cm que é re-
vorrente Leonardo Vereandes, recor-
rida The Rio de Janeiro Floor Miii &
Granaries, Ltd.

Considerando que o TeCOITellte apre-
sentou sua caderneta devidamente le-
galizada, lendo trabalhado para a re-.
vorrida desde 1 de junho de 1917, ató
11 de dezembro de 1927, fazendo assim,

juz ao goso de férias;
Clinsiderando que n:io ficaram pro-

vadas as faltas do recorrente, que lhe
:atribuiu a recorrida;

Accordam os membros do Conselho
Nacional do . Trabalho, em dar prov;-.
mento ao presente recurso, para con-
demnaruirei' orrida a pagar ao recor-
rente, a indemnização correspondente
aos 13 dias de férias, de accOrdo tom

(.4 art. ,10 do decreto n. 17.196, de 34
de outubro de 1926. -

ílio de Janeiro. 15 de outubro de 1928.
— Ataulpho, presidente. — Gruí avo
Frane ¡seu Leite, relator.	 Fui pre-

. sente, J. Leonel de . Rezende Melai,
prociirador geral.. 	 •

Recurso n. 50 — Vistos e relatados
estes autos de recurso, em que e recor-
rente, Georges André Saillot, e recorri-
da, a * firma Gonealves, Giese & Comp.

Considerando que o recorrente
sentou sua caderneta devidamente le-
galizada, tendo trabalhado para a re-
corrida desde 4 de .setembro do 1926,
ate 30 de dezembro de 1927, fazendo as-
sim, juz ao gozo daS lérias;

Considerando que a recorrida temi
sido notificada "orno consta a fls. 1,
nada apresentou em sua defesa, si`11110
14551111

Accordam os membros do Conselho
Nacional do Trabalho em dar oro' i-
mento ao presente recurso, para ene-
demnar a recorrida a pagar ao revoe-
reino, a indemnização corres:1)~(4lb..
aos 15 dias de férias, tie aecôrdo com (i
art. 10 do decreto n. 17.196, oh , :30 de
outubro de 1926.

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 192:1,,
— AtalaPha. Presidente. — Gastara

neisro e, ralatOr . — Imi pre-
sente, .1. Leonel de Rezende Alejnt.
procurador geral.

Recurso n. 55 • - Vistos e relalade;
estes autos	 rerlIrsO,	 111Ie	 Teco,' -
rente Virgílio ,Rodrigues	 'G:insultei,

rocorrida The Riu de Janeiro Fletir
ks; Granaries, Ltd.:

Considerando que o recorrente atire-.
sentou sua caderneta
galizada. tendo trabalhado para a recea-
i-ida desde 12 de junho de 1920, ate
:11 de dezembro de 1927, fazendo,
juz ao gozo das férias:

Considerando que a recorrida sendci
notificada, como se verifica de fls. 1,
mola apresentou em sua defesa, :emite
assim 'mel;

Accordam os membros do Conselho
Nacional do Trabalho eia dai . prov. i-
niento ali presente recurso, para con-
denmar a recorrida a pagar ao recor-
rente, a indemnização correspundento
aos 15 dias ' de férias. de :wcórdu com o
art. 10 do decreto n. 17.496, de :30
de outubro de 1926.

Rio de Janeiro, 4 do outubro de 1928.
— t a til rd, o. presidente — Gaste c.)
Francisco Leite, relator. — Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende Alviot,
procurador geral.

Recurso n. 95 — Vistos e relatados
estes autos de recurso, em que .(4 re-
corrente Julio Alves, e recorrida, a
firma Veiga & Pinho:

Considerando que o recorrente pres-
tou serviços á recorrida, desde 27 de
setembro de 1926, ate 7 de janeiro de
1928:

Considerando que a declaração con-
stante da caderneta de mie O recer-
rente deixou o serviço por ter-se IP-
cusado a prestar o trabalho que lhe
fava determinado, não invalida o di-
reito que assisle ao recorrente;

Considerando, igualmente, que as til-
legações da recorrida não estão devida-
mente comprovadas;

.Aceordam os membros do Conselho
Nacional do Trabalho em dar proal-
mento ao presente recurso, para o fim
de ser a recorrida condenmada a pa-
gar ao recorrente a inderonizacão cor-
res p ondente aos 15 dias de férias, nos

einisellieiro Raoul Ininlop:
— Remei tendo p .oresso

(levadamente
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DIAitto ovrgam.	 Ilezetribro (il . 19‘..m

114.., 10 dõ cléeret(i 11:17,1934
4... -30 de Outubro de 1920.

. •• flio cfe Janeiro, 23 .de abril de 1928.,
átnliplto, presidéntè.,	 Francis-

.eá,;Antonio er•elho, relator. - Fui rire -
sente, 1.. 1.,ec1 d"11e:endc	 pro-
curador geral.

Rectuso 11. 153 -	 e relatados
• a t1 1.0.-.; de recurso em que é recor.
reate waioadariu Barbosa e recorrida fa-
)..it'icad fli,coitois Aynloré, Ltd.

onsiderando que c, recOrrenle
slia caderneta devidamente lega-

lizada tendo tralrilliad(i para a recie.ri-la
desde 25 de janeiro de 1926 at . ' 19 de ja-
„viro	 19.j,3, fazendo jus ao	 ,ias

!...onsideranda qui.,	a firma recor:.iila
¡ Cio .juntoti p rova das faltas allegadas
recorrente;

\ia-Ardam	 membros do Consell!) Na-
ii Trihallio em dar provimento ;ao

presente para condeninar tre-
""111a 1 1 1:1 4- 1r au recorer t e a in(fAtini-
vaçao rorrespondente aos 15 dia de •e-

iccrclo Co	 1.1 art. 10, do decretoo	 m
P. 17. '.96. de :30 de outubro de 102j.

!tio 1 Jaii e iro, 23 de julho de 192S -
.1/ov/p//a, pr esident e . -	 Ir,
elo Lop", relator. -	 presente, ./.

PP. proellrnliOr
ial

Iteenr-•, n.	 1 r:2 - \i-Ii	 orolatiolos
(,. n; 111111. do roci tt.so pa i	 /4'4'4 W11'1!

ti	 Ca.;i11111'd A111011:4) TOiXeil'a
(ia a firma Almeida Garcia & olis-eira

Considerando que o recorrente apresen-
tou siet caderneta devidamente legalizada.
iendo trabalhado para a recorrida desde
5 lie junli9) (le 1926 até 21 do (1:•7.eineia-,
il ., 19-27, fazendri jus ao goso das ferias:

Considerando que a recorrida allega
n 1 1 111 1.1 1 11 . Vffle 11511 tem 12 MO/A n.; lio ,.1`1•\
I II pois dou /altas. mas

uai; juniou a competente prova. nem da
eadernela constam P5zaS

ACel S r l iall) OS il1O111111 0 1-; 10 Conselho Na-
cional do Trabalho ent dar provimenta ao
pre.sente recurso para condomnar a to.
il/Tjtia ;) pagar :m reeorente a indemniza-

(. ..ãd correspondente aos IS dias de foria-:.
II e itecorda com ri art. 10, do decreto nu-
mero 17.596, de ',:() de outubro de 1026.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1928.-
.1Ionlnho, presidente. -- Dolphe

3Inehne10, 'p intor, --- Fui presente. J.
Leonel dr Il.ezende	 priwurailot. go-
ral.

Iteetirso 11. 195 -Vits P
f'slP4 mios li . rectir.so em que is IYel k r-

1 '1110 1 Y i llrirriand Josi da Costa e cevou.-
lida a firma !leniu . Ribeiro & Comp.:

4̂ ,onside'rando que o rerúrrente apro n
• 011 sua caderneta d•% blamente lega-
tizada. tendo trabalhado nitra a recor-
rida desde 5 (IP agosto de 1926 até .'4
dl , agosto de 19:7, fazendo assitn jus ao
go so das fériag;

colisiderando (pie a Meorritia sendo
notificada como consta a fls. 3. nada
apresentou em sua defesa. sendo assim
revel,

Accordani os inenriiros do Conselho
Nacional do Trabalho om dar provi-
mento ao presente :ree I 11i) Ia con-
demitiu a recorrida a pagar ao recor-
rente a indemnicão	 correspondente
aos 15 (lias do férias. do acet1rto com
o art. 10 do decreto n. 17.196, de 30
do outubro de 1926.

Rio de Janeiro. 2 de maio de 1928.-
Atnlaplid, presidi ente. _ (justa,

Francisco Lctfr, relator. - Fui pre-
fiorde, J. Leonel de Ite z ende pia).
otirattor geral.

Rectir.so n 21 - Vistos O :*Olaia(10?;
estes autos de rocurso em que é recor-

•ien! e Ili-mriqu-o Tr:iva-,o s	re,:orcida
Tran s oceanic Trading Company:

Considerando que o recorreide apre-
sentou sua caderneta devidano/ate

tendo trabalhado Fara ra,air_.
rida doc1e 1 de iatii•iro de 1927 are 13
do janoiro de 1928. fazendo a-iii jus
ao gosii das féria-•::

Considet ando ( p i o a recorrida :-taitlo
notilicada para. zioro-entar sua oclesa.
!nula allegoo;

.Accordain	 ineiiibros (to	 Gin s dlio
,...Naciontil do Trabalho ejii	 lar	 1.1'n\
111 1 1111. 1 ao presente recurso pdra coo-
deinnar a recorrida ao pagamento da
indemnizarão a() Por( l ITP111 o, Po irrespoil-

aos	 15 (lias de feria. 1 1 0 :11.1.1.11.11,1
C0111 1.1	 10 do decreto il. 17. ;96,
de 1ti de outubro do 1926.

Ilha de Janeiro, 11 (i#' setembro de
1928. -
rio de .111(11'11(1,' 110 ,11	 relator. -
presente, ./. Leonel	 nezen(1,..
procuraiiili • geral.

Itocurs.o ti. 213 - Vistos e r-latado,
e.stes autos de recurso. CO! que 4 recto.-
rente _Xrnaldu Xavier e recorrida a rir-
ina Ribeiro .1Ives & Comp.;

Considerando que o recorrente aprc!-.
sentou sua caderneta devidameti t e lega-
lizada. tendo trabalhado para a recori.o.-,
da desde 8 (te janeiro de 1112; ati; 21 de
Janeiro de 1028, fazendo assim jn-, nu

guso das férias;
Considerando qi.o, a recurrich não pro.

vL'!1 as faltas alkgatia.,:
AreOrda i n os membros (10 Conselho

Nacional do Trabalho elo dar taro\ inten-
to ao prosente recur so para condelonar
a recorrida a pagar ao recorrente a in-
deumiziteão corre splindento aos 15
de férias, de accordu com o art. 10. do
decreto u. 17.196, tle 30 de outubro de
1926.

Riu dl' Janeiro. 16 de agosto de 1928.
- ellonlpho, presidente. - Dolphe

25lo e hodo. i .elabir. - Fui	 pre-
sente, J.	 Leonel de Re zenele Atrito.
procurallor geral.	 .

Recurso ti. 222 - Vistos e relaindoi
estes autos de recurso. cai que é recor-
reill, , Francois Antoine Acliermann e
recorrida. a firma E. Bernot &

Con s iderando que o retairrent. » apre-
sa/d i al s it a eadermda (Revidainente le-
galizada. lendo trabalhado para a cecor-
rifla de-de 9 de fevereiro de 11)26 ab"
II de novembro de 1917, fazendo as,iio
jú ao go s i n da s férias:

Considerando (pie a alleg.arAil lo ”0-
corrida, 111' que o recorrente dera ‘eis
faltas. ainda (pie provadas. -não lhe pr.,-
judicava. porque o mesmo trabalhou de
9 Cie 1926 até 11 rI.V(M11-

1/1 .0itt 1927. Im p lanto. uni anno.
meze :: o •, inco dias, sem gosar f érias:

Accordant os membros do cons dito
'Nacional dii Trabalho om dar provimen-
to ao presente recurso, tiara condenmar
a recorrida a pa gai . ao recortamte a
demnização correspondente aos. 15 (lia:
de férias. do accórd() com o ar:. 10 do
dper,q„ n.. 17 . 196, do 30 de outubro cio
1926. 	 •

Rio de .Taneiro. 	 lb. acosto ile 1928.,
- Alnolpho. prC , idOtlio . - coche.; (;,,..
Ines de .ilmeido. relator. - liii or . -en-
te. J. .1,Pcp tiel 11,,zPrule pro-
curador geral.

Becurso ti. 2 !-.11 - Vistos o reiii.tado,.
este- atito- de rr.airso, i`111 que o	 0-
COriPtItt• .\.111011io ohm: Sant,,,; porHi . a	 e

creorrida. The Itio	 Janeiro -Floor
& Granaries, I,td.:

Considerando que O recorrente apre-
st. ntou sua caderneta devidamenc , le-
galizada, tendo trabalhado para a recor-

!dia de-de 10 ib . maio de !(. n 2:;
dezembro de 19:7, fazemin
go-o da, féria,:

Core-idcs rando (pie a	 reen'rrida
provou a- faltas dadas plo recorroul--

.1reórdatit os meilibro	 do	 ciai, lha
Nacional do Tralballio otil dar . 	 \ in,91 -

I I) ao presente reco	 para ronctii t e ll a •
a recorrida r i pa g ai .	 rO •orrop!o
dia	 do	 vwir ii ar'
go In. do decreto il. 17.511:, , do ;ai it.
Colidir, ' da 1926.

du taneilo, 16 ili
- -

tío 	 relator. - Fui pre ,en-
te . ,1	 1, e oll , '1 ti- lfrzenfl,.	 ;,rn-
curacinc

fteciir s o	 -	 O
sto	 allinS 11e 11 . 0.1,d ,•40. 1'111	 lo	 i-cdr

Maite- . 1 Correia o recorrida -,
• .1. Dias, Irmão & Comp.

rorN ;.(lerando que o recorrenh . 11)Pr•-
SPIlinll sua caderneta devidamente
lizada. lendo trabalhado para a recor-
rida desdr 26	 • julho de 1916 ah',
de janeiro dc 1028, fazendo a--im
ao coso da:: ft"ria,...

	

Considerando que a re..orciil t	 -o•Iedni
notificada para defender--e. ritmo
consta (*ir, fls. 3 nada allegnii. d(sixarel(
correr o proce .. z so rir-velia:

.1cei(rdain os membro, do CoesIllo
Nacional do Trabalho em dar pr„v i i ii iin-
1„ a pste rec ti rso , condeninar a re-
corrida a pagar ao recorrente a itopor-
ttincia correspondente a 15 tiii de fé-
rias. na finam ' ir, art. 10 do (I ereto
n. 17.596. de :ltt de outubro de 1926.

Rio de Janeiro. 16 de julho 11-
_ Maninho. presidente. -	 1;0-
Ines ele Almeida, relator. - Fui prez''17-
to. J LronPi	 11e:rwlf- .11) . 1m. pro-
curador

Recurso o. 1311 - Visto-
O,if'S	 I	 liC 11'1.1•PIll (II	 I;

111 1 	.11 . :-. 11 , 	 (•
vida, a firma Irmãos Gomes &r. Comp.:

Lonsidrando que o recorrente a ler(' -
SVIII011 r..11i1 caderneta dex 'p iamente lega-
lizada. lendo trabalhado para a l'Oror -
Filia desde IS de juram de 1921 ate :41
de janeiro de 1928. fazendo jus
ai- wiso •Ias ferias;

Considerando que a recorrida notifi-
cada para defender-Se, milo o tOZ, til . i-
Nall010 Correi' is 1)1*()(:OgSo á re\ elia:

Accórdain os membros do C(
Nari 011ai dl/ Tral ialil() em dar provimen-
to ao presente recurso. em face do ar--
ligai 10 Ilit decreto li. 17.-196. de :ai de
outubro de 1926. para que a recorrida
seja ultimada ao pagamento devido.

Itio de Janeiro, 16 cl.' julho lie 15/. 28 a
- A lonlpho, Presidente. - 1;o-
'odes de .ilmoida, itPlat01'. Uni preSPIlt(..
-J. Leonel ele /frzentie t/ nau, Procura-
(jor gerai.

itve ti rso rt. 260 _ vi-doc e relatados
estes autos de recurso, em que é recor-
rente. João ITyppolito do Andrade e
recorrida. 'no Rio de Janeiro limar.
:11ills & 41ranarie:,

Considerando que o recorrente apre-
setitou sua caderneta devidamente Iga-
lizasia. tendo trabalhado para a recor-
rida desde 23 de junho de 1926 até 25
lie. janeiro de 11128. fazendo. assim jir5
ao cos(s (las férias:

(:Onsiderando que pão ficaram prova.
(:as as faltas qiie lhe attrilme r, recor-
rida;

Acet5rdain os membros do t:onselltai
Nacional do Trabalho em dar provimen-
to ao presente recurso, para condemitac,
ri recorrida a tiagar" ao reco ria' ul f' a
&ionização correspondente aos 15 dias
de férias, de accOr(to com o art. 10 dtk
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decreto n. 17.496, de 30 de outubro de
1926.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1928;
—Ataulpho, Presidente. — Mario de
Andrade Ramos, Relator. Fui presente.,
— J. Leonel de Rezende Alvi»t, 'Pro-
curador geral.

Recurso n. 279 — Vistos e relatados
estes autos •de recurso, em que é recor-
rente, Pelagio Remardes, e recorridos,
Quintas & Venoso.

Considerando que ' 0 recorrente apre-
sentou sua caderneta devidamente le-
galizada; tendo 'trabalhado para os re-
corridos desde '21 de outubro de 1926
até 24 de dezembro de 1927, fazendo,
assim. jus ao goso das féritis;
• Considerando que não podem ser le-
vadas em conta importancias ou grati-
ficações graeiosas, que, em hada preju-
dicam o direito ás. férias on á corres-
pondente , indemnização;

Accórdam Os . membros do Conselho
Nacional . do Trabalho em dar provimen-
to ao presente recurso, para condemnar
os recorridos a pagarem ao recorrente a
indemnização correspondente aos 15 dias
de férias, de accórdo com o art. 10.-do
decreto n. 17.496, de 30 do outubro de
1926.

Rio de Janeiro, 23 de Pilho de 1928.
Atalpho, Presidente. — Antonio- do

Prod °Lopes, Relator. Fui presente. —
1. Leonel de Rezende Alvim, Procurador
geral.

Recurso n. 284 — Vistos e relatados
estes autos de recurso, em que é recor-
rente Esmeralda da Costa e recorrida, a
Fabrica de Biscoutos Aymoré, Ltd.:

Considerando que a recorrente apre-
sentou sua caderneta devidamente lega-
lizada, tendo trabalhade para a IPCM1,1-
da. desde 21 de julho de 1921 até 3 de
°fevereiro de 1928, fazendo, assim, jus
o goso as férias;
Considerando que a recorrida não;

provou as faltas que attribuiu á recor-
rente;

Aeededam os membros do Conselho
Nacional do Trabalho em dar provimen-
to ao . nreserite recurso e condernuar a
ncorrbia a pagar á recorrente a im-
portando correspondente a 15 dias de
férias, na farina do art. 10, do decreto

17.496, de 30 de outubro de 1926.,
Rio de Janeiro, 19 de julho de 1928.

— Ataulpho, Presidente. — Carlos Go-
mes do Almeida, Relator. Fui presente.
— J. Leonel de Rezende Alrim, Pro-
curador geral.

Recurso n. 297 L- Vistos e relatodos
estes autos de recurso em que é recor-
rente, Ernesto Koster e recorrida, Com-
panhia Tecidos de Linho de Sapopemba:

Considerando que o recorrente traba-
15ou para a recorrida desde 16 de ju-
lho de 1926 até 13 de janeiro de 1928,
como consta de sua caderneta devida-
mente legalizada, fazendo assim jús ao
goso' das férias; •

Considerando que a recorrida não
provou as faltas :alegadas;

Actordamsos membros do Conselho
Nacional do Trabalho em dar provir-rico-
to ao presente recurso para condem=
a recorrida ao pagamento da iodenmi-
zação correspondente aos 15 'dias de
férias, de acdardo com o art.: 10 do de-
creto n. 17.496, de 30 de outubro de
1926.

Rio de Janeiro, 16 de agosto do 1928.
Alaulpho, presidente. — Dulphe Pi-

nheiro Machado,. relator. — Fui presen-
te, J. Leonel de Rezende AlvinL procura-
dor geral. .	 .
, Recurso V•istos..e relatados
estes autos de recurso em que e recor-
rente Octavio Taveira e recorrida The

Rio de'faileiro FlourSills & Granardes,.
'	 •

•! Considerálido • Pue 'o' recorrente apre-
sentou sua caderneta 'devidamente lego:
lisada,• tendo trabalhado para a recorri
da desde 5' de Maio dd 1926 até 10 do
fevereiro de 1928; fazendo assim jús ao•
goso- das férias;

Considerando que nãa prdeede a alie i
-gação da recorrida quanto 4-hbrigatõrie-

dede da lei de férias, tend(e'em •vista-a
jurisprudencia j11-firmadrepor este ton°,;'-
solho°, em innumeras decisões, mandando
seja computado ''0 temOo -de ' serViço -a
partir da (1km da publicacão do decreto
n. 4.982, de .24 de deiembro'de 1925;

Considerando também . que a allegação
das faltas (Taifas pelo recorrente não'esiá
acompanhada de proVa;' . •

Accordarir os ° membros do Conselho
Nacional do Trabalho ein dar provimen-'
to ao • Vresente • recurso afira de que a
recorrida pague ao reeorreMe • a inde-
annização correspondente dim quinze
dias de férias, de accórdo com o art, li)
do decreto n. 17.496, de 30 'de outubro
de 1926.

Rio de Jãneiro, 16 de agosto de 1928.
— Ataulpho, presidente. — Carlos Go-
mes de Almeida,' relator. Fui pré,
sente, J. Leonel de Rezende .Alvint, pro-
curador geral.

Recurso n. 342 -- Vistos e • relatados
estes autos de recurso 'em que ei recor-
rente João Martins e recorrida Tie Rio
de Janeiro Floor Mills & Granaries,
Ltd.:

Considerando que o recorrente apre-
sentou sua caderneta devidamente lege,
lisada, tendo trabalhado para a recorri-
da desde 20 de março de 1926 até' 31
de janeir(Ne 1928, fazendo assim jaz:
ao goso das férias;

Considerando que a recorrida apre-
sentou allegações sem provas;

Accordam os membros do Conselho
Nacional do Trabalho em dar provimen-
to ao presente recurso para condemnar
a recorrida a pagar ao recorrente a in-
demnização correspondente aos 15 dias
de férias, de accdrdo com o art. 10 do
decreto n. 17.496,- de 30 de outubro ele
1926.	 .

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1928.
Ataulpho, presidente. Carlos Go-

mes de Almeida, Maior. — Fui 1W"-
sente, J. Leonel de Rezende Alrim, pro-
curador geral..

Recurso n. 319 — Vistos e relatados
estes autos de recurso em que é recor-
rente, 1•:rancisco Manoel Fernandes e
recorrida 'l'he Rio de Janeiro Flor
Mill & Granaries, Ltd.:

Considerando que o recorrente apre-
sentou sua caderneta devidamente laso-
lisada, tendo trabalhado para a recorri-
da desde 11 de janeiro de 1925 até 2 do
fevereird°, de 1928, fazendo assim júsuri .
goso das férias.

Considerando que a recorrida allega
faltas no serviço do recorrente sem ore-
val-as;

Accordam os membros do Conselho
Nacional do Trabalho emdar provinlen-
10 ao presente recurso para condemnar
a recorrida a pagar ao recorrente a in-
demnização correspondente • aos 15 dias
de férias, de accórde com o art. 10 do
decreto n. 17.496, de 30 de outubro de

'1926.
Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1928.

— Alaulpho, presidente. — Carlos Go-
mes de' Almeida, relator. — Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende Alrim, pro-
'curador 'geral.'

Recurso n. 351 — 'Viste-5 e relatados
este* autos de recurso em que é recor-

rente Phifogonio' da" .Gest.o, Magallnies
re amido- M.
• Considerando que . 'ó recorrente alwe-,

sniton- sua caderneta' t.:evidatnente 014a-
D.f.ada;tendo trabalhado para o recorr:drs
desde 8 etc março' de 1920 até :ft) o. , ja-
neiro de: 1928, fazenda assim jus ao s3:••t1
das Urjas;

CODSidCra11d0 41t1o •0	 teao
sido notificado, como' consta a fls. 5,
nado • apresentou em sua defesa, deixando
correr o processo ir,révelia;

Aceordam os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho • em dar pro n tonem o)..
ao presente recurso, afim '4k) que
indemnizado o recorrente, nus lermos Lie
art. It1 do decreto:n..17.196, do u do
outubro de• 1926.

Rh, de Janeiro, 16 de P11110 de 192s. -
Presidente.•— Godos Gomes de

Almento, relator. — Fui presente,
Leonel,. de Rezende Aloint, procuratior
geral.

Recurso n. 352 — Vistos' e relaaldos
estes autos de recurso em' (ilié é recor-
rente José Bigaz e recorrida a Couce; ,a-
nbia Carlamifera Rio-Urundense:

Considerando que .o direito) ao goso de
férias depende da . legalização .1a cader-
neta •§ art. 11 flo decrelo Hum o

-r° 17.196, ele 30 de outubro de 1P-26 ., e;
recorrente não juntou sua eadernt

Aceordam os meu 'unos
Nacional de Trabalho em negar pr.ix -
mento :to presente recursJ

Rio de Janeiro, 19, de julho de 1928. --
Alaulpho, presidente. -- Curhs Goop.x
de Almeida, relator. — Fui,pre'eede,
Leonel de Rezende .1lvim, procoradoe'

gelitaele.urso n. 357 — Vistos i e relata'm'
estes autos ele!. recurso	 é
rente Paulo Goiás e recorrida a Conepa-
Maio Carbonifera Rie-Gromiense:

Considerando que o reeorrenle
apresentou caderneta nem previ algiona
sobre o opte allega na inicial de fls. 2:

Accordam os metebres ela 1:111VA Hl,/
NaCiOnal (10 Trabalho em negar ir''
mento ao presente recurso.

Rio de Janeiro. 19 de julho da 1925 . ___.
Anroulpho. presidente. — VoreO)s Gomes
de Almeida, relator. — Fui Presente,
Leonel de Rezende Aleiro, procurador
geral.

Recu rso n. 366 — Vistos e relata les
este ali tos de recurso em que é re`ner-
r011t.C. Soldai Francisco dos Santos e Tr-
PI n rrida a Companhia Usinas Narninaes;

Considerando que o art. II, paragré-
phos 2", 3". 1 0 -e 5°. e arls. 12 e 13 :to
decreto n. 17.496, de 30 de outubro e'e
1926, deixam claro que a obri gação do
operaria ou empre gado é possuir á slia
caderneta, que será apresentada ao pa-
trão para a necessaria li.?galizeão e r .,sli-
tuida dentro de GO dias, fie:lede dispen-
sados de possuirem a caderneta (s em-
pregados do commerciot.

Considerando que é obrigação do (m-
pregado adquirir a caderneta e não elo
patrão fornecel-a. pois que este A apenas
obrigado a legalizal-a;

Considerando que o einpregado
não tem caderneta não nittre justificar a
sua leita com a allegacão de que a pa-
trão se recusou a fornecei-a;

Considerando que o re.corrento nfin
tem caderneta e assim não po".alot reouv-
iam,. a indemnização pedida na incial
fls. ');

Accordam os merebros do Conselho
Nacional do Trabalho em negar provi-
mento ao presente 1'ecti1'30•

Rio de janeiro. 19 de iPmo dd s t928. —
Man/oh°. presidente.	 C,or/oS Cromes
de Almeida, relator.	 PresEente,
Leonel de Rezende Aloint, procurai(ir.
cerni.
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Dezembro de 1928

Recurso o 181. — Vistos e relatados
estes autos de recites° errf ame é recor-,
ente Antonio (-1-on'ié;; ereisoirrhiri • 'The
Mio de Janeiro Flor Mills.&,jekranaries,
Ltda. : •

Considerando gire o recerrente
sentou sua caderneta"devidaniehte lega-
lizada, tendo -trabalhado 'safa a 'recorri-
da desde 12 de julho de 1926-'até 9 de
fevereiro de 1928,-fazendo assibrijús ao
gozo das féria; •

Considerando que a riscorridd não jun-
toii provas das faltas que •attribuiu ao •
recorrente .:	 •

Aecordam os membros 1clo-J_:onsellio
Nacional do Trabalho eia dar- prosà-
mento ao presenleerecurso e condemnOr
a recorrida a pagar ao tecorrente a im-
Portancia c.orrespondente. a 15 dias de
férias, na fórma do art. 10'de decreto
n. 17.496, de 30 de outubro de 1926•.:.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1928.
— Atoulpho. Presidente. — Caricry Go-
mes de Almeida, Relator. — Fui pre-
sente, J. Leonel de. Rezende .11rini. Pro-
curador geral. •

Recurso n, 382 — Vistos e' relatados
estes autos de recurso em que é recor-
rente Jorge Alarei.: e recorrida a Compa-
nhia Carbonifera Rio Grandense:

Considerou o que o recorrente não
apresentou caderneta nem suppriu essa
falta:

Accordarn os membros do Conselho
Nacional do Trabalho em negar provi-
mento ao piamente recurse.

Rio de Jadeiro, 19 de julho de 1928.
- Alaulpho,i Presidente. — Carlos ar-
mes de Almeida. Relator. •-•- Fui pre-
sente., J. Lednel de Rezende Aluim, Pro-
curado rgeral.

Recurso n 396 — Vistos e relatados
estes autos de recurso em que é recor-
rente Anton o de Almeida Santos e ree
corrida a firaia J. Festas & Comp.:

Considerando guie o recorrente não
juntou sua Caderneta nem prova deu de
que allega em seu pedido:

Accordam os membros do Conselho
Nacional do Trabalho em negar provi-
mento ao presente recurso.

Rio do Janeiro, 19 de julho de 1928.
— Ataulpho, Presidente. Carlos Go-
mes cie Almeida. Motor. — Fui pre-
sente„1. Leonel de Rezende Alvim, Pro-
curador geral.

Recurso ci. 401 —Vistos e-relatados
estes autos de recurso em que é recor-
rente Hermann Hirckhorlz e recorrida a
firma Allreila	 & Comp.

Considerando que o recorrente deixou
de juntar a caderneta, nem suppriu
essa falta:

Accordam os membros do Conselho
Nacional do Troteiam em negar provi-
8mento ao presente recurso. tendo em
vista o que dispõe o art. 11, paragrapho
4° cio decreto n. 17.196, de 30 de ou-
tubro de 1926.

Rio de Janeiro. 11 de 'setembro de
1928. Ataulpho. Presidente. — Mario
de Andrade Ramos, Relator. --e Fui pre-
senteis, J. ícone' de Rezende Álvim, Pro-
curador ga..at.

Recurso n. 405 — Vistos e relatados
estes autos de recurso em que é recor-
rente Orlando Pereira de Mello e recor-
rida a firma Viuvo Ayres de Andrade &
Companhia:

Coasiderando que não procede a alle-
gacão do recorrente de haver a recorri-
da se recusado a dar a caderneta, visto
caber ao empregado a acquisição desse
documento que deverá servir continua-
picote:

Accordarn os roem nos do Conselho
Nacional do• à...nega r...groy
mento ao prosátk—i-Warsõ —téficlõ -eira
vista o que clispêem o arte 11 paragra-
phos 4° e 5° doociecreteit. 17.496,11e;:30,
de outubro de .1926„. •• • 	 • •

Rio de: Janeitsá, 11, de setembro de
1928. Afaulpho,, presidente. — Mano

de Andrade Ramos, relator. — Fui pre-
„sente, J.,,Leonel.de ftwnde Aluíam, tiro-
• curador geral.

!Recurso . n. 443 — Vistos, e relatados
estes .autos de recutt o . eni • que. recor-
-rente Jevélinel Gonçá1Vés • tihrio'c recue-

; imeida Lattisa	 •''
Considerando que a cadernelaude re-

corrente não está legalizada e o mesmo
'não apresentou .provás • do seu tempo de
Sbrviços prestados ao recorrido:
' • 'Aceordam os membros do Conselho
Nacional -do Trabalho era negar proki-
mento ao presente recurso.

'Rio de Janeiro. 16 de julho cio 1928..
Ataulphh, presidente'. — Carlos Go-

mes de' Almeida, relator. — Fui pre-
sente. J. Leonel de Rezende Aivint, pro-
curador geral.

Recurso n. 450 — Vistos e relatados
estes autos de recurso `em que é recor-
rente Antonio Almeida Fontes e recor-
rida a sociedade Anonyma Marvin:

Considerando que este recurso julgado
em primeiro aecordão deste Egregio Tri-
bunal do Conselho Nacional do Trabalho
foi unanime dando provimento;

Considerando que a recorrida dessa
primeira sentença interpoz recurso ba-
seando-se nos dispositivos que lhe fa-
cultam essa attitude

Considerando • porém que o decreto
n. 18.074 exige, no art . 7” 1° que os
embargos oppostos ás decisões do Con-
selho só sejam admittidos:

1°, quando acompanhados de doeumen-
to novo;

2°. que o sNam no prazo de 30 dias a
contar da publicação de decisão ora cai-
bargacia no Diario Official;

Considerando que o art. 1 0 foi pela
recorrida satisfeito visto ter exhibido
seus livros e que o art. 2° deixou de
ser demonstrado e nem deste processo
consta prova neste sentido:

Accordam os membros deste Egregio
Conselho Nacional do Trabalho conver-
ter o recurso em diligencia baixando á
Secretaria para que esta informe qual a
data da publicação da decisão ora em-
bargada no "Diario Official".

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1928..
—Atoutpleo, presidente. — Antonio do
Prado Lopes Peleira, relator. — Fui
presente. Joaquim Leonel de Rezende
Airint, procurador geral.

Recurso n. 492 — Vistos e relatados
estes alães de recurso em que é recor-
rente Abel da Motta Varelfa e recorrkia
a firma J. M. ,Corrêa &Comp.:

Considerando que o recorrentP. não
,apresentou caderneta nem "supriu essa
falta:

Ãccordam os membros do Conse2lar
Nacional do Trabalho em negar provi-
mento ao presente recurso'.

Rio de Janeiro, 16 de julhá de 1928.
— Alaulpho. presidente.. — Carlos Go-
mes de Almeida, relator. — Fui pre-
sente. J.. Leonel de Rezende Alrim. pro-
curador geral.

Recurso n. 512 — Vistos e relatados
estes_ autos de reourso ear, qiiqt ecoj

rente Affonso Peixoto Guimarães e ue-
_,couido José ()retro Lopes

'Considerando que o recorrente deixou
oje apresentar a sua caderneta,. eompro-

•jndo.o tempo de. seryieo.alloginio:
Considerando que o direito ao goso das

ferias deponde da legalização do referido
documento:

.„. Accordam os membros de Conselho Na-
-mirai rio Trabalfio (s iri negar provimen-
to ao presente recurso, tendo eco vista
u disposto no art. 11 40 do decreto nu-
mero 17,496, de 3Q,-de 'outubro de. 1926.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1928.,
— Ataulpho, preRidente.	 Pi-

••heiro Machado. ; relatoN,. — Fui pre-
sente. 1. Leonel de . Rezenkle Alrim, pro-
curador geral . •	 ,
• Recurso ri.' 519,— Virilos e relatados

estes autos de rctreirso em que é.reeor-
rente Salvalor 'Alves e 'recorrida a fir-
ma Christiani & Nie:sen:. •

Con s iderando 'que o recorrente Pão
apresentou caderneta:
• Considerando que sendo ouvida a re-
corrida demodstrou ter o recorrente in-
terrompido o serviço par innumeras
faltas não justificadas:

Aecordarn os membros do Conselho
Nacional do Trabalho em. negar provi-
mento ao presente recurso.

Rio cie Janeiro, 11 de setembro do
1928. ---- Maninho. presidente. Maria
de Andrade Ramos, relator. — Fui pre-
sente. J. Leonel de Rezindo pro-
curador geral.

Recurso n. 588 — Vistos e relatados
estes autos de recurso em que é recor-
rente José Albuquerque do Aguiar e re-
corrida a Typographia cio Patronato der
São João Baptista:

Considerandó que neste recurso o re-
corrente exhilAu sua coderneta provan-
do que tem direito ás ferias regulamen-
tares;

Considerando, porem. que, chamada a
comparecer a recorrida, esta demonstrou,
reconhecendo aquelle direito ao recor-
rente. que já tinha effectuado aquelle
pagamento:

Considerando mais que esta effirma-
ção da recorrida consta da caderneta
apresentada pela recorrente:

Accordare os iftembres do Conselho
*Nacional do Trabalho devido a essas
provas negar provimento ao recurso do
recorrente por soluta a obrigação pelo
pagamento.

Rio do Janeiro. 5 de setembro de 1928.
— Alaulpho. presidente. — Antonio do
Prado Lopes. relatou . . — Fui presente.
J. Leone de Rezende •lrim. procurador
geral.

Recurso n. 598 — Vistos e relatados
estes autos de recurso em que is recor-
rente José Servulo Dias e outros e re-
corrido. Carlo Villard :

_Considerando que os recorrentes nãe
offerecem provas 'do que allegam como
tambem não precisam o tempo de sua
permanencia aõ semicõ do recorri'do:

Accordam os membros do Consetbri
Nacional do Trabalho em negar provi-
meato ao presente recurso.

Rio de Janeiro. 19 de julho de 1918.
— Atauipho. presidente. — Ga-
ínP8 de Almeida. relat or, — Fui pre-
sente. .1. Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.
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o	 Directoria Geral dos Correios
a

Directoria Geral de Expediente

l'sir' ira S1•,••:5G,

Reei ificação

T•thella	 prrças para as 1,• 41)1. •;	 el:r7eS.

a cargo da 7'h p Cr .at IVrriern of
lidihroy, rompam/ Limif

	Na 'aliena	 preços wi . rovada pela
portaria ili 1 ileste !noz e publivada na
Maria Official do dia 9, I I0V0flt : z er fei-
tas as seguintes correcçõ.,.;:

4)1ide	 pedra	 os da	 ir. 3,
leia-se: pedra rui iuda ii. 2.

aringainas=a il. 12, ele.,
etc., 77$671.

1.4 , iii-se: iirgainassa	 13, etc.,
4 •te•• 1208836.

	

1.ria-se:	 argamassa	 ii. 11, •..te..
• 111$361.

Leia-se: argamassa o. $.'.

	

( . 1c..	 18081315.
argainassJ

e tc .. 1218618.
Leia-se: argamassa ii. 10. .1, ele.,

etc., 101$192.
1,t • ia-se: argamassa o

etc., 92$120.
I.eia-si': argama s sa ir. 1:1 \, ele.,

ele., 13:18962.
Lein-se: cilicreiii .1.

156$ 191 .
1.p ia-se: concreto n. 1 A. ele.. ele,

-'1118018.

	

Leia-se: alvenaria 	 8	 :.	 .•.,
ele.. 123$ 10i .

a 180. thide se 1.8 , - aros
areos,,

	

Leia-se	 tijolo com-
muni. Me_ rk$2118.

1.via -sv abobadillla •

furado. ide.. 188103.
Leia -se : revest bovino

Leia-se: serrada do madeira le
etc.. 4111;812.

	

1.via-s	 n Ir tiladv;va
etc., 568126.

Lei-si: com 0.50 x 0.10. welvo
vidoiro. 69582

299.	 1(11.01. idem, ;ladra linear,
68$335.

3o0. Leia-se: Ident, bico),	 linear.

1.eiti-,e: \ladeira d- l••i "sarra.la"
esquioli • ialla. eis'.. 6928135.

102. lisa-si': Idem. idem. •nel...)
30$ 710 .

310. 1 eia-se: Coro 0,11 a 0.1i5 x 0,37 a
0.98, melro r010; • 1), 8119,;901.

.‘.	 1,Pia-r:	 1/1,01.
ruia	 138:t96.

310. La iii-se; Com 0,16 a ',1.21 x ilfr;
0.05, metro cubico. 81!;812:1.

. Onde se is: I6tz li8. leia-se: •168278.
5nti.	 estaca pra is -tia	 a

do is, 507, era\ :ida, de .5 a 0.

	

empregando-SI ,	 hal	 ae:14 :1
apor mo •vel solo . - trilhos, por

melro	 eia \ ado.	 es) si
58951.

.1) Aluguel da carrça mais 1,5 do sa-
lario de conduelor1

1)) 'Distancia Média do transporte;
1,) Distancia horizontal que uma cite-

i' sua, puxada por um animal, pótle per-
eorrer dia, caminhando segui-•
damente;

() capacidade da rarroça sus volume
de material que, a rui rroça pó' le carregar.

1) tempo em que ma trabalhadin' púde
descarregar um metro cubico;

C) teimo) em que um trabalhador plide
carregar um metro cubico.

I)s Valores praticos dos elementos da
formula foram os seguintes:

	

1) aluguel da carr n) ).ç5a,inelusive	 comi-
si'	 riclo;

:00

A = 6$000	 = 7.100

2 T.)	 0.108
1' = 7.1110 N	 -

25.1;00 N-
4- 0,00i)	 1,387 1)- 111,80 =

juntando 10	 de beneficio
P = 1.335 I) + 452.90 -I- 0,10	 +

5118W - 1.524 I)	 452,90
•1 preço 1 , I his transportes por deva-

metro do dislanvia horizontal será:
1,521 Dl- 152,90

P-x 10 =
1)

1529	 15''9
.15,21 

f)	 si

gviarn em apolice:
15,21	 - n 529'

x 1.:553117
1)

eas	 Leia	 porocamento COM pe-
d ra 'I s' ( ' ,1 /10 jogada. O preço de n. 695
menos a pedra, metro cubico. 5$683.

711 - lia-si': areia grossa, ele. 1•,is
.18736

Inspecioria Federal das Estradas

o inspector federal das Est rada,,
apoiado nas disposições do art. 52 /lo
regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 15.157, ite 5 de dezembro de 1921.
e lendo eni vista as informações presta-
das pelo director ila Estrada	 Ferro
Central ilo Piaully, resolve sosponder,
prov• eiiii\ ampute, ,ias suas flincções, por
28 dias, a volitar de 25 do corrente inez,

Directoria Olival dos Corre
directoria de Contabilidad? - Torceirt
serção - Circular ii.
Janeiro, 11 de dezembro de 1928.

Determino, de ordem do t.: r. I lirvef.s1
geral; que' providencieis para filio tiovil-
110 os vales forem emittilm 5):,!as

subordinadas ao 1)istrielo Federal
a Slla devolução seja feita 'iiraetaini-aii
para a repartição emissora, e não, calor
teto sido feito at s agora, para 'si a sul.
directoria.

gailde e fraternidade.
Condido Vulle

Si'. administrador dos Corl'elo: ti
:Cont. 2.192-C11928).

Estrada de Ferro Central do ltra•it

Dia 11 oh' d yzen00 .0 de .192g

114 ,querilitentos despacloolo,

Sociedade	 1:00110ervial	 Mela:111N ic“
Socometa, pediiiilo cópia de despindo,.
4)sorio Correi\ Netto, oediodo pagamen-
to. - C5)011)11	 Fa •
jonea de Louças Santa Catharina,
(lindo entrega lis, volume. - Entrego.--
se o ultimo, pagas as despezas em 41114
1 ¡Ver ¡fletir:40; ifrflrilVW Ma1 .11 1 1CS,	 itV-
41indo pagamento. - O requerente ia
fui	 Arellive -sé; Antonio Ma-
chado, pedindo transferencia. -
ha vaga; Ricardo Paes, pedindo reenir, -
ga de togar, Antonio Munia) da Feioso -
ra, pedindo lugar, Raul das Nevcs, p•'-
diodo o mesmo, Antonio Oomes da Sil-
va, propondo veoder passagens. -
ileferidos;	 (1iselia	 CavalcatilV	 I ..t1:.1:1.
Stenii) de 'Almeida Fortuna,	 poidindo
e.ertidão. - Certifique-se; .13doilio

Luiz Silva, :Slailoci	 Ntornes .•
Silva. lhaillantino Ilarreiros, Jose co--
unes Barreto. Jose Moreira tia' Sniza,
João Souza, Francisco Foilseca. Jo•- •• •
Joaquim de .1zevcdo. pedindo licença.
.__. concedo um inez can) dons lerco s .11
&liaria; Agenor limiçiives 	 Nunes. 1). -
' lindo o mesmo. - Concedo Mit lits•,.

1 • 0111 U111411;1010, á vista do laudo amievo;
Adiei . ' Dias [Marfe, José da Co.ta Fi-
lho, idem. - Concedo uni nne rsrss ,,u -
denado; Lepanto - Redimi-
da para 1.1'4000, pague-se osla r..cla-
.»ação, correndo a despeza por vont3
do empregado infra indicado; S. ..1.
industrias Artefactos de Seda. - Pa-
gue-se a quantia de 6708000,
a	 por conta do empregado ;uiva
indivado: 1Iarins Costa Comp. .-
Pagne-S0 por conta da estrada, a quan-
tia de 1202000; Maffra Goinide 1. Com-
panhia. - Pague-si , a quantia 11, , reis
1C8$100, correndo a despeza pela
má indicada pela 2' Divisão: Moreira &
Comp. - Reduzida para 57$000, pa-
glie -se esta reclamação, correndo a 11.,•,-
peza por conta do empregado infra ili-
diearlo: ()svar M. (;0111iio	 1:m13P. -
Pague-se, por conta da estrada, a opino-.
lia de 2:3008000; Moreira Comp. -
Pague-se a quantia de 578000, correndo
st deSpeZa por conta do empregado Mica,
indicado; Souza Valle Comp. - Pa-
gue-se a quantia de 75$000, correndo a
despeza por conta do empregado infra
indicado; Herdeiros de Sebastião do
Oljvcjra Cook., - Cornpare4;ani á se-
cretaria, com a niaxiMa urgencia.

11	 V, ore.,

I	 lo

do laletiesz.

-

C1('.. etc.,

2,1 distancia horizontal pervorrida por
iima carroça em um dia de oito horas;".) .1, ele.,	 32.000 x 8

=	 = 25$600
10

Capaindade olv carroça:
= Olor. 100

Tempo dispendido na earga:
I = (1,108	 lia de oito horas)

5. filem, idem, descarga:
(,* = 0•1.1)01 (,(lia de oito liora.,;

= (listo ,I0 fransporli

(1041s , 	1è : 88:120,	 o 2" escripturario (non Ramos lie Al-
68:1. 1.,e,a_.;e: 	 meisla e o diarista Domingos Marqiios,

ambos ila referida estrada.Tran-porb , dos ilialeriao: ' ;las 1,NraNa-
4: nws.	 th.vainvleu de dislanvia	 llio lo Janeiro, 29 de novembro de
7o111 n 11.	 Alipio G. &mouro de Almeida.

formula geral que debmauina
Ministerio da Viação e Obras custo P do 1 ransporte de um M C.

distancia I) do transporte média é:
20 

Publicas	 A ( 	 + + r)
1, X 1:	 :.t•
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TRIBUNAL DE CONTAS
PORrARIA DO SR. MINISTRO FSIDENTZ

Dia 2'3 de novemb'o de 1928

Concedenio seis mores de lieença co 2'
cscripturario Eduardo America de Faria,
para tratamento de sua saude, na forma do
art. 17 do decreto n. 11.65), de 1921.

EXPSDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDFINTE

Dia 31 de outubro de 1923

Ao Sr. ministro c'a Fazenda:
N. 2.723—Solicitando seja paga no The-

souto Nacional a inclusa folha, na impor-
tancia total de 856;452 de que são credores
Cléa Flores e Juvenal Dernocrito R.beiro,
preveniente de serviços extraordinarios pres-
tados no corrente 1112Z. em vritude d is por-
tarias desta presIdencia de 4 do corrente e 9
de julho ttlinto.

N. 2.729 —Re , pondeade aiiirmativamente
salre a leaalidasle da abertura do credito
especial de 12:0575:88, para pagamento aa
Dr. Carlos Maria de Novaes e sra mulher
D. Ruth Moura de Novaes, herdeira do dou-
tor José Olegario de A1m2iia Moura, audi-
tor de otierra, já fallecide, a d.fferonça de
montepio a que tem direito, reconhecido por
seu eriça judiciaria.

N. 2.73)— Ao Sr. ministro da Justiça e
Negocios Interiores — Respondendo que os
ct "editos da 68t):40)5, 2.289:600a, 9).000&
115:0'sN, sueplementares, respectivamente,
ns verbas ris 5 e 7 e as sub -consignações
o. 17, letra ti, da verba ns. 6 e 13, letra e,
da verba ir. 8, do vigenta orçamento desse
ininisteria e des.tiea 'os ao pagamento do;
eubsidios dos senadores e deputa.tos e das
despe/as com a publicaç3o e impreasão dos
debates parlamentares, durante a proroga-

ao da actual sessão do Congress') Nacional,
até 31 de outubro corrente, conforme o de-
creto legastativo ti. 3.522, dc 27 de agosto
anterior.

—Ao Sr. rainistco da Marinha:
N. 2.731 —Communicanda a recusa de

registro ern 15 de outubro, ao pagamento
de II :O á The Baldtvin Locoinotive
Yorks, proveniente de fornecimento de uru
motor geradar, ao Arsenal de Marinha Co
Rio de Janeiro, porque a declaração rel.tiva
ri ver,ficação da e:cripturação do material
esta feita lia respectiva conta pelo mesmo
funecionario que passou o rec:bo na 1 via
do empenho contrariando, aasim, o dis-
posto na lettra l) dos arta. 9 do codigo e
258 e paraoraphos do Regulamento Geral de
Contabiliaade Publica.

N. 2.732 — Respondendo que o credito
especial de 1:7945983, para attender o pa-

Imento ci difierença de vencimentos a
que tem direita o capitão-tenente, patrão-
mor, gra toado. Theoahilo Antoluo da
S Iva, pOtle ser legalmente aberto.

N. 2.773 — Ao Sr. ministro da Faz.entla
—8olic • t. rido sejam tornados sem effeito 03
(Atidos desse Tribunal ns. 1.503 e 1.501,
de 28 de lu lio deste anuo, eu: que foraiti
solicita tos a este ministerlo os pagamentos,
resrectivantente de 6995 e 300,3 ao 4' tscri-
pturario deste Tribanal, Decio Benigno,
proven ; ente de ajudas do ctoto de primeiro
e:tabelecimento e de preparos e despezre;
de viagem, visto ter o dito funeciorario,
ein requerimento da 19 de julho deste armo,
solicitado dispensa do logir de membro
da Delegtção no Estado do Espirito Santo,
cuja nomeação, por portaria . de 9 de junho
citado. lhe dera dtreito ás referidas ajudas
de custo.

—Ao Sr. ministro da Justiça e Negocias
Interiores:

N. 2.734 — Remettendo documentos re-
felenLs á despeza de 6:7396)3, prove
niente de fornecimentos feito; em noverab 'o
de 1927. ai Serviço de Saio intento Rural
no Estado da Parahvba. c cote deixaram
de acompanhar o officio (leste Tribunal,
n. 621, de 23 de março ultimo.

N. 2.735 — Respondendo que o credita
especial de 1:00)$, para att ilier ao paga-
mento de ajuda de custo, a que tem direito,
de accôrdo com o paragrapho unico do ar-
tigo 14, da itacia lei, o 2' tenente do Corpo
de Bombeiros do District° Federal, Deo-
doro Duque Cesata Ode ser legalmente
aberto.

— Ao Sr. ministro da Viaeão e Ohras Pu-
blicas:

NI. 2." 33 — Communicando que o Tribu-
nal manteve a decisão proferi la em sessão
de 13 de agcsto ultimo, que negm registro
ao contrasto celebrado entre a Inspectoria
Federal das Es'radas e a Com -anlim Litho-
oraphica lpirarga, para a impressão de
4.003 mappas de diveasos Estados do Brasil,
com o traçado da viaçao ferram, pelo funda-
mento de não estar provada a sua existencia
leni, par não constar o arehivamerro
folha offi ial em que teriam sitia feitas as
publicações de que trata o ait. 80 do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 18)1.

N. 2.737 — Communicando o raai-t:a do
contra :to celebrado em 23 do mesmo inez,
entre a Repartição Geral do; Telegranhos e
a firma \Vitimamo Xavier & Como , para o
tal-acetine lio de material de linhas

N. 2,733 — Solicitando uma tlii.e2a.:ia
para que o Tribanal possa re•o'ver sobre o
aviso desse min.sterio n. 2 50), da to do
corrente, solicitando a distribuição do cre-
dito de 60:033ia á Deleeaca Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Ceará, afim de
attender no corrente anao, ás despezas re-
lativas á sub-consiannlo ii. 8—Para erviços
de dra .aein e estudas em todos o; portos da
Republica, ete.—tia consi.;naç5o 11—Matso
ria' de consumo—da verb I 17 . , (to art. 7'
da lei n. 5.415, de 14 da j.inelro

e 3.187, ee 17 de abril, 15 de junho e 4 e 21
de julho deste anno, pelos quaes foram re-
quisitados os referidos pagamentos.

Seguido a communicação desta Presidem- •
cia, a delibe . ação do Tribunal, acima indi-
cada, foi proferida tendo cru vis a o aviao
daquelle ministcrio, n. 4.08 ,, de l g de se-
tembro pr )ximo findo, com o qual veio so
Tribunal a exposição onde se acha exarado
o despacho do Sr. Presidente da Repub:ica
ordenando, nos termas do art. 108, § 4',
do regulamento approvado com o decreta
n. 15.770, de 1 de novembro da 1922, que
fossem enectuadas as . mencionadas d.spe-
zas a que este instituto havia antericrinenta
recusai() reg stro.

Como não constasse exeresaamente do
alludido aviso mi. 4.0 -a8 a despe/a de ré a
944274 relativa ás folhas de janeiro e feve-
reiro deste anuo, e a une se refere o av.s
n. 1.853, de 17 de abril ultimo, foi o
assumpto novamente submettido á delibera-
ção des'e Tr,bunal, que, em sessão de 2)
do corre ite mel, confirmando a sim deci-
são do da 8, tesllvett oolenar o rer;istu,
tambein de;sa deaaeza de 9 ..8a274, sol; pro-
testo.

Outro sim. caba ria declarar a V. Ex. qua
as cópias da; divers ta peç s relativa á
despezas de que se trat t já figuram (Filtre
a; enviadas com o offic'o dest r preaidencia
n. 2.531, citado.

Reitero a V. Ex. o; prottstos de minha
cevada estima e distin-ta onsideraeao.

Identico ao Sr. Pres dente da Caiara
Deputados.

N. 2.71:1 — Ao Sr. ministro ti M.irinla
— Devolve ido a dein anstraçlo do credito
supp'emen ar de 27:7 0 neeeS;;itio ao re-
forço da verba 15—!:aisi o N ¡vil—colas:era-
ção Pessoal—sub-consignação n. 4 sPara
pa z.ainento de gratifie içõ:s addicionaes .ios
tentes e professores da Escola Nava'••, do
vioeivc crçainento d m Alarileve para s.r
encaminhada ao Nlinisterio da Fazenda, ra
forma indicada 110 art. 91 do Rcoulamento
Geral de Co t hil,da e

Dia :1 de novamb-o de trra

— Ao Sr. ministro da Justiça e NeVeiOS 	 N. 2.714 — Ao Sr. ministro da Viação e
interiores:	 Obras Publicas — Communicando o icezsa.

N. 2.73) — Res p oadendo que o credita tra ao contracto celebrado entre a 1<epa.tiç:la
especial de 2:760.5, para pagamento ao Geral dos "I raphoa e a Sociedade lot kev
ouarda e vil de 1' classe, Adelino Do11117,0S Cuia, para arrendament; do predio (testi-
de Fiaueire to, da pensão que lie compete Lado á installação dm estação telegraphica
em 1923, p.ide ser legal »ente aberto.

N. 2.740 — Ao Sr. ministro tia /Vair- de Jardins Bormuco, res a Capital.— Ao Sr. ministro da Aa ricultara, !ides-
cultiva, Industria e Commercio — Comam- tria e Commercio:
ni:ando a recusa de registro, em 3 de ou- N. 2.715 — Cominunicando o rea'st o ao
rubro, á amiullaeão do credito de 7:0Orie contracio celebrado com a horta I. "lorão
distribuido ao Thesouro Nscion it a cenit & Comp. Lintiot:ta, para a execução cie di-
da verba fi •

'
 cons'grunio cMaterial•, 111 — versas obra a	 inselitação da E , e	 a..eta sup

• Auxilias diversos,, sub-consiostação lo. tior de A ricultera e Medie.na Veterintria,
..auxilios a Caixas de Mutaaiidades das Es- na traia Vermelha,
colas', do vigente orçamento d.sse IniMs- N. 2.743 -- Fiera aos contrai:O°, celebra-
ferio e transferem as á Deleoacia Fiscal do dos ciOre a Directa: ia do Jardim Bot mi co e
mesmo Thesnuro no Esta,to tio Rio de Ja- as l'rm's Walter Schmidt & Comp., Fraeça
neiro, para attender ás despezas da Escola de Alai:ida & Comp., alavro,k Veiai a:
de Aprendizes Artifices do IlleM310 Estado no Comp.. AJolpito	 Fiottes Garcia
corren'e anno.	 Como , Casi Ateu; S. A., Nlest-e e El Ota.

N. -2.741-42 — Ao Sr. presidente do Se- S. A., Veado Lopes	 Cari r . e Nr•,pard
nado Federal — Pelo officio n. 2.531, de Comp., para tont:cimento, durante o esr-
11 do corrente mez, tive a honra de levar rente rumo, de material permanaid".
RO conhecimento dessa Casa do Congresso N. 2.747 — idem ao contracts, ce:e:omito
Nacional haver este Tribenal, em sessão e-tre essa ininistelo e Siva Smitoa & Coma,
de 8 do mesmo mez, ordmado o re, istro, para ex . cação das adaptaçõe do csaa arta •
sob protesto, das despe.za.; com os paga- mento annexo ao deoo.sito do Lailieratooa
mentos de 9485274, 2:47W:782, 4165566 e do Pes:o Experimental de Veteii aiat
8l9a-91, ao adjunto de promotor publico, Hosaital de Ve'erinari m cli [critm Seperioc
interino, bacharel Pedro de Lantare São de Agricultura e Medi riria \ r eferir afia.
Paulo e outros, proveniente de differerças 	 N. 2.748 — Ide e, ao contracta celebrado
de vencimentos por substituições aos ser- entre a Estação Gera/ de Experimentação
ventilarias effectivos, nos periodoe ilidi- de Ca tipos e as fim is Walter Saia idt
cados nos avisos do Ministerio da Justiça e et, Comp., Lutz, Ferrando & Comp. Limita ia,
Negocios interiores, ns 1i.03, 2,552, 2.959" Lion Coinp: c Macirido Vianna Cõnw..
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para o fornecimento de material permanen-
te, durante o corrente afano.

—Ao Sr. minStro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 2.749 — Communicando o registro ao
contracto celebrado entre d Repartiçâo Ge-
ral dos Telegraphos e a Companhia Paulista
de Mater ai Electric°, para fornecimento de
material de linha neste anno.

N. 2.750—Solicitando uma diligencia para
que o Tribunal possa deliberar sobre o avi-
so desse miuisterio n. 1.910, de 1 de agos-
to ultimo, pedindo o ire-• g amei% a Haupt 6z
Comp. da importancia de 205:700003, por
fornecimentos feitos á inspector/a de Aguas
e Esgotos, no corrente atino.

N. 2.751 — Communicando o registro ao
contracto celebrado entre a Repart:çao Ge-
ral dos Telegraphos e Ribeiro Costa & Com-
panhia e outros, para o fornecimento de
material de construcção, no vigente atino.

N. 2.752 — Idem ao contracto celebrado'
entre a Directoria Geral dos Correios e
Cardinale & Come., para foraecimento de
materiaeo. no vigente anuo.

N. 2.753 — Ao Sr. auditor Antonio dos
Passos Miranda—Communicando que nessa
data cessou a substituição ao Sr. ministro
Dr. Jesoino Ubaldo Cardoso de Mello.

Dia 6
N. 2.754— A a S. ministro da Justiça e

Negocios Interiores — Communicand a re-
cusa de regista, em 11 de outubro, ao
piç emento de 5803$ a Sociedade anonetna
Mestre Blat ge, proveniente de forneci-
mento de um chassis Chevrolet á Casa de
Cor.ecção desta Capital, cm junho deste
anuo, por não constar do processo como
foi effettaada a mesma, e por ter sido o
tencc onario que passou o recibo na peimeira
via do empenho o mesmo que fez a veria-
eaeão dacntrad clu material na respectiva
factur contrariado ;:sim as disposições
constantes dos arts. 5), lettra b do Codigo
e 253 e parg aphos di Regulamento Gral
ate Contadlidade Publiea.

fornecimento em novembro, quando 'a conta
de que 52 trata é proveniente de forneci-
mento em novembro e dezembro.

N. 2.753 — Idem, na mesma data, ao
p gimento, á conta do credito aberto pelo
decret 3 n.18 149, de 9 de março deste atino.
da importancia de 696k a J. Frias 6r Comp.,
provcnient a do fornecimento em 1924, de
generos, ás forças legaes que operaram no,
Estado de São Paulo, em .viagem para o
Matto Grosso, não sc!) por estar o pedido
de fie. 7 do processo em desaccordo com a
conta apresentada, como tanlbeal por não
ter sido annexada a requisição feita por
intermedio da Prefeitura de Carnp:nas.

N. 2.759— Commanicando que a conces-
são de montepio se meio soldo a D. Esco-
lastic i Martins, viuve do ex-major graduado
reforma 'o do Exercito João Mauricio de
Az_vedo Martins, foi, em sessão de 17 do
inez proximo findo, julgada illegal, visto ter
sido considerada, para inicio das pensões,
data d ffe'ente da devida, pois a prescri-
pção verificar-se-lu para as pensões ante-
riores a setembro de 1920, sendo a partir
de I desse niez o respectivo abono e não
como indicam os titulos anexos.

N.' 2.760— Pedindo uma diligencia para
que o Tribunal possa res 'ver sobre o aviso
do Ministerio da Viação e Obras Publicas
n. 2.?85, dé 23 de setembro proxiure findo,
solicitando o pag mento de 1:000,5, refe-
ren'e ã Requisição feita para União do int-
movei sito á rua Carolina Machado it. 1,026,
na Estação de Benta Ribeiro, de proprieda-
de das menores Aurelia e Roth, respresen-
talas pelo sea tutor Ignacio Ferreira.

N. 2.761 — Communicando a re 'usa de
reaistro cru 25 de outubro, á distribuição á
thescuraria da Eatrada de Ferro Central do
Brasil, por intermedio do Thesouro Nacio-
nal, á conta do cred to aberto pelo decreto
n. 18.14?, de 9 de março deste anno, da
quaitia de 232:83)000, para attender ao
pa /mento de differença de diarias ao pes-
soal dos trens da mesnis Estrada, quando
em serviço no interior, durante o atino de
1925. por ter sido ordenada em importancia
maior do que a devida, vis`o não se acha-
rem certos os calculos referentes aos pa ga-
mentos dos credores Plicido Santos Pe-
reira, Pompeu Pinheiro e Orosmano
Carvalha, constantes das folhas 4.o7 c e
4.097 d.

Dia 7

Ao Sr. ministro da Justiça e NegaCi0.3 Ia-
Lriores:

N. 2.762 — Respondendo que o credito
especial de 50:000$, pira auxiliar a acqui-
sição do monumento a ser erigida á me•
morta de José de Alencar, em Fortaleza, de
accorda com a autorização constante do
decreto leeislativo n. 5.545. de 8 do mesmo
rime, pód 3 ser legalmente aberto.

N. 2.763 —Communicando o registro ads
contractos celebrados entre o Departamento
Nacional de Saude Public t e as firmas
Mendes, Pinto & Comp., Mayrink Veiga &
n5( Comp., Wilftnann 64Comp. e Fontes,
Clareia 6t Comp., para fornecimentos, até
31 de dezembro vindouro, de artigos do
grupo 19 — M dedal e objectos de electri-
cidade.

— Ao Sr. ni:niestro da Viação e Obras
Publicas:

N. 2.764 — Communicando o reg istro do
termo de accôrdo relevando a multa em que
incorreu a Companhia Estrada de Ferro São
Paulo Rio Grande e prorogando, até 30 de
julho de 1923, o prazo fixado para a inauga-
ração do trecho de construcção atájacare-
slnlio, do. ramal . de Paranapanenta, de ac-
c6rscio ecoa á clausula XVI, do decreto nu-
Mero 16.259, de 12 de dezembro de 1923.

N. 2.765 — Idem do contracto celebrade
entre a administração dos Correios de São
Paulo e Abram R gattleri, para arrenda-
mento do predio destinado á InStallação da
agencia postal de laquarltinga, no referido
Estado.

N. 2.765 — Idem do contracto celebrado'
entre a Directoria Geral dos Correios e a
firma Fontes Garcia & Conwanhia, para
fornecimento de material no vigente anuo.

N. 2.767 — Idem do contracto celebrado
entre a Repartição Ge .al dos Telegraphos e
o coronel Manoel Joaquim Cardoso para a
arrendamento do predio destinado á instai-
lação da estação telegraphica ce Valença,
no Estado do Rio de Janeiro.

N. 2.768 — Idem do cantracto celebrada
entre a Estrada de Ferro Central do Rio.
Grande do Norte e Manoel Duarte Machado,
para fornecimento de material, no vigente
armo.

N. 2.769 — Idem do contracto celebrado
entre" a administração dos Correios de São
Paulo e Antonio Marques Bronze Junior,
para arrendamento do predio destinado á
agencia p,.stal de São João da Bôa Vista, na-
quelle Estado.

N. 2.770 — Idem do contracto ,celebrado
entre a directoria geral dos Correios e a
firma Brenno I& Companhia para o forneci-
mento de material no vigente anno.

N. 2.771 — Idem do contracto celebrado
entre a directoria geral dos Correios e José
da Silva & Companhia, para fornecimento
de materiaes, durante o corrente atino.

N. 2.772—Ao Sr. ministro da A gr cultura:
Industria e Commercio — Communicando
registro ao termo de modificação do con-
tracta celebrado com o Lyceu Mun doai de
Muzambieho, no Estado de Minas Geraea,
pira o fim de ser installado uru Patronato
Agricola no mesmo Lyceu.

Dia 9
Ao Sr. ministro da Fazenda :
N. 2.773 —Communicando Que a conces-

são de aposentadoria a Julio Vatentim Gu-
tier ez no togar de telegraphista de terceira
classe da Estrada de Ferro Central de
Brasil, foi, em sessão de 31 outubro findo,
julgada illegal não só r or não haverem sidj
incluídos nos vencimentos de inactividade
do dito funcdonario 03 75 °/,, da gratificaçãc
Lyra, conforme jurisprudeneia deste Tri-
bunal, corno tombem por lhe ter sido expe-
dido o titulo na cargo de telegraphiste
de 2' classe, em desaccardo com o de-
creto de 3 de janeiro deste anno, que o atoo-
sentou.

N. 2.774 — Communicando que a con
cessão de montepio civil as DD. Margarida
de Lima Britto e Ruth Corrêa de Britto,
viuve a filha, do ex professor cathedrat.cc
do Collegto Pedro II, Dr. Floriano Cornet
de Brido, foi em sessão de 15 de outubro
findo, julgada illegal por ter sido dist i-
buida em quotas maiores que a3 devidas
em de.saccordo com o disposto no art. 2' dc:
decreto n. 4.569, de 25 de agosto de (922
e com a jurisprudencia deste Tribunal.

N. 2.775 — Idem, quanto á concessão de.
aposentadoria a Rodolpho Pereira Brandão
na legar de 2' official aduaneiro extincto,
da Mandes/a de Recife, em sessão de 25 de
outubro ultimo, por não terent sido in-
cluidos nos vencimentos de inactividade do
d i to funccionario os 75 "1 0 , da gratificação
Lyra, conforme a jurisprudencia deste Tri-
bunal.

N. 2.776 — Ao Sr. minis'to da Viação e
Obras Publicas — Communicando . a recusa
de reg1stro, em 31 de outubro, ao pagamen-
to a Armando Portugal Diniz, da impors
t incia de' 61:2561350, por serviços executar
dos á Fiscalização do Port.oedo Rio ',.de Ja-
neird, no vigente armo, pot impropfiedadA

N. 2.755 — Ao Sr. ministro da Aaricul-
tura , tu lustria e Continuei° — Comatuni-
canelo a recuFa de reg:stro, em 19 de outubro,
elos contratos celebrados entre o Serviço
Geoloeico e Mine • alogico do Brasil e 0;
firmas- Ad alpho BotelOo. Silva Santos (Sz
Co •rp., Mattos Pragana & Comp. e Cotia-
tantino Gonçalves, para fornecimento de
pranchetas para desenho, de tu voes e
monstru ries necessarios ao mesmo serviço,
não s rd . não constar houvessem tido a
nessa approvação como p 11 falta de re-
messa dos documentes das concurrencia
cffectuadas, que autorizem a jul ar da regu-
laridade com que tenham &do tealizados.

N. 2.755— Ao Sr. min:stro da Viação•e
Obras Publicas — Communicando a r:cust
de reaie,tro, em 22 de outubro, ao co .tracto
4:elebrado entre a Administução dos Cor-.
retos (12 Campanha e Aristides José dos
Sa fites & ír,não ,para arrendamento do predio
destinado á instaliação da agenc ia postil de
Soledade, Estado de Minas Gemes, por não
constar do mesmo a prova d i ex stencia
legal da firma out)r ante, coma e dee o
Irts. 7.52, do Reg,u'amento Geral de Contata:-
lidad e Publica.

— Ao Sr. rninislro da Fazenda
N. 2.757 —Communicando a recusa de

registro, ern 26 de outubro, ao pagamento
á conta da credito aberto pela decreto nu-
mero H.140, de 9 de março deste atino, da
itup rtancia de 6f270$ a Francisco Chaves,
proveniente de fornecimento de inateriaes,
teito em 1922, p .a os serviços do 2" d.s-
tricto da lesp:ctoria Federal de Obras coutra
as, Serc os, por, s achar a declaração da.,
piestação do serviço com dataeantertor á da ef
conta e ror se referir a cert	 W.daóe. fis.= 13 a'



26156 Sabbado 1.
	 MARIO OFF1CIAL	 Dezembro de 19 .̀M

de c:assificaçio, visto não existir no o'sa-
mento respectivo, nenhuma rubrica na qual
poss t a mesma ser enquadrada.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.777— Communicando a recust de

egistro , em 19 de outubro, á distribuição
do credito de 29:874 á Caixa de Amortisa-
;Ao, para occorrer ás despezas, no corrente
armo, por conta da verba 10a , sub-consi-
gnação 2 — Gratificação por assignaturas
de notas, etc., do vigente orçamento da
Fazenda, por Se destinar a despe , as sujei-
tas a exame e registro prévio, deste Tri-
bunal.

N. 2.778 .— Idem, em 22 da outubro, ao
pagamento de 123$100 á firma Navio, Ennes
& Comp., prove dente de fornecimen'os ao
Laboratorio Nacional de .Analyses, em agos-
to ultimo, por ter sido verificada a entrada

'do material pelo mesmo funcciouario que
assignou a primeira via do empenho em
desaccordo com o disposto no art. 59, lettra
b, do codigo e art. 238 e paragraphos do
Regulamen o Geral de Contabilidade Pu-
blica.

— Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 2.779 — Communicando a recusa de

registro, em 25 de outubro, ao pagamento
de 330$ a Brornberg & Comp., proveniente
do fornecimento de seis duzias de facas
para :na:tains de cortar fazenda, do Deao-
sito Naval do R-o de Janeiro, por ter sido
verifieada a entrada do material pelo =tino
funcionar o mie passou o recibo In i" via
do empenho, contrariando, assim, o dispos-
to na lettra b do art. 53 do codigo e art. 58
e paragraphos do Codigo Geral de Contabi-
lidade Publica.

N. 2.780 — Respondendo que o credito
especial de 6:559058, de que trata o de-
cr to legislativo n. 5.499, de 25 de julho
ultimo, pa a attender ao pagamento de diffe-
rença de vencimentos a que tem direito o
1 tenente patrão mor reformado José Jovi-
niano Freira no periodo de 1 de janeiro
ti2 1922 a 31 de dezembro de 1925, pó.:e ser
!eg ,tinente aberto o alludido credito.

— Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios
Interiores:

N. 2.7)1 — Respondendo affirmativamen-
te á consulta sobre a legalidade d i abertura
do credito especial de 68 I, para occorrer
ao pagam rito da diffe ença de vencim ntos
que compete, no pe jcd de 1 de novembro
a 31 de dezembro de 1927, ao d. sembaraa-
dor da Core de Appellação do Districto Fe-
dera ! , Luiz Guedes de Moraes Sarmento,
de (o .formidade com a autorização constan-
te do decreto ri. 5.495, de 2,1 de julho ul-
timo.

N. 2 782 — Communicando a recusa de
registro, em 2) de cutubro, ao cçntracto
celebrado estre a Ca-a de Detenção do
Distrido Federal e a Companhia Commer-
cid e Maritima, para o fornecimento de uni
auto-transporte de pre : os, no vigente armo,
a t,ue S 2 refere o aviso n. 4.560. de 24
daquele mez, pe'a inexistencia, neste Tri-
bunal, da t o currencia publica e não ter
tid o mesmo appi ovado por V. Ex.

N. 2.783 — Ao Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas — Communicando o re astro
do contracto celebrado entre a Direetaria

al dos Correios e Fon eca Almeida &
Comp., para o fornecimento de matermes,
tio corrente anno.

Dia 12

N. 2.786-Sr. 4' procurador da Republi-
ca - Attem endo ao pedido constante do offi-
e o dessa Procuradoria Il. 682, de 5 do cor-
r ri e mez.

--Ao Sr. ministro da Fazenda
N. 2.787 — Communicando a recusa de

registro em 23 de outuoro, ao pagamento
de 1:799$ a Paul Duflos, proveniente de tor-

necimento de unia machina Burroughs Cal-
culator n. 3.500.983 ao Laboratorio Na-
cional de Analyses, por ter sido verificada
a entrada do material pelo mesmo func-
cionario pue passou recibo na I n via do em-
penho contrariando o disposto no art. 50,
letra b do codigo e art. 258 e paragraphos
do Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica.

N. 2.788—Idem, na mesma data, ao pa-
gamento de 1:984 a D. R. Moura &
Comp, por fornecimentos feitos á Directoria
do Patrimenio Nacional em agosto ultimo,
por ter sido verificada a entrada do mate-
terial pelo mesmo funccionario que passou
o recibo na primeira via do empenho.

N. 2.789—Idem, na mesma data, paga-
mento de 1:859$ a D. R. Moura & Comp.,
por fornecimentos feitos á Directoria do

trimonio Nacional em agosto ultimo, por
tór sido verificada a entrada do .material
pelo mesmo funccionario que passou o re-
cibo na primeira via do empenho.

N. 2,710 — Communicando que a con-
cessão de aposentadoria a Luis Ferreira
Maciel, no cargo de porteiro da Secrettria
do Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
rioies, foi, em sessão de 19 de outubro
findo, julgada ilegal, por não terem &do
incluidos ros vencimen os de inactividade
do dito funccionario os 75 °/" da gratifica-
ção da Lyra, conforme a jarisprudencia des-
te Tribunal.

N. 2.791—C • mmunicando a recusa de re-
gistro em 5 de novembro, ao ragamento
por exercicios findos a M. A. Corrêa, da
onportancia de 9:364800, proveniente de
fornecimentos feitos á Fabrica de Polvora
sem Fumaça de Piquete, no Estado de São
Paulo, ern 1925, por não haver saldo na
verba a que a mesma deveria ser imputada,
quando corrente o exercido.

N. 2.791-A—Cominunicando que a con-
cesão de aposentadoria a Rodolato Ma-
noel Borges, oficial de 1' classe da Officina
da Fun lição de Typos; da Imprensa Na-
cional, foi em sessão de 5 do carrente, jul-
gada Mega), visto não have °em sido in-
cluides nos vencimentos de inactividade do
dito funecionario os 75 "1,, da tabella Lyra,
conforme jurisprodcncia oeste Tribunal.

— Ao Sr. ministro da Marinha:

N. 2.9)2—Crnimunicando a recusa de re-
gistro. em 26 de utubro proximo findo, ao
pagamento de 1:7583 á Companhia Brasi-
leira de Energia Electrica, proveniente de
fornecimento de força e luz á Directoria do
Armamento, por ter sido ordenado o paga-
mento em quantia maior do que a devida.

N. 2.71)3—Communicando o registro ao
contracto celebrado com a firma Vasco Or-
tiga° & Comp. e outras, pari fornecimento
de diversos artigos no vigente anno.

N. 2.794—Ap Si-. ministro ia Agricultara,
Industria e Contmercio—Communicando o
regis'ro aos contraetos cel bra _os entre a
Directoria Geral do Serviç Fl restai e San-
tos Seabra & Comp. e Adolpho Botc'ho,
para fornecimento de material no vigente
anno.

N. 2.795—Ao Sr. ministro da Justiça e
Ncgocios Interiores — Resnondendo que o
credito essecial de 5:064064, paia paga-
mento de diffe e • ças de accrescimos de ven-
cimentos a desembargadores da COrte de
Apdellação e a juiz s federaes, relativos ao
exercicio de 1927, pôde ser igualmen'e
aberto.

— Ao Sr. ministro da Geerra:
N. 2.796—Respondendo afrirmativamante

á consulta nos termos do decreto n. 5 521,
de 18 de agosto u:timo, sobre a legalid,ide
da abei-lira do credito especial de 3:430$,
para pagamento a Manoel Carlos de Medei-
res C b al, como restituição da importancia

a maior paga nas mensalidades de Seu filho,
no Coleai,' Militar do Ceará.

N. 2.697— Idem sobre a legalidade da
abertura do credito da 20:000$, para paga-
mento a Manoel Joaquim Pinto da Silva e
sua mulher, do terreno de propriedade dos
mesmos, sito á rua Barão de Mesquita, nesta
cidade, e adquirido pelo Governo.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blica.:

N. 2.798—Communicando o registro ao
contracto celebrado entre a Direetirin Geral
dos Correios e a Companhia Paulista d3 Ma-
terial Electric°. para fornecimentos neste
anno.

N. 2.793 — Idem do contracto celebrado
entre a Director i a Geral dos Correios e Am-
brosina Alves Moreira, para arrendamento
do predio dest i nado á instalação da agencia
postal de Quintino Bocayuva.

— Ao Sr. ministro da Fazenda
N. 2.800— Respondendo que o cre:ito de

4.000:00'4, supplementar a diferentes ver-
bis do orçamento v gente dos ministeries
da Justiça e da Fazend", conforme demons-
tração organizada pela Contadoria Central
da Republica, Ode ter legalmente aberto.

N. 2.8)1 — Communicando a recusa de
reg istro. em 9 de novembro, á distribuição
á Alfandega do Rio de Janeiro, do credito.
de 4:000$, para pagamento de despezas que
correm pela referida ve ba, porqua, achan-
do-se a Mesa de Rendas de Macali subor-
dinadi á Alfandega de:ta Ca ital, o credito
de que se trata deve ficar em ser neste tri-
bunal, como succede com os destinados aos
serviços da dita alfandeea.

Dia 13

Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publi-
cas

rv. 2.892 — Communicando o resi•tro ao
accordo autorizando a alteração di denomi-
nação da Compan'tia B rasileir de Fxplora-
cão de Portos', para eCompanha Brasileira
de Portos".

N. 2.893— Idem a" contracto celebrai°
entre a Administraatio d s s Correios de Ube-
raba e Mathilde Num . s Martins, pa-a arren-
damento t o predio dest . nado á installrção
da age-cia post I de Uberabinha, no Estado
de Mina; Cierai-s.

N 2.801 — Communica do a re:usa
reg i stro. em 7 de novembro, ao aontraeto
celebrado eiore	 Administraeão dos Cor-
reio: de The ph:lo Ottoni e Tristão Ferreira
da Cma lia, para arrendamento do predio
destinado á instalação da mies tua adminis-
tração.

N. 2.805 — Pecín 'o uma diligencia para
que o Tribunal possa resolver sobre o
ineIrtso procisso, originado pelo aviso
desse ministerio n. 1.569, de 4 de setem-
bro ultimo, d rigido ao da Fazenda, relativo
ao pagamento, á ci n'a do credito aberto
pelo d:creto n. 18.149, de 9 Ce março deste
atino, da importando de 32:519:5342 cotti-
valmite a 139.563,85 francos belg is, á Com-
panhia Ferro Viaria Este Bras leiro, prove-
niente do fornecimento de duas superstru-
duras metallicas para pontes de 20 metros
e 39 metros de vão, em 1925.

— A Sr. ministro da Agricultura, In-
dustria e Commercio:

N. 2.805 — Communicando o registro r0
contracto celebra lo com Fernando Romano
Milanez, para servir conto auxiliar do Labo-
ratorio de Botanica, a cargo da Directoria
Geral do Serviço Florestaj.

N. 2.807 -- Pedindo unia diligencia para
que o Tribunal-possa deliberar sobre o aviso
desse nonisterio n. 3.544, de 17 de outubro
finjo, solicitando, o pagain.nto a Arnaury
Rodrigues ViJig11, professor do Cais° Com-
plementar do Patronato Agricola, an exo ao
Ks.o Zootechnico Fed.rat de Pinheiro, Ca
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Intportancia de a0()$, proveniente-de 30 	 n. I, atinei b da mesma . lej, pôde ser legal.
rias a que fez ¡Usem setemb-oesutteifeo,-epae... mente aberto.
serviços prestados M.a da sede de sua	 Dia 16

—repartição.	 .	 N. 2.816 — Ao reem . 	4aç ea 'o-•
	N. 2.808 — Communicando 7 er •réastro ao	 ,	 ;.Obras Publica kee-- .Cpintitáknipaad4Areeisll6termo de additetnento ao cor iatraeto cetersoaf

bra.-'.o entre a União e a' . Sociedadeelnduea	 contraetç celetereelp $ntre a Est(ada da

nova proroa,aeão do prazo para terminaçào.., e .e i e ee-e-; •teh e e	 e
trial Cimento Monte Libaria Limita :ia, para * Cee,etrt. do .Braset. e r.onie0lmeida

-(Ç."..ome eo opres	 .forneeinee}ito.
das installações da fabrici que a Metrea sicit`t sa.-MTP•	 •
ciedade tem enaCachoe.ro do Itapetnirinostie • ele•-• 	

• 

niètristret da Fazendas' • •
Estado do Espirito Santo, para fabricação 	 N. 2.817 — Communicande que &actues-
de cimento com o emprega de. anaterlas -"saasde •eposestaett ria -a facineho Ferreira
primas naciona:s.	 •	 • •	 • e Manje Atelekraphtàta dé 3 a elaase 'da 2 Dia

	

N. 2. Ç O9 — Fr. m'nis to da se	 vesão da.tBstireda -de Ferro Central cie Brasil.
Conuttunic indo o. reeistro ao contracte cele-
brado com o Estaleiro e Offic : na FelSmiarY
Soares S. A,, para a execução de pinturas
de que necessita o edificio onde futicciona a
Directo-ia de Engenharia Naval. _ • .

N. 2.810 — Ao Sr. ministro da Guerra —
Communicando a recusa de registro em 7 de
novembro, á distribuição do credito de 52;;
ao TheAur Nacional. á conta da sub•con-
si maçlo n. 35, consi •nação — Material. da
verba do v rgen'e. orçamento da Guerra.
por tal a de saldo na citada sub-consienação
n..35 que foi, em sua total idade, dis ribuida
ao Thesouro Nacional. 	 •

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.311 — Communicando que a conces-

são de aposentadoria a José Pedro da Silva
~sede, no rogar de carteiro de P classe
da Directoria Geral dos Correios, foi ém
sessão de 19 de outubro findo, julgada ille-
vai, por não terem sido ircluidos nos ven-
cimentos de inactividade do k Iludido fun-
ccionario os 75 da gratificação Lvra, con-
forme jurisprudencia deste Tribunal.

balo:age sesaão de 31- de ;oatubro findo, jul-
gstia•illegala por dão haverem sido inéluidos
oleVenciateritos de inactiAridade Cf.6 dito hm ••
colonariet tis 75 . se da grettificação-leyra coa •

. forme iutisorudencia deste Tribunal.
•N. 2,818	 liem, cai" 2 g de outubro,

etuantcij a concessão de aposentadoria de
Francisco-'

▪

 te 'Paula Siqueira, no togar' de
guarda-fits de 2 , classe da Repartição Geral
dos Telegraphos.

N. 2.819 *-- C'ommunicando a recusa de
reeistro, em 9 de novembro, aa pagamento
á Companhia Locativa e Constructora da lin-
portancia de 35:992a proveni:nte de repa-
ros executados nos soalhos de diversos sa-
lões do 2' pavimento do edificio da Impren-
sa Nacional, no vigente exercício, por se
achar ordenada em importancia superior á
devida.

N. 2.820 .— Idem, em 29 de outubro, aci
riagantento de 2:749$400 a A. F. Co c ta, por •
fornecitnentos feitos ao Pairimonio Nacional,
em agosto ultimo, por se verificar que o
funecionario que fez a declaração na facarra

Dia 14	 relativa á entrada tio material foi o mcstno
que passou o recito na P via do respecavo

N. 2.812 — Communica ido a reCusa de em p enha, contrariando assim o disposts na
registro em 19 de outubro, ao pagamento de lettra b do art. 59 da Codiga e art. 253 e
1:320a a Saint Martin & Vasconcello s , pro- §§ do Regidamenio Geral de Contabilidade
veniente c'e fornecimentos feitos á Directoria Publica.
do Pa érimonio Nacional em junho ultimo, N. 2.821 — Communicattdo que a coa-. •
por não corstar que ao respectivo forneci- cessão de aposentadoria a Francisco de Sou-
mento tenha precedido concurrencia na za Medeiros, 1° escripturario da Alfanaega
farina d 1 lei. 	 dd Recife, no Estado de Pernambuco, foi,

N. 2.813 — Declarando, em referencia ao em sessão de 19 de outubro, julgada illegal,
aviso desse min isterio n. 213, de 23 de ou- visto haver sido fixado ao inactivo venci-
tubre proximo findo, participando que por mento menor do que o deaido.
decreto de 22 de junho ultimo, foi exone-
rado o Jr. Eduardo Pellew Wilson do togar
de thesoure iro da Dividi Publica da Cefxa
de Amortização e solicitando, p:r esse rTIO-
tivo, a tomada de suas contas, de a -cótdo
com a resolução e:n sessão de 29 do inez
proxinto passado, que á Directoria de Con-
tabilidade do Thesouro Nacional cabe orga-
aizar o respectivo processo, remettendo.o,
em seenida, a este Tribunal para o devido
juleaniento.

N. 2.814 — Ao Sr. ministro da Marinha—
Tendo varias firmas commerciaes, para
attender a exigencia desse ministerio, soli-
ci tado o are ivamento neste Tribunel de
documentos relativos á sua constituição le-
eal, devo communicar a V. Ex. que não
ex'ste no Tribunal archivo ou registro de
contractos commerciaes. A prova da exis-
tenda legal das Ira as e sociedades anony-
mas de. e ser feita perante os ministerios e
por estes transmittidas ao Tribunal por
occasião da remessa dos contractos ou er-
dens de pagamento.

N. 2.815 -- Sr. ministro da Justiça e Ne-
gocios menores — Respcndendo que o cre-
dito de 30:0005, supp ementar á verba 9' N. 2.824 — Pedindo unia diligencia para
,Ajudas de cesto annual de 5:0005 a cada que o Tribunal possa resolver sobre o vosso
uni dos metnbros do Congresso Nacional., aviso n. 3.546, de 17 de outubro findo,
do art. 2' da lei ti. 5.445, de 14 de jane iro solicitando o pagamento de 3:6005 de ajuda
ultimo, e destinado ao pagamento de ajuda de custo ao agronomo Francisco de Assis
de custo ac3 depotados que irão preencher lglezias, director geral do Serv:ço Florestal,
as vagis na repnsentação nacional, de ac- por ter de seguir em commissão desse mi-
côrdo corri a autorização contida no art. 9', nisterio para Santa Cathatina, 	 •

N. 2.825 — Portaria a o 1° ee:rlpterarie
aSeg smundo Soares Bapti:ti des gna ido-o
para servir como o'fic ai da g Wieete desta

• presidencia, eniquanto e tater fastado desse
cargo por motivo de ferias regalementaiea
o 1' dito Homero Dutra Nicacio.

N. 2.826 — Ao Sr. auditor Dr. Antenio
dos Passes, Miranda — Convocando para
substituir o Sr:. ministro Dr. Jesuino Ubaldo
,Cardcso de Mello, entrado hoje 16' no gose
de dous mezee de licença para tratamento
.de . saude.

• Dia 17
• •Ao Sr. ministro da Justiça é Negocios In-
teriores:

N. 2 827 — Resnondendo que o credito
especial de 618:5925500 para occorrer o

• pagamento de- accrescimo de vencimentos
•devido aos commissarios de 2a classe e offi-
ciaes de justiça da Policia Civ:I . do Distr.c:o
Federai, c:rrespondente aos periodos de
1 de janeiro de 1924 a 30 de junho de 1926,
para os primeiros e de 1 de fevereiro de.
1921 a -31 de dezembro de 1927, para os
ultimos, pôde ser legalmente aberto.

Dia 19
N. 2.828 — Sr. ministro da Justiça e Ne.

gocios interiores — Communicando o regis-
tro ao credito especial de 1.045:0005 para
attender ho pagamento de despezas exce-
dentes de creoitoa votados na lei n. 5.156,
de 12 de janeiro de1927, com os subsidios
aos membros do Poder Legislativo e publi-
cações e impressões de debates na mos
rogação da sessão legislativa daquelle
armo.

— Ao Sr. min:stro da Fazenda?
N. 2.829 Commusicando que a con-

cessão de pensão especial a D. losephina
Nunes Pacheco e aos menores Rubem e
Moacyr, viuve e filies do ex-guarda civil de
2, classe Jose Nunes Pazheco, foi em sessão
de 12 do corrente julgada legal e solicitando
as necessarias providencias no sentido de
ser declarada nos respectivas titulos a data
em que os referidos menores attingent a
maioridade.

N. 2.830 — Communicando a recusa de
registro, em 9 de novembro, ao pagamento,
á conta do credito aberto peto decreto nu-
mero 18.149, de 9 da março deste atino, di
importanci de 10:5885500 a Manoel Ara
tonio da Silva, proveniente de fornecimen-
tos e transporte de materiaes, em 1922, para
os serviços do então 4' districto, hoje 2',
da Inspectoria Federal de Obras contra as
Seceas, por haver divergencia entre a im-
portancia indicada na ordem de pagamento
e a referida no certificado de fis. 6, que é o
documento que interrompe a preseripção
quinquenaria.

N. 2.831—Respondendo que o credito es-
pecial de 55:2005, para occorrer ao paga-
mento de gratificações de funcções a que
têm direito, no ermo de 1927, os chefes e
membros das delegações deste tribunal no
Districto Federal, estabelecidas Pelo de-
creto n. 5.254 A, de 25 de setembro do
referido anuo, pode ser legalmente aberto.

N. 2.832— Commuaicando que em sessão
de 9 de novembro foi mantida a decisão de
recusa de registro á distribuição, á conta
do credita aberto pelo decreto n. 18.149, de
9 de março deste atino, da importancia de
1.207:0005 ao Thesouro Nacional como lu-
demnizaçào pelo pagamento feito a Trajano
de Medeiros & Comp., por intermedio do
Banco do Brasil, proveniente de forneci-
mentos feitos á Estrada de Ferro Central do
Brasil em 192?, visto subsistirem os seus
fundamentos:

'N. 2.833—Communicando que o Tribunal,
em sessão de 9 de novembro, deixou de
reconsiderar a decisão proferida em sessão

— Ao Sr. ministro da Agricultura, Indus=
tria e Conunercio:

N. 2.82:t — Communicando a recusa de
registro, em 2 de outubro, á distribuição
ao Thesouro Nacional do credito de réis
2:6735547, por conta da sub-consignação 3—
Consignação ePessoal» 111 — Pessoal, etc.,
da verba 6, do vigente orçamento desse mi-
nisterio, para occorrer ao pagamento dos
contractos da Remodelação do Ensino Pro-
fissional Technico, porque a importancia so-
licitada para pagamento de contractados é
inferior a das remunerações fixadas nos res-
pectivos contractos.

N. 2.823 — Communicando a annotação
d3s diversas modificações propostas pe'a
Remodelação do Ensino Profissional, nas
obras que estão sendo executadas na Escola
de Aprendizes Artífices da Bahia, em virtude
do contra:to celebrado em 26 de julho deste
armo, com Alfredo Raymundo da Silva, au-
torizadas por CS3C ministerlo, de accordo
com o disposto na ultima parte do art. 797
do Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica.
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de 21 de maio do corrente armo, pela qual N. 2.843 — Ao Sr. ministro da Agri- § 4 do reaulainento approvado com o (A-
tol recusado registro á despeza com a en- cultura, Industrio e Commercio — Com- todo decreto n. 15. 770, de I de novembro
tregr, á conta do cred to aberto pelo de• municando a recusa de registro, em 9 de de 1922, que as desp zas cujos registros
creto n. 18.149, de 9 de março anterior, da novembro

' 
ao pagamento a A. Buoniconti foram rtee:ados com i acima se declara sejam

imoortancia de 370:91715594 ao capitão Leo- & Comp. da importancia de 4:445f . , pro- effecto ida', resolveu o Tribuna', em sessão
polido C impos, pagador da Policia Militar, veniente de fornecimentos de carteiras, visto de 16 do corrente", ordenar o reg,ist o •s :b
destinada ao pagamento de despezas com não constar a prova da exclusividade da protesto) das mesma; odes nas, de accord o
fardamento de praças e vencimeotos de firma forneceiora do material de que se com a disposição mencionada.
officiaes aggregados, da Policia Militar do trata. 	 Jun a nimte com o presente officio, remeto
Districto Federal, tudo relativo ao exercicio 	 — Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios a V. Ex. copia; da; principaes p.ças do
de 1926, porque já agora a parcella não tem Interiores : 	 proceaso, devidamente autienticalas.
salto que a comporte, sendo inadmissivel a 	 N. 2.814 — Communicando a recoso de	 Reitero a V. Ex. meus p otestoa de ele-
sua classificação no saldo do credito global registro, em 21 de outubro, ao pagamento a vada estima e diatincta consideração.
do Ministerio da Justiça. 	 Souza, Sampaio a Comp. da importancia 	 N. 2.$60 — Ide t co ao Sr. Presidente da

Ao Sr. ministro da Marinha : 	 de 3:9371500, por fornecimentos á /nspe- Cantara dos Deputidos.
N. 2.834 — Communicando a recusa de ctoria dos Serviços de Prophylaxia; na- N. 2.831 — Ao Sr. ministro da lusiça e

registro, em 9 de novembro, aos contractos quelle me, porque a verificação da entrada Negocios Interiores — Cononounicando que
celebrados entre este Ministerio e 03 Drs. do material e a sua escripturação roa livro ao Porteiro da Cor e e App :Ilação, E d-
Manoel Francisco Gonçalves e Antonio Eme- proprio não podem ser attestadas pelo ai- mundo Ribeiro do Cama ), foi relev ida a
renciano China, para prestação de serviços moxarife ou seus subordinados. malta de 1 " ‘ ,, ao me:, ou: lhe foi imposta
medicos, não só porque, firmados na Bahia, N. 2.845— Communicaido o . registro ao nos termos d. art. 2H do Regalam ento Ge-
em 15 de outubro ultimo, forám publicados credito especial de 50:030009, para atten- ral de Contabilidad Publica, s obre a im-
olo dia seguinte nesta Capital, como tombem der ás despezas com as solenmidades reali- portanc ia de 1:0305 que recebeu como
por não constar hajam sido approvados zadas por occasião do centenario natali• adeantamento em virtude do aviso desse
por V. Ex.	 cio do Marechal Ma rwel Deodoro da Fon- mesmo Minister:o n. 1.410, de 13 de ::bril

N. 2.835—Idein, em 5 de novembro, ao seca.	 de 1923.
pagamento de 256$300, á S. Paulo Railway 	 N. 2.846 — Idem do credito especial de 	 —A • S. ministra da Fa ,.e idi:
Company, proveniente de fornecimentos de 5:063$031, para occorrer ao pagam-rito de N. 2 832 — Commenicando que a coa -
passagens e transporte de bagagens, por accrescimos sobre venc'mentos a Dez:m• cessão de ap3se t diria a João Coutinho de
infracção do § 4' do art. 233 d . Regula- ba r gadores da Côrte. de Appellação e a Araujo da Cunha, condutor de tr na de
mento Gerai de Contabilidade Publica. 	 Juizes Federaes. 	 3- classe da Estrada de Ferro Central do

N. 2.£47-1dem dos contractos celelovados Brasil, fol cm se zsao te 5 de novembro
Dia :-.0	 entre o Departamento Nacional da Saude julgada illeg il, por haver sido fixado ao

Publica e .). G. Pereira & Companhia e ou- inactivo vencimento rumor do que o de-
Ao Sr. ministro da Fazenda :	 tros, para fornecimentos, até 31 de dezem- vido.

	

N. 2.836—Communicando a recusa de re- bro deste anno, de artigos do giupo 23— 	 N. 2.853 — Idem, em 31 de outubro, á
gistro, em 21 de outubro, ao pagamento por Material e objectos de expediente. 	 concessão de aposentadoria a ¡ames José
exe r cicio findos, de 1:510$ a Ivo Pagani, N. 2.843—Communicando o registro, sob de Carvalhal, no logar de l' escripturarlo
proveniente de exames periciaes effectuados pro'esto, ás despezas de 2:500$, 3:600$ e da 4' divisão da Est ada de Ferro Central
na Rerartição Central da Polícia do Districto 6:100$, provenientes de pagamentos á Com- da Brasil.
Federal nos mezes de maio a dezembro da. panhia Lithographica Ypiranaa, por fome- N. 2.854 — Communicando que a con•
1925, por insufficiencia de saldo na verba a cimentos feitos ao Instituto Oswaldo Cruz, cessão de reversão da pensão de meio soldo
que ella pertencia quando corrente o exer- no corrente anno, ás Citrus o mesmo Trilou- e raontepio percebida por D. Lydia de
cicio.	 nal recusara registro. 	 Azambuja Brandão, viuvo do genro! de

N. 2.837—Communicando que a conces- N. 2.849 — Sr. presiden'e do Senado Fe- brigada, reformado A toni Carlos Brandão,
são de aposentadoria a.Auaus'oNicoláo Tei- deral — Tenho a honra de levar ao conhe- para sua filha D. Janiyr I Brandão Cardcso,
xeira, no cargo de bibliJthecario da Escola cimento desta Casa do Conare.sso Nacional, foi julgada legal, c sol.:itando providenci s
Militar, foi em sessào de 21 de outubro, jul- para os fins convenientes, na forma do ar- no sentido de ser cancellado o titulo de
gado illegal por não haverem sido incluidos tigo 108, § 4', do regulamento approvado pensão em cujo se acha a habilitando. •
no; vencimentos de inactividade do dito com o decreto n. 15.77J, de 1 de novembro 	 N. 2.855 — Cominu licando que a con-
funccionario os 75^ .. cla gratificação Lyra, de 1922, o seguinte: 	 cessão de aposentadoria a losé Florencio
conforme jurisprucléncia deste Tribunal. 	 de Oliveira Balros no logar de guarda-fio de

N. 2.838—Communicando a recusa do re- Havenio o Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores, pelos avisos ns. 3.321, 2' classe da Rerar ição G ri! dos Tete-gistro, em 29 de outubro, ao pugOmento a	 graphos, foi om sessão de 24 de outubro8i	 de agosto22 dd9023786 e .	 , e	 e maio, 2Fred Figner, da importaneia de 2:110$, por 3. 	 proximo finda, jul ou alegai, por nãoe 4 de setembro, do corrente anuo, solici•fornecimentos feitos ao Patrimonio Nacio- 	 haverem. sido incluidos nos vencimentos de

nal, em abril ultimo, porque o funccionario tado os na czamentos respectivamente de
2:500$, 3:600.$ e 6t100$ á Companhia Litho- inatividade do alludido funecionario osque verificou a entrada do material e sua 	 75 .. da tabella Lyra, conforme a jurispru

escripturação é o mesmo que passou o re

	

	
-_ graphica Ypiranga, provenientes de forneci-

mentos feitos ao Instituto Oswaldo Cruz, delicia deste Tribunal.cibo na 1 4 via do respectivo empenho.

	

	 Sr. ministro do M tirinha:julhojunhoem março, jun e juo do mesmo armo, deN. 2.839—Idem, na mesma data, ao paga-

	

	 N. 2.856—Commanica ido o registro aoaccordo com o art. 246, letra b, do Regu'a •mento á Companhia Nacional de Electrici-
dade, de importancia de 1:585f200, pr for% mento Geral de Contabilidade Publica, re- credito especial dc 35:332$987, para paga-

solveu este Tribunal, em sessões de 4 de mento dos accrescim s de vencimentos que,fornecimentos á Directoria do Patrimo lio junli,, 3 de setembro e 5 de outubro ulti- nos ternos do art. 157, do d'xreto n. 4.555,/Nkcional, em agosto uliimo, por ter sido	 de 10 d:s. ago;to de 19?2, competem a Josémos, recusar registro ás aludidas despe,zas.verificada a entrada do material na factura 	 Carneiro de Barros A evedo e outros, re-quanto á primeira, por no constar a provado mesmo funecionario que passou o recibo de que a companhia credora seja a exclu-
N. 2.840 —Solicitando seja paga no The-

spectivamente, sub-director c chefe de se-
na 1 , via do empenho. siva productora do material fo-necido, por cção da extincta Dire-toria de Cont,bilidade

souro Nacional, a A. da Silva, a inclusa não estar assignada a declaração relativa á na Marinha e chefes de secção da Directoria

factura, na importancia de 54115, proveniente apresentação la respectiva duplic ta e por de Expediente, hoje Secretaria da Mari-
não estar confirmada a entrada do material nhi.de concertos feitos eni diversos moveis da

	

pelo chefe da repartição, e quanto ás outras 	 N. 2.857 —Commun'cando a recusa de re-
Secretaria deste Tribunal, gistr

	

despezas, apenas pelo primeiro dos funda- 	 o, em 9 de novemor r), á distribuição do
— Ao Sr. ministro da Marinha :	 medicas indicados na decisão supra. 	 credito de 603090 á Dele aa:ia Fiscal do
N. 2.841 — Cornmunicando o registro ao Pelo aviso n. 3.557, de 13 de agosto, Thesouro no E ., ta :o do Paraná. para atten-

contracto celebrado com o Dr. Oscar de aquelle ministerio solicitou reconsideração der ao raramento a Alvaro Viana, pelas
Souza, para servir como medico da Escola do acto do Tribunal, de 4 de junho, dene- de;pezas referentas ao trat mem° do patrão

i de Aprendizes Marinheiros do Estado da fiatorio do registro á despeza de 2500$, o das embarcações da Capitania dos Portos do
Parahyba.	 qual foi mant!do, em sessão de 28 de se- . dito Est ido Francisco de Paula Santos, C111

.	 N. 2.842 — Communicando a recusa de t;..mbro, por . subsistir o primeira dos seus 1923. ou: : pertencer a ruesi n a ao exercijo
, registro, em 5 de novembro, ao pagamento fundamentos. 	 de 1923, já encerrado.

de 1:470a100, á Estrada de Ferro Noroeste	 Tendo sido presente ao Tribunal, com o Da 21do Brasil, proveniente de fornecimento de avi s o n. 4.661, de 30 de outubro proximo 	 ..passagens e transporte de bagagens,, por findo, do dito minisferio, a exposição onde	 Ao Sr. .ministro q.i Fazenda: .
infracção do § 44 do art. 235 do Regula- consta o despacho do Sr. Presidente da Re- 	 Na-2.847 A — Coniinen calado o reaistr(a
incuto Geral-de Contabilidade Publica,	 publica-mandando nos -termos do art. 108. aos creditos respectivamente de 138:2769,334



e 3:861$724355, supplementares a - ddle.-
rentes verbas dos inésmos minis:erios; do
vigente orçament

N. 2.857 B — Respondendo affirmativa-
mente á consulta sobre a legalidade da sber-
tura da mina e3ae:ial da 2.683:335$303¡,
para pag anento a Jos., Fr .rico. Alves 'rei-
xe ra e outros, em virtuda de sentença
judiciaria.

Qia 22
N. 2 838 — Ao Sr. ministro da justiça e.

1'4 gecIos In adores —J -Communicaizio "o re-
gistro ao co tracto celebrado entre a D.-
rec orla d s Serviços Sanitaries do Ols-
tido Federal e a Congreáação das Servas
de Maria do Brasil, ja Ira a locaçlo da sdi-
ficação de te.reno corraspondeata situado
• v fila S. José, e:treda	 Capenha era.
Jacarépaguá.

— A.) Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.859 — Communicando a recusa de

registre, cm 20 de outubro, ao pagamento
á ocieda te Anonytna Casa Pratt , da i re-
portanda de 1:970$. por fornecimentos ao
Patrimon ,o Nac'onal em Maio ult'mo, por-
que o funccionario qua verificou a entrada
do material e sua esaipturaçio é o mesmo
que passou o recibo- na jati neira lia do
respect vo empenho.

N. 2.830 — Idem, em 22 de outubro, ao
paramento, prr exercicios findos, de reis
3:000a, ao Inst.tuaa Profissional eerninino
de Santa Rita de Sapucahy, de subveação
correspo .dente ao anno de 1927, por ter
sido liquidada em Impo t avia menor que.a
devida, e ttand elido que o Congresso Na-
cional votou a referida subvenção na im-
portar/c a de 5:000$, camprehendida na
verba 32', do art. 2, lei -n. 5.156, de
12 de janeiro do citado anno.

N. 2.831 — Idem, c m 29 de outubro, ao
pagamento á Companhia Nacion .1 de Ele-
ata idade, d impor.ancia de 1:996$, por for-
necittuntos ao Patrirnanio Nacional em ju-
dia ultinra p.r ter sido verificada a entrada
do mater,a1 e sua escripuraçao peto rn.s i o
fauccionario que passou o re ibo' na pri-
meira via da respectivo empenho.

N. 2.832 — idem, em 9 de novembro, á
di , tribuição do credito de 3::800$ á Dele-
gacia Fiscal do I hesouro Nacional no Es-
tai° de S. Paulo, por conta da verba 25'
Despezas evcntuaes», do orçamento vi-

vitt: deste minislerio, para a tender ao
pagamento de set: fieis admiti dos a titulo
provisorio, aa servi s() da thesouraria da
referida delegacia, por impropriedade de
sua classificação nX citada subi e por
falta de fundamento leg

N. 2.833 liem, na mesma data, ao
pagamento a Sa gado Guimarães dr Comp.,
da importancia de 408$60, rrovenienta de
fornecimentos a Impr n a Nacional, em 1927
por. impropriedade de sua classificacão no
exercicio vigente.

N..2.834 — Idem, cru 29 de outubro, ao
easamento a Mayrinck Veiga dr Comp., da
importanc a de 1:213$ por fornecimentos á
Darec.oria do Patrimonio Nacional em agosto
u timo, por ter sido verificada a entran do
ma:erial na factura pelo mesmo funccionario
que passou o recibo na 1 » guia do empenho
e ainda ,porque o attigo , « jogos de formões
para carpinteiros», que figura na aita factura
com o preço de 45$, se encontra na respe-
ctiva concurrenda offerecido pela firma
Francisco de Almeida ti Comp. pela preço
de 394000.

N. 2.835—Communicando o registra ao
accôrdo celebrado entre a Delrgacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado de Minas
Geraes e Manoel Bhrum de Andrade, can-
cessionario do Serviço de Luz e Força de
'Monte Verde», municipio de Mar de Espa-•
adia, no referido Estado, para arrecadação
do imposto de energia electrica.

AoSr. tninfs'ra dirkrielí:tura,- /naus•
tr'a e Commcrcio:

N. 2.853—Communisaido o regiatao ao;
contracte celebran com o, engenhe.:ro civil
Ary de Carvalhd;Armando, j ara servir como
inspector auxil4r do Serviço dé 'Remodela-

-ção do Fns • no Prefissloaal fechnico,
N. 2,837	 Idem. ao contrato celebrado

entra a Escola Superior de Agricultura e
Medicina Vet'arinar a e M Mos, Praaana
Conto pa a fornecimento demoveis (arm r-
ri)s) á MeSat-a escola.

— Ao Sr. ministro da Justiça e 1\1 gocios
, In'eriores

N. 24363— Communicando o registro ao
crcdito especial de. 618:592$500 para occor-
rer ao pagamai.to de accrescimo de venci-
mentos devidos . aos commissarios de se-
gunda case e ofiiciaes de justiça da Poneia
Civil da Distr.cto Fe ieral.

N. 2.1339—Communicando a recusa de r.e-
gistro, tm 8 de novembro, ao pag intento
de 2:2595 a a Souza Baptista & Comp. e ou-
tros, provenieate de forrecimentos á Micta
Militar do District° Federal, em maio ante•
dor, por se ver:ficar que o t unceiona; io qtte
fez a declaraçãn re'erente á entrada do tna-
te.rial é o mesmo que passou o recibo na
1' via da empenho. .

—Ao Sr. minitero da Marinha
N. 2.87d—ComunicOac:o o regis.t-o ao cre-

dito de 2:108$918, para at enier a) paga-
mento de chfierença de ver cim.n'os ao ca-
pitão-tenente patrão mór graduada ref.or-
raiado E oy Dias Machado.

—Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
bicas:

N. 2.871—Communicando a recusa de N.-
i,tro. em 16 de novembro, ao pagatnerda

de 6:030$ á Sociedade Commercial e Indus-
trii 1 Suisaa no Brasil, proveniente de forno-
cimento feito á Estrada de Ferro Ther.z
polis, de accôrdo com a litra b do art. Si
do Codigo d.: Contabilidade Publica, por
não constar que o material fornecido sea
do exclusiva fabri:açâo da citada socie-
dade.

Dia 23

Ao Sr. minStro da Viação e Ob a3 Pu-
blicas :

N. 2.872 — Communicaado o registro ao
coa racto celebrado entre a Repartição Geral
dos Telegraphos e José Camillo Meia, pa.a
arrendamento do predio destinado á instai-
lição da estação te:egrsphica de Queluz,
no Estada de Minas Geraes.

N. 2.373 — Communicando a recusa ee
reaistro era 31 de outubro, ao pagam rito
de 17:077$600 á Estrada de Ferro Central do
Brasil, proveniente ee transportes da mate-
riaes, ficctuados neste anno, para a Repar-
tição Geral dos Telegraphe.s, por não et tar
atsienada a declaração do conhecimento de
que trata a requisição annex i sob n. 100.

— Ao Sr. mini.tro da Ag:icultura, Indus-
tria e Comtnerciu:

N. 2.874 — Communicando o rapis`ro ao
contracto ce'ebrado com a Federação Pau-
lista de Criadores de B..vinos, para a ma-
nutenção do regis!ro genealogico de ani-
anaes.

N. 2.875 — Communicando que o Tábu-
a I manteve a decisão praferida em sessão
de 27 de agosto ultimo, que recusou regis:ro
á despeza de 600$, rara pagamento a Amauty
Rodrigues Vidigal, professor do Curto Cont-
p ementar do Patrona o Agricola, anexo aia
Posto Zootechnieo de Pinheiro, p:ovenie
de diarias, a que fez jús nos mezes de ja-
n, ira e fevereiro deste anno.

N. 2.876 — Communicando o registro aos
contractos ce'ebrados entre a Es.ola Supe-
rior de Agricultura e Medicina Veterinaria
e as firmas Moreno Sortido ti Comp. e Luta
Feirando ik Comp. Ltda., para forneci-
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mento de appare:hos e ins' rua- e atas a mesmi
escola da unte o vigen:e anno.

— Ao S r . mi listro da F ,zenda:
N. 2 87,7 — Comunicando a recasa de

reg'stro em 9 de novembro, ao pautai:ida
a 0 ,:vid, Land tei Comp,, da imp rt anda de
9.34$500, por tern:c:iniciará á Recebed ria
do Dis'r eto Feder 11, neste atino, visto
haver sido c'asstficada no Thesouro Na.
cional á c nta da ve rba 18' — At'andeçau.

N. 2.873 —Respondendo affirmatavameate
á consulta com fundamento no a . t. 1' do
decreta 'agis:ativo tu. 5.453, de 10 de a-
nciro ultimo, sobre a legalidade di ah
tara dodo credito especial de 23:6345453,
p ira pagou ...Alto a Cari Hoep ke (Sc Coup.,
em virtude de sailt oiça juduJaria.

— Aa Sr. ministro di AI rinli t:
N. 2.87J — Com n.nic ndo que o Tri-

banal manteve a dcc sio proferida em s .3-,
são de 18 de outubro findo, que recusou
regi•tro ao contracto ccleb ado com a flana
V. Estavam, pata a constra.ç .0 de Link
muro de perimet , o, na Ceatr u da A. ia -ão
Naval, em Santos, ao 1:s ado de Sio
Paulo.

N. 2.880 — Cornmunica -do o regi.tro
contracto cel bra .o catre çsse
e a firma Peixoto (2 Comp .., para fie neci,
me to de uma !sacha ino.or p ra a ui-
eactor i	 Ana rnent,).

— A) Sr. min!stra dl Justiça e NC;CCI39
Intedcre3:

N. 2 8 1 — Re t eondendo que o cr 'dita
eipe:ia , de 3:423$352, para pagamento da
penado concedlia a D. Zin da Silvd Fer-
nande r. . viuva da guarda-civil de 1 » ciasse
Francica Js Ferra nela : , no period
5 de de embro de 1927 a 31 de de -embre
de 1923, Ode s r legalmeme aberto.

N. 2 E82 — Idem, quanto aos (-reditos
es-eciaes de 60:000$ e 204.432$315, o pri,
melro, correspondente ao aug unto eAabe•
lectdo do art. 1" do citado decreta da verba
constante do art. 2 n. 32, da It i n. 5.136,
de 12 de janeiro de 1927, p ra atter' Jer á
metade das despezas com a ma ut ração dr
Hospital de N. S. das Dore s , em Cascadura
e o segundo pa-a pagamento a Santa Cisa
de Mrs:riccrd u do Rio d: janeiro, dai
coatas a que se refere o art. 2 do decrete
n. 5.533.

N. 2.83 — Communicanao a recusa ch
registro, era 29 de oatubro, ao adea.ttaittemi
de 200$ ao escriptatario da Sa D. legacia de
Saude, Philomeno Gonçalves ha s, para
attender ás despelas de proa, plo pas.ameate
da mesma dele acia, durante os itiez.s dt
set nublo a octubro proxima Fbtdo, pra
insufficiencia de sal f.o.na sub-coasigaaçãe
ri. 19$, da verba 21» , t. 2 . da LI n. 5.443,
de 14 de janeiro do vigente anno.

— Ao Sr. ministra da Fa tenda
N. 2,834 — Solicitando se:a paga pela

Thesouro Nacional ao 2 escriptwar,o des e
Tribunal, Scbas ião dc Paiva, a importa:ida
de 1:000$, proveniente de ajuda de crus: . de
p:eparos e despezas de viagem, que
compete por ter sido nome3do por portar a
de 8 deste 1112Z para o togar de chefe da
delegação do mesmo Tribunal no Estado da
Parahyba.

N .2.885 — idem, pela Dele gacia Fiscal
do Thescuro Nacional no Estado da Par.1-
hyba LIO 2' escripturario deste Tribunal. Sa-
bat dão de Paiva, a imnortaneia de 1:000i,
provenieote de ajuda de custo de priu eira
cstabel 'cimento.

N. 2.835 — Ao Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas — Communicando o registro
ao credito especial de 100:000$, para attender
ao pagamento á firma- Pejado NSt Comp., de
subvenção pelcs setviços de navegação dg
Baixo São Francisco, durante er anno via
gente,

Satobado
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N. 2 887 — Ao Sr. ministro da Justiça e
Negaaios Interiores — Communicando o re-
gistra ao credito de 20:0000$, suppleirentar
a verba n. 9 do art. 2 da lei is. 5.445, de 14
de janeiro do anuo vigente, e destinado ao
pagamento da ajuda te cesto aos Deputa-
dos que irão preencher as vagas na repre-
sentação nacional.

N. 2 888 — A.) Sr. ministro da Fazenda—
Solicitando seja paga no Thesustro Nacional
ao 4 . escript..rarto do Tribuna l , Decio Be-
nigno, e importancia total de 450$, prove-
nient- de ajuda de custo de prepa,os e cles-
peaae de viasem e primeiro estabelec:-
mento que lhe compete por ter sido dispen-
sado, por portaria de 7 de janeiro ultimo do
log3r de memoro da delegação do Tribunal
no Estado de Alsgeas.

N. 2.889 — Communicanio a recusa de
registro em 19 de novembro, ao pagamento
de 2:011$400 a F. R. Moreira & Comp. de
fornecimento; feitos á D.recteria do Patri-
monio Nacional, no corrente anno, vi-to
que o artigo denominado Boxes Couplinge
reotos, americanos 3 a" que se encontra lia
factura a ra , ão d.e 42$ o cento, foi t Here-
eido pela Companhia Nacional de Electrici•
dada por 38$ como se verifica da res . ectiva
concurrencia.

N. 2.893 — Ao Sr. in . nistro da Viação e
Ob-as Publicas — Communnican 'o a r. cosi
de ragisiro em 31 de outubro, á distibui-
cão do credim de 7:000, á Delesac a Fis:al
do ?besouro Nas (uri no Estado de Ser-
oipe, afim de attend r no corrente armo. ás
despezas co n o paginada . ° do pessoal da
Comm ssio do Porto de Aracaju, á conta da
sub-cossignação n. 17 — Pessoal technico,
ct , III, Serviços de estudas e obras, pes-
soal, per não haver sal to na c.tada sub-
consigsaç'o, para o porto de Arze,jú.

Dia 21

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 2.891 — Cominunicando o regis ra ao

covtracto entre a Estrada de Ferro Central
da Rio Grande do Norte e The Baldwin
Locomotiva Works S. A., para forneci-
mento de em br.taltir e um trcly da i..-
: pe ção.

N. 2.8)2 — Ao Sr. ministro da Ae ricut-
tara, ludustria e Comnhrcio—Communican-
do a recusa de re ;tro em 23 de outubro,
ao coiorac:o celebrado entre a Escola de
Aprendizes A tifices da Bahia e as firmas
lussenhoo & Schmidt Ltd. e outra; para for-
necimento de machinas, apparelhos, ferra-
mentas e utessil Os para a 'nestas a Escola,
por na) alludir o seu termo com ) o respz-
ctivo processo, sinão a uma unica publica-
ção do edital de concurrencia o tale contra-
ria o tsido no art. 749 do Regueinicnto
Geral de Contabilid ide Publica tambem pela
anfracção do art. 11 do decreto n. 17.538,
de 10 de novembro d: 1926, quanto á falta
da inutiliz ição das estampilhas.

— Ao Sr. ministro da Justiça e Negocias
Interi mes

N. 2.833— Communicando a re •oisa re-
istro em 24 de outubro, ao adeantamento

da import meia de 769$, á conta da consi
gr; içá° 'Serviços Industriac; do Estado.,
da rubrica —Serv'ço de Enfermaria—da ver-
ba 21, do art. 2" da lei n. 5.415 de 14 do
janeiro anterior, a Edith Fraenkel, Directo-
ria da Divisão de Enfermeiras, afim de
custear, no 3' bimestre deste aniso, as des-
pezas de passag.ns de pequeno percurso da
Estrada de Ferro Central do Brasil, por se
verifica r que a cita ia dire tora tem em seu
poder dous outros adeaatamentos que ainda
não comprovou.

N, 2.894— Resaondendo affirmativamente
á consulta sobre a legalidade da aber tira do
credito especial de 1:090$, para pagamcnto
afé ajuda de cua.o a que tem direito o 2' te-

nente do Corpo de Bombeiro.; do D:strieto
Federal, Hugo Rrause.

--Ao ar. ministro 'da Marinha:
N. 2 8)5— Carmina-ateando que o Tribu-

nal manteve a sua decisi3 pro'erida cio ses-
são de 23 de „cilho a 1 imo, que re:usou re-
gistro ao ade . ntamcn o de 494$50) a Joa-
quim Marques alsia do Amara , [-nadar da
Marinha, para a a :qdis ção da curo neces•
sario á confecção de tres medalhas.

N. 2.81i— Communicando a recusa de
registro em 23 de o tilbro, a r a leaniamen-
t .) de 303$ ao rort.:iro di Directori a da Bi-
blioneca, Mu ;eu e Archivo, Adeig c o José
da Silva, cor e-pona..nte ás despezas meu-
das a s rem ene:tiladas durante o 2 trimes-
tre deste atiro, por estar encerrado o pe-
dado em ‘,112 O mesmo deveria ter
cação

— Ao Sr. tnin i s'ro da Fazeis ia:
N. 2.8)7 — Communicando a recusa de

reg'stro em 5 de novembro ao pa-amento de
5:550a, á firma E. Caubit & Con.p., prove-
nien e de fornecimento de um torno para
derre:er metal, á Imprensa Nacional, no cor-
rente a no, de accôrd ) com a le.ttra b, do
art. 245 do Regulamento Ceral de Contabi-
li • ade PLhli :a, par não estar provado que a
citada tamis seja a exclusiva vendedora ou
productora d material adquirido.

— Ao Sr. in'nistro da Guerra:
N. 2.,98 — Comm nicand ) a recusa de

registro em 5 d novem aro á d,stribuiçio á
Dele -a ia Fiscal do Thes ttro Nacional no
Rio Grande do Sul, da importan:ia de 5:000$,
afim de attender ás desrez . s decorrentes da
sub-consisnação ri. 4—Etapa ás mulheres e
filhos menores, et:.—da cons . gnaçao—Pes-
soal c aos—da verba 12' do actual orça-
nunto di (iurra, por não hav r sido feita
a respectiva anaullação na Directoria Geai
de Conrabid.'a !e desse min sterio.

N. 2.8))— Sr. presidente da Cansara dos
Deput dos — Tenho a honra de levar ao
conhecimento de V. Ex., para 03 fins con-
venaents, o segtfiste:

A delcgação d. se Tribunal na Ministerio
da liee • ra, lendo presente o processo de
c anprovação das despe '.s effectuadas pelo
major intendelite Athanasio Loureiro da
Silv chefe do Serviço de Subsistencia da
l a Re • ião aleita-, á conta do adeantamento
de 1.275:95W20, que recebeu, parcellada-
mostc em 8 e 23 de novembro de 1927, para
ocerrrer ás despez s de forrage mento de
3.932 aaima-es a 3,330, perteacentea aos
Coro s de Tropa e Estabelecimentos da l'
Região Militar, durante o 4' trimestre (ba-
que' e anilo, resolveu, em SesSãO de 18 de
mu Lo do corrente armo, julgar comprovada
apenas a anplicação dada á claantia
1.175:685$182 e elesar a resta ate, ia impor-
t anda de 8:6)7020, correspondente a 2.454
rações forn cidas ás 5", 0' e 7" Baterias Iso-
la ias dc Artilha ia de Cost respectiva-
mente, Forte São Luit, Forte Imbuis), e
Folhe Marc hal H rmes,não só porque estas
tiveram quantitaavos approva ios em ta-
bailas organizadas pela Directoria de Inten -
dencia da Guerra, conforme o aviso minis•
terial n. 348, de 29 de a g osto do anno oro-
ximo passado, como lambem por não constar
dc pedido de entr ga do ,dearit ausento o
forraaeamento da; reter idas bateria; acere
scendo aind u a ci' cu estancia de que a 7' e
a o' baterias receberam as iinportanci s
2:619$600 e 3:642$300, respectivamente,
para as despezas da forragem do referido 4'
trimestre de 1927, senda aquelle como
adeantamento, na época propria, ao seu
contador, e a ultima como indernni.ação,
no trimestre a 1di .ional.

Communicada essa decisão pelo offi io
n. 218, de 22 de maio ultimo, declarou o
chefe do Serviço de Subsistencia da 1" Re-
g ãci Militar, como responsovel p elo ade-

antamento em causa, que deixava de te
colher a oaspert ,nci e glosada, visto qae o
tornecimento de forr g.ns ás tres Ba c-
ria, citadas fó:a feito em virtude de or•
dein do Sr. miaistro di eitter.a, conforme
o doc iniento que Is ã) apresentava por
cúria c annexado ai) 1)lOCC3J.

Pedindo ainda a delegação novos esclare-
ci me tos, pelos offic,os ns. 323, 392 e 408,
de 11 de jun°, 13 e29 de ag sto, quanto
ao recolhimento da quantia glosada e in- •
formado pelo int ress ido não ter sido effe-
c'trado o mesmo recolhimento, foi o pro-
cessa, com o officio n. 439, de 3 de ou-
tubro proximo fin o, submettido a apre-
ciação dest • Tri unal, que, era sessão
de 7 do corrente nsez, attentiendo a que
não houve recurso di decisào da delegação
para o mesmo Tribunal, c que a applica-
ção de parte do adeantamento que foi glo-
sada pela deleaa ão resultou de acto ex.
preso) e escripto do Surninislro da Guerra,
resi breu communi ar o taco ao Coneresso
Nac o ai confori e determina o art. - 40 do
Codiso de Contabilidade. da União, reinet-
tendo-lhe o precesso em orig nal.

Assim, com curnp:iment.) a esse deseacho,.
t;ansini.o a V. Ex., com o presente officio,
onde constam as infoanações sobre o as-
sa I pto tudo o processo de que se trata,
em riainal.

Reitero a V. Ex. o; meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

Dia 26

N. 2.933 — Ao Sr. ministro da Fazenda
— Solicitando seja ra s a pela Delegacia
Fiscal do Tb.souro Nacional no Estado do
Paraná ao 4' escripturario do Tribunal,
Mario Gomes, a importancia de 900$, pra:-
venienle de ajton,s .1e custo que lhe compe-
tem p ,r ter sido transferido, por portaria de
19 de sete obro ult mo, do I04 ar de membro
da Delegação do Tribunal n3 Estado da
Bahia paia id ntica lagar na Delegação no
EsOado de Paraná, sendo 300$ de • preparos
e despezas da viagem e 600$ de primeiro
C3Libelecimento.

— Ao Sr. minis ro da Viação e Obras
Publicas:

N. 2,931 — Communica clre o rsg:stro ao
contracto celebr ido entre a Estrada da Ferro
Central do B-3Sil c R. Veiga & Comp., e

,Soutros, para . ,rnecimento da materiaes ele-
ctricos no vigente anno.

Dia 21'

N. 2.932 — Ao Sr. m . nistro da Viação e
Obras Publicas — Idem accórdo prato-
g ndo ate 9 de julho de 1931 o prazo para
inicio da constrocção de melhoramentos do
parto de Corumbá, de que é concessionario
o Estado de Mato Grosso.

— Ao Sr. ministro da justiça e Negocios
interiores:

N. 2.9)3 — Communicando o regis`ro ao
contracto celebrado entre a Casa de Deten- •

C
Qo do District° Federal e a Companhia

ommerc.al e MarLima, para fornecimento
no vigente anuo, de um auto para transpate
de pessoal.

N. 2.901 — Idem aos creditas especiaes
de 680:400, 2.289$603$, 93:0005, c 115:000$
supplementares, res„ectivamente, ás verbas
mis. 3 e 7 e ás sub-consignações its. 17,
'Atra d, da verba ns 6 e 13, lettra e, da
verba n. 8, do t. 2' da lei orçamentaria
vigente, desse mini' tad°.

N. 2.905 — Idem ao contracto celebrado '
com Mario Vergdeiro Steidel, para o arren-
damento do pre i d a rua de S. Christavao
n. 6), onde deverá ser in tallado o Depo-
si.o Publico Geral do District° Federal.
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NOTICIÁRIO
" No Palacio do Cattete esteve hontem.,
eu" conferencia com o Sr. Dr. Washin.,-
gtoo. Luis. Presidente da Republica. o
Sr. Dr. Octavio Mangabeira, ministro
elas Relaçaes Exteriores. 	 •

— O Chefe do Estado recebeu tarnbem
eirt coriférencia e despacho, o Se. doutor
Yietor liondço .,.minitdro da 'viação é
Obras Publicas.

— No Peilacio do Cattete ainda
rani, hontern, com o Sr. Presidente dá
Republica, os Srs. ' Senadores Antonio
Azeredo. vice-presidente do Senado 'Fe-
deral e Amoldo Azevedo; Deputado Ma-
noel Villaboim e o Dr. Coriolane
Góes. Chefe de Policia da Capital.,

— O Sr. Presidente da Republic. n re-
cebeu !toldem, em audiencia, no Pala -
cio do Caftete. o Sr. Paul May, embai-
xador extraordinario e plenipotenciario
dá Belgica, junto ao nosso goyerno,
acompanhado do secreta -rio da emba
da. Sr. Eugene Dubois'. O Se. einb •:vxa-
doie da Belgica foi ao Palacio do Code-
'te para- apresentar ao Chefe da Estado
as sua, despedidas por estar. do partida
para o soe paiz.

— Eu audiencia préviamento marea-
da lambem foram recebidos pelo senlen.
Picsidente da Republica, os Srs. Anteilio
de Almeida Braga e Victor Freire.

— Estiveram no Palacio do Cattete,
Sr. Dr. Guilherme Estellita, juiz da
Terceira Pretoria Criminal, afim (C,
zigradecer ao Chefe do Estado a assigna-
tura do decreto de sua nomeação para
esse ea r"go; os Srs. Amoroso Costa e
Alceu de Amoroso Lfina, para agradece:.
as manifestações de pezar pela morte do
protessor Amoroso Cosia, victimado no
desastre do avião "Santos Duraont"; e o
De. Renato Pacheco, presidente da Con-
lederacãe de Desportos.; para agradecei:

*ao Sr. Presidente da Republica. o teess
!eito representar nas regalas e no matou
do foolball, que aquella Confederação fez
lisputar, para decisão dos campeonatns

brasileiros do Remo e de Foothall.
-- O Sr. Presidente da Republica

mandou visitar pelo seu ajudante de or-
dens. capitão-tenente Ayres da Esons,sea
Costa. ti Sr. Dr. Edmundo Lins,
tiistro do Supremo Tribunal Federal, por
motivo do seu anniversario natalicia.

— O Sr. Presidente da Republica foz-
se representar no embarque de D. Ma-
tan, bispo de Petrolina, pelo Sr. Dr.
mos Coimbra Junior, official de Gabi-
nete da Peesideneta.

— Na hora destinada á audiencia aos
¡membros amgreso Nacional, foram
recebidos pelo Chefe do Estado, os se-
nhores Senadores Vespucio de Abreu:
Pereira Oliveira, Gilberto Amado, Oleio_
fredo Vianna, João Thomé, Buem) [Sean-
dai,. e deputados João Simplieio, Simees
Filho, Arthur Lemos, Atalibo Leeeet,
Pereira de Rozeufle. Sylvio de Campos e

Olyntho Magalhães.

•.	 .	 .
Na Primeira Pagadoria do Theso.uro

.Nacional .1errio. pagas hoje, 15, as se-
guintes folhas .do decimo . quarto dia

faiver.sas . pensoes da Gperca, de..,A. a I.
Nota e— Os pagamentos antecipit'dos

são expressamente prohibidos.-
.:oas que, por qualwer .inotivo, deixa-
rem, de receber no dia 'marcado na ta-
bella de pagaMentok Serão 'attenclidas na
oitavo, decimo segg , e yige,simo 'Segua.
d.o dias tireis.:

, Expediente: das 11 ás -15 hr,ras á noa
sabbados das ti

A Repartição Geral dos Cori.es ex.-
pec.] â.á malas pelos seguintes paquetes::,

Dia 16: •	 r
-

ArNinza. pera Bahia, Recife. Europa
via Lisboa, recebendo impressos até ás
5 horas, objectos, para registrar até ás
18 horas do dia 15, cartas para o inte-
rior da "Republica até ás 5 horas, idem,
idem, com perle duplo até ás 6 horas e
cartas para o exterior da Republica at.k
ás 6 horas.

Minem:oro. para Santos e Rio ela Pra-
[a, recebendo impressos até ás 9 horas,
objeetos para registrar até ás 8 horas.
cartas para • 0. interior da Republica até
ás 9 horas, idem, idem, com porte du-
plo ata ás 10 horas e cartas para e eer.-
tenor ia Republica até "ás 10 horas-.

.4nno. para Santos, São Francisco, ha-
Florianopolis e Laguna, recebendo

impressos até ás 5 horas, objectos para
registrar até ás 18 horas do dia '15, c'l'-
tas para o interior da Republica até as
5 horas e idem, idem, com porte duplo
até ás 6 horas.

Hoje:

Duilio, para Dakar, Bareellona. ViII--
franelle e Genova, recebendo impressos
at ; ás 13 horas, objectos para registrar
até ás 12 horas e cartas para -o exterior
da Republica até ás 14 horas. , -

Nota — Vales postaes internacionaes
nacionaes pela Thesouraria, nos dias

titeis, até ás 14 112 horas. Recebimento
do encornmendas postaes internaeionaes
nela 5' Necçã o, todos os dias uteis até ás
15 horas da vespera da partida dos pa-
quetes que se destinarem a Portugal,
Franca, Palia. Inglaterra. Allemanha.
Estados Unidos, Uruguay, Republica Ar-
gentina o Japão. Caixas e cartas com
valor declarado Pare o exterior, até ás
15 horas, dos dias uteis, na 5" senão.

Directoria de Meteorolo,eia — Serviço
federal — Resumo do Boletim de Me-
teeralogia Agricola, relativo á primeira
úmida de deaembro de 1928, elaborado
no Instituto Central do Rio de Janeiro:

Cafí1 — Continuam ainda os plantios
corpontes de*Minas Geras e Goyaz.
teres bOas no Centro e Sul, regulares, era
Alageas. Floração retardada no Ceará,
devido á seca. Tempo quente e secco
nesses Estados, decorrendo pouco chu-
voso em AlagOas e zonas central e so-
lina.

Milho — Preparos de terras. no Ceara
e pontos de ,Parahyba e Rio Grande do
Norte: Plantios no Maranhão, Piauhy,
Alagelás, continuados intensivamente em
muitos pontos do centro e:sul, mor-
mente . na Bailia.' Culturas b,oaa no ex-
trema norte e no. Sal, até mesmo :opti-

..mas • no • centro. Colhei s regulares no
extremO nprte , e bbas enl.Sergipe e pon-
tos de Alagoas. Tempo, em geral, quen-

te' e chuvoso. sendo pouco rio norte e
"excessivamehte em pontos de Mrnas o
Espirito Santo, decorrendo secco em
Pai-ai:v.6a,, pontos do Ceará e . mina ()esto
do -Parana e Santa Catharina„

C‘inna — Preparos de terra no Ceará
'e Pará, continuados em pontos do Ma-
ranhão e Alagdas. Proseguiram os plan-
tios no centro e em pontos' do Rio de
Janeiro, S. Paulo e Santa ,Catharina.
Culturas, em geral, bOas, em todo o
Brasil; optimas em Goyaz, regulares em.
portos do Pará e Maranhão. Continuam
bt",as as colheitas no norte. Tempo, em
geral, quente e chuvoso, decorrendo
t3ecco em muitos pontos de Pernambuco,
Alagâs e littoral de Santa Catharina.

Arroz — Preparos de terras no Ceará.
Continuam os plantios em pontos do
centro e sul. Culturas nas no extreme
norte e naqueltas zonas. Colheitas re-
gulares ao Pará, com tempo desfavora-
veL Este decorreu quente e chuvoso.
sendo excessivamente em Pontos de Mi-
nas e Goyaz,.e seco eria AlagOas e pontos
do Ceará.,

Fumo — Continuam preparos de ter-
ras ne Pará e Maranhão e plantios em
Pontos de Santa Catherine. Culturas
l-Aas em S. Paulo e regulares no centro.:
Proseguem boas as colheitas no norte e
regulares ,, tn Bahia: Tempo quente e
chuvoso no centro e sul, decorrendo

em geral, no norte e a oéste de
Santa Catharina.

Feijão — Preparos de terras no Cea-
rá e em pontos da Parahyba e Rio Gran-
de do Norte. Plantio no extremo norte,
Piauhee Alagoas continuados em muitos
'Pontos do centro e sul,' mórmerde cm
Santa Catherine. Culturas betu no ex-
tremo norte, no centro e sul. Colheitas
beas em Alagoas, regulares no Pará o
iniciadas em alguns pontos da região
sulina. Tempo quente e chuvoso, decor-
rendo SPCC) em Parahyba, em pontos do
Ceará, Maranhão, Rio Grande do Norte
e a costa do Paraná e Santa Catharina.,

Mandioca — Plantio no norte, Barna
e pontos de Minas e Matto Grosso. Cul-
turas, boas em todo o Brasil. Colheitas
Nas em Rio Grande do Norte e em
pontos do Rio de Janeiro, pontos do
Ceara e Rio Grande do Norte, seroo.

Algodão — Ainda intensificados pre-
paros de terras no Nordeste. Plantio no
Maranhão. Piauhy, Bahia e pontos de
Pernambuco e Minas Geraes. Culturas,
bens no centro, em S. Paulo e em mui-
tos pontos dai zona norte. Colheitas' a
terminae. boas nessa zona'. Tempo. em
geral, quente e chuvoso, salvo na Pa'1%-,
hyba, pontos . do • Ceará e Rio Grande do
Norte. secco.

Ilerva malte — Hervaes em bom es-
tado, salvo em pontos 'de Santa Catha-
rins, prejudicados pelo tempo, que de-
correu, em geral, quente e chuvoso.

Trigo — Prosegtiem as colheitas coro
bom rendimento. Tempo quente e chu-
voso.

Cardo — Culturas Nas em Bahia.
Continuam as colheitas com bom ren-
dimento nesse Estado. O tempo decor-^
reu queiate e chuvoso no centro.

Nota Não foram recebidas infor-
Maçiies sobre esta cultura, da zona nor-
te do paiz.

EqtroÁlas de rodagem — Exceptuando
algumas dos. Estadosdo Rio de Janeiro,
Bahia e Minas »Geraes, as demais'se en-
contram em bom estado de conservação,
• Vos —•.Secros os , do Nordeste i nor

maeS 'os do sul e norte- e em eneherde4
'Os do centro..
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Ministerio da Agricultura, Industria c Commercio - Boletim diario da Directoria de Meteorologia - Rio de Janeiro - Brasil
Em 13 de dezembro de 1928

Previsões para o periodo de 18 horas do dia 14 ás 18 horas do dia 15
District° Federal e Nitheroy - Tempo : em geral ameaçador, com chuvas e trovoadas. Temperatatura : em declinio accentuado

de dia. Ventas : De oeste a sul com rajadas fortes possiveis.
Estado do Rio de Janeiro - Tempo : em geral ameaçador com chuvas e trovoadas. Temperatura ; em declinio accentrado de

dia.
Estados do Sul - Tempo : perturbado com chuvas e trovoadas, melhorará em Paraná e bom nos demais Estados. Temperatura

em declinio em S. Paulo e estavel nos demais Estados. Ventos : de ieste a sul ; rajadas entre S. Paulo e Paraná.
Synopse do tempo occorrido no District° Federal, de 15 horas do dia 13 ás 15 horas do dia 14

O tempo decorreu boas á tarde e á noite e instavel hoje, isto é, com alternativas de teinroincerto e ameaçador. A temperatura
foi estavel. As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do D. Federal foram : maxima 27.9, minima 22.1 e aE tem-
peraturas extremas verificadas no Observatorio Metcorelogico da Avenida das Nações foram : maxima minima 21 . .6, respectiva-
mente ás 1211.55ms. e 4h.49rns. Os v.ntos sopraram do quaaranta sul com rajadas frescas por vezes.

Nota - Continuam içadas nos postos setnaph.ricos do District° Federal e Estado do Rio signaes de ventos fortes Narigosos
ás Nquenas embarcações.

Observações realizadas ás 9 !lotas (Oh. de Grecnwich)

Estavr:es

Preso 1 Temo. do
ar

Manáos (X) 	
Belém (X) 	
S'.o Luiz (X) 	
Lara Lo Corda (X)
tirajahn (X) 	
The.ezina (X) 	
1: ( rta!eza (X) 	
Qo . xetant"in (X) 	

obrai (X) 	
Iguatú (X) 	
Natal (X) 	
Para'tyba	 ('() 	 •
Campira Grande (X) 	
fticife (X) 	
Pesi;tieira (X) 	
Govanna (X) 	
Garanhuns (X) 	
Foi!' indo Nu onita . 	 760.3 0.4 26.0 SE 9 Gb Va:as. 1. 28.0 24.0 0.0 B. B. B.
M meii (X) 	
Pão de Assuar (X) 	
Cole so	 (X) 	
Sant'Anna	 do	 Ipane-

ma (X) 	
Ara :a j	 (X) 	
Prop iá (X) 	
On-l • na (X) 	
Barra 	 56.8 27.0 C O 3b B. 32.0 22.0 0.0
Caetite (X) 	
Ilhéos (X) 	
Porto Seguro 	 58.7	 1.9 27.0 -2.0 NE 2 9a Tranq. B. 28.0 23.0 0.0 Bm Eke . I.
Bello Horizonte 	
fancaria (X) 	
ThcopWo Ottoni 	

58.4	 1.6

55.9	 1.8

20.0

25.0

-1.0

-4.0

C

C

O

O 9b

l. 22.0

33.0

19.0

22.0

22.01k .

12.0 1.

I*.

A1k.

I*.

NIok.
Caxambú (X) 	
São Low-e • ço 	 57.0	 -- 24.0 _- C o 9a B. 32.0 18.0 42.0 8111. I. lo.
Caiu buquira 	   56.7	 0.7 23.0 0.0 SE 2 4a B. 30.0 17.0 9.01. I. lo.
Pr.ssa Qua:ro 	 57.2	 1.0 24.0 0.0 C o 3a B. 23.0 17.0 3.01. lo. lo.
Poços de Ca, ias (X) 	
Juiz de	 Fóra 	 757.3	 0.9 23.0 0.0 SE 2 Gb 1. 30.0 20.0 27.0 B. I. Mo.
(.1c.va	 	 59.2	 0.0 24.0 0.0 C O 9e 1. 21.0 5.01. I. Mo.
Catalã.) (X) 	
Cuy. 1).1	 	
Com nbj 	

58.5	 1.3
69.7	 --

21.0
18.0

5.0
SW

2
2

9b
9b

1.
I*.

33.0
33.0

21.0
17.0

19.0 lo.
0.0 B.

I.
I.

Mok,
I.

Aquidauana 	 53.7	 2.4 29.0 3.0 5 9a B. 33.0 14.0 0.0 B. I*.	 IB.
,Nlatt	 Grosso (X) 	
View, id 	 58.9	 2.3 23.0 0.0 N 2 Mo Trang. 1, 23.0	 22.0 24.0 I. lit.	 Iole.
Caelt.	 Itapemerina 	 55.7	 0.7 26.0 0.0	 C 0 9b 1. 31.0Io. 10.	 10.
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• 97.0 0.0 I.
3a.c 15.0 1.	 1. Mo,

• 25.0 16.01.	 Aio.is.ol ;Mo.
• 23 O' 2.0 1.	 1.is.o! lo

•
•

32.0'
23.0,
28.0:

20 01
•	 i18 01

91.0

27.0 B.	 , lo.
2 O I.	 lo.
0.01.	 13.

:Alo.

11*.
• 29.0' 22.0 0.0	 1.	 '1. .1.

31.0' 18 O 0.0 Il.	 13.
31.0! 2'3.0 12	 O	 I,	 11.

8. :31.0 '21.0 0.0	 1.	 :Fl.
t. 0.0 I.	 1.13.0 I.

33.0 1.0	 ti.	 1 13.19.() Alo.
B. 30.0, O O B.	 13.19.0 B.
1. 28.11' 0,0 B.	 13.15.0 I.

29.0: 20.0 I.	 1.2 ) .N1).
B. 23.0 0.0 Il.	 .f3.13.0 B.

95.0 0.0 B.	 1.13 ft I.
B.	 94.0. 1.0	 13.19 9'
B.	 23.0; 1.0 B.	 13. B.
B. 28.0 0.0 B	 ,11.13.0 ti.
Mo. 27.0 18.01.	 1.19.0 Io.
B. 23.0 15.0 c O B.	 P. R.

1
Capital Federal 	 58.2	 1.3 25.0 1.0S 2 9b
Campos 	 58.3	 2.0 24.0 -2.0 S 2 9b
Friburgo 	 57.8	 1.0 22.0 0.0C O 9b
Petropolis 	   58.2	 0.7 21.0 1.0 C O 9e
Rezende 	  57.0, 0.4 25.0 -1.0.0 O 4b
Therezopol s 	 58.0'	 2.3 21.0 0.0 SW 2 9b
Cabo Frio 	 584 25.0 1.0 C O 9b
Angr 1 dos Reis 	 58.9,	 1.4 27.0 1.0'	 - 9b
São Paulo 	 --	 - 22.0 -3.0 S 2 9b
Santos 	 59.4	 --- 23.0 - 'SW 2 9b
Ribeira 1	 Preto	 	 55.0	 00 27.0 3.0W 9 s)a
S. Carlos do Pinhal 	 57.0 22.0 - SE 5 6b
Faxina 	 60.11	 3.0 22.0 -4.0 SE 2 9b
Campinas 	 58.1:	 6.8 23.0 -1 O SE 2 •'oa
Curitvba 	 61.2	 3.5 15.0 -6.0 SE 5 9b
Parinirgeri 	 59.6	 4.4 21.0 -3.0 SE 5 6b
Guarapuava 	 59.9' -- 13.0 -3.0 E 2 9a
Palmas 	 61.9	 4.2 14.0 -7.0 SE 5 91)
Floria:111°0s 	 61.5	 3.8 20.0 -4.0 S 2 6a
Lages 	   62.1' 5.6	 15.0 -4.0 S 5 O
nerval 	 62.5	 4.7 17.0 -1.0 W 2 31)
São Francisco.	 	 61.2	 44 92.0 -1 OS 5 9b
Porto Alegre	 	 63.9	 5.1 -19.0 -4.0 W 3b
Uruguayana (X) 	
S. Luiz de Gonzaea (X ) •
Santa Victoria (X) 	
Montevideo 	 65.9	 2.0 17.0	 0.0S 5
Buenos Aires 	  .. 66.3	 6.0 20.0 0.2 NE 2 0

Chão.

-
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-

P. Vogs.
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bana Deodoro

	
Pangú Sana Cruz! Tijm:a Madure'ra

Sablindo 111.\1;111 111 .1 ,111.U,	 ai, 1928	 *)1;11;: n

- n••

Observações realizadas ás 9 horas (Oh. de Greenw:c11) Observa;ões das 24 liaras Neeedemtes

As temperaturas maximas verificaram-se em Corumbá e outras, com 33 ,O. As temperaturas mini nas verid:ara u-se cio Lag
cem 9,0.

Nota - (X) Indica que não foi recebido o telegramma. Os presa ttes dado; estão sujeito.; 1 reetiiica;lo e );11 os mappis mensaes.
Convenções - Estado do C...!0, em dccimos de cáo encoberto: 0, totalmente limpa; 10, totil itente e Ij.)aerta; h) na Vell 5 1):1X

a) nuvens altas; e) nuvens englobadas. Estado do tempo: 8, bani; I, incerto; M, m io. l'há miem is lliVsrti9.3: C, C.:1UV 1; G, gare) i;
NS, nevou secca ; N. nevoeiro ; GR, granizo; TR, trovoad is com relamptgos ; R, relimpagos; T, ve Canil ; O, ; aç, aniaceiro;
ge, g,tida ; lis, halo solar; hl halo lunar ; cs, corêa solar; cl, cari) t lunar ; ci, areo iris. 03 nume;os in.licitiJas da toNa d.) vento, refe-
rem-se á Escala Eeauford, de O calma a 12 tufão. A pressão barometrici acua-se redadda a 0 C, rua uive! do in ir e á gra/idade
normal.

Discriminação das zonas: Zona norte-Estados: Ainazona g , Pará, Mamara), Piau • I !, Ce irá, Ria Grude do Norte, Para'vba,
Pernambuco, Alagiias, Sergipe e 13atiia. Zona centra - Estados: Minis O waes, Crojan, Mitto (1:assa, El) ria) SI ito e Ri) de Janeiro.
Zona sul - Estados: 5 Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande .clo Sul.

Synopse do tempo occorrido em todo o paiz de 9 horas do dia 13 ás 9 horas do dia 14.
Zona norte - Não e feita a svnopse devido a grande delicie .ca do; despachos telegraphicos usuaes.
Zona centro -- O tempo nas 24 horas decorreu perturbado com churzs fortes e copiosas em pont, , s do Estados dc Minn e Rio

de Janeiro, com trovoadas es arsas. As 9 horas de lio;e o tempo era em geral iccerto com chuvas c c'urv1scos em pontos dos
Estados citados acima. A temperatura sollren ascensão, sendo qt1 -2 accentuada e 11 pontos de Minas e M. Grosso. Sopraram ventos
fracos de NE a SE em Minas, reinando calmaria no E. do Rio e de S fracas ncs demais pontos da zona. De parte de (ioyaz não
re,:ebernos c s despachos usuaes.

Zona sul - Nas 24 hor is o tempo foi perturbado com chuvas ira:as e trovoarias em parte do Paraná e Sauiti Catharina, sendo
em geral bani no resto di zoni. A' ZN O horas de hoje o tempo era bom cm Santa Catharina, senio 'ncerto com chuviscos nas demais
Estados. A temperatura st.ft:eu forte declin1o. O.; a catas predomin iram da componente sul, fies:os no Pararia e Santa Catharinz

Notas - A presente synopse foi elaborada com os dados da Rede Meteorolog ca recebidos até as 14 h. e 3) In s. O serviço tele.-
graph:co foi bom, salvo O do norte.

Postos therino-pluvionietricos do D t :to Federal

Maxima 	 21.8 21.2 27.2 27.9
Minima 	 22.0 22.4 21.6 91.2
Chuva 	 0.0 0.5 0.0 0.0

23.4 27.8
91.4 22 5
0.0 0.0

28 O
23.8
0.0

20.4
20.4
0.0

29,2
23.2
0.0

• ia7.inla e a mininia foram lidas ás 14 liciras e a cluva ás 7 luras.
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Serviço hydroinetrico

Leitura

1.30
1.03

2.00
1.69
1.50
2.58
3.50
3.18
3.31
9. 53

1.64

3.00

3.45

1

Differença

24 horas
Estações Leitura

Differeno
em

21 horas

Rio São Francisco (Dia 13):
.26 Pirapár a 	 1.55 .23
.23 São Francisco 	 4.30 1.30

Janaaria 	   3.60 .55
.90 Carinhanha 4.08 .59

11 Rio Branco 	 3.26 .12
00 Barra do Rio Grande (X) 	

.24 Remanso 	 3.61 -.10

.30 Joazeiro 	 3.58 -.0t
Cabrobá 	 3.02 .02

21 Piranhas 	 6.69 .24
50 Penedo 	 2.70 .24

Bacia Antazonica (Dia 12):
-.18 Manáos 	 6.67 .01

Porto Velho 	 8.91
Manés 	   .03 .04

-.58 Paretins 	 1.12 .02
Obidos aX) 	

-.15 ltaituba 	 2.26 .05

Estações

ti Rio Paraltyba do Sul (Dia 14):

	

uararema 	
Uacarelly 	
I Caçapava (X) 	
,Pindamoithangaba 	
Guaratinguetá 	
Rezende 	
Barra do Pirahy 	
Ant a 	

I Porto. Novo do Cunha 	
jiSão Fidelis
'Campos 	

Rio lta;alty-Assti (Dia 14)!
41quidaban 	

:-IVar_naw (X) 	
¡Passo Manso (X) 	
Blumenau 	

, Gaspar (X) 	
'ilhota 	

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios:
Rio Parahyba do Sul (Dia 14) - Estacionario em Rezende e subindo rapidamente no resto do curso.
Rio S. Francisco (Dia 13) - Baixando em Remanso e Joazeiro; subindo rapidamente . no resto do curso.
Rio Itaja'ty•Assú (Dia 13) - Subindo em Itajahy e baixando rapidamente no resto do curso.
Bacia Antazonica (Dia 12) - Subindo em Manãos, Porto Velho e Parelins; baixando em Manés e ltaituba.

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Altitudes

Estações
	

'Hora
250 500	 1000	 1500	 2003	 3003	 4000 I 5000 Maxima

)linda (X) 	
Vlacció (X)	 ... 	
)ndina (X) 	
:.tiyabzi (X) 	

	  §. 9,30
9,30
9,30
7,30

.._. ..---

'orlo Seguro 	 9,30 'NNE 10 :NNW 9 ! NNW 8 - - - - - 1.200 ins
iictoria .(XX) 	 9,30
Jampos (XX) 	  9,30
11endes	 (XX) 	 	 ,
Zio de Janeiro 	   

0,30
9,30 SW 3 S	 2 -.WSW 2. t. SW	 2 . SE 1 - -

.
- 2.400 Jus

io de	 laneiro 	 14 lis. i SSW 7 SW	 4 »SW	 3' n/t/SW 4 - - - - 1.650 In s
;antos(XX) 	  9,30
urityba (XX) 	 9,30 .

lerianopolis 	  ri 9,30.1 SSW 8 zSSW	 7 SSW 8 . SSW 11 - - - - 1.950 ins
'orlo Alegre (X) 	   i,» 9,30

_. ../ ..• . .9,-- - ...	 .,_
..,......_.-	 -

•	 -
(X) Não foi recebido o despacho telegraphico.

(XX) Não foi feita ia, sQndagern, devido áloesença de nuvens bali



Bolsa

de 1:000*, %, port„,s,
1:000L 7 '70 ,(primeira

1:000$, 7 % (seguindo;

PARTE COMERCIAL Apolicesúdiversas emissões
(Ilbriga‘joes ferroviárias de

êmissão).'41i CAMARA SYNDICAL
Óhidga:tes ferroviarias de

771$000

A00$000,

990$000,
.

Zoletim da cotação do cambio fixado
dos Corretores de Fundos Publicos

pela Camara Syncticd
da Capital Federal

90 d/v	 á vistal
• -	 " O `!` I 	 . 15/113`	 ,

• •	 ,,329
'11111

- "'	 Oow
78

'19343.71'
- -
— «r

1.2$259

1$040
$250

8$30

- 0

	 8$411.
— 1 - 8$664

3$564
•83110
.-3$387

• -3$960
$054

- emissão) .
Obrigações ferroviarias de 1:000$, 7 % (terceira

emissão) . . 	
Apolices emprestimo municipal de 1906, port'	
Apolices . emprestinio municipal de 1914, port 	
Apolices emprestimo municipal de 1920, port...x.0

Praças:
Sobro Londres 	
Sobre Paris 	
*obre Italia . 	
Sobre Allemanha 	
Sobre Portugal • 	
Sobre Belgica (papel)
Sobre Belgica (ouro) 	
Sobre lIespanha . 	
Sobre Suissa . 	
Sobre Suecia 	
Sobre Noruega 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Chile . 	
Sobre Tcheco-Slovaquia 	
Sobre Nova York 	
Sobre Montevideo 	
Sobre Buenos Aires (peso-papel) 	
Sobre Buenos Aires (peso ouro) 	
Solne Hollanda. (florim)
'Sobre Japão (yen)
Sobre liumania
Sobre Canadá . 	
Sobre Austria	 .

990$000
•678000
164.8000
/60000

/83$'000
Apolices emprestimo municipal de 7 ei.5,.port., (de.

ereto a. 1.535) . 	  I. • ,.:
4polices eniprestimo- municipal de 8 %, port. 	 (de-

ereto n: 1.933) •. 	  .....	 200r3000
Apolices Estado da Parahyba do Norte de 100$, 6 %,

port. . ,, , .., 	 	 100$0M
Apolices* Cantara Municipal de Uberaba de '100$,

9 %, port. 	 	 110$000
Apolices Estado do Rio de Janeiro de 100$, .4 ¼, port. .106$00o
Banco dos Funccionarios Publicos . 	 	 614000
Banco de Brasil . 	 	 476$000
Companhia Terras e Colonização . 	 	 .10$000
Companhia E. de F. e Minas de São Jeronymo 	 •	 808000
Companhia Continental de Seguros 	 	 1008000
Companhia Progresso Industrial do Brasil 	 	 260$000
Companhia Brasil Industrial . 	 	 350$000

— Companhia Docas de Santos, port. 	 	 350,3000
1$189 Companhia Cervejaria Braluna 	 	 400$0to

Debentures Companhia de Tecidos Alliança 	 	 170$000
4%567 Debentures Companhia Progresso Industrial do Bra-

'4 .1$550 .. .	 sil . 	 	 iswoo
.11$200 •

' .8$ ,520 " . Secretária da Camara Syndical do Rio de Janeiro, :911 14
• $390 de dezembro de 1928. — Are de Almeidii e Silva, syndico.

Moedas
Vales ouro por 1$000 	
Soberanos (ouro) . 	
Libras (papel)
Dollars (papel) . . 	
Escudos (papel) 	

Sa bbad o 45,9.
	 DA.A34103(4)HiMitik

	
Dezembro de : 4928 ,2646Y,

	•••nn11

SOCIEDADES AMEN
SOCIEDADE EM COMMANDITA POR

ACÇÕES SOB A FIRMA DE R. RE-
BECCRI & COMP.

álCTA	 AssEMBLÉA GERAL OnnINAMA 005
AMONISTAS, REALIZADA A 10 DE :MUI,
oe 1928

No dia dez de abril de mil novecentos
e vinte e oito, ás treze horas, reuniram-
oe na sala do escriptorio á rua da Al-
fandega n. 108, 2° andar, onze accionis-
1as da sociedade -ent cammandita por
seções, sob a firma di 	 It. ltebeech
Comp., representando a totalidade do
capital commanditario (duzentas e cin-
redita acções), contorme se verifica pelo
livro de presença.

O gerente' da sociedade, Sr. Sylv f o Ra-
phael Rebecchi, pede á assembléa que
eleja. um accionista para dirigir as tra-
balhos. Por indicação do accionista Sr.
Antonio Fróes Cruz e eleito por acelaina-
ção o accionista Sr. Arthur Maria Tei-
xeira de Azevedo. para presidie os tra-
balhos da asscinbléa, o qual, depois
em breves palavras, agradece aos Srs.
accionistas, convida para 1" e 2' serre-
tav los, respectivamente, os SN. Ant on
Faidos Cruz e Guilherme Gonçalves Mon-
tes. que immediatamente tomam posse.
O Sr. presidente declarando achar-se le-
galmente constituiria a assembVia geral
()Minaria convida o 1 0 -Aerviario a lêr
a,primeira parte da ordem do dia, O 1*
secretario lõ o que lhe foi olicitado e
cie é: "Julgar o relaloria, actos, contas
• balanço, apresentados pe'a gerencia.
Relativos ao periodo de 1 de janeiro a 31

de dezeinbro de 1927, conjuntamente
com o parecer do conselho fiscal."

O 20 secretario procede á leitura dos
documentos que compõe a primeira
parte da ordem do dia, poincipiaivio pelo
relatorio da gerencia e parecer do con-
selho fiscal, que vão transcriptos a se-
ganir, e terminando pelo balanço (Ta sg-
ciedade em 31 Tle dezembro de 1927, que
consta do livro respectivo.

Relataria da acreneia — Srs. accionis-
.as . Cumprindo as disposições do derre-
to n. 434,_ de 4 de julho de 1891, e as
dos nossos estalidos, vem a gerencia
apresentar-vos o relatorio dos actos qtn;
praticou durante o exercido de 1927,
bani como as contas e Inianeo encerra-
dos em 31 de dezembro do mesmo armo,
Os negocio; da soriedinL• proseguiram
com reguladdade durante lodo o exer-
cido nada havendo de exlraordinario
registrar. A situação .financeira conti-
lula boa, corno aliás já é do vosso co-
nhecimento pelo balanço e demais do-
cumentos que continuam á vossa dispo-
sição. Sobre os ditos documento:, e ba-
lanço, o conselho fiscal da sociedade
emittiu o seu parcelo ., que vae anne.xo
a este relatorio. A gerencia a p roveita 0
ensejo para cieixtir aqui dusignados as
seus agaiaderimentos aos membros do
riito conselho, pela sua efficaz coopera-
ÇãO nos negocios soeiaes. Nesta assem-
idén lereis de eleger os membros desse
conselho e seus supplentes para o exi-r-
cicio de 1928, como tombem leveis de-
terminar qual a pereentageni a er ti-
rada dos lucros liquidas t; destinada ao
fundo reserva, conforme prereitõa o
artigo ti° dos estatutos sociaes.

Outrosimi, a g-rren n ia apresentará á
assemblea geral extraordinaria. consii-
tuida immediatamente apás a ordinaria,
conforme a convocação, oura proposta

de alteração nos estatutos sociaes, que
já obii vi' parecer favoraveldo volisellie
fiscal. F	

.
inalizando a gerencia chiei:ira-

s(' ao inleiro dihp(Sr dos Srs. aceioni.qw
para qualquer esclarecimento o pede an-
provação aos seus actos o contas.
de Janeiro, 1 de frn*C.I'O ir° de 1928. —
Sylvia Raphael Rebecchi, gerente."

Parecer do ronselho fiscal — - O con-
selho fiscal da sociedade em coniman-
dita por acções, SOb a firma de 11. Il.,-
beeebi	 Comp., de accôrdo com as dis-
posições do decreto n. 431, de de Ju-
lho de 1891 e ás dos estalido; sociaes,
N .ein declarar aos SN. 11 1».'iOrlki'le: (MC,
Vel'ifical n do os avios, eoatas e balanço,
apresf :Mados pela gerencia da sociedade,
enronlrou tudo em perfeita °Mein, de,
arrendo com a escripturação feita colo
MethOd0 e clareza nos livros oX
pela lei. Assim, são, portanto, de utak-
do sejam as ditas contas, actos e balan-
ço, eme se referem ao exerci do de 1927.
;1pm :ovados pela assembléa. Rio

23 de janeiro de 1928. Artkur
Alaria Teixeira de Azevedo. — Antailio
Filies Cruz. ---,-,João Josddo Araujo, Vil-

(1 Sr. presidente di-clara em . diseu-são
os reforii n os documentos, peio que ?ienes
se contr'Un e se referem. Não havendo
quem 05 ij isirt i5So • SUIDDOUC-D5 á vota-
ção, sondo tudo approvado pela assem-
bléa, não tendo votado os socios solida-
dos. O Sr. presidente declara apoia,-
vados todos os actos,. erml 03 e balanço
apresentados pela geronei,i, referenti.s
ao exercício de 1927. Ent . seguidit, o 1"
secretario lê a segunda parte da ordem
do dia, que consta do seguinte: "Eleição
dos membrris tio conselho fiscal e siais
suppleoles para o exercido de 1928." O
Sr. presidente suspende a sessão por
c'nco minutos, pedindo aos Srs. aedo-
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nistaa que si in missem das cedulas-afiní
de sor procedisih a eleição re rerila. Es-
gotados cinacs minutoss e reaberta a
sessão foram recolhidas pPlo 2° secreta-
rio . dez • c,edulas, para a eleição do con-
aelhh fisonl-a-xeus simplent) .1. tine, apa-
radas, deram o seguinte resultado:

Para membroa. effeeli b• us. do. roasetilo
Arthur Maria Teixe:ra.de • Azeve-

do, 240 votos; alarmei •uin%) Corida,
234 voto unem/e . Gançalves Man-
tes, 232 dairds'.

Para supplentes: AlltOfii0 Tavares cie
Souza, 235 votos; João José de Araujo
Villela, 232 vetos; e Antonio "% raies Cruz,
237 votes.

O Sr.. siresideuW dec,lara eleitos os
Srs. Accionistas acima mencioaados
para comporem o cons elho fiscal de
1928. Continuando • a sessão, o -1° secre-
tario procede á leitura da terceira parte
da ordem do dia que é: "Detdriniriar
qual a percentagem a tirar dos lucros
liquidos.pertencentes aos accionistas e
destinada ao. fundo d? .reserva." .

O Sr. • presidente convida os Srs. ac-
cionistas a se; manilestarem sobre o as-
sumpto. O accionista Sr. Manoel Ja-
eiutho Corrêa, fazendo uso da palavra,
propõe que, em virtude de não terem
sido distribuidor; disidendos nos anuas
anteriores e attendendo á actual situa-
ção financeira da sociedade. fossda quo-
ta pertencente aos ac•ioniátas dos :urros
liquidas verificados no balanço do exer-
dcio de 1927, dividida e,m duas parteaS:

uma destinada ao fundo de reserva, na
importancia de doze' contos duzentos e
quarenta e oito mil seiscentos e setenta
e seis reis (12:248$676), e a outra par-
te restante destinada aos Srs. accionistas:
e a ser distribuida no segundo admestre
do corrente anno". O Sr. presidente
snlimette esta proposta á apreciação da
assemblea, que a approvou por unank
inidade. Nada mais havendo na ordem
do dia, o Sr. presidente solicita aos Srs.
accionistas se conservem na sala em-
quanto era lavrada a presente acta. La-
vrada, esta acta foi lida pelo Sr. 1 0 so-
cretarin e achada conformd pelos Srs.-
accionistas que a assignam, declarando a
quantidade de .suas accões.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1928. —
Arthur Maria Teixeira de Azevedo, pre-
sidentd, 10 acções. 	 Antonio Fróes
Cruz, I° secretario, tres acçOes. —
lherme Gonçalves Montes, 2° secretario,
oito acções.	 ~toei Rebccelii,
400 acções. — Julio Rebecchi..80 acções.

João José de ,Araujo Valeta, oito
acções. — M. Jacintho Corrêa, seis
acções. — Antonio Tavares de Souza,
cinco acções. — Emitia Rebeechi.Mariz,
10 acções,	 Adelia Rebecchi Osberne.

acgads, — Luiza Rebecclii Valeta, 10
ficções.	 (8.767),

••nn•••8

*CU DA ASSIMBLÉA GERAL EX'eft1011DINA.-
RIA Dos ACIONISTAS, REALIZADA A 10 OE
ABRIL DE 1928

• No dia 4z de abril de mil novecentos
e- vinte e oito, itindediatamente após a
assemblea geral ordinaria, achando-se
reunidos na sala do escriptoria á rua da

•Alfandeka n. 108, 2° andar, onze areio-
nistas da sociedade em aornmandita por
arções, sob a firma de R. Rebecchi &
doam., o accionista Sr. Arrluir Maida

eiseira de Azevedo, acclamado
..ato dos trabalhos, declarou ¡aorta a

:sessTo da J3;.•-•diiifirrea. geral
que. siesaceArdo com a eouvoraeão dea
vop4,‘3e1 jberar.. sobre aizumas alterações
noa „estatutos sociaes, ineltedve 1117tZ0 de
duração da ..sociedade.	 Sr. Antottin

Cruz- li's a seguinte' droposta de al-
teração. dos , estatutos .sOetaes..apr eseb-
tdda pela gerencia, e citte já tem o par

favoravel ,do conselha fiscal.:
"Sas. aceionístas	 -1:_::16(sucia da so-

ciedade. altendendo cpiespelo art. 11°,
dos estatutos sociaes. O serio gerente
$rs Sylvio Raphael Retaeeet.i. ;ião está
sendo devidamente recompensada pelo
sei! labor, que data desde a- fundasão da
sociedade. veio apresentar A assembléa
a seguinte proposta de-dlteracks nos es-
tatutos sociaes:

"No ar t. 14°. mit; se tê: "Cincoenta
fon cento (50 tis: aos somos comman-
ditados por acções", leia-se "Quarenta
por conto (10 qs) aos soaios camman-
ditados por acções". Onde se dê: Trinta
por cento (30 c/c1 ao soei° solidariage-
rente engenheiro Sylvio Raphael Re-
bebelii, leia-se: "Quarenta por cento
(40 cie ao siado solidaria gerente, enge-
nheiro Sylvio Raphael Red-anaati". Tlio de.
Janeiro. 1 de fevereiro de 1928. — 8111-
rio Rephael Rebecchi. gerente. -- Julio
Reberchi. sul)-gerente.

Parecer do conselho fiscal, sobre a
proposta acima:

"Os membros do conselho fiscal da
sociedade em commandita por acções:
sob a firma de R. Rebecchi & Comp.. re-
unidos para darem parecer sobre a pro-
posta da gerencia da sociedade, de alte-
ração do artigo 14° dos estatutos seciaes,
na parte relativa á fôrma de -IMA° dos
lucros líquidos, declaram que nada trem
a oppõr á referida alteração por acha-
rem que a fórma proposta é a mais
equitativa possivel. Rio de Janeiro, 3
de fevereiro de 1928. — Anilam, Maria
,Teixeira de Azevedo, — Antonio Fróes
Cruz. — João José de Araujo Vitela".

O Sr. presidente submetie á aprecia-
ção da assemblea a proposta referida.
Não havendo quem a qudzesse discutir
submettd-a á votação, tendo sido appro-
vaca por unanimidade.

Em seguida, o Sr. presidents. com-
municando aos Srs. accionistas que O
prazo de duração da sociedade extingue-
se a 31 de dezembro do el anno, lembra a
eonvdniencia de prorogal-o, desde ja, o
que solicita seja decidido pela nesem-
bléa. O accionista Sr. Antonio Tavares
de Souza propõe que o prazo de dura-
ção da sociedade seja proroinule por
Mais sete (7, annos, a conta,' do dia 31
cid dezembro de 1928 ou seja, a termi-
nar em 31 de dezembro de 1035, salvo
nova prorogação por deliberação da as-
sembléa geral. Não havendo mais quem
se manifestasse, o Sr. presidente sub-
mettd esta proposta á votação, tendo
sido approvada por unanimidada. O Sr..
presidente declara approvadas as modi-
ficações propostas nos estatutos sociaes
e aceeitas por esta assembléa. Em se-
guida. o Sr. Antonio Fróes Cruz prc.ce-
de, á leitura da nova redacção dos ar-
tigos 60 e 14° dos estatutos sociaes re-
cem-modificados: .

Art. 6.° O prazo de duração da socie-
dade é prorogado até 31 de dezembro de
193-5, salvo nova prorogaeiid por delibe-
ração da assemblea geral.

MI. 14.° Em cada anuo, no mez
janeiro, se proceder.a ao balanço das
operações e trabalhos.effeetuados no pe-

riod?re-onspWlienditio entre primeiro (1")1
tkiant:Ii .0 e t:inta e u;1! ,3i' de dezem-
bro do l attuo anterior , Os lucros lapodoa
effeclivainente realizado , . serão
1uido.8 da tórisa seguinte: Quarenta por
c'i'nto (10 ss ; aos serias e..-eomamptsrios
per seções: quarenta por ceai() 1 , st)
ao sacio solidaria geren t e ,. (ar:eido-aro
Sylvio Raphael Rebeechi: 	 vint‘.• por
cento (20	 no socio ::o n idaria. sub-
gerente, en genhei f e	 Rebeeeli.
asse:1)1)1én geral determirriri !mil sada
anuo. urna peiventasees	 oos
lucros liquides peretrenhs a OS

nistas, a qual será destinada ao fundo de
reserva".

Submettida a peva- relação dos -ditos
artigos 6° e 15" á alireetat:ãO dos Srs. ac-
cionistas. estes manifestal 0111 -Si' PICDR-

mente de accôrde pelo ito;n o ss, presi-
dente a proclama ausir4dsula.

TerMittando os trabalhos, o Sr. presi-
dente pede aos Srs. accionistas se cor-
servem na sala emsmanto é coueeeeiuna-
da a presente acta. que wirt vez' lavra-
da. foi lida e achada em ordem pelos,
Srs. accionistas que a assianam (à-AR-
EIO]] á margem o quanti:. ativo de suas
acções. encerrando-se ,-)s. trabalho: da
assembléa ás 16 horas. — .Whirr Mar ;a. -
Teixeira de Azevedo, 10 acções. — An-
tonio Fróes Cruz, 1" secretas ¡rua
acções. — Guilherme Monte-4, 2^ secre-
tario, oito acções. Sylvio Rqphael
Rebecchi, 100 acções.— Julio Rebecchi.
80 acções.—João José de Araujo Valeta,
oito acções.	 M. Jacdatho Corrè,,, soo,
acções. — AuMsio Ta caces de Souza,
cinco acções. 	 Emitia Reberehi Mariz;
10 anões. — Adente Re6errhi Osborne,
10 acções. — Luiza	 Valeta, 10
acções.

(8.767.)'
—

SOCIEDADE ANONYMA "A MUTUANTE"
BALANCETE EM 30 DE NovEm BRD DE 1928

Activo

Mutuados 	 A .222:500.S:s00
Emprestimos sob caução	 124:110000
Letras	 ddscontada,s .... 1.319 :9814370
I mvedures	 92 :0298250,
Hypdthecas	 110:00as00a
Sede social. .	 321:630000
Moveis saTjtensilios. . 	 57:106a250
Adjudicações. . . .....	 92:S1(sail00
Juros a receber 	 	 33:597a80lb
Titulas publicas c/pro-

pria 	 	 38:60
Valores depositados	 	 	 293 : fia.8000
Deposito legal. 	 	 50:000000
Caixa:

Em moeda edardnle 	 	 170:28081GO
Em bancos.	 	  646:090swo

Diversas contas. . 	 152:744$870
7.727 :1169:: 'KW,

Passi.ro

Capital. 	  1.000:000$009
Fundos de reserva di-

versos	   1 .165 :087a240
Títulos em garantia e

deposito . 	 	 3431009000
Contas correntes:

A prazo • fixo 	  4.796 :2i3$900,
A' ordem.	 	 	 108 :986$290

Diversas contas. 	 .3t3:998807G

'7.727 :116a 10G

Rio de Janeiro. 13 de dez/ombro do
1928. — 'J. de Figueiredo Rocha. dire-
ctor-gerente. — A. dc Lunn
contador.	 .	 (8.7741!
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COMPANHIA DE SEGUROS ANGLO2,'
SUL--AMERICANA	 -

COMPANHIA CAMINHO AEREO PÃO
DE ASSUCAR

,ACTA DA AssEMBLiái oRRAL ExTRAoRDINAMA,
REALIZADA EM 6 DE NOVEMBRO DE 1928

A.'s quatorze horas do dia 6 de no-
Namibro de 1928, reunidos 18 accionistas,
representando 1.350 noções, no escripto-
rio da sede da Companhia Caminho Ae-
eeo Pão de Assucar, á avenida Pasteur
h. 520 — Praia Vermelha, declarou o
Sr. presidente, da. companhia que, ha-
vendo numero mais que sufficiente para
a constituição da assembléa geral ex-
traordinaria, em 3 convocação, confor-
me annuncios feitos no Jornal do Com-
lucrei° e no Diario Official, tomava a li-
berdade de convidar o Sr. Dr. Pedro No:-
lasco Pereira da Cunha para presidil-a.
Acreito o convite e approvado, foram
tambem indicados para secretarios os
Srs. Moita Teixeira e o Dr. Mario Ran-
gel, O tir. presidente, depois de ler o
;imitindo ds convocação, expondo os
fins da reunião, deu a palavra ao presi-
dente da companhia, que lou a seguinte
proposta:

"Senhores aecionistas — O vencimen.
to proximo do emprestimo por "deben-
tures", contrahido por eseriptura de 16
de setembro de 1914, determinou á di-
rectoria a convenieneia e a necessidade
de pleitear, liesde 1926, perante o poder
publico municipal a prorogação da con-
cessão primitiva para .poder offerecer
uma garantia real . para um novo em-
prestimo, cujo fim principal será o res-
gate do actual na posição em que se
acha. Deferido o nosso pedido com a
decretação da Prorogação . e sancção pelo
Esmo. Sr. prefeito foi assignado o ter-
mo respectivo do contracto que outorga
á nossa empreza o, prazo de mais 30 uns
DOS, além do que falta correr.

.Estava assim assegurada a garantia
precisa, para o emprestimo neccssario
com. prazo sufficiente para a sua, amor-
tização ou a prorogação de sua (est ineção
eiit prazo conveniente e nestes termos,.
a‘iinsentindo os credores, vos abreSento a
proposta seguinte:	 •

Fica a directoria antorizada a assignar
prorogação do actual emprestinui por

"debentures" e emittir o que fatta'para
elevar o total até 400:000$ em obriga-
SÕeS ou "debentures" do valor - riciminal
.de s1.00$ cada urna e em numero ale 4.000.
A parte • do ernprestimo s a ernittir' será.
lançada aSóc : subscripção • publica ao .typo
de .90,, adoptado tambem para, o seu to-
tal com pa me§Mos . juros de 8 %, paga-
VeiS semestralmeAte, nos, prazos já es-
tabelecidos e, arnartizavel todo o em-
preatinio nó, fim de 21 annos.
. Rio de Jarreitio,,Me novembro de 1926.
— Carlos AUgu4to de Miranda.lordão. --s
Augusto Ramos." .••

Submettida á discussão, foi 2, mesma
approvada, ,depois. :de considerações fei-
tas pelo presidente, ficando assim-auto-
rizada a direetoria sa proceder, guardadas
as prescripçõea legaes; tendo antes sido,
pelo relator do Cosnelho lido o
respectivo parecer, do teôr seguinte:

"Srs. accionistas — O Conselho Fis-
cal da Companhia Caminho Aereo Pão
de Assucar, 'chamado pela digna directo-
ria para faltar sobre as duas propostas
que ella vae apresentar á assembléa ex.
traordinaria' dos Srs. accionistas, a reu-
nir-se amanhã, em terceira convocação,
versando uma sobre o lançamento de um
emprestimo por "debentures.". no valor
de quatrocentos contos de réis, e outra
sobre' a reforma dos estatutos,. está com
filas de perfeito accôrdo e propõe que
sejam as mesmas approvadas.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1028.
Cieero Bastos. — Manuel Pedro ,Couto

dos Santos. Jeronymo de Sousa Mon-
teiro."

De novo com a palavra, o presidente
fia companhia leu a proposta seguinte,
sobre a qual já. fOra dado o parecer do
Conselho

"Srs. accionistas — Assegurada a si-
tuação da .nossa empresa pelos serviços
de real valor !me ella presta, manifes-
tando quotidianamente os encantos desta
cidade com a prorogação da concessão
que nos permitte urna continuidade de
mais de 30 annos, além do prazo inseri-
pto no contracto primitivo, pareceu ne.
cessado' á directoria lembrar-vos a din.
veniencia de reformar os nossos estatu-
tos em varios de seus artigos.

A situação Monetaria do nosso pais
tem determinado uma grande modifica-
ção nos valores industriaes, principal.'
mente em empresas do genero s da nossa
com a aggravante notoria, de que no de-
curso de sua vida social muitos melho-
ramentos tiveram de ser introduzidos
com despendios avultados para mais
conveniente adaptação de seus .fins, sem
faltar -Nimbem na melhoria de, Muito ser-
viço complementar.

sk previsão do futuro é qualidade que
não pôde ser esquecida -eni . determinadas
empresas, cuja .administração tem o de-
ver de acompanhar a evolução natural
do progresso. .

De tal circumstancia originou-se a no-
eossidade de submetter á apreciação de
pessoas competentes,' segundo os dieta-
Ines da lei, o nosso acervo social, por-
quanto, o seu valor-actual excede em
muito o computo. do capital primitivo.
incluindo mesmo o valor do emprestimo
bypothecario complementar nelle inver-
tido.

Consegrientersiesde.,. resultará natural-
mente a necessidade de alterar os adi-

0S 30 e 6° dos nossos estatutos e esteia-

der esta modificação a outros nos ter-
mos da proposta seguinte:

Art. 3.° A duração da sociedade se
prolongará até o anuo de 1969.-

Art. 6. O capital da sociedade será do
computo resultante .da apreciação feita
por competentes, conforme a resolução
que fôr approvada. -	 -

Art. 9.° Os honorarios dos directores
serão determinados.

.Art. ti. Onde diz; dou4 secretario%
diga-se um.

Art. 12. Dos lucros liquidos apurados.
annualmente, será tirada rima quota de
20 % para fundo de depreciação e outra
de 5 % para fundo de reserva, até o li-
mite de 50%.	 -

RO de Janeiro, 5 de novembro de 1928.
Carlos Augusto de Miranda Jordão.,

— Augusto Ramos."
.Submettida á discussão,. foi a mesma

approvada em relação aos . artigbs 3", 11
e 12, em seguida considerações foram
feitas pelo Sr. presidente declarando
que o art. 6°, como está redigido, tinha
um caracter suspensivo, visto como nos
estatutos sociaes era indispensavel a in-
dicação certa do capital. Obtendo, então,
a palavra o Sr. commendador Cicero
Bastos e encarando a situação, tal qual
se achava descripta de modo synthetion
na proposta, indicava que a assembléa
approvasse a nomeação de Ires lonvielos
na fórma da lei, para apreciar -o valor,
do acervo social e guiar a assembléa
resolução a tomar; lembrava, pois, 04
Srs. Drs. Manuel Monjardim, Rozattro
Zambrano e Arthur Duarte' Ribeiro, es-
pecificando as qualidades de cada um.
para tornar saliente o morno do traba-
lho a executar. Submettidaa indicação,
foi ella approvada pelo voto 'unanimo
dos presentes, declarando -o Sr. presi-
dente que assim suspendia á sessão atS
o dia 9, ás mesmas horas, afim de aguar-
dar a apresentação do laudos mas antes
de fazei-o queria propór que ficasse con-
signado um voto de applauso e'reconhe-
cimento á directoria pelo esforço pres-
tado á sociedade, alcançando a pPOroga-•
cão da concessão para permittir a remu-
neração dos capitaes empenhados nesta
obra de verdadeiro realce para a nossa
cidade.

Levantou-se a sessão ás 15 horas. —
Pedro A. Nolaseo P. da Cunha. — Ma-
rio Rangel. — João Rodrigues da Moita
Teixeira. — Carlos Jordão. — Por pro-
curação de Jorge Street,..Mario Rangel.,
— Manuel Pedro Couto Santos'. Guia-
ia Irmãos. — Augusto Ramos. — Dr. H
Hinden. — Jeronymo Monteiro. Pelos
herdeiros de João Teixeira Soares, JoCw
Teixeira Soares Junior. — Cieero Box..
tos. — Por procuração de Theodoro Au-
gusto Ramos, Cieero Bastos. — Por pro-
curação de Arthur Diederichsen. Edmir
Pederneiras Furguim.	 José Mariand

— Por procuração de. D. Julia
Simões. Antonio Joaquim Cana-rio.

•Barão 'avim. Smith Vaseoneellos.:

ÁCTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDI,NA-.
RIA EM CONTINUAÇÃO A REALIZADA EM gi
DE NOVEMBRO DE 1928.

A's quatorze horas do dia 9 de no-
vembro de 1928, achando-se peesentes
os accionistas constantes do-livro de pró-
sença assumiu o Dr. Pedro Nolasco
reira da Cunha a presideneia da amem-
blea e declarou s ame, -na conformidade
do annuncio de convocação conatantesalo
Jornal do Commereio, de hoje, aliás

.TUNTA CoMMERCIAL DA CAPITAL .'rEDERAL'
•

' Certifico que, por despaelio • da *Junta•
.Commercial de .10 de .dezembro de 1928,
archivou-se nesta repartição sob a nu-
mero 8.330, o seguinte documento re-s
ferente á Companhia • de Seguros••Anglói
Sul-Americana, a saber: Publica-fórma
da carta declaratoria do ministro da.
Fazenda, folhas do Diaxio 011icial de 27

. de outubro do corrente anuo, com a pUs
blicação do decreto n. 18.414, des-23
mesmo mez, que approvou a . reforn1a
dos estatutos sociae's e a Mudança da
sua denominação para "Sul America
Terrestres, Maritimos' e Aédidentes. se-
guido da acta da assembléa geral extra-.
erdinaria realizada em 9 de maio do.
corrente anno, que' tambem apProvou
reforma e mudança supra citadas. Eu,
João Hygino de Araujo, 1" official da
secretaria desta junta, passei a pre-
sente certidão. Rio de Janeiro, 13 de
dezembro dd 1928. — Jo4o Hygino de
Araujo. (Senado com estampilhas fe-
domes no valor de 60$0 .00 .. . Visto, .1.
em to de dezembro de 1928. — Isidoro
Cem pos, director.

'8.753)



Total do activo... 229.268:2168925

hm siva

Capital 	
DePositos cm	 cont e	 -

	

corrente caio juros 	
Depositosorn.	conta

corrente - som jurns,-.
Deposilos - a prazo fixo
Titulos em caução ,a

em (lepOsit o. 	
Casa Matriz. 	

	

Valores hypothocarios 	
Diversas contas. 	

9.04:0008000

5.192: 2958138

671 :9968100
33.051:1218072

55 :000slital0
96.691 :0498440
54.837:1508000
28.866 :3358175

Total do passivo. . 229.268:2168925

— C. Voull,.mier. administrador, di-
rector geral. — •r , Mirilli. chefe da coa-
I abil idade .	 (8.7001

TI — Socção dos trans-
portes de carga:

Valor de toda installação
comprehendendo: rd i-

macbinas, cabos,
inclusive a respectiva
montagem

III — Concessão:
Valor da concessão orr.,

prouogada por lei nm-
nicipat

IV — Diversos:	 .
Valor da .ferraria e ai-

moxarifado, conip r e -
hendendo sobresalen -
tes, ferramentas, cabos.
guinchos e accessorios

Valor da caia de residen-
ria, rest,urant e ac-
cessori4j.3 na Orca 	

Valor das n iiiras de arcas-
ao, segurança, transito.
terraplenava,. einbel-
iezamento e hygiene
sanitaria . 	

100:0008000

400:0008000

80:0008000

80:0008000

320:0008000
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MelliorkienlóaLils obras de • acr.e' Saca	 ..j..1)/tCIER _DR .B RÉSIL
segurança. trarisiro. terraplonagem.	 L'AMÉRIQUE DU SUD—
hellezamento e hygieno santtaria.uwWja.
figu ram no Presente atinem) com - o va-	 tias •ÓPERAOES EM

lor de 320:0008000, e bem 05si1IimaCC.41sWil	 ENIEMO DE 1928
do residencia. restaurant e accessorios.
110 lica. que no meato(' anilem' figo-	 40trO
rant roto o valor de ..8Q:(1008000, for- ',
mando dm total de 400 :0008000. fol.-ani tetras desTontadas. .
feitos successivamente com recursos ex- Doprestimos em COO-
tranhos ao capital social e ao empres-
timra. sob dehontoroa, constituindo assjoi.!?: Tratlao'' roscorciaeuncriZados	 151.1(..(.ri
accreschno de obras. 	 correspondent	 do ox-

Itio" -C1‘.. • Janeiro,	 de + ' fedor. 	 	 3.111
1928. — Rosoitro Zambrano. 	 -Tittilos e fundosper-

142:Duarte Ribeiro. — Dr. Manoel Silvia°	 tencentes ao banco 	 	 3.
Monrdiia	 .	 Byponecas	 	  23.062:

- Caixa: eni moeda cor-
ja	 ;"

rente e no banco .
Caixa: DO Banco do

Brasil
• Caixa: em outros Ban-

cos.	 .. • 	 	 1.302:2228997
Diversas contas.	 11.736 :0488921.

ET DE

30 os n'a.

13.611 :207822:3

:9628649
:071 000

7788807

191 $050
?-518730

tarnbena de accordo com a resolução d
dia 6 do corrente, os Srs. accionistas-
tinham de deliberar sobre o •audo,. wo
passaria a. ler e que lhe foi dirigido
los lokivados anteriormente escolhidos
approvados pela assendiléa:.

'EXmo: Sr. preSidente da assemblét
extraordinaria .da -Companhia Caio-intui
Aéreo Pão de Assucar:

A c.ommissão abaixo assignada e desi-
gnada por X. Ex. para avaliar os beft.;
da companhia que constituem o acervo
da companhia em questão. tendo visita-
do todas as installações, predios. ma-
chinismos e bomféitorias introduzidos
pela actual directoria e reunida de ple-
no accordo, dá á concessão ora proroga-
da pelo Conselho Municipal' e ao acer-
vo acima citado o valor de (lima mil
contos de réis (2.000:0008000). •

Rio de Janeiro. 8 de novembro de 1928
liosouro Zum brano	 Arthar

te Ribeiro.	 Manoel .Monjardim

Verificando o Sr. presidente que tain-
bem 'os Srs. peritos apresentaram um
annexo justificativo, pede ao-Sr. secre-
tario para fazer a respectiva leitura que
é do teor seguinte:

contos de réis, pelo qual. em laudo glo-
preces parépliares, do valor de dons mil

bal de hoje, avaliamos os bens da Com-

"Ainioxo justificativo, por moio de

panhia Caminho Aereo Pão de Assucar:

1 — Reeção do passa-

geiros?

Valor dos edificios das 4
9M:0008000ostações

Valor das machinas e al i -
parelhos nas 4 estações
inclusive transporte e

500:0008000montagem . 	
Valor e montagem dos

ibos metallicos e ac-
oe3sorios nos dous 	

300:0008000

Total . 	  2.000:0008000

Não havendo mais nada a tratar foi
levantada a sessão ás 15 horas, pedindo
o Sr. presidente que fosse lavrada a
acta para ser assignada pelos Srs. accio-
nistas.

Pedro A. Nolaseo I'. da Cunha. —
Mario Rangel — João Rodrigues da Mot-
ta Teixeira. -7- Guinle Irmãos. — Car-
los Jordão. — Augusto Ramos. — Por
procuração de Jorge Street, Mario Ran-
gel. — Manoel Pedro Couto Santos. —
Barão 1"inne Smith Vaseoncellos. —
Dr. H. Hinden. — Pelos herdeiros de
João Teixeira Soares, João Teixeira Soa-
res Junior. — 'arcuam° Monteiro. —
Cieera Bastos. — Por procuração de
Theodoro AuguÃo Ramos, Cicero
tos. — Por procuração de Arthur
derichsen. EdMir Pederneiras Furgaiin.
— .100 Moriano Filho. — Por procura-
i:aio de D. Julia Simões, Antonio .too..
quina Canario.	 (8.773),

RENDAS PUBLICAS

Comparação da renda

Arrecadada de 1 a 13
do	 dezambro cie
1928
	

7.3()3:382$177
Arrecadada era	 11

rie	 dezembro de
1928 . . 	
	

710:222$301

8.040:604$778

Em igual penedo de
1927 . • 	
	

7.583:198858!
Differença para roais

cru 1928
	

457 :1068197

Arrecadada de 2 de
janeiro a 14 de de-
zembro de 1928 .. 211.113 :1318051.

Em igual periodo de
1927	 	  192,261:0538801

Differenca para mais
em 1928	 ....	 18.852:0778247

Aberta a discussãó" sobre o latido glo:-*
bal e seu annexo justificativo. apresen-
tados pelos Srs. peritos. é o laudo ap-
provado por todos os presentes. depois
de varias considerações feitas polo pre-
sidente da companhia.

Em seguida. declara o Sr. presidente.
que. approvado como se acha o laudo,
cabni agora á assenibléa o dever de de-
terminar a fixação do capital social pa-
ra preencher assim a redacção dci arti-
go 6" dos estatutos, conforme a exposi-
ção da directoria.

(Adendo a palavra. o Sr. commenda-
dor Cicero Basto,: faz diversas consido-
rações: concluindo por declarar que á
vista dos termos justificativos do latido
em o qual foi reconhecido o emprego de
itio capital por accreschno de obras de
valor superior ao capital actual, anima-
se a propor:

1.° — que fosse elevado o capital so-
cial de 360:0008000 para 720:0008000.

2." — que esse augmento fosse attri-
huldo aos actuaes arcionistas na p •opor-
çãci exacta das acções que possuem.

Sulanottida a discussão esta proposta
e não havendo quem sobre ella apre-
sentasse qualquer objecção é a mesma
apprcivada pelos Srs. accionistas.

A vista do resultado desta votação en-
tende o Sr. presidente que o art. 6' de-
ve ficar assim redigido:

921:717$014

7 :3658631

"O capital da sociedade é de 720:0008
representado por :3.600 acções integra- Recebedoria do District° Federal
das do valor de 2008000 cada unia."

Acudia esta indicação é tambem ap-
provada a seguinte redacção para o ar-
tigo 9":

"Os honorarios da directoria serão de-
terminados armo -atinente pela assonibléa
geral ku-dinaria."



A Bandega do 1141 . 4c 'Janeiro -
BOLETIM DE RENDA

publicação foi feita no Diario Officio?
n. 289, de 13, tamben) do'corrente, pa-
gina 11. 26.310.

itet,da comparada-sema
convers11 do ouro

Ouro
Maria;
1	 . de	 detendoo	 de 

P&Pffi.s.. Total

1928	 333:7528932. 340 :2278783 673 :9808717
Do	 14	 de	 dezembro	 de

1927	 282 :9C78120 290 ;375$ t05 573:28202Z.

Differença	 para mais	 em o	 I
•	 1928	 50:8158812 49 :8528680 100 :6988192

Mensal:
De 1 a 14 de dezentbro de

1928	 3.769:4888134 4.745:8828274 8.515:3708408
De 1 a 11 de dezembro de

1927	 .	 .	 	 	 4.937:.195859.8 3.194:2658240 q.131:760$838

Difff'rença.	 para	 mais	 em
1928	 831:9928536 1.551:6178034 2.383:6098570

Annual:
De	 2 do janeiro a 14	 de

dezembro	 dc	 1928....	 74.810:8608638 95.623:6508189 170.431:510$827
De	 2 de	 janeiro	 a i4	 de

dezembro	 de	 1927....	 65..218 :0518261 77.996:5678157 143.211:518$321

Differença para roais 	 em
1928	 	 	 9.562:809071 17.627:083032 27.189:8928406

Renda comparada. feita a conversão do ouro
•	 em pape!, á taxa múlia

Mensel:
De 1 a 14 de dezembro de 1928:

Em	 ouro	 	 	 •	 •-• • 17.215:252007
Em papel 	   4.745:8828274 21.901:1318581

De 1 a 1	 de ilezembro de 1927:
Em ouro 	 13.415:542096
Eul papel	 	   3.194:2658240 16.609:8078636

Differença para mais rol 1928 	 5.351:3268945

Annual
De 2 do janeiro	 a 11 do	 dezembro	 do

1928:
Ent ouro	 	 341.661:200033
Em•impe'	 	   95.623:6508189 137.284:8508722

De 2 de janeiro	 a 11 do	 dezembro	 de
11)27:

min)	 	
Em papel 	   

297.987 :8508122
77.996:5578157 375:981:417079

1)i ffurença para mais em	 1928 	 61.30(f: 433S413

. Sabbaito
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BRETÃES E AVISOS
MINISTERIO DA GUERRA

Direelorm de Sande da Guerra
ÇoNcURSo DE MEDWOS E PHARMACEUTICOS

CANDIDATOS Á MATRICULA NA ESCOLA DE
APPLV1) Do SERVIÇO DE SAUDE

Declara-se, aos hiteressados, que as
Instrucções para o Concurso de Medico.;
o Pharmaceuticos candidatos á matricuk
lia Escola Applicação do Serviço de
Sande acham-se publicadas nas edições
do Diario Whial de 1 e 17 do noveni-
tiro do corrente anno.

Directoria de Saudo da ("luerra. 28 d.:
r)venihro de 1928 1)r. Alori7a Da-
latejo, tenente-coron&, chefe do gabi-
nete.

Escola Mililar
coNCL•nfoçxciA ADMINISTRATIVA ozn

N ENTE

Chama-se a attenção aos interessa:los
para o edital de concurrencia adminis-
li ativa permanente, paia o fmniechneuto
de artigos de consumo, publicado no
1 icria Ornejai. de 13 do corrente, paz.
26.311. c seguintes.

Escola Militar, 13 de dezembro do
11,28. ---- 11el,eJtio Padilha da Cunho, 2°
tenente contador aprovisionado'', secre-
tar:o dfi commissão de rancho.,

~ioda de IntendetipciaHda Guerra
Chamo a ~não dos Srs. interessa-

dos para o edital de concárrencia para
escolha de typos, a realizar-se nesta
Directoria no dia 27 do corrente, cuja

Commissão (te Compras, 13 de dezem-
bro de 1928. - Capitão Waldemar
eha" secretario da CommisSão de Com-
pras.

Primeiro Batalhão -de Engenharia
(Vila Militar;

SERVIÇO DE APROVISIONAMENTO

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

De orde indo Sr. 1° tenente-presiden.
te da Commissão de Rancho 'deste corpo,
e de accôrdo com o art. 52 do Codigo
de Contabilidade Pub:iea, faço publico
que, a partir desta data, se acham aber-
tas neste batalhão, as inacripções para
o fornecimento de generos, combustivel,
material de limpeza e mais artigos Para
o rancho, durante o primeiro semestre
de 1929, devendo os requerimentos e
mais documentos ser entregues no Ser-
viço de Aprovisionamento, até o dia 25
do corrente, e ficando narcado o dia 29
lambem do corrente, ás 9 horas, para a
apuração da idoneidade e adjudicação
das propostas.

Os artigos obedecem a seguinte cias- •
aificação:

Primeiro grupo
Arroz, kilo.
Alhos, kilo.
Assuear de primeira, kilo.
Assucar Perola,
Azeite doce.
Arroz agulha, kilo..
Arroz Iguape, ki10
Arroz Piemonte, kilo.
Arroz Inglez, kilo.
Agua Mineral (Caxambu'), garrafa
Alcool 15°, garrafa.
Assucar branco extra fiNn. kilo.
Azeitonas pretas, kilo.
Azeitonas bramas,
Azeite doce'Bertoli, litro.
Azeite doce P:aignol, litro
Araruta. kilo.
Banha refinada. kilo. .
Bacalhán especial, kilo.
Batatas inglezas, kilo.
Batatas nacionacs, kilo.
Café em pó, kilo.
Café ei» grão, kilo.
Carne secca especial, link..
Cangica, kilo.
chá Lipton. :ata.
Chocolate em pó, kilo.
Chocolate em lata.	 0,^fni'3r
Chocolate em pó. lata.
Canella em pão, kilo,
Calle% em pó, kilo.
Cravo, kilo.
Cebo:as, kilo,.
Coco, um.
Compotas diversas, lata
Colorau, kno.
Cerveja Fidalga, garrafa.
Cerveja Cascatinha. garrafa.
Cerveja TheotoOia. garrafa.
Cervoja Antarctica, garrafa.
Chopp, litro.
Doce seeen 'goiabada, peeegada, mar-

mellada, etc.), kilo.
Camarão serro, kilo.
Ervilha,, kno	 .
tarinha de mandioca !special, kilo.
Farinha do trigo, ki'o.
Farinha de arFoz, kilo.
Maizena, pacote.
Timioca. jciln..
Fuharina, pacote.
Feijão prelo, kilo,.
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Feijão mulatinho, kilo.
Ur dão manteiga, k ilo.

branco, kilo.
',abada em latas de 1.000 grainioas,

kilo.
.aluida cai caixa de 8.000 granimos,

Ilerva doce. kilo.
Leite condensado, lata.
Macarrão branco. kilo.
Macarrão amarello,
Malte em folha, kilo.
Massa de (mate em laia do meia It-

lira. unta.
Manteiga de prime ira qualidade, k ilo.
Marmellada em lata de 1.000 grato-

mas, kilo.
Marrnelada em caixas do 8.000 gram-

mas. kilo.
Petil-poia, lata.
Palitos. caixa.
Pimenta do reino em pó, kilo
Que ijO de M luas, hilo.
Queij o Borboleta, um.
Queijo Parmezon. kilo.
Queijo grato, kilo.
Sal gro,oat, kilo.
Sal fino, kilo.
Sal refinado. kilo.
Sabão espoo ia 1.
Sabão ,Virgem, kilo.
Saindo°, uni.
Toucinho salgado, kilo
Vinagre Inaniu), litro.
Vinagre tinto.
Vinho (;(-) Rio Grande. litro.
Vinho do Porto Adrian() 11. Pinto.

.rarrafa,
Vinho do Porto . outras marcas, parra-

tas.
'	 grupo

Pão de farinha de trigo (ao f racção
• 10n granimos, kilo.

Pão de farinha de trigo em fracção de
500 granimos, kilo.

Biscontos finos.

3" grupo

Cainarão fresco; kilo.
Peixe frosoo de primeira qualidade,

Peixe fresco de segunda qualidade.
kilo.

Peixe fresco especial. kilo.

tra-

t

Abobora 'enxuta. kilo._
Aipim. kilo.

Iludiu, kilo,
-Repolho, kilo.
Too/nate fresco, kilo.,
Vagens, kilo.
Caninha Oninimo 1.500 granitoas.)..

uma.
Frango (minitno	 grommls)..

um.
Ovos, um.
Bananas, ração . de 2, unta,'

Laranjas, ração de 2, unia.
Tomperos
'Vertlx.ra.s sortidas, kilo.
Loçmnies, kilo.
leIto	 iiiinitno 2 kilos), tja,

6" grupo
Lenha em achas. metro cubico. ton.
Lenha roliça. metro cubico, ua.
bolha serrada em tros pe. CÉM". 1.1 n, metro

cubico. uni.

70 grupo
Leite fre ,• co de varra. litro.

1. A inseripção será feita mediante
roquerimento dirigido ao Sr. presidente
da Commissão de Rancho. acompanhado
da relação dos artigos que o commer-
ciante deseja ,fornecer. e.ti duo z vias, de-
vidamente soltadas, com intticação por
extonso e em algarismos dos preços e
mais os documentos comprovantes 11-t
idoneidade. em enveloppe fechado e la-
crado e entregues no Serviço de Apro-
visionamento do batalhão.

2. Todos artigos serão do primeira
qualidade. sujeitos ao exame da emitirá s-
são de Rancho, que poderá pedir substi-
tuição imutediata. dando prazo para ;t
mesma. findo o qual sova o ()Melai de
aprovisionamonto autorizado a adquirir
no mercado por conta do rospoetiv,1
fornecod(ir que pagará a «ntta que lhe
/Ar apresentada.

3. Para garantia 4 Ia assignatura do ter-
mo de ajuste e coRGO:Cie$ de fornecimen-
to. o coneurrento dopositará préviamenLt
na thesouraria do batalhão, a quantia de
um conto de reis i,1:000$000 ... Como cau-
sjii.o, ex2epção feita. porém, para os ar-
tigos dos grupos 3, 5" e 7". cujo- con-
correntes caucionarão apenas duzentos
mil reis (1200575000,,

á. Para acceitação do roquerintento.
ileCeSsario se faz que o prelondente apre-
sente recibo passado pela thesouraria,

.comprovando ter satisfeito a exigencia
anterior.

5. Os artigos a fornecer serão entre-
gues no quartel do batalhão, no dia e
hora determinados pelo of ficial dc apro-
visionamento, que os tenderá em posa
liquido, correndo as despezas de trans-
porte por conta dos fornecedores, assim
opino quaesquev projuizos decorrentes
desses transportes.
• g . De accórdo com o que estabelece
a Regulamento do Coligo de Contabili-
dade. Publica, peo lerá annullar a (miem.-
reneia

7. Os concorrentes subordinar-se-hão
condições (io presente edital e ás exi-

gencias (10 Codigo de contabilidade Pu-
blica .

8. .ks informações necossarias st.rãe
prestadas na socrotaria da ,Gammissão
de Rancho. no quartel. das 9 ás 14 ho-
ras. em todos os dias uteis.

Quartel na Villa Militar. 11 de dezem-
bro de 1928. — foto Pedro Barbosa. 2'
tetwnto contador, aprovisionador, secre-
tario da Commissão de Rancho.

Quarta Região Militar
te} REGIMENTO DE INFANTARIA

CQ-NC,I;IMENCIA

•Chama-se" a atteução dos interessado§
para o edital publicado no Diario Offi-

ciai il. 283. de O do corrente, ás pagia•
nas 25.821 s e 25.822.

Quartel em São João d'El-Ree, 10 de.
dezembro de 1925. Abelardo Gaivão
rta l im;' n , 1" t enente contador, administra-
dor . arbrovisirmador.

Primeiro Regimento de Artilharia
Montada

coxectutEmaa AostixisTnariva oan.t ( Vett-,
Nua:o:NIT, 0E GENEnoS kLtm uxTrums
oCraos ARTIGOS AO RANCHo fl nEutmEN-

- To. DUILNNTE o ANNo DE 1929,

De ordom do Sr. capitão presid ..:dle da
Commis,,ão do Rancho demo regimento,
faça publico a. quem ioteressar qu e, a
contar desta data até ás 12 horas do dia
trinta e um do corrente mez, delta
aberta a in ,rripçãO para o forn,,cirrnlit.:1
uli ra (11.StP corp.'. durante o anuo de
1929. dos genoros atiumeul m iu c JUIrOs.
artigos, a saber:

Discriminação — Unidade
Alhos ;sem restia). kilo.
Arroz, k ilo.
As.sucar,
Xzeite doe-:',
Bacalhau. kilo.
..at.onit no. porco (peso liquido), kilo.
Batatas ingloz.as, k do.
Cafe torrado f! Inotd0.
Carne verde com osso, kilo.
edrlie verde seni osso.
Carne serra (Narque). kilo.
Cebolas :sem vestiu). kil
Doces "C.olombo" sortidos (pP50

do). kilo.
Farinha. kilo.
Feijão mulatinho ou preto, ki10,-,
bolha, niet ri cubico.
Macarrão, k do
Manteiga ("peso liquido), kito,
Alatte. kilo,
Pão de trigo, kilO.
Sal grosso.kilo.
Sobremesa L 2 bananas ou 2 laranjas);

rarão,
Toucinho, kilo,
Verduras. kilo.
Vinagre, lit ro.
Vinho do Rio Grande. titio.,;

Instrueções
I — A inseripção será leito mediania

roqueriinento dirigido ao Sr. Capitão.
pi-esidonte (ta Commissao de , Sancho do'
I" Reg imento de Artilharia Montada e,
de aceórdo com o que preeeitua o tir-
ligo 758 do Rogulamento Gorai do Coo-
Ialtilidaile Publica, acompanhado dt . re-
'ação dos artigos ti fornecer (Pin duaN
vias i mo indicação, ent algarismos e por,•
exionso. dos ftei:f1S propo s tos. e mais os
seguinte s documentos: papeis comproba-
tOrios de haver pago todos as impostos:,
federaes e munieipaes a que está sujeito'
e ramo de nogocio cujos artigos se f11*(1-.

põe fornecor licenças); recibo do pa-4
gamento do imposto sobro a renda. ottl
certidão negativa no caso de não ter,
havido lucros; e COldraCÉ0 Soei-11 doeida...'
atente registrado na Junta Conintercialt',

II — Para garantia da assignatura
termo do condições de fornecimento come;
deverá ser lavrado no cachoam lie (oremo.;
gos. os proponentes cloposi,tarão, na tho-;
souraria clo regimento, a quantia de um:
conto de réis (1:000$000) 1 . 111 dinheiro:t
ou em liados da cliN ida publica. a titulo
de caução provisoria.

Para aecoitação de requç•rimcnj
tá de inscripeão, é necessario que os prol,:
ponentes apresentem, previamente,

4" grupo
Carne de vacca com osso, 2%3

,zeiro,
carne de varra sem (.3-‘i,: 2.'3

zoiro.
-(':arne de porco com osso. kilo.
Carne do porco sem Osso. kilo.
Figado,
Lingua, kilo.
Lingua fresca. uma,
Rins, kilo.
Totteinhl fresco. kilo.

5° grupo
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dochmento conaprohatorio fie ter sido
feita a caução de 1:000000 acima citada
e mais:

ci) que a petição esteja legalmente sei-
leda e seja apresentada dentro do prazo
fixado no presente edital;

I") que a petição tenha a declaração
expressa do requerente sujeitar-se a to-
das as exigencias contidas no edital:

e) que as relações de preços e demais
ilocullientos annews estejam sellados de
accinale com a lei.

IV — Não serão tomadas em consi-
deração quaesquer offertas de vantagens
não previstas tio presente edital, nem o
offerecimento de uma reducção sobre o
preço mais baixo.

V — Dentro de dez dias contados do
(enervamento da inseripção, conforme
determina o art. 759 do Regulameolo já.
citado, será julgada a idoneidade dos
proponentes e ordenada a immediata M-
seripção, se satisfizerem todos os requi-
sitos.

VI — O fornecimento caberá ao pro-
ponente ou proponentes inscriptos com o
preço mais baixo, isoladamente para
cada artigo, desde que não exceda de 10
Por cento aos preços correntes da praça.

VII — Em caso de empate, terá sem-
pre preferencia o proponente nacional,
segundo estribos o art. 742 do Regula-
mento arima referido.

II ti 'absoluta igualdade de condi-
V.-.es entre duas ou mais propostas e os
respectivos proponentes. será feita entre
os concurrentes empatados nova coneur-
renda, afim de se apurar o maior abati-
:tient() sobre a offerta empatada.

.Persistindo ainda o empate. terá Pre-
ferencia o concurrente que vie;.) fome,.
()melo, se Mv o caso.

Si, porem, nenhuns ° dos proponentes
empatados quizer fazer abatimento, pro-
ceder-se-ha a sorteio para decisão final.

VIII — Depois do resultado final da
euneurrencia, será lavrado, no caderno
de encargos, o termo das condições de
fornecimento. assignado pelo presidente
fia Commissão de Rancho do Regimentv
e por todos os proponentes inserir-no,: que
tenham sido escolhidos para fornecedo-
res.

IX -- O coucurrente inscripto que,
sendo escolliide para fornecedor, )-10 re-
cusai. A :;ssignatura do termo das con-
dições de fornecimento ou a fazer o de-
posito de que trata o item seguinte,
411é111 te ser considerado inidoneo para
tornar parte em outra qualquer concur-
vencia. perderá a caução provisoria

:0008 a que se refere o item II das pre-
sentes instruções.

•X -- Para garantia de fornecimento,
os coneurventes inscriptos e escolhidos
para iornecedore:s, serão obrigados a fa-
zer, na thesonraria do Regimento, em
dinheiro ou em titules da CliVida publica.
tona CRI u.0 equivalente a 5 % do valor
itoproximado do fornecimento a realizar
-tece:ele os qtlatro primeirc(s mezes.

XI Sómente depois de assignado o
tempo das condirr.a ,s de fornecimento e
de feita a caue:lt, a que se refore o item
, I nfprinp. rofir;glio os proponentes
j t'' t i'•;1 . 0111idOs para fornecedores le-
vantar o deposito de que trata o item II

prnponente que, por qual-
ouer tnoti yo, não f'»' inseripto, levanta-
rá a caução provisoria de 1 :0004t já re-
ferida, jogo que se torno publico o jul-
gement() da idoneidade dos emasurrentes.

----Os genevos alimenticio; e ou-
tros alfigos deverão ser de 1 qualida-

wiia indo-se mais, para a carne verde,
que pori p ot:a ás seguintes categorias:

alcatra, assem, chã de dentro, fiei, a-
garto e lombo.

XIV — Afim de evitar que, por qual-
quer motivo, as refeiOões de café, almo-
ço e merenda sejam servidas sem pão,
o concorrente escolhido papa fornecedor
deste artigo será obrigado a ter, no de-
posito de generos do Regimento, um
stock de oitenta (80) Mios do bolachão
"Ay-m oré" .

XV — Todo o tranáporte dos generos
alim•nticios e outros artigos será feito
por conta dos fornecedores até o quar-
tel. A lenha, porém, será posta em va-
gão na estação da Villa Militar (E. F.
C. B.).

XVI — Os fornecedores deverão satis-
fazer os pedidos no limite dos seguintes
prazos:

Pão — até 30 minutos antes do loque
de alvorada do dia seguinte ao da en-
trega do pedido;

Carne verde e verduras — no dia se-
guinte ao da entrega do pedido e até 30
minutos após o toque da primeira refei-
ção (café); .

Sobre-mesa — até ás 12 horas do dia
seguinte ao da, entrega do pedido;

Outros generos -- até tres (3) dias
após a .entrega do pedido;

Lenha — até oito (8) dias após a en-
trega do pedido.

O pão tambem poderá ser fornecido
em duas partes, metade do pedido á hora
acima estipulada e o restante uma (1)
hora antes do toque da segunda refei-
ção (almoço).

XVII — Em caso. algum, o negociante
inscripto e escolhido para fornecedor
poderá recusar-se a satisfazer qualquer
pedido, sob pena de correr por sua conta
a aequisição dos artigos em outro esta-
belecimento commercial e de ser a sua
firma considerada inidonea.

XVIII — Segundo estipula o art. 760
do Regulamento Geral de Contabilidade,
Publica, os preços offerecidos não pode-
rão ser alterados antes de decorridos
quatro rnezes da data da inscripção.

As alterações pedidas em requerimen-
to depois daquelle periodo, si acudias,
só se tornarão effectivas quinze dias após
o despacho que as acceitar.

XIX — Os concurrentes ao fornecimen-
to de café torrado e moido deverão jun-
tar ao pedido de inscripção a amostra do
seu producto, afim de que a Comniissão
de Rancho, depois de preparado o café
das differentes marcas, possa julgal-o
sob o ponto da vista da qualidade.

XX — Os fornecedores deverão apre-
sentar suas contas para pagamento, até
o quinto dia util do mez subsequente ao
do fornecimento, sob pena de soffrerein
a multa de 5 .To sobre o valor da factura
e mais 1 % por dia que exceder.

XXI Desde que seja organizado o
Serviço de Subsisteneias Militares 'para
os generos alimenticios, o fornecimento
será immediatamente suspenso.

XXII — De accbrdo com o que precei-
tua o art. 740 do Regulamento já men-
cionado. o.Governo, por despacho moti-
vado e se houver justa causa, poderá
iluminar a eoncurrencia.

XXIII — Informações mais detalhadas
sobre as condições de fornecimento e ou-
tras mais serão dadas aos interessados
pelo orneie' aProvisionador do Regi-
mento, que os attenderá no quartel, todos
os dias uteis das 8 ás 12 horas.

XXIV — Os requerimentos de in-
scripção, acompanhados de documentos
especiftetclos no item . I destas itistru-
cções. deverão ser entregues no ornejai
aprovisionador, no quartel do 1° Regi-

mento do Artilharia Montada, Villa. Mi-
litar.

Villa Militar, 15 de dezembro de t9"24.
— O secretario da Commissão (.1)J Ran-
cho. — Allamiro da ~seca Braga, ca-
pitão.

Segundo** Batalhão de Engenharia
COMPANHIA DE TRANSMISSOES
CONCURRENCIA ADMINIOMATIVA PEP •

MANENTE

De ordem do Sr. capitão presidente
.do Conselho de Administração desta
Companhia, está berta neste quartel a
coneurreunt publica, devidamente au-
torizada ,pelo Sr. ministro da Guerra.
para o fornecimento de forragens e mais
artigos abaixo mencionados, durante o
anno de 1929, devendo os Srs. proponen-
tes sujeitar-se ás condições previstas no
Cedigo de Contabilidade Publica e apre-
sentar os requerimentos .de inscripções
devidamente documentados até ás 15 lio-

'as do dia 28 de dezembro corrente.
As relações dos artigos a fornecer e

instruções respectivas são as seguintes:
Primeiro grupo — Expediente

Borracha para lapis, uma. Borricha
para machina, urna. Lapis de borracha,
um. Barbante, um novello. Berço para
mattaborrão, um. Blocos de 'amoveu-
dum, um. Talões de pedidos, uni. Ta-
lões de telegrammas,. um. Talões de pas-
sagens, um. Talões de transporte, uni.
Talões de pernoites, um. Papel almasso
pautado, resma. Papel atinam° sem pau-
ta, resma. Papel para rascunho, cento.
Papel para Boletim, cento. Enveloppes
de offieios, um. Papel para officio, fo-
lha. Papel carbono, caixa. Papel quadri-
culado, folha. Papel Hollanda, folha.
Papel manilha inglez, folh. Papel tim-
brado, caixa. Enveloppes para memo-
randum, cento. Enveloppes para do-
cumentos, um. Vales de rações, cento.
Lapis Faber n. 2, duzia. Lapis bi-color,
um. Lapis cópia, um. Tinta preta, li-
tro. Tinta carmin. litro. Tinta para ca-
rimbo, vidro. Tinta para marcar roupa.
um . Livros de actas com 150 folhas,
um. Livro de actas com 200 folhas, um.
Grarripos. caixa. Cleaps, caixa. Canetas
de madeira, uma. Tinteiro de vidro (du-
plo), um. Tinteiro de vidro (simples
um. Raspadeira, uma. Fita para machi-
na de escrever, urna. Penne. !Mallitt, cai-
xa. Pennas carbono, caixa. Pennas Leo-
nardt, caixa. Percevejos de metal, cai-
xa. Regue de ebonite, de 50 ems., uma.

rtaro
tta.borrão, folha. Goinina arabica,

litro.

Segundo grupo — Lavagem de roupa
e aoquisição de roupa de 'cama

Avental para cozinheiro. tch. Aven-
tal para copeiro, uni. Avental para me-
dico. um. Avental para enfermeiro, uni.
Colcha para solteiro, uma. Lençol, um.
Fronha, uma. Toalha de mesa, uma.
Toalha de rosto, uma. Colcha de algodão,
uma. Cretone, peça. Algodãosinho alve-
jante. peça. Colchão cheio de capim, um.
Travesseiros cheios de capim. um .

Terceiro grupo — Remonte de calçado
Agulha para sapateiro, uma. Sola Rio.

Grande, kilo. Ceroutina, uma lata. Tin-
ta preta para sapateiro, uma lata. Po-
mada preta para calçado, um lata. Sel-
da, um . maço. Pregos ,para salto, kilo.
Cêra para sapateiro, duzia. Cotia para
sapateiro, kilo .. Faca para sapateiro,
um. Fiadores para borzeguins, um par.
Fio Bourbon, novello. Fio patente, no,
veIlo. Grosa para sapateiro, uma. Pon,
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to Paris, kilo. Suvellas, uma. Taxas
amarellas, kilo. Taxas de ferro, kilo.

Quarto grupo — 1110minação
Keruzene, litro. Lampeões belgas, uni.

Torcidas para lampeão, uma. Vidros
para lampeão belga (crystal), uni. Es-
palha chamas, um. •

Alfafa, kilo.	 Capim, kilo.	 Farello,
kilo. Milho, kilo. Aveia quebrada, kilo.

Sexto grupo — Ferragem
Ferraduras para cavallos, urna. Fer-

raduras para muares, uma.
Selim() grupo — Limpeza de armamento

Antioxydo, kilo. Balistol, kilo. Esto-
pa de prinleira, kilo. Estopa de segun-
da, kilo. /tupi. kilo. Lixa de ferro. fo-
lha. Tijollo d	 a,reiar, .uni. Vaselina

,oleo lubrificante, lata.

Diversos artigos

Ancinho de ferro com 8 dentes, um.
Ancinho de ferro com 11 dentes, um.
Balde de zinco grande, um. Balde de
zinco ln44l lo, uni. Bandeira de filó para
signaleir0. uma. Barbela de corrente,
Ilf»a. Brocha para caiação, uma. Bro-
cha para oleo, ;mia. Cadeado, uni. Corda
francez, kilo. Colher de pedreiro, uma.
C.apaeho I le córo,	 Orade de ferro
para li tu pés, tuna. Cimento, barrica.
Cal virgem, sacro. Corda fina, kilo. CJia-
ve de fenda, uma. Chave de parafuso,
uma. Croolina Pearson, litro. Creolina
nacional. litro. Dobradiças para portas.
par. Dobradiças para armarios, par. De-
posito de lixo reforçado, Hm. EseextP'S
para lavagem 41e rasa, um. Enxadas 41e

aço, urna. Enxadões, uma. E searradei-
ras hygienicas, uma. Espanador de poli-
ra, uni. Escova de raiz, unia. Fechadu-
ra para porta. unia. Fechadura para ga-
veta. unia. Foice, uma. Ferrolhos para
portas, um. Filtro de barro. um. Filtro
"Fiel", um. Parafusos sortidos, cada.
Potassa, kilo. Pelle para tambor. tinia.
corneta Oliarany. uma. Pilhas seecas.

Telhas franeezas, cento. Vas-
culhado) para tecto. um. Soda eaust
ea. lata. Palha de aço, maço. Parmie-
tina. lata. Flifz, lata granito , . Vassouras
I10 piassaxa. lima. Vassouras de palha,
uma, ele.

Cond

Primeira — As propostas devem ser
feitas em uma ou mais folhas de papel

niio excedam de 0,33 x 0,22, e scri-
pias sem rasuras, entrelinhas ou emen-
das, ein fres vias. ~tendo, ah n pl do sei-
lo da primeira via, data e assignatura.
qualidade. 1101111 p preço do artigo cm
algarismos 4, por extenso, prazo de
rega e a referencia de sujei lar-se aos

typos e imxlelos adoidados e a todas as
condiciies deste edital.

Segunda — propostas serão apre-
sentadas elhi sobrecartas fechadas e. ou a
declaração exterior do nome do propo-
nente, qiie deverá comparecer ou faxen-
do-se representar legalmente na oceasião
da abertura it da apuração das propostas
e assignatura do termo de inscripção.

Terceira —Os coneurrrldes deverão
apresentar com o requerimento es do-
cimentos que provem:

/7) haver pago como negociante espe-
cialista do genero de que faz iihjvcto a
eoncurrencia. impo s tos ofederaes e mu-
nicipaes da rasa commercial, relativos
ao ultimo trimestre do corrente anno;

/A ser negociante matriculado. ha-
laudo para as firmas eomi»erciaes
apresentação do respectivo conf radio so-
cial, ext cabido por certidão dos livros e
registros da Junta Commereial. ou estar
ennstituido legalmente nos termos de de-

ereto o. 431, de 4 de julho de 1891,
quando fõr sociedade anonyma,

Quarta — O prazo para entrega •los
'artigos já manufacturados é de 72 horas
e para OS que dependerem de manufa-
ctura é de 30 dias, a contar da entrega
do pedido, ficando os concorrentes sujei-
tos a igual prazo para substituição dos
artigos que forem recusados.

Quinta — Não serão tomadas em con-
sideração quaesquer vantagens e eller-
tas não previstas neste edital, nem as
propostas que contiverem apenas o of-
ferecimento de ri')ucão sobre proposta
mais barata.

A questão de idoneidade do proponente
será examinada e julgada antes da aber-
ta a proposta, que serão lidas na pre-
sença de todos os concorrentes.

Sexta — Os coneurrentes poderão se
inscrever em mais de um grupo.

Setima — No caso do não compareci-
mento dos concurrentes ou de seus re-
presentantes legaes, a apuração da pro-
poista correrá á revelia.

Oitava — Não serão em ab soluto ac-
reitos requerimentos depois da citada
bora do dia 28 de dezembro.

Nona — No almoxarifado desta com-
panhia serão prestadas todas as infor-
mações referentes aos artigos de que
1 mal a a presente condirrencia.

Decima — Os requerime»to s de in-
seripÇãO serão entregues ao Iliesoureiro
do Conselho, na thesouraria desta C0111-
paultia. bem vim° Os docomentos de
idoneidade a que • se refere o presente
edital.

Decima primeira — As despezas
transporte dos artigos de filie mob,jvHo
a presente coneurrencia, correrão por
coma dos fornecedores, df,Vendo os refe-
ridos artigos ser	 utregues no quartel
onde se achar a companhia.

Quartel da Companhia de 'frans7iiis-
sões do 2" Batalhão de Engenharia. et»
oilitanna, 5 de dezembro do 1928. --
Jom , Gasie.ão . 4)1 . 1.0 (1. 1" tenente contador.
attnoxari te.

Eorermaria-llospilail de á tiodiali n-

1:1 n Neisttrscu	 .ko‘t IN ISTIIATIV.k PElt MA-
N r n TE P.1ItA o •üliNECI:%1ENTo .X' E n Vr.11-
:MktifA IIOSPIT.Al. 	 .11*N111AllY. 14KAlITI-
nos I n E coNsi'mo itAtirrvAt., 1)111.1NTE
ANNo PE 1929.

1)e ordem do Sr. 1)r. 1° tenente lue-
divo Edgard da Costa 'Manos. presiden-
te do conselho de .‘dministração desta
.Enfermaria Hospital, faço publico que.

até o dia 29 .410 corrente, se recebem.
propostos para o fornecimento Ii arti-
gt-)s iii VIMSti I 110 habitual. necessarios a
esta Enformaria Hospital, durante o
anno de 1029:

1." Os requerimentos; de inscripçáo que
deNerão dar entrada nesta repartição ate
as 12 hora s do dia acima referido. se-
rão acompanhados de todos os documen-
tos comprobalw .ios da idoneidade dos
interessados, bein conto do recibo 1re4-

vand4, haver sido feita na l'Ile.souraria
da mes ma uma caução de 200V100; ost 11.
pOsi.vriorin onte á concurrencia poderá
ser restituida. mediai-11e requerimento
dos int ero nz satlos ao Sr. presidente do
conselho.

2. As propostas. que menvionarão os
arii Kos a serem fornecidos poda ordem
consimite das relações ao dispór dos in-
teressados liesta Enferniaria, nas quaes
figo rani artigos 410 expediente, ;IRA eis.

titensilios, roupas e Material de penso A
apparelhos de illuminação, deverão se-
rem entregues em envcloppes fechados,
em duas vias devidamente selladas, fei-
tas a machina, sem emendas e rasuras,
sendo abertas as dos considerados ido-
ovos, no dia 31 do corrente, ás 12 horas,
com a presença dos mesmos.

3.° Os concorrentes deverão, nas re-
spectivas propostas, declarar que se su-
jeitam inteiranninte ás condições aqui
estipuladas e do que dispõe o artigo 52
e seus paragraphos do Codigo de Conta-
bilidade Publica.

Enfermaria Hospital eni atindialiy. 13
de dezembro de 1928. — Joso : Porph y-
rio do PH:. 2° tenente pharmacent

Posto Medico da Vi lia Militar

oF, ‘;‘)-xt:rititENt.:1A

lie ordem do Sr. maior m éd ico chefe
do !misto medico da Villa Militar e pr.-
sidente do CIA., deste posto, faço 1u-
¡divo que no dia 30 do vorrent. , me/,
até as 10 horas, serão re,-!ebidas as oro-
tiOStaS para fornecimentos .b i rante o
anno de 1929, dos artigos abaixo inen.-
eiímados:

OMITO N. 1

Expcdient e

Itorraclia ii. 212, nina.
Itorracha com escova para niaclima

eS(')• n ,Vo,r, uma.
Barbante l'ino, novello.
JItI rha nt e grosso, novelh-,.
1311V:11W grande rim madeira. uni.
liONarit pequem) tle madeira. mo.
Blocos de meniorandum, mie S ., coai

100 folhas, um.
Canetas de madeira, unia.
O:011. 11;ot es para papel, caixa.
cesta de vime para papel, uma.
Enveloppe grande, para officio. e mto.
Enveloppe	 pequeno	 para

EnVV1111)111; timbrado, para	 iti e c-.orall-
rimo, cento.

Fila para machina um escrever.
Folhas de vem.imentos itt	 dficiaes.

cento.

Folha t.le eonsignação para	 01icl,;es,
cento.

Gdmitua arabica, vidro grande.
O ;1/11)M4 1111iNPrsal, ca ixa
“ranipos. caixa.
Japis de borracha, Faber. dimía.
Lapis bicolor, uni.
Ilididos	 diversos,	 tamanhos	 1.ara

pharinacia. cento.
Iiiipirssrs para pharmacia.
AP11101:11141U111 em cartão, cento.
O )110 para MaChina dr, f n scrovPi . . Vie1r4).
Papel altnasso superior, resma.
Papel liso, resina.
Papel earb•inii, ca ixa
Papel ma t ta-borrão. 1 ira. vento.
Papel para machina de esel 

caixa.
Papel timbrado para offi,.in. cento
Papei para eintirtillio, caderni.
Pasta para papeis. uma.
Moinas Mallat, caixa.
Numas ,j, caixa.
percevejos de metal. caixa.
ltegua	 borractut. do 0.50. l n o
llaspadeira eom cabo de f)so,
Papel. til 111 	 caderno.
Papel para cartas, caixa.
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• Enveloppe .timbrado para cartão;
'caixa.	 ..

EscrivtaOnha ' ;.: om dons , tinteiros,
Uma.

., Limpador de pennas, um.
Tinia preta - Sardinha, litro.
Tinia' carmim, vidro pequeno.
Tinta para carimbo, vidro pequend..

GRUPO N. 2

Roupa de eama

Colcha branca de, algodão, com fran-
jas, de 1.10 x 2,00, uma.	 •,

Cobertor de lã kaki, typo Intendencia,
de LIO x 2.00. um:

•

• unun'o. N. 6

Material de asseio

Estopa para limpeza, kilo.:
Tijolo de arear, um.
Escovões para lavagens, . um.-
Enchugador de. borracha, um.
Espanador grande, de penna, um.;
Potassa, kilo.
Vasculhador para tecto, .um.
Vassoura de piassava, de • 22 furos,

uma.
Vassouras de piassava pequena, uma.
Sapolio, um.
Sabão comum, kilo.
Creolina, lata.
Limpador moderno Bon-Ami, um.
Fly-tox, , lata dá um litro.
Tinta Branca esmalte, Mlo.
Pinceis para caiação, uma.
Cêra nacional liquida, lata.
Kaol para limpeza do nactaes, lata:

grande; uma.'

GRUPO N. 7

Combustivel e lubrificantes

Gazolina, caixa.
Graxa patente, kilo.
Oleo b cornmurn, lata.
Oleo superior Ford, lata.

GRUPO N. 8

Accessorios para automovels

Alicate pequeno, uni.
Alicate isolante, um.
Almotolia, uma.
Camara de ar Michilú, 20 x 3, uma.
Camurça, uma.
coita - Michelin. lata de meio kilo, uma.
Esponja grande, uma.
Estopa 'alvejada, kilo.
Estopa branca. kilo.
Pneumaticos Michelin, 30x3 I/2, um.
Tapete de borracha, dianteiro, para

Ford, um.
Tapete de obro, trazeiro, um; e as de-

mais peças, de accordo com o catalago.

GP.UPO N. 9

Material de pensos

Ataduras de crepon de 0,10, urna.
Ataduras de crepon de 0,0, uma.
Ataduras de gaze de 0,08. urna.
Ataduras de gaze de 0,10, uma.
Ataduras de gaze de 0.12, _Uma.
Ataduras de cambraia de 0,08, uma.
Ataduras de cambraia de 0,10, urna.
Ataduras de cambraia de 0,12, uma.
Ataduras gessadas Johnson de 0,08,

uma.
Ataduras gessadas Johnson de 0,10,

uma.
Ataduras gessadas Nacional de 0,08,

urna.
Ataduras gessadas Nacional, de 0,10,

urna.
Gaze hydrophila em pacote de um me-

tro, pacote.
Morim, metro. um .
Flanella branca, metro.
.Gsze boricada em pacote de um me-

tro, Pacote.
Algodão em rama. kiki.
Algodão. hydrophilo, pacote.

Dezembro de.. 1928 .261.7:1 •

:-E-.3§rartá eseltintrMirMET/firmaut
rio.

Ampolas-4: de,: clilorethyl 13engu4 .part
anestliesia geral ou local, uma.

Anibilla's de hovocaina para' anestliesi!
uma'; 'Iír• •	•

• Arntitiks dZi...arcaina 1%0. Or!Irgi2
dentaria, .iolução-'./,, a

As pessoas que pretenderem -concorrer
a este fornecimento deverão inscrever-
se mediante requeriment.) dirigido ao
Sr. major medico chefe deste posto, at4
as .11 horas do dia 29 do corrente me',
fazendo acompanhar este requerimento
de todos os , documentos de idoneidade a
que se refere a clausula 3' deste edital;
os quaes serão restituidos depois citi
abertura das propostas.

i ft — As propostas devem ser feitas cru
uma ou mais folhas de papel, que não
exceda de 33,0x22,0, eseripta sem rastva
ras, entrelinhas ou emendas, em treS
vias, contendo, além do solto 'na ,1* vt
data e assignatura, qualidade, nome 1.1

preço do artigo em algarismos e por ex..
tenso e 'prazo da entrega.

23. — As propostas serão apresentadaa
em sobre-cartas fechadas com a decla-
ração exterior do nome do proponent4
que deverá comparecer ou se fazer re-
presentar legalmente na, ocaasitio

DIAR10 OFFICIAL

Lençol de cretone, de 1,4,0 x 2,00. um.
Palmos, de cretone, para mãos, de 60 x

X 60, (luzia
,•apotes de cretone, para medicos, um.
Aviutal de algodão; para enfermeiro,

um.
Gorro de crelone para medico, um.
Gorro de algodão, para enf2rmeiro,

• uni.
Toalha felpuda, para rosto, de 1,10 Y.

• x 60, uma. .
Ttadba de • morim para tiNcultar,

fl x 50, (luzia. •	 ^
Fronhas de cretone, de 75 x 40, du-

zia.
Toalha felpuda, de algodão, para ba-

nho. de 1,50 x 90, uma.

GRUPO N. 3

.Acquisição de moveis e uterisilios

Colchão de crina, com capa do risca-
do forte, de 1,85 x 85, um.

Travesseiros de crina, com capa de
riseado forte, de-70 x:35. uni.

Cama de ferro com enchergão de ara-
..	 me, typo hospital, pintada com esmalte

lu •anco. uma.
Capacho de coco, de 0,70 x 03. um.
Cadeira de peroba, com eneos'o e as-

sento de madeira, uma.
Cadeira de peroba . com giro. encosto e

assento de madeira, para rnaeltina de
cserever. uma.

Verniz repolim. kilo.
Oleo de linhaça, kilo.

GRUPO N. 4

Lavagem de roup:

Lençol. um.
Fronha, mus.
Colcha branca, uma.
Toalha de rosto, uma.
Toalha de mão, urna.
Avental de medico. um .
Avental de ente-rmeiro.
Gorro de medico, um.
Gorro	 enfermeiro, urn.

uir

GRUPO N.

Ae;essorios de illuminação

Fila preta isolante. uma.
Lampada Edison, de 25. uma.
Eampada Edison, de 50. uma.
Lampada Edison, de 100, um.
Aba-jour de porcelana. um ..
Fio fh •xivel, metro.
.SuppOrle com aranha. uru
Roseta de louca, urna. 	 •
Cleats nacionaes de 'dons fios, par,

AmpOlas cle , ether sulfuricW.Oara
•thesia , geral de •0,250e	 „

Cai-gut ;41‘riolet	 urwe
,Cat-gut . Triolot Z1.. 00,-uni4;••
iCat-gut •Triolet	 -mor.
cat-gut Triej.eti li.2.!..u,aa,,	 •
Cat-gut,Wintet	 •
Crina'	 frloreUa•	 com

fios,' fino, Médio 'd -grOgv.	 •
Agraws. pcqueilos, mécii0 e grandes.
Esparadrapo Johnson Z. O. de' 0,08„

pacote.	 •

Esparadrapo JohtMn	 O, 'de 0,10,
nacote.	 ,w••

•
Seringa de Luer legitima, de 0,02, 'uma,

• Seringa de Luer legitima, de 0.10, uma,
Seringa typo Lute: d 2 cg.., uma.
seringa typo Lucr de0 et-; ., uma.,
Agulhas de Luer	 0.25, uma.
Agulhas de Luer de 0,03,.rima.
Agulhas de Ltier de 0,05. uma.
Agulhas typo Luer de 6,5, unia.
Agulhas typo Luer de 0,03, Orna.
Agulhas typo Luer de 0,05, uma.
Passe-partout para seringa, um.

• Brocas para peças de mão e angulo,
duzia.,

Stypanervos SlS Will, tubo.
Comprimidos PerisSé, tubo.
Eugenol, vidro.
Algodão riesvitelizador, vidro.
Seringa Imperial, urna.

Agulhas para seringas (Cusco), caixa
de duzia.

Papel japonez. 100 folhas.
Escariador, um,
Cemente de zineo,
Porcellana synthetica, caixa.
Gutta-percha, SIS Will, caixa.
Tubo de borracha, fino, para thermo-

eakterio, um.
!Cubo de borracha para irrigador, um..
Irrigador commum de agathe de turk.

litro, um.
Irrigador de agathe para dous litros,

um.
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2l.833 1' 55

José da Silva (S. Comp 	

Companhia S K F do Brasil 	

ApSs es.sl linha : Rio de 1:n-i o, 16 de novembro
dc 19.8 -- José d i Silva & Comp.

Após tssa li .ha : — P. ii. J..nson.
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mo ovnerm,	 Dezembro 1k 1O28

.-ai)crtura e da itmiraão da- propostas e
essignaturas do respectivo eontracta.

'	 Os. conen.rronfos ilevorão apri'-
êcnlac	 domuncolos IlJl pl'ON'0.111:

ri) haver pago como nogociapios espo-
}talislas nn gon•ri.l 	 qiie. laz objoeto a
coneurrencia impostos foderaes muni-
cipaos da rasa cominerrial rolai ivos ao
tiltinin'seinesIre vencido. ser nogocianto
inatricultplo, baslando para	 as firpias
rommerciaos a apreseniação do respo-
clivo coidraelo	 exii/apjdo
certidão •410,3 livros e rogislro da 1mila
Caimmercial; 11 ',; que fivImonfe,
1) linimo liontracto celebrado 1'0111 .1 4;0-
-v111v). no caso III já ler sido l'or .iioco-
d or;.e) ler caucionado 1141 C01. 14' .10 con-
selho (le administracão desta ropar'ição
a importancia de 500$, para garantia o
assigratlira do conlraclo. cujos do-
ei/mi/Tilos serão exhibidos no ;teto la as-
sign:dm : a	 c-ontraclo.

O proplinenlo quo so recu s ar a
assii.mar rosperliNo eontracto. o quo
será. toilo donfro rlo prazo do ires filas.
a l'onlar l ia ilida 1 -la publicação do con-
vite til, pelo !lia • ia ollirjat. per,j,..rá
ein favor 111) .; COrIPS Inibi lel /S a raticão
tie mio trata a clausula anterior. tor-
nando-se não idon co piwa futuras c,m-
eurroncias pelo prazo ile fres ;timos.
1)exo declarar quo	 sujeita a 'pio
covorno tiquo com	 i r i !	 lb» itilm ¡liar
esta V n MCIIIT( . 111'111 Si houver justa causa
iart. 710, do C. C. 1..

— O prazo para luilroga dos: ar-
tigos já manufacturados 18 lio-
3 .as o os; uno dopenderoln de manufa-
ctura é do :30 dia s, a ron!ar da tlati da

. 14 ) 1",did a. fieandl	 0:.;
igual prazo ita. :31 si,b-

stitilieão dos arigos recusados.
Gt1	 f/aso . 1 . rifla, MI mais pio-

po z tas iguttos, s:u .á proferida a II lie:-
falhe' ou firma brasileira:	 si	 4111.-11i.
Iodos, brasil; n iras int	 a-

li 	 ;10 ii . i/aute	 ;n.o-
p111.I . r pflr	 it O o 5VCP1:1141”:11 1. /11'1'11;•
a'; .11 i 01 P i i I ),	 Ficado novo	 empaie,
lerá preforoncia II negorianto /111,

f(iwevi p le). 0, para IS artigos 1111e
rar(911111 n lo . ¡Wall) para sua	 rimfoo.,:lo,
aque'llo	 moncionar o mesmo praz,.

— Não sorão Minados cot consi-
iloracão ' piai squor santa/4191s olforlas
não provistas nesto oililal, nem as ¡bro-
postas (pio C1)lltiVrr4'111 apenas o
t , lrIli)I.1 li' roduccão	 silloy a propasla
nia:s barala.

—	 iibmvidadv 1111,
svl'á i`xaminarla	 julgada ant,.s

do abertas a propio:tas, mio serão lidas
cum pros:aca •li'	 .PI I ,) S 4 I S (• nnneliri'''ál.

— 41 .; i' I MVIirre nt	 1.1011..1t)	 il,-
S(./.#,V1,1.-:0	 !liai?: lb' 11111 grupo.

1C; — No caso do não rompare:f.
monto do cotam/Tome ou 7`1•:),•,_
se'ulatile legal, a aplinu00 das proposias
corrorá 1 sala revclia•

11 — • I'odos	 ar,igos mencionado.:
int prosenle voneurrencia sorão
gti.s noste

12 — Os relnorinlonlos tIo imccip:ão
SIal onirrunes ao iliosmiroiro na I to -
souraria (Ies11/ 1111 .4 .	 0011)(1 IIdi

111 jOent OS' til! id .) 11 . 'i l la n I P a /imo so reioro
iiio presente

1:3 — Os proponenle's sideifal•—e_Fião
a todas as disimsicõos que regem as coo-
eurrencias pobliras.	 accwilli ..11TO O

!i l' 11Inient 4 )	 (109.1ll	 de	 1.41111abilidall.‘

P11 Id ia

— .1s dcs'pezas (IP Iranspur1.,
artigos JI que é ohjocto a 111.1'",Ii:('

correc5o 11111' corda ,iiis
flevoiulo /is referidos artigos

soroni oldregilos no togar imolo se II liar
es1./ poslo.

15 — .\ntrts do qualquer slsii.se-
rã, I pcopoNt as publicadas na nile-
gra, no I)iurio Officio'.

Pos!‘) Moilico tia Villa 1; do
ilczenibro de 1U: 28. — Viren te Etti,I,P0
efr ( )I ir P ir(i . 2" loneillo cuidador. soerc.-
jarioIII	 onsolbo.

Arsenal de Guerra do Rio
de Janeiro

C4 )NsEI,110 DE .‘1)MINIsT1 n .\•.Ão

coNcasitENciA Au.Nii.NisJrnATné

chama-se it ationcão tinS
1111111 5) edital de cone/ir-vencia adininis-
Irai iva, relativo ao tewnecimento de ma-
torial, forramentas, apparellios.
1i \I . 1, lubrificantes, forragens, etc., do-
rani. , o anno do 1929. publicado 11,1
rio O([ieiiii, de 15 deste inez.

li lo do Janeiro, 15 do dozombro do
1928. — Anaslario dr Preitos, li'llviliv-
i •urowvi ijiienslenlo. soe1/1411 .10 do Con-
selho de Administração.

Fabrica de Cartilebos t . Artefactos de ( liCIT,1

THESCUR V.a

Rectificação a fazer s? no • Quadro (:as corrigendas d t publicaçào d is propos'as ; ,•itad is a) Cot/seio de Admit.C:tração pa-a a
concurrencia publica desta fabrica 2 , inseri 'o em o Diari) Official n. 287, de 11 do cor c ite o ez is pa_;in:s ns. 23.128 e
26.129, nas paites que sahi.ani com incorrecções

Propostas de
	

Pagilas Columna
	

Linha Ond: sc lu
	

Leia-se
•

Fonts Garcia & Comp. 	
Domingos ,Joaquim da Silva & Comp. Limi-

tada 	

2'	 53

41

4 2 !tiaras etc 	

• ' De 1"	 g". etc 	

. de 4 1 2 litns etc.

De 1" x 9", e c.

21 873

24.874

A aclexentar

A supprimir

Fonseca Almeida & Comp 	
 

24.876
	

2'	 ré: sz	 173)

Realengo, 12 de dezembro dn 1923. — Mario Dias Lima, ea;.-itao intendeatc th.!soa rei o.
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Arsenal de Guerra do Rio de Janeifo

f-:ONSELII0 DF, ADMINISTRAÇÃO

,x1)NIINISTRATiv n rr PERMANENTE PARA O 1oitNE-
1 :11ENTo 1 % E MATERIAL. IT1111.01- ENTAS, Aoomumitos, com-
Tii"STiN EL, 1.11iiliFicANTh:, ETc., DultANTE 1.)
AN No 1[1r. 1929.

_Achando-se aborta a inscripção para o fornecimento tios
arligos que poditão ser nocossarios a eSile 1irsenal, durante
o:anno de 1929. ciaivido. do ordem do Emito. Sr. goneral
di'recloro proshionto do Consollio de Administração &Josh, es-
fabelpeinienlo. os SES. negocianles o fabricantes que doso-
Járem inscr e ver-se, a aprosonlarviii até fis 13 horas do dia 29

corronte. requerimento dirigido ao mesmo Sr. director,
4companhatio dos doctimonfos do idoneidade dos proponentes.

A conci ptoncia oboilorerá ;is soggiinles condiu5es:
- Os convurronlos fivarão sujoilos a todas as disposiz:

çíics oxighlas polo Codigo do Contabilidade Publica da UniiiT;
aporei\ adn pelo doerei( ' n. 15.782. do 8 de novembro de 1922,
rillP regou_ as conruironvias administrativas.
. 2* - Os proponontos que dose,jaroin fornecer. deverão
pré‘iamonle fazei . , na lhosouraria doste arsenal. uma caução
da iniportancia do quinhentos mil réis (500000 ., em moeda
corronto. apresontando por oreasião da reunião do Conselho

Ai itinistração, o devido rocilio.
- .1s propostas dovoiti sor iirganizadas em duas vias.

oseciplas si g o rasuras. entrelinhas ou emendas e em papel que
lião;oxcetla tIO oir..,33 	 eonsignando	 nome. qualidade
o unidade dos arligos a fornocor, datadas assignadas e sella-
dasído conformidade cot	 rowilamonto do solho em vigor.

- Das propostas dovorão e;instar as martas ifos ar-
tigo s a fernecor.

- N‘z pro P o tas serão apresonfadas e'rri sobre-cartas
fechadas. com a doclaração oxforior do nome do propon.,nle,
que	 r(11111/:111eP1' 1111 faZI'V-So ropresentar legalmente na
nerasião da aborltira do stia

- aprosonfadas r abellaS pe-
rante o Conselho do .1dminislrarão 'lesto estabolorimonto e os
respoelivos intorossados. no dia 31 do corrento mPZ (segunda-
feira . ii	 13 floras.

7' - Os pagai cri los das 1'1111 a dos fornecedores serão
offectuadas direelamonto polo arsonal.

No grupo do administração (lesto estabelecimento serão
dados Iodo, o eselarocimonlos de fine necessitarem os in-
teressados.

O Aialorial e domai .; artigos dosfa coneurrencia é () con-
slanl e tia rolação abaixo os pocificaila. a sabo.i:
nolacão do maioria] que poderá sor nocossario para o consumo

an- e nal. durant e o anilo do 1929, &volvi() sol' 1o11
primoira qualitiado	 libedovondo	 s conilic5os coo-

laiii' tio oaderiiii do ent • argos t , aos modolos existentes
oslaliclocimonto.

(au on

Maleria prima, forragons. apparolhos e 'cachinas

:1(.5t) loco em barras. ali;	x 2". kilo.
Aço (foco ent barras. do 9/16 x2 1/1 .0 a 1" x 2 %".
Aço doce em barras do 1 1/16 x 2 9/10 a 1	 x 3", kilo.
Aço doce em barra s . oie 1 9/1G x :; 1/10 a 2" x 4", kilo.
.1ço (loco em vergalliõos quadrados. ati 1 IA", kilo.
Aço doce e'.11 vergalhões quadrados de 9/16" a 1". kilo.
Aço doce em vorgalhões quadrados. de 1 1/16 a 1 1/2",

Acri docr om vergalhões quadrados. de 1 9/16 a 2", kilo.
Alio doce em gorialhões quadrados. de 2 1/0 a 3". kilo.
Aço (100 . em N . ergalliões quadrados. de 3 1/16 a 4", kilo
Aço doei , em vorgalhciis ri'doados até IA",
Aço doce rir: N . ergalliões rodondos de 9/16 a 1", kilo.
Aço (loco om vorgalltõos rodondos, tie 1 . 1/10 a 2", kilo.
Aço doce roi vergallaics redondos. de 2 1/16 a 3", kilo.
Aço doei , tia vergallni p s redondos tio 3 1/16 a 4", kilo.
Aço macio via barras. até IA" x 2". kilo.
Aço macio om barras. de r i" x 2 1/4" a 1"

Li lo.
At..0

Aço macio cm	 quadrados até 1", kilo.
,Ato inaCi0 CM N .p rgalliões quadrados. de 1 1/4 a 2 IA",

kilo.
Aço macio cai ver g alitõos rodoudos aM
Aço n.acin Ciii vorg alhões quadrados de 2 ry¡ a 4". kilo.
Aço macio em vor,.2„tlhõo, redondos de 1 'Á a 2 'A",

Aço macio em vorgalliõe- redondos de 2 r i a •%"'. kq0.,
Aço Meii) claro cri 11,!rras, qualquer dimensão, kiln. .
Aço moio duro em vergalliões iftiadrados, illal(1111 . l di-

mensão. kilo.
:xoi, moio duro o i i: iorgalliiios redondos. qualmior. di-

mensão, kilo.
.\3:0 moin duro em voralln5es quadrados, qualquer di-

mensão, kilo.
Aço 1 luto ern barras, qualquer dio t onsão, kilo. •
Aço duro, em vergalliõe s quadrado-. ,pialquer

são, kilo.
AÇO duro em v(1' g :lii1 (	rediil. qualquor dimensão,

kilo.
Aço duro em vorgallirie z sexlavados. qualquer dimnnsão,

kilo.
Aço duro om t . er4allnn ftz nifa\	 qualquer dimensão,

kilo.
Aço extra-duro, qualquer feitio
Aço em barras para molas, qualquor ilituonsão,
Aon om vorgallnios relrondos para atolas. qualquer i‘pos-

sura,
Aço doce e'..n rbapaz, qualquer espossurn e dimensia.

kilo.
Aco Macio oni cfnipas. qualquer r s pessura e diMpre,ão.

As caracforisl iras dossos aços serão dadas pelo (.1.
Agua-raz natjional. kiln.
Agua-raz
Agua-raz, qualquer (mira marca estrangeira. kilo.
Atrairão a varejo. kiln.
Alcatrão em quarlohcz . urra.
Alças de mola ri. 1. unia.
Alças	 nuga ti. 2. tuna
Alças do nada n. 3. uma
Alças	 linda n. 1. irairt
Alças do mola n. 5. unia.
Ali...as do Meta n. G. uma.
Abas lie nada n. 7. lima.
Alças do mela nickeladas n. 1, urna.
Alças ile meta Mel:liadas n. 2. uma.
.11ças	 mota Mel: p iadas n. 7. unia.
Alças ti( '.11018 nickoladas a.	 uma.
.1Ieas 111' 1110f rl niekeladas n. 5. unia.
Alças do 'Ma Mel: p iadas ti. 6. unia.
Alva: lb' 11101:11	 11111:1'!;111aS ri. 7. ine:a.
Abiravas do forro einernizailo com pilão de In rtm. urna.
.Xlikavas do forro envernizado iuitii pilão lio 11 'fui. noa.
.kldravas irf , forro envernizado com pilão do 1? c/m. nina.
Aldravas ilo ferro envernizado com pilão do 13 chr. nina.
.11dravas I le forro envernizado com pilão do .1 c/in. uma .
.‘blrallas ob . foi-me envernizado cem. pilão do 15 c/in. truta.
Aldeavas do forro envernizado ri, pifão de 16 e/m.
_Xlileavas de ferro onvernizado com pilão de 17 e/m. ir lia .

Mi:aias do ferro onvornizado com pilão de 18 c/in, unia .
Aldravas do forro crivorit'zinlo com pilão do 19 rim. uma.
Aldrava: 10 rf`1111 011W:11 iZ:I(/(1 (11 11111i I ilf• do 20 c/m. uma.
Aldravas de ferro envernizado com rliapa reforoada. fie

25 c/n7, iram.
Aldravas rio forro envernizado com chapa refnroada. de

30 c/11-. iram.
Aldravas tio ferro envernizado com chapa reforeaela,

35 c/ir... iram.
Aldravas ile ferro envernizado roin chapa reforeada, do

traia .
Aldeavas (sie ferro envernizado com chapa reforeada, de

0	 una.
Alie:dos timiivor'at'	 do '1.".
Alicates univorsaos do 5". inn.
Alicales universaos do A". um.
Alicalos univorsaos do 7". rum.
.1licatos tiniversa y s do 8". um.
Alicates univorsaos do 9". 11111.
Uivalos francezes do 125 mim. um.
Alicales francezes do 150 tii/on tini.
Alicates franeezos do 175

franeozos de 200 mim. um .
Alicales do cortar na fronlo, do 	 11T11.
Alical o s	 coifar Tia freille, de 5". uni.
Alicalos	 enviar na frente, do 6", um.
Alicat'ile cortar na frento,	 r,
Alicalos do co p iar na fronli , , do R'', 11111.
Alirah'S lb' cortar na frenle, de g'', um.
.\licale 'pata bombeiro bydraidien, de O", um
.tlicale para bomboico ltyilraulieo. (it, 7", um
.\licale 'para bombeiro hydraillicn, do R", um
\liralo toara lionitioirn bydraulien, (.!-,	 g", orn
\ ijrak para tionilioiro Iiyilrauiiico, do 10", UM
Alicale 'pala i . onibeira itvd ia a ilco. (.1:c. 12". um

x 2 %",

'amacio 001 barra. de 1	 x 2	 a 1 1/. x 2",



96576 Sabbiido 15	 1)1 AM.O OFF] CIAI,
	 Dezembro 414 , 19p2,

Alicate de'bico 'ChafO, de 1k", uni.
...Alicate de bico chato, de 5", um.
Alicate de bico chato, de 6", uni.
Alicate de bico chato, de 7", uni.

" Alicate de bico chato, de 8", um.
Alicate ole bico redondo, de •", uni..
Alicate de bico redondo, de 5", um.
Alicate de bico redondo, de 6", um.
Alicate de bico redondo, 'de 7", um.
Alicate de bico .redondo, de 8", uni.
Alicate . com cabo' isolado, de 3'',
Alicate com ,cabo isolado, de 6'', um.,
Alicate com cabo isolado, de 7", um.
Alicate com cabo isolado, de 8", um.
Alicate . com Cabo isolado com borracha, de 5", uit'.
Alicate . com cabo isolado com borracha, de 6", um.
Alicate com cabo isolado coai borracha, de 7", uni,
Alicate com cabo isolado com borracha, de 8", um.

"
A1icale com cabo isolado com borracha, de 9", um.
Alicate com cabo isolado com borracha, 	 10 ,
Alicates yasadores, com jugo de seis bicos, um.
Algodão em pasta de 1' qualidade, kilo,.
Algodão em rama de 1* qualidade, kilo.-
Aluminio em barra, commum. (percentagemY,
Alominio em barra, a 99 %. kilo.
Aluminiu riu cliiapas, qualquer espessura e dimensão,

kilo.
Almninin liquido (em latas de uni kilo), kilo.
A;uniinio em pó, kilo.
11vantde de chumbo, kilo.
.Alvaiade de iinco nacional, kilo.
Alvaiade de. zinco Vielle Montagne. kilo.
Alvaiade de zinco de qualquer uni ia marca estrangeiro,

Amovello diromo, belga, kilo.
Amardlo cliromo francez. kilo.
Amarello elimino nacional. kilo.
.kmaeello (bromo, qualquer	 onli .a	 niawa o=1:.angoirn,

kilo.
A.norello chromo commum claro, ki13.
Amarello chromo commum °sem .°, kilo.
Amianlho em corda qualquer espessura, kilo.
A in ia iii ho cm vinda trançada qualquer espe.ssura,
Alui:tolho PM fio, kilo.
Amiantho ent fibra, kilo.
Andarilho ciii f ila,
Amiontl i o em fita patente, kilo.
Amiantho eni folhas ou papelão, kilo.
Ainiant lio VIII 1)(5. k do.
Aneinbos de ferro reforçados de 8 dentes, um.
A nCinhos de ferro reforçados de 10 dentes, um.
Ancinhos de ferro eeforçados de 12 dentes, um.
Ancinhos de ferro reforçados de 11 dentes, uni.
Ancinhos de ferro reforçados de 16 dentes.
Antinomio em barra commum i'oerc(ntagem) a 99 	 kilo.
:traMO do aço n. 8 a 18 13 & S com correspondendo em

mm. kilo.
Arame de aço n. 20 a 21 13 & S com correspondendo ejn

in;tn, kilo.
.trame do aço corda piano n. 24 a 30 com correspondendo

em
Arame para molas n. O a 10 13 & S cOm correspondendo

em iii te. kilo.
Arame d.. aço piara molas n. 12 a 20 B & S com correspon-

dendo em rim, kilo.
Arame de cobre duro n. 000 a 8 P. & S com correspondendo

em mim. kilo.
Arame de cobre duro n. 9 a. 11 13 & S' com correspondendo

em intio, kilo.
.Nrann . (II`	 duro n. 15 a 20 13 & S com correspondendo

em mim, kilo.
..1raine de cobre duro de outros ~evos com correspon-

dendo em mhn, kilo.
Arame de cobre recosido ns. O a R •B	 S com correspon-

dendo em mim, kilo.
Arame de cobre recosido ns. 9 a 11 E & S com corres-

pondendo cle mlm, kilo.
• Arame de cobre recosido ns. 15 a 20 B & S rolo corres-

pondencia (IP John, kilo.
Arame de cobre recosido outros nu meros B & com cor-

. lesponelencia de Illjm, kilo.
Arame de forro qualquer espessura, kilo.
Arame de ferro galvanizado qualquer espessura, kilo.
Arame de latão it. 0000 a 8 13 & S com correspondendo

'de mim, kilo.
. Arame de latão as. » a 14 B & 8 com correspondendo

.#1e mjm, kilo.

• Arame de latão de 15 a 20 13 & S com correspondendo
'do mm, kilo.

.Arame de latão de ()litros numeros B. &	 com ( . 01're-

ponrIvncia de 111111, kill).
Arame de metal branco tis. O a 8 13. & S. colo corre:pon-

&meia de mim. kilo.
.1ranie de metal branco ris. 9 a 14 B. & S. com correspoii-

delicia de iii iii, kilo.
.‘raine de metal branco us. 13 a 20 13. & S. com corres-

pondendo de mm, kilo.
_Arame branco outros noineros 13. & S. com correspon-

dendo de ni1m.
Arame de metal Mnnlz ris., O a 8 13. & S. com correspon-

dendo de inUi, kilo.
Arame de metal Muni?. as. 9 a 11 13. & S. com  correspon-

dendo de m1m, kilo.
.'trame de metal Muntz ns. 15 a 20 13. &	 com corres-

pondendo de. ml,m.
Arame de metal uliiiiIz de outros muneros 13. 	 com

correspondendo de iii iii, kilo.
Arame de metal Alaillechort ris . O a 8 13. &	 com corres-

pondendo de T111111. kilo.
_Arame do metal taillechort, os. 9 o 11 B. & S. elen cor-

respondendo em nitro. kilo.
Arame de metal Maillechort as. 15 a 20 13. & S. com cor-

respondendo de iuilii, kilo.
Arame dk metal	 de outros numero .: 11. ,s s.

com correspondendo de mim. kilo.
Arcos de ferro qualquer dimensão, kilo.

dos,
111 1 .1c, (..is de pila Stailley n. 966 sem c,iitraca de 10", nickela-

Arcos de pila Slanley mi ickelados com eatrava Ti. 915 de
10", mo.

Arcos do pila Stanley nickelailos com catraia n. 916. 'IP
10", mo.

.1reos de pila alleniães nickelados sem catraca de 10", uni,

.Areos de pila allemães nickelados seio catraca de 10 -, inn.

.‘reos de pila allemães nickelados com catraca de 10", uni.
Arestas de ferro de qualquer numero, kilo.
.Arestas de cobre de qualquer numero, kilo.
.1restas de latão de qualquer numero, kilo.
.\rruellas de cobre de qualquer numero, kilo.
.‘i . ruellas de ferro de 112", kilo.
Arruellas de ferro de 9116 a 1 112", kilo.
Arrnellas de ferro de (nitras dimensões, kilo.
Arruellas	 metal ate 12", kilo.
Arrindlas de metal de 916 a 1 112", kilo.
Arruellas, de metal de outras dimensões, kilo.
Arruellits de irl'i'SãO de aço ate 4 rutin, cento.
,Arruellas de pressão de aço de 5 a 8 mim, cento.
Arruellas de pressão de aço de 9 a 12 mqn. conto.
Arruellas do 111` 4 'SS51) il. , aço de 11 a 20", centui.
'tii'iii'ilas l i' pro:s50 de , atj0 sortidas, kilo.
Vzill nacional kilo.

ultramar nacional, kilo.
.1zill ultramar belga, kilo.
tzuil ultramar 11. I'. kilo.
tzni ullranial . Castello, kilo.
na,liles de ferro galvanizados fortes de 8". um.
Baldes ferro galvanizados fortes de 10".

-Baldes de ferro galvanizados fortes de 12".
Baldes de ferro galNanizados fortes de 11". mo.
'Baldes de ferro galvanizados cravados de 8". um.
13ables ferro galvanizados cravados de 10". uni.
Baldes de ferro galvanizados cravados de 12'. uni.
Baldes de ferro galvanizados cravados de 1 .1". mo.
Baldes de louça	 (.(mi tampa do respira,:ão de 211

"Bloitil flips de louça aga lha 'muni tampa do respiração de 28
C111., 11m.

Baldes de louça agatlia com lampa de respiração de 30
em.. uni.

Banheiras dl' ferro esmaltado com duas lorne. iras com-
pletas de 4", uma.

Banlivirw: de ferro
Nelas de	 12". 11111a.

Banheiras de ferro esmaltado roto duas torneiras com-
pletas de 5". uma.

Banheiras de ferro
pielas de 5 1	 uma.

Banheiras de ferro esmaltado com duas torneiras eivo-
vidas do	 uma.

Itarboolv pardo grussu	 l• PM chicotes. kilo.
Barras de , earlinriinklimi redondas, uma.
Ilarras de •carliormidimi triangulares. uma.
Barras de carb.11111builfil meia cana, uma.
Ilarras de carborundimi eludas. uma.

'pelitia ..i.e:;*1.1,.'( . ..115re de' tiuuluiuiu'i tamiimliilio, kilo.

e.inallado com duas torneiras com-

e-inallado com duas torneiras l'14111-•
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Belmazes de ferro de qualquer tamanho, kilo..
Belmazes de latão de qualquer tamanho, kilo'.
Betume da ,Tddea superior, kilo.
Bigornas de açode 1 bico,. kilo.
Bigornas de aço de 2 bicos, kila.
Borracha em lençol vermelha qualquer espessura por me-

tro-quadrado, kilo .
Borracha em lençol branca qualquer espessura por metro

quadrado, kilo.	 •
Borracha em lençol com panno qualquer espessura por

metro quadrado. kilo.
Breu em pedra commum, kilo.
Breu em pedra clara extra, kilo.
Breu em pó &minium, kilo.
Breu em pó fino peneirado. kilo.
Brochas de pita para caiação de 1° qualidade urna e duzia.

. Brochas de pita para caiação de 2', qualidade uma e duzia.
•Brochas de pita para caiação de 3' qualidade, uma e duzia.
Brochas de pita para caiação de n. 610, uma e duzia.
Brochas de pita para caiação de n. 810, urna e duzia.
Brochas de pita para caiação de n. 1010, uma e duzia.
Brochas de cabello fraricezas A. P. n. 6, urna e duzia.
Brochas de eabello franeezas A. P. n. 8, uma eduzia.

• Brochas de cabello franceias A. P. n. 10, uma e duzia.
Brochas de cahello francezas A. P. n. 12, uma e duzia.
Brochas de eabello franeezas 1. •12 . n. 14, uma e duzia.
Brochas de cabello francezas A. P. n. 16, uma e duzia.
Brochas de cabello franrezas A. P. n. 18, uma o duzia.
Brochas de eabello chatas americanas de 12 linhas, uma

e duzia.
Brochas de eabello chatas americanas de 18 linhas, urna e

(luzia.	 --
Brochas dr cabello chatas americanas de 24 linhas, urna e

duzia.
Brochas de cabello chatas americanas de 30 linhas, urna e

(luzia.
Brochas de cabello chatas americanas de 36 linhas, uma e

(Inzia
Brochas de cabello chatas americanas de 42 linhas, uma e

Brochas de cabello chatirs americanas de 48 linhas, urna o

Brochas de cri bello chatas americanas de 54 linhas, urna e

Brochas do cabetto chatas americanas. de 60 linhas, meu
Bronze em barras ou lingotes, kilo.
Bronze phosoboroso Clii lairras ou lingotes, kilo.
Bromo ingtez em barras ou lingotes, kilo.
Bronze em vergalhões redondos qualquer espessura, kilo.
Lronze PIII vergalhões sextavados qualquer espessura, kilo.
Cithell° de pore° para escovas. com 10 em., no minimo,

tae;

G1110 (h' açr: flexivel (cordoalha) de 1/18", metro.
cano nv aço flexivel (cordoalha' , de 1/8", metro.
Cabo de aço flexivel (cordoalha, de 3/16", metro.
Cabo de aço flexiver (cordoalha) de 1/1". Metro.
•,:abo de aço Bexivel (cordoalha: de 5/16", metro.
Cabo de aço flexivel (cordoalltW de 3/8", metro.
Cabo I le aço flexivel (cordoalha de 1/2", metro.
Cabo de aço flexivel (cordoalha) de 9 /16", metro.
Cala) de aço flexh-el (cordoalha': de 5/8", , metro.
Cabo de aço flexivel (cordoalha) de 11/16", metro.
Cabo de aço flexivel (cordoalha) de 3/4", metro.
Cabo de aço flrxivel (cordoalha) de 7/8", metro.
Cabo de aço flexivet (tordealhal de 1". metro. • •

aho de aço flexivel (cordoalha) de 1 1/8", metro.
Cabo (iP aço flexivel (cordoalha) de 1 1/4", metro.
':itho de aço flexivel (cordi palha) de 1 1/2", Metro.
Cabo de aço flexivel (cordoalha) de 2", metro.
Gadeados de ferro communs, pequenos. até 1 112", um.,
Cadeados de ferro communs. medios de 1 112" a 2 114", um.
Cadeados de ferro corou-runs grandes de 2 114" a 3", um.
Cadeados dr. fi . rro Vale corri 2 chaves, pequenos, até 1 -112",

Cadeados do ferro Vale com 2 chaves, medio de 1 112" a
2 1,1", um.

Carler«hy- de f^rre. Vale com 2 chaves grandes, de 2 114"
a 3", um. •

C:ideado de metal Vale com 2 chaves, pequenos, até 2",
um.	 -

Cadeado de metal Vale com 2 chaves, grandes de 2 1/"
a 3". um.

Cadinhos , Morgan. numero.
Cadinhos Dixon, numero.

	

Caixa	 ferro automatica, para latrina, completa, uma.
Cano de aço. sem- costura; para caldeira, qualquer 'dia-

/nele°. kilo.
Cano de chumbo, para agua, qualquèr dipmetro,
Cano de chumbo, para gaz, qualquer •diametro,

•

Cano de cobre, qualquer diatintrortiter. 	 -
Caoo de ferro, preto, qualquer diametro, kilo. ,

kno »ano de ferro galvanizado owzineado, qualquer qiametro,

- Cano de ferro reforçado, para Vapor ou ar comprimido,
qualquer diametro, kilo.

Cano de latão, de qualquer diiimetro, kilo.
kilo Cantoneira de aluminio, angulo • r ecto, qualquer dimensão,

.
kno.Cantoneira de ferro em angule ,recto, qUalquer dimensão,

Cantoneira de ferro érn L, qualquer dimensáb, • kilo.
Cantoneira em T, qualquer dimenállo, kilo. ' 1 ' .•
Cantoneira de ferro em TT (duplo T), qualquer dimen-

são, kilo.
Cantoneira de ferro em U, qualquer, diniensão. kilo,
Carda para escovas de 1 1;/2" de largura. metro.
Carda para escovas de 2" • de largura, • metro.
Carda para escovas de 2 I	 de largura. metro.
Carda para escovaa de 3" -de largura, metro.'
Catraeas inglezas de 10", uma. • 	 •
Catracas inglezas de 12", uma.
Caterreas inglezas de 14"; uma.
atracas inglezas de 16", urna.

Chaves em bruto para gaveta ou armario. uma e dum.
Chaves em bruto para fechaduras Yale uma e duzia.
Chaves em bruto para fechaduras de trinco, uma e duzia.
Chaves inglezas de 16", uma.
Chaves mglezas de 8", uma.
Chaves inglezas de 10", uma.
Chaves inglezas de 12", urna.
Chaves inglezas de 14", uma.
Chaves inglezas bico de papagaio de 6", urna.
Chaves inglezas bico de papagaio de 8". uma'.
Chaves inglezas bico de papagaio de 10". urna.
Chaves inglezas bico de papagaio de 12", uma.
Chaves de parafusos de fenda com eatraea dupla de 8",

urna.
Chaves do parafusos de fenda com catrara dupla de 10",

urna.
Chaves de parafusos de fenda com rateara dupla de 12".

uma.
(laves de parafusos de fenda com eatraea dupla de 14 4,uma 

Chaves de parafusos de fenda sem catraca de 8",
Chaves de parafusos de . fenda sem entrava de 10".
Chaves de parafusos do fenda sem entram de 12",
Chaves de parafusos de fenda sem eatraea de 14".
Chumbo em barras ou lingotes, ~muni ., kilo.
Chumbo em- barras ou lingotes a 99 (. 1e. kilo.
Chumbo em chapas, qualquer espessura, kilo.
Chumbo em chapas finissimas, até 0.5 mim (em

kilo.
Chumbo em chapas para calha de 10 a " de

kilo.
Chumbo em vergalhões de 1/2" a 2 1/2". kilo.
Chumbo em vergalhões de 2 3/1 a 5", kilo.
Colla da Bahia. de 1' qualidade. kilo.
Colla de Hamburgo, legitima, kilo.
Coita typo Hamburgo, de 1' qualidade, kilo.
Colla ingleza para correias. kilo. 	 •
Colha "Michelin" (em latas de 1 	 kilo.
Cella para pintura ou caiação,. de V' qualidade, kilo.
Colha do Paraná, kilo.
Comae para limpeza, lata.
Compassos de aço para earpinteh • o, de 6", .um e duzia.
Compassos de aço para carpinteiro, de 8". • uru e (luzia.
Compassos de aço para carpinteiro, de 10", um e duzia.
Colheres de pedreiro de 5", uma e duzia.
Colheres •de pedreiro de 6", uma e (luzia.
Colheres de pedreiro de 8", uma e duzia.
Colheres de pedreiro de 9", uma e duzia.•
Colheres de pedreiro de 10", urna e duzia'.
Colheres de pedreiro de 11", urna e duzia.
Colheres de pedreiro de 12", uma e dúzia.
Colheres de pedreiro de 14", uma e dúzia'.
Contra pinos de ferro até 1" de comprimento por qual.

quer .espessura, kilo.
Contra pinos de ferro de 1 1/32" a 1 1/2" por qualquer

espessura, kilo.
• Contra pinos de ferro de 1 17/32" a 2" por
espessura, kilo.

• Contra pinos de ferro. de 2 1/32" a 2 1/2" por
espessura, kilo.

Contra pinos' de ferro de 2 17/32" a 3" por qualquet
espessura, kilo.

Contra pinos de ferro de outras dimeiaes, kilo.
Contrapinos , de ferro' sortidoe, kile. 	 •,-
Contra pinos de cebre, quaesqurr
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1	 Copos de vidro, lisos, bons, sem pé, tamanhos..eemmuU,
DM e duzia.

Copos de vidro, lisos, meio crystal, Sem -pé, tamanligs.
emnnmns, um e duzia.

Corda de algodão franceza, qualquer espessura, kilo.,
Corda de juta, qualquer espessura, kilo.
Corda de linho franceza, qualquer espessura, kik). .
Corda de manilha, qualquer espessura, kilo.
Corda de manilha alcatroada, qualquer espessura, kik).
Correia balata de 3 dobras, pollegada metrica..
Correia balata de 4 dobras, pollegada inetrica..
Correia balata de 5 dobras, pollegada metrica.
Correia de lona "Good Year" de 3 dobras, pollegada

trica.
Correia de lona "Good "Vem.'" de .1 dobras, pollegada me.,

trica.
Correia de lona "Good Voar" de 5 dobras, pollegada

trica.
Correia de lona -G0041 Voar" de ti dobras, pollegaila

trica.
correia de sola nacional singela, pollegada metrica.
Correia de lona "Good Vete" de 6 dobras, pollegada mes•
Correia de sola nacional dupla, pollegada me,trica.
Correia de sola ingleza ou americana singela, pollegadà

niel rica .
Correia videanizada de 3 dobras, liollegada metrica.

ine!riva.
cor! Pia vulcanizada de 3 dobras, pollegada me.frica
correia vulcanizada de 4 dobras, potlegada inetrica..
Correia vulcanizada de 5 dobras, pollegada mel rica.
Correia vulcanizada de 6 dobras, pollegada ~trica.
Corrente de ferro, counnum, de 1/4" a 1 • , kilo..
cw.rente de forro, patente, de 1/4" a 1", kilo.
Corrente do latão, para caixa automalica, metro.
Corrente para transmissão de auto-caminhão Krupp, uma.
Cravos para ferraduras, kilo.
Cremons de ferro, completos, um.
Grenions de metal, completos, um. 	
i:rispadores para pintores, grandes, um.,
Crispatiores para pintores, médios, um. 	 kff
Crispadores para pintores, pequenos, um.
Curvas de ferro galvanizado de 1/4", uma..
Curvas de ferro galvanizado de 3/8", uma.
Curvas de ferro galvanizado de 1/2", uma.
Curvas de ferro galvanizado de 3/4", uma.
Curvas de !erro galvanizado para cano de 1", uma.
Curvas 41e ferro galvanizado para cano de 1 1/4", unta.
Curvas de ferro galvanizado para cano de 1 1/8", uma.•
ClIrVaS dt! ferro galvanizado para cano de 2", uma.
4:0rvas de ferro galvanizado para cano de 2 1/2", rimo,.
Curvas de ferro galvanizado para cano de 3", uma.
curvas de ferro galvanizado para cano de 4", uma.
Curvas de ferro galvanizado para cano de 5", uma.
tairvas de ferro para vapor de 3/8", uma.
Curvas de ferro para vapor de 1/2", tinia..
cluvas de ferro para vapor de 3/4", uma.
CUI'VaS de ferro para vapor de 1", uma.
Curvas de ferro para vapor de 1 1/4", urna.
Cinwas de. ferro para vapor de 1 1/2", uma.
curvas de ferro para vapor de 2", uma.
Curvas de ferro para vapor de 2 1/2", lima.
Curvas de ferro para vapor de 3", uma.
Curvas de ferre para vapor de 3 1/2", unia.
Curvas de ferro para vapor de 4", uma.
Curvas de ferro para vapor de 5", uma.
Desinfectadores (dizer as marcas), lata.
Dobradiças de ferro, quadradas, communs, macho e fenipa,

Pai' e duzia.
Dobradiças de ferro, de junta. de 1" de comprimentG,

por qualquer largura, fechadas ou abertas, par e duzia.
Dobradiças de ferro de 1 1/4", idem, idem, idem, par

dozia.
Dobradiças de ferro de 1 1/2", idem, idem, idem, par c;

Dobradiças de ferro de 1 3/4", idem, idem, idem, par O

Dobradiças de ferro de 2", idem, idem, idem, par e duzia.
'Dobradiças de ferro de 2 1/4", idem, idem, idem, par si}

Dobradiças de ferro de 2 1/2", idem, idem, idem, par e
dezia.

Dobradiças de ferro de 2 3/4'-', ide, idem, idem, par e.

Dobradiças de ferro de 3"
'
 idem, idem, idem, par e duzia.

Dobradiças de ferro de 3 1/4", idem, idem, idem, par p

Dobradiças de .ferro de 3 3/4", idem, idem, idem, par e
duzia.	 •

Dobradiças de ferro de 3 1/2", ided4 idem, idem, p-nr
LI IJ/

Dobradiças de 'ferro de 4", idem, idem, idem, par . 0 titizk
Dobradiças de latão, de junta, fracas, de 1" de compri-,

mento, por qualquer largura, fechadas ou abertas, par, e,
duzia.

Dobradiças
duzia	

de latão de 1 1/2% idem, idem, idety, par P
.
Dobradiças de latão de 2", idem, idem, idem., par e

duzia.
Dobradiças de latão de 2 1/2", idem, idem, idem, par e

Dobradiças de latão de 3", idem, idem, idem, par e
lluzia.

Dobradiças de latão de 3 1/2", idem, idem, idem, par e
duzia.

Dobradiças de latão de 4", idem, idem, idem, par e

Dobradiças de latão de junta, reforçadas, de 2" de com-
primento, por qualquer largura, fechadas ou abertas, par e

Dobradiças de latão do 2 1/2", idem, idem, idem, par e.

Dobradiças de latão de 3", idem, idem, idem, par ‘,';
duzia.

Dobradiças 41e latão •le 3 1/2", idem, idem, idem, par e

Dobradiças de latão de 4'', idem, idem, idem, par

Dobradiças de latão 410 A 1/2", idem, idem, idem, par e
)11/zia.

Dobradiças de latão de 5", id e m, idem, idem , Par 13

duzia.
Dobradiças de forro, nick p ladas com mola de vau' uvela,

para portas, par e duzia.
Enxadas de aço "Jacaré", C-40, de 2 libras, unia.
Enxadas de aço "Jacaré", C-40, de 2 1/2 libras, uma.
Enxadas de aço "Jacaré", C-40, de 3 libras, unta.
Enxadas de aço "Jacaré", C-40, de 3 1/2 libras, unia.
Enxadas de aro "Jacar", C-40, de 4 libras

'
 unia.

Enxós de fusit "Greaves" ed ns. 0, 1, 2 e 3, um.
Enxós da Ribeira "4treaves" de ns. O, 1, 2 e 3, 11111.
Enxós com martello, "Greaves" de ns. 0. I, 2 e 3, mo.
Escalas metricas artieuladas, de buelio, simples, unia..
Escalas metricas articuladas, de bucho, dupla, unia.
.Escalas de aço para mecanico de 12" e 11", unta.
" Esearradeira de aluminio, bygienica, ruiu pé do ferro,

urna.
jsearradeira de louça agatha, bygienica, com pé de ferro,mma.:, 

Escovas circulares, fio de açu, de 4" X 2, 4" X 3, 5"
X4, 5" X 5, 6" X 3, 6" X 4, 6" X 5, 8" X 4, 8" X 5,
8" X 6, 10" 5, 10" 6 e 12" X 6, carreiras, unia.

Escovas circulares, fio de cabello, de á" X 2, 1" X 3,
5" X 3, 5" X 4, 6" X 3, 13" X .5, 6" X 5, e 6" X (, car-
reiras, unia.

Escovas circulares, fio	 fibra vegetal ,'pita), de 6" X 4,
6" X 5, 8" X 5, 8" X 6, 10" X 5 e In" X 6, carreiras, unia.

Escovas circulares, fio de latão, de 3" X 2, 4" X 2, 4" X 3,
5" X 3, 5 "X 4, 6" X 4, 8" X á, 10" X .5, 5" X 5, 6" X 5,
8" X 5, 10" X 5, 5" X 6, 6" X 6, 7" X 6, 8" X 6, 10" X G
e 12" X 6, carreiras, unia.

Escovas circulares, fio de talão, finissimas
'
 embuchadas

ein metal patente, de 5" X 5, 5" X 5, 5" X 6, 5'' X 7,
5 1/2" X 4, 5 1 " X 5, ti	 G, 6" X 4, 6" X 5, 6" X 6,
6" X 7,	 G 1, t2 " X G, ti 1/2" X 7, V' X 6 e 7" X 7, carreiras,
urna.

Escovas manuaes, fio de aço, com cabo 3 e 4 linhas, uma.
Escovas mammes, de fio de rabi-lho, com cabo, 3 e 1 li-

nhas, tuna.
Escovas manuaes, do fio de latão, de 3, 4 e 5 linhas, uma.:
Escovas de piassava para lavagem de animaes, unia.
Escovas de pi-assava para lavagem de assoalho, cem rabo,

45 furos, uma.
Escovas ile raiz, hygionicas, de :3", 6", 9", de ciunprimeit.

f.o, unia.
Esmeril carborundum, em pasta, kilo.
Esmeril carborundum, em pó, ns. 000. 00, O e 1, kilo.
Espanadores de palha lis. 1, 2 e 3, kilo.
Espanadores de pennas ns. 20, 25, 35, 10, 50, 55 e (KV

kilo.
Esponja natural, fina, kilo.. 	 -
Esponja natural, grossa, kilo.
Esquadro de aço "Stanley", de 6", 7", 8", 9", 10" e 12',.

um.
Estanho em verguinhas (dizer as marcas), kilo,
Estopa branca, de 1' qualidade, kilo.

\l 

Estopa .krapea, de 2' qualidade;
tAliopa de e4r, 1' qualidade, kilo..
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r,whadoras df! ferro, vommini s , para gaveta ou arniario,
mita 'luzia.

bectdoliiras de ferro, coniintin	 ds, e caixão para porttis,
l ona •

Fechaduras de ferro, wirges, para gavela ou armario,
lima e (bula.

Fechaduras de ferro, gorges, simples, para porias, unia
o duma.

vvelitoliiras I IV fi9 . 1 . 11. goorg. riiin trinco, liara portas,
mina e 'luzia.

1.',. (1 1 adoras de 1 . 1 1 . 11,1, 12,4 a*go ...1, '101[1 trinco e maçaneta de
louça para portas, moa e duzia.

reelladuras de ferro. gorges, vinil trinco e maçaneta de
ferro esmaltado para porms, li ma e 'luzia.

l'eehaduras de ferro, gorges 4 . 41111 tiijico e maçaneta de
widro fantasia. para porta, moa e 'luzia.

l'eelm•biras de ferro. de 'pregar á face, mini e ddZia

Ver 1111111 lraS de 1 erro para laireali, moa e duzia.
Fechadura s. de metal gorges. iaiii gaveta Int arinario,

',ninae duzia.
Fechaduras de melai de pregar á faro. unia e (luzia.
Verlisidliira s de metal liara bureau, unia e duna
1 .',chos de ferro, de botão. fio quadrado, commillis,

10, 20. 5. 30, 3:). n 0, 45, 50. 55, GO, 70, 80, 100 e 120 em.,
lima e dozia.

Verbos de ferro. de botão. fio l' edlondo, de 5, 10, 15,
20	 HUM	 III ina

VCCII( n : n 	 Illi.111 I ir, ( IV lairlooleta, de 20, :10, 10,
8,1 ,	go•	ton.	 I O.	 120,	 1:10,	 110 e 150

uma 1	 li itii.

Verbos de mehil, de inibulir, (le unha, de 10,	 15, 21),
,22	 ?:) cin., uma e 1111/.1a .

Verradi 1 raS para eavallos C. para muares, par e renhi.
Ferros americanos para !Ma lis. I, 	 2. s.1, .1, 5, 6, 	 7,

8,	 11.	 10.	 11,	 12.	 1: n e 14. um.
t'erro , aniericaoos para pita . jogo de mi. 1 a 1 1 .„jogo.
Ferro s tiara plainas, completos.	 1 1 2 " , 1	 2", 2

Ferro eni barras, chalas. ali 1, ;" X 1 • , kilo.
Ferro em barras. cindas. dl.' 5/16" X 1 1/16 a	 X •1 12-,

kiki
Ferro ilti barras, chatas, de 1 1/16 X 1 9 / 16 a 1" X 4",

Ferro ela barras, rlia1aS ,de (ai( 1111.1 111.111ellSÕeS, kilo.
Ferro em barras, de 1,. • emula. qualquer dimensão, kilo.
Ferro em chapas. ',relu,' .ald •• I.," de espessura, kilo.

vo, chapas , pretas, de	 de espessura,

Ferro mo chapas, pretas, de ' miras dimensões, kilo.
Ferro em rhapas galxsinizadas ' ai zincadas ;lb"	 " de es-

pessura.
Ferro ein chapas gahanizadas -Appollo", qualquer espes-

sura, kilo.
Ferro em chapas ki,a1\ apitadas para ralha, qualquer lar-

gura. ki 'dl.
Ferr“ S11 it'10. de :sn a 55 e, „ kdo
Ferro	 de 50 a 60 "1„ Li li..
Ferro iii	 ergalhões quadrados. :lb'. 1, 4 ", kilo.
Ferro eni vergalhões qoadrado-s, ib. 17/31 a

.1* .erre .	 1 '111	 \ erga I 111-) eg	111111dr:1111N	 itt	 ,0111raS

Verr1 1	 Nersalhões redondo:: ali ; 1/;". kilo.
Ferro eld	 egaillões redondos de 17/32" a 2" e de

tt 3", Luto.
rs•doodos if, oulras dimensões, kilo.

Verro vadrez eni dumas, qualquer espessura, lido.
Vibra 1 1 111 1111St óe S. 1 1 111111 1 iler	 ki10•
Fibra em talam': ou 'dumas, qualquer espessura, kilo.
Vibra de papelão até 5 	 de esiii . ssura, kilo.
vibro iii barro r(all torneira, pequeno, um.viu " , de barro eoin torneira médio, uni.
Vibro de barro voin torneira, grande, uni.
viuvo	 -1:handierland",	 parede de 1, 2 e 3velas, uni.
Vi., de algodão torcido. kilo.

de algodão destorcido, kilo,
sd'in de
Vila palmilo, de /1" a " I ". kilo.
Hauges de ferro galvanizado para agi ia, de r...;", 1", 1 1/4",
". 1 1:'t ", 2", 2 12-, :3",	 .1" e 5", mo.
Flanges de ferro para vapor de	 1", 1	 1 !2", 12", -2	 :1", :; 1 ¡:", 1" e 5", um.
(Iit'apparelho pnlverizador':,

liquido inserlieida:. lata de ' ."2 litro. lata.
-	 JIul	 lii1iti.Iij i nS'Yl i ci i h n i i. ;, lata de 1 litro, lata.

Foie(,‘ de aço para corlar capim, uniP.
Folha de ilandres, X. XX e XXX r".ixa com .ih

caixa.
Formões -Gresives",	 um e duzia.
Formões "Greaves", de '4". :"8", 12 • , 'ts",	 Ts", I", 1 1.1-,

1	 e 2", uni e duzia.
1 1,,,..1 . '1, ),rilniiie‘,s„,iia11 11.1aL leoi:intd:zi ii;:i. de madeira. de	 ", 1 ",')1 

Cacheta de algodão trançado, quadrada ou redonda dc
qualquer dimensão, kilo.

Gachela de andatillni. trançado, quadrada ou redonda,
de (malquer dimensão,

Gacheta ti. ainiantlio engraxada, qualquer feitio e dim e n-
são, kilo.

llarli e fa de ainiaullio, graphiltada, qualquer feitio 1' 'I i.

inensão. kilo.
Gacheta patente, qualquer feitio e dimensão, kilo.
Gaeliela de linho, quadrada ou r edonda, qualquer

são, kilo.
Gacliela	 patente,	 riall	 1 101.1. 1 11.11k •	(P U111 1 111 ' 1'	 filio	 u1.11-

iiiensão,
Gesso ir, dekilo.
Giz em pedra, kiío.
Goivas de aço "direaxes", di 1,", '4", 1", 1 "ti", 1 )2"

1	 e 2", uma e duzia.
Goixas de aço para torneiro de madeira, d e 1.4,

?142"- N4 . , ". 1 " . 7,1, " , 1 " , 1 '4" • 	 I 1 2 ", 11111a e 111.1:11:1•
1;0111111a lacra, clara, de I'. kilo.
Gomma lacra, escura, de l',
Goinina lacca ainarella, ile l' ,g emiliadc (Ao:, kilo.
ltoninia !neva extra, kilo.
Grampos de ferro galvanizado para siraine farpado, kilo.
Grampos de ferro para Ca rp 111 eirt1 11s e), 8, 10, 12, 1

16, Uni.
ed'atitims d.' ferro para correia "Jacare", ns. 15, 25,

45, 55 e 65, caixa.
Grampos do ferro para corr e ia n E i lrekil :, it. J , Zt	 •PS

caixa.
Jalde chroino nacional. kilo.
Jalde dirimiu belga. kilo.
Jaldd i chromo t:astello, kilo.
.1aSp e 1‘111 Ia.), de 1" 1111alidade,
Joelhos de ferro galvanizado para agua, de
1", 1 1, 4 ", 1 1 ", 2", :! 1*", 3", 3	 -1" e 5 ,	 .
Joelhos de ferro para vapor, de 1.4",	 1:2",	 I",

1/4", 1 1/2" ., 2", 21	 3", :1	 1- e 5 -, um,

.iline t:isvs de ferro galvanizado, para agua, de
'ti", 1", I 1.4", 1	 '_' 	 2 1 2 -, :i",	 ei; -, uiiia.
luneções de ferro para \apor, de vg",	 1.1", 1 ,

1 lá",	3", 3 	 i • 5". unia.
Lamparinas de soldar a alcool, Ii 1," de litro,	 litro 2

1 litro, unia.
Lamparinas de soldar, de pressão, ide m, idem, idem,

Amis . , lima.
Latão (911 barras ou lingotes, kilo.
Latão fundido eia barras ou lingotes, kilo.
Latão em chapas laminadas a frio, qualquer espessura,

ki lo.
Latão em chapas laminadas a fogo, qualdpier espossura,

kilo.
Latão erui 'dumas finissimas, ah', 0,5 injin 4911 rolo;',

*	 Latão mo vergalliões quadrados, redimidos ou sextavio.10.1,
qualquer dimensão,

Limas inglezas, chatas, bastardas e puirças de 6", 8", 10,
12", 1i" e 16", 11111a e 111.1Z111.

Limas inglezas, facas, bastardas e murças, de 3 !ie .. ' í",5", 6", 7", 8", II", 10", 12", II" e 16", unia e (luzia.
Limas inglezas, meia varina, bastardas o 111111.aS,

5", 6", 7", 8", 9", 10", 12", 11" e 16", uma e duzia.
Limas i»glezas. parallelas, bastardas e iimrças, do

5", O", 7", 8", 9", 10", 12",	 e 16", uma e (luzia..
Limas inglezus, triangulares, bastardas c murças, de 1",

5", 6", 7", 8", 9", 10", unia e duzia.
Limatões inglezes, quadrados. bastardos e burros, de 4",

5", 6", 7", 8", 9", 10", 12", 11" e 16", um e duna.
Limatões inglezes, redondos, bastardos o morcos, de

a", 6", 7", 8", 9", 10", 12", lí" e 16", uni e (luzia.
Limas de calado, sortidas, uma e (luzia.
Lixa para Puideiras	 lis. 00 a 1, folha e cento.
Lixa para madeira. de 11f4.	 1.2 a 3, folha e cento.
Lixa para ferro "Carborundinii", de os. 000 u. 1 e 1

:1, tolha e cento.
Lixa papel para polir ferro e inetaes, folha e cento.
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Luvas de ferro galvanizado para agua, de 3/4", %", %",
1", 1 3/4", 1 1/2", 2", 2 %.", 3", 3 %", 4" e 5", uma. 	 •
Luvas de ferro liara vapor, de 3/4", %", %",,%", 1", 1

1 1 2", 2 %", 3, 3 %", 4" e 5", urna.
Machados de aço "Cullins", de 3, 3 1/2 , 4, 4 1,5 e 5 libras,

non.
Machadinhas de aço "Collins" ns. 1 e 2, uma.
Machina ou bomba para encher camaras de ar, conjuga,

da, com motor de % Il. P., completa, com accessorios (ca.
racteristicas no G. A.), uma.

Machina ou bomba para encher =liaras de ar, conjuga-
. da, com motor de 1/2 Il. P., completa, com accessorios (ca-

racteristicas no Cl. A.), uma.
Machina para furar canos de fusil "Pratt and Whitney":

n. 1. ou de outro fabricante igual a esta, uma.
•	 Machina para alargar furos de e smos de fusil "Pratt and

Whitney" ou outro fabricante, igual 'a esta, urna.
Machina para raiar canos de fusil "Pratt and Whitney"

ou de outro fabricante, igual a esta, urna.
Malhos de aço, furo oval, de 1 a 10 kilos, kilo..
Mangueiras de borracha, simples, de 2" para cima, pot,

legada e melro.
Mangueiras de lona ingleza, pollegada	 metro.
Mangueiras de lona cam borracha, pollegada e metro.
Mangote de borracha, simples, de 1/4", 1/2", 3/4", 1";

1 1/4" e 1 1/2", metro.
Mangote de borracha com arame externo, de 1/4", 1/2",

8/4", 1", 1 1/4", 1 1/2" e 1 3/4", metro.
Martellos de unha "Stanley" ns. 40, 41, 41 1/2, 42, 43 e

.44, um.
Massa para polir metaes, branca, amarella, marron e ver-

melha. kilo.
Massa especial para polir ferro, prata, ahuninio e ouro,

Melado (mel de tanque) para fundição.
Metal branco em barras ou lingotes, kilo.
Metal branco em chapas, qualquer espessura, kilo.
Metal branco em chapas finissimas, até 0,5 ni/m (rolo),

kilo.
Metal branco em vergalhões até 1/2", kilo.
Metal branco em vergalhões de 17/32 a 2" e de 2 1/32 a

4". kilo.
Metal branco em vergalhes de outras dimensões, kilo.
Metal muntz, barras ou lingotes, kilo.
Metal muntz em chapas, qualquer espessura, kilo.
Metal muntz em chapas finissimas, até 0,5 m/m

kilo.
Metal muntz em vergalhões redondos até 1", kilo.
Metal muntz em vergalhões redondos de 1 1/32 a 2" là

de 2 1/32 a 4", kilo.
Metal muntz em vergalhões sextavados, qualquer (Bioco-

sjp, kilo.
Metal niekel XXXX para fundição, kilo.,
Metal patente para fundição, kilo.
Mica (malacacheta) em folhas, qualquer espessura, kilo.:
Mordente de cobre para tintas, kilo.
Niples de ferro galvanizado, para agua e vapor, de 3/4",

1". 1 1/1", 1 1/2", 1 3/4", 2", 2 1/2", 3", 3 1/2", 4" e 5", um.
Niveis de madeira para carpinteiro, de 10", 12" e 11",

Niveis de ferro "Stanley" de 10", 12", II" e 10", um.,
Ocre conunum e lavado, um.
Ocre peneirado extra, um.
Oxydo de ferro em pó e em pasta, kilo.
Pá de aço, quadrada, ingleza, com cabo, ns. n, 4, 5 e 6,

urna.
Pá de aço, de bico, ingleza, com cabo, ris. a, 4, 5 e 6,

Pá de aço, ingleza, para carvão, uma.
Palha de aço fina a . grossa, kilo.
Palhinha americana para moveis, de 1' qualidade, ns. I,

2. 3. 4 e 5. kilo.
Palhinha japoneza para moveis, de 1" qualidade, lis. 1,

2, 3. 4 e 5, kilo.
Papelão hydraulico, qualquer espessura, kilo.
Papelão para juntas Wity Watt de 1/32 a 1/2", kilo. • '7
Parafusos de ferro, rosca commum, com ou sem porcas.

cabeça de qualquer feitio, na grossura de 1/4" por qualquer.
comprimento de 5/16", 3/8", 7/16", 1/2", 5/8", 3/4', 7/8" e
I'', kilo.

Parafusos de ferro galvanizado, idem, idem, idem, kilo.:
Parafusos de ferro, rosca soberba, cabeça de qualquer

feitio. ria grossura de 1/4" por qualquer comprimento, nu-
meros 5/16", 3/8". 7/16", 1/2", 5/8", 3/4" e 1", kilo.

. Parafusos de ferro galvanizado, rosca soberba, cabeça de
qualquer feitio, • na grossura de 1/4" por qualquer compri.,

•PleAlt.93.115s...5/19.:3 3a.", 7/10% .1/5/8 A

Parafusos de ferro. typo francez (cabeça boleada com
quadrado), com ou sem porcas, na grossura de 4 mini por
qualquer comprimento, de 5, 6, 7, 8. 9, 10, 11. 12. 13, 14 o
15 m/m, kilo.

Parafusos de Serro galvanizado. idem, idem. idem. kilo.
Parafusos de ferro para rodas, .com CII seio porcas, na

grossura (te 7 nifiu por qualquer comprimento, de 8, 9, 10.
11 e 12 in/rn,

Parafusos de ferro galvanizado: idem, idem, idem, kilo.
Parafusos de ferro para madeira, com fenda, cabeça cha-

ta e redonda, de 3/8" x 1-3/8" x 2-3/8" x 3-3/8" x 4-3/8" x
x 5-1/2" x 1-1/2" x 2-1/2" x 3-1/2" x 4-1/2" x 5-1/2" x
x 6-1/2" x 7-1/2" x 8-1/2" x 9-1/2" x 10-1/2" x 1/-1/2" x
x 12-5/8"x 2 a 5/8" x 12 - de 3/4"x 3 a 3/4" x 14-de 7/8" x
x 14 - de 1" x 5 a 1" x 15 - 	 1 1/1" x G a 11/1" x 16
- de 1 1/2" x 6 a 1 1/2" x 17 - de 1 3/4" x 6 a 1 3/4"x 18,
grosa.

Parafusos de ferro para madeira, com fenda, cabeça cha-
ta e redonda de 2" x O a 2" x 1$- de 2 1/1" x O a 2
x 20	 de 2 1/8" x 8 a 21 2" x 22 - de 2 3/1" x 10 a
2 3/4" x 21 - de 3" x 10 a 3" x 20, grosa.

Parafusos de latão para madeira. com  fenda, rabeca cha-
ta e redonda de 1/V . x 1 a 1/1" x -	 3/8" x 1 a 3/8" x 5
- de 1/2" X 2 a 1/2" x 10- de 5/8" x 2 a 5/8" x 12 -de
3/4" x 3 a 3/1" x 12 - de 7/8" x 1 a 7/8" x 11 - de 1"x 5
a 1" x 16 - de 1 1/1" x 6 a 1 1/4"x 18 - de 1 1/2" x 6 a
11/2" x 18 - de 1 3/4" x G a 1 3/1" x 20 - 2" x 8 a 2"x 22
-de 2 1/4" x 8 a 2 1/4" x -2 1/8" x 8 a 2 1/2" x 2'.-
fie 2 3/4" x 10 a 2 3/4" x 26 - do 3" x 10 a 3" x 28. Todos
esses parafusos devem ser desdobrados em preços.

Pasta para encerar assoalho "Iloyal" lata de um kilo'.

Pedras de amoitar ferramentas de 6". 8", 10" e 12", uma.
Pedras de afiar ferramentas de G", 7" e 8", uma.
Pedra !lume, em pedaços e em pó, kilo.
Pedra pomes. em pedaços e em pó. kilo.
Pias de ferro esmaltado para cozinha, completas, ns. O,

1, 2 e 3. unia.
Picaretas de aço. inglezas, com cabo, uma.
Picaretas de aço. in glezas. sem cabo, unia.
Pinceis de calino, redondos e chatos. francezes. A. P.,

ris. 6. 8. 10. 12, 14, 16, 18, 20, 22, 21. 26. 28 e 30, um.
Pinceis de pila de 1' qualidade. ns. 10, 12, 11, 10. 18,

20, 22, 24. 26, 28 e 30. um.
Pita em .fibras de 1" qualidade, para escovas. kilo.
Plombagina "Morgan", kilo.
Plombagina "Dixon". kilo,
Pó leve de 1" qualidade. kW,.
Pó de sapato de 1° qualidade. kilo.
Polvilho de sacco espec ia!, kilo .
Pontas de Paris ou prégos. com ou sem cabeça, fiei ia. P.

ns. 4, 5. 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 11, 15, 16, 17, 18. 19 e
29 a 27, de qualquer comprimento, kilo.

Porcas de ferro de 1/1", kilo.
Porcas de ferro de 5/16", kdo.
Porcas de ferro de 3/8". kilo.
Porcas de feriu de 7/16", kilo..
Porcas de ferro de 1/2", kilo.
Porcas de ferro de 9/16", kilo.
Porcas de ferro de 5/8", kilo.
Porcas de ferro de 11/16". kilo.
Porcas de ferro de 3/4", kilo.
Porcas de ferro de 7/8". kilo.
Porcas de ferro de I", kilo.
Porcas de ferro de 1 1/8". kilo.
Porcas de ferro de 1 1/1".
Porcas de ferro de 13/8", kilo.
Porcas de ferro de 1 1/2", kilo.
Porcas de ferro de 2" a 3", kilo.
Porcas de ferro, galvanizadas. de 1/4", kilo.
Porcas de ferro, galvanizadas, de 5/16", kilo.
Porcas de ferro, galvanizadas, de 3/8". kilo.
Porcas de ferro. galvanizadas, de 7/16", kilo.
Porcas de ferro, galvanizadas, de 1/2". kilo.
Porcas de ferro, galvanizadas. de 9/16", kilo.
Porcas de ferro, galvanizadas, de 5/8", kilo.
Porcas de ferro, galvanizadas, de 11/16", kilo.
Porcas de ferro, galvanizadas, de 3/4", kilo.
Porcas de ferro, galvanizadas, de 7/8", kilo.
Porcas de ferro, galvanizadas, de 1", kilo.
Porcas de ferro, galvanizadas, de 1 1/8", kilo.
Porcas de ferro, galvanizadas. de I 1/4", kilo.
Porcas de ferro, galvanizadas, de 13/8". kilo.
Porcas de ferro, galvanizadas, de 1 1/2". kilo.
Porcas de ferro, galvanizadas. de 2" a 3", kiio.
Potassa, commum, kilo.
Potassa 'e,auslica commum,

em moedas, kilo..
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Pregos! de	 •::	 /.1
Pregos de latão,okilw,
Pregos fie metal fundialo-, para forro, kilo.-
Pregos de zinco, kilo.
Puchadores de argola, nickelados, para gaitettworm.

,• Pitchadores . rle,eoncha, nickelados, para gaveta-'u111.
• • llebiEes . de obre come sem arruelas, qualquer ,dimensão,

Rebiteis de ferro,.:oabeet, de qualquerl ,feitio,.na grossura
do 1/8" por qualquer :comprimento, kjIo	 i

Idem, idem, 3/10" por-qualquer 0~1kb-tento,. kilo,
Idem, 'dein, 1/4"' por qualquee!compriment0.-kilo.
Idem, idem, 5/16" por' . qualguer • totripriinento, .kile
idem, idem,. 3/8r. por qualquer- coniprimento,"k1b3.
Idem, idem, 1/2"' por qualquer. comprimento, •kilo.

• ldein, idem, 5/8" •por qualquer' comprimento, kilo.
Idem, idem, 3/h" por qualquer comprimento, kilo.

ident. outras dimensões,..kilo
Reducções de ferro galvanizado ara: agua e por vapor de

1/2" x 3/8 e 1/4, lima.	 .
Reducções de ferro galvanido, idem, do 3/4"' 1/2-3/8

e 1/4, urna.
Reduções de ferro galvanizado, 	 de 1" x3/4-1/2-

3/8 e 1/1, uma.
Retlucções de ferro, idem, de 1

1/4, uma.
Reducções de ferro, idem, de 1 1/2" x 1 1/4-1-3/4-1/2-

3/8 e 1/1. unia.
Reducções de ferro, idem, de 2" x 1 1/2- 1 1/4- 1 -3/4 e

1/2, uma.
Reducções de ferro,

e 3/4. uma.
Reducções de ferro.

1", unia.
Itedueções de forro.

1 1/1 e 1, uma.
Reducções do ferro,

1 1/2", unta.
Reducções de ferro,

uma.
Registro de ferro galvanizado de pressão ou passagem,

'para agua e vapor, de macho, de 3/8", um.
Registro de ferro idem, idem, idem, de 1/2", urna.
Registro de ferro idem, idem, idem, de 3/4", um.
Registro de ferro idem, idem, idem. de 1" uni.
Registro de ferro idem, idem, idem, de 1 i/14", urr
Registro de ferro idem. idem, idem, de 1 1/2", um.
Registro de ferro idem, idem, idem, de 1 3/1, um.
Registro de ferro idem, idem, idem, de 2", um.
Registro de melai, de pressão ou passagem, para agua, e

yaper, do macho, de 3/8", um.
Registro de metal idem, idem, idem, de 1/2", um.:
Registro de metal idem, ideio, idem, de 3/1", um.
Registro de metal idem, idem, idem, de 1". um.
Registro de metal idem, idem, idem, de 1 1/4", um -
•Rogistro de metal idem, idem, idem, do 1 1/2", um
Registra de metal idem; idem, idem de 1 3/4". um.
Registro de metal idem, idem, idem, de 2", uni.
Rouge inglez em pó para tintas, kilo.
Roxo rei em pó para tintas, de. 1" qualidade, kilo
Roxo terra lavado, de V qualidade, kilo.

.	 Sabidas de metal para caixas. de 3/8, 1/2", 5/8", 3/1",
r, 1 1/4 1 1/2" e 2", uma.

Sapolio nacional, pao.
Sapolio Railium, pao.
Sargentos de ferro, para carpinteiro, communá, de 40,

50, 80 100 e 120 c/ni, um.
Sargentos de ferro idem, foles, com trilhos, de 60, 80,

100, 150. 160 o 180 c/m., um. • 	 - --
Serras de cabello, n. 00; 0, 1, 2. 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10,

grosa.
Serras de fita de n. 10, 12, 15, 20,. 25, :,•10; 35, 40, 45, 50

mim de largura, metro.
Serras americanas para ferro e metaes, de 8, 10, 12 e 11"

duzia.
Serrotes de costas, Greaves, de '8. 10. 12 e 14". uni.
Serrotes de traçar, Greves, de 12, • 11, 10, 18, 22, * 24, 28

o 30", um.
Soda caustica, em latas de 1 kilo. kilo,	 -
Solda para ferro batido e fundido, em verguinhaz, qual-

quer espessura, kilo. 	 ,
Solda para aco doce ,em yerguinhas, qualquer espesura,

kilo.	 .
Solda forte para motaes, kilo. •
Solda de prata, kilo.
Son•ltra de- Colonia de 1, kilo; .

Sonda de Oliveira de 1. kilo.
Syplião de zinco para caixa automatica, um.
Syphão de chumbo para caixa automatica, uni,
Tachas de cobre qualquer numero, kilo.
Taxas de ferro qualquer numero, kilo:
Talco em pó, de 1", kilo.
Targetas de ferro, de 1 1/2", 2", 2 1/4", 2 1/2", 2 3/1"

e 3" de comprimento, urna-.
Idem, idem, idem, de metal, uma.

Terra de Sienne, crua e queimada, kilo,
Tés de ferro galvanizado para agua e vapor de 1/4. 3/á,

1/2„ 3/4, 1, 1 1/4, 1 1/2, 2, 2 1/2, 3, 3 1/2, 4 e 5, uni.
Tesoura para ,jardineiro com 30 c/m, uma.
Tesoura para latoeiro com 8, 9, 10,- 11 e 12 e/m, unta.,
Trincai em pó, kilo.
Trincai em pedra, kilo.
Tinta esmalte "Ripolin" branca lata de 1 kilo, kilo.,
Tinta esmalte "Ripolin" preta, lata de 1 kilo, kilo.
Tinta esmalte "Ripolin" de cores, lata de 1 kilo, kilo.
Tinta negro-B-Superfino (lata de 1 kilo), libra.
Tinta verde Superfino (lata de 1 kilo), libra.-
Tinta vieux-chene, para madeira, garrafa.
Tinta á base de celluloide (genero Duo()) galão de 5 Mios.

Tinta á base de celluloide (genero Duco) cór kaki, kilo.
Tinta á base de ceIluloide (genero Duco) branca, kilo.
Tinta á base de celluloide (genero Duco) preta, kilo.
Tinta á base de celluloide (genero Duco) vermelha, kilo.
Tinta á base de celluloide (geuero Duco cinzenta, kilo.
Torno do alta . pressão (typo Rivet) para precisão, uni.,
Torneira de boia, de 3/8, 1/2, 5/8, W4 e 1" uma.
Torneira de metal, de m ti,1ani g,14, para agua, ?3/4 , 1/2, 3/8,

,V4 e 1", uma.
Torno de mão pequeno, um.
Torno de mão médio.
Torno de mão grande, um.
Torquez de unha, de 6, 7, 8, 9, 10", unia. •
Trados, Greaves, de 3/8, 1/2, 5/8, 3/4, 7/8 e 1, um.

Trinchas de cabello, de 1 linha, de 1, 1 1/2, 2, 2 1/2 e 3", uma.
Trinchas de cabello, de 1 una, de 1, 1 1/2, 2, 2 1/2 e 3",

3 1/2 e 4", unia.
Valvulas de metal para agua, com volante, de 3/a, 1/2,

3t/4, 1, 1 1/1, 1 1/2 e 2", urna.
Valvulas de metal reforçadas para vapor, com volante, de

/2, 3/4, 1/2, 1 1/4, 1 1/2 2, 2 1/2, 3, 3 1/2, 4 e 5", uma.
Valvulas para tanque, de 1, 1 1/4, 1 1/2, 1 3/4 e 2' ',unta.
Valvulas de metal com corrente para pias, de 1/2, 3/1.

, 1", urna.
Vasculho de palha para tecto, com cabo comprido, Unia.
Vasos sanitarios Alfa-Sani ou equivalente, um.
Vassouras escovas, de cabello, com peso para encerar,

urna.
Vassouras de palha de 1*, com 5 fios, urna.
Vassouras de piassaba Cattete de. 22 o 25 fios, uma.
Vassourinhas de piassava, Nas para limpeza, .uma.
Velas de esperrnacete communs para soldar, pacote..
Verde, belga, kilo.
Verde composto, de 1' kilo.
Verde Londres, Castedo, kilo.
Verde nativo R. kl.. kilo.
Verde nacional, de 1' kilo.
Verde Paris, de 1,
Vermelhão da China, Castello, kilo.:
Vermelhão Francez, Castello, kilo.
Vermelhão Lavado. de 1', kilo.
Vermelhão nacional, de l', kilo„
Vermelhão de sapateiro; lavado, de 1, kilo
Verniz black-japão, americano, galão..
Verniz black-japão, inglez, galão.
Verniz black-japão, nacional, galão
Verniz.carriage, americano, galão
Verniz Carriage, inglez, galão.
Verniz carriage, nacional, galão.
Verniz crystal americano, galão,
Verniz crystal inglez, galão.
Verniz crystal nacional, galão.
Verniz flatting americano, galão.
Verniz flatting iglez, galão.
Verniz flattiog nacional, galão.
Verniz goldsize, americano, galão.
Verniz gold-size, ingie, galão:
Verti gold-size, nacional, galão. 	 -
Verniz isolantepreto, americano, galão.
Verniz , isolante inglez; galão.
Nerniiiisolante necional„plão .N-'• .	 .	 •

1/4" ic 1"-3/4-1/2-3/8 é
-

idem,. de 2 1/2" x 2"-1 1/2-1 1/4-1"

idem, de 3" x 2 1/2-2-1 1/2-1 1/4 e

idem, de 3 1/2" x 3-2 1/2-2-1 1/2-

idern, de 1" x 3 . 1/2-3-2 1/2-2 e

idem, de 5" x 4"-3"-2 1/2" e 2",
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coliçoeiras de 0.07-..; x 0..2O	 fios ao alto e

cou...ceiras de 0.076 x 6.228, 5 fios ao alto e

ezdiçoeiras de 0.076 x 0.228 6 fios ao alto e

0.076 x 0,228 apju. oui. e f. 1 1 a

Verniz Knoting, americano. galão.
Verniz ln noting, inglcz. galão. 	 _
Verniz Knoting, nacional. galão.
Verniz removedor. americano, galão.
Vetitiz inglez, galão.
Verniz narional. galão.
Verniz á base de celltiloide. qualquer
Verniz 10'110 SlIfIellé Vrel'eS, fosco. vidro.
Verniz preto Shoené Freres, brilhante. vidro.
"Verrumas com cabo de ferro (jogo de :I-. jogo.

-V e rrumas com cabo de bui lio jogo de 3). jogo.
Vidro branco, liso, de 1 1/2. 2, 2 1/2, 3. 3 1/2, I nyni.

espe s sura. dm ?.
Vidro branco. liso. meio crysfal, de 4. 3. 0. 7. 8. 8 Imito,

• espessura. (11112.
Vidro branco, liso. crystal, do 6, 7, 8, 0. 10 in/ 1 11 , espes-

sura. (11112.
Vidro branco. fosco, de 2, 2 1/2, 3, 3 112. 1 in/m, espes-

fora. din2.
Vidvo fantasia. de 2. 2 1/2, 3 	 epessura, dm?.
Vidro de cAres. de 2, 2 1/2 e 3 m/in (le e,i)fI ssura. dm ?.
Vinagre CO1111101111 (com os fras(os), litro.
Vinagre communi (sem os fras(os), litro.
Zinco ein barras ou lingotes. kilo.
Zinco em folhas lisas. qualquer numero, kilo.
Zareão nacional de 1 qualidade, kilo.
Zarcão Blundell Spencer, genuino. kilo.

(atuou 2

i'ecessorios poro Ou ionioveis

Camara d.' ar de 30 x 3 112. inarca,, uma.
Camara de ar de 32 x 4 112 (marra). Infla.
Ca:liar:1 do ar de 880 x 120 (marra), tuna.
Cantara do ar de 875 x 105 (marca), unia.
caniar,, de ar de 33 x 020 (marca). unia.
Camara de ar ile 815 x 105 (marca', . unta.
Camara de til- de 815 x 120 (marca', unia.
(amara de ai . de 820 x 120 ',inarea), unia.
Câmara de ar de 893 x 135 (marca), uma.
Caniar,«Ie ar de 28 x 3 (marca). uma.
.langtieiras ou borracha para radiador de 25 miro, me-

tio.
Alanguairas do borracha para radiador, de 30 nilm, me-

Mangueiras do borracha para radiador, de 35 mim, me-
tro.

MangtHrai Ce borracha para radiador de 40 /Mui, me-
tro.

Pitem:latiras de	 x 3 112 (marca), uni.
Pnetunt3 1 cos (I: , 32 x 4 112 (marca), UM.
Pnetunalicos de 880 x 120 (marca), uni.
Pnetunal ivos de 875 x 105 (marca), um.
Pnetunaiicos ne 33 x '20 (marca), 11111.

015 x 105 (marca'. um.
Pneumalicos de 815 x 120 (marca), 0111.

de 820 x 120 (marca), um.
Pnetnna t ico ta' 895 x 135 (marra), uni.
Pneumatiews de 28 x 3 (marca), um.
Vellas para molores, qualquer marca, rosca mel rica. ,ona
Vellas para motores. qualquer marca, de 1,2", uma.
Velas para andores, de qualquer marca de 718", tuna.

citou° 3
Madoiras e maferirtes rara conslruevin

Açouta cavallo pranchões de 51 a 75 Hm, Illek0 Cubico.
'Açouta eavailo pranchões de 76 a 100 iioliii. oleiro cubico.
kçouta cavallo prancliões mais de 100 111101, melro cubico.
Arame tarpaafi em rolos de 30 kilos, kilo.
Arame farpado em rolos de 50 kilos.
Areia •'agua doce, fina, typo 1. metro
Areia li'a gna doce grossa, typo 2. metro cubico.
Areia th Copacabana, metro cubico.

.Areia da Porto fina e grossa (barricas dizendo o Deso).

Barro ou	 commum, melro cubico.
Carro reli achai io nacional, kilo.
Barro refraclario estrangeiro, kilo.
Cal do Cabo Frio suco, dizendo o peso, sacro.
Cal de inariscli suco, dizendo o peso, sacen.
Cal de pedra sarro, dizendo o peso, sarro.

virgem co; sacro, dizendo c peso, sacro.
Canellaco, laboas de- t • qualidade de 0.30 x 0,030, me-

tro.
Canella mi laboas de i• (pia idade de 0.50 X 0,25, Ole-

iro.

iro.
Cariella ,da it.botts	 l' qualidade ite 0,10 X 0.02:i . me-

tro.
Ctaiella	 til:abluiu- (mica 11.,men,5a. 	 Metro

cubico.
Cedro uni c . dita:eiras de 0.03 x 0.228 em bailo. metro.
Cedro em ,,a , 11(. ovir1i5 de 0,070 x 0.228 1 fio ao alto 	 e

lia ixo. met
Cedro liii rimuoeitas de (1.(76 x 0.228 2 fius	 td'o e

baixo.
:•ouroeiras de 0.07'; x 0.228 3 fios ao alto e

baixo, niet!•.,,
Cetlro

baixo, metro.
Cedro ido

baixo, metr.,.
Cedro em

baixo. mel ...O.
Cedro eni

metro.
Cedro	 cooçoeiras	 0.070 x (.228 app

melro.
Cedro e:(i voticoeiras de 0.076 x 0.218, app

metro.

metro.
Cedro cir. coirjoeiras tle 0.C76 x 0.228 app. III. e f. 2 f a

2 biles, ni,.(To.
Cedro	 co,,uoeiras de 0,076 x 0.228 app. III. O f, 3 f. a

2 biles, melro.
Cedro em Ir:valo:4es de 51 a 75 ioijiii. metro ruldeo.
Cedro odit i. .raacliões de 73 a 100 mim, oleiro cubico,
Cedro (-.0 prancliões mais de 100 mini, metro cubico.
Cedro	 laboas al , ", 2( m i m. melro cubico.
Cedro em labias ah'. 21	 :30	 nwIrv) et/bief),
Ge(111)	 (3i?();IS at:". 31 a 50 mini. inetro
Cedro s," - I tolo ein qualquer outra dimensão, melro
Cimento barr;cti de 150 kilos , dizendo as marcas'. bar-

rica.
,f;oinalo .11ves em pra:leilões até 75. 100 e mais (.1 .. 100

num. melro cubi,.o.

Gonçalo	 es cru taboas até 20 tido]. 3(1 e 50 011 111 , m e-
tro cubico.

Onaraiel III tençoeiras de 0.070 x 0.228, luai(o, metro.

metro cubico.

etibitiow.; Cm 
'011185

Guarabá ent	 Tanchões de 75. 100 e mais de 101. 10111),

Guara l di f.t.‘Trado cio qualquer outra dimensão. melro

4". (luzia.
lpo lana eo elo pranchões até 75. 100 e mais de 100 110110.

tnetro cubico.
'pé lahaco eu 'almas até 20. 30 e 50 mini. metia-, cubico.
lin; tabaco ,errado em qualquer outra dimensão, metro

Geninano	 1,ranchões ou peças qualquer dimensão,
metro etibico.

Genipapo em laboas. qualquer dimensão, metro cubico.
em prancliWs. peças. qualquer tamanho,

oleiro cubica.
Jequil dia u m taboas, qualquer- dimensão, ~Iro cubico.;
Inibuitt en prancliõe s. até 75. 100 e mais de 100 mim,

Ia boas até 20. 30 e a 50 mini. ~Iro coloco.
Imbuia serrada cot qualquer outra dimensão. melro

ci loiro.
Ladrilhos 1111ratilicode 1. 2 e 3 cores, metro quadrado.
Ladrilhos itydratilicos de 1. 2 e 3 cores, um.
Ladrilhos de válro de 30 x 30 rins.. um.
Ladrilhos t iintsaito. 'tranco 150 x 150 :Mim melro mia-

(nirtsaico, branco 130 x 150 in1m, um.
Ladrilinis tg:-ega , fantasia em relevo 150 x 75 iiiiii, me-

tro.
Ladri111( ...: ',rola po1 ,. fimlasia de 150 x 150. metro.
Madeira dc iei em emiçoeiras cie 0,070 x 0.228 bruto, ine-

tro.
Madeira (I.-t 1 ei em cottçoeiras de 0.076 x 0,288 1 1' alto e 1:

f. b.. metro.
Aladeira de lei em couçoeiras de 0,070 x 0,228 2 f. alto e 2

f. b., metro.
Madeira ob.' lei em cotteoeiras de 0.076 x 0.228 3 f alto e 3

1'. b., metro.
Alatleira de lei em cotiçoeiras de 0,076 x 0,228 1 1', alto e -1

f. h., metro..

Canella cni laLoas de 1' , qual ,,dade de 0.25 x I).03e, me-

Canella em taloas de 1' qualidade de 0,2.0 x 0.025,file-

(• 11 ,	 de 0.070 x 0,228 alq.,.

no. e f. 3 f. a

e f.	 f a

f 5 f. a
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Madeira rde-leitin cotiçoeirai'de 0',076 x0,228 5 Í. alto e 5
f. b., metro.

Macteirla . de lei em ceilijóeiras de 0,076 x 0,228 6'f. alto e 6
f. b. metro.

'• ¡ladeira de lei Mn' Cbtiçoeiras de 0,076 x 0228 '4 x 3 fios,
metro.

'	 Madeira de lei em couçoeiras de 0,076x 0,2283 x 2 fios,
metro.

Madeira' cie ler eM Coiiçoeiras de 9976 x' Q,228 pp rn f.:
2 f. alto, metro.	 •

Madeira de lei em coucoeirasde 9,076 x 0,228'app.,•	 •	 i3 f. alto, metro-. ' •
Madeira de lei riiT couçoeiras de 0,076 x 0,228 fiapP. m. f.,

4 f. alto, metro.	 •
Madeira de lei em couçoeiras de. 0,076 x 0,228 gpp . m. f.,

5 f. alto, metro..
Madeira de lei .çm cçaiçoeiras de 0,976 x 0,228;app. tri. f.

2 biles 3 f..a,'inetro.
Madeira de lei cm couçoeiras de 0078 x ()P8' 1,sapp m. f..

2 bites 4 f. a, metro.
Madeira de• lei em pranches até 75, 100 e mais de 100

mjni, metro cizbico.
Madeira de, lei em taboas até 20,:30 e 50 mim, metro

cubico. •

Madeira de ;IA serrada em qualquer outra dimensão, nn-
tro cubico.

Manilhas dc barro, vidradas curvas, de 2,3 e 4", uma.
Manilhas de barro, vidradas curvas, de 5, 6 e 8", urna.
Manilhas de barro, vidradas curvas, de 9 e 12", uma.
Manilhas de. barro, vidradas rectas, de 2, 3 e 4", uma.,
Manilhas -de barro, vidradas rectas, de 5, 6 e 8", uma.
Manilhas de narro, vidradas, rectas, de 9 e 12", urna.
:Manilhas da barro, vidradas, juncções de 2; 3 e 4", uma.

. Manilhas de barro, vidradas, juncções de 5, 6 e•8", uma..
Manilhas de tarro, vidradas, juncções de 9 e 12", uma.
-Manilhas de barro, vidradas, syphons, de 2, 3 e 4", uma.:.
Manilhas de barro, vidradas,' syphons, de 5, ,6 o 8", uma.
Manilhas de barro, vidradas, syphons, de 9 e 12", uma.,

•Massarandub i em pranchões, metro cubico.
Massaranduba em taboas, metro cubico.
0/eo veemelho em pranches até 75, 100 e mais de 100

mim, metro cubico.
Oleo veenielhe em taboas até 20, 30 e 50 mim, metro

cubico.
Oleo vermelho em • qualquer outra dimensão, metro cubico.
Pedra (le alvenaria em matacões, metro cubico.
Pedra britada typo 0, metro cubico.
Pedra britada typo 1, metro cubico.
Pedra britada typo 2, , metro cubico.
Pedra tiritada typo '3, metro cubico.
Pedra Cilf parallelepipedos typo maior e menor, metro

•ubico.
Pedra em pó, metro cubico.
Pedra em lissotes typo 1 e typo 2, metro cubico.
Peroba de Campos couçoeiras 0,076 x 0,2.88, em bruto,

metro.
Peroba de Campos coucoeiras 0,076 x 0,228, de

1 f. alto e 1 f. Il. metro.
O	 Peroba de dampos couçoeiras 0,076 x 0228, 'de
, 2 f. alto • e 2 f. 1., metro. •

Peroba de Campos comeiras 0,076 x 0,228, 'de
3 f. alto e 3 f. b., metro. 	 •

Peroba de Campos couceeiras . 0,076 x 0,228, de
4 f. alto e	 f. b., metro.

Peroba de Campos couçoeiras 0,076 x 0,.228, de
5 f. alto e 5 f. , b., metro.

Peroba de Campos couçoeiras 0,076 x 0,228, de
8 I. alto e a r. h., metro. '

Peroba de Campos couçoeiras 0,070 t 0,228, ap p . m.. e T.
de 1 f. a., matro.

Peroba de Campos couçoeiras 0,076 x 0,228, app. m. è
de 2 f. a., metro.

Peroba do Campos couçoeiras 0,076 x 0,228, app. M. e T.
de f.	 metro.

Peroba de Campos couçoeiras 0,076 k 0,228, app. na. e T.
de 4 f, a., metro.

Peroba de- Campos couçoeiras 0,076 k 0,228, app . m.. e 1.
de 5 f. a., metro.

Peroba de Campos couçoeiras 0,076 x 0,228, app„ m. n
de 3 f. a. 9 h., metro.

Peroba de .Campos comeiras 0,076 a 0,228, app. m. e
de 4 f. a . 2 b., metro.

O 	 Peroba de Campos em cimalha de 3, 4 e 5", metro.
Peroba de C:ampos em pranchões até 75, -100 e mais de

• leo miin, metro cubico.
Pereba ;E .Campos em taboas até 20, 30 e 50 mina, metro

Cubico.

•
- Peroba de Campos serrada em qualquer outra dimensão*,¡;
vetro cubico.

Peroba rosa em cimalhas de 3. 4 e 5", metro.
Peroba rosa em couçoeiras 0,076 a 0,228, bruto, metro„

Peroba rosa em couçoeiras 0,076 a 0,228 1 f., e. e baixo*,
metro.

Peroba rosa em eouçoeiras 0, )76 a 0,228 2 f. 	 e baixe'el.
Metro.

Peroba rosa em cotiçoeiras 0,076 x 0,228, 3 f. a. e baixe,.
metro.	 •

Peroba ramaem couçoeiras 0,076 a 0,228 4 f.. a,. e baixe,

Peroba rosa em conçoeiras de 0,076 x 0,228, 5 f. a q.
baixo, ¡metro.

Peroba rosa em couçoeiras de 0,076 a 0,228, 6 f; a
baixo, metro.

••	 Peroba rosa em coueoeirae de 0,076 x 0,228, 3 x	 x
e 3 a 2 fios, metro.

Peroba rosa em couçoeiras de 0,076 x 0,228, rpp.
f. 2 f. alto, metro.

Peroba rosa em coueoeiras de 0,076 x 0,228, app. m. e
f. 3 f. alto, metro.

Peroba rosa em comeiras de 0,076 x 0,228, aipi). rui. ó
f. 4 f. alto, metro-.

Peroba rosa em c:olmeiras de 0,076 a 0,228, app. ni. e
f. 5 f. alto, metro.

Peroba rosa em ccniçoeiras de 0,076 a 0,228, app.
•e f. 3 f. a 2 b., metro.

Peroba rosa em couçoeiras de 0,076 x 0,228, app. m d
'1. 4 f. a 2 b., metro.

Peroba rosa em pranehões até 75,100 e mais de 100 en/n1,
Anetro cubico. .

Peroba rosa eni taboas até 20;30 e 50 mim, metro cubico.
Peroba rosa •serrada em qualquer outra dimensão, metro

° cubico.
• Pinho americano especial em taboas até 20,30 . e 50 rii/to,
'metro cubico.

Pinho americano especial em qualquer outra õirnensão,
.metro.

Pinho do Paraná em couçoeiras bruto (0,076 a 0,22e),
•metro.

Pinho do Paraná em couçoeiras 1 f. alto e 1 f. baixo,
metro.

Pinho do Paraná riu couçoeiras 2 f. alto e 2 1. baixo,
.Jnetro.
• Pinho do Paraná em couçoeiras 3 f. alto e 3 1. baixo,
metro..

Pinho do Paraná em conçoeirasi 4 1. alto e	 f. baixo,
Imetro

i
p

libo do Paraná em couçoeiras 5 f. alto e 5 f. baixa,
metro.
• Pinho do- Paraná em couçoeiras 6 f. alto n 6 f. baixo.
tmetro.

Pinho do Paraná em couçoeiras 3 x 4-3 x 3-3 x 2 rim
t x 1, metro.

Pinho do Paraná em toliçoeiras, app. nr . 1.	 f. a.
-metro.

Pinho do Paraná em couçeeiras;. app. rn. f. 2 f.
metro.	 .

Pinho do Paraná ein couçoeiras, app.	 'f. a,
'metro.

Pinho do Paraná em eoucoeiras, app. m.. f, 5 1. a,
metro.

Pinho do Paraná em couçceiras, app. m'. 3 f. a 2 bifes,
O 'Metro.

Pinho do Paraná em cauçoeiras, app. m. 1. 4 f. a 2 hites,
metro.

Pinho do Paraná em pranchões até 75,100 e mais do 100
..millienetros, metro cubico.

Pinho- do Paraná em taboas até 20,30 e 50 mim, metro
cubico.

O	 Pinho do Paraná serrado em qualquer outra till1)21140,
!metro cutdco.

Pinho de Riga em ciMalhkde 3 e 4", metro.
Pinho . de Riga em cimalha de 5,7 o _12", metro.

O 	 Pinho de Riga em couçoeiras, em bruto (0,076 .".x 0,228)',
metro.

OPinho de Riga em couçoeiras, 1 f. alto a 1 f. baixe,
Unetro.

Pinho de Riga em couçoeiras, 2 f: alto e 2 f. baixo,
Metro.	 I •

Pinho de Riga em couçoeiras, 3- f. alto b.	 f. baixo,
Metro.	 .	 O O	 O	 t	 '

Pinho
metro.,1

Pinho de Riga em couçoeiras,	 T. alto e 5 f. baixe,
metro., .	 .

Pinho . de Riga	 Oa can	 eouçbeiras,' O f. alto e 	 1. baizój
metro.

de Riga em ecniçoeirás,. 4 f. aile e 1 f. baia
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metro.
-Pinho .de Riga cm couçoeiras, 3 • x 4 e 3 x -3 - fios,

de Rig.a coo couçoeiras, 3 x' 2 e, 2 x 1 fios,Pinho
metro.

de Riga em couçoeiras, app. ra, e f. 2 f. alto,Pinho
metro •..

Pinho de Riga em coueceiras, app. m. e f. á f.. alto;
metro.

Pinho de Riga em couçoeiras, app. m. e f. '4 f. alto,
metro.

Pinho de Riga em conçoeiras, app. - inf . e f. 5 r. alto,
metro.	 •

• Pinho de Riga em couçoeiras, app. ni . e f. a f. aliei,
2 biles, metro.

• Pinho de Riga em eouçoeiras, app. m. e f.: 4 f. alto,
2- biles, metro..
.	 Pinho de Riga em pranchões, até 75,100 e mais de. 10R
millimetros, metro cubico.	 -

•	 'Pinho de Riga em taboas até 20,30 e 50 in/m, metro-
cubico.
• Pinho de Riga Serrado em qualquer outro dimensão, me-
to cubico.

Tapinhoam em taboas até 20,30 e' 50 en/ro, metro cubico..
Telhas de asbestos, quadradas; uma.
Telhas para cumieira (dizendo a' marca), milheiro..
Telhas planas (dizendo a marca), milheiro.	 .
Telhas de vidro planas, uma.
Tijolos (dizendo a marca), milheiro. 	 •
Tijolos refractarios nacionaes, milheiro. 	 .Tijolos refractados estrangeiros, milheiro.
Tijolos refractados cunhos nacionaes, milheiro.
Tijolos refractarios cunhas estrangeiros, milheiro..
Vinhatico em pranchões até 75, 100 e mais de 100 mim,

melro cubico.
Vinhatico em taboas até 20,30 e 50 mim, metro cubico.
Vinhatico Eerrado em qualquer outra dimensão, metro

cubico.
Zinco em folhas onduladas, qualquer tamanho, pé. 	 -

• Peroba de Campos em couçoeiras 0,076 x 0,228, 3 x 4,
3 x 3 e 3 x 2 f., metro.

.Agulhas para maehina Singer de 10 x 1, duzia.
Agulhas para machina Singer d .e 31 x 15, duzia,
Agulhas para machina Singer 63 42 x 5, duzia.
Agulhas para machina Singer de 42 x 45, duzia.
Agulhas para machina Singer de 51 x 28, duzia.
Agulhas para machina Coke - 8, duzia.
Agulhas para machin .a Frant Furt n.4' 602.620, duzia,
Agulhas para corrieiro pequenas, duzia.
Agulhas para cordeiro grandes, duzia.
Agulhas para coser lona e meia lona, duzia.
Aguhas para alfaiate, curtas ns. 5 e 6, papel.
Agulhas para alfaiate compridas ns.. 5 e 6, papel.
Algodãosinho encorpado para lustro (dizendo a largura);

elletro.
• Alg-odãosinho trançado grosso, (dizendo a largura),
metro.

.A1godãosinho fino, para forração, (dizendo a largura)',
metro.
• A1godãosinho trançado em diagonal para polimento,
metro..

A•rtilina- preta para agua, kilo.
Anilina preta para alcool, kilo.
Allinti de eôres para tinta, kilo.
Atanados especiaes imitação • Pernambuco, preparados,

gro:,,so:: na média de '4 a 4, 30 metros quadrados, um.
Atanados idem idem na média de 3,80 a 4 metros qua-

drados, um.
Atanados idem finas, na média de 3,50 a 3,80 Metros

quadrados. um .
Atanados de Campos, preparados, extra, grandes na mé-

dia de 5 a 5, 30 metros quadrados, um.
Atanados idem idem na média de 4,60 a 5.00 pietros

quadrados, um.
• Atanados idem idem médios de 4,20 a 1,50 metros qua-

dosI

	
n	 m
	 . .dra

(s. 
um.

• Ataados ide pequenos de 3,30 a 2,70 oietros quadra-
um.

!Atanados Rio Grande do Sul, preparados, groásos, gran-
des na média de 4 a 4, 30 metros quadrados, um.

Atanados idem regulares de 3,80 a 4 metros quadrados,
um.

• Atanados idem finos de 3,50 a 3,80 metros quadrados,
uni.

Botes de pressão americanos cabeça de 'metal de
10 mim, cento.

Botões de pressão americanos 'cabeça de metal de
'12 .rii/m, cento.

Botões de pressão americanos cabeçade metal 40
il ¡Win, cento..	

, , .. 	•

--Tnr"essaii "rrrTrrIc-alibalJéTi."-(fe' ''irietal. de

10 rre/ni,• cento.,

10 in/m . ,,eçuto.	 -•
Botões' ck? pressão americatios daboça ciencellutoi,cles

,
	 de

Botões de pressão americanos	 des..celfuloicle, do
12, mini, cento.	 .	 f••

Botões de pressão americanos cabeça de celluloide, do
14 mim, cento. L

Botões de pressão americanos cabeça de celluloide, do
16 man, cento,

Brim de algodão	 xeétilar:' (dixe nd • largura)',
•metro., .	 t I i. • ! . /II • 	^

Brim de algodão	 qualidade,-;	 edizenclo . largura);
ítnetro.	 1•	 •	 /	 r•	 • •

Brim de algodão mescla, 1? qualidade '(dizendo 'a largura),
wetro.	 •

' Brim kaki, inglez, metro.
Brim kaki nacnal, metros	 •t	 •-• • --
Brim de algodão coro listras largas, encorpado ' lora cor-

tinas, metro..... •	 •
Cadarço de algodão branco e c.ór, liso,, commum, do

1 c/rn, metro..• .
Cadarço de algodão ,•,.1traneo e Côr, liso. eommiun, de

2 c/m, metro.
Cadarço de algodão branco e cór, liso, commurn, de

3 chi', metro.
Cadarço de algodão ' branco e côr, 'liso, commurn, de

.4 c/m, metro.
Cadarço de algodão branco e cár, liso, commum, de

5 c/m, melro.
Cadarço de algodão branco e cór, liso, cornou-mi, de

,6 e/m, metro.
Cadarço de elastico, branco, preto, ou "marrom com

12 c/in, metro.
Cadarço de •lastico, branco, preto, ou marron, com

18 c/m, metro.
Cadarço de juta, liso ou listado de 6 C711"1, metro,
Cadarço de juta. liso ou listado de 7 c/iii, metro.
Cadarço de juta, liso ou listado. de 8 rim. metro.
•Carlarço de algodão branco, grosso, para cilha de

15 mim, metro.
Cadarço de algodão branco, grosso, para cilha de

20 mim, metro.
Cadarço de ,algodão branco, grosso, pára cilha do

25 m/m, metro.
Cadarço de algodão branco, grosso, para cilha de

30 mim, metro.
Cadarço de algodão branco, grosso, para cilha de

50 in/im metro.
• Cadarço de algodão branco, grosso, para cilha de
110 - m/m, metro:

Cadarço de lã, branco ou cdr de 4 . c/nr, metro.
Cadarço de lã, branco ou CÔT, de 5 c/m, metro.
Cadarço de lã, branco ou côr, de 6 c/m, metro
Cadarço de lã, branco ou côr, de 7 c/m, metro. -
Cadarço de linho ing'ez liso de 5 e/m, metro.
Cadarço de linho inglez liso de 6 c/rn, metro.
Cadarço d.e linho inglez liso de 8 c/rn, metro.
Cadarço de linho inglez liso de 10 e/m, metro.

Para os cadarços acima serão lambem dados preços
por peça, dizendo o ir. de metros de extensão e
a largura.

Cabo cio Cairo qualquer dimensão, kilo.
Camurça grande ee. 85 x 55 c/m. unia.
Carneira acamurçada com flôr, grande de 1,10 a 1,20 me-

tro quadrado.
• Carneira acamurçada sem, Mr., grande, de 1,10 a 1,20 me-

tro quadrado, uma.
Carneira americana espichada grande de . i,10 a 1,20 me-

tro quadrado, uma.
• Carneira americana espichada régular de 1,00 a 1,10 me-

tro quadrado, urna.
Carneira americana espichada pequena d 0,90 a 1,00 me-

tro quadrado, uma.
Carneira americana espichada regular de 1,10 a 1,20 me-

tro quadrado, uma.
Carneira franceza, preparada, regular de 1,00 a 1,10 me-

tro quadrado, uma.
Carneira franceza pequena, de 0,90 a 1,00 metros qua-

drados, uma.
• Carneira 'rancem bruxa, grande de . 1,00 a 1,10 metro
quadrado, uma.

Carneira franceza bruxa. regular de 0,95 a 1,00 metro
quadrado, uma.

Carneira - francez,a bruxa, pequena, de 0,90 a 0,95, metro
quadració, uma.
• • - Carneira marroquina, de cores, grande de 1,10 w1,20.~
ixce_auadrado,
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carueira marroquina, dr rõres, regilla .r de 1,00 a 1,10 me-
tro qua4lratlo, unia.

Carn e ira Inarrtiquina de côres pequena, 4.1,?. 0,00 a( .00
tro ci lindrado, ton.

Cellrilaide c iai folhas para eartinas de antr. tl. 1,20x0,00,

r.ellulnide uni	 '.ara caninas de atilo de 1,10x0.00,
felba.

Creiro de boi. ...vil, laminado, iguidade,
de. 1.70 a 5.00 raeli . o quadrado, Mn.

(*.mil •() de boi, cri,. laminada, nrualado,
L241 a -1.50 moiro quadrado, unt.

lie	 crú, laminado, igualada,
4,20 melro euadrado, mo.

Couro lie	 arattiorçado. marrou,
nretro cloadrad,),

Couro de lniffalo. cair flar, marrou, de 1,85 a 2.00 me-
tro quadrado, um.

Couro ehromo, preparado, cOr natural Il.!
tro quadrado, on,.

couro elironio, graneada, cores escuras (,)
de 1. 1 0 a 1;30 metro quadrado, um. -

01 /PO 1'111'01110	 prelo, envernizatlo,	 4.10,	 IL
•.30 melro quadrado, umn.

conro ehranro liso, prelo, envcinizado, lino (je 3,3,1
3,70 metro quadrado, um.

Couro chromo liso. polo, enu
4.00 metro quadrado, um.

couro Marroros, anterienno, côt . es esuras de •,30 a 1.50
toe: ro goadrad 4, ton.

Couro 111arrocos, nacional, eóles 	 81a ;:.00 a 2,90
tialro quadrado, umui.

couro de porco, preparado, rói* »aturii t , greso, de L90 a
2,20 lo0f PO (]uIalimaIlil. 111,11.

couro de parco, preparado, e.11 . 	'Ha de 1,60 a
1. 80 ir...1ro quadrado. too.

Coora	 porvo,	 i•!/,:.). k :.•	 2,e0
metro mindrado. um .

Couro de poreto, /trepa-rad..,
in p f 1 • :)	 ltitilt1i111,	 li 1H

crina animal, franceza, desfiada, fina,
Crina animal, fratioeza, mixsta. kilo.
Crina animal nacional, fina, klio.
C rina i f •go't a I franerza. d.stinia. fina,
Crina vegetal nacional •.'ina e grossa, kilo.

Fiarhipr's branco lis. 3 e 1 : 41izer O peso' . . "vou".
Barbur's tranco ns. 5 e 6 (dizer a
liarlair's preto as. 3 e 4 (dizer° o peso), novena.
Barhiir's pl'Ci O e O ;dizer a autello.
Ilarbur's córes os. 3 e 1 (dizer apo, , novello.
itarbor's córes n.. 5 e ti ,'dizer o peso), reiv..11o.
palenle branco e preto n. 12 11.	 kilo.

luo r,perial para eorrieiros e selleiro, lo-.1 . 1..o e prelo,
ebo,c.

rila mel rica de oleada, para alfaiate,
Giz de (-tli'f'S laiil ai faial°, (mandada

ferro para sapatos- o . 	 roo' 100),

fi,
200;

1114Ose, di1 . 4 , 11-o 1 . abrça cellulnida 1, 10, (ca i Xa oiro 100,caixa.
Illt("tscs de ferro ealler, ;1 oet a I 'branco para couro 1 e 2,

(en i3:a colo I	 , ca ixa
lIli. de ', il . ( ' eabeça (4.-1111 branco la pa row • ib	 1, 5,

eil iNa c1)111 100 , va ixa
Linha eflui para eorreeiro, võres, ti. 21 a 10 (dizer ti nu-

/11Pra 111 lartiat	 earref t'l
j n lero, Ib ranCa. II, 21 a 30 s djzor o num-

Mero 4W iarda?-,. carretel.
1.inlia	 lituiiii, ingleza. !tau a. maeltitia, ilualquer 4:Or.

fluiu	 lO ,ilizer o numero •li' ,jardas ,,, carretel.
Linha alem. idem, ideio, liara niachina. 	 qualquer cai..

n. 20 diLi o numero de jardas , . carreie'.
.Linha idem. idem, itlem, ii. 30 (dizer o numero de jar-

dar,,	 rarrelel .
Linha idtaii. i• len I. I411911. II . •111	 dizer	 [miner.) cie iar -

das . earrelel.
Lialia ident. idem, ideio, il. 50 (dizer o 'numero de jar-

das,. carretel.

Linha J. P. Coats, branca e cOres Çdizer o aume: ..) di
jardas), carretel.

Linha Clarl;, qualquer vai . 	nuincia) k di.-.. s r	 ¡rimei.) .14
jarda carretel.

Linha em tubos, qinCqui.a . : • n •v.. e numero
de jardas, tubo.

Lona de algodão
0,60, metro.

Lona de
0,70, metro.

Lona tle
0,80, metro.

Lona de
1,10, Metro.

Lona de
L20, metro.

Lona de
1,-10, metro.

Loini de
1.80, metro.

lona de algodão t ra rica do,
0,00, primeira qualidade, mel 'o.

Lona de algodão tratiçado,
0.75. primeira qualidade, melro.

lmna de alg,alão trançado.
1.00. priMeira qualidarle. melro.

Lona de alglidão trançado,
1.20,primeira qualidade, metro.

lana de algodão trançado,
2,00, primeira glialidade. metro.

Lona de linho imperineavel.
marrom, gris e kaki, de 1,20. melro

Lona de linho trauteado. inglez
0,60, melro.

Lona de linho	 ia,	 iiurlzit,	 primeira qualidad...
0,90, melro.

Lona de inibo enrorada_	 ing leza, primeira qualida4te.
de 1.00, metro.
• Lona ( meia lona) encorpada para toldos (dizer a lar g u-

ra), metro.
Patino 4 .0iiro para forrarão Roxine. fino de 1.27, metro.
Pa 1111(8 couro para forraeão {toxina, fina trançaslo. de 1.27.

litel
Palmo ...Juro para forraeão Itoxine, groso, de 1.27, me-

tro.
Paul),) couro para capota de automoveis. de 1,411. mel 10.
Palmo ,casemira de lã ) aZUI ull ia luar para wanlas. de

1,40, metro.
de „emale, cabeça iatonada, boleada, fortes, mi-

Prego de rem	 eate. cabça	 bolcada, foi.les.
liteiro.

Prego de remat e , cabeça en ver], i zwla.
liteiro.

Sola agua liranea. preparada, grossa, de 2,20 a 2,40,11.'.
1Nr ia,

a;;Lia branca. preparada, regular, de 2,00 a 2,20o, 2.
unro

s,ola	 lu-aura, 1) reparada, fina, de 1,00 a 1,b01412,

i'i ia
-a tia

Sola
Sola

meio.
Sola pl .eparada. ateio corlume, regular, de 2,00 a 2,20,

11 11' ii'S. 01:1. preparada, meio vorlitine. VIIV1	 IZada,	 1,ï1-
111IIIIII , ou Fosca, de 21l a 2.50nr2,

S1)111 pri • oarada o lweial liara leii:dia sg , 4.1e
meio.

Sola do 11in G. do Sul laminada. gro,sit, de 1,00 a 2,2011,.:.
meios.ola

Meio.
Sola do Mo 4:.doSumI, preparada, grossa. le 1,90 a 2.20;0•:,

in;;ola do 1110 4;. do Sol, preparada, fina, de 1.80 a 2.0018)2.
meio.

sola dr Z aiitui C:uh:trina.	 in .eparadit,	 grossa, de 2,20 a
2.50'112. meio.

Sola de Sanla 1:alllarina, engraxada, grossa, de 2.10 a
2.311I11?. 1114 , 1 . , .

!•:. n i I a de sarda	 SP III jirepausu , ro .sa, ale 2,10 a
2,30m2. meio.

Sola do sertão de Pernambuco. preparada, gros:ia, de 1 90
a 2,20m2, me:o.

grosso, grand...,

.J.,ros so, grarale,

fino de 3,80 a

de 1.8i a 2.00

1,00 a '430 We-

preto llibtrose,

rzinadu,	 (1,. 3,80 a

a 1,76

nn,a.
stiparior,

1111,..-e, de leia ..l oit; .a sapatos li.	 1	 com 1(10),
nata.

111o'ezeQrIr
caixa.

!Noise!' de ferro para sapatos a. 2, (ca ixa tt.e tt 100,
caixa.

1111.1ses de ferro rabeca celltiloide ri. 1. 2, 3, frdixa (on,
raixa

1111,5se; de ferro ea bera celbiloide lis. 1, 5, 6 (caixa caio
100), caixa.

ferro cal.. s ca cellidnidr ns. 7. 8, 9, 'caixa e;oli

(d:Le: . iLup.....,1

algodão

algodão

algodão

algodão

algodão

algodão

americano,	 brane... .18

amerivano,	 braii,o,	 .14

americano, branco, lie

americano, brama). d n

amoricano,	 1(,....

gleza, primeira qualidade

a, primeira qualidade.

0101 a, ['orles,

miada, grossa. de :1,50 a 3,8~2, ine:o..
1 . 111 . oniada. Vota. de 3,20 a 3.501112, meio.

laininalla, de 2,30 a 2.501112.'
I borio, preparada. grossa. de 2.00 a 2.3tim2, j l i i).!

preparada, fina. de 1.50 a 1,80m2. meio.
:treparada	 cortionr, gro,sa, de 2.30 a

2,111 a

do 11	 G. do :".:. 111,, 13111 nada. fina, de 1.70 a 1som2,



poreellana. N•idrados. coni parafusos. uara

28186 Sabbado 15
	

MARIO OFFICIAL	 ltezettibro de 1028
01•nn••

Sola do sCrtão de Pernambuco, preparada, fina, de 1,50
• 1,70m2, meio.

Sola do sertão de Pernambuco, enxragada, grossa, de 1,00
a 1,80m2, meio.

Sola do sertão de Pernambuco, engraxada, fina, de 1,50
• 1,70m2, meio.

Sola do sertão de Pernambuco, preparada, grossa, de 2,20
• 2,50m2, meio.

Sola da Praia Grande, preparada, grossa, de 2,20 a 2,50m2,
meio,

Sola da Praia Grande, preparada, fina, de 1,80 a 2,00m2,
melo.

Sovellas sortidas para correeiro, solteiro, cravador, sa-
pateiro, com cabo, uma, -

Tachas americanas de n. 1 ., kilo.
Taxas americanas de a. 2, kilo..
Taxas americanas de a. - 3, kilo.,
Taxas americanas de n. 4, kilo..
Taxas americanas de n. 5, kilo.
Taxas americanas de n. 6 e 7, kilo,
Taxas americanas de n. 8 e 9, kilo,
Tax.as americanas de n. 10 a 15, kilo..
Taxas americanas de n. 16 a 20. kilo.
Taxas de chuliar, de n. 1 a 2 1/2, kilo.
Tinta preparada para couro, ingleza, Royal, qualquer

cor, litro.
Tinta preparada para couro, Quink Rousset, qualquer

• lata.
Tinta preparada para couro. preta, Phenomenal, litro..
Tinta preparada para couro, Universal, litro.
Tinta preparada para couro, preta vegetá', litro.
Tinta preparada para couro, amarella, ingleza, legitima.

lata de tues galões, litro.
Tinta preparada para couro, nacional (et:ires e marcas),

litro.
Vaqueta americana, preparada, lisa, cor natUral, de 1,85

• 2.0om2. meio.
Vaqueta americana, preparada, graneada, cor natural, de

1.85 a 2.00m2. meio.
Vaqueta americana, preparada, lisa, encorpada, de 2,00 a

2.301112. meio.
Vaqueta americana, preparada, amarella, encorpada, de

2.00 a 2.30m2, meio.
Vaqueta americana, preparada, amarella, fina, de 1,85 a

2.0011)2, meio.
Vaqueta americana, preparada, preta envernizaria, de

2.00 a 2.301112, meio.
Vaqueta americana, preparada, preta, envernizada, fina,

1.85 a 2.30m2, moio.
Vaqueta americana, preparada, preta fosca, encorpada,

2.00 a 2,301112. meio.
Vaqueta americana, preparada, preta fosca. fina, 1.80 a

2,00m 2, meio.
Vaqueta nacional, preparada, côr natural, grossa. de 1,80

a 2.00m2. meio.
Vaqueta nacional, preparada, côr natural, fina, d .-. 1.50 a

t.;0m2. meio.
Vaqueta nacional preparada, côr amarella, grossa. de 1,80

2.00m12, meio.
Vaqueta nacional, preparada, cór amarella, fina. 1.50 a

1,70m2. meio.
•Vaqueta nacional preparada, cór preta, envernizada,

grossa. 1,80 a 2.001)12, meio.
Vaqueta nacional, preparada, dir ureia. enverniza"

fina. 1.50 a 1.801112, meio.
GRUPO 5

Material paraitlectricidadr,
Abal-jours de ferro esmaltado, de 8, um..
Abat-jours de ferro esmaltado, de 10", U111,
Abat -joursde poreellana lisos, de 8", um. .
Abat -jours de porcellana lisos, de 10", uni..
Abat-jours de porcellana, lisos, de 12", uni.
Abat-jours de poreellana, frisados, ti. 8", um.
Abat-jours de porcellana, frisados, n. 10", uni..
Abat-jours de porcellana, frisados, n. 12". uni.
Armação para tampada, portatii, com grade de protecçãd

de arame forte, com cabo de madeira, unia.
Boxs curvos para tubo flexivel, de 1/2", um..
13oxs curvos para tubo flexivel, do 5/8". um.
Boxe curvos para tubo flexivel, de 3/4", um..
Boxs curvos para tubo flexivel, --de 1", rim.
Boxs rectos para tubo flexivel, de 1/2", um.,
Bozs rectos para tubo flexivel, de 5/8", um...
Boxs rectos para tubo flexivel, de .3/4", um.]

• Boxs rectos para tubo flexivel de 1"
' 

um.
boxs rectos para tubo flexivel, de 1 1/2", um.
Boxs rectos para tubo flexivel, de 2", um.
BOxs rectos . para tubo flexivel, de Z 1/2", um.,

Blocos de porcellana. triphasicos, porta fuziveis de car-
tucho, até 30 ampéres, um.

Braços de ferro com supportes e abat -jour de porcellana.
á prova de tempo, completos. um .

Cabo de cobre, estanhado, isolado, para tempo, n. 0000

B. S., metro.
Cabo de cobre. estanhado, isolado, 'para tempo, nume-

ro 0000, B.S., metro.
Cabo de cobre, estanhado, isolado, para tempo, nume-

ro 000, B.S., metro.
Cabo de cobre, estanhado, isolado, para tempo, nume-

ro 00, B.S., metro.
Cabo de cobre, estanhado, isolado, para tempo, nume-

ro 2, WS.. metro.
Cabo de cobre, M.anhado, isolado, para tempo, nume-

ro 4, B.S., metro..
Cabo de cobre, estanhado, isolado, para tempo, nume-

ro 6. B.S.. metro.
Cabo de cobre, estanhado, isolado, para tubo, n. 000n.

metro.
Cabo de cobre, estanhado. isolado, para tubo, n. 000,

metro.
Cabo de cobre, estanhado, isolado, para tubo, n. 00,

mel ro
Cabo de

Iro.
Cabo de

tro.
Cabo de

Cadarço de algodão para enrolamento, de 1/2". metro.
Cadarço de algodão para enrolamento, de 3/4", metro.
Cadarço de algodão para enrolamento. de 1", melro.
4.:aixa de porcellana para derivação, para forro, uni.
Camlder de linho em lençol. metro quadrado.
Carvão para escovas de motor ou dynamo,
Chave monopliasica. base de poecellana, com fuzivel do

rolha ate 30 amperes, uma.
Chave hipliasica, base fie poreellana, com fuzivei ,3 de ro-

lha ate 30 amperes. uma.
Chave triphasica, base de porcellana, com fuziveis do ro-

lha, até 3 amperes. uma.
Chave triphasica, base de arciosia. com firtiveis de car-

tucho, de 30 amperes. unia.
Chave triphasica, base de ardosia, com

lucho do 60 amperes, uma.
Chave triphasica. base de ardositt, com fuziveis de car-

!trim. de 100 ampé sres, orna.
Idem. idem. idem de 200 amperes, unia.
Idem. idem. idem, idem de 400 amperes, unia.
chave triphasica. desmontada. com Pstnio para

nmpleta, com fuziveis da cartucho. de 20 ampere...s.
Idem. diern. idem. Idem de 00 amperes. unta.
Idem, idem. idem, idem de too ampéce,,, uma.
Idem. idem, idem, (liem de 200 amperes, unia
Idem. idem. idem. idem do 100 anipt .'res. 111101.
Chave triphasica. base de ardosia. de. reversão, rolo l'il-

z.1veis de cartucho, de 30 anipOres, uiva.
Idem, alota. idem, idem. do .ti() anuo .‘res, unia.
(Acates do porrellaria. vidrados, com parafusos *para 2 e 3

fios, par.
Cintes de porcellana, vidrados, com parafusiis para cabos

0000. par.

bos, tu. 00(1. par.
eleales de poreellana.

lios, n. 00. pai'.

1)05. a. 1, par.
(:loap. a lt ees 	 porcellana.

ire i'
cie

hos. n. 3. rar.
(acates do porcellana.

tios. 11. •. par.
Cleni O rIo porrellana,

bos.ii. rs., par.
Cleales

tios. n. 6, par.
curvas para tubo vigido com eleclroduclo de 1/2", 111101,
curvas Paca tubo rigido com elorlrodurto do 5/8", unia,
eurvw.= para tubo riglilo com elorlroduelo de 3/4", unia.,
Curvas; para tubo vigido com f . lectroducio de 1". unia.
Curvas para Julio vigido com oleei poducto de 1 1/4", uma.
.Curvas para filho vigido com eleelroducto de 1 1/2". unia.
Curvas para iuho ri g ida com elty lroducto lio 1 3/1", Lima.
Curvas para haat rigido com eleclroducto de 2", uma.
Curvas para tubo vigido com electroducto de 2 1/2", uma,.

cobre, est anh.ado. isolado. para tempo, n. 2. Ille-

cobre, estanhado, isolado. gara tubo, n. 4, 111(`-

cobre, estanhado. isolado, para tempo, n. 6, no'-

nizive.is de car-

quadro,
uma.

4:loates de poreellana, com parafusos. para ca-vidrados,

vidrados.

ii liri li is,

com parafusos. para ('a-

coto parafusos:, para ra-

ricrt'cr'l laia.

porcellana.

yjfirados, vont parafusos, paru ea-

vidrados, colo parafusos, para ca-

viiirado -: . com parafusos. para ca-

vidrados, com parafusos, para en.-



c.,

c.,

eneapamento

encapamento

encaparnento

encapamento

encaparnento

eneapamento

encaparnento

encaparnento

encapannento

eneaparnento

n. 12 :B.

n„ 14 13.,
• .

de chumLo,

de chumbo,

de chuinbo,

de chumbo,'

de chumbo,

de chumbo,

de chumbo,

de chumbo.

de chumbo,

de chumbo,

para tubo

para tubo

magnetico,.com 2 capas de

magnetico, com 2 capas de

algodão,

algodão,

algodão,

algodão,

algodão,

algodão,

algodão, ta. 26

algodão, n.,

algodão, n.. 21,

algodão, a., 24

algodão, n,

magnetieo
magnetico
manei ico
magnetico
magnetico
magnetico
magnetico
magnetico
magnetico
magnetico
magnetico
magnetico
magnetico
magnetico
magnet leo
magnetico
magnetico
magnot ico
magnetieo
magnetico
magnetico
magnetico

esmaltado n. 14 B. & S.,
esmaltado a. 15 B. 456 S., kilo,
esmaltado n. 16• B. & S., kilo.
esmaltado n.17 B. & S., kilo:
esmaltado n. '18 B. & 8., kilo.
esmaltado n. 19 B. & S., kilo.,
esmaltado n. 20 B. & .s.. kilo.:
esmaltado n. 21 B. & S.; kilo.,
esmaltado n. 22 B. & S., kilo..
esmaltado n. 23 B. & S., kilo.
esmaltado n. 24 13, & S., kilo,
esmaltado a. 25 B. &. S. kilo..
esmaltado n. 26 B. & S., kilo.,
esmaltado n. 27 B. & S. kilo.
esmaltado n. 28 B. &	 kilo•
esmaltado n. 29 13. & S. kilo.
esmaltado n. 30 B. & S., kllo•
esmaltado n. 31 B. & S., kilo.
esmaltado n. 3. 2 B. & S., kilo.
esmaltado n. 33 B. & S., kilo.
esmaltado n. 34 B. & S., kilo..
esmaltado n. 35 B. & S., kilo.,
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Curvas para tubo rigido com electroducto de 3", ima,.
Ebonita em bastons, qualquer dimensão, .kilo.:
Ebonita em chapas, qualeorer dimensão, (kilo.,
Fio para campainha, francez, kilo.	 -
Fio para campainha, americano, kilo.,
Fio para campainha, parafinado, kilo,.
Fio de cobre nú, n. 8 B & S, kilo.
Fio de cobre nú, n. 10 B & S, kilo.,
Fio de cobre ;In, n. 12 B & S,
Fio de cobre mi, n. 14 B &, S, kilo.
Fio de cobre isolado, duplo, para installaeão telephonica,

para tempo, n. 18 B. & S., metro.
Fio de cobre isolado, idem, idem, idem, n. 20013.

• metro.
Fio de cobre isolado, D. R. C., para cleates n„ 8 B.

& S.. metro.
Fio de cobre isolado, D. R. C., para cleates n., .10, B.,

metro.
Fio de cobre isolado, D. R. C., para cleatés n.. 12 ; B.,

& S., metro.
Fio de cobre isolado, D. R. C„ paractleates,.n, .14 B.

& S.. metro.
Fio de cobre isolado, D. 11. C., para cleates, n.. 16 B..;

& S.. metro.
Fio de cobre isolado, W. P., para tempo, n. 8'B. #c S.

metro.
Fia do cobre isolado, W. P., para tempo, n. 10 B. &

metro.
Fio de cobre isolado, W. P., para tempo, n. ,12 B. &

do cobre Isolado, W. P., para tempo, n. 14 B. & S.,

cobre isolado, D. 13. R. C., para tubo n. 8 E &

cobre isolado, D. B. R. C., para tubo n. 10 B

2 cepas de algod'áo,'n. 8 B.

magnelico, com 2 „ capas de algodão, n.

magnetico, com 2 capas de algodão, n. 10,

magnetico, com 2 capas de algodão, n.

capas de algodão, n. 1"

com 2 capas de algodão, n. 13

com 2 capas de algodão, n. 14

com 2 capas de algodão, n. 15

Fio do ,cobre inag iMico, com 2 capas de algodão, n. 16
13. & S., kilo.

-' Fio de cobre magnetico, com 2 capas de algodão, n. 17
13. & S., kilo.

Fio de cobre magnetico, com 2 capas de algodão, n. 18
13. &	 kilo.

Fio tio cobre ma gnetico, com 2 capas de algodão, n. 19r. & S.. kilo...

• Fio de , cobre ,magnetico, com 2
f5.4 S., kilo.

,	 Fio de cobre
B. & S., kilo.

Fio de cobre
B. & S., kilo.

Fio de cobre
E. & S.. kilo.

Fio de cobre
B. & S., kilo.

Fio de cobre
& S., kilo.
Fio de cobre

13.	 S., kilo.
Fio de cobre

B. & S., kilo.
Fio de cobre

B,t & S., kilo.
Fio de cobre

13,.. & S., kilo.
Fio de cobre

& S., kilo.
Fio de cobre
Fio de cobre
Fio de cobre
Fio de cobre
Fio de cobre'
Fio fie cobre
Fio de cobre
Fio de cobre
Fio de cobre
Fio de cobre
Fio de cobre
Fio de «obre
Fio de cobre
Fio de cobre
Fio de cobre
Fio de cobre
Fio de cobre
Fio de cobre
Fio do cobre
Fio de cobre
Fio de cobre
Fio de cobre
Fio de cobre magnetico esmaltado n. 3o B. & S.. kilo.
Fio.de cobre flexivel, duplo, torçal 14 13. & 8., metro.
Fio de cobre flexivel, duplo toreal 16. R. 8; S., metro.
Fio de cobre flexivel, duplo, tí.ircal 18 13. & S., metro.
Fio de cobre flexível, duplo, com eneapamento metallieo,

n. .11 B. .Sc S., metro.
kno.Fio de cobre flexivel, duplo,

kilo.Fio
Fio

kilo.
Fio

kilo.
Fio

kilo.

kilo .1".;io
Fita isolante de panno, preta, 3/4" (rolo dizendo

rolo.
Fita isolante de borracha, 3/4" .(rolo dizendo orolo. 

Fuziveis de rolha renovaveis, até 30 ampères. um
Fuziveis de cartucho, até 30 . ampères, um.
Fuziveis de cartucho, até GO ampères, um.

•,Fuziveis de cartucho, atx1 100 amPères. um .,
ruziveis de cartucho, até 200 ampères, uni..
Fuziveis de cartucho, até 400 ampères. um.,
Interruptores rotativos, c/indicador commum. até IN am..1

Ores. um.
Interruptores rotativos, c/indicador 2 sece5e,s. até 30 am -•

p.ères. um .
Interruptores rotativos. e-indicador 3 ' sece6es, até 30 atri..

pères, um.
Interruptores rotativos, c/vae vem, par.
Interruptores de embutir (ou de espelho) .simples, comí.

caixa de ferro de 4 x 2" completo, par.,
Interruptores de embutir (ou de' espelho) duplo, com.;

caixa de ferro de 4 x 4" completo; utn„	 •
Interruptores de embutir (ou de espelho) duplos, eog

caixa de ferro de_ 4 x 6" completo,

metro.'
Fio

metro.
Fio de

S, metro.
Fio de

& S., metro.
Fio de cobre isolado, D. B. R.

& S., metro.
Fio de cobre isolado, D. B. R.

& S.. melro.
Fio do cobre isolado, com

duplo. n. 8 13. & S., metro.
Fio de cobre isolado, com

duplo, n. 10 B. & S., metro.
Fio de cobre isolado, com

duplo, n. 12 13. & ia ., melro.
Fio do cobre isolado, com

duplo. n. 14 B. & S., metro.
Fio. de cobro isolado, com

duplo, a. 16 B. & S., metro.
Fio do cobre isolado, com

triphasico. n. 8 13. & S., metro.
Fio do cobro isolado, com

idem. n. tO B. & S., metro.
Ho do cobre isolado, com

idem. it. 12 B. & S.. metro.
Fio de cobre isolado, com

idem. a. It B.	 S.. metro.
Fio do cobre isolado, com

idem, a. I ti B. & S., metro.
Fio oh cobre ma gnetico, com

45: S ..

Fio de cobre
13. & S.. kilo.

Fio do cobre
13. & S., kilo.

Fio de cobre
11. & S., kilo.

Fio oe c•-•bre magoei ieo, com 2
S., kilo.

Fio de cobre magnetieo,
• & S.. kilo.

Fio de cobre magnetieo,
13, & S.. kilo.

Fio do cobre magnetico.
13. &

magnetico, com g

magnetico, com g

magnetico, com 2

magnetico com 2

magnetice, com 2

magnetieo, com 2

magnetico, com 2

magnetico, com 2

capas de

opas •de

capas. de

capas de

capas de

capas de

capas de

capas de

capas de

isolado, idem, n. 18 13. & S..

de cobre flexivel, de chumbo, até 30 ampères por 2,

de cobre flexível, de chumbo, até 50 ampères Por 2,,'

de cobre flexivel, de chumbo, até. 60 ampères por 2".

do cobro flexivel de chumbo, até 100 ampères por 2,

de cobre flexivel, de chumbo, até 200 ampères por 2".

pesori

peso);



per:ai:nua, baste ;atina

porcelana, liaste curva

de 1/2" Para

de 112" para

500

500

porcelana, alaste ;Larva da 3/a" paaa :AJO

porcelana, hastc curva de 3/1" pai% 500

porcelana, baste curva de 3/1" para J.30

watas para 120 e 130 volts,
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Interruptores rotativaa, biphas:cos, al	 0 anipères,
Interruptores : aolativoa, triphaaiees, até 20 (impar,
Isoladores de pereCIana typo Capaneina, baste recta o do.

1/2" para 500 aotts, n, .1, um.
Isoladores gle pOreelana, idem, idem, para 500 volta, nu-

Mero 2, um.
Isoladores de poacelana, idem, idem, para a90 volts, nu-

a-acro 3, unu.
Isoladores de porcelpna,..1;-po f:apaneina, haate reata de

3/4 para 500 voltaa n. 1, utp,.
Isoladores de peai:chuta, idem, ideia, de 3./ .1 para 5011

vetts, n. 2, um.
Isoladores tf a	 de 3/1 para 51al

• n. 3, um.
Iso	 paladoreS de	 r'eelana curs..a de 1/2" para 500 volts,

• 3, uni.
Isoladorea de

ol ta. n. 2, um.
Isoladores tk

voits, n. 3, um.
Isoladores de

\ alba n. 1, uni.
Isoladores de

• n, 2, um.
Isoladores de

volts. n; 3, uni.
Isoladores da porcelana, roldana, com raiaria:soa, Lama-

Lho grande, um.
Isoladores de porcelana, roldana, tioni pataglisos, tama-

nho médio, um.
Isoladores de porcelana, roldana, com parafusos, tama-

nho pequeno, uni.
Lampadas eleatricas, filamento (adira do alcononneas de

a a 30 aelas, para 120 e 130 volt-), uma e duzia.
Lanipadaa eleetricas, filamenta 112 xvatt., de 25 aatts,

para 120 e 130 volts, unia e (luzia.
Ma in, idem, idem, de .10	 120 e 130 \soba,

unia e duzia.
Idem, idem, idem, de CO watts, aara 1.:() e 130 aulta,

unia e duzia.
Idem. idem, idem, de 15 watts. para I 2 4 1 e 120 Noas,

uma e duzia.
Idem. idem, idem, de 100 watts. para 120 e 130 aolts,

uma e (luzia.
Idem, idem, idem, de 150 watts, para 120 e 130 volts.

uma e 'luzia.
Idem. idem, idem, de 200 wats, para 120 e 130 volta,

unia e (luzia.
Idem, idem, idem, de 300 wals, para 120 e 131) volts,

unia a
Lampailas electricas, filamento 1/2 watt, rosca mongol,

de .300 watts para 1208 e 130 volts, uma e 'luzia.
Lampadas chichicas 750 watts para 110 e 130 \olls,

uma e 'luzia.
Lampadas dec lricas 1.000

unia e duma.
Lampadas electricas, 1/2 watt, luz solar, de .10 watts,

Para 120 e 130 volts, uma e duzia.
Lainpadas alectricas, 1/2 watt, de 60 watts para 120 e

nuo voas, ama e duzia.
Lampadas electriras, 1/2 watt., de ;5 watts para 120 e

130 volts, uma e 'luzia.
tampadas •lectricas, 1/2 watt, de 100 watts para 120 e

130 volts, unia e 'luzia.
Lampadas eleetrieas, filamento de carvão, rasca C0111-

muni, de :32 a 50 velas para 110 e 220 volts, mita e 'luzia.
Lampadas alei:tricas para automoveis, 43 x 8, 1 polo

2 a 4 'velas, lima e duzia.
Lampadas electricas para autonioveis, 6 x 8, 1 pote de

t5 o a 10 velas, uma e duzia.
Lampadas elecfricas para automoveis. 43 x 8, 2 poios de

2 a O velas uma e duna.
Lampadas eleetrieas para autoi»oveis, 	 x 8, 2 polus

x 15 velas, uma e duzia.
Lampadas electricas para automovais, 6 x 8, 2 patos de.

20 a 50 velas, uma a duzia.
Lampadas p lectricas, para autonioveis, de 12 x 6.1 polo

de 2 a • velas, uma e duzia.
).imas para bifai rigidO (alectroduato), de 1/2", uma e

dazia.
Luvas para tubo rigido (eleetroducto) de 5/8", unia e

•:oz?a.
Luvas para tubo rigido (ateei roducto) tie /3", uma

.G1 'Min

laavas paca tubo rigido I,eleetroducto) de 1", mita a
duzja.

Uai:11"as1

	 para tubo rigo (eketrodueto) de 1 1/1", uma o

para tubo rigido (electroducto) de 1 1/2", uma sl.uvasduzia. 

para tubo rigido (electroducto) de 1 3/1". tinia oLui as

tubo rigido (eleetrodueto) de 2", unia o
ditziar ."as

 para tubo rigido (electroducto) de 2 1/2", uma o'allzia

l.uvas para tubo rigida (cleetrodueto) de 3", uma ol

. 

Luvas para

animmeter "Bridge Megger \Ignotas" com inductor a
magnata de 500 volts, para medidas de resistencia de isola-
mento, e de condtietores, de 0,01 a 50 magalmis enmple-.

um.
Papelão isolante para enrolamento, de 1/2 mim,
Papelão isolante para enrolamento, de 1 mim, .folha.
Papelão isolapte para enrolamento, de 1 1/2 mim, falha.
Plaine a ltrikesson" para telephone de . parede, urni,
Phone "Westerm" para telephone de 1:lesa, um.
Porta fuziveis para canapé, até 10 ampères, um.
lloaata de porcellana CO!!) porta fuzivois, para clamas,

uma e (luzia.
Roaeta de porcelana com porta fuziveis, para forro, uma

e 'luzia.
Sockets de porcelana.
Supporta de metal para lampada, americano, conijaato,

com aliava, bucha e garra, mn.
Idem idem para lampada, americano, completo, sem ahaae,

com bucha e garra, um.
Idam ideni para tampada, allemão, complaao, com chave,

buclia e garra. um.
Idem Wein para tampada, allemão, completo, sant ehavv.

COill bucha e garra, um.
Suspensão de contra-peso para lampada 1ypo conniairia

coiaplata, vont rosa:a, QP SO e supporta, uma.
'Jamanta de corrente dc pino redondo, comi nu 	 com-

pleta uma.
Tomada de corrente de embutir ou de espelho. simples,

com caixa de ferro de 4 x 2", completa, uma.
Tomada de corrente de embutir ou da aspaltio, dupla,

comi caixa de ferro de 4 x r,completa, unia.
Tomada de corrente de embutir ou de (aliena),

cum caixa de falir() dei x 6"
'
 completa,

Tubo flaxivel tio 1/2", inefro.
Tubo flexivel de 5/8", metro.
Tubo flexivel de 3/4", metro.
Tubo flexivel de 1", moam.
Tubo flexivel	 1/2", 'ladro,
Tubo flexivel ile 2". metro.'
Tubo flexivel de 2 1/2" melro.
Tilbo flaxivel de 3", melro,
Tubo rigido elaelroducto) de 1/2", metro,
Tuba right° abadia-atuei(); de 5/8", metro.
Tola) ia, do a ljaarodueto) de 3/4". metro.
Tubo right() electroduelo) de 1", metro.
Tubo rigido et/as tro/hiato) de 1 1/4", Imana,.
Tubo raiado abiatroducf o) de 1 1/2". metro.
Tubo !agido alectroducto) de 2". metro.
Tubo vigido elaatroduclo) de 2 1/2", metrn.
• ubn vigido • abaaroductoi de 3", melro.
Tulipas de vidro, communs, brancas, uma.
Tulipas (la vidro, vanumins, de cores, unia.

CRUPO VI

Oleos e corpos gra•reS. Poincrocs, roveloes, onimors,
hibrifieouirs e combustireis

Acelyleno gaza, ano,
alciail a 36", 40." e 90a litro.
carbureto de 70 x ao,
carvão amaricaino a eito. tonelada.
Carvão amarivano paneirado, de 1" qualidade. bnialada.
(aarvão em briqurltes, ile i • qualidade. fonalada.
4 rvã4.) Cardiffe a eito, tonelada.
Carvão Cardiff peneirado, de I* qualidade, tonaladi.
Carvão de coke. nacional, de 1 qualidade. tonelada.
Carvão de rake ingloz, peneirado, de ,1* madida te, to-.

nelada.
carvão de forja a eito, tonelada.
Earvão de forja peneirado. de 1' qualidade, Ional-ala.
Carvão New Castle. peneirado, tonelada.
Carvão vegalal cem Os sat'COS, kilo.
Carvão vegetal sem os sacros, kilo

v111.
Um.

dapla,
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Lenha em tacos, Milheiro.
Lenha 'ern achas, metro cubico.
Oxygenio industrial, metro cubico.
Petroleo bruto para expurgos, kilo.
Pixe, kilo.

Oleos e Corpos °roxos mineraes
Gazolina para autornoveis e outros empregos (a,granelf,

litro.
Gazolina para automoveis e outros empregos (em caixas

com duas latas), caixa.
Kerozene (em caixas com duas latas), caixa.

.	 Oleo extra-fino, para relojoeiro (litro ou fracção), litro:
Oleo para dynamo ou motores electricos - typo 1 - para

•. .machinas•de grande velocidade. kilo.
Oleci para dynamo ou motores electricos - typo 2 - para

•machinas pesadas, kilo.
Oleo para machinas e transmissões. kilo.

•.„ • Oleo para motores de explosão - typo 1 - automoveis e
TTIMOPPS similares (Ford), kilo.

Oleo para motores de explosão - typo 2 -.para rehlores
fixos. cylindros de motores Diesel, similares e automoVeis pe-
sados. kilo.

oloo para innitores cie explosão - typo 3, kilo.
Oleo para transformadores, kilo.
talco para cylindros a vapor - typo 1 -mac .hina's a vapor

de baixa ou média pressão, kilo.
'	 °Ivo para eylindros a vapor - typo 2 - superaquecidos,
alta pressão. kilo.

Oloo para combustivel - typo 1 - bruto, kilo.
°leo crimbustivel - typo 2 - purificado, kilo.a
olao para carros. kilo.
Olao para machinas frigorificas. kilo.

Corpos °roxos mineraes
Vaselina natural. kiln.
Vasalina artificial kilo.
Vaselina liquida, kilo.
Parafina kiln.
Misturas anti-oxydas (marca).

Oleos e corpos grmras regetaes
Olao de linhaça cru, kilo.
Olvo de linhaça fervido,
Olao de colza, kiln.
Olail de ricino,

• ()leo da rezina, kilo.
cara virgem, kilo.
Cara do carnaúba, kiló.
Colophonia (breu vegetal), kilo.

0/eos e corpo yraros
01et• lo mocotó, kiln,

)leo	 ossos, kilo.
°leo cie sebo, kilo.
fluo lie peixe, kilo.
Oiro de boi, kilo.
Salm de carneiro, kilo.
Graxa de porco, kilo.
Esparmacette (stearina),

Misturas lubrificantes
firo soluvê1, kilo.
Graxa saponaria, tYPo 1. Izik)
Graxa saponada, typo 2, kilo. •
Graxa saponada, t ypo 3, kilo.
Graxa não saponaria, typo 1, kilo.
Graxa não saponada. typo 2. kilo.
Graxa não saponada, typo 3, kilo.

Misturas para limpeza de melaes
Liquidas (litro e fracção), litro.
Potassas. kilo.
Sabão typo 1, (-miruim para limpeza, kilo.
Sabão typo 2, kilo.
Sabão typo 3, para infletia. kilo.
Observação - O material acima deve ser de accórdo com

o caderno de tricargos sobre oleos. etc., adoptado a titula
provisorio (aviso n. 353 de 26-5-928 ao D. G.), publicado no
Boletim do Exercito n. 456 de 31-5-928, o qual s2 acha nesta
repartição á disposição dos interessados.

GRUPO Vii

Artigos de expediente c de papelaria

•Alfinetes para prender papeis
'
 (50 e 100 grammas), caixa.

Alicates com deus ilhoses para prender papeis, uni. ‘.

Almofadas para carimbos, peqgenos, mNlioa e grando‘i
urna: .	"

Barbati t̀e dé• algodão, fino 'a . ;iatiaab	 tibt,ellow
Barbante ¡fardo de 1", fino e7grOt4'so;be,S0;iloyello.
Barbante de cores, fino, (paso),,n0Vello.''
'Berços para mata borrão, da'rtrádeira; Com 'porca dal

ferro, pequeno e grande, um. 	 •	 . •
Blcie'os dè . bapél para carta,-côtri iOó
Blocos de papel para informação, com 100 folha; 'duzia.;
111(5Cos de papel' ForráliçãO ,Sartitaria: 100 'falhas, duzia.,
Blocos de papel Formaçãti . Sánitaria;lreceituario, 100 fol.

lhas, (luzia:*	 •'-'
Blocos de papel para memorandum. 1001olhas; duzia.

• - Blocos de.* papel liso para calmar), 14 x' lá, 100 folhaaa
duzia.

Blocos de :papel tnilhnetrado; éorn 100 folhas. una„
Blocos do papel quadriculado 1/3 e vg, 100 Tolhas. um.,
BlocoÉ de papel-quadrículados, 1/4, com'IOCNolha g, lisos)

tun.
Blocos de papel,. intercala'das, pai a carbono, um.
Blocos de papel pautado, 1/2, 100 folhas, um.
Blocos de papel pautado, 1/4; 100 folhas, tini.
Blocos de papel pautado, 1/4, 100 folhas, com mais 100.

folhas, lisos, intercaladas, 'para carbono. um .
Blocos de papel timbrado para telegrammas, um,

Borracha Faber para machina de escrec.ver. com  e sem escova,
uma.

Borracha Mongol ns. 8-12-16, uma.
Borracha Mongol na. 20-24-40, uma.
Borracha Ruby ns, 110-112-210, uma.
Borracha Ruby , ns. 212-224-312, urna.
Borracha Venus mis. 81-10-12. 1.11i-oh,
Borracha Venus ns. 16-2024. uma.
Borracha Venus n. 40, urna.
Borracha Vau Dick ns. 10-12-16 e 20, urna.
Bobina de 'papel para machina Dalton e Pete's, uma.
Caixa de papelão com almofada para carimbo, unia.

.	 Canetas de madeira, para tinta, penna metallica. pintada
commum, duzia.

Canetas de madeira, para tinta, penna metallica anverni,
zada, duzia.

-Canetas de madeira Faltar, duzia.
Canetas de madeira Eagle Pencil n. 2, duzia. -
Canivetes Rodgers, duas laminas, n. 941. um. •
Canivetes Rodgres, uma lamina, n. 933. Mn.
Capas "Archivo Americano", uma.
Capas instantaneas. 'formato carta, urna
Capas intsantaneas formato almaço, unta.
Capas instantaneas formato officio, unia
Capas Kisonets formato carta. urna.
Capas Kisonets formato almaço, unia.
Capas Kisonets formato officio. uma.
Carimbos de borracha, simples, de 1 e r linhas, um.
Cruibos de borracha, simples, de 3 e 4 linhas, um.
Carimbos de borracha, simples. 5 e G, uni'.
Carimbos de datar, um.
Carimbos de datar, machina. cento:
Cartões "Gabinete do Director". cento.
Cestas de arame para cima de mesa, Uma.
Cestas de vime para cima de mesa. uma.'
Cestas de vime, simples, para papeis usados, uma.
Colchetes para papeis "Gem", ns. 1 e 2 (100). caixa.
Colchetes para papeis mach. Holckiss, as. 1, 2; 4 e 3, caixa.

. Colchetes para papeis Ideal. ris. 1 (caixa com 12), caixa.
Colchetes para papeis Ideal, n. 2 (caixa com 50), caixa.
Colchetes para papeis, Niagara (caixa com 100). caixa.
Colchetes para papeis O. K., mis. 2 B-1 Ia	 OB MOO),

'caixa.
Colchetes para papeis, Ring, n. 1 (100). caixa.
Colchetes para papeis, Ring, ns. 2 e 3 (com 250, caixa.
Colchetes para papeis Ezcou (100), caixa.
Colchetes para papeis; Fastoners, ns. 00 e O (72). caixa,
Colchetes para papeis, Fastoners. ns, 1 e 2 (72), caixa.:
Colchetes para papeis, Fastoners. ns. 3 e 4 (72), caixa.
Colchetes para papeis, Fastoners, ns. 5 e-6 (12),
Colchetes para papeis, Oakville Round Pastoners, n.

'(72) caixa'

animaes

'Colchetes para papeis, Oakville Round Pastoners, na. 2
•e .5 720. eaixa.

Colchetes para papeis, Oakville Round Pastonars, mis. 4,
5 e 6 (72), caixa.

ElasticOs para prender r•apeis, caixa.
Encadernação de boletins dactylographados, uma.
rneadrenação de livros, revistas e impressos, uma.
EnvelOppes brancos de 25 x 14, cento,
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Emeloppes brancos de' 25 x 20, cento.
Ell‘ch n ppys brancos de 30 x 26, cento.
Jns eloppes brancos de 40 x 15, cento.
Enveloppes brancos de 45 x 53, cento.
Enveloppes pardos . de 25 x 14, cento.
Enveloppes pardos de 25 x 20, cento.
Enveloppes pardos de 30 x 26, cento..
1,_:ns-e/oppes pardos de 10 x 15. cento.
Enveloppes pardos de 45 x 53, cento.
EM:cif -1)1)es commerciaes, -brancos, cores

cento.
Enveloppes gabinete do director, conto.
Enveloppes gabinete do director, co 1111'01C1'0, ev1110.
Ellv e l0Pl ivs b ra ncos, para officios, com dizeres, 14 x 23,

Nellt0 .
Enveloppes para pagamento de officiaes, cento.
Enveloppes sacros, pardos, pequenos e grandes, cento.
Enveloppes para telegrammas, cento.
Esponjeira de vidro com esponja natural. uma.
Esponjeira de vidro com esponja de borreaha, uma.
Fita para 'imanta de escrever, Royal, uma cor, unia.
Vita para machina de escrever, Enderwood, tuna cor, Urna.
Fita para machina de escrever, Underwoo41, duas core,

uma.
Fita para machina de secrever, Mercedes, unia e duas

cores. uma.
Fita 'para machina de calcular, Peters e Dalton, duas

ed ireS , unia.
Giz branco e de cores, nacional, caixa.
(;iz branco e de cores, estrangeiro, caixa.
(.1omma arabica liquida, Sardinha, vidro ns. 0 e I, vidro.
Gomma "Pasta brasileira", vidro.
Ilhozes para prender papeis com alicalo, caixa.
Lacre em bastões, nacional, e :Nlausin. kilo.
Lapis bicolores J. Faber n. 717, (luzia.
Lapis bicolores A. W. Faber Postoffice n. 2.389, 'luzia,.
Lapis bicolores A. W. Fber n. 2. SOL (luzia.
Lapis de borracha J. Faber, envernizados, tinta e lapis,

Lapis de graphite para desenho, Siberia (4pialquer lettra),

1.apis de graphite para desenho. Vai] Dick.
Lapis rie graphite para desenho. Castell,
E:mis do graphite para desenho, Koh. I. Moto'. (luzia.
Lapis de gr:milite para desenho, Venus. (luzia.
I.apis preto .1. W. Faber, ns. 	 1-2 e 3,	 qualidade,

'luzia.
Lapis preto J. Faial', ns. 1-2 e 3, 1 qualidade, 'luzia.
Lapis tinta Apollo% (luzia.
Lapis tinta Casta, (luzia.
Eapis tinta Radiou], duzia.
Lapis tinia Eili-I-Moor,
Limpa pennas (le louça, com cabalo. um.
Livro em branco, pautado, formato almaço, enead‘rnado,

capa	 panno, de 50 e 100 folhas. um .
Eivro idem, idem de 150 e 200 folhas, uni.
Livro em branco, pautados, formato almaço, broch., 50

folhas, um.
Livro em branco pautado, formato almaço, 141 .4)4., 100

folhas, um.
Livro em branco, palitado, forn iat o almaço, brach., 150

f O HMS. um.
Livro Mire, brochura, meio almaço, com 100 foplag,

uro
Livro indice, brochura, almaço, com 100 folhas, um,
Livro indiee, encadernado, capa de panno, formato

Viam. 150 fo l has, uni.
Mata-borrão branco, rosa ou verde, 400 libras, folha.
\tinas	 Koh-l-Moor e Veios, qualquer lettra, caixa.
Molhador de vidro, rotativo, um.
Oleo fino para machina de escrever, vidro
Patino para mimiographo, Edson Dick,
Papel almaço Entine, 5 kilos, resma.
Papel almaço Filma ., 6 ki/os, resma.
Papel almaço Fiume, 7 kilos, • resma.
Papel almaço, qualquer outra marca, 5 kilos, resma..
Papel almaço, qualquer outra marca. G kilos, resma..
Papel almaço, qualquer outra marca, 7 kilos, resma.
Papel almaço, sem pauta, 5 kilos, resma.
Papel almaço, seio pauta, G kilos, resma.
Papel almaço, sem pauta, 7 kilos. resma.
Papel azul, Prado, para capas, peca.
Papel Cansou (peça de 1,50 x 10 metros), peça.•
Papel carbono, americano, n. 1.001, caixa.
Papel carbono, m/ Geba, Multy, !...',0PY C rC1ikani.',a1X,t,a, '44

100/100, caixa,
Papel para carias, com enveloppes, Diplomata, impressos,

Papel idem, ideia Diplomata, 100/100, caixa.
Papel para (14,84;1)114), t ypo Arsenal ns. 1 e 2, kilo.
Papel para embrulho, pardo, grosso, 0,93 x 1,30, mão,
Papel para embrulho, pardo, grosso, bolinas,
Pa pel liollan4ia, pautado, de 39 x 26, cadreno.
PapM Hollanda, pautado, de 15 x 29, caderno.
Papel Hollanda, pautado, do 51 x 35, caderno.
Papel bygienico, em pacotes L'dizer a marca!, um.
Papel hygienico em rolos, um.
Papel para machina de escrever, de linho, 1/2 folha,

resina.
Papel para machina de escrever, 1/2 linho, 1/2 folha,

resma.
Papel para machina de escrever, 1/2 linho, 1/2 folliv,

resina.
Papel para mach ina de escrever, linho, folha inteira,

resma.
Papel para machina de eSereVer, 1/2 Iludiu, folha inteira,

resII a.
Papel para machina de escrever, commum. para copias,

.1/2 folhas, PCSIna.
Papel para machina de escrever, cretonado, 1/2

resma.
Papel para inachina de escrever, cretonado, folhas In-

teiras, resina.
Papel para ;maq uina de escrever, tela, 1/2 e folhas in-

teiras, resma.
Papel para impressão de boletins	 mimiograplin, 1/2

folha, qualidade superior, resina.
Papel millimetrado • peva de 0,75 x 10 metros), peca.
Papel quadriculado, almasso, resma.
Papel de Seda bra Hei) e de cores, resma.
Papel Stencil, XI Mies( ype, D. 960 W, cii ixa
Papel Stencil, Drytype e Pelikanotype, caixa.
Papel vegetal de 1.00 x 101o, peça.
Papel vegetal de 1,10 x 10m., peça.
Papel vegetal de 1,16 x 10m., Per.
Papel vegetal de 1,50 x 101n., peça.
Papel tela Imperial de 1.00 x 10m., peça.
Papel tela h»perial de 1,10 x 10m., peça.
Papel tela Imperial de 1,38 x 10m., peça.
Papelão de 1 e 3 in/in de espessura. folha.
Papelão de 3, 5 e 5 ni/m de espessura, folha.
Papelão cartolina 'dar o tamanho da folha), folha.
Pastas de oleado para mesa, uma.
Pegadores de madeira ira para provas pholograpicas lyp/

lavadeira), dliZia.
POgadorO g (1C mola para papeis, pequenos. uni.
Pegadores de mola para papeis, grandes, om.
Pennas Faleão ti. 058. caixa.
PellIMS I ;v0 os. 187, 109, caixa.
Primas Geo mis. 757, 863 e 977, caixa.
Ponnas Gillots para desenho, ns. 170, caixa.
pe ll oas Cii bots priva desenho, lis. 850. caixa.
Pen nas (.; ilbol s para desenho, os. 1.000, caixa .
Pennas Jon Ileal lis mis. 808 e 808 EF, douradas. caixa,
Pennas Leonardt mis. 511 o 590, caixa.
Pennas Leonardt• ns. 516, brancas e douradas, caixa.
Primas Mallat ns. 10 e 12. caixa.
' ,efluas Perry mis. 251-120-1.351, caixa.
Pennas Ruiu 41 de ns. 1 a 6, caixa.
Percevejos 414, aço, os. 1 e 2, caixa.
Percevejos de metal, ns. 1, 2 e 3, caixa.
Percevejos de metal, 11. Mozin, ns. 1, 2 e 3, caixa'.
Pinceis para desenho, pello de Martha, os. 1 e 2, uni.,
Pinceis para desenho, pello de Martha, os. 3 e 1, um.,
Pinceis para desenho, pello de Martha, os. 5 e 6, uni.,
Pinceis para desenho, pello ile Martha, os. 7 e 8, moo
Pinceis para desenho, pello de Martha, ns. 9 e 10, uni.,
Pinceis para desenho, peito de Martha, os. 11 e 12, uni..
Pinc,eis para desenho, pello de Martha, jogo de 1 a 12,

jogo.
Pinceis para gomma arabica,
Porta minas Faher,
Porta minas Venns, um.
Port a minas Koh-Y-Moor. um .
'Porta tinias para 1)4 , 1111;1 Rond, uni.
Pranclo,(as de madeira com pegadores de aço para pN;

Pcis, uma.
Protectiznes 'para ponta de Tupis, duzia.
Raspad•Oras Rodger com cabo de osso,
Raspadeiras Rodger com Cabo de madeira, uma.
lleguas de borracha Faber,• de , .50 e 50 u'/m, uma
geguas 4-13 borracha Faber, de 60 e 80 cho', unia.

r.e4)1111111.111s)

foi lia



Sn/Amido 15
	

1)/MIT.O. OVFICIt‘i,	 il,.4..z,e.itib,rp„t e 1928 . ,26491:

Reguas

Reguas

tteguas

Reguas

-reguas

de madeira, gramtadas, filete de metal, de 40 c/m

de madeira, graduadas, de 30 e 40 c/m, tuna.

de madeira, graduadas. de 80 e 100 c/m, urna.

de hurra-ha Faber, de 100 chn, uma.

ii madeira, graduadas, de 50 e 60 c/m, uma.

tuim.
Reguas de madeira, graduadas, filete de metal, de 56 c/m

Unia.
Reguas de madeira, graduadas, filete de metitl, de 60 c/m

tuna.
Suecos de papel pardo, grosso para 1 kilo, cento. •
Sacros de papel pardo, grosso para 2 kilos, cento.
Sacros de papel pardo. grosso, para 5 kilos, cento.
Tesoura para escriptorio. Rodgers, de 15 chn, uma..
Tesoura para escriptorio, Rodgers, de 20 c/m, urna.
Tesoura para escriptorio. Rodgers, de 25 c/m, urna.
Tinta para carirnbo, nacional, qualquer côr, vidro.
Tinta para carimbo, Mauzin, qualquer côr, vidro.
Tinta de escrever Sardinha, azul-preta, litro.
Tinta de escrever Sardinha, carmin, litro.
Tinta de escrever Stephens, azul-preta, litro.
Tinta de escrever Stephens, carmin. litro.
Tinta Nankin in/s Higgins e La Perle, vidro.
Tinta preta para mimiographo Labor Omnia, n. 767

(ata de 500 'nig.
Tinteiro de vidro, commum, simples para 2 tintas, um.
Tinteiro de vidro, Paragon, para 1 e 2 tintas, uni.
Tinteiro de vidro, armarão de ferro, para 2 tintas, um.
Papel para officio, timbrado, 112 folhas, resma.
Papel para officio, timbrado, folhas inteiras, resma.
Papel Hollanda, pautado, 42 x 298, caderno.
Papel Hollanda, pautado, 557 x 387, caderno.

GRUPO VIII

Drogas e utensílios para laboratorio
Acetato de aluminio, pró-analyses, kilo.
Acetato de atnmonea liquido, litro.
Acetato de ammonea crystallizado, pró-analyses,
Acetato de amyla, Merck, kilo.
Acetato de coleio 'secco, pró-analyses, kilo.
Acetato de chumbo em pó, Merck, pró-analyses,
Acetato de chumbo crystallizado, pró-analyses, kilo.,
Acetato de cobre, pró-analyses, kilo.
Acetato de ferro, pró-analyses, kilo.
Acetato de potassa, pró-analyses,. kilo.
Acetato em crystaes, Pró-analyses, kilo.
Acetato de uranio, pró-analyses, kilo.
Acetato de zinco, pró-analyses, kilo.
Acetato de baryo, pró-analyses, kito.
Acetona, pró-analyses kilo.
Acido acetico, pró-analyse.s, litro.
Acido glacial, pró-analyses, kilo.
Acido arsenioso puro, kilo.
Acido azotico ou nitrico, commercial, em boti,jties, kilO.
Acido azotico ou nitrico, commercial, em litros, kilo..
Acido benzoico, pró-analyses, kilo.
Acido borico, puro, em pó, kilo.
Acido borico, puro, crystallizado, kilo.
Acidõ hromhydrico, pró-analyses, kilo.
Acido butirico, kilo.
Acido chloridrico muriatico, commercial, em botijões,

iilo.
chloridrico muriatico, commercial, em litros, litroc„Acido

Acido chloridrico, puro, pró-analyses, litro..
Acido citrico, puro, em pó, litro.

citrico, puro, pró-analyses, litro.Acido
chromico, pró-analyses, litro.Acido

Acido fluorhidrico, pró-analyses, litro.:
formico, pró-analyses, litro,Acido
iodico, pró-analyses, litro.Acido
iodhidrico, pró-analyses, litro.Acido

Acido lactrico a 80 %, pró-analyses, litro.,
Acido molybdico„pró-analyses, litro.

osmico, pró-analyses, litro.Acido
Acido perchlorico, pró-analyses, litro.
Acido phenico, puro, crystallizado. litro.

phosphomolydico, pró-analyses, litro.,Acido
picrico, pró-analyses, litro.Acido
salicilico, pró-analyses, litro.,Acido
stearico, pró-analyses, litro.Acido
sulfamilico, pró-analyses, litro:Acido
sulphurico, commercial. em botijões,Acido
sulphurico, commercial, em litros, litro..Acido
sulfurico, pró-analyses, kilo.Acido

Acido tartarico, em pó, pró-analyses, kilo.
thymico, pró-analyses, kilo.Acido
trichloracetico, pró-analyses, kilo.Acido

Acido metaphosphorico, pró-analyses, kilo.
Água oxygenada, Merck, a 12 volumes, litro.

-• - ---
Alcool absolpto, puro,
Álcool antylieo. pu-ro. litro.;
Álcool ethyliro, puro, litro.
Atroo' methylico, litro. 	 •
Algodão hydrophilo Jonhsori (pacote de 50 ) , kilo.Algodão hydriphilo Jonlisori' (pacote de 100,0), kilo.
Algodão hydrophilo, de vidro, prd-anafki-tes, kilo
Alumen em pó, pró-analyses, 	 •
Atontei' ent crystaes, kilo. .• 	 • ..•
Aluinen de chrorno. kilo. 	 -
Abonei] de potassa. Merck, kilo. •
Alundum, cartuchos para extractores.:
Ammonia liquida, comlnum.
Ammobia liquida, Merck, d. e0,92,5 (22° Battmé), pró-,

ana.lyses, litro., • 	 .„	 •
Anhydrico arsenio.so, pró-anályses, kilo,
Anilina ftichsina- prOranalyses, kilo
Anodiol de cobre-kilo.
Anodiol de nickel;
Anodiol de ouro., gramma.
Anodiol de pratà, gramina..
Anodiol de uno. kilo.
Antimohiato de	 pró-analyses,
Arseniáto de sodio, pró-ánalyses,
Arsenico em pó, pró-;analyses, kilo.
Azotato borico de bismutho, kilo.
Azotato de prata, pró-analyses, kilo.
Azul de metyleno, pró-analyses, kilo.:

, Azul poiries, pró-analvses, kilo.
Apparelho Le Chatellier, para densidade de pó.
Apparelho Flerning. para determinação do carbono.
Apparelhos Schxlet, tamanho grande, com banho-mari¥„:

de cobre.
Ampólas de decantação com rolha de esmeril.
Apparelho de Schloesing para dosagem de abato.
Areometro Baurné.
Baryta caustica, pró .janalySes, kilo.
Bastões de citreosil (tamanho médio), um.,
Benzina commum, pura, litro.
Benzina rectificada Danasse, litro.
Bensoato de sodio, kilo.
Benzo!, kilo.
Bi-borato de sodio, kilo.
Bi-carbonato de sadio, pró-analyses. kilo.
Bi-carbonato de potassio, pró-analyses, kilo.
Bi-chloreto de mercurior pró-analyses, kilo.
Bi-chrouiato de potassio, pró-analyses. kilo.
Bi-iodureto de inercurio, pró-analyses,
Bi-oxydo, de chumbo, pró-analyses, kilo.
Bi-oxydo de manganez, pró-analyses, ki/o.,
Bichromato de potassio, pró-:analyses,
Bismutho metallico, kilo.
Bromo, pró-analyses, kilo.
Bisulfito de mercurio, pró-analyses, kilo.;
Bisulfito de potassio, pró-analyses, kilo.,
Bisulfito de sodio, pró-analyses, kilo., 	 .
Borato de sadio, pró-analyses, kilo.
Bromureto de potassio, kilo.
Bromureto de sodio, kilo.
Brucina crystal, pró-analyses. kilo.
Buretas graduadas, com torneiras, Uohr, para 10, 25,

50 e 100 cc.
Brucina, pró-analyses.
Balões aferidos para 100, 200, 500 e 1.000 cc.
Cadinhos de Rose e de Gooch.
Cadinho de porcellana, com tampa de 35 e 40 mim, um.,
Cadinho filtrante, para 25 c/e, 'um.
Cadinho de nickel de 35 e 40 mim, um.,
Cadinho' de quartzo de 20 e 30 c/c, um., R

Cadinho de quartzo de 50 e 1.00 c/c, um., \
Cal sodado, granulada, pró-analvses, kilo.,
Cal sodada, hydratada, pró-analyses, kilo., k
Camphora em tabletes, kilo.
Camurça para laboratorio, com 50 x 50 c/e, uma.
Capsulas de porcellana, fundo chato ou redondo, coro

bico e cabo, para 500 c/c, uma.
Capsulas, idem, idem, para 1.000 c/c, uma,
Capsulas, idem, idem, para 2.000 c/c, uma.,
Capsulas de platina, tamanhos diversos.
Carbonato de ammonea em pó, pró-analses, kilo.
Carbonato de baryo, pró-analyses, kilo.
Carbonato de calmo, pró-analyses, kilo.
Carbonato de chumbo, pró-analyses, kilo.
Carbonato de cobre pro-nalysis, kilo.

. Carbonato de ferro pro-analysis, kilo.
Crirbonato de lithio pro-analysis, kilo.
Carbonato de magnesia pro-analysis, kilo,

--Carbonato de nickel pro-analysis, kilo..
Carbonato de potassio pro-analysis,
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Carbonato de sodio em pó rr.'o-ar...1".Y:21s, kilo.
Carbonato de zinco pio-analysis, kilo.
r.arvão animal, kilo,:
i;liapas pholographicas chrorno isolor Agfa 13 x IS, caixa.
Chapas phofographicas eliromo isolor Agia 10 x 21, caixa.
Chlorelo de baryo pro-analysis, kilo.
Chloreto ele potassio pro-analysis,
(adorei° de stroncio pro-analysis, kilo.
Chlorydrato de arnonia pro-analysis, kilo.
Chlorydrato de amonia crystalizado. gramma.
Chloroformio pro-analysis, gramma.
chloroplatinato de sodio pro-analys-is gran:;na.
Chlorureto de acetyla pro-analysis,
•hlimireto de baryo pro-aiilysis,
cblorurelo de calei° granulado pro-analy-i-,ki:O.
Chlorureto fundido pro-analysis, kilo, .
Chlorureto de chumbo pro-analysis.
eldortireto de cobre pro-analysis, kilo.
fliloreirelo de cobro e potassio prí_e-analysis,
Chlorureto de ferro pro-analysis, kilo.
Chlorureto de estanho pro-analysis.
Chloreireto ele inanganez pro-analysis, kilo.
Chtorureto de magnesio, pro-analy-sis, kilo.
Chlorureto de mercurio, pio-analysis, kilo.
•:hlorureto de nickel pro-analysis. kilo.
Chlorureto ele ouro pro-analysis. gramma.
chlorureto de platina pro-analysis, gramma.
Chlorureto de potassio pro-analysis, kilo.
(.:hlorureto de prata pro-analysis, po. r amma.
e;h1oruteto de sodio pro-analysis, kilo.
Chloreireto de zinco pro-analysis. kilo.
citrato de ferro anioniaral piillietas vermelha s . kilo.
eilrato cli polassio pro-analysis.
citrato de sodio pro-analysis, kilo.
4'.0111 •4! puro rui orado, kilo.
Copos da lioheinia, de gesso para 100 e 230 e i e. lim.
Copos ela llobemia, ele gesso para 100 a 000 ele, nm.
Copos ela llohemia, ele gesso para 800 a 1.000 cie, ;PA
Copos de vidro gradnados para 10 o23 c/e-',
Coleos ele N'itil'e) graduados para 50 a 100 c/c, uni
Copos lit! N . idro graduadem para 230 a 300 cie, mo.
Copos de vidro graduados para 1.000 a 2.000 c;c, leva
Copos para precipitados de 250 a 300 c,c,

reitor tartaro em po pro-analysis, kilo.
Cytine 1 rei o de cobre pro-analysis. kilo.
Cyanurelo ele merendo ,iro-analysis, kilo.
Cya11111'111)	 pOillStill) 1)111`0, kik).
Cyanureto	 potassio pro-atialysis, kilo.
Cyanureto dr prata, pro-analysis. kilo.
13y:unirem de sodio pro-analysis. kilo.
Cyanurelo ele zinco puro Cl!) pó pro-anaiyci.
Chromato ti!!	 pro-analysis,
Chapa eleroino-isolor Agfa 13 x 18.
:.;hapa panchronialica Agia 18 x 21.
C,Inipas Idrag 13 x 18.
:ampaituilas elo vidro com 3n. .10, 3 4) e RO	 ;AHra.

Ginclionina.
Densímetro para chovidos..
Diarnielophenol. kilo.
Dyphelarmina pro-analysis,
Densimelros para liquido menos elee-0 ,: e l ite a ap ta, kilo.
Epargina em pó para banhos, kilo.
'Elixe) fre to» flor, kilo.

ta.ado, iklo.
1ssencia	 rolpo. litro.
y,sse:, ocia	 iherebentina I)arrasse. litro.
Espirite) ele noir., doce ether nitricee, tetro.
l e:tlier :lectivo, litro.
Ether ethylico pro-analysis, litro.
.21,1 1 01 . de petroleo, litro.
Etber sielplim . ico. litro.
FCrroryanureto de potassio pro-analysis.
Yerricyaneto ele polassio pro-amilysis,
Formol pro-tinalysis, kilo.

de Vidro para 300 c/c 200 e,: e e loo
.14'unil do vidro pura 1.000 c/c, ui».
Funil ele vidro para 2.000 e/e, um.

-Funil de bico comprido para 500 cle, mo.
'Funil do ideo comprido para 100 cie, Hm.
J.junil ele bico comprido para 250 c/e, une.
Vemil Beichner com 5, 10 e 30 etins de diaeuetro
Fio de )latina com e o miro de diarnetrO.
Gelatina branca pura, kilo.
edscerina pura, kilo.
Gilyeerina pro-amdysis, kilo.
Ctral de agallia, medi°, kilo.
Illydrato	 ainonia C. l'.,

Ilydrah) de baryo pre-analysis, kilo.
Hydrato de ealcio pro-analysis,
l!yf t .. .af.c. de sedio pro-analysis, kilo.
Ilydrotplioone, kih).
llyppoisufito d. sodio em pó, kilo.
llyppoisufito dc sodio pro-analy s is, kile;„
llyppolseifito de sodio erystalizado puro, kilo.
BYPpoehlorito de sodio, kilo.
Inclina Seg. de 1)ra„,.ein.lorf, pro-analysis..,
/odo melalloidico, kilo.
lodureto de calei°, kil'j.
kedeirelo	 methla pro-analysis,
1.-idoreto de morem	 pro-analysis, kilo.
!minueto de polassio pro-analysis, kilo.
li e dureto ele solho pro-analysis, kilo.
;salina,
n1agnesio para photographia, kilo.
Mento!. k do.
Alenihol erysializado,
Mercorio iietallico.
„kletabiseilfito de potassio, kilo.
Alethyl-orange pro-analysis,
Atolybdato de amotine pro-analysis,
;Nionolereinuretri ele iodo pro-analysis,
NIonosielfuro de
Napidol ubeba, kilo.
Nickel puro para banhos, kilo.
Nickel cryslalizado para banhos, kilo.
Nicket granulado, kilo.
Nitrato do rinionia pro-analysis,
Nitrato de baryo pro-analysis,
Nitrato ele baryta tero-analy-sis, kilo.
Nitrato de eadmio pro-analysis,
Nitrato elo raleio pro-analysis, kilo.
Nitrato ele (dimidio pro-analysis, ki10.
Nitrato ele i»ercorio pro-analysis. kilo.
Nitrato ele nickel,
Nilrato ele cobalto, kilo.
-Nitrato elo cobre, kilo.
Nitrato ele ferro crystalizado.
Nitrato ele polassio pl'U—analysis.

Nitrato ele prata pro-analysis, kilo.
Nitrato ele sealio pre-analysis, kilo.
Nitrobenzol. h lhe
Notropreissiato	 polassio 1'o-analysis, kilo.
Notropreiss iato ele	 odio, kilo.
Oxidai() el e  amonea pro-analysis.
Oxalato ele sadio seg. Sorensen pro-analysis,
lixalato de neutro potassio pro-analysis, kilo.
Ox-do de' antinomia pro-anidysis,
oxydo	 calcio pro-analysis, kilo.
oxvelo ele cobre granulado, IWO—alialysis, kilo.
Oxydo ele chumbo pro-analysis, kilo.
oxydo ele ferro puro, pro-analysis. kilo.
Oxydo de inagnesia. pro-analysis, kilo.
Oxydo ele inerrorio amare% pro-anabsis, kilo
Oxydo ele vermelho pro-analysis, kilo.
Oxydo de nickel pro-analysis, kilo.
Papel Azo, rapido, normal e lento 13 x 18, puchelle.
Papel ,tzo, rapido, normal e lento 18 x 21, puchelle.
Papel fie feltro c/ri»za de., 7 e 9 c/111 IS e 20 kcom

branca e f azul, maço.
Papel de feltro cicinza de 11 e 15 ejni IS o 23,
Papel de feltro seio cinza de 7 e 9 elni, !naco.
l'apel ele feltro selo cinza ele 11 e 15 c/in, maço.
Papel ele feltro sem cinza de 18 c/I11. nlaço•
Papel ele feltro sem cinza n. 33, resina.
Pesa-acielos, Ilanvier e Ilay.
Perehlorierelo de Ferro pro-analysis, kilo.
Perchlorttreto ene solorão de 1:20-30", Baume. kilo.
Perchlorem com 80 c 't ehloro activo, kilo.
Permanganato de potassio pro-analysis, kilo.
Persulphato de amonea pro-analysis, kilo.
Persulphato de soelio pro-analysis,
Plionolpfaleina em Pó pro-analysis, kilo.
Nd( froglueina pro-analy-sis,
Phosphato ele anamea pro-analysis.
Pltosplialo ele sodio itro-analysk, kilo.
Phospleato	 pola-,,lio pro-analysis,
Pleospliato ele raleio	 kilo.
Phosphato de soei io puro. kilo.
pbospl i eero amorpho, kilo.
Pinf:as de madeira para Ilibo, moa
Pinças	 nickel para 'Abe). tona.
PO de peite, kilo.
J'olassa cao-tica pio- 'mais s is Lelo.
4)01.assa caustica em 1. :;stõtts pro-kinarysis, k110.

III
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Prussiato de potassa, kilo. •
Papel, kilo.
Papel Strap 18 x 24.
Pissctes sortidas.
Phosphato de amorico pro-analysis, kilo.
Picnometro tamanho pequeno.
Pipetas c/traço unico para 1, 2, 5, 10, 20, 25, 50 e 100 ce.
Rolhas de borracha simples sortidas e de cortiça para gara

as e litros, milheiro.
Retortos de vidro Yena, grandes.
Sal de Mohr, pro-analysis.
Salieilato de methyla.
Sandaraca em pó.
Soda caustica ao alcool, kilo.
Soda caustica pro-analysis, kilo.
Soda caustica bastões pro-analysis, kilo..
Sulphato de alumina, kilo.
Sulphato de amonea pro-analysis, kilo.
Sulphato de baryo pro-analysis, kilo.
Sulphato de caldo pro-analysis, kilo.
Sulphato de diphenilamina pro-analysis, kilo.
Sulphato de ferro pro-analysis, kilo.
Sulphato de maguesia pro-analysis.
Sulphato de nickel pro-analysis, kilo.
Sulphato de nickel amoniacal pro-analysis, kilo.
Sulphato de prata pro-analysis, kilo.
Sulphato de potassio pro-analysis kilo.
Sulphato de zinco pro-analysis.
Sulphydrato de amonea pro-analysis,- kilo.
iSulftio de sodio pro-analysis, kilo.
Sulfito de sodio anhydro para photographia, kilo.
Sulfoeyanureto de amonea pro-analysis, kilo.
Sulfocyanureto de potassio pro-analysis, kilo.
Sulfogayacolato de potassio puro. kilo.
Sulfureto de amonea pro-analysis, kilo.
Sulfureto de antimonio pro-analysis
Sulfureto de caldo pro-analysis,
Sulfureto de carbono pro-analysis, kilo.
Sulfureto do ferro pro-analysis, kilo.
Sulfureto de ferro granulado pro-analysis, kilo.,
Sulfureto de mercurio pro-analysis,
Sulfureto de potassio pro-analysis kilo.
Sulfureld de sodio pro-analysis.
Supportes de ferro para pipetas, uni.
Supportes de Madeira ara funis, um.
Sodio inetalieo. kilo.
'Seeradores com deposito de acido, um.
Tartarato duplo de potassio de sodio pro-analysis, kilo..
Tartarato de sodio pro-analysis, kilo.
Tartarato de .potassio pro-analysis, kilo.
Tetrachlorureto de carbono pro-analysis, kilo.
Thiosulfato de sodio pro-analysis, litro.
Trichlorureto de iodo pro-analysis. litro.
Tubos de borracha para agua e para gaz, metro.
Tubos de borracha para agua e para gaz, Gentile, metro.
Tubos de borracha para ligações. metro.
Tubos de ensaio de vidro para 25. 50 e 100 c/c, um..
Tubos de ensaio de vidro Yena até 50 c/c, um.
Tubos de vidro, para laboratorio, sortidos, um.
Tubos em L' para absorpção, simples. um .
Tubos em I: para absorpção, com torneira, um.
Tubos de vil reosil. para foãios Hoskin, um.
Tungstato de sodio pro.analysis, kilo.
Thermometros centig. até 300", kilo.
Vidros brancos com rolha esmerilhada, bocea larga, para

125, 250, 500, 1 litro e 2 litros, um.
Vidros brancos idem idem para 500. 1.000 e 2.000 gram.

mas, um.
Vidros brancos idem bocca estreita para 125 e 250 c/e,

um.
Vidro brancos idem bocca estreita para 50t) e 1.000 elz.

um.
Vidros brancos idem bocca estreita para 1 2 litros,

.
Vidros de relogio de 40, 50 e 60 mim, um.,
Vidros de relogio de 80, 100 e 125 mim, um.
Vidros de relogio de 150 e 175 mim, um.
Vidros de relogio de 200 m/m, um.
Vela completa com protector de poreellana para, pyro.

metro registrador Bristol s (Vnrm 4 Brifitol) Recording-Charr,
2.409), modelo 437, série 3.970.

Nela completa com protector de porcellana para pyro-
metro electrico Bristol. modelo 319. graduacão centigrada.

Vela completa para gálvariomttro duplo de	 Le
telliee.. Pli. J. F. Pellau (Paris), ..n. 12.0.

Vasos Eslenmeyer., sorlItiost

Xanta to de potassa), FirottnalYsis;,
Zinco granulado, kilo,
Zin2o' nietallico em bastões pro-analysi:s,.kno.,
Ziias, pulverizado, kilo.

ADDlTAMENTO,'
,

Outros artigoS .	 •	 ••
Argilla em pedra, para moldagem, igual i amostra (no

G. A.), tonelada.	 •
Aquecedor Charles.Illank *a.. 2.-ptira gaz, ui.
Alumen de potassio eia pd,..1.000 gratulam:
Agulhas us. 2 . C 3 para •1aehina "Singeti ?' n. 107-W-1,

duzia.	 .
Aquecedor induStrial . de immersão deS K W., 110 volts,

•typo "General Electric - , um.
Aquecedor indústria! de ilmn•ersão de 4 K. W 4 110 volts,

typo "General Electric 7, dm. •
• Arame de aço de 5/8 m/m,

trame de aço de 4 mim, kilo.
Ampermetro de 200 'ampères para- quadro, corrente al-

ternativa, 50 periodos coto 190 . mimo •apProximudamente, tia/.
Apparelho electrico Portatil de lixar, para córrente al-

ternativa de 110 volts, 50 periodos e 4.500 rotações, um.
Aço eia vergas de 1/8" para aço doce, kilo'.
Aço em vergas de .1/1" para aço doce, kilo.
Aço doce: condições gemes: Laminados ou estirados a

frio; composição chimica: carbono, de 0,08 a 0,10 por cento:
manganez, de 0,06 a 0,80 por centb;* enxofre, de 0,07 a
0,15 por cento; phosphoro, de 0.00 a 0.15 por cento.

Aspecto exterior: O material deve apresentar uni as-
peto uniforme, polido e livre de calamina ou outro vestigio

.de trabalho a quente. sem deformações apparentés da senão
transversal e deve estar bem desempenado.

Segregações: Não serão admittidas segregações de qual,
quer natureza, sendo particularmente annotadas as de en-
xofre e phosphoro.

Dimensões e folérancias: O aço será ftiimecido eia .•-
galhões redondos de 6; mini de diametro e 3 ms. de com-
primento, achnittindo-se as seguintes tolerancias:

No diametro: 0,1 mim para mais ou para menos.
No comprimento: 50 mim para mais ou para menos.
Colheita de amostras: Em gulaquer ponto ao vergalldio.

Os lahoratorios do arsenal poderão retirar 'discos topos dos
icsrgalhÕes que, a seu juizo, forem julgados necessarios aos
ensaios macrographicos — 20 In:s.
• Armação de arame para mascaras de esgrima, igual à
amostra, uma.

Borracha composta para vulcanizar pneumatico,
zentas, kilo.

Borracha composta para vulcanizar camara de ar, kilo.
Banheiras de porcellana de 18 x 24 x 8, uma,
Bomba manual completa para encher camara tre ar, tinia.
.Crystal de rocha seleccionado (caracteristicas no G. A.),

um,
Copos tarados em 60 cc. para viscosimetro Saybolt Uni-

versal, um.
Cabo de cairo em qualquer espessura, kilo.

' Copo de ferro Stanley para abrir ranhuras para reguas
venezianas, um.

Corrente de metal para caixa automatica e para chu-
veiro, metro.
• Correia para ventilador de automovel Ford. uma.

Cartões para ponto (amostra no G. A.), mitheire
Cobre phosphoro, kilb.
Contra-pinos polidos de 3/32 x 1 1/2, grosa.
Diamante para rectificar esmeril á machina l'amostra

no G. A.), um.
Densimetro Schumann,
Esphera de aço de 8 mim. um .
Escovas manuaes de 6 linhas com cabello grosso, de 9,

com pr°, unia.
Escovas manuaes de G linhas com

compr°, uma.
Enveloppes de nipps Ale 3/8, um.
Folie de madeira de 0m.15 x 0m,30, um.
Frequenclometro para duas hases de 130 volts, 45 a

55 volts, um.
Guarápiapunlia em prancho, metro rubico.
Garapa em prancl No. metro cubico.
Lampada valvula para rectifieador "Wehnolt", typs

W 10, uma.
Lona para freio de I 111 x 2", metro.	 .
Ladrão para .caixa de • agua *de	 5.18. e 314; um.	 ''r
Livro n. 5.59l (Papelaria, Americana) 150- folhas, ~-
Livro para registro de ponto (modelo no4P. A.), umN,

cabello grosso, de O',
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Livro encadernado em couro com 200 folhas para matri-
cula de operados 'onodelo no G. A.), um.

Linha especial para machina Fratick-Fort n. 6026:20, no-
velo grande.

Mictorio de /ouça de bico com bordas parafusadas, ns. 290,
291 e 292, um.
Mietorio de gres impermeavel Adamant esmaltado de branco,
completo n. 347 e 351, um.

Machina e/ectrica manual para furar até 112", uma.
Mola para tambor (deve ser justa ao tambor) a amostra

no G, A., uma.
Motor, de 7,5 cavalos 1.500 rotações, corrente alternativa,

50 periodos, 220 volts, com anneis completos; um.
Motor de 5 cavalos 1.500 rotações, corrente alternativa,

50 periodos, 220 volts com afaneis completos, um. 	 .
Macacauba em pranchão de 0,50 x 0.08 x 5m., um.
Navalha circular (cochila) para machina Singer n. 509

— \V — 1 de rebachar couro, uma.
Nivel da luneta de bateria do material Krupp (desenho no

G. A.), um.
Nivel de quadrante de uivei (desenho no G. A.), um.
Nivel geniometro bussola "Morin" (desenho no G. A.). um.
Nivel para o dispositivo do tiro de. obuz 10,5 e114 T. R.

(desenho no G. A.), um.
Nivel de angulo de sitio da alça de mira de obuz 10,5 c114

T. R. (desenho no G. A.), um.
Nivet de sitometro da alça de mira do canhão 7,5 c128 T.

R. (desenho no (3. A.), um.
Nível para o supporta da alça de mira do canhão 7,5 c128

II. (desenho no G. A.), uni.
Metro para medida de isolamento "Siements" de O a 20

. Mega Ohns com inducto magnetico de 110 volts. Um.
Palha de centeio para enchimento de almofadas, kilo.
Pereloreto de ferro em vidros, de 500 grammas.
Plaina de ferro "Stanley" de 9", uma.	 •
Parafuso de 4 112 x 112 com porca boleada e regada qua-

drada, IDO.
Pó francez "Poteé d'étaln", kilo.
Papel heliographieo para reproducção de desenho de 1111

de largura x 10m., peça.
Retroz marron em tubo qualquer numero, tubo.
Roulenunant com caixa, diametro 30 em., 35 cnr., 40 cm.,.

45 cm., um.
Robet de ferro "Stanley" de 18", um.
Rolo de borracha, com cabo, para papel de 8 x 24, um.
Seecanto (astelo. kilo.
Serragem de cortiça; kilo.
.Sacco de borracha para deposito de -agua para refrigeração

de cano de fuzil Madsen a amostra no G. A. cento.
Serra circular de 1 inlin x 50, uma.
Sachos com 8" de comprimento, um.
Sulfite de sodio anhydrido, 1000 granimos.
Typo — A -- para machina de escrever (Royal) 8-399137,

Telephone portatil "Eriksen" bateria local e chamada a
tnagneto, um.

Torneiras niekeladas para laVatorio de 1)2 e 314", uma.
Torneiras de latão para lavatorio do 314, 1, 1 112", uma.
Tinta preparada para couro (vegetal fervido), litro.
Tinta marron preparada para couro (vegetal fervida),

litro.
Voltimetro portatil corrente continua com duas escalas,

O a 8 e O a 100 volts, um.
Valvulas para tanque, de 1". 1 112 e 2", um.
Valvolas do metal de 1, 1112", 4 314", 2" e 2 112", uma.
Verniz encarnado para lampa, litro.

'Vidro Movei (silicicato de soda), 1.000 grammas.
Wattmetro para corrente alternativa de 2 112 e 5 am-

peres, 300 e 130 volts.
Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1928. — Anastacio* de'

Freitas, tenente coronel intendente secretario do Conselho de
Administração.

AIINITERIO DA AGRICULTURA, INDUSTRIA
E COMMERCIO

Museu Nacional
CoNtamutaNetA AUxiLNISTIIATiVA PERMANENTE PARA O FORNECI-

AIENTo DE "PEÇAS SoBRESALENTES E, ACCESSOKIOS DAS MA-
I:MINAS DA TYPOORAPHIA DO MUSEU", Dt ynANTE o ASNO DE.
1929i

1

De ordem do Sr. director, devidamente autorizado em
.8viso-circular do Ministeaio da Agricultura n. 16.643, de 21

-410 noveinbro de .1928, no dia 21 do corrente, ás 13 horas, na
'secretaria •lo Museu Nacional, de! accórdo com os arts. 757
;MI partà g jlõ Resu1imul2314 Codi750 de ~fade,. - —

sob a presideneia do Sr. director, serão recebidos os pedidos
de inseri pção para o fornecimento de "Peças sobresalentes
e acessorios das inachinas da typographia do Museu'', de
accordo com as especificações wbaixo mencionadas e mediante
as segaintes condições:

— os pedidos de inseripção acompanhados dos do-
cumentos de idoneidade e de existeucia legal de cada um dOS
concorrentes, serão entregues em enveloppes fechados.

11-- Em enveloppes separados e fechados serão entre-
gues, tambem, as propostas, organizadas em ires vias. a p ri-
meira devidamente selada, todas sem emendas ou rasuras,
rubricadas em cada folha pelo coneurrente e tendo decla-
rado o preço por unidade em algarismos e* por extenso e que
o c011eurren ! e se submette a todas as condições do presente
edital.

III — As propostas deverão ser acompanhadas do re.cilas
de deposito feito no Thesouro Nacional da quantia de 2 :000Si0n
(duos contos de réis) em moeda corrente nacional ou titulos
ao portador da divida publica federal, mediante guia for-
necida pelo secretario do Museu 011 quem suas vezes fizer.
Esse deposito servirá de caução para garantia da proposta,
anos a adjudicação do material ao concorrente preferido, caso
contrario será restituitto.s

IV — Os enveloppes deverão trazer a declaração exterior
do nome do concorrente e do assumpto da proposta.

— A ausencia de alguns dos concurrentes ou de todos
dles ao acto da abertura das propostas, não invalidará a mil-
currencia, sendo neste caso cada unia das referidas propostas
ruhricadas em cada tolha pelo presidente da concorrencia.
•VI — Havendo absoluta igualdade de preços entre dons
concurrentes nos termos do art. 742 do Regulamento do Co-
digo de Coniablidade, será preferido aquelle cuja firma seja
nacional, quando o outro concorrente seja firma estrangeira,
caso contrario, será desempatado de aceôrdo com o ar!. 755
do mesmo regulamento.

— A directoria do Museu Nacional, se reserva o di-
reito de não acceitar nenhum dos pedidos de inscripção, annul-
laudo a coneurrencia ou mesmo de excluir deita qualquer ar-
tigo cuja adjudicação, por eircomstancias e'speciaes ocecrridas
no momento tia concurrencia, se tenha tornado inexeqiiivel:
casos esses que não darão direito de reclamação posterior
nenhum dos concorrentes, não sendo tomadas e'm consideeação
quaesquer °flertas de vantagens não previstas no presente
edital.

— Os artigos deverão ser lodos de primeira quali-
dade, perfeitamente de ace•*,rdo com a "especificação do ma-
terial, sendo os preços offerecidos nos termos do art„. 760 do
Regulamento do Codigo de Contabilidade e o fornecimento
feito de a •scôrdo com o art. 762 do 111ffSMO regulamento, dentro •
do prazo maximo de cinco dias, a contar da data tia entrega
do respectivo pedido, sendo que as alterações de preços a que
se refere o art. 760 do mesmo regulamento, só serão atten-
elidas, quando requeridas 15 dias antes do prazo da termi-
nação da concorrencia.

IX — Verificada primeiramente a idoneidade aos con-
correntes por meio dos documentos comprobatorios por cites
apresentados serão abertas e lidas unicamente as propostas
dos que forem julgados idoneos, tendo preferencia os mie
houverem offerecido preços mais baratos para o material, nos
teaid• perfeitamente
termos do art. 755 do Regulamento do Comigo de Coutabili-i	

desde que os artigos estejam 	 identifi-,
cados e preencham as condições do presente edital, não se
tornando, porém, obrigatoria, a requisição de todo o material
acceito na concorrencia.

Especificoção do material
Correia de couro para "Chemin de Galé", com 3 1/2

centimetros de largura, uma.
". Correia de algodão para "Chemin de Galé'', com 3 14

centimelros de largura, uma. _
3. Capa de couro para rolos lithographicos, de 0,80 x 0,65

de diametro, uma.
4. Entrelinhas de chumbo em laminas de dons pontos, kilo.
5. Escova com cabo para provas, uma.
6. Escova sem cabo, cabello de' porco, para brochar formas,

uma.
7. Espaço automatico "Typograph", um.
8. Fios de metal, pontilhados, systematieos, de dous pontoa,

kilo.
9. Fios de metal communs, systematicos, de CIOUS pontos,

kilo.
10. Fios de metal claros, systematicos, de dons pontos, kilo..
1t. Fios de metal duplos, systematicos, de dous pontos, kilo..
12. Fios dt; metal meio pretos, aytematicos, de dons pontos,

13. Mullefen para - machina lithographica, metro.,
Ma.s.sa para ulo Alemã" kilo

.	 •

1.
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15. Matriz de negrita corpo 10, manual "Typograph",
16.. Matriz de corpo 10, manual, numeração superior ou in-

'	 ferior "Typograph", unia.
• 17. Matriz de versaletes corpo 10, manual, "Typograph",

uma.
18. Matriz de signaes algebricos "Typograph",	 ,c)

uma.
19. Matriz de vinheta "Typograph", uma.
20. Matriz dd corpo 12, com negrita, "Typograph", um jogo,
21.. Metal para typos "TYpograph",
22. Mola n. 116, "lypographr, uma.:
23. Mola n. 119, "Typograph", urna..
24. Mola n., 120, "TYpograph", uma.,
25. Mola a. 122, "Typograph", uma..
26. Mola u. 126, "Typograph", uma..
27. Mola a. 157, "Typograph", uma..
28. Mola n. 180, "Typograph"; uma.
29. Mola n. 181, "Typograph", urna..
30. Mola n. 197, "Typograph", uma..
31. Mola n. 198, "Typograph",
12. Mola na 215, "Typographr, uma.
13. Mola n. 221, "Typograph", uma
31. Mola n. 229, "Typograph", uma..
35. Mola n. 246, "Typograph", uma..
36. Moia ri. 255, "Typograph", uma,
37. Mola n. 256, "Typograph", uma.
38. Mola n. 270, "Typograph". unia.
39. Mola n. 274; "Typograph", uma..
40. Mola n. 593, `"rypograph", uma..
41. Mola xi. 420, "Typograph", uma.
2. Mola ri. 522, "TyPograph", uma

43. Mola n. 524, "Typograph", uma.,
,i4. Mola n. 528, "Typograph", uma.,
45. Mola n. 535, "Typograph". uma.
46. Mola n. 538. "Typograph", uma..
47. Mola ri. 591, "TYPograPhn, nma•48. Mola n. 595, "Typograph". urna..
49. Mola n. 668, "Typographo r, uma.
50. Mola ri. 669, "Typograpb", unia.
51 . Mola ri. 694, "Typográiih ", urna
52. Mola n. 700, "Typograph", urna.:
53. Mola n. 774, "Typograph", amar.
51. Mola n. 775, "Typograph", uma.,
55. Mola a. 956, "Typograph", uma..
56. Mola ri. 962, • Typograph", uma.
57. Mola ii. 961, "Typograph", uma.
58. Mola n. 980. "Typograph". uma..
59. Mola 11. 1.037, "Typograph", uma.
60. Mola n. 1.043, "Typograph% uma.

Tintas para typographia, do • fabricante Ch. LU-
rillei,x(‘'‘ Comp., Paris:.

90. Preto, kilo.
91 , Azul da Prussia,
92. Verde soda, kilo.
93. Lacra sepia,
94, Violeta, kilo.

Tintas para phototypia do fabricante, "Mielino1
• Huber";

95. Amarello,
96. Vermelho, kilua,
97. Azul, kilo. .
98. Sepia quatro variedades, kilo.

• 99. Preto, 'kilo.
100. Typo corpo 12 fantasia, fabricação allemã,
101. Typo corno 16 fantasia, fabricação allemA, ki10,
402. Typo corpo 24 fantasia, fabricação allemã,
103. Typo corpo 28 fantasia, fabricação atida, kilo.
i104. Verniz para lithographia médio, "Micliae/ Huber",

nich, kilo.
105. Verniz para lithographia forte, •'Micliel 'Ilibar".

rifei), kilo.
Secretaria do Museu Nacional, em 13 de dazriabru

1£,28. — Prof. J. Cesuro DiOgo, secretario.

FoNCURRENCIA ADMINISTRATIVA PERMANENTE PARA o FORNECI-
MENTO Dg "DROGAS E SUBSTANCIAR CITIMICAS PARA ANALysg".
IIVRANTE o ANND DE 1929.

De ordem do Sr.. director, devidamente antorii.auo 0111

'aviso-circular do Ministerin da Agricultura, n. 16.463; de 21
do novembro de 1928, no dia 2,ilo corrente, ás 13 horas. mi
Secretaria do Museu Nacional, -de aceórdo com os arts: 757
.1,1' parte) e 758, do Regulamento do odigo de Contabilidade.
sob a presidencia do Sr. director, serão recebidos os p...• •
(lidos de inscripção para o fornecimento do •9.:rogas e sor'
dtancia3 ehimicas para analyse", de accardo com a especifi-
caçõrs abaixo mencionadas e mediante as seguintes condições:

-- Os Pedidos de ineripção amnpanhados dos do:mu/oi-
tos de idoneidade e de existencia legal de cada . um dos comia--
rentes, serão entregues em enveloppes fechados.

II — Em enveloppes separados e fechados serão entre-
gues, Lambem, as propostas, organizadas em tres vias, a pri-
meira devidamente sellada, todas sem emendas ou rasuras,
rubricadas em cada folha pelo coneurrente e tendo declarada
o preço por unidade em algarisrros e por extenso e que' o
ConeUrrente Re submetia a todas as condições do. presente
edital.

III — As propostas deverão ser acompanhadas do recibo
de deposito feito no Thesouro Nacional da quantia de réis
2:00(4000 (doais contos de reis), em moeda corrente nacional
ou Motos ao portador da divida publica federal, mediania
guia fornecida pelo secretario do museu ou quem suas vezo::
fizer. Esse deposito servirá de caução para garantia da 'pro-
posta. após a adjudicação do material ao concurrente prefe-
rido, caso contrario será restituido.

IV -- Os enveloppes deverão trazer a declaração exte-
rior do nome do concorrente e do assumpto da pOoposta.'

V —. A ausencia de alguns dos coneurrentes ou de todos
eles ao acto dá abertura das propostas, não invalidará a comi-
currencia, sendo neste caso cada urna das referidas propostas
rubricadas em cada folha pelo presidente da coneurrenda.

VI -- Havendo absoluta, igualdade de preços entre" dons
concurrentes nos termos do art. 742. do Itegulatnento do Co-
digo de Contabilidade, será preferido aquelle cuja firma seja
nacional, quando o outro coneurrente seja firma estrangeira,
caso contrario, será desempatado de acctirdo corri o art. 756,
do mesmo regulamento.

VII — A Directoria do Museu Nacional se reserva o di-
reito de não acceitar nenhum dos pedidos de inscripção, tornai-
laudo à concurrencia ou mesmo de excluir delia qualquer ar-
tigo cuja adjudicação, por eircumstancias espe,ciaes °acorri-
das no momento da concurrenhja se tenha tornado inexequi-
vel; casos esses que não darão direito de reclamação poste-
rior a nenhum dos concurrentes, não sendo tomadas em con-
sideração quaesquer offeretas de vantagens não previstas no
presente edital.

— Os artigos deverão ser todos de primeira quali-
dade, perfeitamente de accórdo com a especificação do ma-
terial, sendo " os preços offerecidos nos termos do art. 760 do
'Regulamento do Codigo de Contabilidade, e o fornecimento
feito de accórdo com o art. 702 do mesmo regulamento, dentro
do prazo n.aximo de Cinco dias, a contar da data da entrega
do respectivo pedido, sendo que as alteraviias de preços - 4.0e
se refere. o art. 760. do mesmo 'regi/imante, a4..aeaga•attaw.,,

.	 .

61. Molde de corpo 12, de 26 a 30 qq, "Typogeaph".
62. Moldo de corpo 12, de 20 a 24 qq, "Typograph", um.
03. Oleado para friso de cylindro de machina iithographica,

II metro
61. Parafuso n. 3, "Typograph", um.:
65. Parafuso n. 4, "Typograph", um.
66. Parafuso n. 5 "TypograPh", um.
67. Peça n. 516 IJ, 1, 2, 3 "Typograph", unia.
68. Peça n. 517 U, 1, 2, 3 "Typograph", uma.
69. Peça n. 164 "Typograpfi", unta.
MI. Peça n. 258 "Typograph", uma.

• 71. Peça ri. 277 "Typograph". uma..
72. Peça n. 322 "Typograph", uma.

• 73. Peça ri. 847 “Typograph" (fôrma de fundir chumbo),
unia.

14. Peça Il. 848 "Typograph" . (escova de metal m(Sdia),
unia.

Peça n. 859 "Typograph" (escova de metal pequena),
tona.

'76. Peça a. 965 "Typograph", uma.
•.77. Pino para matriz "Typograph", um.

78. •Supporte para jogo de matrizes "Typograph",.um.
79. Tinia lithographica de' transporte, preta, kilo.
80. Tinta lithographica de transporte, qualquer côr,

Tintas para Iypographia do fabricante "Michael
Huber, Munich

81'. Preto fino para illustração B 3. kilo.
82. Azul da Prussia 800, kilo.
83. Amareito, chromo fino 258, kilo.

(84. Vermelho lacea universal extra fina, 2.730, kilo.
85. Verde seda fina 171, kilo.
86. Lace,a sepia 14.345, kilo. 	 •

387. Double-ton azulado 12.876. kilo.
Double-ton amarellado 117.570. kilo.

419. Tinta .da' cópia violeta, kilo.
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didas quand0 requeridas 15 dias antes do prazo da terminação
da concurrencia.

IX - Verificada primeiramente a idoneidade dos coimo,-
rentes por meio cl(s documentos comprobatorios por elles
apresentados, serão abertas, e lidas unicamente as .pr000stas
dos que forem julgados idoneos, tendo preferencia os que hou-
verem offerecido preços mais baratos para o material. no..,
termos do ar[. 755 tio Regulamento do Coibia' de Contabilida-
de. desde que os artigos estejam perfeitamento identificados e
preencham as condições do presenie edital. não se tornando.
porém. obrigatoria a requisição de todo o material acudo na
concurrencia.

Especificação do auderjal

1. Acetato de uranio (pró-analyso . , gramma.,
2. Acetona,
3. Acido acelice, kilo.
.1. Acido acetico glacial, kilo.
5. Acido azotico commercial, kilo.
6. Acido azoliro puro (pró-analyse • kilo..

. Acido clitor l uydrico puro (pró-analyse),
8. Ac i do clulori t Ydrico commercial, kilo.
9. Acido chromico (pró-analyse), kilo.,

10. Acido cif rico t pró-analyse), kilo.
11. Acido illiorsilicico. kiro.
12. Acido 'adiro, (pró-analyse), kilo.
13. Acido osinieo	 gramma.
11. Acido °xaile( *) (pró-analyse), kilo.
15. Acido ',beide(' puro, crystallizado. (pró-tilialyse`.,
16. Acido pbospho-antimonico (pró-analyse . . gran-tola
17. .Acido phospliorico puro (pró-analyse..,,
18. Acido obasplic.tungstiro (pró-analyse:, granona.
to . Ari t io nyrcrgailico puro (pró-analyse:. gran.ina.
20. Acido sd yeylico (pró-analyse . , gramma.
21. Acido sulftirico puro (pró-analyse.. kilo.
22. Acido sulfurico coniniercial, kilo.
23. Acido taiiii;,m puro (pró-analyr,e,,,
21. Acido tarlarieo puro 1:Pró-analyse ,
25. Acido trichloracetico (pró-analyse', gramma.
26. Acido varmlut) (pró-analyse . , gramma.
27. Agua cxygenada de Merck, garrafa de 600 grammas.
28. Agua smiliara, garrafa.
29. .‘lbuniina, seroa, gramma.
30. Alcool absolulo, litro.
1. Alcool i p ernylico, kilo.

12. Algodão hydrophilo, kilo.
3. Alizarina.
.1. Alphadinitropbenol (pró-analyse;, granirna.
35. .‘lurneo puro (pró-analyse), kilo.
6. Alumon tio ciiromo (pró-analyse n ,

37. Aloiram em pó, kilo.
8. Ainmonir.c.;) Equido,
9. .1miantlia calcinado, kilo.

10. Anhydritio Colalico (pró-analyse. grarnwa.
Il. Anilina UraiMna M. P.. gramma.
12. Anilina aurantia, extra M. P., gramo-ia.
13. Anilina Tyánina. gramma.
41. Anilha ccsina, extra àl. P., granuno.
45. Anilina r , rytlirosina B. M. P.. gramma.
46. Anilina pence[ut, 6 It. P.. gramma.
47. Anilina verde inethyl	 P  , gramma.
IS. Anilina verde, gramma.
49. Anilina roxa. granulou.
50. Azul de anilica, gramma.
5i. Azul belga de Clara e Liais (pró-analyse. gramma.
52. Azul de iiorel. gramma.
53. Azul de r..roituopluenol, (teIrabrotooplionolstdpbolatoina .

de up. rek e Lidos (pró-analyse • gramma.
54. Azul de Thvinol (thymolsulfoplitaleina) de Ciarei; e

huhs (iiró-analyse), gramma.
56. Arsenico branco puro, ein pó, kilo.
57. Aurantia. gramma.
58. Azotato de arnmonio (E)ró-analyse),
59. Azotato de ammoniacal de nciket (pró-analyse). gramma.
60. Azotato de chumbo (pró-analyse), grarnma.
61. Azotato de mercurio (pró-analyse), gramma.
62. Azotato de potassio,kilo.
63. Azotato de potassio (pró-analyse) ., grau-ima.
61. Azotato de prata (pró-analyse), gramma.
65. Azotato de sodio (pró-analyse), gramma.
66. Azotato de r uranio (pró-analyse), gramma.
67. Balsamo do Canadá, gramma.
68. Benzina rectificada, pura (pró-analyse). kilo.
69. Benzina, kilo.
70. Benzoato .,de benzyla, litrO.
71. Betume da Judéa, kilo.
72, Bicarbonato -deu .sodio, . puro .(pró-analyse),

73. Bicarbonato de sodio. kilo.
•74. Bichromato de aninionio, pro-analyse: , . gramma.

75. Iiichromato de pota ssio pró-analyse . , gramina.
76. Ilichromato de sutil(' (pró-analyse, , , gramma.
77. Iiisulfito de sociio	 1,115-itnalyso'. kilo.
78. liortix em pó, puro pró-analyse ) , kilo.
79. Borax em pó. kilo.
80. Breu em pedra, claro. kilo.
Si. liromureto tio ainiowdo pr/i-anal-se ,.. gramma.
82. Bromureto do catimio (pró-analyse •, , gramma.
83. Bromuroto ãe lithio (pil'h-analyse . , gramma.
81. Brumureto do potassio pró-analyse:, gramma.
$5. Brorim. gramma.
86. Carbon) ent bastões. gramma.
87. Calcio motallico, vil' fragmentos, ggraninia.
$8. Campliora oni pó.
89. Camphorit em tijolos. k do.
90. Carbureto de raleio. kilo.
91. Carbonato de aninionio,
92. Carbonato do anunonio puro
93. Carbonato do calei°. kilo.

Carbonato do raleio puro (pró-analyese). kilo.
95. Carbonato	 cotio (pró-analyso , . gramma.-
96. Carbonato de nickel (pró-analyse' , gramma.
97. Carbonato do potassio iprá-analvso..
98. Carbonato . do sodio aohydro (prii-analyso),
99. Carntio Urtibblor, gramma.

100. Cern; motallico (pr(i-aintlyso:, ggyamma„
101. Chloral
102. Chlortiroto do ammonio puro "pró-analyse:, gramma.
103. cilloruireto do ars/miro 111111i pro-analyso). gramma.
101. Chloriiret o do lia ryo pró-analyso', gra nona „
105, Clilornroto do cal. kilo.
106. Chloritroto do raleio dessecado 1)1'6-analyse). kilo.
107	 Iu luuimuiulu	 iii	 coballo ,pró-analysi ,. . gramma.
108. Illtlortiroto dt , Iltluluu	 (pró-inualsf''. gramma.
109. Chlortiroto tio magnosio (pró-analyse grammá.
110. (:lrluuuli ule iddina acido chloroolatini To) (pró-ana..

gramma.
111. Clilinairoto do sodio oni pó (sal do cosiolia), kilo.
112. Chlortireto de animonio.
113. Chloruroto do sotlio loiro ,'pró-analyso),
111. Chlortireto do vanadio (pró-analyse), gramma.
115. Chlornroto do ineo 'priS-analyse , , gramma.
110. Cillorof• p rillio puro. kilo.
117. Citrato iii polassio puro .'pro-analyso` , . gramma.
118. Citrato do sutil() neutro. puro (nrõ-analYse;,
119. Cortionillia. gramma.
120. Collodi(' elasf leu, kilo.
121. Collodi(' normal 2
122. Croatinina. gramma.
123. ereozoto de Faya. kilo.
121. Crysoidina. gramma.
125. Crystal violota. gramma.
126. f:yamirolo lie pola ssio. gramma.
127. Inhydrato do stroncio (pri-utitaly.e), kilo.
128. Enxofre sublimado puni, kilo.
129. Eosinii. gramma.
130. Eosina homatoxilina. gramma.
131. Essoncia de iiiirbane, gramma.
132. Enio' . sulfurico puro. Niro.
13:',# . Forro cyanuroto	 indassio (pró-analysel_ gramma.,
131. Fluorurofo do [inumano (pró-analyse, gramma.
135. Formicida. lida.
136. Forlool em pastilhas. kilo.
137. Forimil liquido, litro.
138. Fuclisina acida, gramma.
139. Fuchsina bas i ca, gramma.
110. Gomina aralára cru pó, ki!o.
111. (:olonia lacra branca. kilo.
112. (llycerina pura. kilo.
113. Iloimileina, granin-ia.
115. Ilematoxilina. gramma.
115. Hydroquinone. gramma.
15G. Ilynochlorina. gramma.
117. llyliosulfito 1h' SO11111 1/1.111, 	 ha !VS('). kilo.
148. Ibposulfito de sodie, kilo.
149. lnulina. gramma.
150. Iodo bi-sublimado. grantout.
151. lodo intallico. gramma.
152. Todureto de anulando pró-amilyse, grafi-doa.
153. Imitirei° de lindo ín-ó-analyse, , . gramma.
151. lodureto tii. potassio	 gramma.
155. 'odiarei o de st roncio (pró-alialyz.e),, gramma.
150. lodureto de zinco (pro-analyse). gramma,

kilo.
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157. Metanit-rophenol (pró.•-a'atoNse), gramma'
158. '.11á .firnáitint i iailicir era' s ert'ilios' (Pró-allalY se ), ' gramma -
159.
160.
161.
162.
163.
161.
,165.

Me áL•bisulf i 	 tle potásásieT-1 ,;pro- analyse), kik).
granima.	 '" •

Alercurio inetailico,'kilo:'''
Naphialina em esplióhot,"kilo.
Naphtalina em palhetas, kilo.
Napliton, gramma. ''•	 • ' •

	

àplifoIhtaleinaiJ " .. (.1afek c LubS	 Cpró-analyse).
grítriátta. •

166. NigrosKi; grahitria:
167. 01e0 1.4i.V•Uni•lina.' •gramina. •••
168. Oleo de bergamota, grani-tua.
169. ()leo de cedrb, granima.
170. Oleo ie et•avo. gramma'. ^
171. Oleo de origano, gramma.. '.
172. Ouro metallico mo pó (pr&analyse), gi'anima.
173. Oxalato do ammonio (pró ?-analyse), 'gramma. •
17't. Oxydo hyttratado tle stroncio (pró-ánalyse),•granolia.
175. Oxydo cio baryo (pró4r.ialYSe.), gramma. -

• 176. Oxydo negro de cobre (pró-analyse), gramma:
177. Papel tournesoI -azul, caixinha.
178. Papel tountestil 'vermelho, caixinha.
179. Panei io filtro, fino "Berzelius", cento de folhas.
180. Papel de filtro, fino . "S'ehleicher & Schulr, 'coto de

folhas. •
181. Papel de filtro 33, repto de • folhas.
182. Parafina continuai, dura, 50-60, "Memk", kilo.
183. Parafina multe, 42°, "Merck", kilo.
18t. • Paranittophertol (pró-analyse), gramma.
185. Paraphenylen o (pró-analyse), gramma.
186. Pardo de Bismarek, gramma.
187. Perchloreto	 de	 ferro	 erystalizado - (pró-analyse),

gramma.
188. Permanganato de potassio (pró-anal yse). gramma,
189. Peroxyclo (le manganez, puro,. kilo.
190. Peroxydo de soda), kilo.
191. • Phenolplitaleina (pró-analyse), gramma.
192. Pliosphato ilo ammonio 'pró-analyse, kilo.
193: Phosphato de sodio . puro :pró-tufalyse), kilo.
19 !,. pposollotungstato de sodio, gramma.
195. Picro-carmin , : Ranvier). gramma.	 -
196. Potassa caustica pura (. pittS-analyse.), kilo
197. Potassa caustica commum,
198. Protoxydo de elimino (pró-analyse), kilo.
199. Prussiato vermelho de potassio rprd-analyse), gramma.
200. Pyronina, gramma.
201. Resoreina purissima, grammt,, •
202. llosanilina, gramma.
2413. Saccharose pura (prtS-aoal yse), gramma.
201. Sangue de Drago, kilo.

Siliealo de potassio . liquido, commum, kilo.
Soda caustica pura ;pró-analyse), kilo.
Soro anti-ophidico, tubo.
STiro ant. i-tetan ico. tubo.

	

Stanato de ouro (purpura . de Cassius), 	 'pró-analysel.
gramma.

210. Sulfato de cobre, piice,, crystalizado (,pró-anitiyse),
• gramma.

211. Sulfato de cobre,. kilo.	 •
212 . Sulfato de . ferro puro. e rysta I izado (p r0-anal')k
218. •Stilfato de ferro, kilt,
211. Sulfato de sodio puro. kilo.
215. Sulfato de sodio anhytit .o !pró-analyse). kilo.
216. Sulfo-cyanureto i1 ammonio (Oró .:analyse). gramma.
217. Sulfo-cyanureto de tiolassin "pró-analyse), gramma.
218., Sulfureto de ammonio .pró-rmalyse), kilo.
219. Talco de Veneza, kilo.	 . .
220. Talco em pó, kilo?
221. Tannino puro em alcool (orii-analyse), gramma.
222. Tannino puro em Miei . ,pró-Ánalyse), gramma.
223. Tartrato de potassio 'prti-anWy),
221. Tartrato, 41e sorno ;pró-analyse), kilo.
225. Tetralit"• kilo.
226. Thionina, gramma.
227. Thymol, kilo.'
228. Thymolphtaleina de Clarck e - Lubs (pró-analyse

gramma.
229. Toluidina, gramma.
230. Vaselina branca, pura. kilo.
231. VaSelina americana (Chesebrough'",
232. Verde anthraceito, gTamma.
233. Verde in.iliiante,*graintna.
231. Verde iodo. gramma.
235. Verde malaehila R: A.	 gramma.
236. Verde methyl, gramma.
237. A'ermel hio de bromothymol "Dihrottiot Itymolsulph talo i oas;

de Clarck e !adis (1U-ó-analyse), gramou..
238. Vermelho Congo, gramma.
239. Vermelho de g.rosellia, gramma.
240. Vermelho de melltyla • acidti paratlimethylantinouzeben-

zeorthocarbonica de Clarek e Lubs
gramma.

24 1. v proifIlio de phenol (P Itenolsul fophtaleina) de Chi re k e
!adis (prti-analyse'„ gramma.

24t. Vesuvina, gratornit.
243. Violeta genciana, gramma.
214. Violeta methyl. gramma.
245. Xylol de Merck. kilo.
216. Zinco em lagrimas. );iio.

Secretaria do Museu Nacional, 1:4 de dezembro de 1928. --
Prof. J. Cem? !Vogo, secretario.

•

. 203.
200.
20'7.
203.
209.

CoNCURRENCIA ADMINISTRATIVA Mi:MANEN-
TE pARA O ronNeermENTo DE "MATERIAL'

PAnA PIloToGRAp HIA, PHOTOTYPIA E Pilo.'
ToGRAVURA".

(Vide edital publicado no Mario Of-
ficio( de 13 do corrente, pags. 20.331 e
26.335.

Secretaria do Museu Nacional, em 12
deiembro de 1C28. - Prof('ssor, 1.

Cem!. Diogo, secretario.

liaINCUIIKENelA ADMINISTRATIVA PERMANEN-
TE PARA o FORNECIMENTO DE "ARTIGeS
DE PAPELARIA".

¡ Vide edital publicado rw.Piorio Offi-
cio( de 11 do corrente, a pagina numero
26.131.)

Secretaria do Museu Nacional, em 10.
de dezembro de 1928. - Professor J.
t;estir Divo°, ~rei alio.

•

LoNcuRRENCIA. ADMINISTRATIVA PERMA-
NENTE PARA o FoRNECIMENTo DE "ortm- •
nus•rivEL E LUBRIFICANTES"'

Vie edital publicado no Durmo Oiti-
cio( de 12 do corrente a paginas 20.238
e 26.239.

Serrotaria do Museu „Nacional. 12 de
dezembro de 1928: •*--- Prof. ./. Ce.sar
Dioa o, secre'ario.

Directoria Geral do Service
• de Povoamento

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PERMA-
NENTE PARA o FORNECIMENTO DE PAO.
CARNE VERDE, LEITE, DALLIx-11A5, OVOS E
aNNEROS At.r.mENTieros E OUTRAS MER-
cADorDAS DE CONSUMO 'HABITUAL,
'HOSPEDARIA DE INIMIGRANTEs DA ILHA
DAS FLÓRES.I. DURANTE o ANN0 DE-4920.

De ordem do Sr. director geral, cha-
mo a ademão dos interessados para o
edital de coneurrencia administrativa
'permanente para o fornecimento suprr.
mencionado, publicado no "Diario Orn-
ejai" ,do 5 do corrente mez, á pagina nu-
mero 25.700.

COntabilidade da Directoria Geral do
Serviço de Povoamento,' cai 6- de de-
zembro de 1928. - Carlos Vieira Za-

	

nulh, elrefe da terceira secção. 	 •
~Ma

Directoria do Serviço de Inspecção
.	 e Fomento- Agricolas

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA D3 INSCRI+
PCÂO PARA O- FORNECIMENTO DE ARTIO0S

PAPELARIA, mATERIAL DE EXPEDIENTE,
E DE DESENFIO

Chamo, a atienção dos• Srs. interessa-
dos ,para o .".Edital" desta cone 'I rrencia
administrativa de iuscripção,- publicadh

mio Diario Official de sexta-feira. 7 de
dezembro corrente,• ás ps. 25.890 á
25.891, para o fornecimento de artigos
de papelaria, material de expediente e
de desenho, do que necessita esta 'dire-
ctoria para seu uso durante o. anno de
19211, proximo vindouro.

Directoria do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas, 8 de dezembro •do
1928. - Acatar Torres Filho, director.

Escola Superior de Agricultura
. e Medicina Veterinaria

coNCURi.;lo PARA PROVIMENTO DA 114
DEIRA DA 5' sEcoÃo	 ZOOTECHNIA ES-

ALIALENTACÃO.

Faço publico, para conhecimento dos
Interessados,. que, pelo praz() de 120 dias

C3ritat' da data do presente edital,
fica aberta, de aceordo com o artigo . 20
do regulamento approvado pelo decreto

14.120, de 29 de março' de 1920, na
secretaria desta Escola, a . •InscripOi
para o concurso ao prosienento do cat..
go de . lente da 14' cadeira - Zootechnia
-especial - Alimentação, • da •54 accção
desta Escola.. 	 -

Nos teolios do arr.: 30 'do ^regulamen-
to ac	 ta do, • Morro 'concorrer os

maiores 410 -21 ao-
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1111NISTWO DA JUSTIÇA E NE.
GOC1OS 1N-TE1110itES

	 Inq ituto Nacional de Musica.

CONCURSOS AOS PREM LOS DE CA .NTO, PI 1Nai

Directoria de Contabilidade	
VIOLINO E FLAUTA.

	De ordem do Sr•. ministro da Justiça.	 De ordem do Sr. director, faço pus
faço publico que, nesta directoria, serão blico, para conhecimento dos interessa-

o) um trabalho sobre a cadeira enX recebidas no dia 28 de dezembro cor- dos, que estará aberta na secretaria
concurso, do qual serão entregfies ao rente, ás 14 horas, propostas para for- deste instituto, nos dias 'tileis, do 1 a 15
secretario-bibliothecario da Escola, me- necimento, durante o proximo anno de de dezembro proxinio, a inseriçãão aos
diante recibo, 50 exemplares impres- 1929, ás repartições dependentes deste concursos, a premio, das disciplinas
sos;	 ministerio, excepto a Policia Militar cid acima referidas, de que trata o capitulo

G)* a arguição dos candidatos eoneur- District° Federal, o Corpo de Bombei- XVII do regulamento; sendo de 50800(',
rentes, durante 30 minutos, pelos lemm TOS, os Departamentos Nacionaes do En- a respectiva taxa..
les do coísiniissão examinadora;	 .	 sino e da Sande Publica e a Assistencia

c) urna prova pratica;	 ,. '	 Hospitalar do Brasil, dos artigos con- Instituto Nacional sde Musica. 30 rie

	

•	 novembro de 1928, — O secretario, A.:
d': prelecção, durante uma hora, Sci- stantes dos grupos 11 — Gazolina; 15—

Tolentino..Objectos de expediente e 26 — Accesso- 	 .	 f‘bre niii dos pontos do programma orga-nizado pela commissão examinadora e rios de automovel, de conformidade com
approvado pela congregação, tirado á o e-dital de 13, publicadõ no Diario Of-
sorte 21 horas antes.	 ficiçl, de 14 de dezembro corrente, á fo..

Na fúrrna do art. 42, do mesmo re- lhas 26.369 e seguintes..
gulamento. poderá ser dispensado do	 Directoria da Contabilidade, em 14 de
concurso, pelo voto de dous terços da'dezembro de 1928„ — Director Urro!.. CONCLRRENCIA ADMIN ISTRATIVA DE IN.

Congregação, tomado em escrutinio Fe., 	 SCRIPÇÃO PARA O FORNECIMENTO DE AR-
erjo, approvado pelo Sr. ministro da	 TICOS DE CONSUMO IIM3ITUAL, A RE MA.
Agricultura. o candidato que fõr autor	 De ordem do Sr., ininistrci da Justiça; 	 ZAR-SE ÁS 1 I IloRAS DO DIA :3 DE ' I A-
de trabalho verdadeiramente notavel so- faço publico que, nesta directoria, se- 	 INE1110 DO ANS° DE 1929.
1We assumpto. da referida cadeira, dem. rão recebidas no dia 21 do corrente	 Devidamente autorizado e de accórdotio de 30 dias da data deste.	 !noz de dezembro, ás 14 horas, propos- com o art. 52 do Cocligo de Contabili-

No impedimento do candidato, a ins- tas para o fornecimento, durante o pro- dade Publica da União, faço publico que
cripção poderá ser feita par procura- ximo anno de 1929, ás repartições de- este almoxarifado geral receberá. até ás
ção.	 pendentes deste ministerio, excepto a

O candidato que já exercer funcçã0 . Policia Militar do Districto Federal, 0 14 horas do dia 30 de dezembro do cio-rente anno, pedidos de inscripção dospublica ficará dispensado da apresenta- Corpo de Bombeiros, os Departamentos
0;50 de folha corrida.	 .Nacionaes do Ensino e da Saude Publi- negociantes que desejarem eoncorrer ao

A inscripção encerrar-se-ha ás 1 t ca e 
Assistencia Hospitalar do Brasil, 'fornecimento dos artigos de consumo

horas do..dia 24 de março do anno pro- dos artigos constantes do grupo 25 — habitual no animo de 1929. de aecôrdo
com os artigos na. 757 e 758 do Rego-ximo futuro.. Drogas e productos chimicos, de coo- lamento do Codigo de Contabilidade Pu -

Secretaria da Escola Superior do formidade com as condições do edital blica da União, obedecendo ás segundes
Agricultura e Medicina Veterinaria, 20 de 29 de novembro findo, publicado a condições:
de novembro de 1928. — Dr.. Arlidonio fls. 25.416 e seguintes do iDiario Offi- 1.° — A inscripção far-se-lia mediam.
Pamplona, director.	 cia! de 30 do mesmo mez. observadas,

porém, as rectificações constantes da te requerimento acompanhado das in-formações necessarias ao julgamento darelação que a este acompanha., idoneidade dos candidatos.

	

Directoria da Contabilidade, em 4 de	 2.° — Os proponentes pedindo ir.

	

MINISTERIO DA MARINHA: 	 dezembro de 1928,, — Pereira Junior, -seriNão apresentarão, para julgamento
director geral.,	 da sua idoneidade. até ás 15 :horas do ,-

Directoria de Fazenda .	 dia 30 do corrente mei, em original.
A relação do grupo a que se refere .0 ou em publica fórma, seu contracto so-

D. F. 1 .	 edital de 29 de novembro findo, Pubil- cial. desde que tenham socios. e no caso
eado no Diario Official de 30 da mesmo contrario certidão da Junta Conimercial.

C.ONCURRENCIA PUBLIC". 	 mez, fica assim rectificada:	 indicando a importancia do capital como
que iram na praça, registrado até a^

1 — Crno a attenção 'dos interessa-.	 data 
giram 

edital. além da carta de lie-187. Chrysoidina, gramma, 1 	 18000
2425t341., Pepona solida.	 ,0,dosfpara os edifaes publicados no Dia-	 38500 gociante matriculado na referida junta'

347. Pastilhas de tolú, kilo, 1 	 88800rio Officio!. nes dias 13 de dezembro dá

	

	 e bem assim os ultimos talões origniaeS
.471. Ampôlas bromo-cicotina.1928; pagina 26.317, e 14 do mesmo 	 caixa. 1 	 	 4	

de impostos da Prefeitura Municipal e
mei e atino,, pagina 26.30G, 2' eolumna, 549. Amprdas tartaro emetico, 	

$20. Thesouro Nacional, inclusive o de mio-
que dizem respeito á concurrencia pu- 	 caixa, 1. .- ...... „ 	 	 38000 

posto sobre a renda do ultimo anno e
birea para Torneeimento ao Ministerio

	

	 concernentes aos artigos que desejam
B563. romhydrato de escopo	 fornecer.da -.Marinha, durante o anno -d e 1929, de	 lamina, gra	

•
artigo's do grupo 7 '— Combustiveis --	 mma, 1 .,	 48000	 — O eonc3.°	 urrente considerado ido-
Carvão. gazolina, oleo combustivel, etc.'neo recebe-rã guia expedida pela Secção566. Brometo	 de stroncio,

gramma,Conimissão de Concurrencia da Dire-	 1 ...- 	 	 $033 de Contabilidade, afim de recolher ao
592. Elixir Galatog,enio, vi 	 	 Thesouro Nacional, a quantia de 5008000ctoria Geral de Fazenda da Marinha, 11	 'de dezembro de 1928.. — Antonio de	

dro, 1 	 	 48500 (quinhentos mil reis). para garantia do
GOI. Essencia de alfazema, 	 fornecimento dos artigos (pie lime forem

Oliveira Dias, secretario.,	 litro, 1/2 	—	 1188000 adjudicados na fórum do art. 762 10 Co-
620. Extracto fluide de age-	 digo de Contabilidade Publica da União,

D. F. I	 fiada. litro, 1 	 	 238000 até ás 14 horas do dia 2 de janeiro de.
070. Extracto fluido de les- 	 1929.

. CONCURRENCIA PUBLICA: 	 tolobio, litro, 1 	 	 26.000	 4.° — As propostas apresentadas ao

	

/ — Pelo presente edital, chamo a at. .695. Extracto fluido de sene- 	 álmoxarifado geral, em virtude deste
elo vulgar, litro, 1 	 	 288000 edital, serão feitas em duas vias, comtenção dos interessados que se acha 1)11-

	

Tt rato valeriana, vi-	 preços por extenso e em algarismo, semblicado no "Diario Official" do dia 30 754. n (Iro, 1	 •• II/ • .. 	de novembro ultimo,. paginas 25.399 e	 68500 emendas, razuras e entrelinhas. se o asendo
25.400. o edital de concurrencia publica, 772. Lysol. vidro, 1 	 	 18500 1' soltada na fornia da lei, (latadas e as-
para execução de obras de raspanm 786. Nitrato de piloearpina,

	

	 signadas, não conseguindo inscripção os
1Wgramma, 1 	 	 00limpeza e pintura do dique fluctuante 789 	

concorrentes que não apresentarem o'
., Nda, uma. 2 	".Affonso Penna"„	 oz mosca	 T8200 recibo de caução do hesouro Nacional.

815., iPhosphato de codeina. 	 5.° — Todos os artigos adquridos por
(1°n-imissão de Concorrencia% da Dire- 	 gramma, 1• •	 este departamento' 	 nserão entregues a

ctorio;.-G-èral de-Fazenda da Marinha, c.ril 933.. Calcio-ditiretina; 	 tubo.	
28100

repartição que os solicitar. correndo
5 O:dezembro de 1928, — Raul Ccibrà1	 10 • ••. •....„ 	 	7$000 todas as despezas por conta do fornece-
gir lAce.rdit, secretarja.,	 1.207.I.unquaciba, vidro, 10 	  _ 68009 dor, á excepção dos que Se destinareto

nos. no pfeno goso de capacidade Civil,.
!varcinados, de bõa surde e que prova?
ria conducta, irreprehensivel poeineib
de folha corrida e ser reservista do
Exercito ou Armada ou apresentar cer-
tidão de alistamento.

O concurso comprehenderáf

Departamento Nacional de Sande
Publica

ALMOXARTUADO URAL.



C.azolina a granel em
tambores de 200 litros Litro	 *880.

Grupo XX — Aluguel de autontoePis

Classi ficaçã°

Double-phaelon:
Zona urbana
Zona suburbana
Zona rural

Landaulet:

Preço
Unidade do

Hora 15s0S0
Hora 21)80e0
Hora 2580f(e

Zona urbana	 	  Hora 2O8poi1
• mita suburbana	 	  Hora. 258;PIO
Zona rural	 	  Hora 3othim

Limousine:
Zona urbana	 	  Hora 25%2000 •
Zona suburbana ..... . 	 Hora	 1115 flui)
Zona rural	 	  hora 35:seno

...25/±bba.(19 15_	 .

Chama-se a atleeLão dos inion:ssa_
dos, de accórdo Com o ar!. 17 da lei
'n. 4.793, de '7 de janeiro de 1928,
para o edital de chneurroncin ádminis-
traliva ,ou permanente, para o torne-
cimento do rações preparei ias. almo-
ços e jantares, para O armo de 1929,
ao; presos da Policia Civi: do District°
Federal, publicado ilo Diario Official
de 12 do corrente, pag. n. 29.227.

Secretaria da Polida do District°
Federal, 12 'de dezembro de' 1928. —
Pe l e- secretario, Cícero Machado.

C011eitrl`CltelaS	 insrriKito
• Chama-Se a attencão dos interessados

para os edittses de. coneurceneia, publi-
-cados hontens, ne .. 142. °Mão; À:eferentee

MARIO OF}'ICIA i.

capim verde e forragem /yon, a cava-
lhada, e a alimentação preparada para c.
pessoal do hospital e a dietas de enfer-
mos, assim cosno para o de inscripção ele
artigos de consumo habitual, tudo rela-
tivo aos fornecimentos durante o amuo
proximo vindouro.

Intende:leia Geral, 30 de novembro de
1928.	 Coronel Augusto Hyppolito
2Iedeiros, director.

Policia do District° Federa:
íONCU RitENCiA AD MIN I ST RAMA PER MA-

ENTE PARA A COMPRA DE VZOLN IA E
ALUGUEI, DE AUTOMOVEIS, DURANTE O
ANNO- DE 1929

-
De ordem do . sculuor doutor chefe de

Policia, communico aos senhores inte-
ressados que, de accórdo com o ar.. 52
e §§ P, 20, 3" e 40, do Codigo de Conta-
bilidade da União, serão recebidas o
abertas na quarta secção de Contabili-
dade da Seer~ia da Policia do Dis-
triclo Federal, propostas para forneci-
mento de. gasolina, o aluguel de au'emo-
veia, durante o anno de mil Lovecentos e
vinte e nove, conforme descriminação
abaixo e med:anle as seguintes condi-
ções:	 ti)

Primeira — As propostas serão entre-
gues ás 11 horas do dia 21 de dezembro
do corrente anno na quarta secção de
Contabilidade da -Secretaria da Policia
do District° Federal, em Ires . vias, sen-
do a primeira sellada, com os respeti-
vos preços por extenso c, em algarismos,
rigorosamente na ordem do edital, sem
•odes, rasuras ou entrelinhas que
possam determinar duvidas e encerra-
das em enveloppes lacrados,

Segunda — Só poderão concorrer ati
firmas que forem julgadas idoneas, de
existencia legal e inscriptas nesta repar-
tição em livro proprio.

Terceira — As propostas serão aber-
tas em presença dos concorrentes, não
sendo =Pifas aquellas que não obede-
Cerem ás exigencias deste edital.

Quarta — Os concurrentes apresenta-
rão com as propostas, documentos pro-
vando que depositaram na Thesouraria
desta repartição. aul ás 12 horas da ves-
pera da abertura das coneurrencias, a
importancia de um Conto de reis
Cl :0008000), que servirá de garantia ao
fornecimento e execução dos serviços
propostos nesta conéurrencia.

Quinta — A gasolina a fornecer de-
verá ser de •° qualidade, entregue den-
tro de 48 horas após a entrega do respe-
ctivo pedido official e o serviço de alu-
guel de automoveisimmeeiatainente
attendido apenaS MI' 'autorizado.

-Sexta — A Policia Civil do Distric,lo
Federal-se reserva o direito de só ad-
quirir o- material e autorizar o aluguel
de automoveis, quando julgar necessa-
rio, no limite das exigencias dz., serviço
e dentro dos seus recursos orçamenta-
rios e, bem assim, de annullar con-
curreneia no Iodo ou em 'parte por mo-
tivos que julgar convenientes aos seus
interesses, sem que deste facto caiba ao
concorrente direito a qualquer reclama-
ção ou indemnização .e sob qualquer pre-
texto.	 • • .

Secretaria da Policia -do District° . Fe-
deral, 3 de dezembro de 1928. — Pelo.

' , secretario geral, Giocro A'obre Moch :740;
- chefe de Secçãcf:'•'-'

Dezetniwo do 1132e,

Grupo X — COMMUll!,el

Prf•erl

Classificação	 Unidade de ba'e

Condicões:
Para as diversas zonas prevalecerá a

divisto estabelecida no regulamento 'ia
Inspectoria de Vehiculos.

A primeira hora será brdivisivel. -ve-
do as subsequentes divisiveis em cola.-
tos de hora.

O tempo do serviço será contado do
momento. em que o carro deixar a gavage
até ser dispensado.

INSPEcrUmA DE VEII !CUCOS

Exame de motorista
Chamada para o dia 15 do corrente, as

8 lucras:
Olympiu da Costa, Antonio FerN.iva,

Antonio Pego, Philade/pho Alves do 0:1-
veira, Isaac de Oliveira Palmeida, .1coii-
oomes de Souza, Luiz Augusto Fervi:n.o
de Abreu, Reynaldo Soares da Silva idem,
Cesario Augusto Morgado e Manoel do
Oliveira Pinto.

Prova pratica:
Augusto •Coelho e Antonio Francisco

de Souza.
Prova regulamentar:
Daniel Coelho e João Araujo da Silva.
Turma supplementar:
Luiz Nascimento Coelho, Malaquias

' Alves, João Rodrigues, Antonio Francis-
co e Francisco Moreira.

Chamada para o dia 15 do correute, ás
9 horas: •

João Christian° de Almeida;, Antonio •
Martins, Jovino Carlos de Souza, 0!ga
Bedum% Francisco Gonçalves do Cout-s
Netto, Alvaro Fonseca da. Cunha, Mino
Duarte da Cruz, João de Oliveira Ford,
Raul Fernandes e Pedro Ramos Cendine.

Prova pratica:
Affonso de Araujo Pinto, Jorge Gui-

-marães e Sebastião Sydronio de Souza.
Prova regulamentar:
Bichara Jorge e Carlos Theodoeo

Costa Chenck.
Turma supplementar:
'Basilio Marques, Pompen de situa,

Seraphim de Oliveira, Sette da Gosta
Moreira e Ivencio Evangelista dos
Santos.

Chamada para o dia 15 do corrente, ao
IQ' horas:

Dae Mere i ra '-Freire; JoSé Francisco
Gonçalves, Octaeliso-ila	 „Salles,

a1 abtdf 'i0a. ifra(e(M. • Of. tal
Paula .Candido, os quaes deverão ser en-
tregues -no ponto de embarque»

6." — Os artigos a que se refere o
presente editai e que deverão ser de 1"
qualidade são relativos aos seguinte
grupns:

erragens — Lubrific.antes — retas
..2:•
l'

Loeças — Electricidade	 Moveis
Fazenda :—'eolchoaria 	 E'tpediense

• — UNTOS	 Cirurgia--j- Material de La-
horatorm	 Drogas.	 AcceSSorios da
airtomoveis	 Couro e correares — Ca-
pim — Madeira 1) material de eonstru-'
não	 Photograpiáie e— Artigos de fon-..
dição — Concertos em inachinas,
res. lanchas f' pparellws.

Almoxarifado GWal, 11 de desembrq''
de 1928. (Mondo Co/aze, almoxari-
ec geral,

41-sistetteia Hospitalar do Brasil
EDITAI. CE 'CONCURREN C IA PARA 'V.:FORM./

AUGM liSITO DA 13" ENFERMARIA rd
HOSPITAL SÃO FRANCISCO DE AS:US

clia Illa-SC atlenção dos interessadet:
para o edital de concorrenda publicfsdf
-ás paginas 25.929 e 25.930, no Didru -

. Offiriol, 4 in 8 -do corrente mez.
• Assistencia Hospitalar do Brasil, ele.
8 de dezembro de 1928. — Armando de
Corvina, assistente de Engenharia.

.• Corvo de Bombeiros do Distriek.
Federal

coNct 71IRENCIA PUBLUIA N. 3 (.1)Ron.A.4) -

De ordens do senhor coronel comman-
(tante, chamo a attenção dos senhores
interessados para o edital relative
.coneurrencia publica n. 3, grupo n.
drogas. a realizar-se neste corpo á 21 do
corrente, publicado. no Dierio
de 7 do corrente, á pagina 25.863, e sc.-
guinies. cujo edital foi rectificado rt.:sse
.orgão á 12 deste mez, á pagina 26.230.

Assistencia do Material, em 12 de de-
zembro de 1928. — Manoel Gonçalves
dos Santos, unaj-nr, director do mate-

.

• S SI STEN CIA DO MATERIAL

De ordem do Sr . coronel commandan-
te, convido os Srs. commerciantes
g•neros alimenticios, que desejarem
fornecer ao rancho deste Corpo de Bom-
beiro; durante o anuo de 1929. a
PlIreCeretll nesta assisteneia. ás ti he-
ras do dia 11 do corrente.

Assistencia do 'Material, em 15 de
dezembro de 1928 — 31anoel Gon."0:i'es
dos- Santos, maior director do material.

--
Policia Militar do District° Federal
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• Faço publico que tendo. se . extraviado
as 1.3' aDoVite$ go ernpresfiinÚ'dcl 1897,
do Vglor 1•:0008.•*jtiros etk; 6' pa-
pel. de ns. 9.103 — 9.859

• 9.1153"	 — 9.108 --Ln a'; toa --
0.855	 9863 — 9.l01	 9:4107 —

). 9.831e	 pertencentes	 Idfig da
Gloria Lei-hos:de Azede,	 uva. itasi-

• reirti:v0i• '4.i.• exrierlitfo rs hOv&sr. tilá ig.s sn
• dentrq . do praz6'44 cinco 'aias hão -houver

reclamaé.o elnr ediitratio'! . • ".
••t.f'":•••

Caixa tiet-Argertizacaor 14 -e dezem-
bro ale 1928.:•.-t-. 	 .Corrèq. de
8d, director: t, .	 • •

MINISTERIO DA FAZENDA.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica' intimada a
ex-agente do Correio de Ibiái no Estado
de Minas Geraes, D. Maria Rodrigues de
Paula, para, no prazo de trinta dias,
contados tin data da publicação deste,
allegar e- que fôr a bem de seus direi-
fs. produzir decumentos, ou recolher,
aos cofres publicos, a importancia de
.468400. alcance proveniente de respon-
sabilidade que lhe foi imposta pela por-
taria n. 72472, de 4 de agosto de 1927,
veri ficado no processo de tomada de suas
contas, relativo ao periodo de 1 de de-
zembro -de 1923 a 3 de dezembro de 1924„
sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 12 de dezembro de 1928. —
Manoel Emilio Estec,la, director, inte-
rino.

Pelo presente edital fica intimada a
ex.-agente do Correio de Bello Valle, no
Estado de Minas Geraes, D Amazile
Candida da Trindade, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publi-
cação deste, recolher aos cofres publi-
cos. a importancia de 1928879, alcance
proveniente -de saldos não recolhidos em
191 .1. 1916 e 1919, verificado no proces-
so de tomada de suas contas, relativo
ao periodo de 18 de junho de 1898 a .4
de jullib de 1919, e a cujo pagamento,
bem como ao dos juros da mera, foi
condemnada por accórdão de 30 de no-
vembro do anno passado, sob pena de ser
feita a alienação administrativa de sua
fiança.

Terceira Directoria do Tribanal de
Contas, 12 de dezembro de 1928. — Ma-
noel Emiti° Estreita, director, interino-,

. Pelo presente edital fica intimada a
ex-agente do Correio de Calafate, no
Estado de Minas Geraes, D. Jovelina
Augusta de Oliveira, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publica-
ção oeste, recolher aos cofres publicos
importancia de 98600, alcance provenien-
te de sello de nomeação a menos pago,
verificado no processo de tomada de
suas contas, relativo ao periodo de 1 de
abril de 1912 a 2 de dezembro de 1922,
e a fujo pagamento foi condemnada por.
acc6 dão de 2 de inalo do corrente anno,
sob pena de ser feita a alienação admi-
?list ativa de sua fiança.

T rceira Directoria do Tribunal de
Contas. 12 de dezembro de 1928. —
Manoel Emulo Estreita, director, iate-

,rina..

Pelo preseete edital, fica intimaria a
ex-agente do Correio de São José do Ca-

„nastrão, no Estado de Minas Geraes,
Ottilia Dutra do Amaral, para, no

xrazo de trinta diacontados dg data de

—• •publicação d este, recolher aos cofre.4
Li! ices a imporlancia de 207$7'50. alcan-
ce 'verificado no processo de tomada de
suas rodas. relativo ao iw p iodo dr! 11
de maio de 1920 a 31 de igual mez
1922. e a cujo pagainento i 'bein como ao
dos juros tia nióra. foi congeminado por
aceórdão	 23 de maio do correm
sob pena de ser feita a aliepação admi-
nistratka de sua fiança.

O alcance provem:
108800, de differença de geiio de

nomeação;
De 58000. de multa imposta pela por-'

taria ii. '771,1. de 26 de julho de 1921":'
De 191895.1. de saldo não recolhido em

maio de 1922. , •
Terceira” Directoria do Tribuaal

Contas, 12 de dezembro de 19T.'8. —
Manoel Emalo Estreita. director iuteriao.

1
Pelo presente edital, fica intimado o

ex-agente do correio de são José dos
Lopes. no Estado de rlrinas Genes. José
das Dõres Costa, para, no prazo dr trin-
ta dias, contados da data da pub:icação
deste, recolher. aos cofres publicas, a
importancia de 58000, alcance prove-
niente de multa que lhe foi imposta, ve-

(*Meado no processo de tomada do suas
contas, relativo ao penado de 18 de fe-
vereiro de 1924 a 31 de agosto do mes-
mo anuo, e a cujo pagamento foi conde-
mudo por accerdáo de 20 de junho da
corrente anuo, sob pena de ser feita a
alienação administrativa de sua fiança

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 12 de dezembro de 1928. --
Manoel Emilio Estreita. director interino.

Directoria de Contabilidade
Faço publico, para conhecimento dos

portadores de "Obrigações do Thesour&*,
cmittidas em virtude dó decreto numero
14.946, de 15 de agosto de 1.921, e para
o de todos os demais interessados, que,
de ordem do Exmo. Sr. ministro da Fa-
zenda. vae esta directoria proceder ao
sorteio, para resgate, de 618 titulos do
valor de. 10:0008 e de 3.954 do valor de
5:0008, representando o capital de réis
25.950:0008, que com os titulos, na im-
portancia de 9.905:0008, já. adquiridos.
por compra abaixo do par, completa a
som-ma de 35.555:0008. correspondente
ás amortizacties relativas aos exercicios
de 1927 e 1928.

O acto do sorteio será publico e reali -
zar-se-lia no dia 17 do corrente mez. ás
12 horas, no saguão da Caixa de Amor-
tização, á avenida Rio Branco, confim:lati-
do nos dias subsequentes, si neeessario.

Os titulos sorteados vencerão juros •
até a referida data do inicio do sorteio.

Directoria de. Contabilidade do Minis-
ferio da Fazenda. 13 de dezembro de
1928. — Carlos Augusto Naglor. director.

1
Caixa de Amortização

Faço publico tjue tendo se extraviado
as 13 apolices do emprestimo de 1897,
do valor de 1:0008. juros de 6 %. pa-
pel, de ns. 9.856 — 9.105	 9.857 --
9.860 a 9.862 — 9-.866 — 9.851 —9.872
— 9.867 — 9.871 e 9.864 e 9.865," per-
tencentes a Glivia Lemos e Silva, soltei-
ra, -brasileira, vão ser expedidos novos
titules, se dentro do prazo do cinco dias
não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização. 14 de dezem-
bro de 1928. — Auausto H. Corrêa .de

director..

Isidro Castella, Luiz' Corrèa, Julio Ver-
/aludes, Guillte;me Dantas dos Santos,
José Lourenço Pantaleão, Antonio dos
t.•,:ántos e Cicero Marques Porto.

Turma supplementar:
José Paulo Quiterio e • :Milton Cava-

gione.
Inspecloria de Vehiculos, em 14 de de-

zembro de 1928. — O inspector geral, Ar-
171 anil o Bernmyles.

Ex-offieio 9
Lloyd Brasileir

Ex-officio 9
nio Corindeba.

Ex-officio 9.

Delégacia Geral' do. r Imposto sobre
• -a Renda

Dt . ordem do r,. delegado geral do
Imposto sobre a Remia, 13.(1o.public,o que
foi calculado o x imposto ,00rre.zpondente
ás declarações -seguintesz-

Exofficio 8.781. Andrade — Lin-o (a!-
os de. rua Riachuelo

Ex7officio 9.313, Braga-	 ••Whansea
Guimarães. rua São Luiz n. 41.

Ex-officio 9.329, Brandão — Appoli-
nado Marques (capitão-tenente, Lloyd
Brasileiro.

.A98, Campos —
o.
.521. Carvalho — Anto-
Archivo Nacional .
541, Cardoso — Joaquim •

Mendes — rua São Francisco Xavier nu-
vier ri. 989.

Ex-officio 9.510, Cardoso — Joaquini
rua Riachuelo n. 87.

Ex-officio 9.611, Carvalho — Astro-
mar Damas+) de, rua da Alfandega n. 41,
1° andar.

Ex-officio10.163. Cunha — Tristão
da (Dr.). rua Magnolias n. 12.
• Ex-officio 10.243, Dias — Demosthe-
nes Olivio, Pagadoria da Marinha.	 .-

Ex-officio 10.245, Dias -7 &mel:.
Clemente Machado, avenida tRodrigues
Alves ns. 303-331.
• Ex-officio 10.338. E. W. Applely, rua
da Alfandega n. 50.

Ex-officio 10.428, Faria Junior
José Pedro. rua Taylor n. 47.

-Ex-cfficio 11.149, Hasselman — Gus-
tavo Eduardo (Dr.). rua Vinconde
Silva n. 13.

Ex-officio 11.278, Jantalia — Fran-
cisco, rna da Quitanda n. 24.

Ex-officio 11.667. Lisboa — Carlos
Antonio de, Caixa de Amortização.

Ex-officio 11.734. Lmireiro — Joa-
,quim, rua Conselheiro, Agostinho ri. 81.

Ex-officio • 12.070, Mattos — Henri-
que Gomes de, roa Paulino Fernandes
n. 55.

Ex-officio 12.064. Mattos — Domingos
Pereira da, avenida Rio Branco as. 110
e 112. •

Ex-officiu 12.081, tMattoso — Antenor,
Imprensa Nacional.

Ex-officio 12.142. Mello — (Iterada°.
rua -Duque Estrada a. 57, casa 6, Gavea.

Ex-officio 12.151. Mello — José Vaz
de. Caixa de Amortização.

Ex-officio 12.179. Mendes — Aristo-
feles Luiz (1° tenente cornmissionadol,
rua Monsenhor Marques n. 90.

Ex-officio 12.356, Moraes — Frederi-
co de, rua Conde de Lege n. 27, Olaria.t

Ex-officio 12.551. Nunes — Argemiro
,Rodrigues, avenida Rodrigues AlveS nu-
meras 303-331.,
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v.,

EX-officio . 12.586, Olive	
s

	ira	 Anizio
. Prospero, avenida . RodrigUei Alves .nu-

meros 303-331.	 .
• .-Ex-officio 12.841, Pereira	 Antonio

Lobo /Leite, Ministerio da, Marinha.
gx-offiero 12.943, Pimentel	 Tho-

rnaz, rua do ,Rosario n. 7,, I° ,andar.
- 0 ;RK-officio 14.124, Queirog - Osorio

Noguoira ,dp,, rua Fe,rnam Cordeiro nu-
mero n. 76,, Engenho de Dentro.

Ex-officio 8.706, Alves JOsé C. S.,
Companhia Radioielegraphia Brasileira.
Ex-officio 8.819, Ararigboia - Armando
de Souza e M., Escola de Aviação Mili-
tar.

••• ' Ex-offieio 10.883,. • Arruda,. /;Filho --
José Cecilio •de. (11? tenente), Hospital
Central do Exercito.
•Ex-officio 14.797, Barhaim - Godo-

fredo,.-Polieia Militar.
Ex-officio 9.000, klareellos .- Antonio

Alberto, Escola de Aviação Militar.
Ex-officio 9.023 - Barreto - Amado'

Menna (capitão)
'
 Praia Vermelha.

• Ex-officio 9.085, Barros - 'Raul
Azanibuja, rua Maria e Barros n. 425.

Ex-offieio 9.127, Bastos - José Custo-
dio, rua S. Pedro n. 142.

Ex-officio 9.129, Bastos 	 José Lu-
dano, rua Vaz Toledo n. 110.

Ex-officio 9.152, Bebiano - Ataliba,
rua Conde de Bomfim n. /551.

Ex-officio 9.190, Bernardes - Er-
rasto, rua Maria Eugenia n. 18.

1.X-officio 14.831. Brito - A ffonso de,
rua Ramalho Ortigão n. 8, I.° andar.

Ex-offício Campos Filho -
João Luiz de, Rooebedoria do Districtu
Federal.

Ex-officio 9.509, Candiota - Orolivel,
rua da Candelaria a. 88.

Ex-officio 9.868, Coitinho --- Nelson
Domas (2° tenente), Policia Militar.

Ex-officio 10.909, Dart - José Gui-
lhotine Maffrey, rua Alice Figueiredo
ri. 63.

Ex-officio 10.560, Fe rreira - Oscar.
Avenida Rio Branco n. 89.

Ex-officio 10.574, Figueira - Alberto
Campos, rua Visconde de Inhuma nu-
mero 66.

•Ex-officio 10.757, Freitas - Luiz G.,
rua /Ia Candelaria n. 88.

EX-Offie in 10-810, Gama - Luiz No-
gueira da. rua da Candelaria a. 92.

Ex-officio 11.037, (iuilhão - Anto-
nio Brieio .major), Praia Vermelha.

4r.:x-officio 11.140, Harache -
• Avenida Rio Branco as. 303131.

• Ex_afficia 11.191. Hoppe - Bruno,
Banco Alemão Transat 'uni leo.

Ex-ufficio 11.193, Harta - Alcides,
rua do Rozo n. 35, C. 1.

Ex.-officio 11.211, J. Leão, rua Libero
Bailara a. 58.

Ex-‘officio 11.320, K. H. Springakles,
rua da Quitanda a. 143.

Ex-offieio 11.323, Kaezmariewiz -
Luiz Leonardo, rua Pinheiro Guimarães
U. 40.

Ex-officio 11.501, Leitão - Aro/do
Borges, Escola de Aviação Militar.
• Ex-offiein 14.771, Lemos - Tibureio,
rua Visconde de ltaborahy n. 35.

Ex-of fiai o 11.690, Lofgren - Luiz,
. Serviço Goologiao.

Ex-officio 31.701, Lopes - Alberto.
• Domingues, rua Dr. Sá Freire n. 93,

C. 12.
Ex-officio 11.773, M. Dayen, rua São

Pedro a. 106.
Ex-of f 'Cl° 11.876, Magalhães - Luci()

llobrega, Lloyd Brasileiro,

Ex-officio 12.032, Martins - Manoel
Luiz, Inspectora Federal de Estradas. .

Ex-officio 12.045, Masearenhas
Therezio, Avenida. Pasteur n. 520.

Ex-offieio 12.288, Modesto - ..leffer-
son de Almeida, Banco do Brasil.

	

Ex-officio 14.805, Montaury	 João,
rua S. Pedro n. 50.

	

Ex-officio 12.414, -Muller	 Brenuo
Eugenio, rua Copacabana n. 1.047.

Ex-offieio 12.479, Nono - Antonio
Villas-Ilóas, Avenida Rodrigues Alves
na. 303131.

Ex-offieio 12.1514, Nierneyer - Fre-
derico MOraes de • (Dr.), Policia Mili-
tar.'

Lex-officio 12.553, Nunes - Diniz
Luiz. (capitão), Policia Militar.

F.,x-officio 12.828, Pequei - José Ba-
ptista (1° tenente), Policia *Militar.

Ex-officio 12.934, Pimenta - Aman-
dio Pereira, rua. dos Ourives n. 119.

Ex-officio 12.941, Pimentel - Hum-
berto Aréas, rua Monsenhor Marques nu-
mero 140.

Ex-officio 13.016, Pinto - Luiz. Pro-
copio de S. (Cap. m.), Escola Militar,
Realengo.

Ex-officio 13.026, •Piragibe - José,
rua Conde de Bomflin n. 581.

Ex-oficio 13.045, Pold - Ernst, rua
1° de Março a. 88.

Ex-offieio 13.068, Porto :Filho - Amo-
rico, Banco do Brasil.

Ex-officio 13.287, Ribeiro - Augusto
M. Santo. Avenida Rodrigues .Aives nu-
meros 303131.

Ex-officio 13.539, Sernorini - Alber-
to. rua Coelho Rodrigues il. 22, Paquetá.

Ex-officio 43.570, Santos - Adelino
Antonio dos, Avenida Rodrigues Alves
las. 303131.

Ex,officio 9.267, Borges - José Li-
aliares, rua Senhor dos Passos nume-
ro 30, sobrado.

Ex-officio 9.438, Cala zans - João
Bittencourt (capitão de corveta). Minis-
ferio da Marinha.

Ex-officio 9.532, ,Cardoso - Armando
Aguiar Dr.), Hotel Avenida.

Ex-offiejo 9.821, Cockrane - gurico
Wallace da Gama (bacharel), Alfandega
do Rio de Janeiro.

klx-offic io 9.927, Corrêa - Mario, rua
Visconde de Inhauma as. 23 e 25.

Ex-offieio 9.976, Costa -- Celio Fer-
reira da, Recebedoria do Distrieto Fe-
deral.

Ex-offieio 10.274, Domingues Rogerio,
rua Senador Pompeu n. 40.

Ex-officio 10.072 Fontes - Manoel
Dimas, rua da Alfandoga 	 n. 140.

Ex-officio 10.878, Gimenez -- João,
rua Piauhy a. 1.04.

Ex-officio 10.923, GOMP3 - Haroldo
R.. Banco do Brasil.

Ex-officio 10.924, Gomes - João, rua
Constancia Teixeira a. 32.

•x-officio 10.981, Couvêa, - .Torge
Teixeira de, Inspectoria Federal de Na-
vegação.

Dr-officio 11.070, Guimarães - Ily-
dio,.Avenida Rodrigttes Alves n. 437.

Ex-offieio 11.074, Guimarães - Jay-
nie de Mesquita, rua Dr. Agra n. 6,
Cal uniby.

Ex-officio 11.192, Hora - Arnaldo
Morgado da (1° •enente), Escola Militar
do Realengo.

Ex-officio 11.275. Jacques - Arman-
do Basson, Quartel Gr'eneral do Exercito.

	

'F,..xofficio 11:303, Jordrin	 Seney,

	

rua Leopoldo .Miguez a. 64. ' 	 '	 •

• Rx-officio. 11.557, Lessa	 Derme':
vai de Sá, Ministerio da Agrioulturá.

Eir-officio 11.568, Lessa - Francisera
de Brito Themudo, Recebedoria do Dis-•
tricto Federal.

Ex-officio 11.594, Lima - Camerino.
Nascimento (1° tenente pharmaceutico;
Policia Militar.

Ex-officio 11.622, Lima - Julio, rua
Dr. José 134ygino n. 115.

Ex-officio 11.647, Lindgren - Raul,
Imprensa Nacional.

Ex-officia 11.596, Lonieiro - Henri-
que do Valia Santos, Imprensa Nacio-
nal'.

Ex-officio 11.840, Machado Filho -
Angelo Pinheiro (Dr.), Directoria Geral
da Estatistica.

Ex-officio 12.340, Montes - Manoel
Gonçalves, rua General Camara nume-
ro 42. .

Ex-officio 12.454, Nascimento - Se-
raphim Alfonso do, rua Sete de .Setem-
bro n. 113.

Ex-officio 12.608, Oliveira - Edmun-
do Souto de, Banco do Brasil.

Ex-officio 12.765, Passos --.: Lucilai°
Pereira, Ministerio da Marinha..

Ex-officio 12.809, Pelajo - Francisco,
rua General Rodrigues n. 23, Rocha.

Ex-officio 12.612, Pena - Herculano,
rua Major Fonseca n. 26.

Ex-officio, 12.881, Pereira 	 Mario,
Lloyd Brasileiro.

Ex-officio 12.889. Pereira - Theophi-
lo. rua da Quitanda n. 193.

Ex-officio 12.932/, Piloto - João. Es-
tação de Mesquita, Estrada de Ferro
Central do Brasil,

Er-officio 12.951, Pinheiro - Carlos.
Banco do Brasil.

Ex-officio 13.054, Pordes - mauro,
rua Humayta n. 238.	 .

Er-officio 13.062, Porto - Celio Os-
car, rua Fonseca Telles n. 14.

*E/c-officio 13.141, 11. Carvalha Junior.
Avenida Rio Branco n. 52.

Ex-officio 13.343, Ilipper - João Go-
mes da Cunha, Alfandega do Rio de
Janeiro.

Ex:-officio 13.349, Roberts -• John,
Avenida Rodrigues Alves ris. 303,31.

Ex-officio 13.356, Rocha	 Alvaro
(Dr.), rua Salvador Corrêa n. 104.

Ex-officio 13.421, Rodriguoa	 Mel-
gaV i O da Silva, Serviço Georogic0,

Ex-officio 13.456, Rosa - ,Sylvio,
(Sub-archivitta), Archivo Naciotal.

lia-officio 13.783, Silva - Antonio
Joaquim da, rua Dr. Jose Ilygian nume-
ro 115.

Ex-offielo 13.951, Silva - José Dias
de Souza e, Lloyd Brasileiro.

Ex-officio 13.863, Silva - José Vioi-
ra de Rezende e (bacharel), Alfandega do
Rio de Janeiro.

Ex-officio • 14.708, Silva - JOPé
drigues da, rua ,Camerino ri. 130.

Ex-officio 13.889, Silva - Marina
Marques da, Avenida Rodrigues A13-es
na. 333131.

Ex-offieio 13.897, Silva - Mario do
Lima e... Banco do Brasil.

Ex-officio 13.000, Silva - Nestor Ro-
drigues da, Quartel General do -Evo.
cito.
• Ex-officio 14.004, Soares - Carlos
Machado. Banco do Brasil.

Ex-officio 14.017, Sobral - João de
Miranda Sá, rua Copacabana.n .779.

Ex-officio. 14.035, Souto - Ildefonso
•de Albuirterque Silva, Repartição Geral
aos •Teregraphos.
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-Ex-officici .13.727, Couza	 Evaristd
j)enria, Serviço Geologico.,

Ex-officio 14.079, Souza - Julio Ce-
zar de Mello e, rua Almirante Gonçalves
n. 52.

Ex-officio 14.129, Suavem Engel-
;bert. rua Barão de Petropolis nume-
iro 120.

Ex-officio 14.156, Tavares - Diomar
Nogueira, rua Pará n. 64.

• • Ei-officio 14.161, Tavares - Lafayet-
te L. (1° Tenente), Policia Militar..

Ex-officio Y 522.
• 122 - A. José Soares, rua João Vi-
cente n. 239.

Ex-officio S. 717„
299 - Alkadeff - Jacques, rua do

Ouvidor n. 88.
B 651 - Alves - Manoel Ribeiro, rua

do Mercado n. 23.
A. 995 - Araujo - Adjalme Eduar-

do da Costa, rua São Clemente n. 514.
B. 145 - Azevedo - José Philadel-

pho de Barros, rua Salvador Corrêa n. 11.
Ex-offieio Y. 1.040, Barbosa - Ma-

miei Luiz. rua D. Zulmira n. 112
Ex-officio S. 844 - Britto - João

de Carvalho, avenida Rio Branco nume-
ros 110-2.
. D. 39 - Canton - Attilio, rua Luiz
de Camões n. 74.

Ex-officio S. 964 .
2.019 - Christino - Eduardo, rua

Paula Brito n. 161, casa I.
E.x7officio 2.148 - •Correa - Esther

Atlas, •Sub-Directoria do Trafego.
Ex.-officio S. 972.
2 .233 - Costa - Francisco Evange-

lista da, Estrada da Queimada n. 143.
Ex-officio n. 2.385 - Cresta - The-

reza; Sub-Directoria do Trafego.
Ex-ofiieio S. 1.128.
2 .788 - Faria - Antonio, avenida

Akgusto Severo n. 74.
Ex-officto S. .998.
2.793 - Faria - Carlos Augusto de,

avenida Rio. Branco n. 76.
B. 1 .113 - Fernandes - Enéas No-

bre. rua'lladdock Lobo n.
A.. 2.6:?2 - Ferreira - Adjucto da

, .5ilva, rua do Ouvidor a. 56, 1." andar.
Ex-officio Y. 1.382.
3.046 - Ferreroni - Antonio, tra-

vessa Santa Rita n. 39, 1" andar.
Ex-officio 5. 1 . 059 .
3.162 - Fonseca - Maria Moreira

da, rua Conde de Baependy n . 54.
C. 1.407 - Formiga - Carlos La-

ranjeira. Banco do Brasil.
C. 318 - Gama - Astulpho, rua Dom

Gerardo n. 76.
B. 602 - Ghiggino - Amadeo. rua

-1" de Março a. 35
A. 1.027 - (Aoldemberg - Aron, rua

do Cattete n. 30.
C. 1.028 - Gomes - Antonio Perei-

ra. avenida 28 de setembro n. 191 .
C. 1.101 - Guimarães - Joaquim

Pacheco, rua do Rosario n. 85.
'1'. 1.846 - J. Ferreira Braga, rua

Pereira Nunes n . 195..
B. 43	 Lago	 Carlos Soares do,
ia Garcia d'Avi:a n. 51, Ipanema.
B. 780 - Landim - Adalberto, rua

(lenecal nOCCB n. 173.
. 9. 470 - Leal - Edgardo de Ber-

. xedo, praça da RepUblin ri . 23.
A. 2,. 275 - Lopes - José, rua Eva- •

iso da Verga a. 83.
. D. 74$ - Machado - Elidia Marques,
'avenida Alem de Sá n. 148.

O. 855 1 Marinho - Alvaro, rua Li-
, piai° Cardoso ii. 358.
, P. 1.089 - Mesquita - Alvaro Ma-
chado, rua D. Manoel u. 22.

•A. 2.497	 Molir - Arthur, • rua Dr.
Octavio Carneiro n. 121, Nitheroy.
'It. 2.550, Monteiro - Amalhas da

Costa Rego, coronel, Directoria de En-
genharia Militar.

Ex-officio 5 646 . - Pirnentel - An-
tonio Manoel Nogueira, avenida Rio
Branco ns. 41-43.

N,. 7.010	 Silva Irmão & Liberato,
rua do LivCamento n. 137.
N. 8.342 - Vaz - Agostinho José,

rua Real Grandeza n. 288, casa 16.
O. 3.956 - Vieira - Luiz Gonçal,

ves, rua do Ouvidor a . 102 .
S. 2.246 - Formiga - Saul, Repar-

tição Geral dos Telegraphos.
A esses contribuintes expediu-se no-

tificação mencionando-se a importancia
do imposto lançado, ficando-lhe marcado
o prazo de dez dias, contados da data de
15 do correnté, conforme notificação ex-
pedida por via posta/ para reclamar a
bem de seus direitos em requerimento
dirigido ao Sr. delegado geral.

O despacho sobre esse requerimento
será publicado no "Diario Officiar. e.
dentro de cinco dias depois • da publica-;
ção se receberá o recurso para a ins-
tancia administrativa superior sem ef-
feito suspensivo quanto ao pagamento
do imposto.

Rio de Janeiro. 14 de dezembro de
1928. - Secretaria da Delegacia Geral
do Imposto sobre a Renda - O secreta-
rio, Rubens Rego Serra Martins.

Recebedoria do District° Federal
IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PRO-

FISSOES
SETIMO D:STR CTO

Da ordem do Sr. director publico, para
conhecimento dos interessados, as altera-
ções teit.ss na revislo de lançamento ch im-
posto de industrias e profissões çiarr o c xer-
ci4io de 1929.

Rua Rodrigo Silva
N. 5- Pereira & Saraiva, boteuuim, alte-

rado o valor locativo para 15:600 -'000. -
N. : - Olympio Dias, barbeiro. com per-

fumar;as, idem idem para 7:200000.
N. 9-Alvaro da 'Costa Pinheiro, bar-

beiro com perfumarias; ideia idem, para
6:604000.

N. 10 - R. V.i3a & Como., apparelhos
eleciricos, merc., idem id.m para réis
18:000000.

N. 34 - MoutInho & Duar:e, papel e ob-
jectos p ra escripiorio, icem idem para reis
22:000$000.

Rua 13 de Maio
N. 3-Manoel Sebastião de Souza, bar-

beiro, não vendencla pertitmia-jas, alterado
o valor locaiivo para 4:800.000.

N. 5 - Gnnça1ves (R Sardinha, barbe'ro,
rã o vendendo perfumarias, idem idem para
4:800$030.

N. 7-Freek & Pasquale, apparelhos ele-
ctridos, 'mercador. ideia idem para réis
4:è00$000.

N. 7-Mauricio Cruz & Comp., papel pin-
tado, idem idem para 6:C00$000.

N. :3-Sinutel Nunes Lopes, livros. mer-
cador, idem para 13:444000.

N. 23 sobrado - Rib .s & MazieL ar o
-sentns mobiliados, idem id ia para réi3

36:600000.
N. 25, hja-Universal Pktures do Brasil,

fitas para cinemato‘ rapho,. idem idem para
24:000$000,

N. 31-Kastrup & .enidtpgt, a2parelhos
electricos, inenador, ¡ta m idem pari réis
16:80:4000.

N. 3; -A. Casta Pirs, EC v iços t Ao es-
pecificédos, ine.uldo sob o valor locai vo

- Pe 15;coomo

Rua S. José
N. 13, sobrado-Herminio Teixeira, per-

fumarias, mercador, alterado o valor loca-
t igo para 4:8001000.

N • 25-Gabriel Lopes de Rezende, açou-
vue, idem Idem para 14:400$000.

N 31 - A. Nunes ec Comp., apparelhos
Ileetricos, n ereador, idem idem para réis
3:204000 .
N. 33-Luiz de Oliveira e Silva & Comp.,

commissões e represenlações, incluidos sob
o valor locativo de 9:600$000.

N. 43 - Raphael Ciaravalo, joias, merca-
dor, alterado o valor jocativo para 6:000$000.

N. 47-Benna & Comp, charutos, merca-
dor, idem idem para 18:000$000.

N. 5I-Ribeiro Costa & Coap., ferragens
em granie escala, mercador, idem idem para
18:000$000.

N. 59-Moraes & Comp., Limitada, ser-
viços não especificados, idem idem para
7:200$000.

N. 65- -Leone Ossoriji, moveis usados, in-
cluido sob o valor locativo de 12:000$000.

N. 67-Bi3kar, & Comp., joias, mercador,
alterado o valor locativo para 27:000$000.

N. 67 - Gerson Bickort & Comp., relo-
gios. idem fdem para 8:404000.

N. 67 - Ramon Mico, caixas. Inchado
sob o valer locativo de 4:800,000.

N. 69- Gaito iSc Comp., calçado pe-
quena escala. Alterado o val,r locativo para
21:000$000.

Ns. 71/3 - Viuva Quaresma & Comp.,
livros, mercador. Alterado o valor hicativo
para 9:600$000.

N. 75 - De Faria & Comp., pharmacia.
Idem ideia para 8:000$900.

Ns. 77/9 - Barthosine Oscar & Comp.,
casa de pasto com bebidas. Idem Idem para
48:000$006.

N. 81 - Rui Dg á Jui, casa de pasto com
bebidas Ideai idem ma 12:004000.

N. 93, sobrado - José Jesus de Albuquer-
que. alfaiate com fazendas. Idem idem para
6:000$000.

N. 24, sobrado - Osmar cantos Moreira,
machinas, conzerrador. Incluido sob o va-
lor locativo de 1:200100..

N. 32 - A. Cunha & Irmão, botequim,
alterado o valor lo:ativo para 18:0001000.

N. 34, sobrado-Meanda Curti & Comp.,
materhes para cons rucção. 1d2in idem
18:0001000.

N. 42 - R. de Oliveira & Co np.. plpel
e objectos pira escrintorio- Incluidos sob o
valor locativo de 6:000$000.

N.44 - Guilhermina Guimarã.s d'Anta.
caçado cm pequena escala, m-rcador, alie-
r.do o vai- r locativo rara 12:000$000.

N. 54 - Souza R bei.o & Comp.. vinhos
por roso. Idem idem para 14:400000.

N. 68 - Maurill i	 Fa ias, ivros, nnr-
cador. Idem idem pua 12:000000.

N. 68, sobrad.) - ErneEti Lauria, al-
faiate, v:ind ;lio !a cndi g . Incluido sob o
va or locahvo de 4:800p090.

N. 4, sc brado - Land do Mi-anda, al-
faiate, vend:ndo fazendas. Alterado o va-
lor 'ocativo 'ar 5:400000.

N 71, sobrado - Companhia Fazendas e
Serraria Moro niad . irsts, merca-
dor. id:in idem rara 7:40000.

N. 82 - Antonio Maciel & C)mp., al-
fatat • , vende:do fizcn . a , . Idem idem para
20:160$0J0.

Chile:
N. 3 - L. Costa a Comp.. Limitada, to-

terias. A't.rado o valor Luc:divo pa.a reis
9:600;090.

N. 13 - Pe ides Silveira, pliainia2:a.
ldem idem Pata 9:600 009.

N. 25-1). Oliveira, pe-hores, Idem idem
pari 18:C00$909.

N. 29 - Z. de Arau;o, ehapéos. Inctuido
S..b o ia or lo.at	 ele 24:004000.
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Rua da Misericordia! 	 N. 52 - Casiano FP:5es Proari, serviços 	 N. 124-Fontes, Proensa & Comp. Lititi=
N. 319 -J. da Silva, moveis usados. In- não especificados. Incluido sob o valor tada, productos medicinaes, fabricantes:"

cluido sob o valor locativo de 3:600000. 	 locativo-de 1:2001000.	 Idem, idem, para 40:320000.
N. 45 - Fiança de Almeida & Comp., 	 N. 52-Almeida Vasconcellos & Comp.,	 N. 125 sob.-Ricarda Gomez, commodos

ferragens em peqUena escila, mercador. vinhas grande escala, alterado o valor loca- mobi l ados. Incluida sob o valor locativo de'
Alterado o valor locativo para 7:200,009. tivo para 9:600000. 	 12:000000.

N. 53 - Coelho Martins & Comp., vi-	 N. 76-Monoel Duarte, cÉsa de pasto com	 N. i36-Broga Junior & Comp., accesso-
nhos por grosso. Incluidos sob o valor lo- bebidas, idem idem para 61000000. 	 rios para automoveis, mercador. Alteado
cativo de 16:100;000. 	 Rua SenadOr Dantas:	 o valor locativo para 18:000,000.

N. 67 - Andrade, Ar.drade (S: Comp.,	 N. 29-Antonia Pasquier Sergy, hospeda-	 Ns. 142'144-P. L. Wr.ght & Comp. Li-
queijos, mercador. Alterado o valor locativo r:a com bebidas, alterado o valor locativo mitada, atttomoveis, mercador. Idem, idem
para 5:400000.	 para 14:400000.	 para 29:520000.

N. 85 - Fabrica de Louça Santa Catha-	 N. 93-José B:in, pintor, idem idem para	 N. 148-Jacyntho Ignacio Alves, botequim.
sina, porcellanas , "mercador. I ..em idem 7:200000. 	 Pena, idem para 5: 4900L0.
para 8:400000.	 N. 105 - Emilio Ajroldi, especialidades 	 Rua do Passeio

N. 93 - Balthazar & Ferreira, botequim. pharmaceuticas, mercador, incluido sob o	 N. 46-Paul Schneider, t i poryraphia. In-
Idem idem para 6:000;000.	 valor l'xativo de 8:400000.	 cluido sob o valor localizo de 6:004000.

N. 93, sobrado - Balthazar & Ferreira, 	 N. 14-Candido Rodrigaes cSc Comp., hos-	 Ns. 43 54-3 A. Bras leira Estab:leci-
commodos sem mobilia. Idem idem para pedaria com bebidas, alterado o valor loca- mentos Mestr.s & Blatgé, automoveis, mer-
6: 000000 .	 tolo para 18:000000.	 cador. Alterado o valor locativo para reis
N. 97, sobra lo - J. Alves & Silva, com-78:00(4000.N. 25-Accarino & Comp., estofador,in- 	 N. 62-Stlinberg & Comp., apparelhos

modos sem mobilia. Induido sob o valor cluidos sob o valor locativo de 12:000000.
locativo de 6:00JP60. - 	 eleclricos e antornoveis, mercador. Idem,

N. 38-Elestrolux S. A., matetial ele-
N. 99 - Joaquim S . rnões da Silva &

	

	 id.m para 60:1105f;000.
ctrico, incluida sob o valor locativo deComp., botequim. Incluido sob o valor 18:000000.	

Rua das Marrec Is:
locativo de 4:200000.

	

	 N. 19-Studebaker do Brasil S. A., :tato-
N. 42-Silva Pereira & Comp., generos moveis, mercador. Altera o o valor loca-N. 111 - Augusto Ferre;ra Freitas, ge- alimenticios de 2' classe, alterado o valor

netos alimenticios de 2 classe. Alterado o locativo de 4:800000. 	
tivo para 13:000',000.

Valor locativo para 3:3C0000.

	

	 N. l-V. Mi-rei a & Comp., gener os ali-
N. 43 - Marano Augusto, calçados pe- mentic os de 2 . class-.:. Idem, idem paraN. 115- Carlos Roirigues Campos, bo- quena escala, inctuidos sob o valor locaIivo 6:000!1040_0F.te.ittim. Idem idem para 5:403a0a0.	 pe 2:400000.

N
N. 6, sobrado - Jorge Mosciaro, alfaiate, 	 ercandes Rodrignes & Comp.,

N. 104-Manoel Francisco da Conceição.não vendendo fazendas. Idem idem para	 marceneiro. L i em, ide ti rara 9:600!.009,
nurceneiro, alterado o valor locativo para	 N. 40-Theodorn Lenv & Coma., caixas.1:200000.	 3:600000.	 Idem, idem p ...ci 12:0005000.

N. 10 - João Percy, botequim. liem idem	 Rua Evaristo da Veiga:	 N. 45 -Monteiro Sr. Fernanes, padaria.
para 6:004000.	 N. 19-Motta, Rezende & Comp., auto- Idem, idem para 12:000000.

N. 45 - Miguel Abibi, fazendas em pe- moveis, mercador, alterado o valor locativo	 Rua Paulo de Frontin:
queria escala, mercador. Idem idem para para 14:400000.	 N. 47 49-Arthur Vichy, tiparraphia. A(-
2:400;000.	 N. 51-C. T. de Carvalha, fitas para ci- ter ido o valor locativo nora 12:000fl00.

N. 48 - Mcsqui'a Bastos & Comp., ma- nematographo, incluido sob o valor locativo 	 N. 133 A-Arthur de Cairo &Comp., bo-
deitas. Idem idem para 5:400000.	 de 9:600000.	 tecuirn. I iem, idem rara 9:60050.30

Ns. 52 e 54 - Mesquita Bast :s & Cemp.,
alterado o valor to:ativo data 4:294000. 	

N. 4 -E. (1. Trueta & Comp., ferra-!en%N. 53-José Fernamies NovaeS, boAJouiro,
madeiras. Idem ide it para 15:204000. 	 pcquéna escala. Idem, idem para 4:800000.

N. 65 - Ferrando Gonzalez & Comp.,
caixas. Idem idem para 7:200000.

	

	 N. 7I-Antonio Gomes de Pinho, fazen-	 N. 90-Andrade Lima & Comp., marce-
das em pequeaa escala, idem para réis neiro. Idem, idem para 13:404000.

N. 70 - Appolinario de S p uza Lemos, 3:604000.	 Avenida Mcm de Sá:
barbeiro sem perfumarias. Idem idem para 	 N. 5-Mathetis Fitlipaldi, ca l çado cio pe-
3:000a)00. N. 73-Joaquim de Sá Fernandes, carpin- 	 •

teiro, idem idem para 6:000000.	 Patena ecraIa. /ncluido sob o valor locativo
N. 32 - Francisco José Est • ves Pinheiro,	 N. 75-M. Pereira & Marques,	 e 12:003FOCO.es, accesso-

padaria Idem idem para 12:004000. 	 rios para autornoveis, mercado-, idem idem 	 N. 15-Henri:are Martins Br oco; casa de
N. 126- Adriano Couto & Comp., corOas para 7:200;000. 	 pasto co ii bebid :s. Alterai) o valor loca-

'	 de biscuit. Idem idem para 6:004000.	 N. 77-Armando Augusto Afonso, sapa- tivo para 12:004000,
Ns. 128 e 130 - Costa Cunha & Comp., teiro, inc:uido sob o valor locativo de 	 Ns. 19 21 - Terra Irmão & Comp., ma-

ferragens, grande esca:a. Id.:In idem para 1:204000. 	 teriaes pira construcção. Idem idear para
14:405000.	 N. 83-Antonio Petronio, sapateiro. in- 18:000;009.

oN. 142 - M. A. Iglesias, padaria. Idem cluido sob o volor locativo de 1:204030.N. 45-Antonio. August da Costa, pitar-
idem para 10: • tirM011.	 N. 83-Ernesto Pinto Tavare e lenha, al- mica. idem idem para 6:030000.

Ns. 143 e 150 - Adriano do Couto. flores terado o ardor lecativo para 2:400;000.N. 65 - José L. Ferreira, marceneiro.
a . tificiaes. Idem idem para 12:004000. 	 N. 83-José Bochetto, alfaiate com hzen- Man idem para 8:404030.

N, 101-José A. Veiga Castro, botequim:das, e barbeiro sem perfunutrias, idem,Travessa do Paço :	 idem para 3:600;0GO.	 liem ident para 9:600 030,
N. 23 - Pedi-o RAMOS Noleira, latoeiro.	 N. 103-Rant da Silva, tinturar:a. IdemN. 83-José. Marcelino, alterada a classi-Alterado o valor locativo para 10.80%000.N. 2 - Soares & Couto, botequim e ficação de concertador de pneumaticos para idem para 8:409;.:00.4

	

	 N. 107 - J. A Pereira, ccrveja e aguasautomóveis, mercador e o valor locativovasa de pasto. Idem idem para 12:004000.

	

	 mineraes. Idem idem para 9:004)00.para 4:804000.Travessa C sta Velho : 	 o	 -N. 99 101-A. Costa & Comp., m	 N. 127 A - G. Martins, calçad em peadeirasN. 14 - José Augu s to di Silva, barbeiro

	

	 uena escala. Idear idem para 6:000030.para construcção, alterado o valor locativo ctsem perfumarias. ALerado o valor locattvo

	

	 N. 129 A - Joaquim Bernardo d a Costa,p:4000.para 3:00Ci$400.	 aro 1800	
barbeiro com perfumara, Idem ident pata

Rua D. Manoel :	 N. 105-Cavalcanti Mello Filha & Comp., 6:000;000.
Ns. 29 e 31 - Sebastião Alfonso Alves, machinas, coacertador, iient, idem, para 	 N. 135 -José Miguez Iglesi-is, botequim.

serventuario da Itistiça. Alterado o valor 8:404000. 	 idem idem para 6:004000.
locativo para 1:200A00. 	 N. 103-Pneu Reformadora Limitada, con- 	 N. 157 - Carlos Fiergo. machinas, con-

N. 18 - Raul Ricardo da Silva Almeida, certador de pneutuaticos. Incluida sob o certador, Idem idem para 3:600;000.
botequini e b tilares. Idem idem para valor locativo de 12:000000. 	 N. 175-Manoel Ferreira Sophia, açoursae.
g ; 600;;;')00 .	 N. 110-João Maria Orge, calçado pe- Idem idem para 6:0000GO. 	

.	 .j

N. 22 - Albino Mesquita & Comp., tua- queria escala. Alterado ova or locativo para 	 Ns. 201 , 203-H. E. Rappel, typographia.
deirss. Idem idem para 9:604000. 	 3:600000.	 Idem idem para 19:200;000.

N. 30 - Fernando Angust ) Vieira, bar- 	 N. 12I-A. M. Faro, carpinteiro. Ide ti,	 N. 291 - José Siva Gonçalves. Incluido
heir° seio perfamari s. Idem idem para idem, para 6:000000. 	 sob o valor locativo de 7:200000.
3:604009..N. 123 -Rimos & Grobi, barbeiro sena 	 N. 25 - José Barbosa, alfaiate com fas4

N. 46 - Luz Pestana & Comp., cebolas perfumaria. Idem, idem, para 2:400;000. 	 zenda. Alterado o val_r locativo para'
e lenha. Idem ident para 3:600!003.	 N. 2 S- E. Melte, costureira. Idem, ideal 6:000000.

N. 48 - Oliveira Lopes Silva & Comp., para 3:604.;00.,: 	 N. 20 A - João Ribeiro de Mello, fazen-
cere-ies c outros generos. Ideai idem para	 N. 30-1i. Sampaio Fernanda; & Comp., das em pequena escala. Ideai ice o para
9:1;00$900.	 pharmacia. Idem, idem, pára 7:2O0003.	 ti:003000.
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N. 22 - Amalia Terraszano, botequim
e bilhetes de loterias. Idem idein para

' 9:600$003.	 te-
N.. 44 46 - Laranje:ra & Ribeiro, bo

(tuim e commodos 52M mobilia. liem idem
para 18:004030.
. N. 48, sobrado-Abluo Soares d Souza.

aposentos mobiliados, Idem idem para
.12:004090.

N. 62 - Maria Rosa, loeças da barro.
, adem idem para 4:800-1030.

N. 62 - A.. Mello, challo3, mercador.
Idem id..m para 4:8901,000.

N. 72 - Eduardo França, especialidaie
phartnaceuticas. Idem idem para 12:004000.

N. 78 -.Paulo Ponge.ii gSt Ct mp., tapo-
graphia. Idem idem para 9:604000.

N. 80- Quintino Pinheiro & Comp., phar-
macia. Idem idem para 7:204000.
. N. 90-Alberto Benttenmuelle, botequim.
Idem idem nara 12:004000.

N. 130 -Arraiado G Manteiro, botequim.
Idem idem para 7:204000.

N. 132 - Rias & Sequtira, boteçuim.
Idem idem para 9:604000.

N. 180 - Lourenço e Pinta, tinturaria.
Idem idem para 7:200$00.

N. 242-Antonio de Souza, boleauim.
Idem idem pira 12:004030.

N. 242, sobrado-Herculano Gonça:ves,
commodcs sem mobilia. lir:adio soã o va-
lor locativo de 8:494000.

N. 2'30-M. Moreira & Camp a marce-
neiro. A tarado o va'or 1 )(ativo para réis
6:000$ .03.

N. 278-J. J. de Souza & Camp a fa!en-
das em paquena escala. Idem idem para réis
12: 004 AO.

Praça d s Governadores:
N. 1-M mins & Reis, a :ce sorios pa a

actomoveis. Alterado o valir locativo para
8:404)30.

N. 3-Louis Chancuel armaria a peque-
na escala. 1 leni ide ir para 6:031S000.

N. 9-J. A. Carre'ro, ferr g ns puna
escala. Idem idem para 12:004)03.

Ns. 931-1zabai Pa s Me ;ria, comuta-
dos sei' mouilit. lieii alem pwa reis
24: 030$000.

N. 2-Eduarao A. E. Figreireio, a:ou-
gue. idem idem p ir 2:40:4000.

N. 6-A igusto Pono dc Comp. Attertda a
classificação para tapographia e objectos
para escriptorio e o valor kelt vo p ira réis
8:104000.

N. 10 -Steinberg & Irmã a, palies e modas.
kterado o valor lucativo para 18:004)00.

Rui Caros Samaaio:
N. 62-C • lestino Leite de Sá, calçado em

pequena escala. ha:liado sob O valor lo:a-
ti wo de 3:090$0J0.

Rua Clapp:
N. 1-F1enrieue Lima & Comp., vinhos

por r ross). Alterado o valor Joe uivo para
0:600$003.

Ns. 3/5, sobra	 Vicente de Pazzo, hos-
pedaria com beb i das. Idem idem para réis
21:6004000.

Ni. 13; 15-Sa tos Fontes sa Comp., com-
modos sem nubilia. Idem idem para réis
18:004.)00.

N. 50-Wal:er Smith & Comp., Lrragens
grande esc 114, dep sio. Alterado o valor
locat.vo rara 18:034300.

Rua do Riachuelo.
N. 13--Clearoso (amado A . virez, cerve-

ja, fabricante. Alt:r ido o valor locativo pala
12:0031000.

N. 19-Companaia Cnainierciar da Lousas
e Crvstaes, porcellanas. Idem idem para
30:00;a0)

N. -49-Cid & Atexandri o, acessati
pára automoveis. Ideai idem para réis
7:290$903..
" N. 73 -Arall:0 Gotheá	 11.40,*bOteCillitil,
Ideia ideia para 6:000$020.

N. 143-Joã Leopes Saraiva, louça de bar- 	 N. 60 - . Pereira & Natio, bateimini, iaaaa
ro. Idem liem para 1:80.4001	 idem paia 18:004001.

N. 197-Nuausto Ribei o, totaquiat. liem	 Rua Santa Luzia:
idem p ra 1:80)a)00.	 N. 89- Paul Justasen & Canta. Limi-

N. 195 -Jose da Costa Pimenta açougue. 1:ida, sorvetes, ater .do o valor locativia
Idem idem para 3:6040J3. 	 p ira 18:03000.

N. 137-Jos5 dr C ista Pinte tia, botequim,	 N. 2)2 - 1'. L Wrisat • aa. Con'ip. Lima:1,k:-.
idem idem para 4:200a000.	 autoinoveis, concer.atior, inchada saao O r -

N. 19) - Ma r tins & Alvares, c isa de lor lo:a:ivo de 24:000a000.
pasto com bebidas, idem idem pia reis 	 Rua Vieira aazenda:
4:84003	 N. 23 - !enguia' Manias Nafta, bóie-

N. 359 .- D. T. de Azevedo, canos de talim, a . ter..d ) o valor locatiso rara réis
chumbo, ideia ida.m nara 13:004033. 	 3:604000.

N. 4)7-L uno3 ck Fre.ta a tintsreiro, idem ' N. 5) - Domai os Gouvêa, coramissaJs,idem pira 42)4003. - ideia idem pa e 4:20J003.N. 413-S. Antonini & Cama., generos
almentios de 2 . classe e taorica de massas, 	 N. 63 - J. d A Salva, carta'ateiro, inicala

sob o valer locarivo de 3:60(4000.idem idem pua 12:004030. N. 13 - O. Moraes e.:- Comp., alterada a.N. 4I7-N. Consentino 6: Com., genros cals.aficação de generos a imenticies de 2'alimenticios de 2 . ' classe e fabrica da massas,
idem pira 12000a300	 classe, para vinhos ror eros o.

N. 77 - A-tonio Vieira da Cruz, pala!N. 42I-Jca taba S nua Ferreira, barhe'ro para e nb alho, alterado o valor locativocom pertuntrizaas idem idem pua 1:80)a 00. 003.N. 434-S uh d'Almeida, rad?ra„ee .1 para 4:834
'	 N. 62 - Affonso Karr, erav 'dor, incluid4idem pira 14:490a003.

de 3,N. 18-Raph cl De Lucca, ferraacis, PC- sob o valor locit vo	 :COOs.000
Roa	 'queria es:al ardem idem pa ra 2:644030.	 Pharoux:

N. 2)-M inocl Daarte de S. Li.a, ac:es-

	

	 N. 10 - Led & Amado, ferrageu, em os-
9q1: 10e0110a0oesoca. 'a, alt a. do o valor iozativo paiasonos para automoveis, idem idem para

6:004000.
N. 24 - Braiião Ne a & C -ap. Ltda.

	

	 N.14 -- Santo; F fite; Sz Comp , t:0111-
, 111iSgi'.:`, ideai, idem para 9:1310aY .0typog:aphi i, idem idem pa:a 4:80.)00).

Ns. 39 33 - Fernanl s, • Maa hães &	 . Becco dos Ferreircs:
Comp., h )spedaril e casa de pasto, idem •	 N. 27- Çompa hia Prezin a S. A.,
pari 240:01300O0. 	 ros a t imentiaos de 2" classe, alterado O

N. 42-Rapaael T retii â Comp., marca- valor loaat:vo p ira 8:40a030.
!leira ide a idem para 12:030a030.	 Piaça Quinze de Nov rubro:

N. 124 - Computai t Hoteia do Br isil, 	 N. 34 • S. ()rimares & Leal, fumos ;i1-
hos pedaria e bebidas, ideal idem para reis citado sob o v dor locat.vo de 7:200s01.10.
12:034000.	 N. 33 - Entes o Alves Pl . reira de CAstro,

N. 1.33 - F. G5e3 e Teixe:r.i, gar ge., fazendas ein pequen 1 es:ala e liaw:uts, in-
id ..m idem p-t a 6:030000.	 dui 1„ s, ,, valor Isc ,.t.vo de 7:200.0,)0.

Ns. 13' 172 - Minei ,Qrasada, ar.iaos 	 Tra eaz a do Caiam :r. io:
de metal, iaaricante idem idem put raas 	 N. 11 A - 1 . A. Taylor, serviços não e--
30:004030.	 pe ifica lo a aLerado o valer locativa ta .r t

N. 174- , o3é Moreira Soares, botequim, 3.00j$01)
ide it ide a para 4:800a309.	 N. 11 AS - A t ila los, Rocha & Canra.,.

N. 202- viarceniao & Hermiia, padari 1, commis,U3 e cm i nações, incluido so) •3
id291 idem para 18:004000. 	 valor loca,ivo da 6:610.a)00.

N. 2 202---Chicri Attan, armarinha c 1'a-	 N. 19- Lix i Costa oi Corp., vinhos por
ze idas em recama es:ala, idem idem rara gro s so. alter ido o valonr lo.ativo pira
3:300 0..:0.	 4:80))30.

N. 376 - Pereira dr S ratos, carainteiro, 	 N. 21 - P • na) Ribeiro & Comp., a t rada •
1 'didatas sob o valor locativo de 6:004001 a ciassificaçaa para generoa alimenticios de

N. 393-V. J. Paes, funileiro, ineluido P classe, deposit .i2sbre o vaiar lo:ativo de 3:60040)0.i)	 Ns. 2 , 4-Praig Moreira &. Campa eme lez,
N. 418-Joaquim F. Alves, vassouras : - ai arada o valor loc div.) paa 9:6a4ta))0.

as. aleado o valor locativo para rés	 N. 20 - Pinto Ribeiro ...a Comp., generos
:004030.
N. 428 - Gersin Chatkefson, corr:ciro, 

Gal: i6nootelnotijoi .os de 1' c asse, id.:111, 1(12111 para

idem idem para 3:00400).	 N. 24 - Luiz (Suar 'na, officio de Justa as

	

Rua M nte Aiegre : 	 incluido sob o valor 1 cativo de 4:81J0,inl.
N. 3- Manoel SJares Pinheiro, generos

alimenticios (112 2. cla3sc, aberado o valor	 Recebed )ria do District) Federal. cm  12

	

ara 4:804000. 	 cllocativo	 :. dezembro d.: 15.12'3. - O encarregado d.>p lanç Imanto, Origaz_rs F. tre Itrucomellos.
N. 6 -Antonio Castanh2tra ju ;ior, hosp:-

daria com bebidas, idem, idem para réis
72:004004.

Rua André C tvalcanti :
.IV. 43 - Antani) Gonçalves de Sou a, 	 1111kodtipt do Rio de Janeiro

açougue, in:luido sobre o valor locativo de
2:404000. fallIT.A1, DE PliAra.1 N. ata

Rua Visconde de Maranguaae:
Pril:\IE11:.k :MESAN. 19 - José Martins, a:faiate sa a f t-

zendas, incluido sob o valer locativo de reis lle ordem do Si .. illl)et!1.01' St' n.: PU-1:200$000.
}divo oil p n/ IS I) ias 21. 2; o :II 410 d i 'Z P TII -N. 23 - A. Pinto de Almeida e Mello,

botequim, alterado o valor .locativo para bro ala 19aa. as 13 horas. noa armazo,o,

14:400$000.	 abaixo	 inilii . a.ios,	 .v . rão	 ximolida:; voi

N. 45 - Bárcellos & Borges, açoitara?,	 hasta publica, atil t". 2" a 3" i I r,1:11:^, 

idem idem para 4:20%000. 	 silyniValil.,11(C. dl' ari'lWilt1 volil as ‘1":-
posições do titulo VE ola Nova Con,oli-N. 12 - F. Saltes e Lima, charutos e bin-	 , ,	 ,	 , ,	 ,	 . „	 ,

quedos, idem idem pa-a 4.8)0a000. 	 oaçao da Lei: .las mo'ainiega:. livre , .1,.
N. 34, sobrado -.Arthur Estavas, alfaiate	 disi4.14, a (pi p ia opaiim santita,iiii arft...

sem fazendas, idem idem pira 3:60%000. 	 parar. 110 0:4;1.i si opi sitie s .:t . at'111111,	 • ,.

N. 42 - Sylvestre Lima, chanéos, con- mercadoria:, zideanto riioncionadds, .i.

certattor, ;dm ideia para 3:0040301	 quaps serão, antralit»10, aproai:laias e
\ vnilioas no arrnazvni n. 9:



j.,ote n. 24"_

25 vestidos de jersey (10
C.800 granimos. (Idem.)

Lote n. 24
25 vestidos de * jersey. de

4.350 grammos. (Idem,)

Lote n. 25
25 vestidos de jersey' de

3.600 grannnas. (Mein.).

Lote n. 26
25 vestidos de jersey,de

3.550 grammas. (Idem.),

Lote n. 27
25 vestidos de jersey

- 3.500 grammas-.. (Ident.') •

Lote n. 28
25 vestidos de jersey de

3.800 grammas. (Idem.)

• Lote a, 29
25 vestidos de jersey de

3.750 gramtnas. (Idem.).
seda, pesando

Lote a. 30

24 vestidos de jersey de
3.550 grammas. (Idem.)

Lote n.31
25 vestidos de jersey d3 seda, pesando

4.54p grumas. (Riem.),
' Lote u. 32

25 vesticfos de jersey de seda, pemando
3.750 gratE• mas. (Idem.):

seda, pesando

'	 v

sedar
. ,d

. pet(sajd o
v

'

sie1a,',p415ank.
• (.ea

•secta, p'd,Ohdo
•:

•

seda, pesando

seda, pesando,	 .,

seda, pesando
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A. • a B.. .sem numero: 1 amarrado.
'sem numero. .: . pesando bruto 19 kilos.

,..contentio barras de ferro, pesando 19
kilos.

(Vapor -Doseado", de Liverpool, de
26 de janeiro de 1928 — Manifesto nu-
mero 157. )

• •	 toto a. 3
A A C: 2 engradados, pesando bruto

1142 kilos. contendo apparelhos de louç.t.
a. 3, não classificado (.2 banheiras). pe-
sando 660 kilos (com pequeno defeito; .;
Idem.

Lote in 4
••

.dentro de um losango. C fóra:
caixa ri. 633, pesando brido 300 kilo,.

temi onde obras de cobre simpelS. pesan-
do 168 kiins. Idem,

Lote n. 5

Lote n. 12

Idem: Uma caixa pesando.1.:rtito 115
kilos, 'contendo saponaceo não net-inala-
do, pesando liquido 100 kilos: Idem.

Lote n. 13

Walbergus: 99 saccos ns. 833 1/99, pe-
sando bruto 5.148 kilos, contendo vidro
em pó, pesando 5.148 kilos. ^Idem,

tote n. 14

•Ilibas dentro de um quadrado, nume-
ros 35/49: 15 barricas, pesando bruto

..„1.745 kilos. contendo: obras não classifi-
cadas de vidro para o serviço de mesa nu-
mero 2 (Copos, ealices, taças, eompotei,
ras, garrafaS,, etc.,) pesando liquido 820
kilos. (Vapor Amiral Troude, , 2 de feve-'

` reiro de 1928 — Manifesto n. 207.).

Lote n. 15
M.A.: Uma caixa n. 55, pesando bru.

to 130 kilos, contendo pertences para au-
tomovets, sem preparo e sem caixa de
carro. (Vapor Amiral Troude, procedeu-
te do Rio Grande do Sul (retorno 2.092),
procedente do Rio Grande do Su!. entrado
em 5 de março de 1928 — Manifesto nu-
mero 127.)	 •

AllMAZEM ri. lê

Lote n, 15 A
C.G. : Duas malas na. 4 e - 6, pesandO

bruto 175 kilos, contendo 180 colchas
Para camas, de seda e algodão (omissa na
tarifa), pesando liquido real 149 kilos.,
(Vapor italiano de Washington, de 1 de
agosto de 1928 — Manifesto n. 1.340.,
(Representação).

iam.s.zem N. 11

Lote n.16

S.A.; Si barricas sem numeros, pe-
sando bruto 9.943 kilos, contendo 310

' barras de estanho, pesando liquido 9.571;
k*-ilos. Ordem n. 912 de 23 de novembro
de 1928.

GUARDA -MOR1A

Lote n. 18
25 vestidos de jersey de seda, pesando

•3.500 granimas. (Idem.)

..„
Lrite n. 33

6 blusas e 6 calças da tecidos de seda
• não especificadas, de ponto de Meia,
avariadas pesando liquido 720 granimos.
• 12 vestidos e 84 combinaçíSes rio teci-
dos de seda não especificados, de ponto
de meia, pesando liquido 6 kilos e 850

grammas.- (Apprehensão n. 60. Çata-
legação na. j35411 a 8541V

AVISO

Só poderão licitar os lotes constantes
. de drogas, toxicos, etc. os Srs. phorma-
'ceuticos e droguistas, devidamente liceu-
ciados, .na.fórnia do vigente regulamento
saltitam.

Na vespera e no dia de leilão as Mer-
cadorias que tiverem de ser arrematadas
estarão á disposição dos Sos . pretenden-
tes, que as queiram examinar, bastando
para isso se dirigirem ao fiel do ar-
reazem.

O arrematante entrará com i signal
de 201' em dinheiro, no acto de assignar
o termo, recebendo um conhecitnenta ex.
trabido dó talão.

Alfandega do 'Rio de Jantkiro. 14 de de-
zembro de 1928.— Genetano, IlienderecV.
escripturario.	 •	 •

Alfandega do Rio de Janeiro

Primeira secça0

Pela Inspectoria desta Alfandega se 'jaz
publico, para conhecimento dos Interessa-

'dos, que foram descarregados pata esta re.,
partiçao os yolúmes abaixe mencicnidos„'
com signaes de avaria e de falta, deltêndo

MIM xzEm N. 9 •

Loto n.'1

-2.3h	 dgittro de uni triatigido: 11
' Í1S	 70.200/'70.213, pesando

.. } britto i2.300.1los, contendo sombra de co-
• liquido 2.100 kilos.r

..•	 ' (Vapor ":11tiguaria tlitimarães". de 27
de março de 1928 — Manife sto n. 771.)
(Represent ação . ),!(	 •

*:: • Lote n. 2

I). L.: 1 caixa. se mnumero pesando
bruto 3 „Unos, contendo amostras de
monitore em pequenos pedaços.
' (Vapor "Ainiral Ti-cuido", de 2 de 'te-.

veroiro de 1928 — Manifesto n. 207.)

Lote n. 6

1 risco branco — 1 risco verde, siem
numero: peso bruto 2.280 kilos. barras
de ferro, pesando 2.280 kilos. Idem.

Lote n 7

(	 Sem marca : • 1 caixa, pesando bruto 2Q
'lilos. contendo 12 pilhas etectricam ser-

• cos. de qualquer qualidade. Objectos
physicos não classifieados (para radio! ..

. (Vapor "Paraguay", de 13 de feverei.
ro de 19"28 — Manifesto n. 291.)

Lote n: 8

Sem marca: 1 amarrado, sem numero.
pesando bruto 101 kiios, contendo barra
de ferro.

(Vapor "F'orbin", de 26 de dezembro
de /927.)

•Lote n. 9

Sem marca: Tres caixas pesoadd bruto
1e2 kilos. contendo folhas de Flandres
simples. pesando 182 kilos. (Vapor Cirtts.
17 de- outubro de 1927) .

Lote a. 10

: Tres barricas as. 207/9, pe-
sando bruto 333 kilos, contendo alvaiade
de zinco, pesando 300 kilus. '(Vot.ee• .4!.-
mirante Jareguay. 28 de fevereiro de
1928).

Lote n.

MESEX: Quatro caixas ns, 71/1.737,
ns. 5/3, pesando 355 kilos, centendc viu-
parelho e peças de louça n. chicaras
para café. pesando liquido 186 kilos e 900
granimos. Ident. •

• Lote n. 16-A
25 ve s tidos de jersey de seda. pesando

3.750 granimos. • (Apprehensão n.
Catalogação os. 90511 a 90514.) '

Lote n. 17
25 vestidos de jersey de seda, pesando

3.650 grammas., Idem.

Lote n. 19
25 vestidos de jerseY de seda, pesando

4.500' grammas (Idem.),

.	 Lote n. 20-
25 vestidos de jersey de seda, pesando

3.650 granemos. (,ldem.).

Lote n.
25 vestidos de jersey de' seda,' pesando

3.700 grammas. (Idem.) .

Lote n. 22
25 vestidos de jersey de seda, pesando

4.100 grammas. (Idem.) .
•

'



Esi roda de Ferro Central th;

ExERC . C10 DF. 192)
De ordem da di cct )rià laço publico (pe.

segaintes c . ncu:re leias
estão convocadas para o correide m(7. as.

Caução

Data da
r:aliz içáo

s.,
Nuio.o:o

coneurceocid

Alaterial
t."

a.

1
12

13
12
12
12
12
12
12
12

2
4
5
6
7

9
10

	

Modificação em 150 va;ões N.C 	
Ferra gaza, bronze phospho,

cobre em bania, etc 	
Dormentes 	

	

Acidos, oxytenio, soldas, etc 	
Carvão coke e de toda 	

	

Venda de escorias de carvão, etc 	
Oleo combustivel 	
Parafusos e rebites 	
Belmazcs, contrapinos, etc 	
LarriNdas 	

tG506  Sobbado 15 Kl A 1110 OFF 1 t :I A I. 	 tivze mbrn
	  i'•••••••'•-"•••••"*!,"_.tr`r•-•.`"".r._-"n...

seus donos ou consignatarios apresentar-se.
no prazo de 15 dias, para providenciarem
a respeito.

Communicação de avaria

Ponta do Galeão — Ilha do Governador
Vapor alemão «Adalia», entrado d.: Ham-

burgo a 5 e descarregado a 12 de dez!mb:o
•de 1928:

1 barril d.: vazelna, ED, n. 1.013, va-
sanCo.

2 dito, LSC, os. 1.014/15, idem.
Vapor nortie.:u:z «Cubano., entrada d:

Nova York a 6 e descarregado a 11 de d.:-
zembro de 1928:

1 tambor de olo, G . 0C, se o numero,
vazaudo.

8 caixas de soda c usti a, LYO
re'rega :a3.

1 oda, 1 'em idem, vaz;a.
5 ditas, dis; ilvent:Aato A erica,

vazaitio.
V.ipor inglez ,Raeba'n., entrad I de Liver-

po 1 a I e descaire_adi a II d: de sembra
de 13!

i tamaore 4 com a:c ttrão. SACI, snu nu-
mera, v isa do.

V :LOC lio laJ	 «	 .c't«, e t ad i a . e
tles ir	 a 10 a 10 ,e e ezernbro de 1928:

I a.); i com a Alo, B	 o. 56 701, av

2 t mbores com p:x.), S—C—A —1i, seio
11 111 •. 1. vazand

I d t d:	 ido, i e ti, id.: n.
M .a i 1e a (10 Rio d • Jan:i: ), 11 d detem-
• d: 1)2	 - O ea	 Lurel

Vlst).— O .11±e, Ta,!.).y).,d) if Ainci a.

1311 13, 1)1'1'Se1lteS, 31:4) 4111;',. • 11()!•;)s,

contairrenciaa (test. , int:,liderient.
senhor ajudante dr : intendente, interino,
polybio cesal . Ribeiro. .• o ()S1'iVãO, 111-
10'1'1110, ..s .,4or Rotbagne w oln	 Carvalho,
aquelle senhor deelarit .t
conemirencia permaileile numero iroos,
de 1929. convocar i a pel o ) 1.1Wit : de vinfo)
e (tonos do utez ['coxim° findo, poblimido
no nilivin 4)111e jeI, 1w 10111,
mento fechados, Os s..gliii)les	 191Nolt!--

ris :

Pni

1)4 Is	 Mrcitim	 Comi).

Tres	 Fonseca,	 Cimlu•

Qtiairo	 1 )io	 1 areia St 1:4)1141).
eineo	 Itibeiro. Cosia Ni.
Seis — 1,:tpowl & Comp.
Sole — Itimãos Ferrare.
Dito — Carlos f:olidevillo)	 Comi,
Y:ive - Mine

)1`.1
	 James ,Nlogn:is

( 111 7.1. 

- 1

- 1 1 ião Si,h•roti •g-ieit Limitada.

1 )()Lo - Mrt, rink	 et111111.

Trese

O senhor oj4Iiliv:11 , 	lo	 inIcipl..111 n
abre	 O z.	 1.1 . 1)-4C	 NI% 011:1'.'11 :̀	a P1'1'5.11)111;11.1041.

	

prup-isios wino , ra	 i.;iI.c• n :: r('

Pui a, 1'1) iSi	 -se	 ;!,.. ;4	 I •.

1 ida O acha l ia	 ft)!'!111'.	 i•
POIO	 Sei)	 .lt!	 ¡HL', 4111;;.•,

pvlos interpcsari,,

	

111110,	 11111'

likNi.

do MiirxiiiA.,
— ror pi.ocrroi:iiii

	

Dorid	 P11;.

	

il t. n r. n;4)	 A/
.11 .	 1'11 I in	 — Por priiviirat:ão	 o 1);;Is

4 n 2rja	 comp..

	

( . 01(01 ,S. "„ ( . 01111), — 1)01110'1 	 Coul p.

--- 1111 	 .i.: 11140^	 sOrr;11'

Eent11.1 CoShi	 Per pf1leill'2ã,) te
1:111 q 41:41	 C11111 i'V , 1!	 '11111-	 J.	 •	 •ii " •

e1 ,• •`Zo;	 — P1/I•

4:11111 1 1• • .150711 1 ; e 're ia. •— Pio . p•ocuro--
crio de .101 os ala gniis	 Comp.. Arrii),,.

	

rbovr	 Por procuração ois' Ma n

'Veiga	 Comp., .1lroro	 Ko•
procuração) ' Ia 1 . 1)ião r-i ideroirgica,	 ,
:1. Ifornm. — 1l11 procuração ole	 ,7,1
Saitipain	 l'41111p.,	 1,1 . 1..	 Fr(ti)eise,•

Sidies i ;merrit. — .Ves1,)) . Búrleig o i's

	

lo f p .	 1;,»11.4'1 .•	1.(11.S	 .	 Me 14 -

	

t 144 . 1'1`V	 :11111.01W' .	 --
.V/ %der oh'	 cal	 0-•	 intrq.111.).

	

— 1'01	 /Wh',
ti li'

rimcira
la ii sr c Cria desta alfandega r e +a

p, 1 1 . t. O •	 I arii	 1)1 beel111C1111) 4.11. 8	 in
s, e4 t:e f. raia descarrega 'os p-oa esta

ea a: t táo i s vtdimies abaxo mencionados,
coo; si na t s de avir:a e te fk !ta deve do

ecnr,s. o ((E:5 o, anos arr.: cniar-se
i o praz de 15 d';u, para rrov.dtsici;re.:: a
rt tal

1 o ia do Galeão -- Ilha do Governador:
Vaper ingle	 cdracado em 19

d ii vernãro de 19?8:
F:C, sem numer), 1 c ixa de olep, r -

pl . oa a.
V po: fra C.27.	 aia ado ent 26

d	 o • e b.o, e 1923:
GLe, n. 13, 1 ca x I de cartaéltos,

a a, , esando 210 kilos.
A t f.indeg t d • Rio d: janebo, 3 d.: ti

e obro de 1928. — O escr.ptarario. Lou-
reiro. — Visto. O chefe, Theotonio de AI-
nrin a.
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Itepartição Geral dos Telegraphos
S1'13-1)1RECI'ORIA TECHNICA

Julgamento de idoneidade
De ordem do senhor directo: . geral

chamo a attenção dos interessados para
o edital publicado no Diorío offir;o1 de
boje, á pagioa 25.753.
'.: Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1028.
— A. Couto l'etmoules, sob-director te

,J;Isirada de Ferro Cenlral do Brasil
DA CONCURRENCIA DERMASTF:

C tr....o.	 ne LiEn2uLti0 1M 10:18
.e:.,JA03 quatorze dias d., rocz dc fleZC1D-

anno de mil novecentos e vinte

Estrada de Ferro Therezopons
PERAIANENTE N. 1

De Ordeill da Si.' 'breei Or e ele areiw-
do com a autorização do Si . . tiiinit 'o
da Viação e Uhra 1iil Iien, contida no
officio n. 2.188. de 5 de dezembro do
corrento anilo, chamo al tenção dos lil-
liyessatios para o edifal pliblicado no)

Officiot de 8 'dez:te roei, referen-

II) 1.3 1` 0111 . 11crvl y ia obo maferi tt oo	 011/:1...
SUMI) Ordirlaril) a !,'OrOill ro llweitios o
Ia Estrada -tio ilocorrvr vIu	 xturcii.i0
1920 i)110Xi1110. viaja i • valização] o21)
do andante, :is 15 licora.:,
monte.

Nlimixarifaoloi • oia 	 E,Irtioittii Ve+
Therre Z4)1101 is.	 Rto. 11 ele e;02.eletl(l e) e/C

• - 110	 rnP.1i(1!1 de

Observações — Quaesquer outros eselareciinentrs serão prestados na 2 , Escrivania
dest t latendencia.

Intendencia da Estrada de Ferro Central do Brasil, 12 de dezembro de 1928.— Polybio
Cefar Ribeiro, pelo intendente.
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Estrada de :Ferro Oeste de Minas
l it rrm, DG C CUItREI.1. .‘umimsT11:41'1%.v PEnNi.sxr.N.rE

De ordem do Sr. director e de cunformidade com a aute-
rizacao do Si . . ministro da Viação e ()tiras Publicas, trausinit-
tida a esta is 'tala, em officio numero 2.531, de 10 de dezem-
oro de I t i2a, talo», ¡edifico que até ás quatorze horas do dia 3 •
1.0 janeiro de 1e29, nesta s vjretaria, CM Helio Horizonte, es-
.11 a pertas iiee . ripções para O fornecimento dos materiaes.

constantes (Ia relaçao jitiuliaila 111.) liii leste edital, observa-
das as seguintes condições:	 n

— O julgamento (Ia concurreucia será feito por unia
iamiluissão composta dos senhores secretario da estrada, na
qualidade de representante do senhor director e presidente
(ia mesma ceinnessãe, engenheiro chefe da Loromeção
IliONikrite da Estrada.

11 — Os interessados deverão pedir a sua inscripção em
rf queriniento enflereçado ao Sr. director, ate 0 dia acima
ieterido, no qual •Ieverão declarar a sua nacionalidade e a.
s'd do estabeleeimento, além de juntarem as provas de ido-

II 111t14', eomerehendendo-se entre elles os recibos de quita-
ção da ultima colida dos inipóstus a que estiverem sujeitos,
e. bem assim, a certidão da Junta Commercial provando estar
a sua firma 1 . 0111 o contrario social alli registrado, isto para
as firmas cominerciaes, devendo as sociedades anonyinas e as
companhias naHonaes ou estrangeiras !nanar a sua existencia
legal, de aceinalo rolo a lei das sociedades anonymas.

III — Dentro de dez dias, a contar da data do encerra-
iiamtu da inserir:e/5. será julgada a idoneidade dos coneur-
i emes, e pelo senhor director determinada a inseripção dos
que„ julgados ;domais, tiverem as suas propostas
eacias.

la • lie, ceeolnero separado. fechado e lacrado, entre-
garão o interessaffns as suas propostas, em triplieata, deven-
do ser a primeira \ ia convenientemente sellada 1' todas 'ia-.

e assinadas, sem emendaS, rasuras ou o .1Ue
laia

 V — Nau serão tomadas fen consideração mitiesquer
et'rerlas tte vantagens não pre\ ¡sias neste edital, nem as pro-
postas que '011 1i creu' apenas o (Merecimento de uma redu-
,...án „ebre a proposta mais barata.

VI- Ali', a e s pera do dia em q ue `'.(' realiiar a coneurren-
cia,iis prtiponentes itexerão depositar na thesourarie da estrada
a caução de doas contos do reis (2:0001000), para garantir a
sua proposta.

VII — AO proponente nácional, ent igualdade de condi-
ções com estrangeiro. caberá o

iNo caso de abosluta igualdade entre duas ou mais pro-
peseis, :ibera a preferenria ao proponente que S i' offerever
a fazer	 This preços propostos.

VIII — preferenda para o fornecimente ebedeverá ás
norma; geraes; lias voneurrencias publicas, effectivando-se a
, e;ealinttia propesta de menor preço, em igualdade de condi-
ci:ies da qualidalb , do material a fornecer.

t is rreço-t constantes das propostas não 1ioderão exceder
.lei por vento 10 c;e) aos preços correnttas no mercado.

ielativainvide ao dia mareado para a realização da concur-
efeieia , Os que apparecerein não respeitando essa condição
não serão tomados em consideração.

IV — .1nles da g. xpedição da enconinienda, n proponente
eeedliillo depositará na thesouraria da estrada, # . 111 Helio llo-
:izonle, a canção de cinco por cento : 5 e/o), da quantia em

(pie importar o Fornecimento a realizar, em dinheiro Ou em
titulo: da divida eubhca federal .lissa caução garantirá a exe_
1111:51) 110 eespeetivo fornecimento e :,;(5 poderá ser levantada
depois de cninplefamente findo n mesmo e liquidadas todas
as responsabilidades .nelle a s sumidas. i V.ir feita em- di-
nheiro não \rmiro ml PIPOS.

N----para a presente concurrencia só serão avveitos preços
01 11 nweda t'orrente nacional, papel.

XI — Si ,19 faraircedorris deixarem do fazer a entrega no
prazo estabelecido. darão ao director da estrada o direito de
dispesi s ar a eitregá do material em falta ou fixai nove prazo
para o recebimento. ap.plicando ou não. mi emt criterio. (ima
multa que i.utierá ie. a sf'11 juizo, ate a importancia da vau-
(;;(0 estabelecida para garantimi do fornecimento.

No raso lie multa. ficam os contrai...tentes ullirigibb), a
pegar a respee.tiva importancia. na theseuraria da estrada, lie
peuzo do cima, (lias, a contar da data do recebimento da inti-
wação por escripto.

— . .4 \ frifivação da ouaillidade e qualidade do mate-
emat seP is- folia 4i -vbnexalifade da Estrada, Catlua Prates,
sirbe,.Oio de Bello Horizoide„ e só de pois' . deasa yerifivação
SP/Ilt a.,fnitrOgv..bavida corno efferkiyada.

Os despachos LIO material devem ser leitos para a estaçãt
ao Barra 3Iansa, de onde ser.) redespachados para a dé Car-ales Xavier, na Oéste de Minas.

correrão ror conta dos fornecedores todas as despezas
ne embalagem e carretos, bem como os riscos de trans-:
portes.

XIII O fornecimento dos artigos de que é objecto esta
concurrenc ia de erá ser feito dentro de trinta dias, após o
,recebimento do respectivo pedido, asignado pelo ..Sr. almoxa-
rife. A igual prazo, isto é, trinta dias, ficarão os fornecedo-
res sujeiros á substituição dos materiaes que forca .] re-
cusados.

XIV — Os preços de unidade Ilevem sor indieados P m al-
r,,ariamns e confirmadbs por extenso.

XV — Todas as propostas deverão conter a declaração ex-
pressa de rnmpTeta :submissão a , todas as clausulas deste
edital.

XVI — Toda e qualquer proposta que Dão estiver intei-
ramente de arei\ile com este edital não será tomada em con-
Sir.ernãO.

XVII — OS direitos aduaneirns correrão ror conta 'lis
f ornece(lores.

XVIII -- Os preços wiistantes das propostas vigorarão
pelo prazo de quatro 111PZ" a contar da data da inscripção.
511 pOdi. 11111) ser allerallns depois de decorrido r, =,-4, prate.

ItErAçÃo nos :SIATERIAES .4 QUE SE REFERE E.;;TE

Discriminação — Unidade

Ferro em cantoneiras L, de 1 1/2" x 1 1/2" x 1/8".kilo.
Idem, idem, idem, de 1 1/2" x 1 1/2" x 1/1", kilo.
Idem, idem, idem, de 2" x 2" x 1/8". kilo.
Idem, idem, idem, .41e 2" x 2" x 3/8". kilo.
I dem, idem, idem, de 3" x 3" x 3/8". kilc.
Ferro C111 cantoneira U. de 1 9/16" x Elite" x 1/4

kilo.
Idem, idem, idem, de 3 1/1" x 2 3/16" x 3/8". tile.
Idem, idem, idem, de 7 1/16" x 2 3/4" x 5/16", kile
idem, idem, idem, de 8" x 2 7/8" x 3/8", kilo.
Ferro ein chapa, galvanizado, de 1/32" x 8' x 1'. kilo.
Idem, idem, idem, de 1/16" x 8' x A', kilo.
1dC113. 1t1P111, ideni, de 1/8" x 8' x 4', kilo.
Idem, idem, idem. de n. 26, 8' x 4'. kilta.
Ferro em chapa, preto, de 1/16''' x 8' x 4', kilo
Idem, idein, idem, de 1/8" x 8' x
Idem, idem, ideia, de 3/16" x 8' x 1'. kilo
Idem, idem, idem, de 1/4" x 8' x V, kilo
Ferro chato, de 1/8" x 1", klio.
Idem, hiP111, de 1/1" x 1 /2", kilo.
Idem, idem, de 1/1" x 1", kilo.
idem, idem, de' 1/'i" x 1 1/2". kilo
Idem, idem, de 1/1" x 2", kilo.
Idem, idem, de 1/2" x 2", kilo.
Idem, idem, de 1/2" x 2 1/2". kilo
Idem, ideia, de 1/2" x 3", kilo.
Idem, ideia, de 5/8" x 3", kilo.
Idem, idem, de 3/4" x 2", kilo.
Idem, idein, de 1" x 3", kilo.

idem, de 1" x 4", kilo.
Idem, ideia, de I" x 5", kilo.
Idem, idem, de 1 3/4'1 x3 1/2", kbe
Tdern, idem. de 2" x 3". kila.
Ferro Ousa branco, kilo.
Ferro gusa macio, kilo.
Ferro Lowmoor, chato, de 4" x 8". kilo.
Ferro meia canna, de 1 1)1", kilo.
Ferro quadrado, de 3/4", kilo.
Idem, ideia, de I 1/2", kilo.
Idem, idem, de 2 1/2", kilo.
idem, idem. de 3", kilo.
Ferro redondo, de 1/1", kilo
Idem, idem, de 3/8", kiln.
idem, idem, de 1/2", kilo.
Idem, ideia, de 5/8", kilo.
Idem, idem, de 3/5". kilo.
Idem, idem, de 7/8", kilc.
Idem. idem, de 1", kilo.
Idem, idem. de 1 1/1", kilo
Idem, idine, de 1 1/2'',
Idem, idem, de 1 3/1". kilo.
idem, ideia, de 2", kilo.
Altiminio em barra. kilo.
Ferro redondo, de 2 1/2", kilo.

idem, de 2 1/1", kilo.
Idem, idem, de 3", kilo.
Ferro zrneado corrugado, de fl.qn 	 0,r15,
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ultra-rapido chato: . "Boehlee Wria "ostrella .SUPe14.-•
- "Sino 000 extra-especial 31" ou "Roechling

(119S.", (IP 5/8" s.- 1", kilo.
!dom, idem. idem, das mesmas marcas, de 5/8" X I. Ur,

Idem. idem, idem, das mesmas marcas, de 3/4" X 1 1/4",
1;11a.	 •

liem, idem. ideai, das mesmas marca, de 1 1/2" x 2 1/2",

Aço rapido redondo:" "Boelder rapid duas estrellás"
Viled Vanadium" ou "Reechling RSV", do 3/8" kilo.,

Idem, idem, idem, das mesmas mann, de 1/2", kilo...
Idem, idem, idem, das mesmas marcas. de 5/8", kilo.
Idem, idem, idem, das mesmas marcas. .de 1 1/8", kild,
Ideio, idem, idme, das mesmas marcas, de 1 1/4", kilo.,
Aço rapido redondo: "Boehler rapido, duas estrellas",R

"Arbell Vanadium" ou "Roechling RSV", de 1 %, kilo.
(deu, idem, idem .. das mesmas marcas. de 1 %", kilci.
'dem, idem, idem, das mesmas marcas, de 1 %", kilo.,
Idem, idem, ideai, das mesmas marcas, de 1 %", kilo.,
Ide ri, idem, idem. das mesmas marcas. de 2". kilo.
\exi para estampas, chato, "Boehler MV" ou "Arbed E)14"1

x 4 1/2", kilo.
doce, redondo, de '7/4", kilo,

Idem,. ideia, idem, de 1", kilo.
blem. idem, idem.ile 1 14", kilo
Idem, idem, idem, de 1 1/2",
Idem. idem, idem, de 1 '5'4 ", kilo..
Idem, ideia, idem. de 2". kilo.
Idom, idem, idem ., de 2 1.2". kilo•
Idem. ideia, iderr.., de 3", kilo.
Avo tenaz, oitavado. de '%i",
Idem. idem. idem, de 1". kilo.
Idem Miem, idem, de 1 1/4 ", kilo.. -
Idem, idem, idem, cio 1 1/2", kilo.
Aço para molas, redondo, de	 kilo.,
Idem. ideia. idem, de 1", kilo.
Aço para molas, chato. de 5/16" x 3",
Idem, idem, ideia, de 5/16" x 3 1/2", kilo.,
idem, idem,	 x 3", kilo..
liem, ideia. idem, de	 x 2 1/4". kilo.
Idem. idem, idem. de '5';:" x 4", kilo.
Idem, idem, ideia, de 1/2 " x 3 1/2 ", kilo.
idem, idem. idem, de N;" x 2 1/2 ", com ranhura, confor-

pm desenho. kilo.
Antimonio em barra. kilo..
Arame de cobrq. de 14", kilo.
Arame de ferro sueco. de 3/16", kilcG
Idem, idem, idem, de Ilt",
Arame de ferro zincado n. 16, kilo...
Idem, idem. idem a. 20. kilo.
Arame .de latão de 1/32", kilo.
Chumbo PM barra a 98 eic no minim.o. kilo
Chumbo em l ençól. de 1/16", kilo.
Idem, idem. de V. kilo.
cobre em chapa. de 1/32", kilo..
Idem. idem, de 1/16". kilo.
Cobre em linguados, a 98 % no vninimo, kilo.
Cobre redondo. de %", kilo.
Liem, idem, de %". kilo.
Idem, idem. de '5'4", kilo.
[dom, idem, de 1", kilo.
Estanho em vergas, marca "Carneiro", le g itimo, de ts ("itã.

kiln.
Latão em cha pa, de 1/32", kilo.
Idem. Mel), de 1/16, kilo.
Latão redondo. de 3;", kilo.
Idem, idem, de 1". kilo.
Idem, idem. de 1 1/2 ", kilo.
Zinco em barra a 98 rie, no mininici, kilci.

GRUJO 2
A g-na-raz "Pratt", legitima. kilo.
Alvaiade de zinco, Ville Montagne, n. 1 (branco). kilo.,
.Amarello de (Morno, kilo.
Azul ultramar, kilo.
Betirmadeiras. tur.a.
Brochas francezas, n. 2, encastoamento todo de metal,

Ditas, idem, a. 4, idem, idem, iderri„uma.
Ditas, idem. n. 6. eneastoomeato todo de metal, uma,
Ditas, idem, n. 8. idem. ideia, ideia, urna.
Ditas, idem, n. 10, idem, idem, ideai, uma.,
Ditos, idem, a. 12, idem, idem, idem, unia.
Ditas, idem, a. 14, idem, ideia, idem., uma.,
I.itas, idem, n. 16, idem. idem, idem, uma.,
Brochas chatas para verUz, especiaes, uma..
Brochas mira caiação numero seis zertis, urna'..

Gesso 'cré, kilo.
Moinhos para tinta, is, 3, Mn.
Ocre nacional. kilo. 	 •

Oleo de linhaça crú Blundell Spence,..tegunro,
Livros de pão de ouro (livros de 50 folhas. irm..
Pedras pomes bruta, kilo.,
Pelles do camurça, unia.,
Pó de sapateiro, kilo.
Potassa. kilo..
Preto marfim, kilo.
Pinceis encastoados, as. 20 a 30,

kilo.

Udro
Pinceis de pello de Martha, pet-a filetes, um..
Pupurina de ouro, jrilo.
Seccante "Castello", 
Taxite, legitimo, galão.
Terra sienne, crúa, kilc.
Terra sienne, queimada, kilo.,
Tinta preparada a oleo, cinzenta, Lagolina n.. 31, legitiia,

kile.
Tinta preparada a oleo, encarnada, Lagolina ir 48, legi.

tinta ki
Vassouras de piassava, redondas, pequenas, Trair:.
'Verde Londres, kilo.
Vermelhão da China, kilo.
Vermelhão de Sapateiro, kilo.
Verniz Black Japon, das marcas: B. Spencer. Boyal, Siam.

klard, erry Brothers. galão.
Idem, Flating, das mesmas marcas, galão.
Idem, Bani Bodv, 41as mesmas marcas. galão;
Idem. Wearing„ 'das mesmas marcas, galão.,
Verniz Creozotado, kilo.
Zarcão. kilo.
;Tinta inertol, kilo.

mirro N. 3
Arame Wilson, n. 9, de 3/16", para solda electrica,
Idem, idem, a,. 17, idem, idem, idem, idem,- kilo:
Idem, idem, a. 30, de 5/32", idem, idem, idemin, 0killo kuo.,.
Idem. idem. n. 30, de 5/32", idem, idem, ii
Idem, idem, a. 30. de 3/16", idem, idem, idem, kilo.,
Poccaes de rosca para tampadas, com interruptor, um.
Idem, idem, idem. idem, sena interruptor. mr...
Cabo isolado, capeado de chumbo, de 7/16", para 220 volts,

metro.
Cabo flexivel isolado NGA. 185 mihn, metro.
Cadarço de linho branco, de 2 centimetros de largura,

inça.
Contadores de rotação de motor electrico, um.
Escovas de carvão Morganite para dynamos, de . 1A! " x 1" r.

2 %", uma.
Idem, idem, idem, idem, de Ei" x t 3/8" x 2", unia.
Idem, idem, idem. ideia, de 1,5" x 1 I/2" x 2", uma.
Idem,. idem, idem., idem. de %" x 1 ');•" x 2 IA", inol.
Fibra isolante de 1/61", metro quadrado.
Fio duplo flexivel, n. 10, para 220 volts, metro.
Fio isolante, preto, n. 12, B & 5, kilo.
Idem. ideai. idem, n. 11, idem, kilo.
Fio "Malleichort". n. 16, B & 5. para resisteneia, kilo.,
Fio "Magneto", Tu. 12, 11	 S, kilo.
Idem, idem, n. 15, idem. kilo.
Idem. idem. a, 16, idem, kilo.
Fita isolante amarella, peça.
Fita isolante preta, peça.
FusiVeis fie cru/Acho, de .20 ampères, um.
Idem, idem, de 30 ampères. um.
Idem, idem. (le 50 ampères. uni.
Ideir, idem, de 80 ampères, um.
Fusiveis de rolha. de 10 ampères, um. _
Idem, idem, de 15 ampères, um.
Idem, idem, de 20 ampères, um.
Cleats de porcellana para Ires fios, par.
Interruptores bipolares, com fusíveis de 30 ampères. 2.20

volts. um.
Isoladores com haste recta, de :51" x Á", para 10.000

volts, um.
Lampadas electricas, economicas, de .10 watts. 32 vidts,

rosca. uma.
Idem, idem, idem, de 250 watts. 32 volts, rosca, uma.
Idem, idem, ideia, de 40 watts. 50 volts, baioneta, uma.
Idem. idem, idem, de 250 watts, 50 volts. rosca &lista,

uma.
Lampadas electricas. economicas. de 40 watts, 110 volt,

rosca, unia.
Idem idem idem de 60 watts, 110 volts. ~il-
idem idem idem 100 watts, 110 volts, uma.

4Idem, idem idem 200 watts, 110 volts. urna.
adem idem idem 10 watts, 120 volts, rosca. mna.
Idem idem idem GO watts, 120 volts, rosca, uma.,

urna



MARIO OFFICIAL	 Dezembro de 19-.:8 26509- 
Sabba 41

ideal i414 . in idein 100 Nlail S, 120 volts, rosca, uma.
Idem idem idem 200, watts; 120 N.olt, rosca,
idem idem 1/2 Nv ali, de •0 \N. atts, 20 olts. uma
1111'111 1111111 i.ietn110 watts. 220 'volts, lima.
Idem idem idem 1(k0 watts, 220 volts, uma..
Idem idem idem 200 watts, 220 NOUS, lima.
Idem idem idem- 300 watts, 220 volts, unia.
Tilem i•l • nt idem 500 watts. 220 volts, rosca i1ugiii, unia.

•Aticanite em pedaços de 15" x 10", 'kilo.
}UI varina, kilo.
Pilha s ocea. unia.
Tomadas de corrente, de rosca, para 220 v • olfs, uma..
A'aselina pura. kilo.
Verniz Mack Isolai ing, gallão.
Cabo is . dali() '10 7/18" para enrolamento de motor ;con-

forme amostra., kilo.
• cabo duplo para ligação, ronforme amostra, metro.

• E.: 0 ,,vas de carvão para 4.1yoamo, com rabicho, conformo
amostra, uma.

Fio de eobre rapeado ri, anil:inibo. 'il. 12, conformo
amost ra. melro.

\laços de grampos isolados para fios, sortidos, macii.
Tampadas espbericas Stune sem bico, de 24 velas, ta

V•Ill g. para boccaes grandi..s, uma.
T.ampalias esplieriras Stone sem bico, de 21 velas é 21

volts, mima.
nitroo N. S

AtlitPis rolantes para eylindr41 lie freio vacilo de 15", uri.
Anileis 41e ,hIlda para eylindro de freio vacu° de 15", um.

filem idem idem idem idem de 18", um.
idem idem idem idem idem de 21", um.
Armeis de junta da baste do embolo de cylindro de freio

Vacilo, um.
Arruelas para lubrificador Nathan. "Olho ilv boi", uma.
Borracha em lençol, com patino, de 1/8", kilo .
1ob, 111 idem sem patino de 1/8", kilo.
Idem idem idem de 5/8", kilo.

.Diapbragma da valvula de eseapamenlo de freio vacoo.lim 

Mangueiras de borracha de 1 1/ 4", com ferragem, ia
freio de ar, uma.

Mangueiras de borracha de 1 1/4", sei» ferragem, paia
freio de ar, uma.	 •

Mangueiras de borracha de 2" x 15". para tender, uma.
Mangueiras de borracha de 2 1/2" x 15", para tender.

sola.
Mangueiras de borracha de	 x 22", COT11 boccas

2. 1/1", reforçadas para freio vacuo,
Tubos de borracha, revestidos de arame, de 1/2", inefro.
Idem idem de 1/2" (sem revestimento de arame .
As amostras encontram-se á disposição dos interessados

no commissariado (Ia- estrada, á Avenida Venezuela n. 230,
no almoxarifado da estrada, cio Carlos Prates. suburbioii
Bello Horizonte.

Ancrelaria da Estrada lie Ferro Orsle de Minas. 1te!44
Horizonte, 13 de dezembro de 1928. — Oridio (b,
secretario (Ia estrada.

Inspectoria de Aguas e Esgotos

ordem do Sr. inspeelor, convido
is prop111 • 1111141s dos predios abaixo 111C11^

4'1011;1(.10,z. a virem satisfazer, dentro do
prazo de quir.ze dias e na Iliesouraria
desta reparlição, á rua ItiacImelo nume-
ro 287, 44s debito: por que são responsa-
-% eis, sob pena de serem os mesmos enca-
niiiiliadois á cobrança executiva:

Leopoldo .Multel,tano, rua Pedro de
41ar\ alho ti. 118, 111314.

Severino Silva Pereira, rua José 41os
Beis n. 700, 71517.

João Firinino da Silva. rira Edmundo
1). 92, 38890.

.Nineri4 . 14 Carneiro, rua:.....;oares. Pereira
. 31. 108695.
()banido Manoel de Oliveira, rua Do-

i»ingos Pires n. 109, 181703.
Ernestina Selieid, rua Ferraz 11. 31,

7m i73.
-Oscar Ferreira Lopes, rua Caelianiby

D. '80. 10/903.
José Coelho de Mello, rua Carbainby

n. 9-A, 1(1$1103.
.111'rr . (1(1"Pvi •rira	 mia	 Tvtlenf

Costa n. 203, 251601.
Migu4 . I Jorge Javoti. estrada sova da

Pavuna n. 70, 191537.
Antonio Bento Lima. lravessa Ornei-

las n. 11, 13$3r.3.
Saul Callino, rua Abolição n. 111 e

111-A, 531074.
Theodorniro Soares, rua 1artlia da Ro-

cha n. 101-B, 111225.
Davino do Almeida Maffiali, rua Pa-

(filha n. 44, 71502.
como Edi fieadora fio de

111:1 P j miitmv n. 278 280, 30$799,
Usem' de Oliveira, travessa 11, 9 (Vil-

la 'fberezinlia , . 78502.
José Luiz dos ta, avenida Suburbana

n. 2.7452, 17/180.
João coelho, travessa Vai. da Costa

n.	 to, Iii1.182.
Pol Cnej I ¡a 1 n 01ileS r.C11/.. rua Borja lieis

199-.A C-11. :,V157.
‘migip.10 Arait,j0, roa 2 de	 Fevereiro

n.	 I5, 121500.

José Papallo, avenida Amaro Cavai-
emiti n. 715, 21:1817.

.Toão Rodrignes S. Lima, rua Emilio
de Menezes ii. 26, 28-A, 131207.

José Esteves de Barros, rua etaldino
Pimentel mi. 50, 211909.

Aleino Eugenio dos Santbs, roa Lima
Barreio n. ti, 121072.

camillo Domingos dos Santos, rua Ca-
marista Meyer Ti. 139, C-1. 71733.

Henrique de • Oliveira, rua Dr. Nicanor
n. 67, 71332.

José Coelho de Castro, rua Paraguay
os. 21 e 23, 39/5767.

Fogenio Albino dos Santos, rua João
Barballio n. 118, 51232.

Armando A. Ramalho, rua E. :2 (Fa-
zuni Ia da Bica). 78360.

Anna (la Graça Calverde, rua Jacin-
Rabollo n. 68, 91754.

Pedro	 Sá Conto, avenida Sulitirba-
lia n. 2.871-A. 141950.

Pindaro de S'onza Meirelles, roa José
Marianno n. 21, 161451.

João Febra, rua Alvares •14 4 Azevedo
159, 131606.

Waldemiro Torrís, rua llonorio
mero 385. 141131.

Ntiguel Veiga, rua Beija Reis mm. 320,
108:350 .

Manoel Ferreira Caminha, rua Domin-
gos Torres n. 28-A. 111343.

Joaquim 41a Costa Junior. rua Luiz
00, 101925.

Franeisco Augusto de Barros, laia
IfitIliõr n S n. 159, 171825.

carmen Rodrigues Barbosa, rua Bota-
fogo mi. 02, 111375.

Peixoto 8,-, Comp., rua S. Luiz Gon-
zaga n. 47, 171996.

Proprietario, rua Francisco Eugenio
n. 65. 81077.

4 -;, !DCa1ves de Almeida, roa São
Luiz Gonzaga n. 292, 111899.

einio cardos() X, Es .1.. Triagem, 41915..
Leopoldina Railwav 11. Ltd.. rua Li-

Ricardo Augusto do Barros, rua Mal.,
Aguiar n. 97, 131955.

Dainião_ Ferreira, rua Major Fonseca
n. -77. 4 1'0.5607 . .	 .

• .1

Proprielario, rua Dra.by Clur n. 201,
41168.

Antonio Alves Correia. 1.11a
cisco Xavier n. 129, 101051.

Antonio Barbeito, rua Licinio
370, 101151.

José João Loureiro, rua Fonse,.a Tel-
les n. 19, 31621.

Antonio Hortencia Bastos,
ia de Araujo	 1;•, 121751.

Manoel F. Pereira Martins, rua Bane-
dictinos n. 23. 231331.

H. Frei' as Lima,	 1 . 1ia	 Uruguayalia
17, 201025.

15. Freitas Li moa rua Uruguayana o;,_
mero .17; 201625.

Bernardino Ribeiro Fonseca. rua Ca-
nindé n. 2 .1, 71760.

Jeronymo Reis. Flores, avenida Lon-
dres u. 89, 101470.

Antonio 'Confio, rua D. 11. 25, 111900.
Alexaritil'e Magno de Souza, rua E. nu-

mero 45, 111267.
Alberto Jayme Smitt. rua Vima

Claudio mi. 330, 171810.
Antonio Pinto Lacerda, Caminho do

Itararé n. 367, 371066.
Abilio Pereira. ruaRaul BarrOso nu-

meros 26 (. 28, 10$239.
Manoel Patr;icinio, rua Frei Henrique

ti. 108, 151239.
Walderniro Moreira Giiimarães, rua

Laurindo Filho mi. 197, 71475.
Lyrio Janot tk. Comp., rua ',aluindo

Filho n. 146, 71475.
'fiburcio Bonifacio ila Silva. roa Laii-

rin(lo Filho n. 167, 71590.
Anlonio José Ferreira, rua Laurindo

Filho n. 139, 111638.
Americo Carneiro, via Soares Pez•eira

n. 36, 101925:
..'idyr dos Santos, rua Seis n. 39

la Eng. da Rainha), 181111.
João O. da Silva Junior, rua Quafro

n. 92, (Villa Eng. da Rainha). 81382,
Caixa Geral .Funeraria, rua Peçaidiai

da Silva n. 114, Cs. 1, 2, 3, 4, 101925.
Maria Rodrignes, rua -.Vaz

n. 52, 101925.
Luiz Castanheira, travessa Coulo Crua
a7. 11772.

• •••	 .....	 1••

S. I ran-

rua D. Lau-
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Francisco Ferreira Mesquita, rua Lin§
de Vaaccincelles na. 487, 489, 485, C- de
I a V, 322763'

Secção Expediete da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, em 10 de dezembro
de 1928. - Theophilõ-Diás Ribeiro, che-
fe da, Secção, interino.,

•
De ordem do Sr. ;inspector, convido os

proprietarios dos prédios abaixo mencio-
nados, a virem cumprir, dentro do prazo
de 45 dias, as intimações de ns. 841 a
844, expedidas por esta esta inspectoria
para installações de hydrornetros, sob
pena de multas regulamentares

Rua Felippe Cardoso n. 31, Bernateli-
no Alves da Fonseca.
, Rua da Passagem do Gado n. 15, Ur-

cetina Jesuina de Oliveira.,
Rua Buenos Ayres n. 231. Maria da

Conceição Nogueira Guedes e outros.
Avenida dos Democraticos n. 808, Joa-

quim Pereira.
Secção de Expediente da Inspeetoria

de Aguas e Esgotos. - Theophito Dias
Ribeiro, chefe da secção, interino..

De ordem do Sr.. inspector, convidd
os proprietarios . dos predios abaixo
mencionados a virem cumprir, dentro do
prazo de quinze dias, as intimações de
ris. 671 a 694 (serie D) e 390 a 407i
(serie E), expedidas por esta Inspecto-
ria para substituições e installações de
ramaes internos, sob pena de multas
regulamentares:

Rua Barão do Bom Retiro, C
n. 881, João Camuyrano.

Rua Barão do Bom Retiro ri:.
Miguel Carvalho da Silva.

Rua Barão do Bom Retiro, C -
n. 843, Rodolpho Garcia.

Rua 24 de Maio n. 355, Manoel L.
tencourt.

Rua 24 de Maio n. 345, João Ribeiro
Fernandes Coelho.

Rua 21 de Maio n.. 413, Manoel Bar-
reiros Cavanellas,

Rua 24 de Maio n. 393. Eugenio Flo-
renc,io & Comp.

Rua Barão do Bom Retiro, C - VIII,
n. 835

'
 Julio Ferreira de Omena.

Rua Barão do Bom Retiro ti, 791,
Manoel de Oliveira Junior.,

Rua Barão do Bom Retiro, C -
n. 777, Bernardino A. 8. Moreira.

Rua Barão do Bom Retiro, C - IV,
n. 777, Bernardino A. S. Moreira.,

Rua 24 de Maio n.. 463, Companhia
Predial de Saneamento do Rio de Ja-
neiro.

Rua 24 de Maio ri. 459, Companhia
Predial de Saneamento do Rio de Ja-
neiro.	 .

Rua 24 de Maio n. 451 -A, Companhia'
Predial de- Saneamento do ripb dé

Rua 24 de Maio, .0 - IV, n.. 433, Ma-
noel Barreiros CavanellaS. .

Rua 24 de Maio, C - VI, n. 433, Ma-
noel Barreiros.Cavanellas.

Rua D. Maria, C - II, ri. 21, Elvira
yieira da Silva::

Rua D. Maria, C - Y. n. 21 --- EI-
Ma Vieira da Silva.,
, Rua D. Maria, C	 IX, ri. 21, Elvira
yieira da Silva.

Avenida Suburbana n., 20, Lauren-
tino Cezario da Cunha.,

Avenida Suburbana n.	 José Cor-
rêa.

Avenida Suburbana C - II, n. 54;
Manoel Pinto Ramalhoa

Avenida Suburbana. C - V, n. 54,
Manoel Pinto Ramalho.

Avenida Suburbana n. 184, Antonio
da Costa Pereira.

Avenida Suburbana ri. 186, Antonio
da Costa Pereira.

Avenida Suburbana n.: 188, Antonio
Capello Colonio„

Avenida Suburbana ri. 153, João Fer-
reira de Sá.

Avenida Suburbana, C - I, n. 153,
Antonio Rodrigues cios Santos.

Avenida Suburbana, C - VII, n. 1.53,
Antonio Rodrigues dos Saídos.

Rua S. Francisco gavier n. 751, Luiz
Fernandes Braga.

Avenida Suburbana n„ 196, Antonio
Julio Nunes.

Avenida Suburbana n. 224, Francisco
Vieira da Rocha.
- Avenida Suburbana n. 236, Antonio

José Luiz de Queiroz.:
Avenida Suburbana

José Luiz de Queiroz.
Rua Pará, C -

M. Campos Amaral.,
Rua Pará, C - XI, ri

Campos Amaral.
Rua Pará, C - XII,

M. Campos Amaral.
Secção de Expediente da Inspeetoiti

de Aguas e Esgotos, 11 de dezembro de
1928. - Theophila Dias Ribeiro, chefe
da secção, interino,

-
De ordem do Sr. inspector, convido

às proprietarios dos predias abaixo
mencionados a virem cumprir, dentro
do prazo de quinze dias, as intimações
de lis. 845 a 874, expedidas por esta
inspeetoria para installações de hydro-
metros, sob pena de multas regulamen-
tares:

Rua General Polydord n. 122, Con-
gregação dos Benedictinos Missionarios.,

Rua Marechal Floriano ri. 229, Dr..
Arthur de Moura Bastos.

Rua Candido Benicio n, 339, Adolpho
Paladinos.

_Bua General Clarindo n.- 53, Francis-
co Corrêa de Mello.

Rua General Clarindo n. 40 A, ,Toãa
Baptista de Azevedo.

Rua General Clarindo n„ 105, Manoel
Ribeiro da Silva.
: Rua General Clarindo n. 182, Antonici

Soares 'Ferreira.
Rua Thereza Cavalcante n, 49,1 José

Miguez Domingues.
Rua D. Claudina n„ 141, Maximinia-

no de Souza Barros.:
Rua D. Claudina R. 151,, Adelaide

Marques de Abreu e4outros.
•• Rua D.. Claucrina'n„-,180, Julio Antu-
nes Mareeklos.

Rua D,. Claudjnã ti.. 179, Adhcanar
Warbosa_DrrdltraYsurttPção e outros.,,

Rua- Barão do;Borrr Retiro ri. 10, Joa...
quirn Nunes das -'Notes.
,Rua Barão do Bom Retiro ri. 66. Au-
gusto (lesar do Nascimento.

Rua Barão do Retiro ri. 138, Luiza,
Latira, Elvira, Raphael e Paschoal.

Rua Barão do- Bom Retiro n. 134,
Bento da Silva:

Rua Barão do Bom Retiro n. 338,
Edmundo Lovy,

Rua Barão Tio .Bom Retiro n. 451,
Dimas Gonçalves Dias.

Rua Barão do Bom Retiro n. 531,
João 'Marcos da Silva Endron.

Rua Barão de Mesquita n. 400, Do-
mingos Gonçalves .Baptista.

Rua Barão de Ubá n. 54, Rapbael To-
bias.

Rua Daniel Carneiro, 62 A, Antonio
Luiz de Souza.

Rua . Senador Pollrfieu n, 103, Frede-
rico A. da Costa.

Rua Senador Pompeu ri. 117, Caixa
O. dos P. da E. F. C. do Brasil.

Rua Senador Pompeu n. 125, S ,:ade-
dado União dos Foguistas.

Rua Senador Pompeu n. 1-11, barão
de Vasconcellos.	 -

Rua Senador Pompeu ri. 153, -Manoel
Alves Ventura.

Rua Senador Pompeu ri. 105, Manoela
da Silva Lino.	 -

Rua Senador Pompcu n. 167, Vi,..ente
Corrêa.

Rua Senador Pompeu n. 181, Sebas-
tião Gonçalves Ribeiro.

Secção de Expediente da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, em lá de dezem-
bro de 1928. - Theophilo Dias Ribeiro,
chefe da seeeão, interina.

De ordem do Sr. inspector, convido
os proprietarios dos predios abaixo men-
cionados a virem satisfazer, dentro do
prazo de quinze dias e na thesouraria
desta repartição, á rua do Riachuelo nu-
mero 287, os debitos por que são rcs-

.ponsaveis, sob pena de serem os mes-
mos enviados á cobrança executiva:

Gustavo Eugenio L. Estimule, rua
Miguel de Frias ris. 39 .e 45, 1472144. .

A. C. de O, Roxo Filho, rua do Ria-
aliuelo ri. 191, 122880.

Cartez e .Varella, rua Senador Euze-
bio n. 206. 1312100.

Francisco Pontes Corrêa, rua Pontes
Corrêa ris. 14, 16, 20,. 22 e casas de I
a X, 24$551.

Antonio José Pereira, rua Uruguay
n. 4, 162353.

Diva do N, Gaelzér, rua Visconde de
Santa Isabel ri. 436, 322742.

Paulo Raphael de Azevedo. rua Conde
do flornfinr n. 1.286, 128998.

E. Carneiro, rua Maria Amalia n. 11.
322895.

Albino Lallari e outros, rua D. Am e'-
lia ris. 37 e 39„ 212188.

Athayde Ventura da Silva, rua Boto.-
caiu' u. 77, 102880.

José Fernandes Leite, rua Uberaba
n. 59. 172919.

Dr. Magalhães Castro. rua Lina
xoira n. 56, 192992.

City Improvements Company Limi-
ted, rua Magalhães Castro n. 180, casa
XVI, 102405.

Carmen Barros, rua D. Anna Nen.
n. 122, 20179.

Proprietario, rua S. Francisco Xavier
n. 608, 52175.-

Leitão Junior, rua Flack n. 35, réis
132856.

Peixoto & Comp., rua Chaves Faria
n. 21 (avenida), 182858.

Arnaldo Silva rua S., Francisco
vier .n, 702-52175w-

noivo.
Rua 24 de Maio n. 443, Lauía Mar-

tins da Silva.
Rua 24 de Maio n. 437; Manoel Bar-

reiros iCavanellas.
Rua 24 de Maio n. 43.5, Manoel Bar-.

toiros CavaiwIlas.
Rua 24 de Maio, C - I, ti., 433, Ma-'

noel Barreiros Cavanellas„
Rua 24 de Maio, C - if, 41.. 433, Mal..4

.Poei. Barreiros •Caya'nellaGose-----

n. 238, Antonio

n. 62, Joaquini

. 62, Joaquim M.

n. 62, Joaquim
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Arthur Bandeira, rua s, Francisco
Xavier it. 545, 51175.

Frederico Besch, rua Coronel Figuei-
ra de Mello n. 283, 641863:

Honorio Rodrigues, rua Lopes Ferraz
n. 21. 121368.

Peregrino Fernandes, rua Senador
.Alencar n. 138, 1111.82.

Fiorentino de Paula, rua Coronel Fi-
gueira de Mello a. 7, sobrado. 111253.

Fiorentino de Faria, rua Coronel Fi-
gueira de Mello as. 1 a 5, 181725.

Fiorentino de Paula, avenida Lauro
Midler is. 42. sobrado, 221449.

Manoel Cardoso, rua Haddock Lobo
n. 289 A, 111502.

Joaquim Vieira dos Reis, rua Barãcr
de Ubá u. 132, 241659.

•Empreza Baixada Fluminense. estra-
da Porto de Inhaunra n. 46, 178195.

José P. Marques, praia do Caju' nu-
mero 35, 191403,

José Pires, rua Vieira da Silva n. 13,
31707.

Thoinazia Magalhães Cardoso, rua Se-
nador Alencar n. 89, 51730.

Dr. Waldemiro. Matta, rua S. Fran-
cisco Xavier n. 11, 101270.

José Marianno do Rego, rua Liiso 'Tei-
xeira n. 216, 91228.

Manoel Pereira Mattos, rua Magalhães
Castro ti. 45. 221865.

Asturias HPliriql1P Barros, rua Barão
rhá n. 100, 178745.

Proprietario, rua Francisco Eugenio
n. 155. 221830.

	

João Baptista 'ars	 Conselhei-
ro.Mayrink ns. 30'0 e 308, 161773.

João Baptista da Silva, rua Conselhei-
ro .Mayrink n. 304, 138067.

Joaquim Nicolau Mendes, rua Licinio
Cardoso ri, 304, 141128.

José Lopes dos Santos, rua Conselhei-
ro Mayrink n. '77, 111253.

Agostinho Franca Gbines; rua Santa
Amelia n. '8, 218336.

José Barbosa, rua S. Luiz Gonzaga
n. 287. 71932,

Dr. Passos, praia de S. ChristoVão
In. 196, 88450.

Antonio Bastos Ribeiro, rua S. Luiz•
f;onzaga n. 191, 31707.

Empraza Baixada Fluminense, rua
Alegria n. 185, 128936.

Alberto Sanchery, rua S. Francisco
Xavier ri. 711, casa V, 91748.

José Elisio do Couto, travessa S. Vi-
cente de Paulo na, 30 e 32, 211385.

José Fernandes Ramos. avenida Sul).
urbana n. 51, 1141080.

José Jorge, rua. Pereira de Almeida
is. 29, 188740.

Abran.Linietsky, rua Dr. (*afiliar nu-
mero 272, 161555.

Manoel Carmo Monteiro, rua Amelia
ri. 95, 34$010.

João Dulcette, rua Ibituruna ris. 42 e
41, 34040.

Francisco Paula Maviaiid rua Affonso
Prima n. 38, 261731.

Orai= Rodrigues Pimenta. rua Pro-
fessor Gabizo n. 199 cosa IN, 12$1•:;.4.

João Almeida Cardoso, estrada da Ta-
quara n. 379, 271108.

José Abrantes da Silva. rua Ameried
Rocha n. 90. 278108.

Vicente Dei Recti, rua Alda n. 31,
218714.

Damas° Franco N. Machado. rua Do-
ar,ingos Lopes ri. 278 A, 471589.

Manoel- Vaz Gaivão, rua Tacito Esme-
riz n. 100. 211714.

Vicente Mazzi. rua Bauru' n . XVIJI
entrada n. 39, 211714.

Floreneio Luiz Fernandes, rua Apody
17, duas casas. 271108.

José Marques André, travessa Blanc11-

	

ria ri. 21, 21$714.	 •

Constança Augusta Oliveira. rua •Cir-
cular ri.- 41, 2241540;

Domingos Mocco. rua 'Capitão Maciei-
ra n. 44. 101062.

Silvaria Francisca de Jesus, rua C
n. 45 (Oswaldo Cruz), 128686.
• Avelino Dias de Souza, bem) Henedi-

'na n. 11, 228749.
Maria da Graça Marques, rua Paraope-

ba n. 10,- antigo 7 A, 21171.4.
Agenor . de Mattos, • caminho do Macaco

n.. 148, 218714.
America, G. C. Barbosa, rua Elvira

Fonseca n. 30, 91545.
Arthur Casar da Fonseca, rua Santa

Cruz n. 21, 151101.
Isolina Barata, rua Limites n.. 153,

151481,
Adalgisa Francisca Barata. rua Limi-

tes n. 155, .158964.
Zeferino Delphirn Manso. rua Caied,

n. 307, 201794.
José Joaquim Lobo, rua Santa Isabel

n. 25, 271108.
Aloysio de Oliveira, rua Major Fon-

seca ri. 63 A. 228936.
• Joaquim de Oliveira Pinto, avenida
Democraticos n. 146, 231455.

Antonio José Martins Irmão,
do Guedes . 30, 24$239.

Alvaro Freitas Guimarães, rua São
Pedro us. 314_316, loja 31.4 A e 316 A,
sobrado, 6368784.

Virgilio Rodrigues Pinto, avenida Na-.
va York n. 103, 178245.

Aibertino José Lopes, avenida Bruxel-
las n. 129, 178590,

Antonio José L. Queiroz e outros, rua
Domingos Lopes is. 275, 201547_,

Sancho Oliveira Córtea, rua Ewbnurk
da Camara n. 79,'15$350.

Roa Lia Fu Luigi, rua Alda n. 55,
10651.
.0ctavio José Sant'Anna. rua Capitão

Madeira n. 67, 158887.
Abilio Ernesto de Almeida, rua • Adal-

gisa Aleixo n. 96, 12/686. •
.José Langoni, rua Eintlia Ribeiro nu-

mero 6. 128686.
Paulo Ferreira, rua A n. 86 (Oswaldo

Cruz), 181081..
Luiz' Matheiro Machado, estrada Por-

tela n. 18. 121686.
José Jesus Pereira, esfrada do Areal

ri. 9, 128167.
José Jesus Pereira, estrada do Areal

ri. 11. 121169.
Conátancia dos Santos Alencar, rua

Alegria ai. 167, 311725.
Enrico Andrade Neve-s, rua Ibituruna

n. 426. 71817.
Laninger & Kemp Ind., rua -Licinio

Cardoso n. 347, 141087.
Desembargador Henrique Graça, rua

Moraes e Silva ri. 170. 601309.
E. Baixada Fluminense, rua Alegria

n. 177, 181283;
Bronzio Nieolau. rua S. Januario nu-

mero 125. 231067.
Proprietario, rua do Rocha n. 97.

101818.	 -
Antonio José P. Barbado, rira Licinio

Cardoso n. 368, 251193,
Agrippina Fonseca, rua Alojar Fonse-

ca ri. 80, 1479,
Amadeu Fellicione, rua D. Anua Ne-

ry n. 114, 25103.
Société Anonyme riu Gaz. travessa São

Vicente de Paula' o.- 31,, 25160.
João Correia Velha, rua Alegria nu-

mero 50. 101151.
E. Baixada Fluminense. rua Alegria

ri. 412. 51982.
Société Anonyme riu Gaz. estrada Por-

to de Inhauma a. 240. 228320.
Luiz Fernarides Braga, rua S.- Fran-

cisco Xavier n. 751. 238560.
, Proprietario. avenida Suburbana nu-
- mero 1.750; 181689. •	 -

,Plinió Celestinii • d4 	 rua Ed:ium-
do ri. • 87, 51347. ••"',	 •

Société Anonyme tiú Gaz.' rua Piautly,
n. 76, 101241.

Proprietario. • estrada Nova da Pavuna
n. 337. 31927.	 -

PrOprietario, -rua Tocantins n. 38,
51796.

Société Anonyme chi (laz, rua José Bo-
nifacio n. 172, 91464. •	 •

Société Anonyme , du Gaz, rua Cribuçie
89,,51796.

Proprietario. rua Vilela Tavares nu-
mero 141. 38668.

Proprietario, rua Dois dé• Fevereiro
ti. 53, 51468.

Proprietario. rua Antonio yuirgas nu-
mero- 60, 91740.
• Proprietario, rua Antonio Vargas nu-

mero 93, 111281.
Proprielario. rua Dias da Cruz fl. 62,

231261,
Proprietario, largo do Encantado nu-

mero 36, 101827.
• Proprietario, rua Manoel Vietorino
n. 104. 11$488.

Proprietario. rua Manoel Viciaria()
ti. 113, 118833.

Proprietario, -rua Elias da Silva nu-
mero 293. 148593.

Proprietario, rua Elias	 Silva nu-
mero 277. 131213.

David Brilhantina rua Pinta Telles
ri. 91. 111616,

Alfredo Peres Loureiro, ruo Pinto
Telles ri. 133, 121169.

Jeronymo Rivera, estrada do Páo
Ferro n.. 12, i 1$226.

Ascendia° • Martins, rua Carlos Peixoto
n. 93, 121812.

Ludovico da Silva Valente, rua' Felip-
pe Cardoso n. 128. 118156.

Olivia Rodrigues da Costa. rua Caroli-
na Machado n_ 112, 188516.

Laura Corrêa Pereira Serqueirã, rua
Candido Banido n. 13. 181516.

José Marques Nogueira, rua Campo.
Grande n. 121, 111616,

José Francisco Pinto dá Silva, riia Co-
ronel Rangel n. 91. 118016. •

José Marina° Filho, fazenda do ',Enge-
nho da-,Serra, 1.11156.

.Toão Elias, estrada de Santa Cruz nu-
mero 33 B. 111616.

João de Moraes Macedo. rua Bernardo
Vasconcelos n. 463, 118686.

Light and Power Company Limited,
rua Coronel Rangel n. 137, 228726.

José Macedo, e g trada Marechal Ran-
gel n. 243 A. 19$484.

Alfredo Celike, estrada Intendente
Magalhães n. 4, 111709.

Ebomio Moutinho, rua Aracaju' n, 53,
118686.

Amelia Luiza Lopes. rua- Pinto Telles
n. 143, 11$616.

Carlos Eugenio Ferreira. rua Piaully.
ri. 188, 61360.	 .

Miguel Aguilosa, rua• Dr.' Passos nu-
-merb j1, 81955. -

Gabriel Zum', rua da Estação n. 40.
148676.	 •

Antonio Mathias Nascimento, rua
dido Benieio ri. 131. 271487.
. Camilo Martins Dias, rua Anna Tel- .
les ti. 31, 71917.

Esarrerino de Moraes. rua Monsenhor,
Marques n. 35: 141560.

Alipio Jaccond. estrada Tendiha
Jacarépagur1). 118156.	 •

Raymundo Telles de Menezes, rua (lo-
ronel Rangel n. 317. 318558.

Raymundo Telles de Menezes, rua Co
-ronel Rangel n. 401, 138341.

José.Neleinan. rua Antonio Badajoz
ta. 31, 11$6t6.

Rubens de. Vaseoncellos, , estrada da
Santa Cruz n. 440, -1110E1% •

travessa

1
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VaSeoneell iOs, rua AtigustO
VaSconeellos n. 136, 298786.

João de 'Moraes Macedo, rua Manãos
ri. 48 A, 118686.

Bernardinó Alves chi Fonseca, rua Fe-
lippe Cardoso n. 25, 118226.

Seção de Expediente da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, em 8 de dezembro
de 1928. — Theophilo Dias Itibpjro.
chefe da secção, interino.

ANNUNCIOS
S. A. Companhia de Cimenlos•

e Materiaes (Cocima)
Estando feita a avaliação dos direitos

corn que a S. A. Cimenteries et Brigue-
feries Reunies de Antuerpia contribue
para a formação do capital social, con-
ferme resolução tomada na assembléa
geral de 3 do corrente, são convidados
todos os subcriptores de acções para se
reunirem em assembléa geral. no dia IS
do corrente, ás 11 horas, no 4° andar do
edificio, á rua do Rosario n. 116, pnra
"fim de tomarem conhecimento do laudo
de avaliação e deliberarem sobre a vou-
stituição definitiva da socieade.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1928.
IP( Somers. — Mauricie Borumans.

i8.769)

Companhia de liadeiras Nacionacs
Rio Doce

AssEmnia:a GERM. EXTRAMIMN.1111. n

Terceira e ultima convocação
são convidados os senhores accionis-

tas a se reunirem em assionidéa geral
extraordinaria. na séde da companhia, á
'avenida Venezuela 11. 92. no dia 19 do
corrente, ás 2 horas da tarde, para to-
marem conhecimento de assutimio.:
interesse da sociedade. prciposla I Ia 41:-
rectoria sobre alteração dos estatuto.:.
provendo os cargos que forem julgad9s
necessarios 011 que se vagarem.

Rio de Janeiro, 11 de 'dezembro do
1928. — A directoria.	 ,8.777)

Declaração
Antonio Machado Dias rilho, que Iam_

hem se assignava ..1ntonio Machado Fi-
lho. empregado da Companhia Propric-
taria Brasileira, com séde á rua 1" de
Março n. 8?

'
 3° andar. declara e com-

munica a esta e ás demais praças du
paiz, bem como a quem possa interes-
sar, que, desta data cio deante, passa,
para todos os effeitos, a assignar-se Au-
Wnio Machailo Dias.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro (.11
— .rt iilOIiiO MachOde Dias

Revonheço a firma de Antonio Ma-
(-liado Dias.

Rio, 14 de dezembro de 1928. Em tes-
temunho (eslava o signal publico) da
verdade. — Heitor Luz, tabellião.

8.757)

União Espirita Sn hu rba a a
De ordem do Sr. presidente, convido

aos Srs. socios quites para a segunda
assernblea geral extraordinaria, a reu-
nir-se em . 16 do corrente, ás 16 horas.,

. Ordem' do dia; eleição de cargos vagos.
-*	 Adhlphi) remiti:et', 1" secretar-W:

(8.5

Motores Marelli S. A .

Nos termos do art. 117 da lei das So-
viedades Anonymas, encontram-se á dis-
posição dos Srs. accionistas Os documen-
tos respectivos, para serem examinados.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de
1928. — .1 gereneia.	 8.771)

Cm»panhia Brasileira Diamantifera
T(irno publico que se extraviou a 10

'oba cautela, 452, de 250 acções,
meros 73.001 a 73.250, da Companhia
Brasileira Diamantifera. e o faço para
os devidos effeitos, sendo, assim, emit-
tida a segunda via da sobredita cautela,
depois de feda a presente publicação, no
prazo e na fórma de direito.

Rio de Janeiro. 13 de dezembro •le
1928 . ....._ George Harry FrrIlitur.

,8.7e)5d

Sociedade Anonyma Fabrica
de Tecidos Manchester

Ficam com •ocados os senhores areio-
nistas para miii ia assembléa geral extra-
()Minaria, a realizar-se no dia 30 de de-
zembro do viirrente anno, ás 11 horas,
á rua da Alfandega n. 5. 1" andar, sala
11, afim de deliberarem sobre uma pra-
posta para venda do proibi) e lerren0 da
estrada Nova da Tijucal n. 28, bem como
dos respectivos machinismos e acce,so.-
ries nallP	 —	 direr7orirs.

Companhia Registro MePealliii
do Rio de Janeiro

Em liquidação

r.slando prestes a terminar a liqtrida-
ção,. convida-se a quem porventura sa
julgue credor da compatillia a apres • n-
tar a sua reclamação no prazo /to 15
dias.

Rio dli' Janeiro, 5 de dezembro de 1928.
— os Iiimidnoies.

Companhia Docas do Rio de Janeiro
ASSEMIILÉA	 ()MANARIA

São convidados OS senhores aeeiooklas
da Companhia Docas do Rio de Janeiro,
a Will, na si'•ilid social, á avenida
Rodrigues Alves n. 431, ás 1 .1 1100S 00
'lia :11 dte dezembro corrente. atito dl...
tratarem e resolverem sobre as seguib-
les inaterias:

1. iiiseossílo e oprovação das contas
O actos da directoria, relativos Mb r—
cicio de 1927;

2", eleição da directoria e memliros
do conselho fiscal e supplentes.

Acham-se. á disposição dos sentuires
aceionislas os documentos de que trata
o art. 117 •lo dee ryt o n. 431, de 1de
julho de 1891,

Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1928.
— A directoria.	 (8.129 'y

Sociedade Beneficente dos Funcrio-
»arios do Thesouro Nacional
AsSF:MBLÉA CERAL EXTRAORDINARIA

1:imvido os senhores, associados, de Ur-
dein do 101 • 5i g h'in e, para SO renninon no
dia 15 do corrente, ás 1 horas da tarde,
no cartorio do Thesouro, afim de deli_
beriar sobre a reforma dos e-1;0'11.1.s e
'ráa,,.ns consequentes. — 1,1; secretario,

11 (adellior Ihzebos"à . de. Souza. ,8.71:1;

:ompanleia Nlanufaclora
Irluminense

RU .1 1)	 'N N.

EM pRESTINIO DE .Ç .000 :00(4000

Do dia 12 a 11 do corrente Mv/.
dia em demite, ás Iiiiintas-feira:;, pagar-
se-lia, no escriptorio da rua da 1ndle-
laria n. 88, do meio dia ás 2 horas da
tarde, o coo pon a. 33 do N- alor de 780110,
Nula mima, VPIleic10 eni 30 de noveadwo
proximo passado, relativo a esse eni-
preslimo, bojo reduzido a 2.676:00~00
(dous mil seiscentos e setenta I. seis
contos de réis).

UM de Janeiro, 1 de dezembro I 19.2R.
curtos 11/lie) GOME% presidente.

Sociedade I:ooperativa de Respon-
sabilidade Limitada Ilanto

Israelita Brasileiro
.1SsEMBLÉA 0.;Ert.u., Evrit.konoiNviii.k

.1. fin'eCtOrlit convida os Sen1101• 1'-: so-
rios a se reunirem em assemblea extra-
orilinaria, no dia 27 do corrente, ás 1
horas, na rua Senador Euzebio mi. 132,
sobrado, para o fim especial ile reFor-
mar os estatutos da sociedade o trata/-
da sua remodelação, modo que ..on-
timie a mesma sOinerile sob a tóriida ano-
nyina.

Riu de Janeiro, 11 de dezembro
1928.. — A. directoria.	 8.oS3,

Companhia Immobiliaria \aviou:tf
São convidados os Srs. accionista,: dia.

Companhia Inimobiliaria Nacimial para
se reunirem VIO asselohlea geral exira-
ordinaria, no dia 21 do corrente ás
11 horas, na séde social, á rua iIa Qui-
tanda n. 153, 1* andar, para o riw
conhecerem de unia proposta de altera-
ção dos estatutos.

de Janeiro, 12 de dezembro do
1928.	 A. directoria.	 8.733)

Companhia Bre/ing S. A.

Emmm virlude de não 1 VI' Ilavi(hi a as-
sol l iWa geral extraordinaria. designadmt
para o dia 10 do corrente, para desti-
tuição de 1110 director, convidam-se no-
vamente OS accionistas para o dia
20 do corrente, ás 10 lioraS da Manhã,
para os fins especiaes de:

1". l ir,iamemu coo/lu-vir-mento da renun-
cia (10 dirrilor-3Jr P sii1 P il1v-I1le , solireir . ) e
elegerem o seu substituto;

2", alterarem os esfattiMg.

Rio de Janeiro, 11	 tjezt.i»ljt.•)	 le
1928. — A dirPclorla.

Companhia , fri(Itislri;xl de lletallor-
!jia . S. A.

emilvida-se os Srs. necionislas da Com-
panhia lntlustrial . de 31 p tallorgia S. A.
a se rellniVeln itSSI'Mbiéa ••.‘-
lraorilinaria no dia 15 de deZt`nliwo pro-
Xin 10, áS 11; horas, á rua da Quitanda
n. 59, I" andar, MI si le deliberareni
sobre a rebwma ' lis estatutos e loodi-
rjraçõi .s mio diverioria da Corilpaidiim.

Rio de Janeiro, 21 de . nitN einloro
1928. — A direetorio.


